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p r o v ín c ia  d e  PERNAMBUCO,
p r e c e d i d a s  d e  OM e n s a Io

Dedicadas aos lUutrissimos e Excellentissimos Senhores 'X

BARÃO DA BOA-VISTA, \ ^ ? tÖbS ^
1ACHAKEL EM MATHEMATICAS PELA OPilVERSIDADE DE PARIS, DIGNITAB IO 

DA LMPERUL ORDEM DO CRDZEIRO, COMMENDADOR DA DE CHRIS­

TO, POR SOA MAGESTADE FIDELISSIMA, CAVALLEIRO DA ORDEM DE S. BRNTO 

DE AVIZ, TENENTE CORONEL DA PRIMEIRA CLASSE DO ESTADO 

MAIOR DO EXERCITO, DEPÖTADO a ’  ASSEsMBLEA GERAL LEGISLATIVA, PELA 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO, E a '  RESPECTIVA ASSEMBLEA 

LEGISLATIVA PROVINCIAL.

BARÃO DE SUASSUNA,
FIDALGO CAVALLEIRO, GENTILHOMEM DA IMPERIAL CAMA­

RA, d i g n i t á r i o  d a  i m p e r i a l  ORDEM DO CRDZEIRü, CO­

RONEL DA EXTINCTA SEGUNDA LINHA DO EXERCITO, SENADOR 

DO IMPÉRIO, PELA PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO, E DE­

PUTADO A ASSEMBLEA LEGISLATIVA DA MESMA PROVÍNCIA.

PO R

<^etnatc^ ^ a m a ,

Cavalleiroda Ordem de Christo, Condecorado coma Medalha da 
Campanha da Independencia do Império , na Província da 

Pahia , Tenente da primeira classe do Estado-Maior do Exercito , 
tm commissão na Província de Pernambuco, elc.

TOMO IV.

Ifa  Tjpograpbia de M . F . de Faria 1848.
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DUAS PALAVRAS SOBRE A ESTAMPA D’ESTE IV TOMO.

Tendo ido ao Rio de Janeiro, depois de impressos o 1.̂ , e 
•2.0 Tomos d’estas minhas Memórias, afim de mandar lylho- 
graphar as respectivas estampas, acertei de visitar a olli- 
cina lithographica dos Senhores Heaton, e Rensburg, na rua 
da Ajuda n. 68 ; e entre outros quadros de muito gosto, 
preço, e utilidade, primorosamente acabados, que esses 
Senhores se dignaram mostrar-me, deparou-me essa sua 
bondade a planta geral das principaes Cidades do Brasil, 
utilissimo trabalho do lllm. Senhor Coronel Engenheiro 
Conrado Jacob de Niemeyer, que tão valiosos serviços tem 
prestado ao Império, e especialmente à nossa Provincia. Com­
binando então eu d’essa planta geral, a parte relativa a Per­
nambuco, com a planta delineada por mim, e que se vt' 
no principio do meu 3.̂  ̂ Tomo, julguei que seria mui con­
veniente n’este 4  ̂ Tomo ofTerecer aos meus leitotres essa 
parte da planta do Senhor Coronel Conrado, a fim de que, 
em uma vista d’olhos, comparada esta, que representa a 
nossa capital em 1844, com aquella que deliniei, e que a figu­
ra em 1647, possa cada um conhecer o augmente que a 
cidade do Reofe tem recebido em quasi dous séculos. Pe­
di, portanto, ao lllin. Senhor Coronel consentisse copiar 
esse seu trabalho, e S. S., com a franqueza propria de seu 
genio, teve a bondade de permittir, que eu copiasse quan­
to me fosse preciso. A planta d'este 4.** Tomo devo, portantOi 
ao favor do lllm. Senhor Coronel Conrado Jacob de Neimeyer; 
e eu deixaria de satisfaser um dever sagrado, se agora não 
aproveitasse estas duas linhas para agradecer, como cordial- 

' mente agradeço, tão apreciável mereô : queira pois, S. S. 
dignar-se acceitar d’este seu subalterno mui reverente a 
expressão do mais sincero agradecimento.



UM ADDITAMENTO AO PROLOGO,

Penhorado pelo apoio prestado à impressão d’estas Me­
mórias inseri a pagina XV do Prologo, que se lô no 
T o m o ,  a relação dos nomes dos Senhores, ,que para anima­
rem as emprezas litterarias, reuniram-se em so<íiedade, e 
obrigaram-se a comprar (no caso de não se venderem den­
tro do tempo que se tinha marcado) tantos bilhetes deca- 
do uma das duas partes da Loteria, concedida para a re­
ferida impressão, quantos não excedessem a quantia de 
3:360;^000 rs. ; mas até o tempo em que escrevi o Prologo, 
havia gyrado sómente a roda da primeira parte da referi­
da Loteria, e por isso d'essa parte sómente me era dado 
fallar : agora porém que está extrahida toda a Loteria, jul­
go do meu restricto dever mencionar, que a sociedade dos 
quatorze socios, dos quaes só um foi substituido, ('■̂ ) con_ 
tinuou na segunda parte da Loteria com a mesma gene­
rosidade ; mas a sorte, que he cega, negou-lhes o seu 
favor, e deu ainda de prejuizo à cada um dos socios a quan­
tia de 161/̂ 314 rs. Queiram estes Senhores, que tão gene­
rosamente cooperaram para a brevidade da impressão d’es- 
tas Memórias, acceitar mais este testemunho da cordial e 
sincera gratidão do seu autor.

J*ale.

(^) O Senhor Manoel Ferreira Ramos havia declarado ein 
tempo, que entrava sómente na sociedade relativa a primeira 
parte da Loteria, e por isso, não faiemlo parte da segunda entrou 
emseu lugar oSenhor José Pereira da Cunha com os trexe Senho­
res, que se dignaram entrar em ambas as sociedades, e cujos 
nomes se leem a pagina XV do Prologo no 1.® Tomo : ao Senhor 
Cunha por tanto coube a cota do prejuiso da segunda parte, c 
ao Senhor Ramos a da primeira.

l ,
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TOMO IV.

SECDXOS 17, E 18.

LIVRO VIII.

í>0 QUE ACONTECEU EM HOLLANDA DEPOIS QUE ESTA REPUBLICA 
PERDEU A PARTE DO BRASIL, QUE IlAVIA CONQUISTADO ; DA PO­
LÍTICA PORTUGUEZA a RESPEITO DO BRASIL ; E DOS FACTOS NOTÁ­
VEIS, QUE TIVERAM LUGAR EM PERNAMBUCO, DESDE A EXPULSÃO 
DOS HOLLANDEZES ATÉ A SUBLEVAÇÃO DE 1710, DENOMINA­
DA GUERRA DOS MASCATES.

CAPITULO I.

3>e8contentaniento da HoHanda pur causa da perda de Pernttnbuco. Ca­
racter de £l>Bei D . 3o&o IV , Morte d’este Monarcha, Begencía 
em Portugal. E l-R ei D . Afibuso V I. Desordens d’este Monarcha, • 
sua queda. E l-R ei D . Pedro I I I  sobe ao Throno, Paz entre Hespa- 
nha e Portugal. Resultados para o Brasil.

1654 A 166« .

A certeza da irreparável perda de Pernambuco causou 
penosa sensaçíto em todas as Cidades maritimas da Hollanda, 
principalmente em Amsterdam. No excesso de sua cólera, o 
povo imputou os revezes de Pernambuco, não á marcha irre- 
sestivel dos successes, porém sim à negligencia e inépcia dos 
membros do Conselho supremo do Recife, que substituiram 
o Conde deNassau na administraçnod’esta Provincia. 0 povo 
levou a sua raiva, e injustiça até o ponto de accusar de alta 
traição os substitutos de Nassau; porém Hamel, ( ) Bas, e

( * ) Veja-se a pagina 134 do Tomo 2.® d’estas Memórias.
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Ballestrato, que governavam Pe^nam^uco no tempo em que 
começou a guerra da Independencia, responderam que a re­
volta dos Pernambucanos tivera sua origem , não só no dese- 
i o  natural de reconquistar a liberdade, mas ainda n'essa an- 
tipathia secreta, que sempre existe entre dous povos mimigos 
pela differença de edioma, costumes, e Religião.

« Ninguém poderá negar ( disseram em sua defesa Ha- 
« mel, e seus dous companheiros ) que não he possivel con - 
« servar à força d'armas um paiz novamente conquistado,
« sem exterminar o povo vencido ; systema atroz, vergonho- 
ct samente seguido pelas Nações que se dizem civilisadas,
« como a Hespanhola, e a mesma Portugueza. Podiamos 
« nós por ventura consolidar a conquista de um paiz, cujos 
« filhos viviam na escravidão, e que além d'isso, sendo habi- 
« tado pelo povo que primeiramente o conquistara, só esprei- 
« tava a primeira occasião para perturbara tranquillidade 
« publica, e derribar o governo Hollandez ? Gomo podiam 
« pois os Governadores arrancar estas raizes de perpétua dis-
« senção, este mortifère cancro?

« 0 commercio era franco, he verdade, para os conquis- 
« tadores ; mas como poderiam elles entregar-se com suc- 
« cesso a esse ramo de industria, estando, como estavam, so- 
« brecarregados de tributos ? Não seria uma providente 
« politica conceder alguns privilégios aos negociantes, ou 
« ao menos immunidades, que os collocassem em uma posi- 
« ção mais vantajosa ? Mas não só foram desprezados esses 
« meios indirectos, que convidariam capitalistas, e popula- 
« ção que se interessasse na conservação da conquista, mas 
« também os meios de força, únicos que podem conter na 
« obediência a um povo conquistado, esem os quaes he im- 
« possivel conservar uma conquista. Porém, como se sus- 
« tentou em Pernambuco o estabelecimento militar?

« De balde o Conde de Nassau em 1641 expoz, e provou a 
« necessidade de ter sempre em armas um Exercito de sete mil 
« homens, para defeza das Praças, e dos pontos fortificados. 
« Sem attender ás representações d'CvSle babil General, d'este 
« Principe'Administrador, os EstadosGeraes apenas enviaram

1*’
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♦ para Pernambuco, depois da tregoa de dez annos, dous 
« mil e setecentos homens!

« Foram baldadas as repetidas representações que se fi- 
« zeram contra uma tal reducçào, tâo contraria à segurança 
« da Colonia ; os Estados Ceraes persistiram na sua deter- 
« minação; e quando rompeu a revolução de FernandesVi- 
« eira, a Hollanda não mandou para Pernambuco senão soc- 
« corros parciaes, e tardios , ineíficazes para sustentarem a 
« Colonia decadente, e já-preza de inimigosaudazes, e impla- 
« caveis. »

Esta defeza, corroborada, e apoiada por differentes De­
cretos do Conselho suppremo do Recife, salvou os accusados. 
Elles, he verdade, não tinham desenvolvido toda a energia, e 
a sabedoria que tão imperiosas circumstancias demandavam; 
porém entre a nigligencia, e a traição ha um espaço im- 
menso.

Foi d’este modo que os accusad os-ganharam novamente 
a opinião publica, e foram julgados innocentes, recahindo a 
culpa sobre os Estados Geraes, e sobre a Companhia Occiden­
tal, que, arredando o Conde de Nassau de Pernambuco por um 
ciume impolitico, e tomando outras falsas medidas, tinham 
accelerado a perda da conquista.

D"esta sorte desvanecerarn-se os planos gigantescos que 
os Hollandezes haviam concebido a respeito de Pernambuco. 
Quando o Conselho supremo do Recife capitulava e entrega­
va as Praças ao Exercito Independente, n'esse mesmo tempo 
em que eram os Hollandezes expulsos do nosso território, 
nutriam ainda os Estados Geraes da Hollanda chimericas 
apprchensões. Projectavam conservar, e governar o Recife 
por uin só de seus Deputados, declarar livre o commercio, 
e reduzir os tributos de uma maneira tal que convidasse 
colonos.

Projectavam igualmente crear no Recife uma grande 
Universidade, e uma Academia de Artes, e Sciencias, e 
manter aqui avultadas sommas, para sustentar Professores 
instruídos que civilisassem os índios, segundo o systema dos. 
jesuítas, insinando-lhes as Artes mecanicas. Determinavami 

TOMO iv. 2.
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lambem distribuir as terras pelas pessoas livres, e transportar
do Oriente as especiarias finas, afim de associar o cominercio 
das duas índias; e finalmente fazer do nosso Recife, tão fa­
voravelmente situado, o deposito geral de todas as mercado­
rias da Europa,

E estes melhoramentosque os Ilollandezes projectavam a 
duzentos annos não serão por ventura hoje realisaveis; hoje 
que já não somos colonos? Não possuimos o mesmo solo,
0 mesmo clima benefico? Sim, temos tudo, e mais ainda; 
porém carecemos de Governo, que se interesse na prosperi­
dade do nosso paiz, e que, em vez de alimentar intrigas, 
e partidos, para nos conservar divididos e fracos, compene- 
tre-se da sua nobre missão ! Deos um dia olhará para os
Pernambucanos! .

Aquelle quadro brilhante de esplendor imaginario que
os Hollandezes fantaziavam, foi substituido por amargos pe- 
zares. Em quanto em Amsterdam o commercio deplorava a 
perda de Pernambuco, todo o Reino de Portugal gozava pelo
contrario de satisfação e prazer.

Logo no anno seguinte cento e sete navios carregados
de generös coloniaes, comboiados por Rrito Freire, despa­
chado Almirante das Frotas do Brasil, entraram pelo Tejo, 
enriquecendo o commercio Portuguez. Porém esta feliz 
mudança quasi que em nada alterou a Politica do Gabinete 
Portuguez. D. João IV conservou esse carater lento, e indeciso 
que sempre mostrára a respeito dos negocios do Brasil, e 
assim as suas relações com a Hollanda ficaram no mesmo pé. 
Era unicamente ao Sul da Equinocial que as duas Potên­
cias se hostilizavam ; era nas partes meridionaes que a alter­
nativa dos successos tinha entretido a guerra na qual D. João 
IV jamais quiz intervir. Este Principe bom, de coração bem 
formado, porém fraco, não sobreviveu senão dous annos aos 
acontecimentos brilhantes que firmaram o seu dominio em 
Pernambuco : um desfallccimehto gradual, e prematuro an- 
nunciou o seu proximo fim. Gonhecendo o seu estado de 
saude,Tez chamar junto a si os grandes do Reino, ea todos os 
Prelados das ordens Religiosas, e recommendou-lhes WPi
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modo tocante a defeza de Portugal, e a sua fidelidade durante 
amenoridadede seu filho D.ÂíTonso; e depois, discorrendo com 
a Rainha sobre os deveres que a Regencia lhe ia impôr, abra­
çou seus dous filhos, e sua filha, dando-lhes o ultimo adeos.

Está dolorosa separação fez derramar lagrimas a todos 
que cercavam o leito do Monarcha, que emfim poucos dias de­
pois entregou a Alma ao Creador, em 6 de Novembro de 1656̂  
tendo de idade cincoenta c dois annos, e de Reinado dezaseis 
annos, menos vinte e quatro dias. ( ) Sem que se lhe pos­
sa dar 0 titulo de Capitão , soube comtudo manter-se no 
Throno pela prudência, e ao mesmo tempo perpetuar a Co- 
rôa na sua dynastia, tendo encontrado poderoso auxilio na 
perspicácia da Rainha sua Esposa.

As qualidades amaveis d’este Rei o tinham tornado o 
idolo do povo ; porém a historia deve confessar que os suc- 
cessos brilhantes que aconteceram no curso de seu reinado, 
foram mais filhos das circumstancias, e da fortuna do que das 
suas combinações e planos. O amor que tributava á paz, 
mesmo nas circumstancias que exigiam uma declaração de 
guerra, muitas vezes tornou D. João IV um ente passivo, que 
se dirigia a bel prazer de seus Ministros.

A sua morte cobrio Portugal de luto. Os Grandes do 
Reino, esquecendo-se das recommendações que o Rei fizera 
em plena Corte, pareciam assaz dispostos para sacrificar os 
interesses do Estado à sua ambição e odios particulares. A 
Hespanha não occultou o desejo de aproveitar-se da morte do 
Rei para perturbar, e até mesmo retalhar o Reino de Portugal.

A Rainha D. Luiza de Gusmão, Regente do Reino, apres­
sou-se em fazer acclamar e coroar seu filho D. Affonço VI, 
ainda menor, e de quem era ella Tutora; mas a perspec­
tiva d'esta menoridade não podia ser satisefatoria. Viam- 
se os principaes dos Grandes da Corte suscitarem pre­
venções contra esta Princeza, e detrahirem os actos de

( * ) Subio ão Throno pela revolução contra o domínio Ca8‘ 
telhano, em o 1.® de Dezembro de 1640.

J
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S6Ü Governo. As virtudes que n’ella brilhavam, àind* 
mais excitavam a injustiça que procurava escurecer o lus­
tro de suas acções; porém as vistas penetrantes da Rai­
nha, a sua sagacidade, e uma conducta Rrme, mallogra- 
ram todas as machinações. A prosperidade da Naç3o, a 
reforma dos abusos, e o nobre desinteresse, que caracte- 
risaram os primeiros actos da sua administraçSo, forçaram 
em pouco tempo os seus proprios inimigos a admira-la, e a 
respeita-la: o amor que tinha ao seu povoa fez descobrir 
meios para vencer todos os obstáculos.

Os Conselheiros de Estado, D. Francisco de Faro, Con­
de de Odmira, aio do Rei menor, e D. Antonio Luiz de 
Menezes, Conde de Cantanhede, posto que particularmen- 
te não se gostassem, tinham ganhado por seus talentos, 
e virtudes a confiança da Rainha Regente. Ambos, seguin­
do 0 exemplo da sua Soberana, mostraram-se superiores 
aos partidos, e desfizeram todas as intrigas que se agi­
taram. Cercada por estes dignos Ministros, a Rainha não 
duvidou firmar o Governo em bases solidas, e gloriosas.

A sua sabia administração abria um vasto campo a 
prosperos successos na guerra; mas o Reino estava esgo­
tado, e a paz tornava-se um beneficio para toda a Nação. 
Depois de longas, e debatidas negociações, concluio-se em- 
fim com a Inglaterra um tratado vantajoso para Portugal, 
pelo Embaixador Francisco de Mello, e em Agosto de 1660 
outro com a Hollanda, pelo Embaixador Conde de Miran­
da, pelo qual tratado firmou-se a casa de Bragança na 
inteira posse do Brasil, pagando Portugal à Hollanda do­
ze milhões {  ̂ ) de cruzados em mercadorias, ou em moeda, 
ou em abate dos direitos nas Alfândegas Portuguezas, fi­
cando livre 0 Commercio nos portos de Africa, e da .\me- 
rica, sem que os Ilollandezes pagassem nas Alfândegas

{ * ) Convém sempre notar que Portugal não sacrificou esta 
grande somma a favor do urasil, que por seu pro|)rio braço tinha 
sacudido o jugo Hollandez; mas sim para salvar das incursões 
Holiaadezas as suas possessões da Asia e Africa : queria a paz C04U 
A Hollanda, e foi-lhe entáo.preciso coiapra-la.
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-à ’estes portos maiores direitos do que pagavam os pro- 
prios Portuguezes.

D’esta sorte derramaram-se pelo Brasil os benefico» 
resultados de uma longa paz: o Nome da Rainha Regen­
te foi então saudado com enthusiasmo por toda a Na­
ção, que vio com prazer casar, em 31 de Março de 1662 
Carlos II, Rei de Inglaterra, com D. Catherina, unica fi­
lha que restava à Rainha Regente, de 1res que tivera.

Entretanto, D. Affonço VI tocava a sua maioridade, e 
o governo da Regente devia terminar. D. Affonço, frivo- 

.10, e feroz, sem applicação aos negocios, tendo cobarde­
mente entregado-se á todas as vontades dos seus indig­
nos validos, havia indignado a todos os homens de bem, 
e os Grandes do Reino preferiam seu irmão, o Principe 
D. Pedro, que a Rainha Mãi sempre também preferira; po­
rém 0 Direito de primogenitura, e o respeito que a Rai­
nha tributava a Lei fundamental do Reino, fez que ella, 
apezar de reconhecer os defeitos, e inhabilidade de seu 
primogênito, lhe entregasse as redeas do Governo solem- 
nemcnte, em 23 de Junho de 1662, e se recolhesse à um 
Convento, para ahi acabar os seus dias no exercicio de
actos de piedade.

D. Affonço VI, tomando as redeas do Governo, conti­
nuou na vida dissoluta que tanto magoara sua Augusta 
Mãi, durante a menoridade. Entregue a seus vis lison- 
geiros, governando-se por elles, deixou que cavassem o 
abysmo, no qual finalmente o precipitaram.

A vida d’este Rei tornou-se um tecido de torpezas, 
e inconsequências politicas. Os descontentes, aproveitan­
do estes desmanchos, exageraram aos olhos do publico a 
conducta do Monarcha, refugiando-se o espirito Nacional
no coração do Exercito. . . . .

A Rainha D. Luiza de Gusmão, a quem assistiam uma tor­
ça d’alma, e talento mui superior á fraqueza de seu sexo, 
cessou de viver em 1666. 0 lufanteD. Pedio patenteou pe
la sua morte a dor mais viva e sincera, ao mesmo tem- 
do que 0 Rei seu irmão quasi nenhuma demonstração
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lieu de pezar. A conducta incidente do Rei, e a continua­
ção de suas desordens fizeram cada vez mais brilhar aos 
olhos do povo as bellas qualidades do Infante D. Pedro.

D. Affonço VI tinha casado em 1666 com uma Prin- 
ceza Franceza D. Maria Francisca Izabel de Saboia, filha de 
Carlos Amadeo de Saboia, sexto Duque dc Nemours e Au­
male, dotada de rara formozura, mas que o indigno con­
sorte abandonára poucos mezes depois da casado, para li­
vremente entregar-se a mulheres perdidas que também o 
perdiam.

Irritada por este abandono, a joven Rainha enamo­
rou-se de seu Cunhado o Infante D. Pedro, e unio-se se­
cretamente com elle. Movido então este Principe pelo 
duplicado attractivo da ambição, e da mais terna inclina­
ção, cedeu emfim aos votos dos Grandes do Reino, e do 
povo, e publicamente aspirou apossar-se do governo, de 
que seu fraco irmão era indigno.

O desregramento de D. Afibnço VI tinha chegado a 
um gráo tão subido, que as intrigas de seus indignos va­
lidos, e todos os meios de que lançaram mão, não pode- 
ram prevalecer contra a firmeza, e resolução dos partidis­
tas de D. Pedro. Em 24 de Novembro de 1667, uma sú­
bita revolução fez, dentro em très dias, descer D. Af­
fonço do Throno, e subir o Infante D. Pedro, que rece­
beu 0 juramento de fidelidade de todo o Reino; mas este 
Principe recusou o Titulo de Rei, aceitando sómente o 
de Regente. Esta modéstia acabou de ganhar o coração 
dos Portuguezes, e a revolução, revestida da forma de uma 
abdicação expontânea, foi sanccionada então pelas Cortes 
de Lisboa, convocadas para esse fim, cm 27 de Janeiro de 
1669.<  ̂ )

D. Pedro poz, logo que toma as redeas do governo, 
toda a sua attenção nos negocios do Estado, esperando

( * )  Portugal restaurado, Part. 2 *, Livro 12, e provas da Hist. 
Gejaeal. daC. R, Portugueza, Tomo ô.®, pag. 63, e seguintes.
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terminar a guerra com a Hespanha por uma paz solida. 
A medeação da Inglaterra applanou todas as difficulda- 
des, e em 13 de Fevereiro de 1668, concluio-se final- 
mente 0 tratado, que terminou o exito da revolução de 
1640 a favor da casa de Bragança, ficando Portugal para 
sempre livre do dominio Hespanhol, depois de uma guer­
ra que conservou estes dous povos em armas por mais 
de vinte e oito nnos.

Entretanto a Rainha D. Marja Francisca Izabel de Saboia, 
enamorada do Infante Regente, propoz acção de divorcio con­
tra o Rei seu Marido, deposto do Throno, e obteve dos 
Juizes Ecclesiasticos que para essa causa foram nomeados 
polo Cabido de Lisboa, sentença a seu favor, que foi pro­
ferida em 24 de Março de 1668. Desligada do Marido por 
essa sentença, declarou que desejava voltar para França, 
e pediu para isso os seiscentos mil cruzados que trouxe­
ra de dote; mas, reunindo-se à boa vontade do Infante Re­
gente, e à d’ella os votos dos Grandes do Reino, e do po­
vo, pediram-lhe estes, que não sahisso do Reino de Por­
tugal, e que pelo contrario casasse com seu Cunhado, que ti­
nha subido ao Throno, com o modesto Titulo de Regen­
te. A Rainha, como era de esperar, consentiu, e o Car­
deal de Vandoma, que se achava em França, Legado a la­
tere, e com grandes poderes, conferidos pelo Summo Pon- 
tifice, e para quem recorreram os peticionários, nullificou 
0 primeiro casamento, e concedeu a dispensa que se lhe 
impetrou ; e em consequência a mesma Rainha, amante, e 
Cunhada de D. Pedro, casou com elle, ainda em vida de 
seu irmão, primeiro Marido d’ella ! E o Summo Pontifice 
Clemente X confirmou este segundo Consorcio, attenden- 
do para as razões de Estado, que o moveram ; e por esta 
occasião restabeleceram-se as relações da Curia Romana 
com Portugal, intercepetadas haviam mais de vinte e sete an- 
nos ! O Embaixador Extraordinário D. Francisco Tello de 
Menezes, Conde do Prado, e Marquez das Minas, foi o Mi­
nistro encarregado d’esta reconciliação, e o primeiro que 
da parte de Portugal foi recebido em Roma depois da revo-



lução de 1640, que collocou no Throno a dynastia da casaj 
de Bragança.

Com o Reinado de D. Pedro podia começar uma épo­
ca de felicidade para o Brasil. A providente administra­
ção d’este Principe, e as doçuras da paz, podiam fazer re­
nascer o prazer, e a abundancia, porque 1). Pedro poz 
todo 0 seu cuidado em reformar os abusos; mas infeliz­
mente os seus Delegados em Pernambuco não correspon­
deram ás suas intenções! O despotismo, e a  rapina carac- 
terisaram sempre (com poucas mas honrosas excepções) 
os governos dos Capitães Generaes, como o leitor irà ob-- 
servando n’estas Memórias.

CAPITULO II.

Contibuaç&o e fim do Governo de Barreto de Menezes. Este General 
passa a governar todo o Brazil. Desintelligencias entre elle o o Co­
ronel Vidal de Negreiros. Governadores que regeram Bernambuca 

■. até 1693, Prisão do Governador Mendonça Furtado. Peste denomi­
nada fc. Bixa. Questões entre o Governador Marquez de Monte-Bello, 
a o Bispo.

1654 A 1695.
O General Francisco Barreto de Menezes, 1.* Governa­

dor de Pernambuco, depois da expulsão dos Hollandezes, 
que havia tomado o commando do Exercito Independente, 
e as rodeas do Governo Civil d’esta Provincia em 16 de- 
Abril de 1648, e que, tendo governado com geral satisfa­
ção, coube-lhe a gloria de derrotar um Exejcito da mais 
aguerriíla Nação do seu tempo; governou ainda Pernam­
buco até 26 de Março de 1657, dia em que entregou o go­
verno, afim de ir para a Bahia governar todo o Estado 
do Brazil, lugar para o qual fora despachado pela Côrte 
Portugueza, sem que durante esse resto de seu governo» 
se offerecesse mais algum facto digno da Historia.

A Barreto de Menezes succedeu o Coronel André Vi­
dal de Negreiros, 2:® Governador, que tomou posse do Go­
verno de Pernambuco no citado dia 26 de Março de 1,657.
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Vidal de Negreiros, acostumado à obediência passiva dos 
soldados, pretendeu que o povo, em tempo de paz, fosse 
também governado militarmente; era pois o Governo de 
Vidal de Negreiros um insupportavel despotismo, não ha­
via classe que não estivesse magoada. N'estas circums- 
tancias, dos offendidos, uns queixaram-se ao General Bar­
reto de Menezes, Governador Geral do Brasil na Bahia, e 
outros, segundo as leis d’aquelles tempos, interpozeram 
recurso das decisões de Negreiros para a Relação d’essa 
Cidade; porém este Governador, cego e despeitoso, nao 
só negou-se a cumprir os Provimentos proferidos nos men­
cionados Recursos, mas tam bem desobedeceu às ordens 
do General Barreto de Menezes, que mandavam reparar al­
gumas das injustiças que tinha feito, de maneira que, con­
tra a lei, se declarava Negreiros Governo Independente.

Menezes com tudo, em attenção aos serviços de Ne­
greiros, e à amizade que os ligara em tantos annos de 
campanha, tentou meios conciliatórios, afim de trazer es­
te Camarada aos seus deveres; porém, vendo que elle per­
sistia na sua desobediencia, tomou immediatamente medi­
das rigorosas.

Mandando Barreto de Menezes marchar da Bahia para 
Pernambuco o Regimento, de que era Coronel Nicolào 
Aranha Pacheco, suspendeu, por um seu Alvará, a \idaí 
de Negreiros do Governo de Pernambuco, ordenou aos 
Coronéis D. João de Souza, e Antonio Dias Cardozo, Com- 
mandantes dos Regimentos ( ^j de Infantaria paga desta 
Provincia,' que tomassem conta do seu Governo, e mandou 
que 0 Desembargador Christovão de Burgos de Contreiras, 
Ouvidor Geral do Crime da Bahia, marchasse com o Coro­
nel Pacheco, processasse a Vidal de Negreiros, e o condu­
zisse preso a Bahia, ordenando ao mesmo tempo aos dous 
Coronéis, aos quaes havia encarregado o Governo de Pei-

.10̂
(■*') N’aquelles tempos os Regimentos eram denominados le i  -  

ços, e na sua organisação diversificavam uns dos outros.
TOMO IV.
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nambuco, que em tudo obedecessem, e auxiliassem o re­
ferido Desembargador. Entretanto, cahindo Vidal de Ne­
greiros em si, arripiou na carreira que seguira, deu sa­
tisfações ao General, executou immediatamente todas as 
ordens a que desobedecèra ; e em consequência, satisfeito 
Barreto de Menezes, revogou o Alvará de suspensão, e con­
tinuou Negreiros no Governo, no qual, d’ahi por diante, 
procedeu com menos injustiça; porém pouco tempo aqui 
se demorou, porque, tendo estas desintelligencias aconte­
cido no anno de 1660, entregou o governo em 26 de Ja­
neiro de 1661 a seu successor, afim de ir governar. An­
gola, para depois ir para o Maranhão, e d’ahi voltar ou­
tra vez para o Governo dé Pernambuco; por quanto, El- 
Rei  ̂ em remuneração dos serviços que prestara, lhe confe­
rira tres Governos: isto he, o de Angola, o do Maranhão, e o 
de Pernambuco.

A Vidal de Negreiros succedeu Francisco de Brito 
Freire, Governador, que tomou posse do Governo de 
Pernambuco no citado dia 26 de Janeiro de 1661, e gover­
nou até 5 de Março de 1664, sem que durante o seu go­
verno se offerecesse algum facto notável.

A Brito Freire succedeu Jeronymo de Mendonça Fur­
tado, 4.* Governador, que tomou posse do Governo de Per­
nambuco no citado dia 5 de Março de 1664. Este Gover­
nador, dominado por uma sordidez illimitada, não hesita­
va em pôr em acção todos os meios, por mais violentos, 
e torpes que fossem, para adquirir dinheiro, ou satisfazer 
seus caprichos. Não attendia aos clamores do povo, do 
qual, sob especiosos pretextos, extorquia dinheiro; despre­
zava a Nobreza do P aiz;e  todas as pessoas que, por seu 
nascimento e cabedaes, estavam em circumstancias de lhe 
poderem fazer alguma opposição, e dar contas contra elle 
para a Côrte de Lisboa, eram victimas de seu furor e ava­
reza; emíim, tendo offendido á todas as classes, não havia 
quem não o aborrecesse, a excepção de meia duzia d’es- 
ses miseráveis, que em todos os tempos apparecem, dando 
a mais triste copia de seus sentimentos.
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Offendidos os Pernambucanos por este procedimento in­
fame do Governador, tanto mais oíTensivo, quanto elles 
mais promptamente obedeciam á todos os seus caprichos, 
e quanto mais se esmeravam em obsequia-lo, resolveram 
livrar-se de um tal oppresser por uma maneira vio­
lenta sim, porém briosa.

Concordes em sentimentos, tanto os Pegimentos de In­
fantaria, que haviam n’esta Provincia, e de que eram Co­
ronéis Dias Cardozo, e l). João de Souza, como a Nobre­
za, e 0 povo, deliberaram as pessoas principaes conspi­
rar contra o Governador, e reunindo-se em clubs, já em 
Olinda, e já em outros lugares da Provincia, resolveram 
prendê-lo, e remettô-lo preso para Lisboa, corn o summa- 
rio de seus crimes. André de Barros Rego, Juiz Ordiná­
rio em Olinda ( ■“ ) ,  foi o encarregado de executar o plano 
concertado, e accordado nos clubs.

Tomadas por tanto todas as medidas conducentes para 
a empreza, foi esta executada com muito maior facilida­
de do que deviam esperar, Na tarde*de 31 de Julho de 
16G6, sahindo o Governador Mendonça Furtado a pas­
seio, de seu Palacio em Olinda, acompanhado por seus Aju­
dantes d’Ordens, e por alguns criados, quando passava pe­
la rua de S. Bento, ahi sahiu-lhe ao encontro o Juiz Or­
dinário André de Barros Rego, e com animo socegado, mas 
com voz firme, disse-lhe que se rendesse, que estava pre­
so a ordem de El-Rei. A esta intimação, perguntou o Go­
vernador com tom colérico E quem tem aqui o poder de 
me prender? — Respondeu-lhe o Juiz Ordinário : — A Nobreza 
e 0 povo de Pernambuco. — A esta resposta impunhou o Go­
vernador a espada, e os Odiciaes, e criados que o acom­
panhavam fizeram outro tanto, pondo-se na defensiva; 
porém os conjurados, que se occultavam em diversos lu­
gares, apparecendo repentinamente, atacam e ferem os

Presidente da Camara que hoje se chama Municipal, a qual 
n’ esses tempos se cliamava Senado, e tinha representação, e attri- 
huiçòes políticas.
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Ajudantes d’Ordens, e os criados do Governador, entretanto 
que Barros Rego, dizendo-lhe que se elle acabasse de des-
embainhar a espada, morreria immediatamente, o desar­
ma, e prende ; accressentando mais, que na rectidão do Mo- 
narcha, e nos serviços e lealdade que sempre distinguiram 
os Pernambucanos, confiava justificar o seu procedimento, 
e do povo que o prendia, para evitar-lhe um fim desastroso ! 
Jeronymo de Mendonça Furtado, cedendo à força, entregou-se 
à prisão, e foi recolhido, a vista de guardas, ao palacio, no qual 
residia, e d’ahi foi embarcar preso, acompanhando-o o sum- 
mario de sua culpas. Para maior desgraça d’esse Governador 
deposto, quando elle chegou a Portugal achou também preso 
a seu irmão Francisco de Mendonça Furtado, Alcaide Mór de 
Mourão, por crime de lesa Magestade, e o Ministério do Rei o 
julgou complice d’este crime ; porém como não houve contra 
elle prova bastante, foi sómente condemnado por sentença á 
prisão perpetua em uma Fortaleza da índia, onde morreu. O 
irmão Francisco de Mendonça foi mais feliz; fugio da prisão 
para Castella, mas depois foi degolado em estatua em Portu­
gal, e confiscados os seus bens para a Corôa.

Procurei no Archivo da Gamara Municipal de Olinda, 
que benignamente me foi franqueado ( ) pelo respectivo
Secretario, o Sr. Tenente Coronel João Paulo Ferreira, escla­
recimentos sobre este facto; mas nada descobri, porque an­
tes do mesmo Sr. João Paulo tomar posse da Secretaria já 
tinham sido extraviados alguns documentos importantes, 
c entre estes, o livro 1.̂  das Vereações ; de maneira que, pro­
curando eu a Âcta, que necessariamente sobre este facto de­
via serescripta, não a achei, e por isso limitei-me ao que disse 
Rocha Pita no seu livro 6.® Também não me foi possivel saber 
com certeza quem substituio no Governo a Jeronymo de Men­
donça; com tudo, segundo a pratica d’aquelles tempos, e os 
apontamentos que achei em um çaderno, que me prestaram.

(  ̂ ) Também o Tontador da Thesouraria da Fazenda, o Sr. 
Commendador Francisco Ludgero da Paz, igualmente me con­
tinuou a franquear o Archivo respectivo, porém sobre a prisão 
do Governador Mendonça nada descobri.
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escripto por um curioso, substituiram o Governador preso 
os dous Coronéis, Commandantes dos Regimentos, ou Ter­
ços, que guarneciam Olinda, e o mesmo André de Barros, na 
qualidade de Juiz ordinário, e Presidente do Senado. Este 
triumvirato governou Pernambuco até o dia 24 de Janeiro 
de 1667.

Durante o Governo oppressor de Jeronymo de Mendonça, 
por antonomazia , Uxumbergas, desenvolveu-se n'esta Pro­
vinda 0 terrivel contagio das bexigas, (■'') e íoi tão grande a 
mortandade, que o Parocho so não bastava para administrar 
os Sacramentos, sendo necessário que os Religiosos o coad­
juvassem n’esta piedosa obrigação.

A esse Governo que substituiu a Mendonça Furtado, 
succedeu o Coronel André Vidal de Negreiros, 5.° Gover­
nador, que, depois de ter governado Angola, e Maranhão, 
tomou posse do Governo de Pernambuco p̂ela segunda vez, 
em 24 de Janeiro de 1667; porém, El-Rei achou que nao 
era conveniente que elle se conservasse n este Governo, 
mandando-lbe substituto antes de lindar seis mezes, de 
sorte que só serviu até 13 de Junho do mesmo anno.

A Vidal de Negreiros succedeu Bernardo de Miranda 
Henriques, 6.® Governador, que tomou posse do Governo 
de Pernambuco no citado dia 13 de Junho de 1667, e ser­
viu até 28 de Outubro de 1670; sem que durante o seu 
governo algum facto se oíTerecesse em Pernambuco digno 
da Historia. Mas em Portugal se discutiam negocios im- 
portautissimos para o Brasil. Convocadas no Governo de 
El-Rei D. Pedro as Cortes Portuguezas, requereu o Procu-

( ) O vulgo denominou a essa peste =  Uxumbergas, certa-
mente pela crença de que, sendo o governo de um déspota es­
tranho á toda idea de Justiça, uma prova evidente de que Deos 
está descarregando o tremendo braço de sua.Tustiçasobie os pec— 
cadores, todos os flagellos que chegarem iVesse tempo calami­
toso, devem tomar o nome do instrumento vivo, d̂o qual Deos 
também está servindo-se. Por identidade de rasão, hoje que o 
Exm. Sr. Antonio Pinto Chichorro da Gama, na qualidade de Pre­
sidente, opprime, e desafia espantosamente a paciência d’esta in­
feliz Provincia, o vulgo denominou as febres que ha mezes teein 
aqui ceifado algumas vidas, — Febres Chichorrás •—
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rador do Estado do Brasil o que fazia a bem d'este Es­
tado; e, posto quo fosse indeferido em muitas de suas jus­
tas pretenções, conseguiu com tudo, que o mesmo Rei por 
Decreto de 3 Julho de 1668 determinasse , que nos Pos­
tos Militares, vagos n'este Estado, fossem sómente promovi­
dos os que aqui tivessem servido, e que se provessem cs 
OíTicios de Justiça e Fazenda, sómente em pessoas aqui do­
miciliarias, e nos filhos d’estas, as Conezias, Dignidades, 
e 'ou tros beneficios Ecclesiasticos, advertindo El-Rei ao 
Conselho Ultramarino, e á Mesa da Consciência e Ordens, 
que se regulassem absolutamente por esta determinação, pov 
estar bem sciente dos bons e honrados serviços que os Bra­
sileiros prestavam ao Estado. Este previlegio, conferido aos 
domiliciarios, e aos naturaes do Brasil, foi depois recom- 
mendado e ampliado mui positivamente pelo Decreto de 6 
de Maio de 1673, no qual deu El-Rei preferencia no pro­
vimento dos Postos Militares, Cargos Civiz, e beneficios Ec- 
clessiasticos do Brasil, aos naturaes' d’este Estado ; porém 
todas estas disposições quasi que não passaram de lettra 
morta: de Portugal continuaram a vir despachos para a 
nossa terra até Sargentos, e Meirinhos, em manifesto des- 
preso dos Brasileiros !

A Miranda Henriques succedeu Fernão de Souza Cou- 
tinho, 7.0 Governador, que tomou posse do Governo de 
l^ernambuco no citado dia 28 de Outubro de 1670, e go­
vernou até 17 de Janeiro de 1674, dia em que falleceu, e 
passaram a governar interinamente os dous Coronéis Com- 
rnandantes dos Regimentos de Infantaria, com o Presiden­
te do Senado de Olinda, hoje Camara Municipal.

A esse Governo interino succedeu D. Pedro de Almei­
da, 8." Governador, que tomou posse do Governo de Per­
nambuco em 6 de Fevereiro de 1674, e governou até 14 
de Abril de 1678.

A D. Pedro succedeu Ayres de Souza de Castro, 9.* 
Governador, que tomou posse do Governo de Pernambu­
co no citado dia 14 de Abril de 1678, e governou até 21 
de Janeiro de 1682.

F:'{i-í
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A Souza de Castro, succedeu D. Joao de Souza, (irmão 
do Marquez das Minas ) 10.* Governador, que tomou posse do 
Governo de Pernambuco no citado dia 21 de Janeiro de 
1682, e governou até'13 de Maio de 1685.

Durante o tempo que decorreu desde a posse do 5." 
Governador, até a demissão do 10,% nenhum facto digno 
de menção oíTerecem os Registros que consultei; sendo- 
me preciso, para saber das datas das posses, e das subs­
tituições, entregar-me à enfadonha leitura das Ordens Re­
gias, Oílicios, Patentes, Portarias, Provisões, &c., &c.; em- 
fim, de quasi todo o Archivo da Secretaria do Governo, 
assim como de muitos livros da Thesouraria Geral, cujo 
Archivo, como o da Secretaria do Governo, benignamente 
me foi franqueado, quando governava esta Provincia o be- 
nemerito Sr. Barão da Boa-Vista. Só d’esta sorte me foi 
possivel, com um trabalho que sómente o poderá avaliar quem 
a elle se der, colher aqui, e alli alguma noticia, e veriíicar 
essas datas, visto que na Secretaria do Governo só ha Re­
gistro em fórma das posses dos Governadores desde 1718.

A D. João de Souza succedeu João da Cunlia Souto 
Maior, 11.® Governador, que tomou posse do Governo de 
Pernambuco no citado dia 13 de Maio de 1685.

No tempo da Administração d’este Governador, soífreu 
Pernambuco uma terrivel epidemia, sobre a qual escreveu 
um Tratado (1 )  o Medico Portuguez João Ferreira da Roza.

Chegou em 1686 ao porto da nossa Provincia um bar­
co vindo de S. Thomé, que conduziu certa quantidade de 
barris de carne; e abrindo-se, em uma casada rua, que 
n’aquelle tempo se chamava da Praia ( 2 ) d’esta Cida­
de, alguns d’esses barris, estava a carne de tal sorte pu-

II (1) Yeja-se — Medicina Lusitana, Soccorro Delphico—pelo Dou­
tor Francisco da Fonseca Ilenriq.ues, pagina 781: obra impressa 
in folio em Amsterdam em 1731. Pertence á livraria do Mosteiro 
de S. Bento em Olinda.

(2) N’esse tempo nao se chamava rua da Praia aquella que 
hoje tem este nome. Rua da Praia se chamava o lugar que, na 
Freguezia de S. Fr. Pedro Gonçalves, tem aclualniente o nome de 
Forte do Mattos.
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trida, que apenas foram abertos, exalaram miasmas tão íe- 
tidos que corromperam o ar, e fizeram immediatamente 
cahir por terra o tanoeiro, e mais quatro ou cinco pessoas 
que habitavam a casa, as quaes poucos minutos depois dei­
xaram de viver! Mas não foram estas só mente as victimas. 
desenvolveu-se uma terrivel epidemia, que por mais de se 
te annos ( em 1692 ainda fazia bastante estrago ) flagel 
lou esta Provincia, e as outras annexas, perecendo milha­
res de pessoas, sendo os primeiros que succumbiiam em 
poucas horas, e no mesmo dia os habitantes da rua da Praia, 
vizinhos da casa, onde foram os barris abertos. ( ) Nota-
va-se nos enfermos: em uns calor tépido, e pulso brando? 
e em outros delirios, ancias, e grande febre, mas todos 
exalavam o ultimo suspiro, lançando copiosa quantidade 
de sangue pela bocca. Mui poucos doentes chegavam ao 
nono dia, pois que geralmente o termo fatal tinha lugar 
no mesmo dia do ataque, como refere o Sr. Acciole nas 
suas Memórias Históricas da Bahia.

João da Cunha Souto-Maior, successor de D. João de 
Souza, X que, se não fez bem à Pernambuco, lambem não 
consta que lhe fizesse m al) começou o seu governo vexando 
o povo com violências, e injustiças inauditas. Poucas foram 
as pessoas publicas, e ainda particulares, que escaparam das 
violências do Governador Souto-Maior. O mesmo Ouvidor 
Geral d'esta então Capitania, o Dr. Dionizio de Avila Vareiro, 
( que depois foi Desembargador da Relação da Bahia ) se não 
fugisse, por ser avisado, teria gemido, com muitos outros, 
em uma horrivel masmorra 1 Attribuia-se este procedimento 
infame do Governador Souto-Maior à influencia de dous filhos 
seus, de idade juvenil, que dominavam seu fraco pai, e que 
para satisfazerem paixões brutaes, e a sua desmedida avareza, 
a nada attendiam ! Os queixosos recorreram para o Marquez 
das Minas, Governador Geral do Brasil na Bahia, e esse Fi-

( ^) A Bahia participou d'este flagello, chegando-lhe a noticia 
iguahnente com elle. Chegou a ter duzentos atacados por dia. 
Rocha Pita, Amer. Portug., pg. 428, e seguintes.



que dospovooa ambas estas Províncias, outro facto notável 
os Registros offereçam.

A Souto Maior succedeu Fernao Cabral, 12.“ Governa­
dor, que tomou posse do Governo de Pernambuco no ci­
tado dia 29 de Junho de 1688, e go/ernou até 9 de Setem­
bro do mesmo anno, dia no qual falleceu, íicando esta 
Província por tres dias, bem sepóde dizer, acephala, por­
que depois de duvidas, e escrúpulos, foi que o Bispo delibe­
rou-se a tomar as redeas do Governo, em 13 do referido Se­
tembro.

A Fernão Cabral succedeu o 3.® Bispo da Diocese Per­
nambucana, D. Mathias de Figueiredo e Mello, 13.® Gover­
nador, que tomou posse do Governo de Pernambuco em 13 
de Setembro de 1688, e governou até 25 de Maio de 1689.

( 2 ) Vinte annos depois, isto be ein 30 de Abril de 1717, ex- 
pedio-se Provisão pelo Loncelho Ultramarino, confirmando S. 
Antonio no Posto de Tenente da Fortaleza do Buraco, Posto a que 
foi promovido o Glorioso Santo pelo Governador D. Lourenço de 
Almeida com o soldo mensal de 2i 7̂00 rs. Veja-se no Cartorio 
da Thesouraria da Fazenda» a íl. 76 do livro VIU de Registro.

TOMO IV.

\
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Ao Bispo D. Mathias succedeu Antonio Luiz Gonçal­
ves da Gamara Goutinho, U .” Governador, que tomou pos­
se do Governo de Pernambuco no citado dia í25 de Maio 
de 1689, e serviu até 5 de Junho de 1690, dia no qual, de­
pois de entregar o Governo ao seu successor, embarcou, e se- 
guio viagem para a Bahia, afim de tomar o Governo Geral do 
Brasil, para que fora despachado.

A Gamara Goutinho succedeu D. Antonio Teles Ma­
chado, Marquez de Monte-Bello, 1 5 . Governador, que to­
mou posse do GovtMiio de Pernambuco no citado dia 5 de 
Junho de 1690, e que servio até 13 de Junho de 1693. Este 
Governador nenhum beneficio fez a Provincia; e a manei­
ra insolente com que procedeu a respeito do Bispo, seu 
contemjioraneo, indispoz o povo contra elle.

Tendo 0 virtuoso Bispo d'esta Deocose D. Mathias de Fi­
gueiredo e Mello, deliberado em visita por uma sua Pastoral, 
que os Governadores e Capitães Generaes não podessem as­
sentar-se nas Igrejas em cadeiras de braços corn sitiai, quan­
do o SS. Sacramento estivesse exposto; aggravou o Gover­
nador Marquez de Monte-Bello para a Coroa d’esta delibe­
ração do Bispo, e a Relação da Bahia deu provimento ao re­
curso ; porém o zeloso Prelado, bem compenetrado de sua 
missão, não cedeu, negando-se constantemente a dar exe­
cução ao provimento que 0 Governador obtivera, não porque 
tivesse justiça, mas sim porque os Ministros procederam n’es- 
se negocio com bem reprehensivel condescendência.

O nobre procedimento do dignissimo Bispo, defensor aus­
tero da disciplina Ecclesiastica, deu lugar a que passasse por 
grandes dissabores. Em sexta feira Santa do anno de 1692, 
dirigia-se 0 Bispo para a Sé em Olinda, quando em caminho, 
e em pleno dia, se lhe apresenta bruscamente o Tabellião Jor­
ge da Costa Calheiro, e lhe intima ( ) um despacho com no- 
torio escandalo; mas o virtuoso Prelado, depois que ouvio

{ * )  Veja-se o Livro das Pastoraes, e Bullas do Cabido de 
Olinda.
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o Tabellião segiiio seu caminho, sem nada lhe responder. Es­
perou 0 Marquez Governador que o Bispo afrouxa-se no seu 
zelo, porém convencido que nada conseguia, quiz lançar 
mao de meios violentos, e ainda começou a pô-los em pra­
tica. Estando o venerando Bispo no Golcgio dos Jesuitas 
deste Becife, teve o Marquez Governador a audacia de entrar 
pelo^lonvenlo em horas impróprias, eannunciar que vinha 
com disignio do pedir satislaçao ao Bispo de seu piocedi— 
mento. A noticia deste rompimento inqualiíicavel espalhou- 
se logo, e irnmediatamente o Ouvidor, que então era o Dr. 
José de Sã, querendo evitaras consequências que poderia ter 
um passo tão imprudente, porque o Bispo era amado pelo 
povo, ejã sereceiavam grandes desordens, dii'igio-se para o 
Gollegio, e pedio ao Bispo que não apparecesse; porém o ze­
loso Prelado, não tomando o conselho do Ouvidor, sahio in­
trepidamente do cuhiculo em que estava descansando a sés- 
ta, e encontrando com o Governador disse-lhe ; « Eu sou le- 
a gitimo Portuguez, e leal Vassallo de t'1-Bey Nosso Senhor, 
« ese 0 Snr. Governador mequizer dar uma bofetada tenho 
(( obrigação de lhe offerecer a outra face, porque assim m’o 
u manda meu Senhor Jezus Christo. » Esta resolução de he­
róica humildade christãa conteve o Governador, que sem dar 
uma só palavra sahio, voltou para Olinda, e recolheu-se con­
fuso ao seu Palacio.

O povo tomou o partido do virtuoso Bispo, ( que pouco 
mais de um anuo depois morreu com opinião de santidade) 
que na grande fome que houve n’aquelle tempo em Pernam­
buco por causa da secea, constantemente osoccorreu, man­
dando á sua custa conduzir em barcos farinha para distri­
buir com a [)obreza , e por parte do Governador se declara­
ram aquelles que d’elle dependiam, e toda essa gente que em 
todos os tempos é capaz de fazer até o elogio da peste, se 
a peste tiver quedar; porém não haveram distúrbios, enern 
rixas, ao menos os registros nada mencionam.
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CAPITULO 111.

Mello de Castro, 16 ° Governador. Quarenta pretos escravos fogem para 
as matas de Porto Calvo, ás quaes denominâm Palmares. Outros es­
cravos, e também alguns livres, mas criminosos, se lhes unem, e formam 
uma Sociedade independente, elegendo um Chefe. Progressos d este 
Quilombo, seus costumes e legislarão. Mello de Castro manda um 
Exercito ataca-lo, e afínal, os negros depois d ’uma bem porfíada resis­
tência, são vencidos, ficando presos todos quantos escaparam da morte.

1693 A 1699.

Âo Marquez de Monte-Bello, do qual tratei no fim do 
Capitulo precedente, succedeu Caetano de Mello de Cas­
tro, 16.® Governador, que tomou posse do Governo de Per­
nambuco em 13 de Junlio de 1693. Este Governador achou 
a Província summamente desgostosa pelas dissenções de 
seu antecessor com o Bispo, e grandemente sobresaltada 
pelo prodigioso augmento do Quilombo dos Palmares, cujo 
principio, organisação, e fim será o objecto principal do 
presente Capitulo.

Quando a nossa Província estava sob o dominio e ty- 
rannia Hollandeza, congregaram-se e uniram-se perto de 
quarenta pretos Africanos de vários engenhos do distric- 
to da Villa de Porto Calvo, afim de fugirem para as ma­
tas, e, dispondo as cousas com segredo, executaram a sua 
fuga em 1630, (■♦‘j levando comsigo uma duzia de escravas 
{ algumas legitimas mulheres, e outras concubinas } que eram 
complices, além de outras que forçaram a segui-los, rou­
bando ao mesmo tempo a seus Senhores as armas e mu­
nições que poderam haver. Deixando as casas de seus Se­
nhores, embrenharam-se, e, achando o campo livre de ín­
dios, e sómente habitado pelas feras, escolheram, para sua 
residência, um lugar mui povoado de Palmeiras, preferindo 
a liberdade entre as feras ao captiveiro entre os homens.

{*) Veja-se a pagina 256 do 1.* Tomo d’estas Memórias.
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Nos primeiros annos este pequeno Quilombo não cau­
sou damno publico considerável; apenas os Senhores dos 
escravos sentiam 0 prejuizo que lhes causava a falta de seus 
serviços, e a inquietação que lhes dava a ignorância do rumo 
que tomaram. Estes escravos, contentando-se então com q 
sustento que lhes proporcionava a caça, e as fructas silvestres, 
não sahiam de seu retiro, senão para roubarem sementes de 
mandioca ( manivas), de feijão, milho, arroz, &c., &c., das fa­
zendas que lhes ficavam mais próximas. Se n’estes furtos não 
achavam resistência, contentavam-se em levar o que preci­
savam ; porém se lhes oppunham forças, batiam-se des­
esperadamente. Divulgou-se a existência d’este Quilombo 
por todas aquellas partes, e não tardou que negros, e mu­
latos escravos, fugindo de seus Senhores, e muitos crimi­
nosos livres, fugindo à Justiça, se lhes unissem em gran­
de numero n’esse Quilombo, que denominaram Palmares.

Com estes soccorros, augnjentou o Quilombo de tal 
sorte, que em poucos annos, perto de vinte mil almas 
compur'/ham o povo dos Palmares. Uns despersos em luga­
res mais ferteis, começaram a cultivar o terreno sós, ou 
de sociedade; e outros ( e estes em maior numero) funda­
ram grandes povoações de mocambos, ou casas de palha. 
A maior d’estas povoações continha mais de seis mil 
habitantes, contendo très ruas de meia legoa de compri­
mento, formadas de mocambos que se tocavam, tendo ca­
da um 0 seu quintal.

As matas forneciam caça e fructas, e os negros dos Pal­
mares não eram nem pouco industriosos, e nem improvidentes. 
Cultivavam a terra de maneira, que em todo o tempo tinham 
abundancia de viveres; porém a sua união politica estava in­
completa, porque faltavam-lhes mulheres. Assentaram ad­
quiri-las, por força, das fazendas vizinhas, e, imitando sem 
0 presumirem, os fundadores de Roma, empregaram o ar­
tificio e a violência para arrebatarem todas as mulheres 
de cor, que habitavam a vasta extensão de território, que 
cercava a sua povoação, e atreveram-se a insultar as mes­
mas filhas e esposas dos lavradores, roubando-lhes as suas

m
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joias, e roupas para ornarem e vestirem as escravas, que 
haviam roubado para serem suas companheiras. Desde 
então formaram uma especie de Nação: tiveram costu­
mes, fôrmas judiciaes, e mesmo Religião, ou uma appa- 
rencia de Christianisme ; mas entr’elles estava o Culto de 
tal sorte alterado e misturado com abomináveis ceremo- 
nias gentilicas, que de (diristãos apenas tinham a Santis- 
sima Cruz, collocada em um certo lugar de cada povoação.

Uma Monarch ia electiva era a fôrma de seu Governo. Ele­
giam para seu Principe, ou Rei, a quem davam o Titulo 
de Zomb;/, ( nome que em lingoa Africana significa — Dia­
bo ) um dos seus mais intelligentes e alentados, e, posto 
que a sua Autoridade fosse electiva, era todavia vitalicia, e 
a ella tinham direito todos os negros, mulatos, ou Ma­
melucos de mais recto procedimento, de maior valor e ex- 
periencia ; e não se conta, nem se sabe que entre elles 
houvessem partidos por competência de merecimento, ou 
ambição de mando, nem que no espaço de quasi sessen­
ta annos que viveram independentes, e se govebharam, 
matassem um para enthronisar outro, prestando todos 
prompta obediência e respeito ao eleito, logo que se concluiu 
a eleição, que era directa; isto he, os que votavam em um^ 
punharn-scem um lado, os que queriam outros separavam- 
se d’estes, e finalmente obtinha o Mando Supremo aquel- 
le, cujo bando que o elegia, era mais numeroso; sem que 
n’esta eleição houvesse a menor desavença ! !

Além do Zomby haviam Magistrados, e Ofiiciaes Militares, 
com denominações Africanas, nomeados pelo mesmo Zomby.

Entr’este povo eram castigados inviolavelmente com 
pena de morte u homicidio, o adultério, e o roubo, por­
que 0 mesmo que era-lhes licito fazer aos brancos, com> 
os quaes diziam estavam em guerra, era-lhes vedado, sob 
pena de morte, praticar com os seus. Aos escravos que 
voluntariamente se lhes iam offerecer e juntar, concediam 
liberdade; os que porém tomavam por força, ticavam cap- 
tivos, e podiam ser vendidos. Também impunham pena ca­
pital a aquelles que, tendo ido voluntariamente para o seu
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poder, intentavam voltar para o poder dos brancos, 
seus Senhores ; porém aquelles que eram escravos, e dos 
quaes se tinham apoderado pela força, se intentavam deser­
tar, não os castigavam com pena de morte. Estas leis não 
eram escriptas; mas conservavam-se perfeitas nas memó­
rias e tradições, transrnittidas de pais a filhos, de maneira 
que, quando os atacaram e os venceram, as acharam im­
pressas na memória dos segundos e terceiros netos dos 
primeiros fugitivos. Andavam como no seu paiz natal, 
sem cobrirom mais do que as partos que a modéstia man­
da occultar, excepto alguns principaes de ambos os sexos, 
que vestiam as roupas que roubavam, ou as faziam das fa­
zendas que pelo mesmo modo adqueriam.

Os habitantes dos Palmares levavam repetidas vozes 
a desolução, e a ruina aos estabelecimentos ruraes, onde 
podiam entrar, e faziam maior mal aos brancos, do que 
estes lhes causavam. As povoações d’aquelles pretos eram 
uns labyrintos, de que elles sómente conheciam as en­
tradas, ao mesmo passo que os fugitivos, que se lhes 
reuniam, serviam-lhe de guias, e mostravam onde mais a 
salvo podiam dirigir as suas incursões.

Foi principalmente em consequência d’estas vantagens 
dos negros, que alguns moradores mais vizinhos dos Pal­
mares, para livrarem-se dos damnos que recebiam, e segura­
rem suas casas, familias e lavouras, tinham com elles secre­
tas correspondências, dando-lhes armas, polvora, balas, 
roupas, fazendas, vinho, aguardente , &c. em troca de ou­
ro, prata, dinheiro que elles tinham adquirido pelo roubo. Os 
escravos e fâmulos d’estes moradores, que commerciavam 
com os negros, andavam livremente em qualquer parte, 
servindo-lhes de passaporte certos signaes, pelos quaes as 
partidas dos Palmares não contendiam com elles, e se algum 
escravo d’estes mesmos moradores fugia, era-lhes immediata- 
mente restituido, e rigorosamente castigado se o exigiam. 
Muitas devassas se tiraram por este crime, mas apezar de pro­
nuncias, e prisões a communicação secreta continuou, e os 
negros dos Palmares apresentavam um aspecto respeitável I

I



Finalmente já se tinham passado quasi quarenta annos, 
depois de expulsos os Ilollandezes. e os negros dos Palmares 
cada vez mais fortes, e audazes davam muito que pensar ao 
governo. Os Governadores de Pernambuco, carecendo da
força necessária para expugnar e extinguir o poder d'aquel-
les negros, o reputavam formidável, pelas informações que 
davam alguns escravos, que, sendo levados violentamente 
para os Palmares, tiveram a fortuna de se lhes escapar, e 
tornar para poder de seus legitimos Senhores. Estes escra­
vos encareciam o grande numero de gente, os valorosos 
guerreiros que tinham arregimentado, a destreza com que 
jogavam as armas, afortissima muralha que os circumdava, 
a abundancia dos mantimentos que colhiam, em íim, de suas 
informações mui concordes se conhecia, que os Palmares 
estavam em estado de resistir a um largo assedio, ede frus­
trar qualquer ataque que se intentasse; limitavam-se por 
tanto os Governadores em castigarem severamente os que 
communicavam com os negros, cem  collocar alguns presi­
dios ou destacamentos, que ao menos lhes prohibissem o 
sahirem das matas, e julgando insuincientes os recursos 
da Provincia, contrataram a expugnação com um chefe 
Paulista. Porém o Governador Caetano de Mello e Cas-" 
tro, que tomara, corno já disse, posse do governo de 
Pernambuco em 13 de Junho de 1693, convencido de que 
quanto mais arduas são as ernprczas, tanto maiores são os 
applausosque se colhem, tomou de tal sortea peito aauda- 
cia dos negros, que n’esse mesmo anno deu-lhes fim com 
grande gloria sua j utilisando-se do contracto, que seus 
predecessores celebraram, e que dá uma idea bem clara da 
fraqueza dos Governadoi’es d’aquelles tempos; mas que com 
tudo foi approvado pelo Hei C’‘)

(*) A folhas 99 do Livro 10 ( Armário 78) do Cartorio da The- 
souraria da Fa/.enda, acha-se registrado o seguinte Alvará: - -

Lu El-i\ey faço saber aos que este Alvará de Couürmaçao vi­
rem que mandando ver e considerar as condições que João da 
Cunha Soito Maior, governando a Capitania de Pernambuco, 
concedeu ao Coronel dos Paulistas Domingos Jorge Velho para 
conquistar, destruir, e extinguir totalmcute os negros levantados |
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Escreveu Caetano de Mello para a Bahia ao Governador e 
Capitao-General do Brasil 1). João de Lancastro, dando-lhe 
parte da determinação em que estava de dar fim ao Quilombo 
dos Palmares, e pedindo-lhe que permittisseao Mestre de Cam-
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dos Palmares, com a sua gente e oíhciaes que o acompanham de­
baixo das obrigações assentadas, e ajustadas com o dito Governador, 
pelos procuradore-s do dito Coronel, a quem deu faculdade, e po­
der para se obrigarem em seu nome e ajustarem no que o dito 
Governador achasse conveniente a meu serviço, e elle houvesse 
de obrar, as quaes condições ratificou de novo o Governador da 
mesma Capitania D, Antonio Telles IMachado em 3 de Dezembro 
de 691, como me constou pela copia dellas que remetteu, c ten­
do consideração ao que contém, e ao que sobre este particular 
responderam os procuradores da minha Fazenda e Coroa a que 
se deu vista. Ilei por bem, e me praz de confirmar (com o por 
esta confirmo ) as ditas condições com as declarações seguintes 

Que a condição 5.® se guarde sem se alterar a substancia, com 
declaração sómente que fique salvo o quinto que ine compete 
nas prezas, e que os filhos que ficarem em Peinambuco seia ate a
idade de sette annos sómente. ,  ̂  ̂ r-

E com declaração que as Sesmarias que se hao de dar na lorma 
da condição sexta hão de ser com as clausulas costiunadas, limi­
tando á cada um o que poder povoar, ficando-me livre poder dar 
as que for servido a outras pessoas que me quizerem servir na 
mesma guerra, ou o tiverem feito em outras occasiões.

E que a condição doze se guardará como n’ ella se contém, 
com declaração que as duvidas que houver n’estes captiyeiros se 
determinem summariamente pelo Ouvidor Geral, e o Vigário do 
Bispo, não como Ministro Ecclesiastico, mas meu; porque para 
este fim lhe concedo faculdade e jurisdição; c havendo empate 
irá ao Governador de Pernambuco, de que não haverá appella- 
ção, nem aggravo, o que se executará sem embargo do Alvara de 
10 de Março de 68*2; 'e com estas declarações mando se cumpram, 
e guardem as ditas condições como n’ellas se contém, sem du­
vida nem contradição alguma; e assim este Alvará de confirma­
ção o qual valerá como Carta, e não passara pela Chancellaria, 
sem embargo da Ord. do Liv. 2.», Tit.39, eáO em contrario, e se 
passou por duas vias. — Hlanoel Felippc da Silva a fez eni Lisboa 
a 7 de Abril — O Secretario André Lopes de Moura o fiz escrever.

R e y .

Conde de Alvor, Presidente.
Alvará por que V. M. ha por bem de confirmar as condições 

aiustadas com os procuradores do Coronel dos Paulistas Domin­
gos Jorge Velho, pelo Governador que foi de Pernambuco Joao 
da Cunha Soito Maior, e retificadas pelo Governador D. Antonio 
Telles Machado sobre as conquistas dos negros dos Palmares, 
com.as declarações n'elle expressadas, que não passa pela Clian- 
cellaria, e vai por duas vias. Para V. M. ver.

Registrada, &c., &c.
TOMO IV.

I a
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po ou Coronel Domingos Jorge Velho, Commandante do Regi­
mento de Paulistas ( estacionada no Sertão da Bahia, para fa­
zer guerra aos índios) o marchar para Porto Calvo, onde se 
devia reunir o Exercito destinado para invadir os Palmares,
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Ciuíipra-se como Sua Magcstade, que Deos guarde, manda, e 
registre-se nos lãvros d^'sta Secretaria, nos (|a Fazenda Real, e 
nos mais a que tocar. Recife 29 de Julho de 693.

Caetano de Mello de Castro.
Registro dus condições ajustadas com o Governador dos Paulistas 

Domingos Jorge Velho de que no Alvará acima 
se faz menção.

« Capitulos e condições que concede o Senhor Gov'crnador 
« Joào da Cunha Soito Maior ao Coronel Domingos Jorge Velho 
í{ para conquistar, destruir, e extinguir totalmcnte os negros le- 
« vantados dos Palmares com a sua gente, e oiliciaes que o acom- 
« panham, tudo na fórma referida, e elle se obriga n’estes Arti- 
« gos a executar o deduzido por seus procuradores o Padre Fr. 
■< André d i Annunciaçào, Religioso Carmelita Calçado, o seu Sar- 
« gento Mór Christovam de Mendonça, e o Capitão bclxior Dias 
(( Barboza a quem deu faculdade, e poder para se obrigarem ein 
« seu nome, e ajustarem no que o Senhor Governador achasse 
« conveniente ao serviço de Sua Magestade, que Dcos guarde, e 
« elle houvesse de obrar. »

1.  ̂ Que o Sr, Governador dá ao dito Coronel dous quintaes 
de polvora, e doze de chumbo para primeira entrada, as quaes 
munições mandará por no llio de S. Francisco a custa da Fazenda 
Real, e não poderá o (ioronel pedir-lhe mais munições, e nem o 
dito Sr. será obrigado a dar-lhas.

2 . *̂ Que lhe mandará dar o Sr. Governador seiscentos ál- 
queires de farinha, entre milho, e feijão, se aos moradores acom- 
inodar melhor, a saber duzentos alqueires de dous em dous Ine­
zes postos na Villa das Alagoas, de cuja parte se obriga o dito Co­
ronel a mandados conduzir pelos seus índios.

3.  ̂ Que o Sr. Governador lhe dá mais de mil cruzados de fa­
zendas, entrando armas de fogo, e outros petreixos de campanha.

4  ̂ Que o Sr. Governador lhe larga os quintos que das pre­
zas tocarem a Sua Magestade, e joia sua, para que tudo possa o 
dito Coronel Domingos Jorge Velho repartir entre si, e seus oíii- 
ciaes na fórma que lhe parecer.

5.^ Que depois de extinguidos os ditos negros se nâo pode­
rão servir d’elles n^esta Capitania, e será elle Domingos Jorge 
obrigado a mandar pôr n’esta Praça do Recife todas as prezas 
para delia as mandar vender ao Rio de Janeiro, ou a Buenos-Ay- 
res, e o Sr. Governador lhe disporá em que conformidade o ha 
de fazer, e só poderão ficar n'estas Capitanias os negros filhos dos 
Palmares, de idade de sete annosaté doze, que uns, e outros serão 
vendidos por conta do dito Coronel e de sua gente, porque para 
elle serà a sua valia.
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e composto de gente de Olinda, Recife, e das Ordenanças 
das Villas mais prejudicadas, e menos distantes do lugar do 
conllicto. D. João de Lancastro approvou a resolução, e orde­
nou ao Mestre de Campo dos Paulistas que marchasse quanto

6. Que o Sr. Governador dará aos mesmos conquistadores 
referidos Sesmarias nas mesmas terras dos Palmares, que estive­
rem livres para as poderem povoar e eultiv^ar como suas, \iven— 
do sujeitos, e as mesmas terras ao doininiode Sua Magestade, que 
Deos guarde.

7.  ̂ Que o dito Domingos Jorge se obriga a não consentir ne­
gro algum que fuja a seu Senhor para as ditas terras, e suas Po­
voações, mas antes os mandará logo entregará seus Senhores.

8 . *“ Que tendo noticia que algum .Mocambo, ou quilombo 
nestes Sertões, quer, e promette nestas Capitulações de os man­
dar captivar7e extinguir onde quer que assistirem, e na sua ven­
da usará como hca disposto no Capitulo 5.“

9.  ̂ Que o Sr. Governador lhe offerece qtiatro Abitos das très 
Ordens em Nome de Sua Magestade para elle Domingos Jorge, e 
seus officiacs, aquelles que elle nomear, dando cumprimento aò 
referido nos Capítulos atrás, e nos que se seguirem, certamente 
lhe oíferece em consideração do grande serviço que o dito Senhoi 
recebeá n’esta extinção.

10  ̂ Que o Sr. Governador não poderá dar perdão aos negros 
d^esde hoje por diante, e nemo dito Coronel o poderá fazei, p o i- 
que quer o Sr. Governador, visto as obrigações sobreditas, que 
não possam de nenhuma maneira ficar livres do captiveiro pelas 
terriveis consequências que se seguirão em prejuízo dos povos.

11. ®’ E as Sesmarias que pretendem no Rio dos Camarões, 
e Parahyba lhe promette dar o Sr. Governador, assim, e da ma­
neira que quizerem.

12. ®’ Que se os negros captivos forem buscar seus Senhores 
com temor lhe pagarão a elle dito Capitão Mor ( Coronel) oito 
mil réis, e os que captivar debaixo das armas se obriga a entre­
ga-los a quem pertencerem, e lhe satisfarão os mesmos oito mu 
réis, e uma, e outra cousa fará sem contradição nem duvida algu­
ma, e quem o contrario exceder o mandará o Sr. Governadoï cas­
tigar, e fará ])agar como ordena, e os filhos do mato ninguém os 
poderá recolher, e serão do Coronel como que se em guerra os 
captivára.

13. ®’ Que o Sr. Governador dá poder ao Coronel Domingos 
Jorge Velho para mandar prender a qualquer morador d’estas 
Capitanias que com evidencia lhe constar soccorreaos negros dos 
Palmares, e o terá no seu Arraial seguro até mandar tomar co-, 
nhecimento do crime, ou dispor d’ elle o que lhe parecer, sem 
embargo de ser pessoa de quahiuer qualidade.

14. ®’ Que o Sr. Governador, e Ouvidor Geral lhes concedem 
perdão geral nos crimes que tiverem commettido, não lendo 
parte, nem sendo dos da pi iaieiia cabeça.
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antes, segundo o contracto que os procuradores do mesma 
Mestre de Campo haviam firmado sobre as vantagens 
que lhe resultariam, e aos seus subordinados, por este im­
portante serviço.

15,  ̂ Que quem quizer ir voluntariamente a essa guerra o 
nào poderá fazer seyi se sujeitar ás ordens do dito Coronel, e de 
seus officiaes.

lü.  ̂ Que o dito Coronel, e seus oíficiaes náo poderão con­
sentir omisiado algum de quaUpier crime que seja nos seus Ar- 
raiaes depois que estiverem situados e quietos nas suas Povoa­
ções, e se obriga elle Domingos .íorge a prende-los e manda-los a 
entregar a ordem do Governador desta Praça sem falta, Não serão 
validas as Sesmarias, nem poderão estar mais dia nem ora na ju ­
risdição d’esta Capitania, e qualquer Governador meu successor os 
poderá fazer despejar, e não lhe guardará condição alguma, não 
observando esta pelo gravíssimo damno que receberá o serviço 
de Sua Magestade, que Deos guarde, e conservação d’este Estado,

A todos estes Capítulos oíFerecem em satisfação o dito Coro­
nel c seus Oíliciaes o não quereram cousa alguma das expressas 
nelles, deixando de executar qualquer ponto d’ estas condições; e 
se obrigam seus procuradores a cumprir mui pontual e inteira­
mente. E para firmeza assignaram todos acjui com o Sr. Gover­
nador, debaixo do Sello e Signete das Armas do dito Sr. o qual 
ordena se registrem estes Artigos na Secretaria deste Governo, e 
nas mais partes onde tocar, para que conste em qualquer tempo, 
Olinda 3 de Março de 687. =  João da Cunha Soito Maior. — Frei 
André da Annunciaçno. =  Chrislovão de Mendonça.

Retifico os Capítulos da Concordia acima escriptos e cele­
brados entre o Sr. Governador .loào da Cunha Soito Maior, meu 
Antecessor, e os procuradores do Mestre de Campo Domingos 
.Torge Velho, o Reverendo Padre Frei André da Annunciação, e o 
Capitão Mór Christovão de Mendonça sobre a extinção dos Pal­
mares, dando inteiro cuniprimento a elles, excepto os Capítulos 
4,°, e 9.” sobre se largarem os quintos reaes, e a promessa dos 
quatro Abitos das tres Ordens Militares, os quaes dous Capítulos 
não podem ter elfeito sem expressa ordem de Sua Magestade, por 
quanto só ao dito 'r , ])ertence conceder semelhantes merccz pe­
la qualidade dellas, de que darei conta a Sua Magestade, e ha­
vendo assim por bem ( o que se espera de sua Real grandeza, vis­
to serem promettidas as ditas mercez em seu Nome ) darei intei­
ro cuniprimento aos ditos dous Capítulos, como aos mais : e estes 
servirão de Regimento ao dito Cabo, o RIestre de Campo Domin­
gos Jorge Velho, que seguirá e observará, e dará sua devida exe­
cução, como de seu procedimento, experiencia, e valor espero. 
Olinda 3 de Dezembro de 1691. — O Secretario Antonio fíarboza m 
escrevi.

O Marquez de Montebello.
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Marcliou o Mestre de Campo doPinhancó, onde estava 
estacionado com toda a sua gente de guerra, que seriam 
mil homens, e atrevessando oUrabá, quiz de caminho ex­
plorares Palmares, e se fosse possivel invadii-os, ganhando 
assim toda a gloria ; porém aconteceu-lhe o contrario do 
que imaginava, porque, alojando-se no districto de Garanhuns 
( perto da fortificação dos negros ) e andando, no terceiro 
dia depois da sua chegada, os seus soldados distrahindo-se 
em colher os fruetos de um bananal dos mesmos negros ; 
sahio da fortificação d’estes uma forte partida, e atacando os 
1'aulistas ( que se pozeram em acção, e na ordem que o re­
pente e a oceasião admittiam), travou-so uma batalha, na qual 
deambososladosmorrerampara maisdequatrocentoshomens, 
ficando feridos outros tantos; e seria muito maior o estrago 
dos Paulistas, se o seu chefe, reconhecendo a desigualdade do 
partido, não fòracom muito valor, e ordem retirando-se para 
Porto Calvo, onde achou o Exercito, que o Governador alli 
tinha mandado organisar.

Este Exercito constava de tres mil homens, que o Gover­
nador pôde juntar em Olinda, no Recife, enas Villas, e Po­
voações mais vizinhas, de muitas pessoas ricas que volun­
tariamente quizeram alistar-se, impellidas do proprio va­
lor, e de algumas Companhias mais luzidas, que haviam 
nos dous Regimentos ou Terços de Infantaria paga de Per­
nambuco. D’este Exercito foi nomeado General ern Chefe 
com 0 Postode Capitão-Mór Bernardo Vieira de Mello, já ex­
perimentado na guerra dos negros, e que da sua fazenda das 
Pindobas conduzio muita gente armada, com a qual veio ofle- 
recer-se ao Governador para aquella empreza.

Da Villa das Alagoas, e de S. Francisco do Penedo, da 
Povoação de S. Miguel, e da de Alagoas do Norte, debaixo do 
commando do Sargento-Mór Sebastião Dias, vieram mil e 
quinhentos homens, quese incorporaram em Porto Calvo com 
a gente do Alcaide Mór Christovam Lins de Vasconcellos, com 
a do Capitão-Mór Rodrigo de Rarros Pimentel, e com a do Co­
ronel da Nobreza Christovam da Rocha Barboza, que com to­
das as pessoas principaes, e Ordenanças da Villa os esperavam.

y
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Composto O Exercito de toda esta Infantaria, em numero de 
seis mil homens, marchou com militar pompa, e completa- 
mente municiado para assediar e bater os Palmares.

Esta Povoação estava oouco mais uo menos na la­
titude de 9.« ao Sul da Linha entre o districto de Porto 
Calvo e Alagoas, em quasi igual distancia de ambos os 
lugares, porém mais proximo do primeiro. Comprehen- 
dia o diâmetro de uin circulo de mais de legoa, guar­
necido por uma fortissima estacada de duas ordens de 
páos altos, lavrados em quatro faces, dos mais rijos, in- 
corruptiveis e grossos, que havia, e ha ainda n aquella 
vastissima mata, tão abundante de troncos de uma grossura 
espantosa. O circulo só tinha tres entradas em iguaes distan­
cias, fechadas por tres portas mui grossas da mesma fortissi­
ma madeira, e cobertas c defendidas por plataíórmas. Cada 
uma d’estas entradas era guarnecida eífectivarncnte por 
duzentos negros, commandados pelos Capitães de maior nota, 
e logo quesuspeitavam algum ataque, grossos destacamentos 
auxiliavam as guarnições das portas. De certos em certos 
espaços, que facilmente se communicavam, havia na esta­
cada baluartes, donde batiam as forças que os atacavam.

O Paço do Zomby era toscamcnte sumptuoso, já na fór-^ 
maj e já na extensão, na qual se avantajava a toilas as outras 
habitações. As casas dos particulares eram ao seu modo 
magnificas, e abrigavam mais de vinte mil almas, inclusive 
dez mil soldados, ou homens de guerra. Serviam-se de to­
das as armas, como espadas, alfanges, fuzis, frexas, dar­
dos, e outras de arremeço Havia dentro da povoaçao uma 
eminencia elevadissima, que lhes servia de atalaia, em cuja 
retaguarda havia um despenhadeiro, do qual, quando 
se viram perdidos, muitos se precipitaram ! Do cume (Vesta 
eminencia descortinavam muitas legoas ao longe. Uma lagoa 
lhesdava grandecopia de peixe pelo inverno ; e pelo verão das 
cacimbas, ou poços que cavavam n’essa lagoa tiravam agoa ; 
mas se 0 verão era aturado padeciam sèdc. Além d’esta Po­
voação fortificada, tinham extra-murós grandes pomares, e 
outras lavouras, e para sua guarda construiram outras pe-

J . .
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quenas Povoaçõos, chamadas Mocambos, onde assistiam os 
seus mais fieis e veteranos soldados.

Chegou 0 nosso Exercito, e querendo desfruetar estas 
plantações as achou já sem fruetos, e sem legumes, porque os 
negros colheram tudo quanto estava sazonado, e inutilisa- 
ram o mais que não estava em estado de colher-se, e, aban­
donando os Mocambos, recolheram-se á sua praça forte 
com designio de resistir, e triumphar do poder dos brancos, 
que por tantos annos os tinham tolerado, sem que jamais 
os acommottessem na sua grande fortificação.

Dividido 0 nosso Exercito em differentes Corpos, se esta­
cionou defronte da porta do meio o Capitão Mór Comman­
dante em Chefe Bernardo Vieira de Mello com,uma forte co- 
lumna ; na frente da porta do lado direito o Mestre de Campo 
dos Paulistas, com os seus soldados, e na da esquerda o 
Sargento Mór Sebastião Dias : os outros Ofiiciaes foram dis­
tribuídos em torno da estacada. Disposto assim o sitio, in­
tentou-se escalar a Praça, arrimando-se escadas à trincheira 
por diílerentes partes; mas os que se atreveram a subir foram 
logo rechaçados, assim pelos tiros d’armas de fogo, e frexas, 
disparados dos baluartes, como de agua fervendo e brazas 
lançadas pela estacada, de que muitos dos nossos soldados 
morreram, ou ficaram feridos, pagando os negros este pre­
juízo em repetir-se-lhes os assaltos de tal sorte, que ainda 
que combatiam cobertos, muitos dos que alguma cousa se 
descobriram pereceram. Continuando por muitos dias o 
combate foi faltando aos negros a polvora, pois que só tinham 
a que os moradores seus parciaes lhes tinham fornecido 
antes de se mover esta expedição, da qual não tendo uma 
noticia tão anticipada como lhes convinha, afim de refaze­
rem os seus paioes, e celleiros para um dilatado sitio, já ex­
perimentavam também falta de viveres; porém os negros 
disparavam sobre a nossa gente um tal chuveiro de frexas, 
e armas de arremeço que quasi faziam parecer dispensáveis 
as armas de fogo. A tudo resistiam os nossos soldados; 
mas, havendo batido infruetiferamente as muralhas,^ e 
portas, e tendo constantemente sem proveito tentando esca-

X  -
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lâl-as a golpes de muitos e fortíssimos machados, com per­
da de muita gente, mandou o Commandante em Chefe pedir 
ao Governador soccorro de soldados, e peças d Artilharia, 
entendendo que sem estas seria impossivel romperas forti­
ficações dos negros.

A este peditorio respondeu o Governador que ficava reu­
nindo gente, e dispondo as carretas para ir em pessoa soc- 

' correl-o ; porém esta resposta não fez suspender os combates, 
e nem o ardor dos que combatiam, e pelo contrario faltando- 
lhe já os viveres, a ponto de cederem os Oíficiaes parte das 
suas rações em beneficio dos soldados, continuaram os ata­
ques cada dia com maior vigor.

Entretanto iam os negros afrouxando, já porque as
armas de arremeço se diminuiam todos os dias, e já porque
os mantimentos lhe faltavam, porquanto, não podendo re­
correr ao campo, que era o seu inexgotavel celleiro, se man­
tinham então em pequena quantidade de grãos, que ainda 
lhes restavam, e sobre tudo na esperança de que o nosso 
Exercito não permaneceria muito tempo no assedio, japela 
diminuição que tinha soffrido com mortos, e feridos, e jà  
porque, ficando-lhe mui distantes os viveres, não permane­
ceria soffrendo grandes privações, gente que desde a guerra 
dos llollandezes vivia em paz, e no gozo de todos os com- 
modos.

Assim discorriam os negros, quando um dia, da sua 
atalaia, viram irem-se cobrindo os campos de gados, carretas, 
cavallos carregados, & c., &c. , e grande numero de gente 
que das Villas do Penedo, e Alagoas marchavam para o nosso 
Exercito. Então conheceram os negros que o sitio perma­
neceria, eque a sua perdição era infallivel. N’este estado oe 
consternação estavam, quando o nosso Exercito refeito pelo 
soccorro principiou novo e. caloroso ataque. O Sargento Mói 
Sebastião Dias, atacando vigorosamente a porta que lhe fora 
confiada, pôde ganhal-a, c a repetidos golpes de machado 
abril-a, ao mesmo tempo que o General em Chefe Capitão Mór 
Bernardo Vieira rompia também, e pelo mesmo modo a ou­
tra porta, cujo ataque reservara para si. O Mestre de Cam-
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po ou Coronel dos Paulistas, avisado d'esta vantagem, avança 
immediatamente, e une-se ao Capitão-Mór, para llie ser com­
panheiro no perigo, e na gloria. Finalmente o nossso Exerci­
to entra pela brecha, e apezar de achar forte resistencia, 
todavia não encontra a que esperava : então batidos os ne­
gros, e invadida a povoação, o seu Zomby com perto de cem 
dos seus mais esforçados Capitães, preferindo a morte á 
escravidão, dão o mais brilhante exemplo de heroismo ! Pre­
cipitam-se no despenhadeiro da sua atalaia, e assim entre­
gando-se voluntariamente á morte, furtam-se á ignomi­
nia que os esperava !

Todos os outros negros que ficaram vivos, assim como 
um grande numero de negras, e crianças se renderam á dis­
crição. Muitos dias gastou a nossa gente em percorrer a 
povoação, onde encontraram bem pouco que satisfizesse a 
suacubiça, a excepção das armas, que estavam primorosa- 
mente polidas. Deu-se logo parte da Victoria ao Governador 
Caetano de Mello Castro, que se dispunha para partir no ou­
tro dia a frente de dous mil homens, com um parque de seis 
peças. Recebeu o Governador a nova com publicas demonstra­
ções de alegria, lançando dasjanellas de Palacio dinheiro a 
gentalha, e no outro dia fez uma Procissão em acção de gra­
ças ao Todo-Poderoso.

Os negros, negras, e crianças presos foram conduzidos 
para Olinda, e ahi, deduzido o quinto dq seus valores para 
El-Rei, se dividiram pelos Ofilciaes, e soldados segundo os 
serviços, e prezas que haviam feito, com obrigação de serem 
transportados paia outras Provincias a maior parte dos ne­
gros, alguns dos quaes foram remettidos para Portugal ; de 
maneira que, com mui raras excepções, do Quilombo dos 
l‘almares só ficaram em Pernambuco as negras, e as crianças. 
D’esta sorte aniquilaram aquelle Quilombo formidável em 
14 de Maio de 1695, depois de um sitio de mais de dous 
mezes, e de bem notável prejuizo de gente. Os Paulistas fo­
ram de todos quantos se empenharam n'esta empreza os mais 
bem remunerados.

Pela Carta Regia de 23 de Maio de 1703, ficaram por cin-
TOMO IV. 6 ,
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coannos livres de Dizimos, as plantações dos Paulistas nos 
Palmares.

Pela Carta Regia de 4 de Agosto de 1703, se mandou dar 
aos Paulistas, Cirurgião e Medicamentos.

Pela Carta Regia de 7 de Junho de 1703, se vê que estes 
Paulistas fundaram no monte —Barriga— o Arraial de S. Cae­
tano ( hoje Jacuipe ), e d'hi lhes veio grande lucro.

Finalmente pela Carta Regia de 9 de Julho de 1703 se 
mandou dar aos Officiaes superiores, e subalternos dos Pau­
listas meio fardamento, igual ao que tinham os soldados.

Sob 0 governo de Mello Castro foi, por ordem Regia, ar­
mada e guarnecida a Fortaleza da -  Madre de Deos e S. Pe- 

 ̂ fundada ( quando D. João de Souza governou esta 
Provincia ) pelo Capitão Antonio Fernandes de Matos no 
lugar que n'esta Cidade ainda hoje conserva o nome de 
— Foríe do Matos. — Essa Fortaleza, que, segundo os alicerces 
que ainda restam, occupava um quadrado de faces pelo me­
nos de trezentos palmos, foi demolida no século pas­
sado, e a maior parte do seu terreno oceupado depois por 
differentes edifícios, levantados sobre as muralhas. Em um 
d’estes edifícios, que por algum tempo servio para recolher, 
e emprensar algodão, conservou-se intacto até Fevereiro do 
presente anno (1847 ) o arco, cujas bases sustentaram o por­
tão da Fortaleza, e sobre o qual o seu fundador collocou uma 
pedra de nove palmos e meio de comprimento, e quasi tres 
de altura com a seguinte inscripção, q.ue agora veio a ser 
descoberta, porque, por ordem do Sr. Inspector da Thesou- 
raria da Fazenda, foi o referido arco arrasado por ameaçar 
mina:
ESTA FORTALEZA DA MADRE DE DEOS, E S. PEDRO REINANDO 

O SERENÍSSIMO REI D, PEDRO II, E GOVERNANDO ESTAS CAPITANIAS 

D. JOAÕ DE SOVZA, FEZ a '  SVA CVSTA O CAPITAÕ ANT® FRS’ DE MATOS 

PERA FAZER, SERVISO A SVA MAGESTADE QVE D’ 0S GOARD. ANNO 1685

Caetano de Mello Castro governou ainda Pernambuco 
por mais de quatro annos, depois da extineção do Quilombo

ííj
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dos Palmares; mas em todo esse tempo, além do que fica ex­
posto, nada mais digno de notar-se ofFereceu o seu Governo, 
que durou até 5 de Março de 1699, dia no qual deu posse a seu 
successor.

CAPITULO IV.

Sob o governo de Mascarenhas, 17.0 Governador de Pernambuco^ rece­
be nova forma a Junta de Missões ; regularisam-se as promoções 
dos índios livres, e se dâo providencias sobre a compra e venda d’aquei- 
3es d’estes infelizes, que a barbaridade européa reduzio á escravidão. 
A  Mascarenhas succédé Francisco de Castro Moraes, 18.0 Governador, 
e a este Sebastião de Castro Caldas, 19,0 Creação da Junta da Coròa, 
SLeorganisação da Alfandega. lentativa sobre as minas de salitre.

1699 A 1711.

A Mello de Castro, que, como expuz no Capitulo pre­
cedente, aniquilou o Quilombo dos Palmares, succedeu D. 
Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro, 17.° Governador, 
que tomou posse do Governo de Pernambuco em 5 de Março de 
1699.

Este Fidalgo, como quasi todos os seus predecessores, 
cuidou somente em enriquecér-se, considerando Pernambu­
co como uma Fazenda, cujo uso-frueto, sendo-lhe concedido 
por um certo tempo, convinha aproveita-lo, entretanto 
que não chegava o outro, que, como elle, também viria usu- 
fructua-la. Arbitrário, (■’')  não desprezando um só meio, pelo

(̂ ) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Ami­
go, Lu El-l\ei vos envio muito saudar. Vio-se a vossa Carta 
de 21 de Junho d'este anno, em que dais conta de haveres man­
dado com degredo para Angola a Gonçalo Gomes, por ser um 
dos dous  ̂complices de ferirem ao Padre Missionário André 
Garros, por lhes querer impedir o levarem comsigo a duas ín­
dias donzelas, para usarem mal d’ellas, como havia noticia do 
Bispo d’ essa Capitania, e que, em vindo o companheiro que 
era Alvaro Teixeira do Assú, d’onde estava de presidio, lhe ha­
via fazer companhia, por se vos haver ordenado fizesseis to­
da a diligencia pelos prender, para serem castigados. E pa­
receu-me dizer-vos, deveis declarar se Gonçalo Gomes foi de-
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qual podesse haver dinheiro, a avidez o levava a dar largas 
a sua Jurisdicção : (2 ) com tudo Pernambuco não se resentio 
de males consideráveis que lhe fizesse este Governador, e pe­
lo contrario o resto do Quilombo dos Palmares, á cuja 
frente se apresentava o negro Gamuanga ( que dava bem que 
cuidar ao Ministério, ( 3 ) ) foi quasi todo aniquilado, fun­
dando-se povoações n’aquelles lugares, e finalmente pondo" 
se as cousas alli em segurança.

gredado por sentença, ou não, e se fez certa a sua culpa, por 
não constar da vossa Carta, que se teve este procedimento 
da Justiça, que sempre devia proceder n'este caso, segundo a 
disposição da Lei, pois ninguém páde ser condemnado, sem ser con­
vencido, e ouvido de sua defesa. Escripta em Lisboa, a 27 de Setem­
bro de 17(J0.

R e y .

Para o Governador da Capitania Geral de Pernambuco.
Conde de Aveiro.

(2) D. Fernando Martins Maccarenhas de Lancastro. Eu El- 
Rei vos envio muito saudar. N’este Reino fizeram requerimen­
to o Sargento-Mór, Capitães, e mais Officiaes do Regimento 
dos homens pardos, para serem confirmadas as suas Patentes, 
como outros muitos Capitães, e Cabos das Ordenanças, postos 
creados de novo a que lhes não deferi por ser contra as mi­
nhas ordens poderem os Governadores formar estas companhias. 
E pareceu-me ordenar-vos, deis a rasâo que para isto tivestes, 
pois o que se ordenou foi sómente alguns Capitães-Mores nas 
Freguezias dos Sertões das Rodelas, e Piagy, concedendo-vos 
que podesseis levantar estes de novo, e não estenderes a vossa juris­
dicção. Escripta em Lisboa, a 10 de Novembro de 1700.

Rey.
Para o Governador e Capitão Geral de Pernambuco.

Conde de Aveira.
(3) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Eu El- 

Rei vos envio muito saudar. Havendo visto o que escrevestes 
sobre a desobediencia do negro Gamuanga, faltando a palavra 
que por varias vezes tinha dado ao Bispo d’essa (Japitania, e o que 
se pode temer de sua rebeldia se engrossar o seu poder: Me pare­
ceu ordenar-vos que comeffeitp lhe mandeis fazer gueaa, e que o 
busquem de proposito por toda a parte para se lhe dar o castiga 
que merece. Escripta em Lisboa, a 11 de Outubro de 1700.

R e y

Para o Governador e Capitão Geral de Pernambuco.
Conde de Aveiro, Prc,
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Este Governador fascinado pelo ouro dos mercadores 
( mascates ) Portuguezes moradores no Recife (que era então 
Povoação) expôz a El-Rei em uma representação, que mais 
conveniente era erigir o Recife em Villa, e separa-Io da juris- 
dicção d’Olinda, do que conserva-lo unido; porém ainda d'esta 
vez não influiram no animo do Rei, ou no de seus Ministros, 
as argúcias dos Portuguezes do Recife, e pelo contrario Sua 
Magestade se pronunciou abertamente contra tal erecção, rei­
terando a ordem, pela qual eram os Governadores, e os Minis­
tros obrigados a residirem em Olinda. (1 ) Se porém os merca­
dores não conseguiram d’esta vez a erecção da Villa do Recife, 
obtiveram todavia permissão de votar nas eleições dos Ofiiciaes 
da Gamara d’Olinda e Almotacés, introduzindo-se assim na 
governança do Paiz homens forasteiros, sómente porque os 
Europeos não podiam tolerar que os naturaesda terra, que 
benigna os hospedou e enriqueceu, os preferissem na gover­
nança I D’est’arte conseguiram os Portuguezes de Pernambuco, 
em 1703, o que os do Maranhão só vieram a conseguir um sé­
culo depois. (2)

1 íí'

va
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(1) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro, Eu El- 
Rei vos envio muito saudar. Havendo visto o que me represen­
tastes sobre se dividir a jurisdicção da Gamara de Olinda, creando- 
se outra em o Recife, me pareceu dizer-vos que por nenhnma 
maneira se deve pôr em pratica este arbitrio da divisão do Recife 
da Cidade de Olinda, pois por repelidas ordens tenho recom- 
mendado a sua conservação, ordenando que a assistência dos Go­
vernadores, e Ministros seja em Olinda, por se entender que ab­
solutamente se perderá se assim se não executar. Escripta em 
liisboa, a 28 de Janeiro de 1700.

Rey.
Para o Governador e Captião Geral de Pernambuco.

Conde de Aveiro.

(2) D. João por Graça de Deos, Principe Regente de Portugal, 
e dos Algarves d’aquem, e d’alem Mar, em Africa de Guiné, &c. 
Faço saber a vós. Governador e Capitão General da Capitania do 
Maranhão: que sendo-me presentes as Provisões de 23 de Julho 
de 1745, e de 4 de Março de 1747, que determinam sejam sómente 
eleitos para Officiaes da Camara, e Almotacés d’essa Cidade, os 
proprios Cidadãos d'’ella, seus filhos e netos ; e tendo considera­
ção ao que sobre ellas se me expoz em consulta da Mesa do meu
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Si OS Portuguezes obtiveram no tempo do Governador 
Mascarenlias ingerir-se na governança de Pernambuco, a sor- 
le dos Indigenas ao menos mereceu alguma attenção do 
Ministério do Rei. Por Carta Regia de 28 de Janeiro de 
1701 a Junta de Missões, (2 ) que até então em quasi todos os 
casos procedia informemente, sem ao menos secrever o re­
sultado de suas sessões, foi regulada (3 ) de maneira que

Desembargo do Paço, precedidas as necessárias informações, e 
resposta do Desembargador, Procurador de minha Real Coroa e 
Fazenda, e, querendo d'uma vez atalhar os inconvenientes, e dam- 
nos que ao meu serviço, e tranquillidade d'esses povos, resulta da 
stricta observância, e Üíteral intelligencia d'aquellas ditas Pro­
visões: Conformando-me com o parecer da referida IMesa ; Hei 
por bem declara-las: E ordeno que para Almotacés, e Oíficiaes
da Camara, sejam também chamados os domiliciarios d'essa Ci­
dade, posto que d’ella naturaes não sejam, uma vez que estejam 
nas circumstancias da Ord. do L.® l.®Tit. 67, e das Extravagantes 
de 12 de Novembro de 1611, e de 6 de Maio de 1649; pois que, sen­
do assim idoneos uns, e outros, Portuguezes, e Vassallos meus, 
deve desapparecer essa ditíerença, que tão odiosa se torna: assim 
o cumprireis, éfareis exactamente cumprir. O Principe Ptegen- 
te, Nosso Senhor, o mandou por seu especial mandado pelos Mi­
nistros abaixo assignados, do Seu Conselho, e seus Desembarga­
dores do Paço. — João Pedro Maynard d'Alfonceca e Sd a fez no Rio 
de Janeiro, aos 17 de Julho de 1813. — Hernardo José de Souza Lo- 
halosLÍez escrever. — Tliomaz Antonio de Villa-Nova Portugal. — 
Luiz José de Carvalho e Mello. — Por Immediata Resolução de S. 
A. R., Sic., &c.

(2) Quando tratar da Igreja Pernambucana, materia reserva­
da para um Tomo, exporei ininuciosamente a historia das Mis­
sões.

(3) D. Fernando Martins Mascarenhas, Amigo, Eu El-Rei 
vos envio muito saudar. Sendo informado que pelo maior nu­
mero dos Ministros que são chamados a Junta das Missões 
d’esse Estado, se segue alguma confusão dos votos, e que se 
não toma assento por escripto das matérias que se tratam 
nella. E porque não convéni que se continue este damno que 
póde ser em grave prejuizo do serviço de Deos Nosso Se­
nhor, e meu; sou servido ordenar-vos, que, além da vossa 
pessoa, e do Bispo, hão de assistir na dita Junta as pessoas 
seguintes; O Ouvidor Geral, o Provedor da Fazenda, o Rei­
tor do Collegio de Olinda, o Guardião de S. Francisco, o Prior 
dos Carmelitas descalços, o Prior do Carmo, o Abbade de S. 
Bento, todos da Cidade de Olinda, o Prior dos Padres refor­
mados do Carmo, e o Proposito da Congregação de S. Fe- 
lippe Nery, que assistem nos Conventos do Recife, e o Secre­
tario do Governo, que, como tenho ordenado, deve servir de 
Secretario da mesma Junta, a qual se fará infallivelmente em
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podesse ser profícua aos índios, cuja civilisaçõo estava a seu 
cargo. Outra providencia nào menos profícua aos mesmos ín­
dios, que a barbaria d’quelles tempos tinha reduzido á escra­
vidão, contém a Carta ílegia d e li  de Janeiro do referido anno, 
na qual cuidadosamente teve o Rei em vista evitar muitos abu­
sos prejudiciaes à liberdade desses infelizes ; ( 2 ) assim como 
na outra Carta Regia da mesma data igualmente deu acertadas 
medidas comducentes a conserva-los aldeiados, moderando-
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todos os Inezes do anno, além dos mais dias, em que por ra- 
são dos negocios vos parecer a vós, ou vos disser o Bispo 
que he necessário. E de todos os negocios que se tratarem 
na Junta, em quaesquer dias, se fará assento do que se ven­
cer, assignando todos, e declarando cada um o seu voto, co­
mo lhe parecer, de que haverá nm livro, numerado, e ru­
bricado por vós. E ([uando os Visitadores, e Provinciaes se 
acharem d’ essa parte, se chamarão também á dita Junta pa­
ra serem informados do Estado das Missões, e de como os 
seus Religiosos satisfazem a obrigação delias. Escripta em 
Salvaterra, a 28 de Janeiro de 1701.

R ey .
Para o Governador de Pernambuco.
(2) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Ami­

go, Eu El-Rei vos envio muito saudar. Por me ser convenien­
te que nas compras e vendas dos índios haja toda a averi­
guação necessária, como me fez presente pela Junta das Mis­
sões o Padre IMiguel Carvalho : Fui servido resolver que os
índios que se venderem, e comprarem nas \illas e seus ter­
mos, se não possam comprar, nem vender, senão em praça 
publica; porém os que se venderem nos Sertões, onde não 
ha justiças mais que os Juizes que tenho ordenado, se faça 
que estas vendas sejam com autoridade do Juiz de seu dis- 
tricto, mostrando-lhes o titulo por que lhe pertence, chaman­
do o escravo adiante de si, que diga a duvida que tem a e.s- 
cravidão, e que ninguém os possa comprar sem esta averi­
guação, que lhe ficará como titulo, e no caso que haja duvi­
da sobre o captiveiro, se resolverá na fôrma que tenho orde­
nado, se observe com os índios que fugirem para as suas Al­
deias; e sem isso se não ])oderá vender, e os Juizes Ordiná­
rio serão obrigados a dar todos os annos conta ao Ouvidor 
Geral, e elle ao Governador, das compras e vendas dos ín­
dios que se fizerem nos seus districtos, declarando a rasão de 
as approvar, e consentir. De que me pareceu avisar-vos pa­
ra que na fiirma referida façais executar esta minha Resolu­
ção. Escripta em Lisboa, a 11 de Janeiro de i701,

R et .
Para o Governador e Capitão Geral de Pernainbucp.
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lhes a sua inclinação feroz. (1) Também n’esse tempo occupou 
os cuidados do Ministério do Rei o sustento, e educação dos 
escravos dos engenho, baixando sobre este objecto uma carta 
Regia que mandou obrigar os Senhores dos engenhos a da­
rem aos seus escravos um dia em cada semanna, ou o sus­
tento necessário. ( 2 ) Mascarenhas finalmente governou até  ̂
de Novembro de 1703, dia no qual entregou o Governo a seu
successor.

(1) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Amigo, 
Eu El-Rei vos envio muito saudar. Mandando ver no meu 
Conselho Ultramarino a representação que o Padre Miguel 
Carvalho me fez pela Junta das Missões sobre o muito que 
convem a meu serviço ter os índios Aldeiados, contentes, e 
unidos para as occasiões que se podem offerecer de guerra con­
tra os Tapuyas barbaros, Me pareceu ordenar que os Capi- 
tães-móres façam listas dos que forem capazes para a guer­
ra, e que dos mesmos façam os Capitães, Alferes, e mais Of- 
íiciaes, procurando te-los unidos, e contentes, para que quan­
do aconteça ser-lhes necessário fazerem guerra a alguma na­
ção barbara, nossa inimiga, os ache promptos; com declara­
ção que os ditos Capitães-móres não poderão fazer por si, 
nem pelos índios guerra, que não seja defensiva, porque 
para a fazerem offensiva venham dar parte ; e vós fareis Jun­
ta d'aquellas pessoas que se tem determinado, e assentando-se 
({ue convém, se fará, se não soffrer a demora de me poder 
dar parte para a approval', porque dando-se lugar a isso, se 
me deve avisar sem pôr em execução a dita guerra; e, ou­
vindo vós os Missionários das Aldeias, me- fareis presente pe­
lo meu Conselho Ultramarino, na primeira occasião que se 
offerecer, as causas que os Capitães-móres tiveram para a 
guerra deftensiva, e das que vós tivestes para a mandar fazer 
offensiva, sem yuimeiro dares parte no Conselho; de que vos 
aviso para teres entendido a Resolução que fui servido tomar 
n’esta materia; e a jazeres executar na fórma que por esta 
se vos ordena, Escripta em Lisboa, a ll de Janeiro de 1701.

Rey.
Para o Governador e Capitão Geral de Pernambuco.

(2) D. Fernando, &c. Mandando ver no meu Conselho Ultra­
marino o que se me representou pela Junta de Missões sobre os 
Senhores de engenho darem o Sabbado livre aos seus escravos 
para a cultura das suas roças, ficando desembaraçados os Domin­
gos e dias Santos para assistirem a Doutrina Ghristãa, e aos Offi­
cios Divinos ; e por se reconhecer que esta materia he gravissima, 
e que se lhe deve applicar todo o remedio possível, que conforme 
o direito humano e Divino, assim como os escravos são obrigados 
a servirem a seus Senhores, também estes tem obrigação de lhes
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A’ Mascarenhas succedeu Francisco de Castro Moraes, 18,® 
Governador, que tomou posse do Governo de Pernambuco 
no citado dia 3de Novembro de i703, e servie até 9 de Junho de 
1707. Sob a administração d'este Governador, a não se mencio­
nar algumas correrias de um pequeno bando de escravos fugi­
dos, capitaneado pelo preto Camuanga, que incommodava 
os moradores de Porto-Calvo, pouco mais occorreu, que me­
reça notar-se. Pernambuco em todo esse tempo permane­
ceu em silenciosa apathia, bem semelhante á calmaria percus­
sora de medonhas tempestades ; e com eíTeito uma borras­
ca horrivel seguio-se a essa tibia calma, como adiante se verá 
em 0 Livro IX d’estas Memórias.

Durante o governo d’este Governador, houve em Portu­
gal uma Itegencia, que nem todas as historias mencio»- 
nam; e porque n’esse tempo baixou para Pernambuco uma 
Provisão, ( 2 ) que declarou como se devia entender a pa-

darem o sustento necessário, para que não morram : Me pare­
ceu ordenar-vos, obrigueis aos Senhores de engenhos que ou 
deem aos seus escravos o sustento necessário, ou llie deem um 
dia na semana para o poderem com a sua industria grangear, o 
que d'esta alternativa escolherem os ditos Senhores. Escripta em 
Lisboa, a 31 de Janeiro de l701.

Rev.
Para o Governador de Pernambuco.
( 2 ) Eu a Raynha da Grão-Rretanha, Infanta de Portugal, como 

Regente destes Reynos, no impedimento do Senhor Rey D. Pedro 
meu Irmão. Faço saber aos que esta minha Provisão virem que 
havendo respeito ao que me representou n^esta Corte o Procura­
dor dos moradores do Recife» sobre a Resolução que fui servida 
tomar a cerca dO' mercadores não servirem no Senado da Camara 
da Capitania de Pernambuco, mandando se execute o que sobre 
esta materia está provido por uma Provisão, pedindo-me mandasse 
declarar quaes eram os mercadores, que a tal palavra compre- 
hendia, por se evitar contendas que sobre este mesmo parti­
cular tem havido entre os moradores da Cidade de Olinda e os do 
Recife: e tendo a tudo consideração. Hei por bem de declarar 
que na palavra mercadores, se comprehenda sómente ás pessoas 
(jue asssitem em logea aberta, vendendo, medindo, e pesando ao 
povo qualquer genero de mercancia actualmente. Pelo que man­
do ao Governador da Capitania de Pernambuco, Ouvidor Geral, 
e Ofticiaes da Camara delia, que com esta declaração cumprào, 
e guardem as Provisões que sobre este particular se hão passado, 
e as fação cumprir, e guardar inteirainente como nella se contém, 

TOMO IV. 7.

in



60 m e m ó r i a s  h i s t ó r i c a s

la v ra  -  M e rca d o re s  -  q u e  ISo g r a n d e  im p o r tâ n c ia  p o l i t i c a  
e n tã o  tinha, p a r e c e u -m e  c o n v e n ie n t e  d a r  a o  l e i t o r  u m a

bi’6V6 ideia dressa Rcgcncia.
A Infanta D. Cathariaa, filha de El-Rei D. João IV, e 

da Rainha D. Luiza de Gusmão, que casàra, em 1661, com 
Carlos II, Rei de Inglaterra, e que conseguira d’este seu 
Marido o abraçar a Religião Catholica Romana, e n esta e 
morrer em 1685, abjurando a Religião protestante, passou, 
depois de viuva, em consequência de sua crença Religiosa, 
por grandes desgostos, e estes a induziram a voltar para Por­
tugal em 1693, afim de viver em companhia de seu irmão, El- 
Rei D. Pedro, que a recebeu com publicas demonstrações de 
amizade e respeito. A esta Rainha Estrangeira, mas Infanta 
Portugueza, encarregou El-Rei D. Pedro a Regencia do Remo 
por duas vezes: a primeira quando fez uma viagem a Beira, 
e. a outra quando adoeceu em 1705. Foi n’esta segunda 
Regencia que essa Regente resolveu declarar ao Governo 
de Pernambuco, que na palavra -  Mercadores -  só se devia 
comprehender os homens que tivessem loja aberta, vendendo, 
pesando, ou medindo ; e que portanto, a excepção d'estes, 
todos os outros podiam servir nos Senados ( Gamaras Munici-
paes) se estivessem nas circumstancias de servir. Porém esta

«• assim esta valerá como carta, indo passada pela Chancellana, 
sem embargo da Ordenação do Livro 2.«, Titulo .3.<> e 4.», em con­
trario a qual se registrará nos livros da Secretaria e do Senado 
da Gamara da dita Capitania de Pernambuco: e vai porduas
Yias _ Theotonio Pereira de Castro ã fez em Lisboa a outo de Mayo
de mil sete centos e cinco. — O Secretario André Lopes da Lavra a
fez escrever.

Provisão por que Vossa Magestade Ha por bem que na pala­
vra mercadores incorporada na que se passou a requerimento 
dos imraâores da CidaSe de Olind'a se eomprehenda soinente as 
pessoas que assistem em logea aberta vendendo, medindo, e pe- 
Lndo ao povo qualquer genero de mercancia actualmente, como 
nesta se declara, que vai por duas vias e nao passa pela Cnan

ParaVossa Magestade ver.
Kwmhà.

'Vks:'.
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declaração mui longe de neutralisar os odios/ e evitar o mal 
que tinha em vista evitar, pelo contrario se nuo o augmen“ 
tou, deixou o negocio no mesmo estado, vindo finalmente 
a ter o desfecho trágico que se verá no seguinte livro.

A Castro do Moraes succedeu Sebastião de Castro Cal­
das, 19.» Governador, que tomou posse do Governo de Per­
nambuco em 9 de Junho de 1707. Este homem avaro e im­
moral cohrio Pernambuco de juto, e causou desgraças innu- 
meraveis. Então contava esta Provincia uma Cidade, e dez 
Villas, contendo 40 Freguezias, e 254 engenhos de fabricar 
assucar ; sua população estava crescidissima, e a civilisação, 
attendendo-se para a. época, e para o estado de Colonia, pô­
de dizer-se que tinha dado passos .agigantados. Este gráo 
de illustração, a que já tinha chegado o Povo Pernambu­
cano, induzio sem duvida o Ministério do Ilei a coarctar 
d’alguma sorte o arbitrio dos Governadores na parte judi­
ciaria.

Por Carta Regia de 7 de Dezembro de 1703, foi creado 
o Ju íz o  da Corôa, independente do Governador, composto pelo 
Ouvidor edous adjunctos ao menos; isto he, o Juiz de Fóraiíl) 
e um dos Advogados mais antigos do Auditorio, com tanto 
que fosse formado em Coimbra, devendo as decisões tomar- 
se por dous votos comformes, se por ventura não hou­
vessem tantos Lcttrados nas mesmas circumstancias, que se 
podesse conseguir a decisão por tres votos. (2) Das sen-

(1 ) A Vara de .Tuiz de Fóra da Capitania de Pernambu­
co, com o mesmo ordenado que tinha o da Cidade da Bahia, 
foi creada por ('arta Regia de 28 de Janeiro de 1700, deven­
do essa despeza ser supprida por uma nova imposição sobre os 
couros e solas.

(2) Ein i729 occorreu ser o unico Advogado formado, e 
mais antigo que havia em Pernambuco um pardo, e o que se 
lhe seguia em antiguidade de mui poucos créditos litterarios; e re­
presentando o Governador a El-Rei estaoccurrencia, alterou Sua 
Magestade, por Carta Regia de 8 de Abril de i730, a ordem es­
tabelecida,.. nomeando para vogal do .Tuizo da Corôa a Bal­
thazar Gonçalves Ramos, e ordenando que por fallecimento 
d’este, o Governador nomeasse todos os annos um serventuá­
rio, que dependeria de approvação Regia.



»

m_r • •

U I G A S

tenças d’este Juizo estabeleceu a Carta Regia mencionada
recurso para a Relaçao da Bahia.  ̂ ^

Tambem, e pela mesma razão de augmente e civilisaçâo 
do Paiz, a Fazenda Publica, (então Real ) cuja administra­
ção estava inteiramente entregue ao Provedor da Fazenda, 
teve no século XYII alteração no modo de ser fiscalisada, e 
arrecadada.

Por Carta Regia de 4 de Fevereiro de 1711 tornou-se 
a arrecadação dos Direitos muito mais regular, dando-se 
uma nova forma á Alfandega, da qual passou a ser Juiz o Ou­
vidor Geral, continuando todavia a servir de casa de arre­
cadação dos Direitos um pequeno armazém, que ainda ho­
je conserva o nome de Alfandega Velha (2 ) no Bairro de 
S. Fr. Pedro Gonçalves.

A descoberta que no século XVI, sob o governo de 
Caetano de Mello, se havia feito de nitreiras naturaes em 
um lugar poucas léguas aquém da margem septentrional 
do Rio de S. Francisco, despertou os cuidados do Ministério 
Portuguez Tendo sido em 1700 o Engenheiro João Rodrigues, 
encarregado de examinar as referidas nitreiras, e havendo elle 
alTirmado a sua existência, determinou El-Rei, por Carta Re­
gia de 2 de Dezembro do mesmo anno, que se situasse em 
Buique (sertão) uma Fazenda de gados, soltando-se n’ella 
50 vaccas, tomadas aos contratadores dos Dizimos, e qua-

Esta alteração foi filha dos tempos, e iinpolitica. Se o par­
do era honrado, se elle tinha inteligência, porque exclui-lo do 
lugar a que o seu gráo lhe dava direito? Assim como sou 
avesso ás ideas de nivelações familiares, não posso deixar de 
sensurar injustiças.

(2 ) Por Carla Regia de 17 de Agosto de 1724, foi transfe­
rida a Alfandega para o Trapichc e casas de Pedro Mascarcr- 
«has, pagando-se-ihe de aluguel 320/000 rs., e fazendo-se os 
concertos necessários á custa da Fazenda. Em i743 projoc- 
tou-se edificar uma Alfandega no Forte do Matos, e ainda 
se chegou a assentar algumas pedras sobre os alicerces de 
uma Fortaleza que alli construi o Antonio Fernandes de Matos; 
mas, em consequência da Carta Regia de 3 de Março de 1744, sus­
pendeu-se a obra, continuando a Alfandega no armazém de Mas- 
carenhas, até que em 1826 foi transferida para o Convento da 
]Madre de Deos, onde se acha.

íf:
l-\
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l_ro egoas, compradas pela Fazenda Real, afim de se tirarem 
da producçao d’esta Fazenda os animaes necessários para os 
trabalhos das minas, e o sustento de oitenta casaes de ín­
dios, que se destinaram a este serviço. O Coronel Leonel 
de Abreu, a quem El-Rei conrferio a Mercê do Habito de Chris- 
to, foi nomeado administrador das minas de salitre, o Capitão 
Mendonça Director dos índios, e o Desembargador Ignacio de 
Moraes Sarmento Superintendente das referidas minas. Final­
mente encetaram-se os trabalhos, collocou-se a fabrica, e com 
effeito alguns quintaes de salitre se apuraram ; mas depois de 
muitos vexames do Povo, com aberturas de estradas para 
passagens de carros, e de muitas despezas, vendo-se que 
o resultado não correspondia ás esperanças, deixou-se, em 
1709 de continuar n’esta empreza ; e tomando-se contas 
aos empregados n’ella, retiraram-se estes para Lisboa. As­
sim se mallograram todos os planos, depois de sete annos 
de inúteis vexames, movidos mais pelo genio altivo, e ca­
racter despotico dos Funccionarios, do que pela necessidade.

Entretanto que se cuidava na exploração de nitreiras, e 
que outros trabalhos, principalmente a agricultura, demanda­
vam braços, os Pernambucanos eram arrancados de seus lares 
para longes terras, quando sua Patria tanto d’elles pre­
cisava ! Em 1704 duas expedições militares sahiram de 
Pernambuco para Angola, ( uma de mais de cem praças, 
outra de 96 ) e d’estes expatriados talvez nem um só vol­
tasse. Não se contentava o Governo Portuguez em derra­
mar por todo o Brasil os Pernambucanos, era preciso tam­
bém que Angola lhes servisse de sepulchro ! Quanto soíTre- 
ram nossos passados ! Quanto igualmente nós softremosj

ii

Vi?'
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LIVRO IX.

BA SEDIÇAO a QUE DEU LUGAR EM PERNAMBUCO A CRRAÇAÕ BA 
, VILLA ( HOJE CIDADE ) DO RECIFE.

P R O E M I O .

A historia, tanto da guerra civil e suas causas, que teve 
lugar em Pernambuco nos annos de 1710 e 1711, pela creação 
da Villa do Recife, ( hoje Cidade, e Capital da Província ) 
como das consequências d’essa guerra, foi escripta pelo Re­
verendo Antonio Gonçalves Leitão, natural d’esta Cidade, a 
proporção que os factos se iam succedendo. O autor dividio es­
ta obra em duas partes : na primeira narrou a guerra, suas 
causas, e circumstancias, e inserio um Manifesto ( ) em que
demonstrou ser injusto, tyranico, e contra legem Magestatis e 
utilidade publica o movimento sedicioso dos Europeos Por- 
tuguezes, então moradores no Recife, e que o Bispo, que 
n’esse tempo governava Pernambuco# podia, segundo os 
Cânones, e sem incorrer em irregularidade, jdelegar a admi­
nistração das Armas, ainda que do uso d'esta delegação se 
seguissem mortes, e cortamentos de membros ,* e na segunda 
narrou as consequências da guerra, devassas, que se tiraram, 
prisões, que se fizeram, &c., &c., &c.

D’esta obra alcancei uma copia mui to mal escripta em di -  
versos cadernos, e o original da primeira parte ; mas, ten­
do o possuidor d’este original prestado-m’o sómente por oito 
dias, e, além d'isso, privando-me copia-lo, apenas me servio 
para corrigir a primeira parte copiada nos cadernos, que tinha 
alcançado. Ora, estes cadernos, posto que muito mal escriptos, 
c recheiados de erros grosseiros, todavia não alteram os fac­
tos, e pelo contrario, cotejando eu os referidos cadernos com 
a mencionada primeira parte, convenci-me que n'isso eram

(  ̂ ) NíTo publico este Manifesto, porque nâo me foi permit- 
ti(io copia-lo, e o dos cadernos que obtive, contém tantas inex- 
actidões, que não dão lugar á correcçâo.
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fieis, e que apenas omittem alguns nomes, cuja omiss3o julgei 
conveniente conservar : mas a obra em si mesmo tem muitis^ 
siinos defeitos. Escripta em estylodo XV século, abundante de 
circumloquios, segundo o gosto d’esse tempo, ella, alem d’isso, 
não está mui bem ordenada ; os factos em muitos lugares 
carecem de ligação, e n’oulros, offerecendo à primeira vista 
um sentido amphibologico, obrigam o leitor a um minucioso 
exame, para entender o historiador.

Eis 0 unico documento que tive, e que ha, d’essa guerra 
desoladora, que infelicitou tantos Pernambucanos illustres, 
è patriotas. Hesitei se devia tomar o trabalho de corrigir a 
obra, ou apresenta-la tal qual. No primeiro caso desanimei 
logo, pela incapacidade que em mim reconheço, e consequen­
temente pelo receio de, em vez de corrigir a narração, adul­
terar os factos ; no segundo ( principalmente na primeira par­
te, cujos cadernos estão mui mal escriptos ) não me pareceu 
conveniente publicar erros grosseiros, e trechos fastidiosissi- 
inos, que nada esclarecem. N’esta perplexidade escolhi o 
meio termo : nem corrigi a obra, nem a publiquei tal quab 
Sendo fidelíssimo na exposição dos factos, não alterando em 
nada a ordem, em que os collocou o historiador seu coevo^ 
apenas, reduzindo as duas partes a um só livro, evitei os er­
ros grammaticaes mais notáveis, e algumascircuralocuçôes ni­
miamente ociosas. He pois todo o IX L ivro  d’estas Memórias 
quasi um completo plagiato ; e nem outra cousa me permit- 
tia a natureza da obra, que emprehendi publicar. Não es­
crevo uma historia, ( como disse no Prologo ) e seria eu de­
masiadamente fatuo, se me lembrasse escrevê-la j eu que no 
mundo litterario não passo d'um átomo !

í 7
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CAPITULO I.

Causas da guerra civíL Tiro no Governador, e retirada d ’este, Cf 
Bispo lhe succédé^ e publica um Perdão em nome do B.ei, Acções que* 
houveram.

1710.
Resgatado do domínio Batavo pelos braços, e sangue de 

seus filhos, esquecido pela Metropole, quando n’essa luta san­
guinolenta e desigual implorava soccorros, Pernambuco 
devia sómente a si mesmo sua existência politica, e sua li­
berdade. Este povo, pois,, com melhor rasão do que outro 
qualquer tinha direito a ser manutenido em seus foros ; mas 
os Portuguezes, esses mesmos q.ue haviam desamparado os 
Pernambucanos^ abandonando-os á sua triste sorte, e à tyran- 
nia Batava; esses mesmos que pela restauração de Pernam­
buco viram enriquecer Portugal com rapidez espantosa; eni 
vez de olharem para os Pernambucanos, como para seus dig­
nos irmãos, pelo contrario, calcando sob os pés todas as leis, 
tratavam este povo docil e fiel, como a uma horda,, àqual, não 
sendo^dado ter direitos, todavia cumpria sobrecarregar de de­
veres ! Tal era a condição das Colonias Portuguezas !

E posto que alguns Portuguezes para Pernambuco vies­
sem que, já pela sua educação, já peio seu nascimento, e já 
pela indole de que eram dotados, faziam justiça aos naturaes 
do Paiz, e fraternalmente os tratavam, eram cm numero tão 
limitado, (jue se perdia no rneio do turbilhão de aventureiros 
auricedentos, que, todos os annos, nus e miseráveis aportavam 
no hospitaleiro Pernambuco. D’esta gente, pois, a mais abjecta 
de Portugal, ignorante, e sobremaneira mal educada, abun­
dava esta Província. Chegando a Pernambuco, esses foras­
teiros conseguiam, a troco de algum trabalho pessoal,adquirir 
4  ̂ou 6,̂ 000 rs: com esto fundo compravam cebollas,. alhos, 
&c., &c., e carregados d’estes generös sabiam a vender pelas 
ruase freguezias do interior. D’este gyro mesquinho, se pro­
cediam bem e não se embriagavam continuamente, os seus 
patricios ( que tinham como elles principiado j  os livravam^

.y.
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fiando-lhes fazendas para venderem aos moradores do campo, 
e assim, arvorados em Mascates em breve aquelles estúpidos, 
que em Portugal nem para criados serviam, tornavam-se ca­
pitalistas, e, esquecendo-se de seus principios, julgavam-se 
superiores à Nobreza do Paiz, que tão benignamente os aco- 
lliôra, e que, entregue ao honorifico trabalho agricola, os 
honrava, e favorecia liberalmente em todas as occasiões. D’a- 
qui se vê a rasão porque os Portuguezes nos primeiros tempos 
foram denominados Mascates,

Era pois a Província de Pernambuco benigna Mai dos 
forasteiros; agasalhava-os, e animava-os, sem que seus fi­
lhos murmurassem contra esses que os maternos afagos lhes 
roubavam ; pelo contrario, tratando-os com fraternal bene­
volência, constantemente os favoreciam, e ajudavam. Mas 
quão caro lhes custaram estes nobres sentimentos ! Agasa­
lharam viboras regeladas, que, apenas fortalecidas, feriram 
os peitos que as aqueceram !

Não satisfeitos os Mascates de serem agasalhados pelos 
Pernambucanos, de se lhes permittir occuparem Postos, e até 
de se lhes facilitarem meios para conseguirem Hábitos de 
Christo, com juramentos falsos, justificando-se parentes ( sem 
o serem ) d’aquelles Pernambucanos, que por terem cahido 
em pobreza por pouco mais de nada lhes venderam os seus 
serviços ; não satisfeitos com tudo isto, tentaram também a- 
bater e aniquilar a Nobreza do Paiz, para só elles gozarem 
das honras, e isenções adquiridas com o sangue Pernam­
bucano. E como ha muito nutriam em seus fementidos 
peitos o desejo de abater os nossos naturaes, á aquellçs 
mesmos que os haviam fraternalmente recebido, e arrancado 
(ia miséria, conjuraram-se para empobrece-los e enrique­
cerem-se, fosse porque meios fosse. Em poder d'esses foras­
teiros ou Mascates residia todo 0 commercio ; elles portanto 
eram os que suppriam os engenhos, e também os únicos que 
recebiam as caixasdeassucar, No fim das safras cada senhor de 
engenho devia uma somma considerável ao Mascate que o ti­
nha supprido, e então este inflexível credor instantemente o 
apertava, dando-lhe a escolher, ou pagar-lhe no anno seguinte

TOMO IV. 8.
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0 duplo do que devia, ou entregar o assucar a 400 rs. cada 
arroba, assucar este que elle reniettia aos seus corresponden­
tes na Europa a rasão de 1/400 rs.‘ Qualquer d estes dous 
négociés arruinava infallivelnnente o miserável agricultor ; 
mas, tendo os Mascates monopolisado a compra dos assucares,
o u t r o  r e m e d i o  n ã o  t in h a m  os tristes P e r n a m b u c a n o s  q u e  su-
jcitarem-se à vontade do oppresser Europeo ! D’esta sorte em 
poucos annos tornaram-se os Mascates grossos capitalistas, c 
em vez de seguirem as pisadas dos primeiros que para Pei - 
nambuco vieram, ( que só do comrnercio cuidavam ) intro- 
metteram-so nos negocies públicos, introduziram-se no Pa- 
lacio dos Governadores, e (inalmente predispozeram-se para 
levarem a eireito o seu intento, isto lie, aniquilar a Nobreza 
do Paiz, No Governador Sebastião de Castro Caldas, homem 
despotico, ( ) immoral, sem l\eligião, e cuja ambição não ti­
nha limites, acharam, elles privança, e meios de desenvolverem 
seus planos. Unindo-se pois com este Governador, dando-lhe 
interesse nas arrematações dos contractos Reaes, e sobretudo

m  Officiaes da Gamara da Cidade d’Olitula. Eu El-Rei vos 
envio muito saudar. Vio-se as queixas que me fizestes dos pro­
cedimentos com que se tem havido na disposição de seu governo, 
Sebastião de Castro Caldas, intromettendo-se na jurisdicção dos 
Alinislros, soltando presos, mandando tirar devassas, e suspender 
no procedimento d’ellas despoticamente, abusando das minhas 
Leis, e Provisões, e commettendo outros absurdos, e excessos de 
grande prejuizo cá boa igualdade da ra7ão, e em grande damno da 
Justiça dresses povos, o que lhe mando estranhar asperrissima- 
menle, e lhe ordeno se não intrometia nos negocios de Justiça, as­
sim eiveis, como crimes, por pertencer o conhecimento d’elles 
aos Ministros a quem o tenho commettido; e porque insinuaes que 
o mesmo Governador nas cartas que escreve a esse Senado vos 
não poem a cortezia que vos lie devida, e que quer que nas (jue 
lhe escreveis lhe ponhaes a de — Senhor — que só pertence á INIa- 
gestade : elle pareceu dizer-vos que nas cartas que lhe escrever­
des lhe deveis por ade — Senhor Governador =  . e nas que elle 
vos escrever ha de dar a de — Senhores Oíficicies da Gamara — no 
tim da lauda branca, porque assim lhe mando declarar. Escrip- 
ta em Lisboa a 7 de Outubro de 1709.

Rey .
Miguel Carlos.

Para os Ofticiaes da Gamara de Pernambuco.
{Do Livro da Gamara de Olinda fl. 122.)
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cevando-lhe o genio ambicioso, descobriram os Mascates 
meios de malquistarem, e arruinarem os Pernambucanos 
mais notáveis. Ora, ora então o cavallo de batalha a erecção 
do Recife em Villa, negocio este que os Mascates tinham to­
mado a peito, e que ha muitos annos solicitavam; mas em 
que tinham encontrado grandes obstáculos, tanto na Nobre­
za, como no Ministério de Portugal. Com tudo o ouro, e as 
representações do Governador, já de todo votado aos interes­
ses dos Mascates, conseguiram d’esse mesmo Ministério, que 
a povoação do Recife sómente habitada por elles, e por seus 
dependentes fosse erecta em Villa. ( ) Ufanos e soberbos
com esta victoria, vendo as cousas irem sahindo a medida de 
seus desejos, os Mascates julgaram que tinha chegado o tempo 
de darem um golpe decisivo na Nobreza de Pernambuco. 
Em verdade, se elles se tinham portado de uma maneira re­
voltante desde muitos annos, com a chegada da carta Regia 
que elevava o Recife a Villa, tornaram-se insupportaveis; tan­
to ( que ousadia ! ! ) que queriam até excluir das funeções da 
Governança os Nobres moradores no termo da nova Villa, 
mas que não tinham com elles solicitado, e pugnado pela sua 
creação. N’este estado de fermentação estavam os ânimos, 
quando o Governador, e o Ouvidor, o Doutor José Ignacio de

i"'

(  ̂ ) Sebastião de Castro e Caldas. Eu El-Rei vos envio mui­
to saudar. Havendo visto o que informastes sobre a assistência dos 
Governadores e Ministros ser na Cidade d’Olinda, e não no Re­
cife como costuimào, e sendo informado das rasões que liá mais 
forçosas para esta mudança por Ministros (jue servirão nessa Ca­
pitania, e ser justo se evitem as desuniões que lia entre os mo­
radores da Cidade d’Olinda com os do Recife. Fui servido pre- 
mittir fjue se crie em Villa o mesmo Recife, e que Vós com o 
Ouvidor Geral lhe façacs o Termo que entenderes póde caber no 
districto da mesma Villa, e que o .Fuiz de Fóra faça as Audiências 
hüa semana em Olinda, e outra no Recife, assim como se faz 
n’este Reino em alguas Villas. De que me pareceu avizar-vos 
j>ara teres entendido a resolução ijue fui servido tomar n’este 
particular, e poderes dar a execução como por esta vos ordeno. 
Escripta ein Lisboa, a 19 de Novembro de 1709.

Rey.
Para o Governador de Pernambuco.

MiQuel Carlos.
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Arouche, ( homem honradíssimo, e mui imparcial ) ,  dei;ani 
começo á divisão do termo, segundo o determinado na Carta 
Regia que creou a Villa. O Ouvidor era de parecer, que à 
nova Villa não se desse maior termo do que aquelle que com- 
prehendia a freguezia ( ■'' ) do Recife, e com toda a rasãoe 
justiça, porque o povo d’esta freguezia era mais que suíRci- 
ente para manter a Villa ; mas o Governador, que se tinha 
compromettido com os Mascates em reduzir o termo d’Olinda 
a um pequeno circulo, era de opinião que o termo do Recife 
excedesse muito ao da freguezia.

D’aqui resultou seguirem os Pernambucanos o parecer 
do Ouvidor, e os Mascates o do Governador, que não tinha 
em vista senão tornar Olinda subordinada ao Recife, para 
onde pretendia transferira arrematação dos contractos, unico 
negocio em que alguns Pernambucanos se empregavam, e do 
qual os Mascates pretendiam arreda-los.

A dar-se ao Recife o termo que o Governador queria; 
perdia a Nobreza do Paiz ; por quanto, igualando-se os No­
bres aos mercadores, ou Mascates, e sendo estes muito maiores 
em numero, vinham aquelles a ser excluídos nos Pelouros 
dos lugares da Republica : perdiam as Rendas Publicas na 
arrematação dos contractos, por quanto, sendo os arrematan­
tes os Mascates, e compondo estes o Senado, perante quem 
se arrematavam, vinham elles a ser Juizes, e partes, e a seu 
salvo podiam arredar da arrematação os Nobres que quizes- 
sem lançar: perdia íinalmente toda a população produetora, 
por quanto, competindo então aos Almotacés o taxarem os 
preços dos viveres, e sendo o Almotacé do Recife Mascate, se­
guia-se ( como se seguio ) que os generös conduzidos a mer­
cado pelos matutos se taxassem em preço mui baixo, e os que 
vendiam os Mascates taberneiros se estimassem em subido 
preço.

Estes, e outros damnos ainda maiores, foram pois o re­
sultado da boa fé, da generosidade, e genio hospitaleiro dos

(  ̂ } Recife, S. Antoulo, Boa-Vista, e Afogados.
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Pernambucanos ! D'esta guisa foram crescendo as queixas, 
e exacerbando-se os odios, e o Governador em lugar de com- 

• • pôr as coLisas e aquietar os ânimos, pelo contrario era o que 
i com despotismos, e vexames, com ameaças de aniquilar to- 

da a Nobreza, e sobre tudo com a parcialidade que mostrava 
pelos Mascates, seus patricios, cada vez mais augmentava as 
rivalidades! Todavia o povo de Pernambuco ia tolerando 
quanto era possivel tantos desatinos ; mas quando elle vio em 

•tí rigorosas prisões Leonardo Bezerra Cavalcanti, seu irmão 
Manoel Cavalcanti Bezerra, Luiz Barbalho de Vasconcellos e 
seu primo Manoel Barbalho Feio, AlTonso de Albuquerque e 
Mello, e outros; quando igualmente o povo vio quasi toda 
Nobreza foragida, para não ter igual sorte, subio tanto de 

j ponto 0 seu resentimento, que dous homens obscuros ( man- 
datarios sem duvida ) no dia 17 de Outubro de 1710, pelas i  
horas da tarde, esperaram o Governador na rua d’Agoa-Verde 
do Bairro de S. Antonio, e de dentro de uma casa, que estava 

 ̂ sem morador, lhe despararam um tiro, quando o mesmo Go­
vernador vinha acompanhado por uma escolta de 25 homens, 
a qual, perseguindo os dous assassinos que sahiram da casa 
pelo lado da rua de Hortas, não os poderam alcançar. Porém 
asbalas empregadas noGovernador não foram mortíferas, por- 
que mui pouco penetraram; o que induz a crer que os es- 
copeteiros, diminuindo a carga, confiaram mais na actividade 
e virtude do veneno com que hervaram as balas, do que no im­
pulso que teriam, se a quantidade da polvora estivesse em pro- 
porção com o adarme do arcabuz. E ainda que se ignorava 
quem fossem os aggressores, com tudo, como infelizmente 

,, n’estes casos não faltam lisongeiros, e ainda mais quem sem 
escrupulo carregue de infundadas suspeitas aquellesde quem 
não gosta, abrio-se ao déspota Governador campo franco 

: para theatro de sua vingança, ferindo a quantos a suspeita 
; indigitava, afim de talvez por acaso acertar n'aquelle que o 
!' ferira. Mandou pois no mesmo momento prender o Capitão 

André Dias de Figueiredo, e ao Capitão-Mór Lourenço Ca- 
valcanú Uchoa ; mas, não sendo este achado, os soldados 
que 0 foram prender, roubaram-lhe o engenho, dando-lhe de?
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prejuízo só em gado para mais de 600^000 réis ; sorte 
que igualmente teve o Capitao-Mór Pedro Itibeiro da Silva, 
e outros contra quem os Mascates se tinham declarado. Se 
estes, e o Governador odiavam, e procuravam perder os na- 
turaesdo Paiz, menos odio não tinham ao Ouvidor o Dr. 
Arouche, porque esse integro Magistrado não conveio na 
ampliação do Termo do Recite. Consequentemente accusa- 
ram esse digno Magistrado de ter parte na conjuração do 
tiro, e 0 Governador, aproveitando o pretexto, mandou pren­
de-lo ; porém não o achando, por ter partido para a Parahy- 
ha em visita com o Bispo, mandou em seu seguimento uma 
escolta de Infantaria, commandada pelo Ajudante Bernardo 
deAlleinão; mas este só pôde alcançar a comitivado Bispo ( * ) 
no engenho, Tapirema, e já quando o Ouvidor por ter sido 
avisado, se havia recolhido à Gapella do mesmo engenho. 
I\ão atrevendo-se o Ajudante, sem ordem positiva, a invadir o 
Templo Sagrado (feliz tempo! ) poz a Gapella em cerco, e 
deu parte ao Governador. No outro dia, quando lhe chegou a 
ordem para invadi-la, e também um reforço de um Sargento e 
soldados resolutos a levarem o Ouvidor vivo ou morto, in- 
vadio-a, mas não achou a quem procurava, porque os Padres 
Domingos Dias Portozellos, .leronvrnode Mattos Tavares e 
outros, que por parte da Igreja concorreram, salvaram o 
Ouvidor, encarregando-se o primeiro de pô-lo incólume na 
l'arahyba, como o conseguio, guiando-o por caminhos occul- 
tos de que tinha todo o conhecimento.

(*) Senhor Governador Ger.al.—VJeu Senhor. Hoje, 20 de Outu­
bro de madrugada, estando para continuar a minha viagem para 
a Parahyha, chega uma tropa de soldados, e cerca a lgr('ja de Nos­
sa Senliora do Desterro do Engenlio da Tapirema, com ordem de V. 
S. para prenderem ao Dr. .losepli Ignacio de Arouche que me fez 
.a mercê dc acompanhar-me, com outras muitas pessoas, que me 
iV/.em a mesma honra, e vendo a ordem de V. S., declara esta, que 
a oceasiáo d’esta ])risão he por elle vir fugido, e que sem embar­
go de vir em minha companhia o prendam : desattençao, e des- 
composição que não mereço á V. S.

uâo vem fugido ; o V. S. muito bem sabia (}ue elle vinha em mi­
nha companhia, por quanto ei a publico, assim nessa Villa do Ue-

■ (>

!• '
Posso assegurar a V. S. que o sobredito Dr. Joseph Ignacio
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Se estes vexames, e despotismos por si só eram bastantes 
para excitar a indignação publica ; a ordem que o Governa-*- 
dor deu pára desarmar o Povo, mandando recolher aos ar­
mazéns as armas que estavam ern seu poder, e quando Per­
nambuco se achava ameaçado por uma invasão franceza, in- 
llamniou de tal sorte os ânimos, que tornou impossivel toda 
a conciliação, tanto mais quando o povo se persuadio que o 
desarmavam para bem a seu salvo entrega-lo ao dominio es-

I a

cife, como na Cidade de Olinda, que me acompanhava; e (juan- 
do me despedi de V S. para visitar o tneu Bispado, podia ordenar- 
me que nào permittisse, que o dito Ministro me (izesse esta hon­
ra ; porém manda-lo prender na minha companhia, e cercar a 
Igreja, onde estou, he dar*me a entender, que V. S. por todos os 
caminhos me quer descompor; e assim lhe peço pelo amor de 
Deos, e respeito do hagrado, mande V. S. levantar o cerco, e 
suspender a ordem, que eu me obrigo a dar conta do Dr. Joseph 
Ignacio de Arouche a ordem de V S.., e de Sua Magestade, de 
íjuem he Ministro, e como tal me acompanha para maior Autlio- 
ridade, e respeito da Igreja; e em (juanto V. S. me não faz este 
favor, íjue espero, estou n’este Engenho, padecendo as inclemên­
cias do tempo. Deos guarde a V. vS. muitos annos, com a saude, 
e melhora que muito ilie desejo. Tapirema, 20 de Outubro de 
mil setecentos e dez. Amigo muito servidor de V. S,

j)/., fíispo de Pernamlnico.
(Do lãvro 1.̂  do Registro das Cartas fl. 163.)

Meu Senhor. Recebi a de V. S., de 20 do corrente, sobre se 
achar o Dr. Joseph Ignacio de Arouche cercado na Capella do En­
genho Tapirema, por eu o ter mandado prender, e seguir, quei­
xando-se V. S. de que a minha ordem não reservava o ir na sua 
committiva.

Meu Senhor. Só Deos he boa testemunha do quanto sinto cau­
sar com essa diligencia á V. S. o tuenor detrimento, quando de­
sejo procurar por todos os caminhos, servi-lo, e dar-lhe gosto ; 
he certo »|ue, se o motivo que oceasionou essa diligencia fôra an­
tes da sua partida, íicava mais facil aexecução em sua casa ( se he 
que o achassem nella, pelas noticias, (pie ao depois íive ) ; porém 
este Ministro ( que não merecia este nome) , servio muito mal a 
Sua Magestade, fiuando o era, c depois que acabou, sendo o prin­
cipal motor d'estas conjurações; e assim, como toclo o seu fun foi 
desculpar, e abonar os Conjurados para com Sua Magestade, e pa­
ra commigo, o faz para com V. S., por(|ue sei, e estou certo (jue 
se lhe constara o (jue a mim me consta de certa sciencia, nem V. S. 
o havia de amparar, nem levar em sua companhia.

Isto que se me fez he um crime de leza Magestade, e se lhe 
fizera a elle, sendo Ouvidor, ou a outro (|ual(iuer Ministro, fizera 
a seu respeito o que agora faço ao meu ; e V. S. sabe melhor que 
ninguém, que em tal caso não vai imuuinidade, e por essa razão

.Ví
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irangeiro. Esta desconfiança, a adstricç3o em que os presos 
estavam, esperando-se a cada momento que fossem espingar- 
deados ( como se dizia) o Leonardo, e seu irmão, pessoas mui 
estimadas e respeitadas, e final mente dous presidios de Infan­
taria de linha postados, um em S. Lourenço da Matta, de que 
era Commandante( com o titulo de Capitão-Mór ) o Capitão 
Plácido de Azevedo, e outro em S. Antão, commandado pelo 
Capitão João da Mota, excitou de tal sorte os ânimos dos mo­
radores, que ao mesmo tempo se sublevaram todos, e foi tal 
o furor popular, que não deu lugar a que alguém se tornasse 
neutral, ou indifferente, porque este negocio importava a 
vida , e honra de todos : uma revolução pois tornou-se 
inevitável!

me resolví a mandar tirar outros do Carmo, que pelo assim en­
tenderem os Religiosos, os deitaram fora ; e se a V. S. constaram 
as consequências d’este negocio ( se conseguiram o matar-me ) 
entendêraque menos era perder eu a vida, que com ella o res­
peito e obediência a Sua Magestade : e n’estes lermos. Senhor, 
não devo escusar-me a nenhuma diligencia; e se o dito Dr. está 
innocente, tenho bens com que satisfazer-lhe a injuria, e cabeça 
com que pague, (]uando por este respeito mereça castigo, ou se 
diga o mesmo, que se dizia da conjuração, e se avisou a Portugal, 
de que eu levantava estes testemunhos, e os fabricava por odios, 
e vinganças ; mas eu llie perdoava este aleive a troco de que se 
não chegasse a execução que experimentei ; e nestes termos, 
peço muito, e rogo a V. S. me desculpe, porque o caso não pode, 
nem ad jiitte mediação, e já isto mesmo disse aV. S , quando me 
fallou por Manoel Cavalcante, que prendi por mostrar, que sabia 
da conjuração, para que com isso, e com outras mais demonstra­
ções se desvanecesse : mas nada valeo, e foi esta a primeira que, 
depois de descoberta, se chegou a executar, e não passo a referir á 
V. S. as mais circuinstancias, por se não poderem fiar de papel, e 
affirmo a V. S. que este Dr. ficou em Pernambuco, ou por 
peccados da terra, ou pelos meus, pois não só embaraçou o meu 
governo, mas poz a V. S. em odio com as suas Ovelhas, como he 
publico, e notorio, pois todos reconhecem as lettras, e virtudes 
de V. S., e attribuem aos seus conselhos e vinganças tudo quan­
to se tem visto, e tem experimentado. Isto supposto, peço no­
vamente perdão a V. S. de não poder condecender com o que 
ine pede, e lhe peço o deixe vir, porque o tratamento ha de ser 
como a um homem que tem servido a Sua Magestade, e se lhe va­
ler a immunidade, a todo o tempo se poderá restituir a ella. E 
para servir a V. S., em tudo fico promptissimo a pessoa de V. S. 
Guarde Deos. Recife, 20 de Outubro de 1810.

Sebasliãê de Castro Caldas.
Do Livro 1.® de Registro de Cartas íl. 164.)
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Esta revolução, segundo se convencionara, devia por^ 
ftanto romper a 5 de Novembro, de 1710 ; mas como quér que 
|.o Governador ordenasse ao Capitão João da Mota, que prendes­
se 0 Capitão-Mór de S. Antão Pedro Ribeiro da Silva, e o subs- 

I titúisse no Posto, esta circumstancia accelerou o rompimento! 
I Com eíTeito Mota pretendeu dar execução á ordem no Domingo 

2 de Novembro, quando o Capitào-Mór fosse ouvir Missa; e 
sendo este avisado da intenção de Mota, nem por isso dei­
xou de ir à Missa, prevenio-se todavia de tal maneira que 
Mota não se aventurou a prende-lo, guardando-se para occa- 
sião melhor; e julgando encontral-a no engenho de D. Ma­
rianna, sogra do dito Capitão-Mór, n’aquella mesma noite, 
para alli encaminhou-se. Então, sabendo o mesmo Capitão-Mór 
d’esta resolução, poz-se em campo com a sua gente, e marchou 
para sahir-lhe aoencontro; porém Mota, presentindo-o, fez-se 
de volta no caminho que levava, e se recolheu ao seu presidio . 
mas 0 Capitão-Mór, seguindo-lhe as pisadas, assediou o pre­
sidio. Ahi na segunda-feira se rendeu Mola, obrigando-se 
nos Artigos da Capitulação que assignou, a não voltar para 
0 Recife antes que o povo se reunisse, e descesse, para 
o que o Capitão-Mór já havia expedido ordens, que foram 
pontualmente executadas. Entretanto Mota tinha participado 
ao Governador o estado das cousas, e em consequência re­
cebeu o soccorro de noventa homens de linha; porém estes 
apenas serviram para augmentar o prazer dos vencedores, 
passando pela sorte dos seus camaradas, a quem vinham 
soccorrer.

O Capitão Plácido de Azevedo Falcão, vendo-sc em aperto 
igual ao de Mota, porque no engenho S. João se tinham reuni­
do os moradores da Varzea, tocou rebate na quarta-feira, para 
que os Ordenanças o soccorressem ; e fazendo aviso a alguns 
Capitães com estes se lhe incorporaram n’essa tarde perto de 
300 homens; mas ao amanhecer do dia quinta-feira 6 de No­
vembro achou-se sómente com 40, porque os outros tomaram 
o partido do Povo. O Capitão Cosme de Azevedo, que abando­
nara Plácido na quarta-feira, persuadio ao povo que convinha
atacar logo o presidio antes de que um reforço de Fuzileiros, e 

TOMO IV. 9.
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Artilharia que se esperava do Recife tornasse a victoria maíí? 
diflicultosa ; e com tanta instancia, e arte se houve que conse- 
guio pôr a gente em marcha pelas 6 horas da tarde, assegu­
rando-lhe que, como pratico que era, a levaria com toda a 
segurança. Chegando a vista da povoaçao de S. Louren- 
ço, deixou alli parte da força, e com a outra, marchando 
por atalhos que o desviaram das casas, e de ser visto, 
chegou ao riacho Cachaça, que fica na íralda do outeiro em 
que está collocada a Matriz; e não satisfeito com ter ga­
nhado o posto que queria, sem o menor obstáculo, subio 
para ganhar a povoação que Placido guarnecia. Então as 
sentinellas d’este, dando alarma, e disparando as armas, 
mataram infelizmente o bravo Capitão que dirigia esta ac­
ção, e á dous soldados. A morte d’este bravo, mas te­
merário Pernambucano, evitou a de muitos outros, que, 
pela temeridade de seu Chefe, necessariamente haviam suc- 
cunibir, por quanto no assalto que pretendia dar de noi­
te, como tinha deixado tropa do lado opposto, engajan­
do-se esta precisamente havia ferir amigos e inimigos, pois 
que não podia distingui-los. A’ morte do Capitão Cosme 
seguio-se uma desordenada descarga dos seus soldados, que 
por milagre não se feriram uns aos outros. Então os que 
estavam postados atrás da Matriz, romi)endo o silencio, que 
até aquella hora haviam guardado, avançaram com passo 
accelerado, e vozeando ousada mente, levaram de rojo as seii- 
tinellas contrarias ( que mal poderam recolher-se ao seu Pre­
sidio ) mas como era mui escuro, e o fogo cessasse, fizeram 
alto, e assim em pouca distancia do inimigo se conserva­
ram sob as armas até amanhecer, mas pela manhãa, toman­
do as agoas, e oceupando todos os caminhos, completa­
ram um rigoroso sitio. Aíllicto então se vio o Capi­
tão Placido : cercado, oonhecendo a impossibilidade da re­
tirada, e ainda mais a impossibilidade de resistir por dias, 
pela falta d’agoa, a sua posição tornou-se em verdade critica ! 
Entretanto chegou o Vigário da Luz, o Padre Apollinario 
Moreira de Vascoucellos, e d’accordo com o Vigário do lu­
gar, 0 Padre íoão de Medeiros Eurtado, encetaram ambos

' it'.:
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«ma negociação, e afinal, porque eram pessoas de muito 
respeito, e ainda mais porque os Nobres, que dirigiam o 
Povo, só tinham em vista conservar illeso o brio Pernam­
bucano, e não derramar sangue, accordaram, e convie-, 
ram em que o Capitão Plácido com a Infantaria, entre­
gando o campo e a povoação, se retirasáe para o Recife, 
o que com efieito se lhe facultou, desoccupando-se-lhe o 
•caminho pelo qual devia retirar-se.

Retirou-se pois o Capitão Plácido, e com tal celeri­
dade, que o Povo que logo o seguio para sitiar o Recife, 
jamais foi possivel avista-lo. Em Âpipucos fez o Povo al­
to, e ahi passou a noite de sexta-feira, e no sabbado de ma- 
nhãa, em numero de mais d e 2;000 homens, acampou-se em 
a Boa-Vista, e sem duvida por particular favor do Ceo, se 
conseguio domar tanta gente, c persuadi-la a nao pôr em 
pratica os actos violentos a que a induzia o seu justo re- 
sentimento. Finalmente tranquillisado o Povo pelas ad­
moestações dos que o dirigiam, entrou no domingo no Re­
cife, e sem dar um real de perda a alguém foi aquarte­
lar-se em Olinda, visto que o Governador, objecto prin­
cipal d’este movimento, havia fugido paia a 
antecedente, 9 de NovemJ^m. No seu transito o Povo enthu- 
siasmado apenas arrancou d’alguns Mascates as insignias dos 
Postos,pelos quaes se tinham tornado insolentissimos.

Aberta a Secretaria achou-se uma Carla Regia, ( pre­
venindo as vacancias do Governo ) na qual El-Rei ordenava 
que, na falta do Governador, governasse o Mestre de Cam­
po João de Freitas da Cunha, e na falta d’este o Bispo D. 
Manoel Alvares da Costa- E sendo fallecido o Mestre de 
Campo nomeado em primeiro lugar, mandou-se à Parahy- 
ba avisar o Bispo para vir tomar as redeas do Governo, 
e em consequência, voltando este para Pernambuco, tomou 
posse do Governo no dia 15 de Novembro de 1710, substitu­
indo, segundo as Ordens Regias, 0 Governador Sebastião de 
Castro Caldas, que, como já disse, bavia retirado-se para a 
Bahia, levando comsigo os seus parciaes, que mais haviam oí- 
fendido o Povo, isto he, os mercadores ou Mascates, Joaquim

: ll
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de Almeida, Miguel Correia Gomes, Domingos da Costa de A- 
raujo, e Si mão Ribeiro Ribas, o Sargento-Mór Manoel Pinto, 
e o Medico Domingos Pereira da Gama, os quaes afinal não 
conservaram a mesma harmonia, inculpando-se recipro­
camente. O Governador queixava-se que os Mascates o ti­
nham perdido, e estes que aquelle tinha sido a causa da 
injuria, e derrota que soffreram,

No mesmo dia que o Bispo tomou posse, publicou o 
seguinte perdão,,a requerimento do Povo:

« D. Manoel Alvares da Costa, Bispo de Peniambuco, e do Con- 
« selho de Sua Magestade, que Deos guarde, Governador d’es- 
« tas Capitanias de Pernambuco, &c., &c.

« Attendendo a se acharem os Povos d’esta dita Capi- 
« tania, desde o Rio de S. Francisco até a Parahyba, su- 
« blevados contra o Governador que d’ellas era, Sebastião 
« de Castro e Caldas, e ser necessário por bem do servi- 
« ço de El-Rei Nosso Senhor, que Deos guarde, aquietar 
« 0 Povo, visto 0 requerimento e causas, que me expres- 
« saram ao tempo que tomei posse do Governo d’elles : 
(( Hei por bem, em Nome do Dito Senhor, perdoar, como 
« perdoo aos Povos sublevados, o crime da dita sublevação 
« revolução, e tiro dado ao dito Governador, confiado na 
« Grandeza de El-Rei Nosso Senhor, que Deos guarde, o 
« Haja de confirmar. Dado e passado na Casa da Carnara 
rt d’esta Cidade d’Olinda, aos quinze dias do mez de No­
te vembro de mil setecentos e dez. — Manoel dos Santos 
« Corrm, Escrivão da Camara, o escrevi.

D. Manoel, Bispo, e Governador de Pernambuco.

Mas os revezes que expulsaram de Pernambuco o Gover­
nador Caldas, e os mercadores seus sequazes, em vez de 
os conter, pelo contrario, accendendo-lhes nos peitos de-

{*) Este medico nenhum parentesco linha com os meus as­
cendentes, os quacs então não habitavam o Recife; eram agricul­
tores d’esde i6l8, época ein que vieram da Europa para Pernaui- 
buco.

fíi
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• sejos de vingança, levoii-os a tentar fortuna. Concerta- 
ram pois, entre si, apoderarem-se outra vez de Pernam­
buco. e suas Fortalezas, e, aniquilando os Pernambuca­
nos notáveis, subjugarem toda a Capitania, que elles di­
ziam rebellada; mas, como o negocio era contingente, pre- 
veniram-se cuidadosamente.

Os mercadores que tinham-se retirado para a Bahia, 
depois de terem concertado o plano, voltaram para Per­
nambuco, a excepçao de Joaquim d'Almeida, enviado por 
elles para a Parahyba. Apenas chegaram aos seus desti­
nos, estes conspiradores começaram, sob titulo de especu­
lação mercantil, a comprar a todo o preço mantim.entos, 
principalmente farinha, servindo-se n'estas compras dos 
seus agentes do interior; e posto que os comprassem por 
maior quantia, nem com tudo perdiam, porque as fazendas 
que davam em troco eram também vendidas por subido pre­
ço ; assim se foram preparando os conspiradores, emquanto 
os Pernambucanos descançados em suas consciências en­
tregavam-se ás suas privadas occupaçòes.

CAPITULO II.

Os Mascates juntam mantimento em seis mezes, e levantam-se contra
os Pernambucanos.

1711.
Seis mezes gastaram os mercadores em fornecer-se 

de farinha, arroz, feijão, milho, carne, e peixe secco, que 
mandaram conduzir de muitas partes, enviando para isso 
dinheiro com mão larga a seus confidentes, e mandando tam­
bém mascates com fazendas para em troca d’ellas enviarem 
farinha dentro de caixas como as de assucar, e com as mar­
cas d’este genero, de maneira que com esta prevenção in­
dustriosa arredaram as suspeitas, e com tal resguardo se 
houveram, que, sabendo muitos do segredo, nunca os natu- 
raes do Paiz o souberam. Se n’isto foram cautelosos, não o 
foram menos na compra de certas pessoas que infamemente

|r‘,
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se curvaram ao ouro Europeo, e às seducções do Governador 
Sebastião de Castro Caldas, que da liahia não cessava de 
enviar cartas cheias de cortezia, e de falso zelo, asseguran­
do que, no rompimento, grande serviço ao Rei se fazia. Se­
duzidos por estas cartas, ou mais ainda João da Mota por 
seis mil cruzados que recebeu, o Mestre de Campo de Hen­
riques, Domingos Rodrigues Carneiro por 400,000 réis, 
o Governador dos Índios, I). Sebastião Pinheiro Camarão, por 
très mil cruzados, o Capitão-Mor do Termo do Cabo, pela 
quitação de paga do muito que devia aos Mascates, alguns 
individuos de Goianna por quatorze mil cruzados, que Ata- 
nazio de Castro com elles repartio, o Capituo-Mór da Parahyba 
João da Maia da Gama ( 1 ) por boas sommas de mil cruzados, 
e finalmente muitos outros também comprados a dinheiro, 
deliberaram fazer causa commum com os Mascastes, e guerra 
a Pernambuco, sua Patria, destruindo-a, e assolando-a.

Haviam accordado os conjurados romper quando a frota 
( 2 ) de Portugal apparecesse, por temerem o aperto em que 
a anticipação podia pô-los; ccom o o principal do plano era 
apoderarem-se das Fortalezas, e quartéis, mister era um 
pretexto. Publicaram pois o boato de que os Pernambu­
canos queriam apoderar-se das Fortalezas, para impedir 
que tomasse posse o Governador que por ventura o Rei man­
dasse, se 0 mesmo Governador não trouxesse a confirmação 
do perdão dado pelo Bispo ; e que no caso de não vir essa 
confirmação, como esperavam, então entregariam a terra ao 
Rei de França, com quem Portugal estava em guerra, d’es­
te Monarcha receberiam mercôs e prêmios. Que infame em­
buste Î Os Pernambucanos, que heroicamente sacudiram o 
jugo Batavo, entregar-se-hiam aos Francezes ! Mas deixemos 
isto, não recordemos as offensas que recebemos de nossos 
malvados dominadores, tão avessos aos Nobres Portuguezes,

( l ) Também nenhum parentesco tenho, nem meus ascen­
dentes tiveram, com os Srs, Gamas da Parahyba.

( 2 j Frota chamavain-se as embarcações que vinham em com- 
hoy anuualmente.
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quG primGiro p o v o s  ra m  n o s s s  t e r r s ,  g c u j s s  v i i t u d c s  s i n d s  

b r i lh a m  e m  s e u s n e l o s .
Espalhado o boalo, disseram alguns soldados ao Capitão' 

André Dias de Figueiredo, que tiuhamordem para se acharem 
armados á porta de seus Gapitaos, logo que alguma embai ca­
ção de bandeira ( isto he, da frota ) apparecesse. Quiz este Ca­
pitão saber a causa de tal ordem, e ao mesmo tempo observar 
se era bem depositada a confiança que fazia no Capitao Joao 
da Mota, que, como natural de Pernambuco, maior fidelidade 
devia a sua Patria, e declarando-lhe o que alcançara, se mos­
trou Mota absolutamente alheio na materia; mas no dia se­
guinte appareceu a revolução, em que elle figurou!

Estavam as cousas n’este estado, e o segredo já commu- 
nicado á muitos, em risco de aventar-se, e entretanto a 
frota não apparecia : n’esta conjectura deliberaram os con­
jurados Portuguezes romper antes da chegada da frota, se­
gurando primeiro a pessoa do Bispo. Convidaram-o pois 
para examinar o Forte do Mar, cujo estado de ruina exage­
raram com designio de, quando alli chegasse, o prenderem, 
e com eíTeito teriam conseguido isto, se no acto do Bispo 
embarcar não soprasse um vento tão forte que, agitando 
0 mar, o arredou do laço. Falseando portanto este meio, 
pelo qual pretendiam segurar o Bispo, resolveram rompera 
sedição n’aquelle mesmo dia, ( de Junho de
1711 ) com eíTeito pela uma hora da tarde, publicando em altas 
vozes, que os Pernambucanos queriam rebellar-se, sahiram 
pelas ruas vários soldados a gritar — Viva El-Rei D. João V, : 
morram traidores. — A este rumor acudio o Bispo, e o Ouvidor 
Geral e muitas mais pessoas. O Ouvidor clamava para os 
amotinados, que lhe indicassem os traidores para puni-los; 
mas sem nada lhe responderem, correram vociferando para 
a casa do Sargento-Mór Bernardo Vieira de Mello, e des- 
parando conlra elle dous tiros quando chegou á janella, 
Xelizmente o não feriram. 0'Ouvidor imrnediatamente pren­
deu este Sargento-Mor, para salva-lo da morte, prometten- 
4.0 fazer justiça, afim de ver se por este meio tirava pretextos 
aos amotinados; mas estes rebeldes, que não tinham em

I :l
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vista senão restabelecer no governo a Sebastião de Castro, 
continuaram em seus desatinos. Pelas 5 horas da tarde 
mandaram guarnecera Fortaleza do lirum pelas ordenanças^ 
commandadas pelo Capitão Miguel Corrêa Gomes, a Fortaleza 
do Buraco por Manoel Clemente, com o Terço de pardos, e 
a das Cinco-Pontas pelos Capitães de Infantaria Euzebio d’0 - 
liveira Monteiro, e Antonio de Souza Marinho, todos Europeos. 
Suspenderam do governo o Bispo, o qual, vendo-se exposto, e 
sem apoio, recolheu-se com o Ouvidor para o Collegio dos 
Jesuitas, onde igualmente se recolheu, para não ser preso, ou 
morto, o Capitão André Dias ; porém este poucas horas ahi se 
conservou, porque os seus soldados o foram buscar, e o a- 
companharam até pô-lo fóra do Recife.

CAPITULO III.

Governo intruso dos rebeldes Europeos. Continua a desordem, e pre­
param os partidos para a guerra. Correspondência da Caraara de 
Olinda com o Capitão-Mór da Farahyba.

Conservaram-se o Bispo, e o Ouvidor no Collegio todo o 
resto do dia, até que de noite recolheranv-se às suas casas, 
onde logo foram guardados, o primeiro por 150 soldados, e o 
segundo por 18, sob o especioso pretexto de decoro ás suas 
pessoas. Entretanto os rebeldes haviam nomeado um Gover­
no intruso e monstruoso, composto de dous individuos, João 
da Mota, e o preto Mestre de Campo do Terço de Henriques, 
e em nome d’estes expediram ordens durante toda a tarde do 
rompimento. Mas no dia seguinte levaram ao Bispo cartas ( )̂

( * ) Eis a carta que obrigaram o Bispo a assignor para a Camara 
de Olinda, e para outras, logo que se sublevou o povo da Praça do Recife.

Hontein, que se contaram i8 do corrente, se alterou a Infanta­
ria do Terço da guarnição d’esta Praça do Recife, e levantando a 
voz de Viva El-Rei, e morram traidores, com ella, foram levan­
tando, e aggregando a si os moradores de toda a Praça. Este 
motim senão encaminha, dizemelles, que a guarnecer as Fortale-
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i^-scriptas aos Capitães-Móres, emais Commandantes das l're-
giiezias do interior, certificando-lhes que não se alterassem
com a noticia do que se tinha passado, pois que tudo havia
sido feito por consentimento d’elle Bispo ; e este Governador
fraco não só se vio forçado a assignar ( 2 ) estas cartas, como
também muitos outros papéis, sem ao menos lhe ser per-
mettido lè-los antes de assignar 1 Ao mesmo tempo que as-%
sim procediam com o Bispo, e d’elle arrancavam assigna-

U...SÍ

5

7.as e casa da polvora com o motivo de entenderem que Bernardo 
Vieira se queria introduzir com o seu Terço, e quem mais lhe pa­
recesse, no regimen d’esta Praça, por cuja causa o prenderam 
na Cadeia, onde fica, por julgarem que com esta acção se soce- 
gará. uma geral inquietação, que se experimenta n'estes povos, e 
a mim me aoclamam por seu le*?itimo Governador, dizendo que 
em nenhuma cousa querem ir contra El-Rei, e assim ine conser­
vam e continuam na prevenção, guarnição, e cautela do referido.

N'estes termos, peço a Vossas Mercês, da parte de Deos, de 
El-Rei, e da minha, que como tão leaes Vassallos do dito Senhor, 
não consintam a minima alteração em todos os povos da sua ju - 
risdicção, mandando-lhes presenciar os termos d'esta resolução, 
que em nenhuma cousa faz contra a Nobreza e qualidade de Suas 
Mercês ; pois lie certo que do contrario se seguirá uma total per­
dição de toda esta terra, a que devem dar providencia os Sujeitos 
principaes, e tão prudentes, como Vossas Mercês, ainda pela for­
çosa razão de seus Cargos. Antes façam conduzir, ou ao menos não 
permittam se impida a conducção dos mantimentos para'esta Pra­
ça, para que em tudo se experimente aquelle socego e quietação, 
que Vossas Vlercês não ignoram ser conveniente ao agrado de 
Deos, e serviço de Sua Magestade; de cujo eu prometto a Vossas 
Mercês e a todos os mais, tenham seu perdão geral, e que sejam 
gratos por elle do que obrarem n’este particular de tanta impor­
tância, quanta comprehende ao bem commum, e universal de to­
das estas Capitanias. 'Deos guarde a Vossas Mercês muitos annos. 
Recife, 19 de .lunho de 1711.

Cartas dn teor da precedente se dirigiram a todos os Capi- 
tães-Móres, e mais Authoridades.

(Do l.° Livro pag. 167, do Registro da Secretaria do Governo.)

( 2 )  Carta em reiposla a. oulra da Camara de Goianna.

Recebi a de Vossas Mercês, de 23 d'este n?ez, com as duas co­
pias das cartas que escreveram o Governado? da Parahyba, e á 
Camara d’esta Cidade, e me pedem Vossas Mercês que lhes decla­
re o que devem seguir, porque se veem perplexos n'esta materia, 
em que os moradores do Recife, e os mais d’estas Capitanias, apel- 
lidando a vós de Sua Magestade, se querem oppôr uns contra os 
outros.
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taras para persuadirem ao povo do centro da Capitania que 
se lhe não faltava ao decoro devido ; no Recife se portavam 
sem 0 menor rebuço. Publicaram ao som de caixas que Se­
bastião de Castro Caldas era o legitimo Governador de Per­
nambuco, eque breve voltaria para a Cidade ( assim intitu­
laram a nova Villa) do Recife para dirigir os negocios ; e vi­
giando 0 Bispo dia e noite o guardavam como preso. N'este 
estado de coacção se conservou o Bispo até domingo 21 do 
mesmo Junho, dia no qual, pretextando querer ir ver as For­
talezas do Buraco, edoBrum , embarcou-se com o Ouvidor 
em um escaler, e quando chegou defronte do Buraco, con- 
seguio que os remeiros mudassem de direcção, e puxassem 
pela voga, de maneira que em pouco tempo se viram em

A Vossas Mercês será presente que, achando-uie eu no Reci­
fe com o Dr Ouvidor Geral,em os 18 d’este mez, inopinadamen- 
te se sublevou a Infantaria, e moradores d’elle, presidiando as 
Fortalezas, e obrigando-me a passar varias ordens, que eu não duvi­
dei, para ver se assim cesssava aquelle mal considerado, e aconse­
lhado motim, introduzido com o fundamento de dizerem haviam 
traidores. Logo que tomaram posse da Fortaleza, viraram a Ar­
tilharia para a terra, e se entrincheiraram em fórma que pelos 
seus ditos mostram ter desconfiança dos filhos da terra.

Estes se acham summamente sentidos de tao injurioso pre­
texto; e certificando-me a sua obediência osOlíiciaes da Camara, 
eNobreza, tenho mandado que os do Recife desistam da violên­
cia que fizeram, para por este meio atalhar alguma ruina. Até o 
presente não tem desistido, e com novas ordens os vou admoes­
tando : e como se tem alcançado que os ditos moradores do Reci­
fe, na maior parte aconselhados da Parahjba, fizeram o referido 
motim, e o Governador d’aquella Praça, com menos informação 
o apoia, offerecendo-lhe gente, e mantimentos:

Ordeno a Vossas Mercês, que com todo o cuidado, e vigilância, 
sem se abalarem d’ essa Capitania, cortem o passo, e impidam
não passe para esta quahiuer marcha de gente, que da Parahyba

'o sera a total ruina e perdição d’ estas (.apita-vier, porque entendo---------------  ------
nias, que espero em Deos aquietar, e quando seja necessária a‘ 
gente d’essa, avisarei a Vossas Mercês, por carta minha, sem a 
qual não obrem outra coiisa, e tenham entendido que não 
póde a Vossas Mercês mandar o Governador da Parahyba ; e 
assim espero que obrem Vossas Mercês com a aclividade com 
que sempre obram no serviço de Sua Magestade. Deos guarde a 
Vossas Mercês. Olinda, 28 de Junho de 1711.

Manoel, Bispo de Pernambuco, e Governador.

(Da Secretaria do Governo, Liv. 1.® do Registro das Cartas 11. 15fi. )
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Olinda, e em liberdade. Ora, no dia 19, seguinte ao do rompi­
mento, D. Francisco de Souza, um dos mui empenhados n’esta 
revolução, por motivos particulares, e que todavia o não jus­
tificam, tinha recolhido-se ao Recife, e pela influencia que 
ganhara na freguezia do Cabo, chamou ao seu partido alguma 
gente, e até seu proprio filho D. João de Souza se vio na triste 
necessidade de, d'alguma sorte, fazer a vontade a seu Pai. 
Aquelle fidalgo Portuguez muito encorajou os Mascates, e pela 
sua influencia não só estes haviam podido subornar o Coronel 
dos índios, D. Sebastião Pinheiro Camarão ; mas também 
chamar ao seu partido, na mesma Freguezia do Cabo, além do 
Capitão-Mór( sedusido, como disse, pela quitação do que de­
via ) a Antonio, e Miguel Paes Barreto, a Paulode Amorim Sal­
gado, a José de Barros Pimentel, e a outros.

No dia do rompimento, Manoel Cavalcanti, o Capitão An­
dré Dias, e 0 Al feres ( ) André Vieira ( cujo Pai estava preso )
sahiram do Recife em differentes direcções para participarem 
aos seus concidadãos do interior o que havia acontecido ; en­
tretanto que atrás d’elles seguiram as cartas que o Bispo havia 
assignado à força, nas quaes affirmava estar tudo em ordem 
e socego; mas como as Fortalezas guarnecidas pelos levantados, 
0 Recife cercado de trincheiras, e a Artilharia abocada para o 
centro desmentiam o inculcado socego, e tudo o mais que os 
rebeldes Europeos com a maior impostura aífirmavam, quasi 
nenhum effeito fizeram essas cartas.

N'este estado de incerteza permaneceram alguns dias os 
Pernambucanos do centro, até que, descoberto por cartas in-

( * ) Corn o Alferes André Vieira marchou, na inestna dili­
gencia, seu Tio Manoel de Mello Bezerra, porém sendo persegui­
dos por uma tropa, que contra ambos mandou marchar Filippe 
Paes Barreto, para tomar vingança pela morte que a seu irinâo 
João Paes Barreto dera o referido André Vieira, aconteceu sui- 
cidar-se casualmente o mencionado Manoel de Mello Bezerra, 
desparando-se uma clavina que trazia. Esta desgraça interrom­
peu as diligencias de André Vieira ; e a inimizade declarada en­
tre as familias Vieira de Mello, e Paes Barreto, pôde explicar 
talvez mui bem o procedimento d’esta ultima n'aquella revolu­
ção, mas não o justifica de maneira alguma: quando a honra 
da Patria demanda o sacrificio de seus filhos, esquece-se tudo I

1
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terceptadas, que o fim dos levantados era prender a maior ■ 
parte da Nobreza, sob o mesmo pretexto, pelo qual conserva­
vam preso Bernardo Vieira, resolveram-se os Capitaes-Mó- 
res Jeronymo Cezar de Mello, de Maranguape, Antonio da 
Silva Pereira, dciguarassú, José Camello Pessoa, da \arzea, 
Pedro Ribeiro da Silva, de S. Antão, Lourenço Cavalcanti 
Uchoa, de S. Lourenço, Mathias Coelho Barboza, de N, Sr. 
da Luz, Pedro Corrêa Barreto, de Ipojuca, João Cavalcanti 
de Albuquerque.de Tracunhuem, e Francisco Fernandes Anjo, 
de Serinhãem, convocar a Infantaria da Ordenança de seus 
Regimentos, para vingarem o aggravo a todos feito, e chama­
rem os rebeldes Portuguezes ã ordem.

Entretanto no dia 22 jà se havia acampado no Afogado 
o Capitão-Mór João de Barros Rego ( chamado por carta do 
Bispo ) com ordem de franquear a entrada de mantimentos 
para o Recife, ( onde já se soffria falta, porque os Almocreves^ 
sendo forçados pelos Mascates a trabalharem nas trincheiras, 
fugiam, contra o seu costume, de levar os generös para 
vender) e com effeito franqueou-a, ate que, descoberto o fim 
dos sediciosos, e tendo sido infructiferos todos os meios de 
brandura, e persuasão empregados pelo Bispo, prohibio a en­
trada de mantimentos por este lado. Poucos dias depois che­
garam ao mesmo acampamento dos Afogados o Capitão-Mór 
Pedro Ribeiro da Silva com a sua gente, o Capitão André 
Dias de Figueiredo, e o Capitão-Mór da Muribeca Antcnio de 
Sá de Albuquerque, a quem foi incumbida a guarnição do 
sitio da Barreta. No dia 23 chegou a Olinda o Capitão-Mór 
Jeronymo Cezar de Mello com o seu Regimento, do qual des­
tacou para guarnecer a guarita collocada na praia, onde co­
meça 0 isthmo, os Capitães Sebastião Dias de Abreu, e Francis­
co Berenger de Andrade, e para guarnecer o porto dos Fra­
des do desterro ( S. Thereza d’Olinda) o Capitão Manoel 
Cerardo Monteiro, cada um com a sua Companhia. O Vara­
douro foi guarnecido pelos Capitães Duarte Tavares do Rego, 
da freguezia da Sé, e Francisco Xavier Cavalcanti, da deS. 
Pedro Martyr, com as suas Companhias, além de mais al­
guma Infantaria alli postada, para aceudir onde a necessida-

I
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de exigisse. JVo dia 24 recebeu a Camara d’Olinda uma car­
ta do Capitão-Mór da Parahyba, João da Maia da Gama, em 
(jue ellese offerecia para servir de medianeiro entre o povo 
Pernambucano, e os Mascastes; e posto que se inculcasse de 
imparcial, pelo conteúdo da carta se viaqueelle propendia 
muito parao lado dos levantados, e que nada lhe era estra­
nho, como logo depois se conheceu.

Indecisa estava a Gamara sobre a resposta que convinha 
dar ao Capitão-Mór da Parahyba, cujo zelo lhe era mui sus­
peito, quando no dia seguinte um dos Piquetes prendeu um 
negro canoeiro, conduzindo muitas cartas, e entr’ellas uma 
do mesmo Capitão-Mór para o Padre João da Costa, ( congre­
gado de S. Filippe Nery ) Europeo, incarniçado inimigo 
dos Pernambucanos, communicando-lhe minuciosamente 
0 que havia escripto á Camara d’Olinda, e acouselhando o 
modo pelo qual haviam os,levantados pedir-lhe soccorro, a 
lim d'elle ter pretexto de marchar, para o quejàse achava 
comtresmil homens, inclusive muitos Tapuias; accressen- 
tando que os Mascastes obrassem como entendessem, e de­
pois dessem parte ao Bispo, ( suppondo que ainda estava no 
Recife) a quem escreveu, remettendo a carta aberta para pri­
meiro ser vista pelo Padre Costa. Além d’essa carta inter­
ceptada, soube-se que o mesmo Capitão-Mór da Parahyba es- 
crevêra à Camara deCoianna, ameaçando-a, afim de fazer 
marchar gente contra os Pernambucanos, a favor dos rebel­
des do Recife. Conhecido portanto o genio caviloso, e animo 
fementido do autor das cartas, mandou-lhe a Camara a se_ 
guinte resposta. ( ““ )

Resposta da Camara ou Senado d'Olinda ao Capitão-Mór
da Parahyba.

« Sr. João da Maia da Gama. — Se o Sr. Governador, e 
(( Capitão General deste Estado do Brasil nos quizesse es-

i' 1

( * ) Perdeu-se original da carta do Cãpit.TÍo-Mór ; mas do 
contexto da resposta dada pela Camara se conhece o seu con­
teúdo. ( Notas dos Cadernos que copiei. )

ff y
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« tranhar alguma acção injusta, por assim lhe parecer, o não 
« fizeracom 0 império e ameaça, com queVmc., sem lhe tocar,
« 0 fez na carta que nos mandou. »

« Quando ao dito Senhor chegaram as noticias con- 
« fusas da justa causa, com que os naturaes de Pernambuco 
<( tomaram armas para se remirem das tyrannias e violen- 
« cias do Governador, que então era Sebastião de Castro e 
« Caldas, sendo por este carregadas contra nós as ditas 
« noticias, escreveu a este Senado o dito Senhor, estranhando 
« os successos, porém sem ameaçar, mas antes com uma ad- 
« vertencia prudente e reparos benignos; mas Vmc., não 
« sendo nosso Capitão General, nem tendo domínio algum 
« sobre nós, escreveu a este Senado, ameaçando e mandando,
« e se assignou na fórraa em que fazem os superiores para 
(I com os súbditos. E supposto que algumas vezes nos falia 
« pedindo, comtudo não nos obriga quando pede, porque 
« nos offende quando manda, e ameaça ; e não heesteoes- 
« tylo de quem não tem mais jurisdicção, que a que El-Rei
« nosso Senhor lhe determinou. »

a Diz Vmc. primeiramente que os moradores do Recife,
« com a Infantaria pertenderam segurar as Fortalezas, e lhes 
« acha razão j ao que respondemos que até agora se segura- 
« ram muito bem as Fortalezas na fórma em que estavam 
« presidiadas, por ordem dos Senhores Governadores, pela 
« mesma Infantaria da terra, e menos seguras estão pelos 
tt mercadores do Recife, do que em poder dos tilhos de Per- 
« nambuco, de quem se deve fiar a maior segurança, como 
(( descendentes dos que á custa de suas vidas e fazendas 
ít a restauraram do poder do inimigo, porque mais funda- 
« mento de lealdade se deve achar nelles, que nos moradores 
« do Recife, cujos princípios e ser nesta terra conhecemos 
« todos mui bem, e os naturaes de Pernambuco trazem sua 

origem de Nobreza mui qualificada, que vieram povoar 
a esta terra, dos quaes se devem esperar sempre as melhores 
« revsoluções de valor e brio, como tem mostrado a expe- 
<( riencia. »

« Diz mais Vmc,, que tem obrigação de nos fazer este

V! ! ç
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« aviso. Nao nos consta que tenha Vmc. ordem de El-hei 
« mais que para governar a Provincia, e assim se uHo pôde 
« intrometter na jurisdieçao alheia, porém se por Vassallo do 
« mesmo Hei e wSenhor, elevado de zelo, quizesse Vmc. me- 
« dear, não havia de ser ameaçando senão intercedendo, e 
« interpondo o seu respeito, e havia de ser em outra matéria 
« em que Vmc. não fosse igualmente complice, como o são 
« os moradores do Recife. E como Vmc. fez tão propria esta 
« causa, por haver fomentado aos ditos moradores, para ex_ 
« cessostão temerários, tão contra o serviço de Sua Mages- 
« íade, e socego de seus Vassallos, claramente conhecemos 
« que esta diligencia de Vmc. não he intervenção pacifiCj  ̂
a senão industriosa cautela para segurar aos do Recife no 
« delito que commetterarn. Tudo tem Vmc. obrado em con- 
« templação e rogos de Sebastião de Castro e Caldas, seus 
« sequazes, e dos Frades da Madre de Deos. »

« Diz Vmc. mais que podem succéder neste caso mortes 
« e minas, que nãft,»poderà atalhar a sua diligencia, antes 
« será Vmc. instrumento de outras seguindo a parte de 
« El-Rei, e quando nada vem Vmc. a declarar-se que os na- 
« turaes de Pernambuco contendem com El-Rei como par­
ce tes, e que pela parte dos moradores do Recife está El-Rei, 
« ou que de El-Rei tivera ordem para emprehender tão crimi- 
K nosa e inopinada resolução, ou que Vmc. he o Rei, pois da 
« parte déliés está. Pois agora dizemos a Vrne., que de nossa 
« parte he quo està El-Rei, pois em nenhuma das quatro do 
« mundo tem o dito Senhor mais leaes Vassallos que os Per- 
« nambucanos. Assim o conheceram as Augustas Magesta- 
« des dos Sereníssimos Reis e Senhores nossos,!). João IV, 
« D. Affonso VI, e D. Pedro II, que estão no Céo, e o ha de 
« assim confessar Sua Magestade, que Deos Guarde, e fazer 
« com que também Vmc. o confesse. Em nenhuma parte do 
« mundo libertaram praças os Vassallos da Corôa de Portu- 
« gal como os Pernambucanos, pois sem despeza da fa- 
«  zenda real, e sem ordem do seu Rei, que julgava a restau- 

ração impossivel, se levantaram contra o inimigo e com 
« perdàs consideráveis de suas fazendas e copiosas efusôes
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t( (le sangue, descalços, sem ahrigo ao rigor do tempo, e moT-»
« tos á fome, restauraram ao seu Rei estas Capitanias. É 
« foram tão leaes que em seu serviço desprezaram todas 85^
« conveniências, e enchentes de cabedal, que lhes oíTerecia
« toda a Hollanda. »

« Em dizer-nos Vmc., que será instrumento de mortes 
« e ruinas nos justifica 0 que publicamente se falia, e he qug Í.| 
í( ou Vmc. vem ou manda tropas a contender com os Per- 
« namhucanos, em defensa dos homens do Recife, e se Vmc. 

tem ordem de El-Rei para nos fazer guerra, ou fugiremos 
com 0 temor do castigoMo dito Senhor, ou obedientes nos 

« entregaremos ao tal castigo, mas se Vmc. não a tem, h0 
« sem duvida que nos havemos de pôr em defesa, e em tal 

caso uns e outros corremos igual perigo, porque os succes- 
<( sos da campanha são contingentes, e a fortuna incerta, e 
« não será muito que seja Vmc. instrumento de mortes e rui- 
« nas, quando tem sido causa do intempestivo tumulto do 
« Recife, origem destas mesmas,ruinas e mortes ; e para qu£
<( nos acabemos de explicar, dizemos que a pedra fundamen- 
« tal em que os do Recife se levantaram e formaram o chi- 
« merico edifício e fabrica do industrioso levantamento, lie 
« Vmc., de quem nos havemos de queixar a El-Rei Nosso 

Senhor, e aos Ministros de seus Tribunaes, pois tanto quiz 
« Vmc. fazer a vontade a Sebastião de Castro, seus parciaes^
« e aos Padres da Madre de Deos, que todos conspiraram 

contra nós. »
« A muito baque os homens do Recife, por industria do 

« dito Sebastião de Castro, e dos referidos Padres da Madre 
« de Deos, e seus sequazes, andam publicando que os Pernam- 
« bucanos queriam tomar as Fortalezas para não deixarem 
« entrar ao novo Governador, que seria essa uma acção bar- 
a bara, infiel, irracional, e louca. Os Pernambucanos esta- 
« vam nesta máteria em uma serena tranquillidade sem tal 
« cousa lhes occorrer ao pensamento, e succedeu que 0 Sar- 
« gento-Mór Bernardo Vieira de Mello descobrisse uma trai- 
« ção que no Recife se fulminava ahi por avisos, ou po  ̂
u lições de Sebastião de Castro, e seus parciaes, pela qual

t.
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: fosse preso o Senhor Bispo Governador, o Dr. Ouvidor Ge- 
ral, e os remettessem para Lisboa em uma Sumaca, e se 
désse morte ao .Dr. José Ignacio de Aroclie, como tudo está 
provado em uma devassa, que se tirou, de que está preso o 
1'rocurador da Coroa, que isto aconselhava, dizendo que se ’ 
assim 0 não fizessem os Pernambucanos, ou fugissem ou 
buscassem outro Rei,a quem dessem obediência. Como de 
tudo souberam os do Recife, ficaram contra o dito Bernardo 

: Vieira, arguk^do que se queria levantar, e ser Gover­
nador de Pernambuco, e que os soldados do seu terço 
roubavam os homens do Recife. »

«^Está sabido, averiguado e provado que por influencia 
de Sebastião de Castro, Ymc. e os moradores do Recife, 
que estão nessa Parahyba, a saber : Joaquim de Almeida, 
Simão de Goes, Antonio Ròdrigues Campello, seu Primo 
José Peres Campello, Pasqual da Silva Serqueira, o Prove­
dor João do Rego Barros, Pedro de Mello Falcão, Agosti­
nho Ferreira da Costa, Antonio Alves Bezerra, os Padres da 
Madre de Deos, e alguns moradores que estão no Recife, 
traçaram este levante contra os Pernambucanos, afim de 
os malquistar com El-Bei, Vmc. lhes prometteo soccorro 
de gente e mantimentos, que tudo tem prevenido, e se as­
sentou que para este tumulto se convocasse ao Recife o Se­
nhor Bispo Governador, para que, feito elle, o obrigassem 
a passar ordens aosCapitães-Móres das Freguezias, para que 
senão alterassem, nem fizessem movimento algum. E' 
Vmc. tanto que foi noticiado do successo, escreveu logo 
aos Camaristas de Itamaracà, Iguarassú, e a este Senado 
com ameaças, para que se não alterassem contra os do Re­
cife, como se fôra um Capitão Geral deste Estado. O 
Senhor Bispo Governador assignou as ordens para os ditog 
Capitães-Móres , na fórma que os do Recife quizeram, 
porque se achava intimidado delles, e com temor de ser 
preso : logo que os mesmos homens do Recife se subleva­
ram, começaram a dizer que tinham a Vmc. para sua de- 
fensa com gente que havia de mandar, e mantimentos^ e 
agora de proximo lhes mandou Vmc. uma carta, em que

TOMC IV. n .
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V lhes diz obraram bem, e que sustentassem tudo. Elies no 
Forte das Cinco-Pontas acciamaram grandes vivas publi- 

« cando a carta de Vnic. »
« Também se prendeu afeora um negro com muitas car- 

í( tas, que trazia uma de Vmc. para os Capitaes-Móres das 
« Freguezias, recommendando-lhes que não entendessem com 
« os do Recife ; e outra para o Padre João da Costa da Con- 
« gregação, com a copia de uma carta, que Vmc. mandou ao 
« Sr. Bispo, que trazia o mesmo negro. Na carta do Padre 
« João da Costa insinua Vmc , que os do Recife façam 
.( primeiro o que entenderem, e depois dem parte ao Se­
tt nhor Bispo. Dos Padres, afllrma Vmc. n’outra carta an­
te tecedente que são os mais leaes Vassallos, que os das 
« outras Religiões, mas Sua Magestade sabera quem elles 
« são. Outras cartas de varias pessoas trazia o dito negro 
« occultas entre o forro do chapéo, das quaes todas se colhe 
« a traição que nessa Parahyba se armou contra os Pernam- 
(( bucanos, e nella se declara o gosto, que Vmc, teve do novo 
(( motim, e a preparação que tem feito de gente emanti- 
(( mentos para vir contra nós: de tudo ha de ser sabedor Sua 
(( Magestade, e as mesmas cartas de Vmc. e das mais pessoas 
(( dessa Parahyba são as melhores testemunhas, e mais au- 
<( thenticas certidões, com que se justifica o que Vmc. tem 
« obrado contra o serviço de El-Rei, e paz de seus Vassallos. 
(( Todas estas cartas hão de ir as mãos de Sua Magestade, e 

por ora os traslados se hão de remetter ao nosso Governa-
« dor Geral, a quem Vmc. está usurpando a sua jurisdicção,
« promettendo perdões em nome de El-Rei, como se tivera 
(( poderes para isso. »

« Grande he o odio, que concebeu Vmc. contra os Per- 
« nambucanos, e tanto assim que escreveu ao Senhor Dr. 
« Lourenço de Almeida, que queria vir conquista-los pela 
« sublevação contra o Governador Sebastião de Castro, o 
« que estranhou toda a Bahia, e o dito Sr. Governador Geral, e 
« de que Vmc. não teve a resposta que desejava, e sena em- 
« bargo disso porfia Vmc. em seu procedimento contra nós, 
« motivando indignações no animo de Sua Magestade, quan-
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R do souber de estragos, desasocegos, e mortes de seus Vas- 
« sallos. »

« 0 empenho, com que Vmc. está pelos do Recife, hem 
« mostra, e justifica o haver Vmc. sido a causado seu tu- 
« multo, porque he certo que pelos effeitosse conhecem as 
« causas. E para que Vmc. considere nas prejudiciaes conse- 
« quencias, de que he causa, lhe queremos insinuar o suc- 
« cesso do tumulto do Recife. »

« Em 18 do corrente estava para ir o Senhor Rispo Gover- 
« nador, com o Dr. Ouvidor Geral, para o Forte do Mar, para 
« ver a Artilharia se estava leste, pelos incidentes que podiam 
« haver de alguma invasão Franceza, segundo os avisos das 
« Fragatas, que se preparavam para as partes occidentaes. 
« Determinaram os do Recife fazer nesse dia o seu tumulto, 
« tratando que ficassem detidos, ou presos no dito Forte, o 
« Senhor Bispo Governador, e o Ouvidor Geral, e succedeii 
« levantar-se um pé de vento e chuva, que lhes impedio a 
« viagem, e mandou o Senhor Bispo, que o Capitao maii- 
« dante do Recife fosse fazer essa diligencia, e succedeu 
« que nesse dia se achou no Recife. Gomo se lhes mallo- 
« grou o intento, fizeram o seu motim pelo meio dia para 
« uma hora na fórma seguinte. »

« Haviam os moradores do Recife comprado a dinheiro 
« a Infantaria daquella praça ( que por dinheiro tudo secom - 
« pra), levantaram-se 10 soldados, e concorreram logo os 
« mais, e todo o povo clamando Viva El-Rei D. João ! Viva ! 
« E morram traidores ! Acudio o Senhor Bispo, e o Ouvi- 
« dor Geral, e de nenhum fizeram caso, e do Senhor Bispo 
 ̂ muito menos. O Ouvidor Geral em altas vozes dizia, que 

« lhe declarassem quaes eram os traidores, que elle os que- 
ii ria prender como Ministro de Sua Magestade, e elles, sem 
« se explicarem, marcharam para a casa de Bernardo Vieira 
« de Mello, Sargento-Mór do Terço dos Palmares, para o ma- 
u tarem. E chegando elle a janella, lhes deram dous tiros, 
« evtíudo-os 0 Ouvidor Geral brutameute investir, lhes disse, 
<( que se era o traidor socegassem ; que elle o prenderia, e a 
« nada obedeceram. Anticipou-se o dito Ouvidor Geral, e sem

ifii
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« embargo de conhecer a fidelidade de Bernardo Vieira, che- 
« gou-se a elle, e u prendeu por socegar o tumulto, proferin- 
« do a vozes altas, que elle o faria castigar, porque a Infan- 
« taria e mais povo queriam dar-lhe a morte, e por contem- 
« porisar com elles, o recolheu a Cadeia, e lhes declarou, que 
« aquelle preso era seu, e não do povo, e se recolheu ao iml- 
« íegio da Companhia, por aviso que teve, que o queriam 
(( prender, e tirarem-lhe de casa a devassa e os papéis pro- 
« vados contra Sebastião de Castro, e os da conta que delle 
« se deu a Sua Magestade. E também se deu aviso, que se 
« havia de prender o Senhor Bispo Governador, e logo no- 
« mearam elles mesmos os Capitães, que fossem presidiaras 
(í Fortalezas, porque tudo estava premeditado entre elles. » 

« O Senhor Bispo estava como se não fosse Governador, 
« feito por El-Bei ; lançaram mais outro bando, no qual dis- 
« seram que Sebastião de Castro fôra Governador de Per- 
« namhuco, e ainda o estava sendo, e o Senhor Bispo no 
« Becife, supportando em sua presença todos estes despre- 
« zo s ; no dito bando deram ao Recife o titulo de Cidade, 
« Mercê propria da jurisdicção Real ; e estão dispondo o que 
« querem sem ordetn do Senhor Bispo, e sem sua ordem, 
« nem do Pr. Ouvidor Geral, tiraram a Bernardo Vieira d» 
« Gadeia, e o levaram para o Forte das Cinco-Pontas. Ven- 
« do 0 Senhor Bispo, e o Ouvidor Geral, que se lhes dobra- 
(( vam as guardas com os avisos de serem presos, se reti- 
H raram para esta Gidade industriosamente dizendo, que logo 
« tornavam para o Recife, e desta sorte escaparam de ser 
<( presos; mandaram logo os ditos moradores assestar a Ar- 
« tilharia dos Fortes para a parte da terra, não fazendo 
« menção do mar, por onde nos póde commetter o inimigo ; 
« para a parte da terra fizeram trincheiras grandes. Impaci- 
« entes os naturaes de Pernambuco com o nome de traido- 
« res, dizem que querem saber quaes são estes, para elles 
<1 mesmos lhes tirarem as vidas, porque nelles não assenta 
« esta infamia, que no sangue de seus Pais, e Avós, herda- 
(.( ram a mais constante fidelidade para com seu Rei, e se 
« Bernardo Vieira assistia por ora no Recife era por causa

t \\í-'
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« de lhe culparem um filho em uma morte, e demandarem 
« outro para um casamento. INao soffrem os ânimos Per- 
« nambucanos ouvir proferir o nome de traidores, e a não 
« ser o Senhor Bispo, e Ouvidor Geral, e este Senado, já no 
« Recife não apparecia sombra de pessoa alguma , e tem 
« muita razão, porque a traição he um caracter infame, 
« que dura para filhos e netas, »

« Veja Vrnc. o de que tem sido causa, e como se tomarão 
« estas cousas em Portugal, por Sua Magestade, Fidalguia, e 
« Ministros: Contemple Vine, no que tem feito, e achara
« que se presume ser causa, e instrumentos de muitas mor- 
u tes nossas, e ha de ser de sua propria ruina. As suas car- 
« tas tudo provam ! Temo Senhor Bispo passado portarias 
« no Recife, para socego, e quietação de todos, c lhe não 
« querem obedecer. Está muito justificado para com Deos, 
(( El-Rei, eos moradores, etern derramado muitas lagrimas; 
« e este Senado trabalha quanto póde p ir moderar os ani- 
« mos, e pôr tudo em uma universal concordia, e Vmc. nos 
« esta irritando para uma sanguinolenta disputa com as 
u cartas, qu e lá escreve, e ameaças que de lá vem de gentios 
H e brancos. Nós tratamos da paz, e Vmc. da guerra. Oh I 
« Como se ha de Vmc. arrepender do que obra, quando Sua 
« Magestade for sabedor de tudo! »

(c A Deos pedimos que se ponha tudo em socego ; porém^ 
« se por algum accidenle, ou desgraça succeder o contrario^ 
« e houverem mortandades, de tudo protestamos a Vmc. da 
« parte de Deos, e El-Rei, a quem havemos de dar conta de 
« tudo, pois de tudo he Vmc. causa. E outra e muitas vezes 
<c protestamos a Vmc. por toda a ruina de Pernambuco, des­
te serviço de Sua Magestade, prejuízo de Sua Real Fazenda  ̂
« e destruição de seus Vassallos, porque tudo isto se póde 
(c seguir de tudo o que Vmc. tem obrado, e obrar. A copia 
(( desta carta havemos remetter authenticada a Sua Mages- 
« tade, e ao nosso Governador Geral do Estado. Guarde Deos 
« a Vmc. Olinda, em Gamara, 26 de Junho de 1711.— Do~ 
« mingos Bezerra Monteiro. — Antonio Bezerra Cavalcanti. ■— 
« Bstevl'̂ 0 Soaresde A?'a(/ào. »
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Assim responderam estimulados a um homem, que para
com 0 Senado de Olinda era tão particular como qualquer 
outro.

capitu lo  IV.

o Capitão-Mór José de Sá de Albuquerque vai aos Afogados aconselhar
seus filhos para nào soccorrerem os levantados. Sortida d’estes sobre
a Boa-Vista. Ordens que se deram. Editaes que se publicaram.

No mesmo dia 24, em que se recebeu a carta do Capitão- 
Mór da Parahyba, foram Leonardo Bezerra Cavalcanti, e seu 
irmão Manoel Cavalcanti Bezerra, rogar ao Capitão-Mór José 
de Sá e Albuquerque ( que por mui velho e doente ]à não 
sabia fóra da Cidade, nem de casa ), fosse aos Afogados, 
onde estavam seus íilhos Antonio de Sá e Albuquerque, Ca­
pitão-Mór da Muribeca, e Filippe Paes Barreto, e seu sobri­
nho, que na Freguezia do Cabo occupava igual Posto, usur­
pado por meio de um motim, por elle urdido contra Pedro 
Tavares Correia, em quem primeiro se provèra, a persuadi-los 
que desistissem do animo em que estavam, de soccorrer os 
levantados do Recife, com gente, ao que, por iiiRuencia de 1). 
Francisco de Souza, era publico se dispunham. E obrigado 
o bom velho das razões que lhe expozeram, e que tanto to­
cavam 0 seu sangue, o seu credito, e sobre tudo o bem de sua 
Ĵ atria se deixou metter em uma rede, e se dirigio para onde 
estavam os filhos, não podendo conter as lagrimas, quando 
vio que os mesmos dous irmãos, a cuja instancia cedia, o leva­
vam em seus hombros pelas ruas de Olinda, e que só o lar­
garam defronte das guardas, onde então pegaram os negros a 
continuar o mais caminho. Cumprio o venerando ancião exac- 
tamente o que o bem da Patria, e o de seus filhos lhe aconse-

í: '

lhava, e posto que lhe pareceu que o seu zelo, e os seus
rogos fizeram algum elíeito, com tudo como soube depois que o 
filho pela Barreta, onde estava de presidio, deixava entrar 
mantimentos para Recife, e que por esta razão, perdendo a con­
fiança, que n’elle se depositàra, fóra substituido no commando 
do presidio pelo Capitão-Mór Pedro Correia Barreto; de tal sor­
te se apaixonou, que, aggravando-se-lhe as enfermidades, que

I'P:
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BoflVia, pozeram entao termo à sua existência no dia 2 de 
Julho. Já então a Artilharia das Fortalezas jogava continua­
mente para todas as partes, donde os de fora podessem aos 
de dentro fazer frente. Era a Boa-Vista o lugar que mais 
convinha aos do Recife ter desimpedido, e era portanto con­
tra este presidio o maior empenho. Havia ahi chegado, a 25 
de Junho, oCapitão-Mór Custodio Carnello, e a 26 o Capitão- 
Mór Antonio da Silva, seu cunhado, amhos com gente boa, 
e disposta. A 27 deram os do Recife um assalto, e, sor- 
prendendo seis homens, que estavam descuidados, os pren­
deram , e conduziram para as prisões. Além desta sor­
tida, repetiram outras, e em uma destas, em que os dous 
Capitães-Móres descompostamente se retiraram em um só 
cavallo, talvez levasse m o presidio de vencida, se presen­
tes não estivessem os Capitães Duarte Tavares, e lirbano 
da Silva, os quaes ( cada um com cinco homens ) repelliram 
os aggressores até além do rio, que já tinham vadeado, obri­
gando-os a conservarem-se na margem opposta, ponto este 
que mostraram-se dispostos a sustentar. Mas d ahi mesmo, 
na madrugada seguinte, foram expulsos pelo mesmo Capitão 
Duarte Tavares, e pelo Capitão Carlos Teixeira, commandante 
da Infantaria de Olinda ; os quaes deram principio a uma 
trincheira, que, pela vizinhança dos Fortes, foi continuamente 
combatida por se não metter de permeio mais do que o rio, 
e que com tudo foi sempre sustentada pelo Alferes Francisco 
Lobão Botelho, commandante da tropa paga d’Olinda.

A esse mesmo acampamento, ou presidio da Boa-Vista, 
seaggregou, com os do seu Regimento, o Capitão-Mór Lou- 
renço Cavalcanti, chegado no dia 28, em cuja tarde também 
chegou a gente da Alagôa-Grande, com o seu Sargento-Mór 
Miguel Pessoa de Araujo, e na manhãa seguinte, 29, chegou o 
Capitão-Mór João Cavalcanti de Albuquerque, e d’ahi a cinco 
dias 0 Capitão-Mór Francisco Fernandes Anjo, os quaes 
todos ahi permaneceram, por ser o ponto o mais impor­
tante, tanto para repellir os contrários, como para soccor- 
rer os outros pontos, onde fosse necessário. Ao Capitão-Mór 
Mathias Coelho coube guarnecer o posto de Santo Amaro

r
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( Santo Amarinho vulgarmente cliamado por ser pequena a 
Imagem da Capella, que presta o nome ao lugar ).

Obstinados entretanto persistiam os Europeos rebeldes, a 
Artilharia jogava todo o dia, e as cousas cada vez mais se com­
plicavam. Todavia, desejando o Senado (Camara Municipal 
hoje) d’Olinda, e a Nobreza poupar o sangue d’esses mesmos 
aggressores, e livrar o Paiz dos horrores de uma guerra civil, 
moveram com razões mui ajustadas o animo do Bispo Gover­
nador, para que ainda uma vez mandasse admoestar os le­
vantados, afim de desistirem de sua pertinaz resistência, 
advertindo-os de que, se com razões se não vencessem, ficava 
a sua rebeldia mais notoria. O Bispo, cedendo a este nobre 
esforço dos oíTerididos Pernambucanos, mandou publicar no 
Recife 0 seguinte Edital.

« D. Manoel Alvares da Costa, do Conselho de Sua Mages- 
« tade. Bispo e Governador de Pernambuco, e mais Capita- i 
« nias anexas. Por quanto os Oíficiaes do Senado da Ca- | 
« mara. Capitães maiores, e mais Nobreza destas Capita- | 
« nias, que se achamjuntos, buscando todos os meios convi- 
(( nientes para que os moradores do Recife desistam da altera- 
« ção que com pretextos apparentes tem feito, tem assignado 
« termo, pelo qual perante mim, como seu Governador, pro- 
« testam toda a obediência, sujeição, o lealdade a Sua Mages- 
« tade, e seus Ministros, requerendo-me lhes mandasse inti- 
cc mar o referido para mais se convencerem na sua ardilosa 
«  suspeita, termos em que pela defensãoque todos ficam 
<( obrigados em razão do dito termo lhes era desnecessário 
« quando por tantas acções obradas na mesma defensa desta 
« terra, de que são naturaes, sempre se acreditaram no 
« real serviço : Mando a todos os Oíficiaes de Milicia, e 
« mais moradores da Villa do Recife, desistam da violência 
«; que tem feito , retirando-se das Fortalezas com toda a 
« guarnição, que se lhe poz fóra do que he uso, e desva- 
« neçam a fortificação que se tem feito para terra, para eu 
« presidiar as Fortalezas com a Infantaria qúe eu vir ser 
« necessária, para que se consiga o socego, e quietação de 
« uns e outros povos, com a certeza de que a dita Nobreza
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« 6 mais povo, que se acha junto se retirem logo sem oíTensa 
« dos moradores e Infantaria da dita Praça, aos quaes por 
« este Edital torno admoestar, requerer e protestar quarta 
« vez se sujeitem ao dito arbitrio, pelo qual se mostra desva- 
« necida a suspeita de que possam incorrer em qualquer 
« culpa, que se lhes possa arguir em virtude da fidelidade,
« sujeição, fé, e lealdade, que protestam guardar como leaes 
<r Vassallos de Sua Magestade, e a seus »Ministros, pelo dito 
« termo que assignaram. E os que faltarem à obediência 
• e cumprimento deste Edital, os haverei por traidores, 
« e inimigos da paz, para proceder contra elles na fórma das 
« Leis. E para que chegue à noticia de todos se fixará este 
« na parte publica, e costumada da dita Praça, intimando-se 
« primeiro ao Capitão mandante João da Mota, para que lhe 
« faça dar seu devido cumprimento, como pessoa, e Cabo 
« maior da dita Praça. Dado nesta Cidade de Olinda, ao 26 
« de Junho de 1711. — Lizardo Ribeiro Monção  ̂ Oflicial 
« maior da Secretaria o subscreví, por ausência do Secretario. 
« — Anlonio Barboza de Lima. — Mwaoel, Bispo Governador. >»

A esta Portaria e Edital responderam os rebeldes por es- 
cripto, que de nenhum modo lhes seria licito entregar as 
Fortalezas, estando elles rodeados de tão copioso numero de 
homens de fóra; que eram leaes Vassallos de Sua Magestade 
Fidelissima, e que se não obedeciam á Portaria, eram obri­
gados da defensa natural. Ao pé da sobredita Portaria pos- 
saram a seguinte Certidão os que a intimaram.

Certidão da intimação da Portaria aos homens do Recife.

M Certificamos nós Ajudantes Paschoal de Freitas Gomes, 
« e Simão Mendes, do Terço, de que he Mestre de Campo 
« Christovão de Mendonça Arraes, desta Cidade de Olinda, 
« que fomos a Praça do Recife, aos 26 de Junho, de man- 
(c dado do Senhor Rispo Governador D. Manoel Alvares da 
« Gosta, com esta Portaria para aílixarmos nos lugares pu- 
« hlicos da dita Praça, com outras mais do mesmo teor para 
« 0 mesmo effeito, além de que também a levámos ao Ca- 
« pitão mandante João da Mota, para a fazer dar a execução.

TOMO IV.
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« E sendo lida em publico a dita Portaria por mim, e pelo* 
« Dr. Antonio de Souza Magalhães, e presente o Mestre 
« de Campo dos pretos. Domingos Rodrigues Carneiro, e bem 
« entendida foi pelo dito Capitão mandante, povo, e soldados, 
n que se achavam juntos, e não deram cumprimento à dita­
me Portaria, dando a resposta, que nella se acha assignada 
« pelos Capitães João da Mota, e Placido de Azevedo Falcão, e 
« 0 Mestre de Campo dos pretos. Domingos Rodrigues Car­
te neiro, e querendo nós pregar esta Portaria, e outra que 
« levavamos para pôr nos lugares públicos da dita Praça?, 
« que já iam com obreias para.esse eíTeito, o não podemos fa­
it zer, por mandarem em nossa companhia mais de 20 ho- 
<i mens para o impedirem. E por esta causa as trouxemos 
« outra vez, e uma délias- he esta, em que passamos a pre- 
« sente certidão: e todo o referido passou ná verdade, e assim 
« 0 juramos aos Santos Evangelhos. — Olinda, 28 de Junho 
« de 1711. — Paschoal de Freitas Gomes. — Simão Mendes. » 

Como pois por esta ordem se não movessem os rebeldes, 
nem da comminação da pena de traidores fizessem caso ; e 
pelo contrario cada vez mais pertinazes em seu procedimento 
continuavam a sediciosa guerra, a que se haviam disposto 
com tanta prevenção, e além disso estanto senhores das mu­
nições, e os Pernambucanos, que os cercavam, faltos d’ellas, 
0 que tanto impossibilitava a estes, como encorajava a ousa­
dia d'aquelles, dirigio o Procurador do Senado d’Olinda ao 
Bispo Governador o seguinte circumstanciado requerimento.

Bequerimento do Procurador do Senado da Camara de Olinda, 
Estevaõ Soares de Ararjão, ao Hispo Governador,

« Aos 28 dias do mez de Junho de 1711, rfesta Cidade 
« de Olinda, no Palacio do. Illustrissimo Senhor D. Manoel 
« Alves da Costa, Bispo Goveriiadorjde Pernambuco, e d ’estas- 
« Capitanias, appareceu o Procurador do Senado da Gamara 
« desta Cidade, Estevão Soares de Aragão, e por elle foi 
« dito, e requerido, que, tendo feito termo toda a Nobreza,. 
« e Capitães-Móres destas Capitanias, de obediência a El-Reh 
« Nosso Senhor D. João V, como seus fieis, e leaes Vas -̂

n (f
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« sallos, que são e sempre foram e a seus Governadores 
« pelo dito Senhor nomeados, e perante o dito Senhor Bis- 
« po, que actualmente os governa, toda a segurança necessa- 
« ria aos moradores do Recife, para que desistam do levante, 
« e violência que tem feito em tomarem as Fortalezas, pon- 
« do-lhes presidios á sua ordem com os mesmos moradores 
« do Recife, que não são naturaes da terra, mas pessoas, que 
« para ella vieram de fóra, abocando a Artilharia para os na- 
« turaes, impondo-lhes o infame nome de traidores, que 
« nunca mereceram pela sua lealdade, antes os moradores 
« do dito Recife o mostram ser na presente occasião, em que 
« tiraram as Fortalezas e presidios domar, por onde os ini- 
« migos da Coroa podem vir, voltando-os para a terra que 
« está ern paz e na obediência de Sua Magestade, e seu Go- 
« vernador, comprando para este efieito os sobreditos as 
« vontades de seis Capitães de Infantaria, e o do Forte do 
« Brum, e o Mestre de Campos Domingos Rodrigues Carneiro. 
« E tendo-lhes o dito Senhor Bispo Governador mandado 
« passar portaria em virtude do dito termo, para que os di- 
« tos moradores do Recife desistissem da dita violência e 
« força, repondo tudo no primeiro estado debaixo da segu- 
« rança promettida no dito termo, não obedeceram notifi- 
« cados primeira, segunda, terceira e quarta vez, por por- 
« tarias, com as penas n’ellas impostas, de serem havidos por 
« traidores a Corôa de Portugal, e de privar aos ditos Capi- 
« tães de seus postos, antes dizendo que são Vassallos de 
« Sua Magestade, persistem na mesma rebellião e contuma- 
« cia, atirando pelos dos Fortes contra os naturaes da terra, 
« e para esta Cidade como se está vendo notoriamente. E 
« para se defenderem da aífronta que se lhe faz, e recupera- 
« rem a Praça e Fortalezas de Sua Magestade, querem elles 
í< como leaes Vassallos do dito Senhor, recupera-las pondo-as 
« a obedieneia do dito Senhor, e de seus Governadores, para 
« 0 que necessitam de munições, e armas, que não tem pelos 
« ditos levantados Ih’as tomarem todas, e assim requeria 
« mandasse a todas as Fortalezas, que se acham fóra da dita 
« rebellião, lhes dôem as munições necessárias para o dito

• ••
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<i efFeito. E ouvido pelo dito Governador este requerimento^ 
« mandou a mim Escrivão Manoel Coelho, que presente es- 
<{ tava, que o tomasse por escripto, juntando-o ás mais Por- 
(( tarias com termo para deferir; ao que satisfiz, &c., &c., &c.

Despacho do Bispo Governador ao requerimento do Procurador
do Senado.

« Visto os moradores do Recife persistirem na sua rebel- 
« lião e contumacia, e estarem desobedientes, e levantados 
« com as Fortalezas de SuaMagestade, e com as peças abocca- 
« das para osnaturaesda terra, atirando-lhes por todas as par- 
(( tes com balas, e sendo notificados os Cabos, e Capitães su-
« blevados para desistirem da dita violência, e virem a Con-
« selho de guerra, á minha presença, com pena de privação de 
« seus Postos, a cousa nenhuma obedeceram, como consta 
« da certidão do Secretario do Governo, e respostas dadas 
« nas Portarias, e o ser constante estarem comprados os 
« ditos Cabos. Portanto, attendendoao meu estado Episcopal, 
« remetto este requerimento, com os mais documentos jun- 
« tos, ao í)r. Luiz de Valensuela Ortiz, e ao Mestre de Campo 
« Christovão do Mendonça Arraes, e aos OíTiciaes do Senado 
« da Camara, para que neste particular determinem o que 
« lhes parecer'mais acertado para o sci'vico de Deos, e de 
« Sua Magestade, e bem de seus Vassallos, para o que de- 
« mitto, e largo nas suas mãos o poder temporal, que neste 
« particular tenho, com tanto que não haja etfusão de sangue, 
« e assim o protesto uma e mil vezes, como já protestado te­
ce nho, e que para esta restauração, e negocio, e tudo o mais 
(( que delles se póde seguir, não concorro directa nem indi- 
« rectamente, porquesó quero a paz, esoccego nos Vassallos 
(( de Sua Magestade, que Deos Guarde, e poderá outro-sim 
« 0 dito Dr. Ouvidor Geral proceder contra os ditos Capi- 
« tãese Cabos, comprados e desobedientes, na fórma do di­
ce reito, comas penas comminadas nas notificações que se 
c( lhes fizeram. Olinda, 27 de Junho de 1711.

r.fíj
íb ií

Manoel, Dispo e Governador. |
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CAPlTüLO V.

, Continuação da gnerra. O Bispo nomea as Pessoas que o devem subs­
tituir no governo militar durante ella. Transfere-se S. Amaro para 
O Arraial da Boa-Vista,

S7I0.
Esgotados d’esta sorte os meios de brandiira, e sendo 

indispensável o emprego da força em grande escala, então 
o Bispo.' attentando para o seu estado Ecclesiastico, incom- 
pativel com os necessários resultados da guerra ) cedeu o 
Ooverno militar nas pessoas do Ouvidor Geral, o ür. Luiz de 
Valensuela Ortiz, na do Mestre de Campo Christovão de Men­
donça Arraes, e no Senado da Gamara d’Olinda, composto 
pelo Coronel Domingos Bezerra Monteiro ( Vereador mais 
velho, e que servia de Juiz de Fora ) pelo Vereador, o Capitão 
Antonio Bezerra Cavalcanti, e pelo Procurador Estevão Soares 
de Aragão. Logo que estes Governadores entraram em 
exercicio, mandaram, aíim de armar os moradores que es­
tavam desprevenidos, conduzir do Fortim de Pitirnbú, ao 
Xorte da ilha do Itamaracá, as munições que alli haviam ; e 
<luerendo oppòr-se a execução d'esta ordem os morado­
res de Goianna, já comprados pelos Mascates, não lhes foi pos- 
siveí, pela bravura com que o Ajudante Fiiippe Bandeira de 
Mello os repellio. Seguras as munições de Pitirnbú, man­
daram também os do Governo militar tirar as que mais pre­
cisavam dos Fortes de Itamaracá, e Páo-Amarello, e porque 
era precisa Artilharia, mandaram igualmente conduzir a de ou­
tro Forte, então menos importante, que em Olinda fica na praia 
de S. Francisco, e collocar na trincheira levantada na Boa- 
Vista cinco peças, nada cerca, chamada forte de S. André, duas, 
uma no Arraial dos Afogados, e outra na da guarita d Olinda.

O Bispo, antes que se demittisse do Governo militar, no­
meou para Chefe da força armada a João de BarrosPtego, Com­
mandante do Arraial dos Afogados, que comprehendia a Bar­
reta; e entregou ao Capitão Carlos Ferreira a direcção do Ar­
raial da Boa-Vista, e das mais Estancias annexas, Olaria, Sacco,

iãi
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e Conceição; ao Padre Paulo encarregou o Governo das Forças, 
que guarneciam S. André, Cortume, Campina da Cerca, e S. 
Amarinho; ao Tenente José Tavares d’Ollanda, e ao Sargento- 
Mór Domingos GonçalvesFreire, dcu o commando dos presidios 
de Tacaruna, Carreira dos Masombos, Porto das Lavadeiras, 
Porto dos Padres, e dos mais do Varadouro até a guarita; e fi- 
nalmente incumbio a defesa das trincheiras, levantadas junto 
ao muro de S. Bento, ás duas Companhias de Olinda, e ás 
que de novo se crearam, uma da Justiça, de que foi Capitão 
Dionizio de Freitas da Cunha, e outra dos Estudantes, cujo 
commando foi confiado ao Capitão Antonio Tavares.

Em o l.° de Julho, mandou aquelle Governo interino pu­
blicar um Bando, no qual, expondo as diligencias que o Bispo 
havia feito para chamar á ordem, por meios brandos, os rebel­
des do Recife, e quanto elles pertinazmente persistiam na re­
beldia, disparando Artilharia, dia e noite, declarouque os con­
siderava como traidoresá Coroa de Portugal, comminando aos 
Ofiiciaes tanto pagos, como da ordenança, que contra a gente 
de fóra tomassem armas, a pena de perda de seus Postos, e dos 
serviços até então feitos ao Rei, incluindo n’esta comminação 
os que não se recolhessem aos Arraiaes Pernambucanos. 
Porém, como os rebeldes tinham feito timbre de sua perfídia, 
e pouca fé, nenhuma ameaça foi bastante para os mover ao 
conhecimento do mal que obravam, e pelo contrario, despre­
zando as saudaveis admoestações do Bispo, e negando-lhe 
obediência, deram em espectáculo um terrivel exemplo, mes­
mo aos que os seguiam ! E porque o ouro, a seducção, e 
quantos meios ignóbeis soem os revolucionários empregar, ti­
nham sido arteiramente disseminados pelas Freguezias do in­
terior, houve em Goianna um motim, a 3 de Julho, por defen­
derem uns os Mascates que os tinham comprado e seduzido, e 
outros ( a melhor gente ) a Nobreza do Paiz. Este motim, 
repetindo-se por vezes, e consequentemente insubordinando 
a gentalha, induzio-a para commetter, como commetteu im­
pune, e barliaramente, muitas mortes, e roubos. Chegada a 
noticia d’estes factos, mandaram o Bispo, e os do Governo, 
militar, chamar o Ajudante Tenente Francisco Gil Ribeiro

'fi'
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; garem da defesa do Forte da ilha de Itamaracá, dizendo-lhe 
que só 0 coníiavam a elle, por ser bem conhecida sua fidelida- 

I de, e coragem, c porque receiavam que o invadissem os Goi- 
jà em rixa cornos da ilha. Partio logo este OíTi- 

ciai a tomar o commando que lhe confiaram com amplas or- 
'‘"^fdens, e em poucos dias aprisionou nove barcos, um que 

navegava para o Recife, e oito que, tendo d’aqui sabido para 
irem buscar viveres às Alagoas com despacho dos levantados, 
pe’ os ventos contrários arribaram à ilha.

Em extremo grande era o desejo de paz no Povo, e na 
iNobreza, por verem os estragos, e minas que diariamente 

‘ succediam. E como infruetiferas haviam sido todas as dili- 
gencias humanas, recorreram ao. Ser Infinito, deprecando 

- itV ) com devoção, cada um à aquelle Santo que mais affecto lhe'v i
• merecia, para que I>eos Nosso Senhor se movesse com seus 
- íiifc rogos a abrandar os corações dos obstinados Mascates. Es- 

lava Santo Amaro em sua Capella, sem ter esse concurso de 
■ hí; devotos, que de ordinário alli vão em romaria em tempos 

bonançosos, nos quaes as desordens os não desviam d’estas pie- 
' ; 'i I dosas visitas; quando o j ’ ovo d’Olinda quiz que este milagroso 

Santo fosse o primeiro de seus Generaes, assim como o da 
Matriz de Jaboatão (da qual he Orago} presidia aos respectivos 
Freguezes no Arraial dos Afogados; e havida licença do Bispo 
para se tirar a Imagem da sua Capella, concorreram na tarde 
do domingo, 5 de Julho, a busca-la muitos Clérigos, e secula­
res descalços, e alternando a levaram com muita devoção em 
uma rede, e a collocaram na Capella de S. Sebastião no Va­
radouro. No outro dia, depois de celebrar-se uma Missa, 
foi a Imagem com muito maior acompanhamento, e com a 
mesma competência de zelosos devotos, transferida para o 
Arraial da Boa-Vista, onde foi recebida com aílcctuosa devo­
ção, e com o ceremonial do estylo. Ahi se construio uma

de coqueiros, muito decente, para n'ella se celebrar em cam­
panha. O Padre Antonio Jorge Guerra celebrou o Santo Sa­
crifício muitas vezes n’essa Capellinha, por ser o assistente»
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n’esse Arraial, e ter a seu cargo acudir corn o Sacramento ao^ 
feridos, de que nunca se divertio, salvo para algum actotao 
importante, que só de seu cuidado se fiasse.

Nao passou aquella devota diligencia ( diz o escriptor de 
1710 ) sem que o Santo a pagasse agradecido, por quanto ha­
vendo lançadoas Fortalezas do Drum, Dui*aco, Mar, Bom-Jesus 
( quebra-pratos ), Cinco-Pontas, e Torres, e as trincheiras dos 
Estudantes, tantas balas, quantas vomitou a sua Artilharia, 
coni^5j,416 tiros, além de um chuveiro de bombas, vomitado 
por morteiros, das quaes perto de 200cahiram na Boa-Vista;em 
todo este terrivel fogo, e bombardeamento apenas très ho­
mens forsim feridos gravemente, nao ficando, em todo 
aquelle Acampamento, arvore, ramo ou tronco, nem outra 
cousa em que não tivessem as balas feito emprego, e que 
por ellas se nao arruinasse ou desfizesse. E ainda foi 
maior a maravilha, quando, arrebentando uma peça com que 
jogava a gente do Arraial, e espalhando ella grande quan­
tidade de estilhaços em que se dividio, por muitas partes, 
nenhuma das pessoas que a estavam servindo, e nem as 
mais que estavam presentes, foram nem levemente tocadas. 
No mesmo dia 5 de Julho, pela tarde, tomando uma Balandra 
Franceza um Patacho vindo das Salinas do Rio-Grande, car­
regado de sal, mandou o Commandante d’ella, que o Mestre 
do Patacho, com très pessoas da equipagem, sahisse a buscar 
em terra com que resgatar a preza, devendo ser o resgate em 
mantimentos, por virem faltos d'elles. Nao quizeram os do Go­
verno interino dar-lhes licença para tornarem,por não teremos 
Corsários noticia do Estado, em que a terra estava; posto que 
não faltaria adiante quem ITia desse, tanto mais estando elles 
admirados da muita Artilharia que ouviam, e desejosos de sa­
ber a causa de tanto fogo. No outro dia, mandou o Bispo por 
Antonio Alves da Cunha, Capellão da sua Sé, protestar por es- 
cripto aos do Recife, pelo perigo a que expunham o Paiz, por 
estarem com a Artilharia emboccada para terra, andando na 
costa 0 inimigo; mas os Mascates, pertinazes e soberbos, nem 
quizeram deixar passar o enviado do Forte do Buraco, onde 
lhe mandaram ordem, que se tornasse sem resposta. Não 1-

I
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'*|deixou de  assaltar o  rece io  a muita gente ,  de  q u e  a lg u m a  A r -  
í m a d a ,  n ’esta o cca s iã o  cr i t ica ,  salteasse P e r n a m b u c o ;  m as  
í f e l i z m e n t e  este rece io  passou c o m  o  d e se n g a n o  de  q u e  de  Cor-  

• ’^^Isarios não  passavam os  in im ig o s  q u e  se avistavam.
Em 10 de Julho', pela noite, se tirou a Imagem de Nossa 

Senhora do O’ da Igreja de S. João em Olinda, onde tem 
0 seu Altar, e em procissão solemne, foi levada pelo Reve­
rendo Cabido, Clérigos, Nobreza, e mais Povo, todos descalços, 
à Capella do Santo Christo da Sé, para onde tinha igualmente 
,sido levada a Imagem da Senhora do Rozario, entoando-se 
pelas ruas o Terço, como sempre foi e he costume; e collocadas 
estas Imagens junto á do Unigénito Filho de Deos, se fizeram 
preces por nove dias consecutivos, em cada um dosquaes pre­
gou 0 Padre Fr. Manoel de S. Catharina, e se implorou a Deos 
desse fim à guerra.

Entretanto esperava-se pela gente que faltava para com­
pletar o sitio de maneira, que não entrassem no Recife man­
timentos, nem os refrescos que as furtivas diligencias de 
alguns traidores introduziam. Mas por esse mesmo tempo 
chegando noticia de que Paulo de Amorim Salgado, e Christo- 
vão Paes Barreto, seduzindo os das suas Freguezias, { Una e 
Serinbãem ) vinham com o Camarão, e pretendiam introdu­
zir-se no Recife para soccorre-lo ; e sahendo-se logo depois 
que já estavam em marcha, mandaram os do Governo interinoa 
encontra-los e prende-los. Partiram, portanto, para este fim, 
no dia 11 de Julho, os Capitães-Móres João de BarrosRego, e 
Francisco Fernandes Anjo, e outros OÍTiciaes, com 1000 ho­
mens, ( entre estes alguns d'Olinda, e outros de Infantaria 

. paga ) e chegando ao sitio de Nossa Senhora dos Prazeres em 
Guararapes, tres legoas do Recife para o Sul, os acharam a- 
campados com 800 homens. Esta força foi immediatamente 
cercada de tal sorte, que vendo-se seus chefes cortados, e 
impossibilitados de sahirern-se hem, usaram de manha, as­
segurando aos OÍTiciaes, que os iam prender, que elles mui 
longe de virem soccorrer os Mascates, pelo contrario vinham 
em favor dos que os sitiavam, e que contassem sob palavra de 
honra, que no outro dia se lhe iriam incorporar, e que n’a-

 ̂ TOMO IV.
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quella mesma occasiSo nSo marchavam, por quererem des­
cansar aquella noite, visto estarem muito fatigados das mar­
chas forçadas que tinham feito; e, dando-se asmiíosem pe­
nhor da promessa, voltaram os do Governo, para esperarem o ^
cumprimonto da palavra. <

Esta boa fé, tão-natural em peitos nobres, foi a causa ;
primaria de todos os desaires, inquietações, destroços, e 
ruinas, que depois succederam, e que ainda se lamentam, por­
que se alli logo os sujeitassem, pois o podiam fazer, não lhes 
ficaria liberdade para trahirem tão infamemente os naturaes 
de Pernambuco, Passaram-se as ho ras em que se devia eilec- 
tuar a juncção promettida ; mas Camarão, e os 800 homens 
que 0 acompanhavam não chegavam ; desconfiando, portanto, 
o Capitão André Dias, da demora, foi investigai a causa 
d'ella, e então vio que com toda a pressa os homens se ha­
viam retirado, de sorte que Paulo de Amorim, ficando mais 
atrás por ir em uma rede, foi alcançado e preso, assim 
como tres filhos seus, que o acompanhavam; e a todos con- 
duzio 0 Capitão Dias para a Cadeia de Olinda. Soube-se de­
pois que pozeram em consulta o virem corno prometterain , 
mas receioso Christovão Paes, por haver tomado umas cartas 
que 0 Bispo Governador mandava ao Governador Gerai, resi­
dente na Bahia, por um correio de que não houve mais noti­
cia, e só presurnpção de ler sido morto, seduzio os outros 
para a fugida , entendendo achar para esta pretexto mais 
plausivel, do que acharia para desculpar-se de ter aberto as 
cartas do Bispo, endereçadas ao Capitão-General.

E havendo do Capitão Manoel da Fonseca Jaime, que 
commandava a Fortaleza de Tamandaré, a mesma desconfi­
ança de comprado pelos mercadores, mandaram os do Gover­
no, em 12 de Julho, ao Ajudante Paschoal de Freitas Gomes 
rende-lo por uma Portaria, e apresentando-a não esteve 
Jaime por ella, antes os que-com elle assistiam, que já não 
eram só os pagos, mas alguns da Ordenança, e outras do Ca­
marão, se amotinaram com armas contra o Ajudante, pondo- 
o de traidor, e o despediram como se o mesmo fosse ser trai­
dor, que não obedecer aos do Recife, e seus sequazes í
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A 14 do mesmo mez, vieram noticias de que a Parahyba 
revolta se incorporava com Goianna, e que a gente de uma,e 
outra parte junta vinha levantar o cerco em favor dos do 
Recife. Partio em consequência, por ordem dos do Governo, 
lO Ajudante Reriiardo de Allemão e Mendonça, com 20 homens, 
la unir-se ao Capitao Bento Bezerra de Menezes, com a sua 
companhia de Araripe, e ao Ajudante Filippe Bandeira de 
Mello, com os da ilha de Itamaracà, para tomarem-lhes o en­
contro. Chegando todos à Goianna, pozeram em fugida os 
revoltosos, não só os d’essa Freguezia, mas também a 500 da 
Parahyba, dos quaes era Chefe Luiz Soares, mandado por 
João da Maia, e estiveram aquartelados no engenho do Ca­
pitão Bento Correia de Lima, avistada Povoação, bastantes 
dias. Entre elles se achava não só Joaquim de Almeida, que 
os comprara com dinheiro, como também Pedro de Mello, o 
qual, porque veio eleito Capitão-Mór, sahio do Convento do 
Carmo de Goianna, debaixo de Pallio, e assim foi atéà casa 
da Gamara acompanhado dos Oíliciaes d'ella, e dos Frades, 
no dia antes d’esta derrota que os obrigou a regressarem para 
a Parahyba, sem nada conseguirem do que emprehenderam.

A 19 sahio do Recife uma força de 300 homens, com­
posta de brancos, negros captivos, e Henriques, a investir o 
presidio de Santo Amarinho, guarnecido por 40 homens, 
commandados por Mancei Nunes, Capitão do Regimento da 
Luz; homem na idade já provecto, mas de experimentado va­
lor, que degenerava em temeridade. Rompendo o togo,
defenderam-se os Pernambucanos valorosamente, e retiran- 
do-se o inimigo, picaram-lhe a retirada; mas infelizmente o 
valente Capitão Nunes, perseguindo-o temerariamente, cahio 
morto de uma bala, e com elle mais dous, um dos quaes 
tendo ficado debaixo da Artilharia dos inimigos, poderarn 
estes cortar-lhe a cabeça, e espeta-la em um páo á beira do rio 
por alarde, porém o ultimo pôde ser conduzido, e ainda che­
gou vivo ao Arraial Pernambucano onde se confessou. Nesta 
acção em que o arrojado Capitão empenhou os Pernambuca­
nos, que guarneciam S. Amaro até quasi o Forte do Buraco, e 
onde pelo fogo da Artilharia não poderarn ser soccorridos,,
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morreram os dous que acabo de citar, e dos contrários pere­
ceram nove, a saber, dous brancos, cinco dos captivos, e dous 
Henriques; e foram feridos 17, dos quaes morreram logo 
quatro, segundo a relação que Manoel do Rego fez, estando 
então preso na Cadeia do Recife, além das noticias que se 
colheram dos quede dentro sabiam para fóra.

A 22 embarcaram os do Recife 500 homens em barcos ar­
tilhados, e os lançaram na Barreta, onde estava o Capitão- 
Mór Pedro Correia Barreto, com 30 homens sómente, que 
mal chegavam para sentinellas, de sorte que ahi lhe mataram 
0 seu Sargento-Mór Fernão Bezerra Monteiro, e dous mais, 
sem poderem ser a tempo soccorridos dos Afogados, por estar 
a maré cheia ; com tudo os dos barcos não levaram o presidio 
de vencida; pelo contrario, antes que este fosse soccorridoi 
se foram retirando com 11 dos seus mortos.

Em o ultimo de Julho, se soube haver dado á costa, na 
praia das Candeias, uma Sumaca que do Sul vinha para o 
Recife, bem importante, e carregada de mantimentos, acos­
sada por uma Balandra Franceza, da qual para poder escapar- 
se fez prôa de torra ; diligencia esta que só por si a não sal­
vou, porque até à praia foi perseguida pela lancha da mesma 
Balandra, e quando esta chegou a fazer preza, e já tra­
tava com muita diligencia de apoderar-se do muito que ha­
via na Sumaca, deu-se aviso ao Sargento-Mór Antonio 
de Araujo Pessoa, que os Francezes em duas embarcações 
lançavam gente n’aquella praia. Acudio este Sargento-Mór, 
com seus escravos, e outras pessoas, que por todos eram 11, 
e tanto que foram vistos quizeram os da lancha pôr-se em sal­
vo, mas impellindo-a as ondas para a terra, avançaram os 
nossos com agua pelos peitos, e lançando mão, ao mesmo 
tempo, das armas inimigas reduziram, e prisionaram toda 
a guarnição da lancha que constava de 9 Francezes.

O Bispo no seguinte dia por dous Reverendos Sacerdotes, 
o Deão da Sé, Nicolào Paes Sarmento, e Antonio de Abreo, 
da Companhia, mandou fazer novo protesto em carta aos re- 
bellados do Recife, dizendo-lhes que a Balandra dos France­
zes andava tão afoita como se vio, na conliança de ir a uma

¥-
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»praia da praça tão vizinha, e de gente frequentada, que po- 
• ^|deriam com mào intento vir com ella Náos de guerra, eque 
' ’̂Opportanto cumpria que aboccassem as peças para o mar, pois 
ĵ»ioSpara a defensa da Barra tinham sido construidas as Fortalezas; 

i-íijiáimas elles, sem termo, nem respeito, negando a reverencia ao 
âiSacerdocio, fizeram deter os enviados na praia, e prohibindo- 

í‘- íilhes que chegassem ao Forte do Buraco, os mandaram logo 
'fií-âjdespedir por uns soldados ( negros, e mulatos ). Como pois 
r.sí y os Padres vissem que João da Mota, e os mais Oííiciaes ven- 
ifflldidos ao ouro Europeo, excediam, quando inimigos, aos bar- 

haros mais incultos, poi s que nem admiltiam Iregoas, e nem 
queriam ouvir os parlamentarios, contra oestylo politico da 
[guerra, pelos mesmos negros lhes mandaram, de palavra, ex- 
pôr 0 motivo por que os buscavam, e se fizeram de volta d ahi 
para Olinda.

CAPITULO VI.

Snccessos da Parabyba.

I 7 i l .
lha- Sobresaltados se viam igualmente os moradores da Pa- 
*'4 i'vahyba, pelas disposições de João da Maia, empenhado em fa- 

vorecer os do Recife, cuja causa abraçara com o interesse pro- 
ii/f il prio d’aquelle que por elles fôra com dinheiro seduzido; e 

à, para que podesse aquella Capitania ter socego, e livrar-se do 
f damno de que até então isenta estava, e que só pelas disposi- 
I çõesdo Capitão-Mór, que a governava, indubitavelmente lhe 

',5 \ provinha, quiz o Padre Manoel de Aguiar reduzi-lo a melhor 
 ̂ termo, escrevendo-lhe a carta que se segue.

I Carta do Padre Manoel de Aguiar ao Capitão-Mór Governador
da Parahyba.

« lllm, Sr. Capitão-Mór João da Maia da Gama. Entre 
j (K tantas variedades de discursos, juizos, pareceres, e adver-

“ . f  « tencias, que, me parece, terão continuamente aturdido os
w p'
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«  o u v id o s  de V. S. ,  lhe  p e ç o  t a m b é m  a g ora  queira  passar 
« pelos  o lh o s  estas regras,  para que ,  q u a n d o  nao  m e re ça m ,
« por  ineptas,  ser a d m i t t i d a s c o m o  ad v er tên c ia s ,  p ossam ,  p o r  
u r id icu las ,  servir  de  d iv er t im en to .  Mas o  q u e  p osso  aíTir- , 
K mar he q u e  até agora  ouvir ia  V. S., na m atér ia  da p e r tu r -  
« b a çã o  presente, d iscursos  mais  e l o q u e n t e s ,  e razões  mais  
« b e m  enfeitadas ; p orém  n en h u m a s  m a i s  s inceras ,  e m e n o s  
« interessadas, p o rq u e  n ã o  lev a m  o u t r o  t u n d a m e n to  mais ,
<( que 0 bem cominum, que be o de que Deos mais se agrada,
«  e 0 s o c e g o  e co n s e rv a ç ã o  de  V. S. ,  q u e  he  o ,q u e  mais  d e -

« sejo, e digo ; »
« Que rne tenho persuadido que, querendo Deoscas.igar 

« a Provincia de Pernambuco, escolheu para instruniento 
« deste castigo ao Governador Sebastião de Castro e Caldas, {*)
« porque também em semelhantes casos se serve Deos de 
« semelhantes Ministros, e bem se pode entender isto das 
« suas mesmas palavras, quando disse : « Necesse est utvem- 
« ant scandala in mundum. » Mas também disse : a Vero au- 
a tetn homini illi per quem scanãalum venit. « E por isso digo 
ft que foi 0 dito Governador Ministro de Deos, porque não se 
« póde negar que tudo quanto tem succedido em Pernam- 
« buco, foram desordens, começando as do Governo a abrir as 
K portas ás do povo, que sempre os desconcertos andaram en- 
« cadèados, puxando uns pelos outros — abyssus abyssum tn- 
« vocat. — Porém ba de se conceder que esta ultima subleva- 
« ção do Recife não teve por fundamento mais que os par­
tí ticulares dos homens levantados que n’elle moram, e pa- 
« rece que quizeram emendar um erro com outro maior;
« porque, se agora acharam que deviam conservar o Gover- 
« nador que tinham, muito mal andaram em não fazer então 
(t 0 que agora fazem, e se aceitaram por seu legitimo Gover- 
« nador ao Senhor Rispo, como pessoa immediata para aquel-

' V

JV.i

. í
I

{*  ) Assim tambern hoje Deos está servindo-se de outro fla- 
gello da humanidade, para punir os peceados de Pernambuco . O' 
Sr. Conselheiro Antonio Pinto Chichorro da Gama he o instru.**- 
inento vivo de que o Ente Supremo actualínente lançou iiiao.
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« la occiipação ua ausência do Governador, posto por Sua 
'’ « Mageslade, Sebastião de Castro Caldas, que tem com isso 
í., .« os homens de negocio do Recife, não havendo concorrido

?;« para atai facção? Senão deixarem-se estarsocegodos em 
suas casas tratando de suas mercancias, e deixarem o co-
nhecimento d ’essa culpa para os Minisli os que Sua Magcsta- 

<t de mandar devassar de todo 0 succedido, e guardarem pcxra
então as queixas particulares d’aquella parle, se he que as 
tem formaes ; senão alterarem de novo o Povo que jcá estava 
por ora socegado com tantas perdas de fazenda por uma, 
e outra parte, e tantos encargos de consciência que tem 
muito diflicultosa a restituição, e muito facil acondemiia- 
ção das almas ? Porém eu quero pôr de parte tudo isto, e 
ventile a questão quem melhor a entender, e o que so 
quero dizer he que sc Nosso Senhor permittio, e se Sua Ma- 
gestade foi servido mandar a V. S. a essa Capitania para a 
governar em paz, e esse Governo ate a presente occ-asião 

: tem feito com tão aceita prudência, que lhe tem giangeado 
ü melhor aceitação desse Povo, que ate agora não adquirio 
nenhum dos que occuparam esse posto, será lamentável des- 

f « graça que por causasalheias se percam tantas conveniências 
i « próprias. Senhor, nas grandes controvérsias em que a razão 
»’ * está posta em opiniões, sempre foi pohtica mais provável, e 
I w mais segura a conservação da neutralidade, e não he má la- 
I <c zão de estado mostrar sentimento de tudo sem descobrir a 

« inclinação, porque sempre fica lugar para encostar-se à opi- 
! tt nião mais bem succedida, sem grangear inimizades. Meu 
íj « Sr., isto agora he dizer a V. S. o que tenho ouvido. Queixa- 

« se já publicamente todo este Povo, que no tempo em que 
K os pobres ( que todos podem ter este nome ) estão, por de- 
K ereto divino, padecendo tão grande falta de mantimentos, 
* que se tem comido por mantimento muitas fruetas biabas 
* do mato, experimentando-se extremas necessidades, tenha 
< V. S. tomado a empreza de soccorrer a uns homens amo- 
K tiuados, tirando da bocea a esse Povo o sustendo, para o 
K mandar a essa gente, e accrescentam a isto, que a tal su- 
t blevação foi fundada nos soccorros que d’essa praça espe-

K
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ravam, negociados pelos homens que aqui se vieram acan-
« tonar assim do Recife, como da Bahia. E parece quen3o t 
« tem pequeno fundamento para assim o presumirem; por-'ll 
« que, se estes homens se ausentaram para a Bahia na com- 
K panhia do seu Governador, como se níio deixaram lá estar 
« com elle até 0 recurso da maior alçada ? Ou como não foram 
« para suas casas, pois tão fóra estavam d’ellas aqui como lá ?
« Queixam-se mais que V. S. os inquieta fazendo-os andar 
« com as armas ás costas, no mesmo tempo que para 
« remediarem as faltas presentes, e se prevenirem os receios 
« fuluros, deviam andar com os arados, e enxadas nas mãos,
« e quamlo o districto de Mamanguape está exposto a ser 
« deslruido para uma só duzia de Tapuias, se acaso lhes vier 
« a noticia que está aqueila Freguezia destituida de toda a 
« defensa ; c concluem com dizerem a uma voz, que na pri- 
« meiro alvoroto que V. S. teve,'bem vio, e experimentou 
« a vontade com que todos se acharam para defender, e se­
tt guir as ordens de V S., por entenderem que nenhuma ra- 
« zão havia para aquelle primeiro movimento ; porém já 
(( agora dizem que sé não hão de abalar de suas casas para 
« contenderem com os seus mesmos naturaes por vontades 
tt alheias,e particulares. Senhor, porfalta do uma advertência 
« do artifice, que com uma pedra se remediava, se viram ar- 
tt ruinadas grandes machinas, e por uma faiscaqueao prin- 
« cipiosenão atalhou com a saliva da bocca, se levantaram 
« ao diante grandes incêndios, que com muita agua se não 
tt podorarn apagar. Pelas Chagas de Christo faça V. S. i 
« reílexão sobi'e estas advertências, e se lhe parecer conüan- 
« ça de minha necedade isto que aqui digo, considere V. S.
« que muitas vezes avisam aos homens das tempestades os 
K mesmos brutos, e que a estes costuma í)eos por sua alta pro- 
« videncia as vezes dar o conhecimento que nega aos racio- 
« naes. Torno a ratificar-me na sinceridade com que fallo 
« n'este particular, pois assim rn'o maiidam as obrigações do 
« meu estado, e os estimulos do meu affecto assim me obri- 
« gam ; e quando, ou por desgraça minha, ou por melhor 
« consideração, forem molestas a V S. estas minhas regras .̂
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com as mandar reduzira cinzas, padecerão o castigo do 
+« seu atrevimento, que por minha conta não correrá mais que 
i « encommendar muito aDeoseste negocio, e pedir-lhe com 
li « muitas veras a saúde, e vida de V. S., &c., &c.in
9 Resposta do Capitão-^Jór João da Maia da Gama á caria do

Padre Manoel de Aguiar.

ÍLI
m

l;rr

LJ’

« Muito Reverendo Padre. — Não, culpo nem estranho, 
« antes louvo e agradeço a Vmc. o favor que me faz de me 
« dar novas suas. e advertir-me o que entende. Mas tomara 
« ver-me assim mais desembaraçado de tanto tropel de cui- 
« dados, e com a cabeça mais alliviada, porque  ̂ trago, por 
H falta de descanso, de tal sorte que nem com ella posso, 
« e esta he a causa por que não respondo a Vmc. palavra por 
« palavra ; ainda que sem Vmc. ver com seus olhos as cartas do 
«  Sr. Bispo, dos Ofticiaes, e mais avisos, nunca podia, a meu 
« ver, clara e distinctamente conhecer que nem por pensa- 
« mento me tem levado as minhas disposições mais que ao 
« serviço de Deos, e de Sua Magestade, e bem commurn de 
« todos, e conservação do que me está entregue; e Deos, a 
« quem recorro unicamente, sabe esta verdade ; e no que toca 
« ao Sr. Governador Sebastião de Castro ser causa de tudo, 
« Deos 0 sabe, e as causas e motivos para a permissão de 
« tanto estrago; o que me não mettoa averiguar, pois me não 
« toca, e passo ao mais, e nem memetto a averiguar as causas 
« do levante do Recife, só respondo ao que Vmc. diz, que 
« negam a obediência ao Sr. Bispo Governador : o que he 
« falso, e falsissimo he dizer que o queriam prender. Te- 
« nho a carta do dito Sr. Bispo que me diz que o acclama- 
« ram, e reconheceram por seu Governador, e se o Sr. Bispo 
« se não retirára, estivera tudo acabado, e quieto. Diz mais 
K Vmc. se importa aos do Recife, se o primeiro levante foi 
« justo, ou não, e que deixem o conhecimento d’esta culpa 
« para os Ministros de Sua Magestade; ao que respondem elles 
« que não tem nada com o levante, nem com o castigo d’elle, 
« que só seguram as suas vidas, e fazendas ; e perguntam 
« agora a Vmc. ; 0 que tem os de fóra com o levante do Re-

TOMO IV. 14.
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« cife, e que poder tem para castigar um Povo ? Eseelles^
« fizeram bem ou mal, porque se não espera que o novo Go- 
(( vernador que vier os castigue ? E porque não guardam 
M para então as queixas, e pedir a satisfação da falsa affronta 
« que dizem lhes fizeram ? Diz Vmc. mais: Como hão de res^
K tituir as perdas, damnos, e encargos de consciência ? E eu 
« só pergunto : He de direito ecclesiastico divino, e hu- 
« mano, defender cada um a sua vida, e fazenda? »

« Dará a resposta : — E esses homens que defendem as 
« suas vidas, e fazendas do Recife, vão buscar a alguém fóra,.
« ou entendem com as Freguezias, ou com pessoas d'ellas?
« Não. Pois como se hão de entregar aos mesmos que os 
« estão avisando, e dizendo publicamente que se hãodela- 
« var no seu sangue, que os hão de passar á espada, que 
« hão de arrasar toda aquella Villa, e que hão repartir toda 
« a sua fazenda ? He isto justo, ou o devem fazer ? Eu o 
« não sei, nem aconselharei, nem fallarei em tal. E per-- 
« gunto agora mais i Para se fazer guerra, e esta ser justa 
(( he necessário, como Vmc. sabe, autoridade do Principe^ 
« causa justa, e recta intenção ; e sentem o commum dos 
M Doutores Santo Thomaz  ̂ e Santo Agostinho  ̂ que sem estas 
« très circumstancias, ou sem qualquer d'ellas he injusta a 
« guerra e peccarninosa : e pergunto a Vmc. i Quem deu au- 
« toridade aos Srs. de Pernambuco para convocarem gente, 
« formarem exercito, e sitiarem o Recife, e fazerem uma 
« guerra viva, e confiscação de bens, e fazerem prisões, e o 
« mais que lastimosamente estão fazendo ? Tem autoridade 
M de El-Rei para isto, Sr. Doutor? Não, e sentem gravissimos 
« Autores, como o nosso Portugal, que todo o que convoca 
« exércitos sem expresso mandado do Rei commette crime 
K de lesa Magestade. Já falta a autoridade do Principe ; va- 

mos à causa justa para a guerra presente, só fundada na 
« affronta que dizem lhe fizeram na sublevação, dizendo : 
« u Viva El-Rei ! Morram traidores 1 » Isto infama ou podia 
M infamar a toda a Nobreza, ou aos naturaes ? He certo que 
« não, como claramente mostrei em um papel que fiz, e agora 
« digo mais ; ainda pergunta Bonacinas : Sendo a guerra

' . ■ .1 '
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5̂ ;|« justa, se a póde sempre fazer o Principe ? E responde com 
"• 1 «  muitos Doutores por elle allegados, que não. Pois deve 
. 1« primeiro pedir a satisfação da affronta, e com sulTiciente 

« satisfação não póde nem deve fazê-la : pois se o Principe 
« com autoridade, com justa causa, anão póde fazer, como a 
« podem fazer os Srs. de Pernambuco, ainda dando-se a 
« satisfação de dizerem publicamente que não tem nada com 
«  a iVobreza, nem a culpam, e que toda ella podia ir entrar 
« no Recife, e que se queixam de Pedro, e de Paulo, e que 
« obedecem, e estão promptos á obediência do Sr. Bispo? Mas 
«  que pelo risco de suas pessoas, e fazendas, que os deixem 
« ficar armados até a chegada do Governador ; que razão 
« ha para que se não faça assim ? Quem m’a dará ? Resta 
« a recta intenção da guerra, sem a qual não póde ser justa.
« He recta intenção o querer matar, ferir, saquear, e destruir? 
« Vmc. 0 diga, que eu não entendo d’isto nada, nem tenho 
« parentes, nem amigos no Recife, e na Cidade tenho mui- 
« tos, e sou obrigados a todos os Srs. de Pernambuco, e te- 
« nho sido fidelissimo, e amantissimo servidor do Sr. Bispo, 
« amigo de José Ignacio, obrigado de Luiz de Valensuela ; 
« e sendo eu honrado e agradecido ainda á minima acção 
« de qualquer preto, como hei de ser ingrato, e desconhe- 
« cido a tantos favores, e dividas, e obrigações ? Poderá ser ; 
« mas não se deve esperar de João da Maia, e só entender-se, 
« certificar-se, e conhecer-se que tudo quanto obro, digo, 
« faço, e desejo fazer, he o que me inspira Deos, e o que 
« entendo mais acertado, e conveniente ao seu serviço e 
« d’El-Rei meu Senhor, e ao bem commum, e desejo ser as- 
« sim: Deos o sabe, e conhece, e he testemunha. Diz Vmc. 
* que tenho governado com acerto, e aceitação de todos, e 
« que será desgraça que por causas alheias se percam con- 
« veniencias proprias. Ao que respondo com o acima dito, 
« que não obro por causa alheia, nem por ninguém mais que 
« por Deos, por El-Rei, e por conservação do Povo, que me 
« entregou, e bem sei que quando a desgraça quer, e que 
« quando o animo dos homens he recto, seguro, firme, e 
,« constante não valem diligencias humanas, nem basta,
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não digo só o desapego, mas ainda a destruição geral de- 
« tudo 0 que tinha para sahir com credito, e servir bem a 
« El-Rei Nosso Senhor. Não bastam as continuas diligencias, 
« e grandissimes cuidados com que solicitei o augmenta 
í( d’esta Capitania, e a conservação do credito, e augmente da 
« Nobreza, e o bem e conveniência da paz sem attender a mi- 
« nha, e meu proveito, sem faltar ao favor, à estimação, á 
« galantaria, e a tudo quanto da minha parte podesse fazer 
« para agradar a todos, e não basta tudo isto, diz Vmc., que 
« este Povo se queixa que eu tenho tomado por empreza ti- 
« rar-lhe o sustento da bocca para soccorrer a uns homens 
« que intentavam, prender ao Sr. Bispo. Oh desgraça fatal 
« do ternpo! Oh fatalidade da era presente! Com isto, 
<i digo tudo, e respondo a Vmc.; pois o Bispo Governador me 
<í escrevia, que por serviço de Deos, e de Sua Magestade, e de 
« sua parte, me pedia soccorresse com farinhas, armas, e 
« tudo 0 maisque podesse a aquella praça,e o mesmo mepe- 
« de, da parte d’El-Rei, o Capitão-iMór mandante, e mais Oílí- 
« ciaes, e com tudo isto embarquei unicamente 185 alqueires 
« de farinha, e 7 pipas de carne, que não sei se chegarão por 
« não terem ventos para irem. Veja Vmc. se seria mais ser- 
« viço d’El-Rei Nosso Senhor, e de Deos mandar muitos mil 

alqueires, ou deixar perecer á fome tantas vidas, ou deixa- 
u las chegar a uma desesperação ‘i Mas isto era necessário 
« sentencia-lo El-Rei, que he quem o ha de censurar, ou ho- 
« mens desapaixonados, e não quem falia o que Vmc. diz. 
« E em quanto aos homens da Bahia, mande Vmc. perguntar 
« ao Governador Geral que por carta sua m’os recommen- 
« dou, que vinham aqui buscar o meu amparo, para se reco- 
u lherem às suas casas com a chegada dos navios ; e d’aqui 
<t levarntam, dizem, e fazem o que querem, e só lhes pergun- 
« tára, quando não houvera outra razão de abrigar, recolher^ 
« e amparar os Vassallos do Sua Magestade, se he proprio 
« de qualquer homem molestar a (luern vem buscar o seu 
« amparo, e abrigo? Será; mas não m’o ensinaram meus Pais, 
« Diz Vmc. mais que se queixam de os fazer andar com as 
« armas ás costas. E perguntára quem são estes, pois fóra
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« a gente de Matnanguape, que por mais distante, e para 
« a ter proinpta, a mandei vir, os mais aonde foram fazer 
« sentinellas, marchas, ou jornadas ? Mas o certo he qu® 
« isto nasce da era, e do tempo, e que todos nao se acom- 
« modam com o bem que lhes procuro, desejo, e solicito, 
« procurando com brandura, e pouco trabalho, evitar-lhe o 
« maior e os estragos da guerra, da qual Deos os livre e a 
« todos nós, pois não o permitta Deos, mas temo que Ih^ 
« achem o erro, pois que não solicitam levar-se pelo cami- 
« nho mais suave, e não sei se o farão pelo mais traba- 
« Ihoso; e veja Vmc., e julgara se he boa a desculpa dog 
« falsos fundamentas, e se he boa maxima a de nãoquere- 
« rem ser contra seus Patricios para serem contra El-Rei 
« Nosso Senhor. Temo, tremo, e pasmo só de imagina-lo> 
« e estimára que Vmc. me ensinasse, a respeito da faisca, o 
a modo de apaga-la, qne eu não deixei até agora á pessoa 
« alguma, antes ouço a todos, e colho o que he necessário 
« para tomar com Deos resolução do que mais convém ao 
« seu serviço e d’El-Rei Nosso Senhor; e também tomara 
« queVmc. me dissesse algum camintio.com segurança, para 
« que, sesucceder alguma cousa, que El-Rei me não aceite a 
« desculpa, de eu lhe dizer:— Eu não presumi tal, nem cuidei 
n qu-e tal succedesse, e os Vassallos de Vossa Magestade eram 
K pobres ; eu f%d esc?’upuloso de os tirar fóra de suas casas, e de 
(i suas lavouras. — Ese Vmc. me da esta segurança me fará o 
« maior favor do mundo, que certamente além do gasto de 
« minha fazenda e d’El-Rei, me corta o coração desacommo- 
« dara minima creatura. E assim espero de Vmc. se achar 
« algum meio m’o advirta, e conheça que não tenho carne, 
« nem sangue, nem amigo, nem parente, nem cousa do 
« mundo, que me obrigue a fazer o que faço, mais que o 
« »erviço de Deos, e d’El-Rei, e para servira Vmc. me achará 
« com boa vontade. Deos guarde a Vmc. Parahyba, 31 de Ju- 
« Iho de 1711.—Muito amante e obrigado de Vmc.

JoàQ da Maia da Gama.,
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Insta, 0 Padre Manoel de Aguiar contra a resposta e apparentes
razões de João da Mata.

« Illm. Sr. CapitSo-MórJoãodaMaiada Gama.—O Tenen- 
« te Coronel Gonçalo Rodrigues de Castro me fez presente um 
« papel feito e assignado por V. S., dizendo que assim o ha- 
« viaV. S. ordenado, e d’esta diligencia, e da resposta que 
« Y. S. foi servido dar à minha carta, venho acolher que 
« entendeu V. S., que tanto havia mister ; convensido com 
<x aquellas razões quanto a minha inhabilidade com esta se 
« acha, que por algum modo quiz impugunar as suasdeter- 
« minações, e eu agora digo que só commigo me pareço, e 
« cesse a tal diligencia, porque vivem na minha opinião tam- 
« bem aceitas todas as suas generosas acções, e não haverá 
« manifesto, por mais justificado que seja, que produza em 
« mim nova fé, para acredita-las, pois d’ellas tenho sciencia 
« experimental, que he a mais verdadeira— per se patet 
« non indiget probatione. — Porém o tempo que he o mais 
« abonado fiador mostrará a V. S., que quanto dizia n'aquella 
« carta, e agora digo não tem outra direcção mais que ao so­
it cego, e conservação de V. S. ; porque, excepto a pessoa do 
« Sr. I). Mathias, que Deos tem na gloria, nenhuma me excede 
« epóde ser que nem me iguale no affecto com que venero,
« tudo quanto póde tocar aos particulares de V. S., esem o 
« menor escrupulo de consciência o posso afiirmar com o 
« mais licito juramento; e feita esta protestação, lhe peço 
« agora licença para com uma só resposta satisfazer a todas 
« as perguntas que V. S. na sua carta me faz, e assim digo. 
«  Primeiramente eu nunca disse que o que se faz, e se tem 
« feito em Pernambuco, era justo, nem isto se póde colher 
« das razões da minha carta ; mas antes cuido que n’ella 
« condemno tudo, porque consequências tão erradas não 
« podiam ter premissas certas, e se dei por causa instrumen- 
« tal para castigar Pernambuco ao Sr. Governador Sebas- 
« tião de Castro Caldas, foi porque sem duvida d’aquella 
« fonte emanaram todos estes regatos. Fallarei agora com 
« este decoro, porque, parece-me, quiz V. S. advertir que
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K( era cousa sua; porque, não sendo assim, parece que não es- 
tava eu obrigado a aquelle termo, porque se nas ausências 

1« se falia nos maiores titulos de Portugal, sem aquella atten- 
« ção, como V. S. o faz no seu manifesto com a pessoa do 
1« xMarquez de Marialva, e o  fizera com qualquer outro titular, 
« mal podia logo persuadir-me devedor a esta ceremonia, que 
« só se deve a algum parente por urbanidade ou às pessoas 

Reaes por regalia. E quanto estivera melhor ao dito Sr. 
i(( sahir d'aquella praça, como sahiram nove antecessores 
« seus, que n'ella conheci, do que com a lastimosa retirada, 
« por lhe não dar outro nome? Mas como para seu tempo 
« se guardarão todas as duvidas, e controvérsias d’aquelles 
a Povos, ou o dito Sr. quiz, ou de necessidade havia de ser 
« assim; lembra-me a este proposito, que, querendo umFi- 
« dalgo da nossa Gôrte ir governar a índia, para onde Sua 
« Magestade o havia despachado, foi este à casa de outro Fi- 
« dalgo parente seu, que ja havia passado pela mesma occupa^ 
« ção, e com acerto lhe disse que desejava sahir bem succedi- 
« do d’aquelle Governo, e para isso lhe pedia uma instrucção 
« sua, que lhe servisse de roteiro para por clle governar as 
« suas disposições; ao que lhe respondeu o velho, que jà o 
« era com as experiencias do tempo : Sobrinho o que vos 

li « posso dizer he que se quizeres conservar-vos segui este 
« conselho : — O que estiver de muito tempo torto nao o quei-> 

- )i « rais indireitar, e o que estiver direito de nenhum modo o en-' 
« torteis. — Parece que me tenho explicado. E supposto me 
« diz V. S. que isso não nos toca, impossivel será fallar nos 

M I  « effeitos sem puxar pelas causas, que eu não me intrometto 
ijjil « sem investigar pen sarnentos, pois são remettidos a Deos — 

k « scrutans corda et renes Deus. — Porém bem podemos fallar 
i  « nas obras, porque se vèern e apalpam, e d’ellas nos deixou o 
i « mesmo Senhor occasião para conhecermos aos homens.— 
I « Ex fructibus eorum cognocetis eos. — Bem podéra eu. Senhor, 

« ser mais extenso nas minhas respostas, e allegar também 
« nellas meus autores, que não me haviam de faltar, porque lá 
« disse a grandeza de Lourenço Graciano: —iVo ay error sin au-' 
« thor^ni nessedad sin padrino. — Porém não quero gastar o

. I
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« tempo a V. S. em as minhas necedades, e venho a concluir ■
« com dizer me IVade V. S. conceder, que esta sublevação do 
« Recife foi muito intempestiva, e mais licenciosa, e de mais 
« prejudiciaes circumstancias que a primeira, pois estas es- 
« tão patentes, e eu logo assentarei a espada n esse particular,
« porque 0 praticaram na presença do seu Governador, e o 
« que agora fazem, ficará condecoranda aquella acção. Nao 
« evitar o mal, e achar meios de se defenderem a si, e 
(t ao Governador ! Não eu nunca encontrarei, nem encontrei 
« nunca 0 capricho, em termo honrado; não digo eu só o das
« pessoas, como a de V. S. mas ainda de outras muitas par­
ce ticulares : amparar a quem se obriga, he certamente obra 
« muito Christãa, porque também o aprendi, mas também sei 
 ̂ q îe: —iVemo ienetureum tanto o/iere—porque o timbre que me 

í( obriga a defender a pessoa, não me manda oppôr à causa»
(c porque isso he fazer-me parcial no delicto, e também con- 
« venho em que se concede a natural defensa ; porém he sem 
« duvida que se entende com o perigo irremediável á vista,
« e na ultima necessidade, e não presupposta e contingente,
« como foi a em que se fundou aquelle alvoroto, porque. 
« consta que foi muito antes da sublevação e premeditado. 
« — ISihil occultum quod nòn reveletur. — E quanto a queixa 
« que eu fazia de V. S. tirar d’essa terra os mantimentos, para 
« aquelle soccorro em tempo da maior falta d’elles, que se 
({ experimentou ha muitos annos ; V. S. diz n esse caso que 
<( maior serviço de Deos fora mandar-lhes muitos mil al­
ce queires,porque só embarcàra 185 alqueires, a isto respon- 
« dem, e eu com elles, o que responderam as virgens pruden- 
« tes ás necias —Ns forte non sufficiet nobis etvobis. - -  Porque 
<( tirar o azeite de uma alampada para remediar a outra he 
« querer que ambas se apaguem, e áquella falta de caridade 
tt chamou o mesmo Christo prudente prevenção ? Também 
« me pede V. S. lhe insinue o modo com que póde ser ad- 
« mittida a desculpa para co-m Sua Magestade : grande con- 
« fiança fôra a minha se assim o fizesse; porém só me pare­
ce ce que não póde resultar culpa a quem não concorreu para 
Û 0 delicto, e como Ministro de Sua Magestade, dá boa conta

!
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« do que se lhe encarregou, e que tem feito sem nota sua 
« obrigação. Ea pergunta que V. S. rne manda com galan- 
« taria fazer ao Senhor Governador geral da Bahia, a fizera 
« eu de boa vontade com muitas veras, se para isso tivera 
« occasião, porque se o mesmo Deos se não ofFende de lhe 
« perguntarem, dizendo a Job; — Interroga me et ego respon- 
« debo tibi; — porque temerei eu de o fazer a um homem ? 
« E assim lhe disserar—Senhor, que razão tem V. S. para man- 
« dar inquietar uma Capitania muito inferior no poder á de 
« Pernambuco com a ida d’estes homens a darem occasião a 
« quem n’ella está socegado ha très annos, governando-a com 
« tanta aceitação, para o ver também envolto nas perturba- 
« ções de uma gente que está obstinada na sua opinião ? 
« Isto he dar matéria ao seu fogo. Não fora melhor que 
« V. S. a amparasse, como até agora o tem feito, até que so­
ft cegadamente vão para suas casas; poisestcabrigo não póde 
« causar a V. S. a menor moléstia, e acola lhe póde servir 
« de grande prejuizo ?—Esta fôra. Senhor, a minha pergunta 
« e ouvira a sua resposta, e até á maior razão pozera as mi- 
« nhas instancias,senão cedéra. E quanto ao Senhor Bispo, 
u como V. S. diz, ser causa de toda esta inquietação, não me 
« toca também a sua defesa, que quem he tão grande letrado 
« como elle, poisse liou de sua suílicienciao peso de toda a 
« Justiça Ecclesiastica de uma Corte, e a sua virilidade tão 
c conhecida que d’ella se fiou o Governo das Armas de uma 
K Provincia tão dilatada, que não he necessário quelheava- 
« lie as suas acções, senão quem lhe incumbe o julga-las : 
u quanto o mais, lá se a venha Deos com o seu mundo. Pede- 
« meV. S.jOu manda-me lhe declare a parabola da faisca, de 
« que usei na carta que a V S. mandei: eu me não posso ex- 
« plicar melhor que com dizer a V. S., que nas Cidades, e Po- 
« voações, se costuma pôr grande vigilância, e guardas, para 
<t não entrar n’ellas por nenhuma via a peste que nos outros 
« lugares arde, e que he muito licito então faltar a caridade, 
« sem oíTensa desta grande virtude, aos que vem tocados d’a- 
« quelle mal, para d’este modo evitar o eastigo que o pri-

' « meiro grão de caridade sim obriga a faltar ao segundo;, 
TOMO IV. IS.

',r ■
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« isto he 0 que quiz dizer .nas minhas razões, e nestas me 
« torno a ratificar, e dizer juntamente corn V. S., que quem 
(( não deseja a paz dos corpos, e bein das aimas, nem he ami- 
« go, nem leal, nem Ghristâo, que he o mais. Mas, como as 
« minhas razões se não hão de seguir, eu as quero dar por 
<( nullas, e só qulzera que V. S. se persuadisse que desejo 
« n’esta occasião ser uma grande personagem, para comella, 
« e com o sangue das minhas veias mostrar a V. S. a minha 
c( fidelidade, que o tempo nunca saberá mudar, e ainda que 
(( elle se mude. A pessoa de V. S. Guarde Deos, &c., &c., &c- 

Apezar de que nenhum fructo d’estas advertências se 
colhesse, com tudo ficou João da Maia entendendo que nem 
todos se deixavam encandeiar de suasrazões, com que suppu- 
nha justificar-se, e encobrir a sua cumplicidade no levante do 
Recife, que quando por outros principios não fôra conhecida, 
suíficientes eram os sophysticos argumentos que traz na sua 
resposta para se dar a conhecer, e se fazer publica a obriga­
ção de seu empenho em que o pozeram osU mil cruzados
dos Mascates.

CAPITULO VII.

Continuam as desordens.

I 7 Ï I .
Gonfusa e revolta andava toda a terra; os homens inquie- í 

tos, e arruinados, sem poderem tratar de suas fazendas, e la­
vouras, tristes viam correr perdido o melhor tempo d este 
trabalho; as mulheres assustadas, e chorosas pelos riscos de 
seus filhos, e maridos, tremiam à vista do abysmo, que an­
tolhavam. Era 0 desgosto maior por outra parte, porque a 
conhecida falsa fé com que vários dos empenhados no ne­
gocio avisavam aos do Recife, e lhes mandavam por mar 
soccorros as escondidas, disseminava a desconfiança entre os 
congregados; e por isso,para prohibiro commerciod esta na- j 
vegação, se mandaram apenar e desfazer quantas jangadas na | 
praia, até a ilha de Itamaracá, se acharam que servissem.
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Os homens do Gabo ainda, como dantes, revoltosos, visto o 
seu Gapitão-Mór nao ser seguro, davam cuidado ; e posto que 
o mesmo Capitão Mór, por lhe constar a desconíiança e ruim 
conta em que o tinham, vestisse as cores da desculpa, e tomas­
se a forma de Jano, não mudava. Goianna da mesma sorte em 
bandos alterada, querendo obedecer á Parahyba, parase unir 
na opposição contra Pernambuco, fez seu departamento, com 
0 qual se consideravamos coujurados mui seguros ; mas em 
breve tempo se vio desfeito, porq ue em 2 de Agosto chegaram 
alguns d'elles á cadeia deOlinda; isto he, Antonio Dias, e Braz 
Dias, Aurélio Alves, e Domingos Rodrigues, que estava cons- 
tituido Juiz do Povo levantado.

Em très do mesmo Agosto foram remettidos de Páo-Ama- 
rollo presos João Fernandes Burgos, Gonçalo da Silva, porque 
d’alli soccorriam o Recife;e no mesmo dia remetteu o Ajudante 
de Tenente Francisco Gil Ribeiro aos do Governo umas cartas,, 
que tomara em uin barco de mantimentos, queda Parahyba 
ia para o Recife, e entre ellas uuja de Simão de Goes para Se­
bastião de Castro Caldas, suppondo-o outra vez no Becife, dan­
do- lhe varias noticias de sua diligencia, e dcspezas, e de Joa­
quim de Almeida na fomentarão da guerra, e do descuido com 
que já se havia João da IMaia; e ainda que esta carta, por se 
tomar, não foi às mãos d’aquelle a quem se enviava, não fal­
tariam sem duvida outras em que se lhes manifestasse a indif- 
ferença que se via no' sujeito de quem se represcnlava queixo­
so; e assim enviaram da Recolôta dous Missionários á Parahyba 
a afervorisa-lo para (jue em ajuda de tão justa (iuerra i\\\o ces­
sasse. Ora estes servos de Deos não tinham para sua conser­
vação e melhor regalo do que os Mascate.s, seusPatricios; con­
vinha-lh.es pois favonea-los, embora destruis.sem os naturaes, 
despojando-os do que era seu, como elles também fizeram aos 
donos dos conventos que adquiriram, pondo-os na rua sem 
mais direito que o do mais forte.

Se fora as cousas assim estavam, no Becife ellas não iam 
melhor. iNo dia 6 de Agosto se amotinaram os soldados con­
tra 0 seu Commandante, e Governador intruso, João da Mota, 
pondo-o de traidor, e iam a mata-Io, quando elle, vendo-se em,

%
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taí aperto, posto de joelhos, lhes pedio pelo amor de Deos o 
não matassem! E foi muito d»í agradecer que uns homens en­
golfados em tantas tyrannias usassem co m elle de tanta pie­
dade, quando, por ser sua a maior culpa, maior castigo o 
ameaçava. Era gente perdida uns, e outros, e para fazer 
mal amotinada ; tudo portanto devia ser n’ella sem-razões, 
tudo desordens, e mais ainda ha vendo esvasiado em 33 dias 
29 pipas de ago’ardente, e de vinho, cujo s vapores, subindo" 
lhes ás cabeças, os faziam mais allucinados do que estavam, 
dando tiros toda a noite contra as sombras, suppondo-as, con" 
forme o seu temor, Leonardo Bezerra, e André Dias, que di­
ziam, iriam dentro do Recife a mata-los.

Por muitas vezes se viram assaltados do temor os do Re­
cife, julgando que os do cerco entrassem de repente a devasta- 
los; e Manoel do Rego, a quem então a desgraça tinha preso, 
sendo homem rico, e abastado, a taes termos estava reduzido 
que lhe era necessário lavrar fusos para sustentar-se, e para 
os poder fazer lhe permittiram por favor um canivete. Mas 
elle como foi sempre homem de coração firme, e firme para 
a Nobreza, entendendo que poderia succéder abalroarem os 
de fora os do Recife, deu em fazer espetos de pouco mais de 
um palmo dos páos que tinha para os fusos, e esconde-los 
debaixo da esteira em que dormia ; fazendo conta, se che­
gasse a occasiãoque se dizia, dara cada um dos presos o seu, 
para que, usando d’elle como de urna faca, obrigassem ao 
Carcereiro a abrir as portas da cadeia, e soltos fizessem pelos 
de fóra, c contra os do Recife, o que o animo, e coração de 
cada qual os ajudasse; mas, como se não poz por obra o 
primeiro pensamento, também o segundo ficou sem ter effei- 
to: e assi m, tornemos ao que mais se passava fóra.

Na retirada que levaram Christovão Paes, e o Camarão, 
quando foram cercados nos Prazeres, foram parar á Una ás 
suas casas, donde foi de ambos o empenho favorecerem aos se­
diciosos do Recife com tudo que podessem. Partio para Ta- 
mandaré Christovão Paes a remetter-lhes um barco de fa­
rinha, que achou prompto, por descuido do Capitão-Mór Fi- 
.íippe Fragozo, em lhe parecer o deixava incapaz de fazer

I í
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viagem sem as velas que lhe tirara, presumindo livra-lo as­
sim do cuidado com que já d’antes tinham pretendido remet- 
te-lo, quando o menos com que devia segurar-se era queiman­
do-o, e, prevenindo-se de muita carne, fornecer também o 
Forte. Porém 0 Capitão Christovão da Rocha Wanderley, 
cunhado de Christovão Paes, e seu opposto, mandava em 
contrarias diligencias para estorva-lo ; mas não conseguio 
por fugirem os que o acompanhavam da batalha que tiveram, 
em que de uma e outra parte houve morte de alguns, e ou­
tros feridos ; e tornando d’ alli a unir-se. Camarão, e Chris­
tovão Paes violentaram de muitos as vontades, para que os 
acompanhassem, e de outros roubaram as fazendas, porque 

I; não foram tão pontuaes em ob edecer-lhes. Mandou para isso 
} botar bandos em seu nomeo Camarão, impondo, eameaçando 

graves penas, sendo a que mais obrigava aos moradores ade 
lhes confiscar os bens como fazia. Por este modo se poze- 
ram em poucos dias com 1,500 homens, e com parte d’elles 
soccorreram o Forte de Tamandaré, e co m o mais que era ne­
cessário, prornettendo fazer o mesmo aos do Recife.

De tão grande atrevimento sabendo, os do Governo deli­
beraram manda-lo castigar sem mais demora, dispondo <jue 
o Mestre de Campo Christovão de Mendonça com 400 homens 
entre moradores e soldados, partisse a reprimir as insolências 
d'aquelles pérfidos rebeldes, que tão desleaes aos mesmos 
seus estavam sendo, e á sua Patria ; e sahindo d’Olinda, o 
Mestre de Campo a 6 de Agosto chegou ao engenho do Ciquiá, 
umaiegoado Recife para o occidente, e ahi se acampou até 
prefazero numero de homens precisos com alguns que ainda 
faltavam. Neste acampamento o deixarei para tratar do que 
logo succedeu com a sua ausência.
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CAPITULO VIII.
J
Resultado da partida do Mestre de Campo contra o Camarão.

! 7 I I .
0 Sargonto-Mór Manoel lie Oliveira, que desde a fugida | 

do Governador Sebastião de Castro estava recolbido no con­
vento dos descalços, por algumas boas obras que bavia feito, 
teve, modos de sabir aquella noite, e metter-se no Recife, 
sem que o vissem as nossas sentinellas, porque da parte, em 
que assistia, registrava os atalhos por onde podesse d’ellas 
desviar-se; e julgando aquella pela melhor occasiuo em que os 
do Recife podiam ganhar a campanha, os avisou que ficavam os 
Arraiaes desprevenidos por se tirar d’elles a gente que partira 
parafóra, e intimando-lhes a opport.unidade daempreza, na 
segurança da victoria, osdispoz a sahirem a campo resolutos, 
como na manhna de 9 do mez sahiram. Ao romper do dia dis­
parou a Fortaleza do Buraco alguns tiros, e ouviram-se muitas 
cargas de fuzil, que pareceram ser da gente de, fóra, além de 
outras„que ja pelos mangues se disparavam.

O Ajudante de Tenente Francisco Gil Ribeiro,( a quem pa-  ̂
ra cornmandar as Infantarias, na ausência do Mostre de Campo,- 
haviamios do Governo mandado vir de Itamaracá, deixando 
a força d’alli ao mando do AlforesCarlos Teixeira de Azevedo ) 
julgou ser o fogo no Buraco, c montando em um cavallo par- 
tio a toda a;pressa-, mas, chegando ao Forte, a desafio com os 
de dentro, vio mui bem que alli não era, o correndo já de 
volta lhe deram dous tiros de peça que o erraram ; teve com 
tudo lugar de ver um troço, que formado na praia junto ao 
rio lhe pareceu ser de alguns soldados, negros remangados, 
mulatos, e rapazes com paos aos bombros fingindo uma 
grande força armada.

Os do Recife sahiram a picar por todos'os presidios, para 
que cada qual no seu se defendesse sem soccorrer ao outro, 
onde a maior força carregasse; e posto que no principio se 
viram os de fóra duvidosos,com tudo, conhecendo a fraqueza
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do poder com que os picavam, e donde o estrondo das armas 
mais se ouvia, tiveram o desengano que a batalha se dava em 
Santo Âmarinho, e assim era, porque botaram 400 homens em 
dous troços, buscando um a trincheira em que com 16 ho­
mens estava 0 Sargento-iMór da Luz, Antonio Moreira deVas- 
concellos, o qual com esses resistindo as fechadas cargas da 
. investida e lhes matou tres ; quando ia o inimigo sobre elle 
melhorando-se no posto da trincheira, resistio com valor, ejà 
ferido em uma perna ( que foi passada de uma bala ) pelejou 
sem receio das muitas balas que choviam dos contrários, obri­
gando-os a deixarem o campo, e alguns outros ahi mortos. No 
mesmo tempo jogava do Forte do Duraco, sem cessar, a Arti­
lharia a impedir o soccorro que d’Olindaexpedio o Ajudante 
de Tenente, composto de duos Capitães, com as suas compa­
nhias,Francisco Xavier Cavalcante, e Duarte Tavares do Rego, 
que chegaram quando já se retiravam os inimigos, por ser a 
distancia grande, e maior no desvio que pelo alcance das pe­
ças necessariamente tomaram.

O outro troço dos 200, acommettendo o presidio do Capi­
tão Francisco Nunes de Freitas, achou com 7 homens só o seu 
Alferes João Nunes Tinoco ; porque, ignorando o Capitão 
que iam também a visita-lo, acudio com sua pessoa aos brin­
des que lhe mandou fazer o Sargento-Mór da Luz para os 
convites que buscava. O Alferes, vendo a desigualdade do 
partido, fez voluntária deixação do posto, onde assistia, antes 
que o maior poder o obrigasse a faze-la violentamente, e com 
os poucos seus pondo-se de emboscada, veio a ganhar n’ella 
quanto perder podia no posto abandonado ; porque, sem que 
0 otiendessem os contrários, a muitos oílendeu, ficando alli 
alguns mortos, e retirando-se outros feridos.

O Capitão Carlos Ferreira, que vigilantemente acudia a 
toda a parte, indo n’aquella manhãa do seu Arraial para a Ci- 
dade,no caminho ouvio das armas o estrondo,e voltando atrás 
a Boa-Vista, onde já haviam alguns poucos acudio com os mais 
a soccorrer os dous presidios atacados. Apenas appareceu, 
e ao mesmo tempo os dous Capitães que marcharam da Ci­
dade, quando virou costas o inimigo, e a bom correr os que
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poderam ir corn sens pés se acolheram ao amparo de sua Arti-1 
lharia, e de todas as Fortalezas: eram sem numero então asba- ; 
Ias contra os que em alcance dos fugitivos iam. N’esta batalha 
queda manhãa durou até as 10 horas morreram dos Ârraiaes 
sómente dous, e dous foram feridos, o Sargento-Mór, e outro, 
ambos nas pernas. Dos do Ilecife morreram, que foram logo 
vistos, seis,e 1res que depois se acharam mortos entre o mato. 
Dos que levaram feridos para dentro morreram 18, como 0 
disseram os mesmosseus que de lá sahiram, porque o mao tra­
tamento, pela falta de dieta, e de sustento, os reduzio a incu- 
raveis, e foi o maior verdugo para as vidas. Além d’estes fal­
taram outros muitos que d’elles se não soube, alguns se fo­
ram deixando estar fóra, de maneira  ̂ que o prejuizo dos 
Mascates montou a GO homens, segundo a sua propria conta, 
mas secreta.

Era seu Commandante o Capitão Manoel Carvalho, Euro­
peu, que, sendo morador, e do Terço da Cidade d’Olinda, con­
tra ella se rebelloii pelo comprarem, esquecido do amor com 
que os seus moradores o tratavam, e com que sentiram a sua 
desgraça na grande cutilada que na cara lhe mandou dar o 
Goveríiador Sebastião de Castro, segundo se dizia, da qual es­
capou com vida por milagre. E devendo da oíTensa resentir- 
se, e agradecera quem em seupezar j acompanhara, trocando 
os termos se poz em menos de um anuo da parte do autor do 
seu aggravo, e contra os (|ue sentiram have-lo feito !

D’esta avançada não ficaram os do Recife mui contentes, 
nem houve repicar.de sinos como das outras vezes, nas quaes, 
para encobrir o que sentiam, e satifsazerao Povo mulheril 
do medo que mostrava, com repiques de festa nas Igrejas 
eram as desgraças dos mortos celebradas : n’esta occasião, 
porém, trocou-se a sorte na consulta, e foi a falta dos muitos 
que morreram a que avivou a publicidade para todos ficarem 
resentidos, e de Manoel d’Oliveira bem queixosos pelo alvitre, 
e de os metter por elle em tal ompreza. Nos decursos dos 
soccorros, e sentimento grande, agora fiquem, que eu torno 
ao Giquiá, onde também ficou o Mestre de Campo para partir 
esperando por mais gente,

íl

IJI

i V í'



D4 P R O V Í N C I A  D E  P E R N A M B U C O .

J'ĵ l

Na tarde d’aquellc mesmo dia em que se acampou, aggre- 
gando-se-lhe o Alferes Diogo Carvalho corn 25 homens que 
troucede Goianna, prefizeram estes os que Caltavam, e foram 
n'essa noite dormir aos Prazeres d’alli duaslegoas.

lam por Chefes da Ordenança o Coronel lJuarte de Albu- 
I  querque da Silva, e seu filho o Sargento-Môr Jacintho de Frei- 

’'as Acciole, o Coronel Manoel Garcia de Moura, e o Capitao- 
Mór Francisco Fernandes Anjo. Supposto que alguns d’estes ca­
reciam da sua gente, esperavam aggrega-la no caminho, po­
rém ássirn não succedeu, porque, uns por temor, outros por 
malicia, todos se arredaram, e se esconderam. Os Padres Fer­
nando de Sobral,e José MaurícioWanderley iam para confessar 
osqueperigassm no conllicto; o VigariodaLuz, ApollinarioMo­
reira de Vasconcellos, e o Padre Domingos Dias se reuniram a 
mesma companhia, mas com diverso intento, porque o seu era, 
antevendo os riscos da batalha, e faciiitando-lhes a amizade 
que tinham com alguns dos empenhados que a moviam, expor- 
lhes 0 seu engano, e move-los com razões opi-ostas á sem-ia- 
zão que os empenhava. Mallogrou-se porém a diligencia pela 
que pozeram o Camarão, e os aggregados em remetter a deci­
são das armas a custosa d’aquelle enredo.

Partiram demanhãaos que pousaram nos Prazeres, e fo­
ram dormir ao Cabo em São José, perto de très legoas, e no 
outro dia ao Trapiche, engenho de Ipojuca, outro tanto quasi 
de caminho, onde se detiveram dous dias, por adoecer o 
Mestre de Campo de uma perna; (melhor fora adoecer de 
ambas, eque adiante não passasse ) e havendo ja noticia que 
Christovão Paes, e o Gamarão estavam no engenho do Anjo 
entrincheirados, tornou o exercito a por-se cm maicha, e as 
très horas da tarde na entrada de uma mata mataram as sen- 
tinellas do Camarão a um dos que iam descobrindo campo, 
e feriram a outro. Com este dcsgolo e successo repentino se 
resolveram todos a ficar alli n'aquella noite com receio das 
emboscadas; e estando jà acampando-se, o Padre Fernando 
de Sobral os dissuadio d’alli ficarem, obrigando-os a que 
marchassem, pela inconveniência do sitio, e ainda mais pelo 
risco a que a estreiteza d’elle os sujeitava ; e oíTerecendo-s«

TOMO IV.
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para explorador, postou-se na frente com uma escopeta nas 
mãos, e assim seguiram até sahirom fóra em uma campina, 
onde por espaçosa, com melhor commodo, e mais segurança 
se acamparam.

No outro dia acamparam-se no engenho Ginipapo, mui- 
to perto do sitio que Camarão occupava á frente de 1,300 ho- . 
mens. O Mestre de Campo, considerando que o inimigo era 
mui superior em forças, mandou pedir soccorro á Olinda á 
toda a pressa, expondo aos do Governo a contingência do pe­
rigo em que ficava. E ainda que sem demora alguma partio lo­
go asoccorre-lo com 300 homens André Dias, nao passou este 
do engenho Velho, porque ahi achou a noticia de que o Mestre 
de Campo com todos os mais Olliciaes, e muitos dos soldados, 
tinham ficado prisioneiros; o que obrigou Dias a fazer alto, até 
que no outro dia recebeu ordem de se retirar.

Bem podéra semelhante caso ter desculpa, se as antece­
dências 0 não fizessem suspeitoso, porque nem sempre teve 
0 maior poder, seguro o vencimento. Mas o descuido dos 
Oííiciaes do Mestre de Campo, principalmente d’aquelles a cujo 
cargo se entregaram as disposições d’aquella diligencia, e a 
quem se devia attribuir todo o louvor, ou vitupério do bom 
ou mào successo que tivesse, autorisou a desconfiança que 
houve d’elle, de que ia a entregar ao inimigo a força que 
se lhe entregou ; se não he que a falta de animo, e sobras de 
fraqueza, intempestivos accidentes nas batalhas, n’aquella, 
primeiro que os inimigos, o assaltassem ; porque, devendo 
haver-se com cautela, e prevenção, teve tão pouca, que sem 
prevenir de munições os soldados, nem o campo de reparo 
algum que o defendesse, ainda sendo advertido por um que 
mostrou ser mais vigilante, ao qual devia agradecer o conse­
lho dado opportunamente, e quando estava o inimigo tão de­
fronte, de nada se valeu ; antes, dando tempo nas demoras da 
investida, com pretexto de tregoas escusadas, a que o inimigo 
mandasse a Tamandaré buscar uma peça de campanha, deu 
lugar a que elle, apenas a peça lhe chegou, e antes de que 
chegasse o soccorro que já sabiam se mandàra pedir, o ata-
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nasse no dia i8, largando primeiro fogo a um cannavial
[i que o cobria.
j  K posto que os Capitães Faustino Figueira, e Filippe Fra- 
gozo, oSargento-Mór Jacintho de Freitas Acciole, e outros al­
guns intrépidos, por entre as balas se arrojaram no combale, 
tão briosamente pelejando, que duas vezes pozeram a Cbristo- 
vão Paes, e ao Camarão em termos já de retirada, infrucli- 
fero foi tanto denodo, porque os mais, uns deram as cos­
tas, e fugiram como foi Manoel Garcia de Moura com todos os 
seus da retaguarda, e outros de uma casa com o Mestre de 
Campo, e os mais Chefes, pasmados não sabiram : não póde 
ser tão poucos contra tantos resistirem, e mais estando sem 
balas porque as que então se deram aos que asprocuraiam 
com instâncias não cabiam nas boceas das armas, e o Mestre de 
Campo, muito a seu salvo sentado no barril depolvora, eonti- 
nuaria n’esta inacção, se o Padre Domingos Dias advertindo-o 
não cjuebrasse o barril, e désse polvora aos que a pediam ; 
foram poisos debililados ânimos dos Chefes, que aos seus 
desanimaram, o escudo melhor que os contrários tiveram.

Andava n’esta oceasião a descobrir campo, com 50 ho­
mens, 0 Sargento Antonio dos Santos, e ouvindo o estrondo 
das armas, e devendo buscar os seus, e soccorre-los, que isso 
só era bastante para pôr os contrários cm fugida, fugio elle 
primeiro, tendo por mais seguro pôr-se a salvo. D alli logo 
partie para a Cidade d’Olinda, sem de si nem dos outros 
saber parte, de tal sorte que a todos aborreceu pela fraqueza, 
e ja d'antes era aborrecido, por se fazer na paz temer dos 
negros, c moleques nos açougues, nas fontes, e nas praias, 
picando-se com todos por malvado. Por este comportamen­
to covarde foi sentenciado a Iralos, que, por menos acerto, 
não sotfreu, ficando esperado na Cadeia até o fim da guerra.

Dous erros crassos n’esta marcha para haver tal desgraça 
concorreram ; um patente a todos, outro occulto, que depois 
veio a ser sabido. 0 primeiro foi irem a Scrinhãem a pro­
vocar o inimigo, podendo espora-lo longe j-: de seu terreno, 
e do seu centro, onde (com o todas ascousas que se acham 
fóra d'elle ) estivesse violentado ; o segundo foi capacitar-
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seo Mestre de Campo a abalar um exercito, pô-lo avista 
do contrario, levando uma ordem occulta, porescripto, do Re­
verendo Bispo para não pelejar, nem fazer guerra. Ora, se se 

, ia tratar de paz, fôra escusado desfalcar os Arraiaes, tirando a 
gente que tão necessária n'elles era, podendo ir só com 10 
ou doze homens de sua guarda; porque então, ou lhe não 
faziam desacato, ou se o fizessem era sem triumpho, e menos 
affrontoso : conclue-se portanto que nem a resolução de dar 
tal ordem, e nem a de aceita-la fôra de soldados, por successo 
tão infausto. Estas desordens, aquellas faltas, e outras mui­
tas deram a victoria aos contrários, aos quaes com cinco que 
nos mataram, e pouco maior numero dos seus mortos se ren­
deu 0 Mestre de Campo,como quem outra diligencia não fazia, 
entregando-se prisioneiro, e também ao,seu Alferes Fran­
cisco Je Mello da Silva, assim como ao Coronel Duarte de 
Albuquerque, e seu filho o Sargento-Mór Jacintho de l^reitas 
Âcciole, ao Capitão-Mór Francisco Fernandes Anjo, e aos Alfe­
res Diogo Carvalho, e Antonio da Cunha, e a muitos soldados. 
Ficou também rendido Antonio Rodrigues, Capitão-Mór dos 
Tapuias do Limoeiro, homem pardo valoroso, ao qual manda­
ram os vencedores açoitar com bacalháos, amarrado com um 
páo por entre as pernas. Christovão Paes, escoltando os pre­
sos despidos, roubados, e amarrados com cordas pelos índios 
do Camarão com o desprezo maior que se considera, cami­
nhou para o Forte de Tamandaré, e ahi os conservou até os 
embarcar para o Recife, onde chegandologo a nova do suc­
cesso houveram muitos repiques de sinos por todas as Igre­
jas, e Conventos, com luminárias geraes por toda a praça, ern 
applausodo triumpho que alcançaram.

Logo Christovão Paes, e o Camarão prometteram não só 
que brevemente partiriam a vir desalojar a João de Barros, e 
a todos os seus dos Afogados, pela injuria que aos Vassallos 
( os Mascates ) de El-Rei faziatn no cerco, e aperto em que os 
tinham, mas também que estavam resolvidosa chegar áCidade 
d’Olinda, e conduzir o Bispo para o Recife a assistir-lhes, 
ameaçando mata-lo se por vontade o não fizesse.

Miguel de Godoes, Capitão do Terço dos Palmares, que
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até alli acompanhou o inimigo con  ̂a sua gente, illudido por 
'lhe dizerem que a Nobreza, e os mais moradores, violentando 
0 Bispo seu Governador por favorecer os do Recife, o tinham 
Ipreso na Cidade, ouvindo de suas mesmas boccas o contra­
rio, e movido j<á das razões de um seu filho, e de uma carta 
[mais que este lhe levou do Bispo, a cuja presença o mandara 
ir 0 Capitão Manoel de Nabalhas, chamando-o para isso dos 
seus curraes onde assistia, e com outras mais noticias ver­
dadeiras, que ouvio ao Padre Domingos Dias, se capacitou, e 
conheceu as falsidades, e enganos com que o moveram, e 
a deixa-los, passando-se queixoso para a parte da Nobreza, e 
do Bispo.

CAPITULO IX.

I ‘'4

! ülij Os Mascates atacara Boa-Vista. Bevolução era a gente de Goian— 
na, Bdital publicado pelos do Governo militar. Este publica ura 
Bando.

1711.
Não perdiam occasião os do Recife de incommodar os de 

fora, já seduzindo com dinheiro aos vis, e já atacando os 
honrados. A 21 de Agosto, tentaram atacar Boa-Vista, e em 
14 barcas carregadas de sua gente pretenderam atravessar o 
rio Capibaribe; mas acharam grande resistência, e com perda 
de dez homens retiraram-se, vingando-se em dispararem, 
n’esse dia as Fortalezas 237 tiros.

No dia antecedente, referio Manoel do Rego, que Miguel 
Correia, Domingos da Costa, Zacarias de Brito, Lourenço Al­
ves, e o Ribas quizeram fugir, e estando para isto já a bordo 
com muita fazenda, dinheiro, e mantimentos, foram desco­
bertos pela ronda, e ficaram sem conseguir, mas descompos­
tos de traidores por quererem fugir  ̂ havendo sido elles os 
que moveram o levante; com tudo fizeram calar a ronda com 
dinheiro, para que á mais a noticia do caso não passasse.

N’aquelle mesmo tempo, em que o Mestre de Campo, com 
a gente que levava, ia em demanda do Camarão, se excitou

!
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em Goianna outro tumulto de rebellados uus contra os ou­
tros, querendo cada qual que a sua parcialidade prevale­
cesse, pondo por essa causa em tugida aos que a^nao se­
guiam, roubando-os e destruindo-lhes as fazendas, tão licen­
ciosos, e tão soltos, que foi necessário os do Governo man­
darem ao Ajudante de Tenente, que com os Alferes Carlos 
Teixeira, Francisco Alves, e o Ajudante Filippe Bandeira, e 
maisAO homens dos da ilha de Itamaracá, deixando por então 
a força d’alli entregue ao cuidado do Capitão Marcellmo de 
Oliveira, fosse a repri mir os insultos, que tao repetidas vezes 
entre aquelles moradores se praticavam, porque os que por di­
nheiro dos homens do Recife se venderam, suppunham que os 
mais se captivariam pelas armas, e sendo mui pertinaz a resis­
tência nem assim convencia o seu engano. Poz-se o Ajudante 
de Tenente a caminho sem falta, e chegando com alguns 
mais dos de Araripe teve lugar uma batalha bem renhida aos 
23 de Agosto, de manhãa, dentro da Villa, onde em seu favor 
achou também o Capitão Antonio Rabello. De 500 que eram 
os rebeldes, ficaram mortos oito, e os mais fugiram ; da par­
te do Ajudante de Tenente quatro foram só os (jue morreram.

Fm 26 de Agosto, foi mandado o Capitao Sebastiao Dias 
de Abreo, com 50 homens, a Itamaracá soccorrer a Fortaleza, 
por suspeita que se leve de que.a queriam invadir por algum 
soborno os do Recife, á vista da pouca gente com que então 
se guarneciaje umaSumaca, quen aquella manhaa sahio cos 
teando a terra para o Norte, ajudou mais a descontiança : 
porém depois de chegado o Capitão, houve o desengano que 
fòra 0 intento bem diverso, e assim demorando-se mui pou­
co se fez de volta, com a mesma gente, outra vez para Olinda.

Com a noticia do mal que ao Mestre de ('ampo, e aos 
mais que o acompanharam, succedôra ( festejada com lumi­
nárias, e repiques no Recife esta desgraça !)  e em quanto se 
tratava dos meios de rebater a ousadia d’aquelle pernicioso 
gentio rebellado, e do seu maligno, e perverso séquito, man­
daram os do Governo, a 26 do mesmo Agosto, pôr em todas a& 
estancias do cerco, e Arraiaes o seguinte Kdilal para excitar 
á vingança os ânimos dos que n'elles assitiam.

. i;



A P R O V I N G  I A  D E  P E R N A M B D C O

EDITAL.

127

(•ÜJÎ!

t 'i " '

[I*''

-, Jill'

■ .4 ^

f

« Por quanto he notorio 0 infeliz successo, que as nos- 
(( sas armas tiveram corn as dos rebellados, e sediciosos Chris- 
« tovao Paes Barreto, e 0 Camarão, Governador dos índios na 
« Campanha de Sebiró, onde se encontraram, de cuja peleja 
« resultaram mortes, e feridas, tanto de uma, como de outra 
« parte, e senão conseguio da nossa a Victoria que esperava- 
« mos, não só pela desordem que houve nos Cabos, mas tam- 
« bem por serem os successos da guerra contingentes, e 0 
« vencimento estar sujeito à melhor fortuna, cuja operação 
« de nenhuma sorte desluz 0 valor d’aquelles que no con- 
« ílicto sabem vender as vidas pelejando, ou por vencidos 
u ficam prisioneiros, sendo 0 estylo politico da guerra, ainda 
(( entre nações encontradas, tratarèm-se os que ficam presos 
(( com aquelle decoro, e respeito que merecem, tanto pelos 
« postos que occupam, como pela qualidade das pessoas, 
« sem que tora do conllicto se executem acções tyrannas, 
« que estas só se experimentam entre barbaros, onde falta a 
« razão, e sobra a crueldade j e porque devemos não só sentir 
« o ficar vencidos, e prisioneiros 0 nosso Mestre de Campo  ̂
« e mais Cabos, e soldados que 0 acompanhavam, ( sendo 
« este successo commum ainda nos Principes, e Generaes ) 
« mas ainda lamentar, com lagrimas de sangue, 0 máo trata- 
« mento, crueldades, e ignominias, que com os ditos prisio- 
« neiros usaram aquelles a que só se lhes póde accumularo 
« nome de tyrannos, despojando-os, descompondo-os, rou- 
« bando-os, e ultimamente amarrando-os com cordas as 
« mãos para trás, e levando-os arrastadamente a pé descal- 
M ços viagem de oito ou nove legoas para a Fortaleza de Ta- 
« mandaré, para d’ahi serem remettidos para 0 Recife, o que 
« promptamente executaram. Estas acções indignas estão 
K ensinando a toda a Nobreza Pernambucana a mais justa, e 
(( irritada vingança, vendo aos seus naturaes,-e parentes ig- 
« nominiosarnente ultrajados, cujo aggravo comprehende a 
« todos, e ao valor de uma tão beilicosa, e destimida Infan- 
« taria ©desempenho do mesmo aggravo feito à pessoa do
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« seu iMestre de Campo, em cuja contemplação o mesmo pejo 
c< se envergonha, e o mesmo valor se aniquila. E nao pa­
rt rando aqui o escandaloso trato d’estes rebeldes, tem pas- 
« sado com maior desenvoltura a offender o sagrado da pes- 
<( soa do lllm. Bispo, nosso legitimo Governador, atrevendo-se 
« a proferir indecorosas palavras contra o seu respeito, e 
« autoridade Episcopal, negando-lhe a devida obediencia, e 
rt publicando o dito Christovão Paes, que lhe vem cortara 
« cabeça, e faze-lo em postas ; palavras que mais mostram 
rt serem de inimigo da Igreja, e da Fé Catholica, do que 
rt de Christão ; indignas de se proferirem contra um Prelado 
rt de tantas lettras, e virtudes, e o de maior supposiçao que 
« veio a estas Capitanias, causa que obrigou a Sua Magestade,
« queDeos Cuarde, a nomea-lo por Governador d’cllas. E que 
« Vassallo do dito Senhor ha, o’ Catholicos, que, vendo ultra- 
« jados os seus respeitos que se incluem na sua pessoa por 
« Bispo, e por Governador, não facilite a vingança? Nao 
rt solicite os meios a prostrar aos pés do dito Senhor uma 
rt soberba mal intencionada? Um orgulho reconhecido.^
« Um alvorotador prejudicial à Republica? E finalmente 
« comprado com dinheiro pelos sediciosos do Recife, para 
rt da sua partecomprehender estes absurdos ? E o que mais 
rt faz aggravar esta causa he vir o Camarao com animo de 
(( governar estas Capitanias, o que já vem executando, pas- 
« saudo Patentes a homens brancos, que as aceitam. A’ vista 
rt do referido, quando deviamos excitar, e refazer os ânimos 
« a este desempenho, como a causa se considera geral, só pe- 
rt dimos, e rogamos a todos os que professam lealdade, e obe- 
« diencia ao Illin. Senhor Governador, Tenente de Sua Ma~ 
« gestade, e aos seus Ministros, que he a base em que se es- 
rt triba a fidelidade dos Vassallos, abram os olhos do enten- 
« dimento para reconhecerem se obra mal quem obedece ao 
rt Governador, e aos mais Ministros d El-Rei, e está sujeito ás 
« suas disposições, ou quem fóra da obediencia se conserva 
(( absoluto, regendo-se pelos actos da propria vontade, eni 
« prejuizo do dito Senhor; e siga cada.um a parte que lhe 
« dictai'a razão, ou a da obediencia, seguindo ao Governador,
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i« e Ministro, ou a de desobedientes acompanhando a Chris- 
« tovão Paes, e ao Camarão, que, unidos por interesses parti- 
« culares com os levantados do Recife,nos pretendem destruir 
u as vidas, o credito, e as fazendas. Olinda, 26 de Agosto 
« de 1711.»

SeguiO”Se a este Edital mandarem os do Governo, em 28̂  
lançar bando promettendo n’elle prêmios a quem matasse a 
Ghristovão Paes, e ao Camarão, pelos estragos, inquietações, 
e mortes de que haviam sido, e estavam sendo executores, 
para que não prevalecessem aquelles dous monstros tão des­
obedientes, e perniciosos a lantas Capitanias, e Republicas, 
como de seus injustos procedimentos era manifesto.

CÀPITULO X.

Determíoa-se ir buscar o Camarão. O Bispo convoca o Clero, e este se 
apresenta á frente de seus escravos armados. Também o Major N e­
greiros se apresenta com seus escravos armados. Batalha no district© 
do Cabo. Triumpho dos Pernambucanos.

. \ 

..f'”
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1711.
São muitas vezes d’alguns as desgraças para outros pre­

lúdios da fortuna, e o mesmo que para aquelles foi ruina a 
estes costuma dar a mão para a subida. Na infelicidade que 
o Mestre de Campo teve, occasionada de sua própria incúria, 
se não foi porque assim o quizesse de pensado, esteve do Ca­
marão toda sua ventura; e sem exagerações do seu triumpho, 
por se não alargar uma em outra pena, qual a sua gloria se 
reputa bem se considera. Resoluto em partir para o Recife, 
demandando primeiro os Arraiaes, e, levantando-os, conquis­
tar a Cidade, e sujeita-la; prender o Bispo, ou, defendendo- 
se elle, dar-lhe morte, eram do Camarão os seus designios, e 
de tão barbara ousadia os avisos que chegavam, que para 
refazer-se de mais gente mandara publicar um Bando, im­
pondo a pena de traidores, e perda de bens aos que o nao 
acompanhassem.

Não havia gente, por estar divertida com tantas inquie
TOMO IV.
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tações, com que se podesse fazer frente ao caboclo, e ao5| 
que com elle juntos vinham sobre Olinda, e ao mesmo tempo 
guarnecer o cerco de duas legoas e meia de distancia, desde es- », 
ta Cidade até a Barreta, extensão que occupava 20 presidiosf 
necessários, além das muitas sentinellas que era preciso sem-^ 
pre ter prevenidas, e das rondas que por varias partes decor-^ 
riam, atalaiando,e descobrindo os impulsos,e passos dos inimi-^ 
gos; e apenas se achariam 800 homenspara tudo, havendo maisj 
de 6,000 armados dentro do Recife, segundo o numero das ar-i 
mas que se soube repartiram, tiradas dos armazéns, e do d a-1

quellas que já tinham. ||
N'este aperto, consultando-se entre os Chefes o meio de 

se obstar ao rebelde índio, e a seus sequazes Christo\3o Paes, 
José de Barros, e os mais que se lhe aggregaram, resolveram ,, 
ir sem falta contra elles á toda a pressa, e promptamente con­
vocando-se com presteza os da Ordenança que haviam ido a 
refazer-se às suas casas, na esperança também de que chegas­
sem n’este breve intervallo os Tapuias de Ararobá, que segun­
da vez fòra por elles ( por se livrar das balas dos presidios) o 
Capitão Manoel Barboza, dizendo have-los impedido da pri­
meira 0 Padre da Recolêta, missionário que os regia, e que era 
parcial, como todos os Recoiêtas eram, dos do Recife.

O Bispo, das ameaças temeroso, mandou convocar todos os 
Clérigos déféra para assistirem-lhe, e mandou o Padre Manoel 
Rodrigues Netto ao Arraial do Camarão a declara-lo, e a Chris- 
tovão Paes, por excommungados por conspirarem tão soltos 
contra elle. E por se impedir ao Padre o passo, já com receio 
da censura, elle a fez publica em varias partes, e em Ipojuca 
na Matriz, à vista de Godoes, que já dos dous andava desunido; 
mas da excommunhão nenhum caso fizeram, nem depois pro­
curaram absolver-se. Os mais Clérigos, com o aviso da afflicção 
do seu Prelado, promptos acudiram até 100 com seus escra­
vos ( cada um a dous, e très, e outros a mais ) mui bem arma­
dos, e para qualquer desempenho mui capazes; e foi este 
soccorro a tão bom tempo, que novo animo influio nos da 
Cidade, e n’ella botavam de noite a sua ronda muito bem 
disposta, e prevenida, acudindo também aos rebates se os
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Jihavia. 0 Sargento-Mór Mathias Vidal de Negreiros, che- 

filgando-lhe a mesma noticia á Parahyba, com 40 homens, en- 
Itre  mulatos, e negros seus, armados, veio logo, e pelo zelo s© 
■̂ fez digno do agrado com que foi de todos recebido.

O Capitão-Mór João de Barros Rego, achando-se no seu 
Arraial, já com perto de 1,000 homens, por lhe haverem che- 

bfgado os que tinham ido a refazer-se, foi oíTerecer-se ao Bispo, 
e aos do Governo, para ir ter encontro com o Camarão, e re­
primir-lhe o impulso, e ousadia com que estava, e com que 
vinha. Foi esta oflerta de todos bem aceita, e agradecida, 
por ser na força da maior necessidade, e mais urgente, quan- 

[ do já desmaiavam de soccorro as esperanças, pois só se ti­
nham do Coronel Antonio da Rocha Bezerra, que chegasse 
do Rio-Grande com o seu gentio, e do Capitão-Mór Affonso de 
Albuquerque Maranhão. Dos Tapuias de Ararobá havia já 
desengano deque os tornára a impedir o Padre Recolêta : e 
nem da diligencia de quem foi a conduzi-los se podia esperar 
mais, porque era ( posto que occuUo ) parcial dos do Recife, 
além de que o querer erapregar-se em idas, e vindas, não ti­
nha por fim senão furtar o corpo ao perigo dos combates. 
Apezar d’isto disp«zeram-se logo para marchar João de Bar­
ros, eo  Capitão André Dias de Figueiredo, os quaes seguiram 
para o engenho Velho, donde levaram ordem de não passar 
sem novo aviso, porque os do Governo tinham ordenado ao 

■tftj Ajudante de Tenente sahisse á toda a pressa de Goianna, on­
de para socego dos moradores se detinha, para tomar o com- 

iij mando da expedição, que confiavam ao seu valor, e pericia, 
O Capitão-Mór Lourenço Cavalcanti tinha ido do Arraial 

da Boa-Vista, com 150 homens do seu regimento, substituir 
nos Afogados o Capitão-Mór João de Barros Rego, e ao Capi­
tão André Dias, e a 29 de Agosto sahiram elles, como se acaba 
de dizer, para o engenho Velho, acompanhados também por 
toda a Nobreza, que no mesmo Arraial assistia, que era muita, 
sob 0 commando do Sargento-Mór Christovão de Hollanda 
Cavalcanti. O Padre Antonio Jorge Guerra, Capellão da 
Boa-Vista, influído pelo nobre orgulho dos parentes, e ami­
gos, os quaes, fazendo cada um a causa sua, todos a despicar-
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se concorriam, quiz também acompanha-los, e para isto deu f
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parte ao Bispo, que com aífavel urbanidade se mostrou, ede | 
seu zelo agradecido, mandando para substitui-lo na Capellania 
do Arraial ao Padre, seu Primo, iManoel Lopes Guerra, o qual, | 
no pouco tempo que alii esteve, se fez, pela brandura de seu | 
animo, e pelo destemorcom que nas occasiões se descobria, | 
com affectuoso agrado amar de todos, |

No ultimo dia de Agosto, chegou á Cidade d’Olinda o ! 
Ajudante de Tenente Francisco Gil Ribeiro com 40 homens j 
da Freguezia de Goianna, onde deixou morto, e degolado An- | 
tonio Coelho, Sargento-Mór que era dos contrários, e Trouxe | 
preso a Jeronyrno Paes, ferido, porque o culparam de amoti- 
nador, e cabeça do motim, tanto que os revoltosos o elege­
ram Procurador do seu Povo, a quem movia, e seduzia com 
dinheiro, mostrando-o pelas ruas em um açafate, dizendo liWii* 
que eram rosas que do Ceo n’elle cahiram ; e por isso lhe 
deram nove tiros, e muitas cutiladasna cabeça, de que não 
foi pequena fortuna escapar com vida, sendo a tenção mata- 
Jo. De presidio ficou dentro de Goianna Antonio Rabello 
com a sua companhia, que com brio, e destemor alli assis- 
tio sempre defendendo a Villa, e a seus colonos de todas as 
invasões dos levantados que tanto alvoroço, e perda deram 
aos moradores ; e ainda maior fora se não temessem o seu 
talento, e resolução em repellir todos os rebeldes. No outro 
dia, 1.” de Setembro, soube-se que, estando o Capitão- 
Mór João de Barros no Cabo, tivera noticia deque o Camarão 
mandára prevenir-se de carne, e farinhas em Jurisaca, e que, 
mandando tropa contra os executores d’esta diligencia, tomà- 
ra todos os mantimentos que elles tinham arrecadado, ma­
tando-lhes dous caboclos em vingança de um negro, que pelos | 
acommetter também fora morto.

A 3 de Setembro, partiram o Ajudante de Tenente, e ou­
tros Oíiiciaes com 120 homens, a se incorporarem ao exercito 
com que esperando estava João de Barros, então bem cuidado­
so em deliberar sobre uma traição, que se lhe havia desco­
berto contra elle, e que contra a sua gente machinavam ; e o

:'iV

'Í.1,
ri»



D A  p r o v í n c i a  d e  P E R N A M B U C O .  133

.1!

cmais he que pelos mesmos que levava em sua companhia, seus 
aparentes, e que se diziam seus amigos !

Descobriram-lhe pois, que estes seus companheiros es- 
ff ta vam conjurados para se passarem, com a gente de suas Fre- 
I guezias, para o inimigo, atacando a João de Barros, e á flor da 
Jisua gente pelas costas, para que fosse mais lamentável a 
3- desgraça, e fosse mais odiosa a aleivosia de seus'mesmos pa- 
óh rentes, naturaes, companheiros, e amigos, sem duvida por in- 

-íü veja do seu zelo, e por não se atreverem a imita-lo. Impulsos 
de melhor accordo teve João de Barros em remette-los d’allif
presos para a Cidade, para que, separado aquelle bando, des- 
fallecessem os mais, que conspiravam, e fosse o abatimento, 
e 0 castigo para uns exemplo, e ludibrio para os outros : mas, 
vendo o aperto em que semelhan tes conjurações tinham pos­
to os Pernambucanos, mal guarnecidos os seus Arraiaes por 
causa d’ella, e o Camarão soberbo pelo séquito que trazia, as­
sentou por mais acerto dar-se por entendido na aleivosa con- 
juração, fallando a todos doesta maneira :

I  ̂ « Srs. e Parentes, meus Amigos e Naturaes. Não ig-
.v,.| « noram Vmcs. a obrigação que aqui nos traz ser a mesma 

« com que até agora me empenhei, e de presente, pela ne- 
a cessidade que vejo, mais me empenho contra estes sedi- 
« ciosos, que tyrannamente nos dão guerra. Bem consta 
« a todos a soberba, a ousadia, e atrevimento com que 
« os Mercadores do Recife se levantaram a tomar armas 
« contra nós, negando, e desconhecendo para o fazerem, 
« ao Governador, às Justiças, e ao Senado, que he o mes- 
« mo que se negassem e desconhecessem ao proprio R ei;
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« pois com a sua voz, e em seu nome nos governam, aba- 
« tendo-se por outra parte aos Naturaes com mais aquelles 
« que os seguem, em reconhecerem por seus Cabos, e 
« governo a João da Motta, e ao negro Mestre de Campo 
« dos Henriques, cujo captiveiro, por moderno, escusa a 
« nossa memória recorda-lo. Esta desobediencia só, e a 
« obediência vil por que a trocaram, quando de mais não 
« houvera a injuria que nos fazem, bastava para dever- 
«  mos, como bons Vassallos, em fé da nossa lealdade, des-
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« trui-los, quanto mais tendo nós aquella por estimulo í 
u A quem não picará o brio, vendo a Miguel Correia Go- 
K mes, que hontem nos deu agoa ás mãos, e nos servio 
« á mesa por muitas vezes em casa de seu amo Domin- 
« gos da Costa de Araújo, carregado de alforges de dro- 
« gas, que, apregoando, vendia pelas portas, e os nossos 
« negros lhe davam agasalho em suas casas; a Joaquim 
« de Almeida, moço de um mulato; ao Paciência, e a ou- 
« tros muitos inferiores ainda a estes, que foram seus 
« criados, e que havendo-nos tirado destros a sustancia 
« dos cabedaes pelas usuras, despóticos nos lugares pela 
« confiança, intentarem falsarios tirar-nos também a Nobre- 
m za pela ousadia? Que opinião he a nossa? Deixa-los 
« triumphar do nosso nome, da nossa fé, e da nossa leal- 
« dade ? Até onde chega, e para quando se guarda o va- 
« lor Pernambucano, que deu realce ao braço Portuguez 
« em todo o mundo ? Que determina ? Que espera ? Con- 
« sentir que ern vil escravidão nos ponha aquella picara 
« canalha ? Aborto parecêra do discurso o preferi-lo, se 
« tão descabidos não estiveram os altivos pensamentos 
« dos nossos naturaes, que se deixassem muitos comprar 
« dos Mascates, por dinheiro; e em que conta se podem 
H ter os que por venda se reduziram ao preço d’ella de 
« contado? Pois por certo que por mais cores com que 
« queira o pincel da desculpa disfarça-los, sempre nas 
M tristes sombras de captivos seus serão eternamente ma- 
« nifestos.

« O injusto proceder dos compradores, e ainda mais 
« injusto o dos comprados, nos traz a todos inquietos, 
« sem socego, por defendermos a nossa liberdade ; fallo 
« d’aquelles que a venderam, {*) que pelo mesmo caso, se

(♦) Se este nobre Pernainbu cano hoje resuscitára, de que in­
dignação se não toinára taniberrv, quando soubesse que filhos in­
dignos venderam o renome, a gloria, a reputação de sua Patna 
por Becas de Desembargadores, e outros Empregos, e que, além 
d'isso, infamaram pelos Jornacs o proprio berço, para adularem 
o Poder ? I !
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« quizeram a tantos ver, e por sujeitos, tributando sub- 
« missões até ao Gamarão, que, sendo Índio gentio, lhe obe- 
« decem, e a seus Bandos, e aceitam Patentes suas para 
« Postos, que só são da regalia dos governos, e com cir- 
« cumstancias mais licenciosas, porque depõe alguns que 
« não lhe agradam ; por isso se tem feito tão ousado, e 
« tão hydropico de mandar, que se considera o primeiro 
« em Pernambuco, e vem com poder de gente contra a 
« pessoa Illuslrissima do Bispo, nosso e seu Governador, e 
« contra nós tão insolente, fazendo e ameaçando estragos e 
« ruinas, que me obrigou ( impondo o meu Arraial a cargo 
« de outrem, por falta de poder menos guarnecido, e acu- 
« dindo a maior necessidade) oíTerecer-rne a vir ao encon- 
« tro a este pérfido rebelde, e abater-lbe os brios, que tão 
« altivos adquirio da vez passada.

« Todos Vmcs. animosamente, com destemor, se offe- 
« receram logo a acompanhar-me, como fizeram, a cujos 
H aíTectos tributará o meu obséquio rendimentos toda a 
« vida de obrigado, sem que me desobrigue a certeza dos 
« que n'este exercito conspiraram contra mim, para matar- 
« me, e se animam a faze-lo, com intento dese passarem ao 
« Gamarão, onde ache asylo tão grande aleivosia, e com 
«c ella alcance a victoria que pretende, em que se segura 
« 0 triumpho a que aspiram os do Recife.

« Não quero persuadir-me a que coubesse acção tão 
a odiosa em ânimos, que se dispõe para emprezas que os 
« acreditem, e quando para incentivo dos que me vêm, e 
« me acompanham, não baste o meu zelo, e de alguns o 
« temor, ou conveniência objectiva os desanime, para que 
« me desamparem, fugindo, ou passando-se a parte d’este 
« inimigo, constará ao mundo, que sacrifico a minha vida 
« nas aras d’esta Gampanha, satisfazendo por credito da 
« minha Patria as obrigações com que n’ella nasci, e de 
« quem sou, pela não ver no abatimento em que a ma- 
44 licia intenta pô-la, e ver-me-hão mais facilmente rendi- 
« do ao impulso de huma bala, do que á copia de mil 
« cruzados com que me fizeram tiro de bem perto.
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Assim fallou Jo3o de Barros Rego, e todos, abjurando 
o motivo da desconfiança que manifestara, magnânimos 
se offereceram do novo a acompanha-lo até darem a ulti­
ma gotta de seu sangue, com a mesma deliberação que 
n’elle conheceram. Entretanto, marchava o Ajudante de 
Tenente com Portaria, para, incorporados, se lhe dar do com­
mando a preferencia, como era bem, entretanto que o Cama­
rão, ferido pela censura que contra elle se havia declarado, 
mandou do Engenho do Trapiche de Tpojuca, por mar, pedir 
ao Mandante do Recife, João da Motta, o conselho Nje al­
gum Theologo, que a validade d’ella lhe explicasse, e se 
era justa a guerra que faziam, e Motta lhe mandou o Pa- 
dre da Recolèta, João da Costa, agente principal da mis­
são do levante e levantados, e o Superior do Carmo da 
Reforma ; mas não chegaram a tempo, que lhe dessem o 
desengano, por ter ja ido para a Villa do Cabo, onde mui pou­
co tempo se demorou, porque os nossos o obrigaram a 
retirar-se acceleradamente.

A 7 de Setembro, sahiram os do Recife para atacar a 
força que ficara aos Pernambucanos, pretendendo romper 
0 assedio, e irem pela retaguarda do Exercito em soccor- 
do Camarão, que era a firme ancora de suas esperanças. 
Sahirarn pois com 400 homens, 200 a fazer frente ao Ar­
raial dos Afogados, e 200 buscando a Ilha de Joanna Be­
zerra ; C*‘) e não foi pequena a dissimulação que n’esta di­
ligencia empregaram, porque lhes deu lugar a que che­
gassem até onde, se fossem vistos, não chegariam. Ahi 
os rebateu, com os poucos do seu presidio, o Alferes An­
tonio Bezerra, que infelizmente ficou morto de uma bala. 
Prevenindo porém os do Recife, que os de fóra podiam sei 
soccorridos, se emboscaram, para que a seu salvo fizes­
sem grande estrago em quantos acudissem ; mas, sendo des­
cobertos, e batidos, deixaram o campo com dous mortos.

{*) Esta Ilha do rio Capibaribe hoje he propriedade do Exin. 
Sr. Barão de Suassuna.

i
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fazendo fogo em retirada até se recolherem ao abrigo de 
sua Artilharia.

N’este asialto perderam os Pernambucanos, além do Al­
feres, 2 homens, e 4 mais lhes feriram ; e dos Mascates mor­
reram 7, e aprisionou-se-lhes 1 crioulo dos Henriques, fe­
rido por uma bala em um braço.

CAPITULO XL

Necessidades dos do RecifSe. Os Pernanabucanos procuram o Camarftow 
Batalha que lhe deram, na qual o derrotaram. Prisão de Sebastião 
de Castro Caldas na Bahia.

1711.
Era a fome tão geral no Recife, e tão grande a miséria em 

que se viam os Mascates, que chegou a dar-se um vintém 
por uma espiga de milho, e todavia aquelles homens não 
perderam, nem mesmo esta occasião, para usurariamente 
promoverem o seu interesse, antes pelo contrario n’aquel- 
les mantimentos, que em algum barco de fóra podiam en­
trar illudindo a vigilância dos sitiadores, punham os preços 
tão subidos, que, aproveitando-se da necessidade dos famin­
tos, na commum miséria faziam alta ganancia ! perecendo, 
pois, estavam todos: este misérrimo estado os movia a man­
darem nas vasantes das marés cavar mariscos; mas era tal 
a perda sua e das mariscadeiras na arriscada diligencia, 
que nunca se recolhiam, tantas quantas sahiam, por­
que mortas a tiros umas, outras tomadas, eram commummen- 
te despojos da vingança, que da altivez dos Europeos toma­
vam os Pernambucanos oífendidos ; querendo por este mo­
do, e pelos mais em que da ira tomaram as lições, ven­
cer seus contrários, dibilitando-lhes as forças, para que 
mais depressa se rendessem. Lastima era em verda­
de ver 0 preço por que a gente do Recife adquiria o tris­
te marisco-pedra, que se por fiel ainda sem farinha era ape­
tecido, e bem buscado, nunca sem grande risco o alcan-- 

TOMO IV.
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cavam ÿ e como não podiam evitar o perigo das mariscadeí- 
ras, nem escusa-las da oceupação, pois d'ella dependia o 
seu sustento, costumavam manda-las nas horas de ma­
rés, em companhia de escoltas armadas que as guarda­
vam, disparando primeiro muita Artilharia as Fortalezas^ 
e marchando partidas, umas a descobrir as emboscadas 
d’entre os mangues, e outras a fazerem írente aos que dos 
Arraiaes sahissem a pilhagem : e sendo quotidiano este 
exercicio, e em muitos dias duas vezes repetido, poucas 
vezes se recolheram a seu salvo, sem que de fora lhes apa­
nhassem algumas negras, ou matassem a alguns dos que 
iam defende-las.

Na assidua repetição d'esta competência se tomaram 
mais de cem negras, isto he, dezoito, a 15 de Julho, nos 
Aífogados, doze, em 26 do mesmo, na Barreta, nove na 
Tacaruna, em outro dia, e o resto em diversas vezes.

Kstes descontos, e estes apertos supportaram os Mascates 
sómente antes da Victoria que alcançou o Camarão sobre 
0 Mestre de Campo, a quem aprisionou ; porque depois d’es- 
ta acção começou o vencedor a abundar o Recife de car­
ne, farinha, e de todo o necessário, porque, como se acha­
va com o passo livre, e a força de Tamandaré à sua dis­
posição, com o porto franco parados embarques, ealém d’ is- 
so, dispunha das Freguezias dos seus confederados, po­
dia soccorrer o Recife com largueza a custa fosse de quem 
fosse, pondo-o assim a abrigo da terrivel guerra, que 
a fome até alli lhe tinha feito; e foi esta a mais fres­
ca viração que tiveram os Mascates em tanta calma, e o orva­
lho que humedeceu tão grande esterilidade.

Fm 4 de Setembro chegou a incorporar-se o Ajudan-. 
te de Tenente com João de Barros Rego, e André Dias de 
Figueiredo, que o estavam esperando no engenho Velho do 
Cabo, e chegando pela tarde, sahiram elles a recebe-lo 
com todo o corpo do Exercito, com aquellas urbanidades 
que ensina a boa politica da Milicia, em que eram todos 
bem instruidos, se não por experiencias do uso, por suí- 
licientes liçóes que tinham da arte. Depois das primeiras,
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cortezias de uns e outros, corn que se saudaram, offere- 
cendo ( )̂ o Ajudante de Tenente*a ordem que levava, com el- 
la aos mais que a ouvi-lo estavam, assim fallou : «  Meus 
« Srs. e Amigos, a quem o trato, o amor e a patria, e agora 
« mais que tudo, os sobresaltos da guerra, os descommo- 
« dos da campanha, e os trabalhos, fazem intimes no affec- 
« to. O Sr. Bispo Governador, e os mais Srs. do Gover- 
« no das armas me enviam à presença de Vmcs. corn es- 
« ta Portaria, em que me elegem Cabo d’este Exercito, 
« para a conquista do rebelde Camarão e seus sequazes. 
V E sendo tão justificada a causa, por que pretendem su- 
« piar 0 atrevimento, e ousadia d’estes levantados, me pa­
ît rece que a cada um de nós estimulam as obrigações de 
« a defendermos como a propria, pois, em desabono nos- 
« so e da mesma nossa patria, vem soberbos invadir-nos a Ci- 
« dade, e destrui-la, e publicam que hão de prender, ou dar 
« morte aolllm. Sr. Bispo, sem respeito a ser Governador nem 
« a ser Prelado. A fé, e lealdade, que foram sempre realce da 
« Nobreza, e do valor Pernambucano, e que tão igualmente 
« em Vmcs. todos resplandecem, eternisem a gloria, que ago- 
« ra com vantagens podem conseguir, em despicar-se de um 
« convicio vil, e de uma affronta que este gentio nos impõe, 
« para culpar-nos, porque o motivo com que nos busca 
« he bem sabido, e o pretexto temerário. Um e outro 
« nos inculcam o natural direito da defensa, e de tal sor- 
« te que seja o nosso braço, o que, decepando ao nosso 
« altivo ícaro as azas que com cego vôo o levam a insana 
« presumpção de governar a Pernambuco, desperte á sua 
« culpa, para que o precipite em memorável desprezo das 
« idades.

« Parece que havia consultado o pérfido Camarão, jà 
« d’antes, a desgraça do Mestre de Campo, e dos mais Ca- 
« bos, para no seguro d’ella franquear as portas á fortu-

ü;':l

(*) Ajudante de Tenente, Patente antiga, que correspondia á 
actual de Capitão. Veja-se Cunha Matos, palavra Ajudante.



í
i / r.> 6i'* ;

* th
m

j-itn íí'
t-1'iï

; B J I f..
'Hf M h; _| ■■ ■' ja í
íK '| l'"r

ír'lí<sáiv >i.''l -í: 
i í'

r

140 M E M O U I A S  H I S T Ó R I C A S

.  na, que tão prospera lhe foi, para vence-los, porque he 
,, certo que, se em medio d’aquella esta. o não esperara,
„ nunca a tão loucos pensamentos se subira, que o hzes- 
. sem de seu agreste e humilde culto transcender, sem ma^
„ politica, às presumpções do General mais bell.coso, nem 
« agora 0 chegariam a este precicipio d’onde tem indubita- 

vel a ruina à vista do seu ser, e de tão nobre luzimen- 
„ to, e valentia, como estou n'este Exercito registrando,
.  de que se verá corrido brevemente, perdendo toda a 
« gloria que conseguir pôde por ousado. A Vines., como 
« bons patricios, encarrego as disposições d esta Gainpa- 
„ nha,e d’esta guerra, para rege-las do modo que ate aqu,
« fizeram, em que adquiriram aquelle louvor que nunca 
« por mais encarecido poderá igualar-se ao d“ ®
« cem ; e me olTereço a acompanha-los por soldado de- 
« baixo de suas bandeiras militantes, até dar a ultima go -  
„ ta de meu sangue em defense do nosso Re. e Senhor, 
a desaggravo dos nossos naturaes, e credito da nossa Pa- 
« tria, que he nome e lugar maior a que poue subir o 
« meu desejo. » Apressaram-se os Cliefes, e a mais i o- 
breza, que o ouviam, a agradecer-lhe a obsequiosa urba­
nidade com demonstrações de animo obrigado, e com a 
mesma correspondência se offereceram a acompanha-lo, 
obrando tudo quanto-lhes encarregasse e dispozesse, mos­
trando-se muito satisfeitos de o terem por General ..'aquel- 
!e Exercito, e na oceasião da batalha que esperavam, em 
cuja victoria todos iam tão interessados. Concluída esta 
interrupção continuou o mesmo Ajudante de Tenente, di- 
zenilo : —

« Obrigam-me Vmes., sendo tão dignos de emprezas 
« mais relevantes, e me habilitam para esta em que eu po- 
« déra militar como soldado; mas, visto me fazerem tan- 
u ta mercê, poço a quaesquer que aqui se achem cora 
« alguma repugnância a consêguir esta determinação com 
« que estamos, e que intentem, por esta causa, desviar-se na 
« batalha, ou antes d’ella, que desde logo se manifestem e se 
« deixem ficar, que nem por isso os hei de ter em menos

I !
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.« conta, nem receberão darnno algum em suas pessoas ou 
u fazendas, que lhes prometto, e dou minha palavra de os 
« defender, e a tudo que seu fôr, sem que tenham damnifi- 
« cação em cousa alguma; e esta diligencia faço como im- 
« portante para saber a ordem em que hei de dispor a 

f a peleja, segundo a gente que achar prompta a acompa- 
|| t nhar-me. »

Nenhum houve que se escusasse de o seguir, antes 
I  todos com demonstrações de affectos, valor, e urbanidade

Íse olTereceram de novo a acompanha-lo, desejando cada 
qual quanto antes ver-se no conflicto, para, por obras, ex­
ceder-se no que exteriormente mostrava, e no que com re- 
 ̂ solução heróica promettia.

í Trataram tie p reparar-se para marcharem dahi a 2 dias 
í  a buscar o Camarão onde estivesse, prevenindo-se bem de 
íicartuchos, porque além dos que levava cada um dos sol- 
9 dados, cujas patronas estavam bem providas, mandaram 
li tr mais 2 barris de cartuchame. Conduziram também 2 
II peças de campanha da casa de Christovam de Barros Re- 
»j go, para melhor seguro dos resolutos ânimos, com que com.- 
(1 bater a ferro e fogo se dispunham. Proveram-se de man- 
Ji timentos necessários, e esta foi a causa principal da de- 
ij mora que tiveram.

O Camarão, saben do que o nosso Exercito estava no 
engenho Velho, marchou com o seu do Trapiche de Ipo- 
juca, e se postou no engenho de ü. M'íi*ia Magdalena, na 
Lagòa que fica entre Garapú, e S. José, meia legoa lon­
ge do Acampamento Pernambucano, ou pouco menos.

Ahi se entrincheirou, ajudado dos negros da Freguezia, 
cujos donos eram nos vivas e applausos do Camarão empe- 
nhadissimos; os occultos porquês elles os sabiam, como 
lambem não ignoravam as muitas, e perigosas embosca- 

3 das que no caminho, por onde necessariamente havia ser 
dos nossos a passagem, estavam postas ao largo; e com 
tudo, se foi grande a cautela dos que as postaram para 
conserva-las, não foi dos confidentes e honrados moradores.

w
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menor o segredo em encobri-las de ta! sorte, que nem po- 
dessem os nossos ter noticia.

Mas Deos, que sempre nas pressas nos acode, e nos 
livra das tenções malévolas dos homens, dispoz que, sa­
bendo os nossos do sitio que tomara o Camarão, e par­
tindo logo em busca d’elle, deixassem a estrada das Si- 
dreiras, que era a mais commum, e onde estavam preve­
nidas as siladas, e seguissem a outra do Boto, não tão di­
reita nem tão boa, e por isso menos transitada, e menos 
publica. Infructifera foi por tanto, d’esta vez, a astucio­
sa malicia dos contrários, e acautelando-se os nossos de 
outra traição, e risco semelhante, ao passar pelo cannavial 
de Rodrigo da Silva, primeiro lhe mandaram tocar fogo, 
e com boa vontade igualmente tocariam n’ejle, e em seu 
sobrinho Francisco Vieira de Medeiros, que tão pernicio­
sos desejavam ser n’esta guerra.

Pelas 8 horas da manhãa, chegaram ao engenho em 
que estava o Camarão com 1300 homens entrinchei­
rados fortemente, guarnecido em roda por muitas em­
boscadas, que ao chegar nos feriram alguns; mas, fazen­
do então os nossos pouco caso d’essa valentia, com deno­
do considerável investiram a combater aos do engenho, e, 
cercando-os a todo o risco, cortaram-lhes o passo, e a li­
berdade de retirarem-se.

Por assalto lhes tomou o Capitão André Dias uma ca­
sa das que lhes ficavam mais perto, e d’onde cohi a sua 
gente lhes fez má vizinhança. Por outra parte lhes ga­
nharam os nossos uma peça de campanha, que traziam, e 
ao mesmo tempo batendo-os geralmente com tão repeti­
das cargas, e tão horrendas, que pasmar fazia ouvi-las, e 
ainda mais o vê-las. O ar tornou-se de improviso tene­
broso, 0 fumo escondeu a luz do Sol; a um mesmo tem­
po as armas vomitavam chammas, e os homens fúrias; era 
tudo estrondo, horror, fumo, fogo, confusão, alarido, tu­
do ; o valor dos sitiantes competia com o temor dos sitiados ; 
na igualdade assombro uns, e outros assombrados, não se 
podia d’aqui ou d'alli julgar vantagem; instava ,a sanha;

iiií--
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as armas destramente manojando-se, o som das caixas, das 
trombetas, e dos clarins, rompendo o ar em desafio, os 
montes atroavam. No apertado termo em que se viram 
0 Camarão, e os que o seguiam, por muitas vezes n’esta 
batalha os levou a ponto de rendidos; mas o receio de 
alguns, regulado pelos merecimentos de todos, os fez des­
confiar do bom quartel a que apellavam, e soffrer os tre­
mores do medo. Sem reparos, e corn os das trincheiras 
investidos constantemente, entregaram-se à esperança de 
poderem fugir, cobertos pelas sombras da noite. Com 
effeito, passando todo o dia em continuo fogo, sem des­
canso de um instante, entrou a noite, e sem afrouxarem 
os ânimos offendidos do noso Povo Marcial escandalisado, 
'e da Nobreza bellicosa resentida, foi continuando a bata­
lha tão intensa, que entre o morrer ou vencer se não da­
va meio. Mandaram os nossos á Olinda conduzir mais 
polvora, e em motu successive andavam todos, qual com 
mais destemor, e de mais perto os tiros dava, desafiando, 
e descompondo injuriosamente aos que tinliam incurrala- 
dos, promettendo levar à escala no seguinte dia de ma- 
nbãa as fortes trincheiras. Timidos e confusos estavam 
os tristes dentro, vendo e supportando as temerárias re­
soluções que em tanto aperto os tinham posto, julgan­
do-as, como diziam, de homens desesperados, para cuja 
resistência se não achavam com partido^ pois em 20 horas 
continuas de peleja, som comer e sem descanso, não en­
fraqueciam as forças nem os brios nos sitiantes para que 
de algqm modo o impulso moderasse, antes cada vez mais 
assanhados todos, eram as vantagens de uns emulações 

, ||| picantes para os outros.
O tempo não era jà de muita chuva, mas parece que 

a quiz Deos dar n’aquella noite, para melhor se conhecer 
o valor e firmeza Pernambucana, porque sem se repara­
rem do rigor da chuva nem das balas, a um e outro se 
expunham em descoberto com um mesmo coração, intré­
pido sempre, e sempre varonil. Quatro horas seriam quan­
do descarregou a chover, na madrugada com maior força.

.»ÍV
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ficando por isso a noite mais do que esteve tenebrosa. 
D’esta opportunidade se valeram para fugir os opprimidos, 
sahindo por dentro da alagôa vizinha; e posto que de al­
gum modo a fuga fosse presentida, não fói com tudo 
possível impedi-la, nem ir em alcance dos fugitivos, pelo es­
curo ser grande, e a chuva muita, além do cansaço e desve­
les de tantas horas, sem socego nem repouso.

Amanheceu o dia 8 de Setembro, e o engenho des­
pejado, sem termais do que 2 feri dos ,-e, examinando-se 
o lugar que franqueou a retirada aos do G amarão, se vio ser 
a alagôa, pela qual passaram, mas com muito risco, aquel- 
les que não tinham experiencia cm vadea-la, deixando al­
guns as armas, e outros dentro d’agoa a peça de campa­
nha, todo o trem de bahús, cavallos, e mais cousas de 
seus usos, por tratarem só de pôr em salvo as suas vi­
das, que em tanto risco as viram postas.

O Padre Alfonso Drôa da Fonseca, um dos mais em. 
penhados parciaes do Camarão, seu Capellão-Mór, e Con­
selheiro, que para chronista de seus progressos, em todas 
as occasiões o acompanhava, n’esta aguardou como bom 
um charco; e sendo os serviços que voluntariamente 
lhe prestara o seu mesmo accusador, temeroso d'elles mais 
do que de afogar-se, se metteu por dentro d’agoa tam­
bém até 0 pescoço a passar pelo escamel que os mais 
passaram.

Quizeram os vencedores, e era acerto, segui-los em 
quanto derrotados, sem dar-lhes tempo a que se alon­
gassem, ou podessem refazer-se de sustento; porém a fa­
cilidade Pernambucana, e o cansaço em que ficaram, não 
permittio faze-lo com tanta pressa, quanta era necessá­
ria para alcança-los na retirada em que iam, procuran­
do cada qual, como podia, escapar-se; e tão desanimados 
fugiam, que um só negro do Coronel Duarte de Albuquer­
que, com um pào na mão,-sem outra arma, seguindo a 
dez, a todos lhes tomou as espingardas.

Deixaram mortos, que se viram, 11, além d'outros que 
ás escondidas, para que não fossem vistos, deram n’a-
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lagôa sepultura. Morreram 8 dos nossos, entre os quaes 
foi dos primeiros o Sarg^tUto-Mór dos índios, que levava­
mos, homem de alento conhecido. Feriram m uitos; mas 
felizmente nenhum teve perigo. A Christovão d’Ollanda 
deu nos peitos um bala, que, posto o fizesse cahir, não o 
ferio com tudo, attribuindo esta felicidade ( diz o Chro- 
nista, que copio ) a milagre por um corporal sagrado que 
trazia. Mandaram logo os chefes dar parte ao Bispo, e 
aos do Governo, e n’este mesmo dia haviam partido da Ci­
dade com um barril de polvora cinco homens, levando 
tambern bala miuda, e para as peças a correspondente 
munição, que tudo aos nossos ia de soccorro.

Pelo que n’esta occasião obraram os Pernambucanos, e 
pelas mostras que deram do seu valor, merecia cada um em 
particular seu elogio, mas como bem se póde entender que a 
cada qual compete inteiramente o louvor, que em geral se 
diz de todos, só a Manoel Garcia de Moura he bem particularise, 
pelo bem que procedeu n’esta batalha com formidável cora­
ção em toda ella, o que mostra quanto na primeira o desgos­
taram as desordens que vio, e que foram causa de perder-se.

Entretanto que em Pernambuco o socego publico estava 
d’esta sorte alterado, Sebasti ã o de Castro Caldas, autor prin­
cipal de todas estas desordens, e que, depois de ferido pelo ti­
ro que contra elle dispararam na rua das Agoas Verdes, fugi­
ra para a Bahia, tendo-se ahi restabelecido da ferida, prepa­
rou-se para voltar para Pernambuco, afim de collocar-se á 
frente dos Mascates, seus partidistas; porém D. Lourenço de 
Almeida, Governador Geral do Brasil, tendo noticia de que 
Castro Caldas pretendia voltar para Pernambuco, mandou 
prendè-lo na Fortaleza de S. Antonio, além do Carmo, e ahi 
esse malvado esteve recluso até o anno seguinte, ( 1711) no 
qual então o novo Governador Geral, Conde de Castello-Me- 
Ihor, o remetteu preso para Lisboa. O procedimento de D. 
Lourenço, e do Conde, he a prova mais valente, e incontestá­
vel da rasão, e justiça dos Pernambucanos n'aquella questã»! 
Se os Mascates tivessem rasão, os Governadores do Brasil nã© 
procederiam assim com Sebastião de Castro I

l c |
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CAPITULO XII.

derrota do Camarão. Prisão do filho de Paulo de Amorim. 
Outras occurrencias.

i 7 n .
Não era já do Camarão outra a diligencia, nem dos 

mais que até alU o acompanharam, senão fugir cada qual 
como podesse. Os constrangidos buscaram as suas casas, 
outros o amparo dos nossos, e os cabeças alongaram-se 
de nós para se livrarem. Alguns dos vencidos, que com o 
Mestre de Campo tinham ficado, por ordem do Camarão, pre­
sos em Sibiró, sendo soltos depois d'esta victoria, o encontra­
ram a pé, com bem poucos dos seus índios, fugitivo, hu­
milde, como vencido, e como receoso e assustado, Pelo ca­
minho que levavam se soube logo, fora elleem demanda de 
uma Aldeia sua de pouca gente, que tem em S. Miguel 
nas Alagoas. E Christovam Paes, separando-se d’elle, cor­
tara por outro rumo a alongar-se com José de Barros 
( ambos Camarões) para o Porto do Calvo. Mas, como, por 
indicios, se suppoz que, em vez dc seguir este caminho, 
se recolhesse antes ao engenho Trapiche de Joao Gomes 
de Mello, seu primo e cunhado, cercaram, e deram busca 
n’este Engenho, e posto que o não acharam, não perde­
ram com tudo a diligencia, porque no forro da casa des­
cobriram um filho de Paulo de Amorim, sobrinho do mes­
mo José Gomes, o qual filho, querendo a tiros defender- 
se, afinal foi preso, e remettido para a Cadeia d’Olinda, 
onde entrou a 9 de Setembro a fazer companhia a seus 
tres irmãos, que, por serem revoltosos, alli estavam, e a 
seu pai, a quem por seus achaques e velhice haviam da­
do a Cidade por homenagem, mas com esta prisão 
do quarto filho o recolheram outra vez.

O Ajudante de Tenente, que havia promettido perse­
guir 0 Camarão até dentro da Bahia, quiz pôr-se em 
termos de faze-lo; mas não lhe foi possivel, por que-
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rerem uns ir a descansar, e outros refazer-se; e o inter- 
vallo d’esta dilação dava também tempo aos fugitivos 
para se alongarem, além de duas diíTiculdades que se op- 
punham. A primeira era terem fugido divididos, o que não 
era o melhor para o alcance, por carecer de rasteja-los 
pelo mato, e nunca com acha-los se podia compensar 
a moléstia de segui-los. A segunda, por ter a cargo a 
conquista do Forte de Tamandaré até rendè-lo, como as­
sim o haviam disposto os do Governo, e não deviam 
demorar-se senão em quanto se preveniam de manti­
mentos, e chegavam alguns soldados que foram «ás suas 
casas com licença.

O Capitão João de Barros marchou para o engenho 
Velho, por alguns dias, para que servisse a sua assistên­
cia de opposição á rebeldia d’alguns dos moradores vizi­
nhos, e em quanto também chegavam outros a quem per- 
mittio poderem ir ver suas farnilias ,* e quando lhe pare­
ceu conveniente se tornou a recolher ao seu Arraial dos 
Afogados.

Entre os despojos do Camarão se achou no seu bahú 
uma carta de João da Motta a elle, e aos seus companhei­
ros escripta, que sem embargo de conter muitas menti­
ras, como são as façanhas dos seus, e suas disposições, 
nossas minas e trincheiras, rogativas do Bispo, e dos 
Conegos, e Clerizia com o Santissimo Sacramento em cus­
todia, e outras pataratas inlinitas, inda assim tem que 
ver e que notar o estylo com que exagera merecerem 
as proezas, e o nome do Caboclo estampar-se nos an- 
naes da fama. E para que não fique em silencio esta peça. 
agora a copiamos.

Carta de Joào da Mota, Governador dos Mascates, aos Camarões.

« Senhor Governador Sebastião Pinheiro Camarão, Se-- 
« nhor (iapitão-Mór ChristovãoPaes de Mello, Senhor Capi- 
« tão-Mór José de Barros Pimentel, Senhor Gapilão-Mór Miguel 
« de Godoes de Vasconcellos. Meus Senhores. — Não sei 
« usar de palavras com que encareça o applauso, e ale-

\
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« gria universal que teve toda esta praça com a victoria 
« quealcançaramtão valerosamente Vs. S. e Mercês, assim pe o 
« bom successo das nossas armas, como pelos valerosos ani-
« mosde Vs. S. eMerces, e seus soldados, cuja façanha he dig-
« na de se estampar nos annaes da fama, e nas memorias de
« todos com o titulo de serem Vs. S. e Mercês os restauradores 
« de Pernambuco, desempenhos da Nobreza, e pa?s da patrtay 
« eoqi ie  nos toca logo fizemos, para demonstração de nosso
« festejo, m a n d a n d o  repicar os sinos das Igrejas, e Conventos,
« e ordenei em um bando, que a som de caixas se publicou,
« que lançassem todos os presidios, e casas lummarias, e 
« disparassem todas as Fortalezas, e presidios a Artilharia,
« e mosquetaria, que em todos são mais de 30, e ainda achâ- 
« rnos ser diminuto applauso para tão grande façanha, e vic- 
« toria, e em perpetuo agradecimento nos applicaremos a 
<( continuos louvores, sem que em nossas boccas cessem os re- 
« petidos vivas, que a Vs. S. e Mercês damos. Da gente que foi 
« aggregada ao Mestre de Campo de Olinda, e rendida ao 
« poder de Vs. S. e Mercês se não faça a minima confiança, por* 
(c que de homens, que a seu Rei foram traidores, se nao 
« póde esperar fé, nem lealdade, e assim recommendo muito 
« a vigilância e cautela, porque nao succeda com alguma dis- 
« simulação conseguirem o seu intento, que lie de matarem 
« a‘ Vs. S. e Mercês, para d’este modo reunirem a si os que nos 
(( tem sido leaes, e por essa razão faço a sobredita recommen 
« dação, não por advertência, porque das suas boas disciplinas 
« devo tomar lições, mas sim por aviso que faço, para que 
« dê de tudo fielmente parte, como companheiro, a tão herói-/ 
« cas acções.

u Sobre a pergunta que Vs. S. e Mercês me fazem, se os 
« que tem crime de lesa Magestade podem gozar da immuni- 
« dade da Igreja, com a resposta dos Doutores, respondo: que 
« não devem gozar de immunidadeda Igreja, e Vs. S. e Mercês, 
« farão n’essa materia o que fôr mais conveniente, havendo 
« sempre muita veneração ao Sagrado, quando se determine 
« tirar o valeroso Filippe Fragozo, e remetter-m’ d para esta 

praça, porque ^ei, he poderoso emSerinhãem, &c., &c., &c.
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« Como tive de Vs. S. e Mercês aviso, que, tanto que d’este cer-
« CO despedissem os contrários gente emsoccorro dos que bus-
« cavam a Vs.S. eMercês, houvesse eu tambem de lançar algum
« troço para divertiro soccorro, que aos seus fizessem, sendo
«. aos 21 do corrente mez, e no dia Sexta-feira, em umas barcas
« mandei gente com alguma Artilharia, para que, discorrendo
« por todas as trincheiras que tem o inimigo, fronteiras ao
« Rio, as desbaratassem, lançassem 380 homens em terra, e
« rompessem a campanha, afim de fazer voltar os do soccorro ;
« mas, como as marés eram mortas, encalharam à vista da
« ponte da Boa-Vista, onde seacham bem fortificados oscon-
« trarios, e com os tiros, e resoluções da nossa gente, que a
« peito descoberto recebeu ascargas do inimigo, que bem co-
« berto, e entrincheirado estava, fez este tocar caixas pelos0 *•
« matos, e tivemos noticia que a gente que ia de soccorro 
« tornava atrás, ou com a noticia de como la se hospedava, ou 
« com a noticia de que rompiamos a campanha. E como não 
« ajudavam as marés, ordenei que se recolhessem os nossos,
« dosquaes me faltaram dous homens mortos de duas balas 
« dos contrários, por serem tão temerários, que nunca se qui- 
« zerarn eíÍ^obrir com o costado das barcas; porém em 
« pago d'estes tivemos o gosto de ver da nossa praça, que 
« muitos dos contrários voavam com a nossa Arlilharia,#de 
« cujo numero não temos ainda a certeza, e não repeti cmi 
<( romper a campanha pela noticia da volta que o inimigo fa- 
« zia; 0 que farei todas as vezes que Vs. S. e Mercês me orde- 
« narem, como espero rne façam a honra de me virem ajudar a 
« desbaratar este cerco. Repito os rogos de tão acertado in- 
« tento, para com aviso despedir d’esta praça gente, afim de 
« darmos geral batalha a estes homens obstinados. Já fiz aviso 
« a Vs. S. e Mercês como foi saqueada Goianna, e agora digo 
« que estas imparcialidades aconteceram,porque osque estão 
« em nossofa.vor se uniram com aParahyba,eosrebêldescom 
« 0 inimigo, prohibindo a conducção dos gados para Goianna;
« e como tem noticia que D. Pedro vem rompendo o Sertão em 
« nosso favor,e ajuda, veem-se perdidos, e desesperados, esó 
(( se applicam a industrias, e machinações, mas com o bom

SíSte.í-''• -i-

rsii

í:

Si; ■



180 M E M Ó R I A S  H I S T Ó R I C A S

' p f î t
àiK*
Í íp j
i l l »  11. 
^” H i l  l.-

■ ÎÏ t;-;
<l\ », '

íf ••Ü ó. í;

P í f i h
1 ' í ■

^  \l 
11, ,.>■ ,. i !

1::'■•í; ';r

- Jij*

’• I,-
' i ' ,  ^

' 4
í <

<  ■ r

lïi'i- ’ ' t*3iíí ' I h

Bí̂U!

ira

<( successo das armas de Vs. S. e Mercês, dos rebeldes sesepa- 
« raram os da Freguezia da Muribeca.

« Chegou-me mais à noticia que os contrários rebeldes 
(( se uniram a dar nos Afogados, e que punham uma Sumaca 
« n’esta costa, afim de se metter a pique toda a embarcaçilo,
« que d’esses portos partisse para o d'esta praça, para aprisi- 
« onarern, e tomarem só presos que Vs. S. e Mercês para aqui 
« reniettessem , e juntamente para esperarem a frota, e in- 
« formarem ao Governador que vier, que Vs. S. e Mercês, e os 
« d'este povo, somos os traidores contra a Corôa de Portugual,
.( afim de fazerem descmbarcaro Governador em parte sua 
« para o terem induzido. Com esta noticia mandei logo apres- 
« Lar uma Sumaca com bastantes peças de Artilharia, e sol- 
« dados experimentados, para desde o Cabo até á nossa bar- 
« ra guardar a costa do inimigo, e livrar-nos os barcos que 
« d'esses portos vierem. E assim tenham entendido Vs. S. e 
« Mercês, que a embarcação que virem desde o Cabo até à 
« nossa barra he a Sumaca, que mando correr esta costa, e o  
« signal que tem para ser conhecida de Vs. S. e Mercês he o 
« que consta do regimento que fiz, e remette incluso, para 
« que façam publicar aos Mestres de barcos, e mandar correios 
« a esses portos com o regimento trasladado, para que se não 
« assustem os barcos que vierem, e tenham mais confiança em 
« navegar seguros.

« Corre noticia que o Senhor Bispo, com o Santissirno 
<( Sacramento em uma Custodia, acompanhado dos Conegos, 
<( e Clerizia, intentava buscar a Vs. S. Mercês, e d'este modo 
« obriga-lo a desistir das arínas, valendo-se de Deos para as 
« suas maldades, e não para os seus arrependimentos : o que 
« eu digo n'esta materia he contar uma historia que ouvi a 
“ um Padre de São Domingos, que assiste n’esta praça, homem 
« de lettras, e virtudes. — Diz que, estando um Rei Christia- 
« nissimo de Castella em uma batalha, os contrários offereceram 
« uma custodia com o Santíssimo Sacramento, para que se não 
« desbaratasse uma Cidade, e tendo o Rei Christianissimo ao lado 
« um Religioso seu Confessor, homem muito virlxMso, perguntou- 
« lhe 0  que havia de fazer naquelle caso ; respondeu o virtuo-
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« sissimo Confessor'. Senhor  ̂ tener buena fé  y atirar. Eu assim 
« digo, aconselhado de Religiosos virtuosos, e de leltrados 
« que sabem o que dizem, e assim com toda a constância le- 
« vem avante Vs. S. e Mercês o nosso intento, porque só isso 
« nos convém a todos, por serviço de Deos, e d ’El-Rei: o Se- 
« nhor Bispo, e os mais vêem-se perdidos, e seu intento he 
« ver-nos com qaulquer traça perdidos também.

« Sobre os presos vejam Vs S. e Mercês comoosremettem, 
« como os tem seguros, equem os trouxer seja um homem 
« de toda a supposição, e não um Sargento do Terço do Mes- 
H tre de Campo preso, e torno a repetir que não haja coníian- 
« ça em nenhum, para se não mallograr um trabalho, e uma 
« Victoria, que tanto custou a Vs. S. e Mercês, e venham todos 
« presos em ferros, recornmendando ao Capitão da Fortaleza, 
« que esses presos não tem homenagem, e os tenha bem se- 
« guros na cadeia da Fortaleza, desde o maior até o menor, 
« e assim lhe mandem Vs. S. e Mercês requerer da parte de El- 
« Rei, com protesto de que, obrando o contrario, se haverá o 
« dito Senhor por mal servido, e vigie muito se não levantem 
« contra 0 Capitão da Fortaleza, porque o Mestre de Campo 
« Duarte de Albuquerque, e o Anjo rebelde, são homens de 
« muitas manhas.

« N’este instante me veio noticia que os contrários em 
« um dos caminhos faziam minas para fazerem vôar a 
V  Vs. S. Mercês; vejam, tenham cautela, e nessa matéria o que 
« obram, e as pesquisas que devem fazer, botando batedores, 
<( e segurando as pessoas de Vs. S. e Mercês.

« Parece-me avisar a Vs. S. e Mercês, que, indo o Bispo 
« com a Clerizia, e Frades, não consintam, nem permittam o 
« chegar a si, nem ao seu troço gente alguma d’esta, assim de 
« Seculares, como de Ecclesiasticos, e o melhor accordo he 
« nãolhes dar audiência nenhuma, e faze-los retirar,eda parte 
« de Deos, e El-Rei assim o requeiro a Vs. S. e Mercês assim o 
« executem, porque hoje veio um soldado da Boa-Vista, e diz 
« que vai o dito Bispo com empenho; e os seus parciaes a ma- 
« tara Vs. S. eMercês pelo modo que poderem, nem se fiem 
« em aceitarem presenteou mimo, porque n’elle póde vir des-
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í< farçado oveneno, que eu assim uso em uão aceitar correio, 
« nem Frade, nem amigo, e sempre me livrei de trato com 
« esta gente; e como o Senhor Bispo he o peior de todos, e está 
« perdido, não duvido que use de toda a cavilação ; em con-
(( clusão, meus Senhores, tragam sempre batedores resolutos, 
« para que, avistando-os, os façam retirar, e não o querendo
« fazer, usem das armas; e vindo com excommunhões appel-
(( \siV ttníe oinnicL̂  et post oninici, como já avisei, e no caso que 
« a Vs. S. e Mercês fôr necessário provimento de mais muni- 
« ções, e armas, em qualquer parte que se acharem, com avi­
ei so, o remetterei em jangadas, e venham marchando com 
(I brevidade, buscando a ilha do Nogueira, porque ahi me pos­
ei so incorporar com Vs. S. e Mercês para determinarmos o 
« mais acertado ; e então buscarei a Vs. S. e Mercês por mar, 
«. ou por terra na dita paragem, advertindo que os contrários 
« se estão fortiíicando com Artilharia onde chamam a Imbi- 
« ribeira, adiante dos Afogados, e ouço dizer que também o 
« fazem no sitio de Nossa Senhora dos Prazeres, e n’essas trin- 
« cheiras poderão facilmente ter as minas de que faço aviso : 
a e toda a mais disposição, e ordem deixo ao arbitrio de Vs. 
(( S. e Mercês a quem Deos Guarde. Recife, 24 de Agosto 
« de 1711.

« De Vs. S. e Mercês muito amigo, e captivo.
João da Moto. »

p:sta carta, assignada por um dos dous Governadores in­
trusos do Recife, foi escripta, e portanto dictada pelo Doutor 
Antonio de Souza Menezes, o qual com mais outros dous 
lettrados, Francisco Ferreira Castro, e João Mendes Aragão, 
eram os conselheiros de guerra, e sem cujo parecer nada se 
fazia, de maneira que todas as desgraças que aconteceram se 
devem pela maior parte a estes dous Portuguezes, inimigos ir­
reconciliáveis dos naturaes do Paiz.

Aos occultos juizos de Deos nenhum entendimento 
creado póde em verdade dar -alcance. Força de desgraça 
nossa pareceu a que tivemos pela victoria do Camarão no 
Ginipapo, já culpando a imperícia dos Chefes, e jà ( e princi­
palmente } a do Mestre de Campo, que sem ordem atacou.
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)|'e cuja imprevidencia privou os Pernambucanos dos louros 
[da  victoria, e de tantos bravos que se perderam. Logo de­

pois uma segunda batalha, na qual o Camarüo foi batido, e sua 
f gente derrotada, muda a face das cousas. Mysteriös foram 

S sem duvida estas acções, nas quaes não permittio a Divina 
t Providencia se conseguisse completo resultado; porque, se na
i primeira batalha fosse Gamarão derrotado, talvez que os 

vencedores, escandalisados do atrevimento dos Mascates, in~
* vadissem o Recife, c massacrassem a quantos dentro d’elle 

achassem; e se pelo contrario elles ganhasssem a segunda, 
i[j ufanos então, e ardendo em ira, sem duvida tornariam os 

Pernambucanos victimas de sua vingança, e da ferocidade do 
gentio do Camarão ! Altos Juizos de Deos !

A gente Pernambucana, que estava na Barreta de presidio, 
(X tomou, em 12 de Setembro, as cargas de carne, e farinha que 
íc oito negros de D. Francisco conduziam para o Recife, jul- 
,s gando achar a entrada franca, como em outras vezes ; mas, 
t. sendo presentidos, as largaram de mão, e se valeram dos pés 
K para correr, afim de se livrarem de maior mal que podia succe" 
); der-lhes. Algumas cartas ahi se acharam, cujo conteúdo 

justificou 0 conceito qued’elle, e de outros da mesma cate- 
I goria, com bastantes fundamentos, já se fazia.

A 15 de Setembro, fugio do Forte do Brum para os nossos 
fi um soldado, e este confirmou por verdadeira a noticia que se 
h deu, vinda da Bahia em uma Sumaca havia 5 dias, que o Go- 
V vernador Geral mandara um Sargento com cartas ao Bispo Go- 
/ vernador, dando-lhe parte de que El-Rei houve por bem de con-
ii firmar o perdão, que em seu real nome dera aos moradores de 
1 Pernambuco pelo facto de se terem levantado contra oGover- 
n nador Sebastião de Castro, e que, mandando os homens do 
í Recife, pelo proprio Sargento, o maço das cartas em que este 
u aviso, e seguro se continha, tornara do meio da praia, por 
1 lhe sahir uma tropa de soldados do Recife, fingindo-se serem 
t dos de Oliqda, e dizendo-lhe que, se não queria morrer, para 
£ diante não passasse : e expondo o Sargento a importância da 
c nova que levava, lhe responderam os fingidos soldados de
C Olinda, que a não queriam, nem do perdão faziam caso; que 

TOMO IV. 20.
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se fosso embora, e que assim o dissesse ao Capitao Ge­
neral da Bahia, e aos do Recife.

Não podia mais a malicia dos homens refinar-se, nem
chegar a maior excesso, que a emprehender a machinação de 
tão infamee aleivoso fingimento, nascido da inveja, com que 
se mostraram sempre oppostos os Mercadores a tudo o que 
podesseser conveniência da Nobreza, e socego do mais Povo; 
e porque julgavam o perdão por impossível, querendo pelo 
seu intranhavel odio mensura-lo, presumiram se saciasse 
n’essa falta a sua vingança, e a sua sêde : mas, vendo que o 
resultado era tão opposto ao seu desejo, não sabiam de sen­
tidos o modo de inhabita-lo, para que nao aproveitasse ; até 
que por fim vieram a dar n’aquella subtil traça de manda­
rem aos soldados do Recife, que, fingindo-se serem d’OIinda, 
impedissem os passos ao Sargento, que facilmente os acredi­
taria, tanto mais não conhecendo nem a uns, nem a outros 
para distingui-los; felizmente porém representaram tão mal 
a farça, foram os papeis tão grosseiramente executados, que 
afinal o Sargento conheceu o trama, como referio Manoel 
do Rego, que então se achava preso no Recife.

Divulgada de todo esta noticia, mandou o Bispo, no outro 
dia, ao Recife o Reverendo Doutor Pedro Ferreira Brandão 
com uma censura, afim de que por ella se descobrissem, e 
entregassem as cartas que vieram da Bahia, que por malicia 
subnegaram ; e posto que d’este Reverendo Doutor se nao ti* 
vesse 0 melhor conceito, antes algumas suspeitas, veio com 
tudo dizer que, tanto que chegara ao Forte do Buraco, Ihesa- 
hiram ao encontro alguns soldados armados, e o levaram em 
custodia a Manoel Clemente, que o recebeu com mostras de 
cortez, e o foi guiando para uma sala, e apanhando-o dentro 
deu de fóra volta á chave, e o deixou fechado só, fazendo en­
tes de razão, e assim preso esteve tanto tempo quanto poderia 
ser bastante para consultar o parlamento no Recife, e vir 
a resolução; e que, passado, esse tempo; mandaram que se 
fosse embora sem mais termo, nem exame do negocio que 
levava; e que, como vio o brusco modo com que o despediam.
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fez publica a excommunhao sobre a materia ás mesmas guar­
das, e d’ahi se voltou para Olinda.

A 16 mandaram para a Bahia os do Recife uma Sumaca, e 
n’ella o Capitão Antonio de Souza Marinho, com a noticia do 
trama que haviam urdido, para de là a seu modo tomar salvo 
conducto dos inventos de sua maliciosa habilidade, impu­
tando a culpa d’elles mesmos à aquelles que para ella nunca 
concorreram; e era a cegueira tal, que em quanto autores 
do facto o não reputavam por crime, mas logo que o attri- 
buiram aos que por odio queriam fossem culpados, nada 
houve mais merecedor de severo castigo.

A 19 chegaram presos ao Recife o Mestre de Campo, e os 
mais Oíliciaes que com elle estavam no Furte de Tamandaré, 
depois de se verem perdidos ao sahir da Barra sobre as pe­
dras de que se livraram por milagre. iN’esse dia veio noticia 
de ter o Ajudante de Tenente posto cerco ao mesmo Forte 
debaixo da sua Artilharia, onde permaneceu até a vinda do 
novo Governador, soffrendo continuo fogo dos cercados.

No caminho que tomou para esta diligencia, teve occaslão 
de dar sobre a Aldêa do fugitivo Camarão, mas achou-a despe­
jada, e só se descobriram os ornamentos da Igreja, que tinham 
enterrado; cousa digna de reparo foi que, ao mesmo tempo que 
pelos roubos, e rapinas d’estecaboclo, (movidopor í). Fran­
cisco ) todos 0 temiam, não tendo d'elle cada qual seguros os 
seus bens, por mais occultos que os tivesse, temesse por seu 
turno elle, que o mesmo lhe fizessem, quando ha pouco licen­
cioso, desolando a muitos, e roubando a todos, suppunha-se 
invencivel. Da voracidade d’este caboclo foi victima, além de 
outros, o Sargento-MórGonçalo Coelho Negromonte, senhor 
do engenho da Guerra em Ipojuca, a quem de prejuízo deu 
mais de 500/000 réis, matando-lhe 40 bois de carro, 10 vac- 
cas, e muita criação miuda.

Como 0 maior cuidado dos Mascates consistia em santifi­
car a sua hypocrisia, e tornar os Pernambucanos culpados, 
pondo para este fim em acção todos os meios, por mais ignó­
beis que fossem, deliberou o Bispo mandar em uma jangada 
dous pescadores á Bahia com uma carta ao Governador Geral,
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expondo-lhe o procedimento seu, e ascausasqiie o obrigavam 
a obrar, visto que dous correios, que por terra tinha enviado, 
se presumiam mortos. Com effeito partiram os pescadoresa 21 
de Setembro pela meia noite, horas que se lhes consignaram 
para não serem presentidos do Recife, e ainda assim se teve  ̂
suspeita de que, com aviso dos inconfidentes, em seu alcance 
fossem ; mas depois se soube chegarem os dous a salvo, pela 
resposta do Governador, que veio em uma Sumaca.

c a p it u l o  XIII.

Morte do Coronel Antonio da Rocha Bezerra. Prisáo do Padre A f- fl 
foiiso Broa. O Tenente Coronel Estevão Vicente fallece. Chega á 
barra de Pernambuco o novo Governador Castro e Vasconcellos. 
Escreve-se uma carta aos do Recife,

1711.
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Ha dias que já era esperada a vinda do Coronel Antonio 
da Rocha Bezerra, pelos avisos que se adiantaram, asseveran­
do que vinha com a sua gente dos Sertões do Rio Grande, e 
também com a que mandàra convocar o Capitão-mór Affonso 
de Albuquerque Maranhão, trazendo de munição dez barris de 
polvora, e alguns cunhetes de balas, que por ordem dos do 
Governo de Olinda se lhe incumbio conduzisse do Forte do 
Rio Grande, donde pretendeu o Capitão-mór André Nogueira 
da Costa, como parcial dos do Recife, impedir que se tirassem ; 
mas, còmo fosse Commandante da Guarnição do mesmo.Forte 
0 Capitão Belchior Pinto, que era do Terço pago d’Olinda, 
constando-lhe a opposição de André Nogueira, fez com que 
os barris fossem entregues ao mesmo Coronel, que marchava 
a soccorrer os Pernambucanos.

Esperavam, pois, os nossos a chegada d’este soccorro, 
quando chegou a triste noticia dehaverem morto emcaminho o 
Coronel Antonio da Rocha Bezerra, estando arranchando; di­
vulgando-se logo, que 0 mataram por ordem dos Capitães-mo­
res da Parahyba, e Rio Grande, e de Luiz Soares, afim de livra­
rem do braço d’este bravo aos do Recife, a quem elles tão de
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publico ajudavam. Tanto foi festejada pelo bando mascate 
esta tristíssima noticia, quanto sentida pelo povo, a quem Be­
zerra vinha soccorrer : aquelle pois, dando publico testemu­
nho de seu barbaro prazer, e este de um sincero e pungente 
pezar, conjunctamente, e por uma mesma causa provaram pe­
rante 0 publico 0 caracter peculiar de cada um.

A 29 do mesmo mez, chegou á Cidade preso o Padre Affoii_ 
soBrôa da Fonseca, que eraligitimo Camarão, seu fiel compa­
nheiro nas batalhas, que prompto lhe assistio no Cinipapo, 
que com elle no Engenho do Cabo esteve entrincheirado ? 
mas que na derrota, em vez de segui-lo, quando escapou do 
cerco com agoa pela barba, se foi esconder em um mucambo, 
no qual o prenderam, sendo descoberto, e d’onde o levaram 
para a Cidade, cuja turba de rapazes o recebeu com apupadas 
maneira que, para conte-Ia, mandou o Bispo em sua guarda 
0 Padre Manoel Rodrigues Neto, até ser posto em seguro na 
Cadeia.

Restituído da conquista do Camarão, o Padre Antonio Jor­
ge à Roa-Vista, mandou o Bispo ao Padre Manoel Lopes que 
por substituto do Primo então íicára, que, empossando-o ou­
tra vez no exercicio que elle até alli substituira, fosse á Goian- 
na, onde tinha a sua casa, eque n'aquella freguezia, por uma 
Carta Monitoria que lhe deu, notificasse a certos Clérigos, cujos 
nomes expressava, para que em sua presença aparecessem, afim 
de corrigi-los da escandalosa missão de andarem seduzindo 
os ânimos dos que os ouviam a seguirem por selecta e segura 
a nova doutrina introduzida pelos malignos espiritos dos ho­
mens conjurados do Recife, com a qual agitaram o povo, e 
moveram as sedições, que deram tanto abalo a toda terra; e 
que juntamente, expondo a aquelles moradores o veneno que 
no enredo mais tecido, e na maldade a mais requintada se oc- 
cultava, os persuadisse ao socego, e ao regresso da obdiencia 
aos seus governos, como era serviço de Deos e de El-Rei.

Partio 0 Padre a fazer com diligencia o que se lhe encarre­
gara em companhia.de seu irmão, o Tenente Coronel Estevão 
Vicente, e chegados a Capissura, de caminho para a Aldêa do 
Aratangi, onde tinham seu tio, o Padre João Alves da Encarna-

V ‘ ♦
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ção, a quem de passagem iam a visitar, lhes sahio ao encon­
tro uma grande tropa de homens de pé, a qual, usando das li | 
ções dos foragidos, os investiram com as armas, e sem algum | 
reparo dispararam tres tiros nos peitos do Tenente Coronel, e |.t 
com elle deram do cavallo abaixo ; e vendo-o no chão^ainda |; 
ihe deram mais tiros para de todo acabar a vida às mãos da | 
tyrannia, sem consentirem que o Padre seu irmão o confes- | 
sasse, e pelo contrario estiveram resolutos a lhe fazerem ou- |
tro tanto pela noticia, que já tinham, de que ia áaquella diU-
gencia contra os Clérigos; e o fariam, se rogos de um entao 
mais compassivo não os moderassem, retirando-se depois de 
a ambos despojarem de quanto sobre si levavam, ficando  ̂
angustiado Padre n'aquelle deserto à vista de tão lastimoso e 
lamentavel espectáculo.

Os executores d’esta impia barbaridade foram os que se­
guiam a Manoel Gonçalves Tundacumbey facinoroso este que, 
dividindo um séquito, que o seguia, em tres quadrilhas, ( uma 
das quaes dirigida por Pedro de Lima, commetteu esta barba­
ra morte ) assolava Goianna, e seus suburbios, sem temor de 
castigo humano nem Divino, e, o que mais he, que assim íica- 
rarn impunes, infestaram aquelles lugares, matando, e rou­
bando por muitos annos, patrocinados pelos Mascates. i

A triste noticia d’este facto publicou-se em Olinda, a 7 
de Outubro, dia em que chegou á nossa barra Felix José Ma­
chado de Mendonça Eça Castro e Vasconcellos, novo Cover- : i
nador nomeado por El-Rei, e dia em que no Recife congre- ; i 
gára 0 Conselho para abrir a seguinte carta anonyma, que j 
tinha sido remettida no dia 4, com sobrescripto oílicial. j

Carta anonyma escripla aos do Recife.

(( Senhores Mascates do Recife.—Podéra de algum modo,
« ao menos apparente e posto que nunca em rigor, parecer lou- 
<( vavel 0 zelo, com que Vmcs., em abono da mascataria, per- 
<( tenderam inculcar-se os mais leaes a S. Magestade, se esse 
« zelo senão desmentira facilmente, arruinadose desfeitos os j (j;* 
« dous fundamentos principaes, em que estribaram e estabe-

J ív'.
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leceram o chimerico edifício da cavilação mais odiosa, que 
pôde inventar a malicia humana. Mas, como a fabrica doestes 
fundamentos se componha de materiaes incompativeis, não 
era possivel tivesse subsistência, nem deixar, qual a estatua 
de Nabuco, de dar comsigo em terra.

« O primeiro fundamento das so nhadas glorias dos Se­
nhores Mascates, para credito do seu encarecido zelo, ou 
precipicio de suas phantasticas presumpções, foi a calumnia» 
quequizeram impor, de inconfidentes aos Pernambucanos, 
maculando o timbre melhor de sua nobreza com tão infame 
vilipendio, sendo estes os que entre todos os Portuguezes 
se podem jactar de jubilados na fé e lealdade, para com seu 
Rei, como de seus pais, e avós, cujas acções que com o san­
gue herdaram, o publica a fama largamente, que pelo valor 
d’elie, sem ajuda pois nem despezas da Real Fazenda, vende­
ram as vidas em restauração de Pernambuco, que ao mesmo 
Rei generosos tributaram.

« Esta acção só era bastante a encontrar e desfazer qual­
quer juizo temerário, motivado de uma inclinação sinistra 
e malévola suspeita, quanto mais que se este testemunho 
se originou da sublevaçã o passada d’estes povos, com que re- 
pelliram os excessos de um Governador tyranno, e que com 
evidencias claras se fazia suspeitoso, pois mandava desar­
mar a todos e desprevenir toda a defensa, ao mesmo tempo 
que, pelos avisos de Portugal, era a prevenção mais necessá­
ria, estando o Reino ardendo em guerras. INão era o motivo 
d’esta sublevação suííiciente, para que os Senhores Mascates 
assim 0 confirmassem ; e mais sabendo Vmcs. que se espera­
va da Real e benigna Magéstade de EURei Nosso Senhor o per­
dão d’este movimento, se n’elle, antes de exanimado, se po- 
desse considerar alguma culpa, e não se suppondo esta da 
parte dos moradores de Pernambuco, não era de presumir 
a quizesse acreditar, impondo-se a si outra de humlabéo 
tão aíFrontoso.

« Este he um dos fundamentos da artificiosa creação d’a- 
quella estatua fabricada nos tendilhões dos Mascates do Re­
cife, e sendo tão falso, como está visto, só se podia verificar

11
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« d’ elle a ruina fatal de toda a obra, ficando frustrada a con- 
« sulta, e a malicia de todo descoberta.

a O segundo fundamento, em que tambem assentaram o 
« seu maior triumpho, foi debaixo da mesma supposição,
<c contra os Pernambucanos arguida, de íingirem os do Recife,
« que aquella praça se não segurava sem que as Fortalezas 
« d’ella fossem por elles, e seus confederados capitaneadas,
« porque de outra sorte era sem duvida não as entregarem 
« os naturaes ao Governador, que El-Rei mandasse, e entrega-
« lasaosFrancezescom a terra. Feita entre si a conferência, se
u seguio a execução, e sem fazerem caso do Governador, que 
K por El-Rei estava sendo, nem lhe darem essa parte, se apo-
« deraram os Mascates de todas as Fortalezas com a Infanta-
« ria, que haviam com adiantadas pagas obrigado, e com- 
« prando a dinheiro os Capitães d ’aquelle Terço, e alguns 
« dos da Cidade, e fazendo mais forças, e trincheiras, se ar- 
« tilharam de tal sorte, que ninguém podesse contesta-los- 

K Este fundamento he consecutivo do primeiro, e ambos 
« incluem a mesma falsidade, e por isso com as razões de um 
u se desvanece o outro ; mas caso negado que fora verda- 
« deiro, sempre o pretexto dos Mascates era falsissimo, 
u quanto á entrega da terra, porque nem ella, nem a praça 
« do Recife, se seguram com as Fortalezas, de que se adar_
« gam, por não serem estas as que as defendem; e se são, de- 
« mos por caso que chegasse uma armada aquém a terra se 
« entregava, e tomasse gente em alguma parte qualquer da 

costa mari ti ma, que he bem extensa, sem fazer conta da 
« barra, mas que somente para pòr junto á ella dous navio 
« ou só um, que esse he bastante, defendendo que para dentro, 
« não entrasse soccorro algum de mantimentos, e que agen- 
« te, sem se lhe impedir o passo, se punha em cerco do Recife» 
« assim como a que agora está impedindo tambem o que lhe 
« podia entrar da terra ; em breves dias se achariam os do 
u Recife mirrados a fome, e.como cordeiros se entregariam 
<c ao sacrifício, sem lhe valerem Fortes, nem trincheiras: eis- 
u aqui conhecidas, e desfeitas as falsidades dos Mascates, e 

suas consultas. Nem estes se justificam com a simulaçao((
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« dft acautelados, senhoreando os Fortcîs, por se niHo negar a 
« obediencia ao Governador futuro, porque tudo he ficção 
« imaginaria, sem outro algum principio; aliás não fôra o 
« descuido tanto em repellir-lhes o impulso, que antes de 
« tão artilhados fôra facil, se os naturaes não estiveram re- 
« vestidos de uma singeleza muito alheia da reconcentrada 
<• maldade dos Mascates, o que se verifica dos vagarosos pas- 
« sos com que depois de muitos dias do levante começaram 
« os mais a vir descendo chamados para o cerco.

« A justificação d’este conceito mascatal he muito me- 
« taphysica, e muito difiicil de provar a desobediencia ao Go- 
« vernador futuro, e se ainda n’estes termos o avaliam mal, 
« como se tomara a bem negarem ao Governador presente tão 
« de publico, e tão absolutos como se V assallos de El-Rei não 
« fossem? E a um Governador Bispo com tanta ousadia, o 
« desprezo, como quem não conhece a Igreja, e nega o Pon- 
h tifice. Estranham a repulsa do Governador tyranno com 
« fasificadas industrias, presumem mal da lealdade mais sin- 
« cera, acerca de um Governador futuro, eac mesmo tempo 

I « estão fazendo guerra a um Principe da Igreja, seu Gover-

« E dado outra vez caso que a falsidade, e odiosa calum-

«»«‘V i:
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« se sujeitassem muitos dos naturaes ao preço por que foram 
« comprados, que sem esta diligencia seriam as mais todas 
(( baldadas ; nem dos Mascates se podia fiar tanto, sendo uns 
« miseráveis, vis por nascimento, e humildes pelo exercicio.
« Que comprassem a Infantaria, e seus Cabos, nao causa 
« muita admiração, porque pouco mais se podia esperar d’el- 
<( la',e de João da Mota, sendo filho do Caldeireiro das Âla- 
« gôas, que foi um bem amanhado feitio, e muito menos con- 
« fiança se podia fazer do Garro, e do Mestre de Campo dos 
« Henriques, por ser mulato um, e outro negro, que ambos 
(( são venaes por natureza, e pelas cores ; o que se estranha,
« e se abomina he que outros de mais supposicão pela qua- 
« lidade, e por naturaes, se deixassem comprar, e ficar capti- 
« vos dos Mascates, vendendo com sigo juntamente o brio, o 
« credito, e a Nobreza, que seus Pais compraram com seu 
(( sangue, e suas vidas, para deixar-lhes por herança; e de 
« todas estas excellencias se fizeram indignos, inhabilitaram,
« e deserdaram pela infamia vil, por que as venderam.

« Sobre a de todos se admira a reducção de D Francisco,
(c que, sendo sempre retirado de todas as funcções que o ti- 
u rassem d’aquella ordem de socego, em que se conservava,
« foi n’esta o exemplar aguazil de todo o Cabo, da Muribeca,
(( de Ipojuca, e dos mais que rebeldes se mostraram, para que 
« enganados com elle se perdessem. Justo juizo parece de 
« Deos ser o arrojo do tal sujeito ; porque, como teve sempre 
« as mãos fechadas para dar esmolas, nem ainda ao mais ne- 
« cessitado, permittio este desconto no que se negou á Ca- 
« ridade, para perder agora tudo, se não he devida restituição 
« da fazenda alheia, pelo injusto titulo com que a herdara ; e 
« quem pelo seguir se vê também perdido a si proprio, se 
(( culpe de indiscreto ; pois, devendo em matéria duvidosa 
« aconselhar-se com os mais todos, quiz lisongeiro seguir o 
« parecer de um autor tão notoriamente leigo.

« Inútil para 0 bem foi este Varão sempre, e desse ex- 
« tremo passou a tanto mal, que se reputa pelo mais perni- 
« cioso dos conjurados ; pois com seu exemplo se animaram 
« uns, e se rebellaram outros para as sedições, estragos, e
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« ruinas, que padece toda a terra, oppondo-se com os mais 
« sediciosos contra o sen Governador ; e, o que mais he, 
« sem fazerem caso de nma excommuniulío da Bulla da Côa, 
« em que pelo mesmo estão incursos, se oppõem contra a pes- 
« soa do seu Bispo, negando-lhe a obediência, infamando-o, 
rt e faze’ndo-lhe tão viva guerra, como testemunham esses 
« ares por onde soam os estrondosos echos de 5000 e tantos 
« tiros de Artilharia, que tom disparado contra os do cerco^ 
« em perto de quatro mezes, sem descanso de dia nem de 
« noite, sahindo a fazer assaltos e investidas; o que tudo cla- 
« ma ao Céo, e a El-Hei exemplar castigo, como justa satis- 
« fação do que merecem, tanto pelo presente damno, que 
« teui causado, como pelo que ao diante ainda ha de brotar 
« tão pestifera sementeira, deixando desde logo exaustos os 
« moradores, e perdidos ; a terra desmantelada de munições 
« para rebater qualquer impulso dos contrários ; os direitos 
« Beaes sem recompensa, por ser incompensavel a perda que 
« lhes deram.

« Toda a causa, e razão de Vmcs., Senhores Mascates, para 
« a sem-razão que emprehenderam, foi nascida da soberba 
« que os inchava, vendo-se com hábitos, commendas, e in- 
« signias de que poderam ter-se por indignos, pois as não 
« mereceram no exercício das armas, onde se adquirem, mas 
« na destreza de negociação, e sahida que deram aos seus 
« embargos, trocando-as pelos serviços do melhor soldado, 
« 0 juigando-se os mais dignos d'essas, e (routras honras 
« avantajadas, derauí-se por abatidos, e affrontados, quando, 
« pela demasia de seus excessos, os íizeram os Pernarnbuca- 
« nos conhecer a extensão da sua esphera, tirando-lhes os 
« bastões das mãos, e pondo outros nas cabeças de alguns, 
« que foram menos cuidadosos do seu salvo ; e posto que 
« esta remuneração lhes parecesse então muito acommoda- 
« da, pelo estado em (jue se viam ; com tudo, recordando de­
ft pois, quando ja menos assustados, a lição que lhes podia 
« servir de documento, tomaram d’ella motivo para a vingan- 
« ça, urdindo o maior enredo, que no mundo se tem urdido, 
« o caso mais atroz que a mesma atrocidade, e (inalmente a

&
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« tnais diabólica ousadia, que de conselho infernal sahir po- 
« déra, porque do parto d’esta conjuração infausta nasceram
« mortes, roubos, mentiras, traições, escândalos, vitupérios,
« e outras innumeraveis especies de insultos d’este lote, que 
(( se contém no genero summo de todas as maldades.

« Foram Ymcs., Senhores Mascates, quando com azas se 
« viram já mais crescidas, excessivos em très vicios; na usu- 
.  ra, na gula, e na soberba. Na usura requintaram de sorte 
« seus ardis, que se podiam compôr grandes volumes, acerca 
« dos négocies de cada um, particular em que apostavam a 
« emulação, e destrezas tão gananciosas, que era um galanm 
« cada negocio, attrahindo a si de todos os moradores a sus- 
« tancia para se engrossarem nos cabedaes,e se fazerem po- 
« derosos como estavam, multiplicando também no ganho os 
« sacrilégios com a repetição dos Sacramentos, e sepultura
« que a Igreja nega aos usararios.

« Toda a sua fadiga e desvelo em ajuntar dinheiro dis- 
« parou nos estrondos da polvora, que tem queimado, com 
« a qual pozeram fogo, e abrazaram quanto tinham, ficando 
« só os encargos para o ajuste das contas, que Ih as ha de to * 
« mar Deos, quando menos as esperem, mui estreitas, assim 
« das licenças para os lucros passados, como da autoridade,
<( e razão para os despendios presentes, e hão de ser mui 
« diversas d’aquellas com que aos seus correspondentes sa- 
« tisfazem.

« Na gula se desmandaram, e elevaram tanto, que era em 
« qualquer dia particular a m e s a  de cada um um esplendido 
« banquete de todas as iguarias, e regalos mais deliciosos 
« ao gosto, custando-lhes tão pouco, que tudo se carregava a 
« conta dos moradores de fóra, e dos mais com que no Reino 
« as tinham, porque n’ellas iam já encapadas estas despezas, 
« por serem uteis, e necessárias ; em desconto porém de 
a tantas demasias chegou-lhes por mal contentes agora, por 
« sustento o marisco pedra sem farinha, á custa de muito san- 
« gue, muito susto, e muita Artilharia, bebendo-lhe o caldo 
« e dando-o às paridas por dieta, ejà para purgarem um do- 
(1 ente, supprioum papagaio a falta de gallinha.

t
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« Na soberba seconsummaram por estylo, que a si pro- 
« prios desconheciam, vendo-se tão empinados, tão arrogan- 
<t tes, e crescidos, sem nas ruas caberem por onde passavam, 
« e desconhecendo a quem os ajudou, lhes deu a mão, e os 
<i fez gente ; tudo o que elles não era em pouco tinham, ou 
« nada. Troçou-se porém esta sorte por d’ellanâo se con- 
« tentarem, querendo que o favonio vento mais soprasse ; mas 
« não soprou, ea seu pezar estão cercados, sem poderem dar 
« um passo fóra dos limites d’aquelle breve circuito do Recife, 
« porque poder-lhes-ha custar as vidas se quizerem in- 
« tenta-Io.

« IN’estes descontos pararam os excessos, e as demasias, 
« como jà claramente se tem visto, e assaz experimentado: 
« resta. Senhores Mascates, esperarem Vmcs. o prêmio que 
« merecem, e posso segurar-lhes não lhes falte, supposto 
« creio não ser tanto a seu desejo, porque duvido muito che- 
« guem a salvamento as corjas de mentiras, que levantaram, 
« em que pretendem salvar-se, inculcando a razão com que 
« apaixonados procederam, e que a verdade opposta a todas 
« ellas se haja de esconder de sorte, que não chegue jamais 
« a ver-se em publico por corrida, tendo ella também cá da 
« sua parte tantos empenhados a ampara-la; porque me 
« quer parecer que a primeira diligencia que deve fazer-se 
« he exauri-los dos bens, se alguns restarem dos excessivos 
« gastos que para agora se manterem estão fazendo, por ser 
« direito, assim que logo os percam, pois sem elles  ̂ e sem 
« titulo se constituiram sediciosos, malignos, e tyrannos.

« A segunda diligencia será tirar-lhes as cabeças de seus 
« corpos, que, como são de tanto caso, no pelourinho, ou em 
« pontas de pâos dirão seu dito, e dahi por diante não estará 
« mais em predicamento cousa sua, e ficará de exmplo, ede 
« escarmenta que ninguem corn mentiras, e testemunhos 
« falsos pretenda salvar-se ; nem cyidem que em chamar 
fc traidores aos de fóra, se livram a si de o serem, e pas- 
« sem n'elles o seu nome, pois pelo que obram, uns, e outros 
cí absolvidos hão de ser, ou condemnados.

«  Se em não obedecerem os de fóra a João da Mota, ao
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« Camarão, e a João da Maya, são por isso traidores, sejam 
« embora ; se negar João da Mota a quem lie seu Governador»
« e dar-lhe guerra, mandar tratear, e botar bandos, governar 
« 0 llecife, e tora independente; usurpar o Índio Camarão,
« por outra parte, o Governo de Pernambuco, conquista-lo,
« ajudando aos levantados, passar Patentes de Capitães-mores 
« a brancos insensatos, dara outros baixa, botar bandos, como 
« se 0 fizera aos seus caboclos ; excitar João da Maya a Pa- 
« rahyba, altera-la, pô-la em parcialidades, e tirar-lhe os 
« mantimentos para soccorrer os amotinados do Recife, mo-
u ver Goianna, e incita-la para unido com ella vir contra 
« Pernambuco, não chegar a faze-lo por temer ser de tantas 
« mortes instrumento, serem outros para isto comprados 
« com dinheiro dos Mascates do Recife, se são serviços que a 
« Elf-Rei fazem ou ja tem feito, o prêmio d'elles terão os co m -- 
« pradores, e os comprados, tal qual devem ter, e merece- 
« rem. Mas, se porém, allucinados do peccado original d’este 
« contagio, não vèem que no negocio d’esses serviços se per- 
« deram, o tempo sem remedio lhes mostrará o desengano,
« abrindo-lhes os olhos, que a malicia llVos fechou, para não 
<( verern o mal que faziam, sem que possa valer desculpa, nem 
« ao minimo soldado; porque, posto não tenha este obrigação 
(( de especular, se a guerra he justa, e só lhe basta entender 
(( que obra bem, obedecendo ao seu Cabo, não se livra corn 
« tudo em obedecer ao seu governo, e me inclino a crer que 
« El-Rei antes quereria, que, vindo a frota a Pernambuco, vol"
(( tasse carregada de assücar, pao-brasil, e do mais em que 
« lucra os copiosos rendimentos dos seus direitos, do que 
« tornar vasia d’ esta importância, e cheia de noticias da in- 
« quietação geral dos moradores, destruição de suasfazen- 
« das, e lavouras, por quererem os Mascates do Recife apu- 
« rar seus brios, e apostar ânimos vingativos, e guerreiros ; 
<( do que venho a recear-lhes outra desgraça de Arnão quan- 
« do a machinava a Mardocheo, e que sejam do mesmo modo 
« castigados, que para outros traçavam o castigo, trocando- 
« se o prêmio que pretendiam ein severo rigor executado, e 
« que finalmente em epitaphios tristes de seus sepulchros se
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't f.
« troquem os epithalamicos dos desposorios que procuravam 
« de suas alegrias. Videant. 4 de Outubro de 1711. »

Ca p it u l o  xiv.
O Governador Felis José Elachado de Mendonça Eça Castro e Vascon- 

cellos chega a Pernambuco^ e toma posse do Governo. Successes pos­
teriores a esta posse,

S 7 1 I .

,,l!0

Bern poucas esperanças havia de que chegasse a frota tão 
anticipadamente ás noticias da sua vinda, pelas circumstan- 
cias, e conjecturas, que se oiTereciarn para a sua dilação, quan­
do em uma terça-feira, 6 de Outubro de 1711, ao amanhe­
cer, se descobriram muito ao longe sobre o Páo-Amarello 
13 velas. Alguma desconfiança houve de que fosse armada 
inimiga ; mas, crescendo o dia, se descobrio de todo ser a fro­
ta. N’esta oceasião mandou o Bispo, por um jangadeiro, 
uma carta expondo ao Governador que vinha, o estado em 
que achava a terra, e as Praças, com o levante dos homens 
do Recife, e não pôde mandar pessoa condecorada dar-lhe 
esta parte, por falta de lancha, que a não havia na Cidade, vis­
to que os do Recife estavam senhores de todas; e querendo 
estes impedir a jangada, dando-lhe tiros dos Fortes, não o 
Conseguiram. Recebeu o Governador Felis José Machado de 
Mendonça a carta do Bispo, e no mesmo momento ordenou 
ao Capitão João da Mota, que o tinha ido visitar a bordo, que 
fosse para terra, e no mesmo instante entregasse as Fortalezas 
ao Bispo como a quem por direito o governo pertencia, ede 
cuja mão esperava recehe-lo, aífirmando-lhe que, quando as­
sim o não fizesse, seguiria viagem para a Bahia. Não ficaram 
mui contentes os Mascates, porque esperavam quç o novo 
Governador se declarasse logo por elles; com tudo n’esta ocea­
sião, submettendo-se, entregaram as Fortalezas aos Cabos, e 
soldados, que por ordem do Bispo foram d’Olinda guarnece-las. 

No dia 8, desembarcou o Governador, e partio para o Col- 
legio de Olinda, onde se recolheu pela uma hora da tarde, e 
ahi esteve até sabbado, 10 do mez de Outubro, dia no qual se
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lhe (leu posse do governo na Sé, e elle veio então para o Re­
cife. N’esse mesmo dia 8, tinha o Bispo mandado, antes de en­
tregar 0 Governo, soltar a Bernardo Vieira, ao xMestre de Cam­
po, e aos mais que foram presos pelo Camarão; e n’essa mes­
ma tarde a gente, que estava acampada na Boa-Vista, trans-
lerio a Imagem de Santo Amaro que estava nb Arraial para a .
Igreja de S. Sebastião do Varadouro, em quanto se nao reco­
lhia à sua propria Capella em S. A marinho. Dis .ostos esti­
veram a Nobreza, a Infantaria, e m oradores, a não levantarem 
0 cerco, sem que os do Recife fossem presos, para serem cas­
tigados, ou sem que por si tomassem d’ellés vingança, que­
rendo antes no sitio perecerem, do que soffrerem na reputa­
ção a menor nota que podia resultar-lhes de se não estra­
nhar muito 0 escandaloso excesso dos Mascates; mas cede­
ram do intento movidos pelo Bispo, cujos agrados procuraram 
todos sempre ; e, deixando os Arraiaes, marchou o exercito 
com seus Chefes a assistirem á posse, ainda que menos sa- 
tifeitos, pelo pouco que viram o Governador demorar-se na 
Cidade, porque presumiam niereccr louvor o zelo com que 
se tinham empenhado, c ainda cresceu mais o seu desgosto, 
vendo que n'esse mesmo dia foram por elle soltos Paulo de 
Amorim, seus filhos, e outros que por serem rebeldes se 
prenderam. Com estes pezares se foram reti rando, cada qual 
para sua casa, tristes por não ficarem os Mascates, e os que os 
seguiram da empreza a seu pezar arrependidos.

Logo que Felis José Machado tomou posse do Governo, 
mandou que os que haviam levado para os Arraiaes a Arti­
lharia a tirassem, e a repozessem onde a tiraram, e d ahi a 
dons dias mandou que o Capitão Carlos ferreira pelos seus 
soldados mandasse desmanchar a trincheira que se havia 
feito no sitio do Padre Paulo, por se lhe haver este queixado, 
(pie, sendo um Clérigo pobre, lh’o damnificaram com aquella 
fortificação-; mas tudo era engano, e só tinha por fim menos­
prezar os soldados Pernambucanos, porque nem o Padre pas­
sava de um nxercador como os outros, e nem a trincheiia ha­
via sido feita pelos soldados, mas sim pelos moradores que: 
assistiam n’aquelle presidio.
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Esta ordem aggravou mais a queixa dos Pernambucanos; 
porque, dado que o Capitão houvesse mandado fazer aquelle 
reparo, para defesa sua, e de seus soldados, e que com effeito 
0 Padre fosse prejudicado, não se remediava o mal menospre­
zando 0 Bispo, e aos mais Governadores , aos quaes se devia 
attribuir toda a acção boa, ou má d’aquella guerra. E o que 
mais motivo deu à desconfiança, e à queixa, foi que as trin­
cheiras, e plataformas feitas pelos do Recife, providas de Ar­
tilharia, assim se conservaram largos dias, até que os mesmos 
que as fizeram, as mandaram desfazer. Accresceu mais 
mandar o Governador por despacho seu, á instancia dos ho­
mens do Recife, que o Ajudante entregasse a seus proprios 
donos os barcos em que havia feito preza, quando esteve 
commandando Itamaracà, sendo estes, por direito, seus, a ex- 
cepção da parte que a El-Rei tocava, por serem tomados sem 
despacho ; razão porque, segundo um capitulo do regimento 
dos Governadores, deviam ser tomados por perdidos. Todas 
estas demonstrações do novo Governador causaram nos âni­
mos dos moradores notável sentimento, vendo agradar tão 
pouco o bem que entendiam ter obrado. Gomo cessasse a 
guerra  ̂ os Mascates entregaram a seguinte carta do Governa­
dor Geral do Brasil na Bahia, endereçada ao Senado d’OIinda. 
Resposta do Governador da Bahia ao Senado da Gamara d’Olinda.

« Recebi a carta de Vmes., de 28 de Junho, em os primei- 
« rosde Agosto, com as copias, e papeis que a acompanharam^ 
« pelas quaes vejo o estado em que se acha Pernambuco com 
« as sublevações dos maradores do Recife, e não sei verda- 
<( deiramente como o Gapitão-mór da Parahyba, João da 
« Maya, se resolveu a commetter o absurdo de se fazer cabe- 
« ça de semelhante levantamento, por se fazer parcial de 
« quem foi, e he principal instrumento dos damnos, oppres- 
« sões, e minas, que essa Gapitania tem experimentado. Eu 
« lhe escrevo, estranhando asperamente haver-se mettido em 
« semelhante negocio não se estendendo a sua jurisdicção» 
« mais que ao que comprehendeo termo da Parahyba ; e da 
« mesma sorte lhe condemno a desattenção com que escre-
« veu a Vmes., e o desvanecimento com que os ameaça, 

Tojdt IV.  22.
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« quando se achava na Bahia um Governador Geral do Estado,
« a quem devia fazer presentes os escrúpulos que tivesse so-
« bre as presumpções, que cavilosamente arguiram contraia
« Nobreza de Pernambuco, de cuja fidelidade, e valor se não 
« devia presumir á minima, ou leve suspeita, nem sombra 
« de culpa na que o odio, e vingança dos emulos lhe que- 
« riam accumular. Mas, como o dito João da Maya toi tao 
« mal succedido em outra conta que me deu, dizendo que os
« moradores de Pernambuco se queriam senhorear da Para-
« hyba, para o que me pedia o soccorresse com dinheiro,
« gente, e munições, e eu conhecesse o fim a que se enca- 
« minhavam os estratagemas, e chimeras, com que queiia 
« acreditar o que falsaraente presumia, nenhum caso fiz das 
« suas representações, pelo conceito que sempre fiz da Nobre 
« za d’essa terra, a quem dou o parabém de Sua Magestade,
« que Deos Guarde, haver confirmado o Perdão que o Se- 
« nhor Bispo e Governador concedeu em seu Real Nome aos 
« moradores de Pernambuco, em que o meu gosto não tem 
« sido pouco interessado. Com a chegada do novo Governa- 
« dor que vai na frota, ficara tudo restituido a seu antigo ser,
« e espero que Vmes. o recebam com toda a demonstração de 
« alegria, e obséquio, que pede a oceasião presente.  ̂ Nas 
« que se olTerecerem do augmento, e conveniência d’esse 
« Senado, me hão de achar sempre com grande vontade. Deos
« Guarde a Vmes. Bahia, 9 de Agosto de 1711.

D. Lourenço de Alffiada. »
Eis a resposta da carta que o Senado escreveu ao Gover- 

dorda Bahia, dando-lhe noticiado levante, esublevação dos 
mercadores do Recife, os quaes, tomando os caminhos, fizeram 
que se demorasse com rodeios, tanto a mencionada carta, 
como a resposta, que, afinal parando em suas maos, foi tão 
tarde entregue ao Senado. E como o Governador trazia a 
confirmação do Perdão, logo que tomou posse do Governo, a
deu aos do Senado, e fez pulilica-la.

A confirmação do Perdão ei-la.
« Felis José Machado de Mendonça. — Eu El-Rei vos en- 

« vio muito saudar. Havendo considerado as justas causas



‘ï

. 4 ̂ :3re- 
•Il. . :.V|
■: ÿ-

P R O T I N C I A  D E  P E R N A M B U C O .

< que 0 Bispo teve para conceder aos moradores d'essas Ca- 
« pitanias, em meu nome, um 1‘erdâo do crime, que coníes- 
« saram ter commettido da sublevação conlra o Governador
< Sebastião de Gastro e Caldas, obrigados das vexações em 
« que os tinha (wsto com  seu Governo de que se livraram 
i< com a sua retirada para a Bahia, r ogando ao Bispo, que, na 
« fôrma das minhas ordens, entrasse a governa-los, perdo- 
« ando-lhes o tal delicto, houve por bem de confirmar, como 
« por este confirmo, o Perdão que em meu nome deu o Bisfio 
« a esses povos, assim, e da maneira que lh'o concedeu ; de 
« que vos aviso, para que assim o façais publicar. Escripta 
« em Lisboa, a 8 de Junho de 1711.

REY. »

CAPITGLO XV.

Continua a matéria <3a ultima parte do capitulo antecedente. SJcva inau­
guração do Pelourinho da Villa do Hecife.

■jiÿir
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1711, c 1712.
Ilesentida a Nobreza, e o mais Povo da indifferonça com 

(pie 0 Governa- t̂or tratou o atrevimento escan daloso dos Mas­
cates, e mais homens do Recife, indo até morar onde elles 
moravam, que era o que mais apeteciam, para, na frequência 
das visitas que lhe fizessem, e alguns dos Religiosos Recolõ- 
tos, seus parciaes, ou cúmplices, calumniarem livremente os 
Pernambucanos, bem claro mostraram estes o seu justo 
resentirnento ; todavia os Nobres, e peçsoas de empregos as­
sentaram fazer cada qual sua visita ao Governador, e reco­
lher-se em quanto a obrigação de algum negocio os não cha­
masse, para se evitarem d’este modo as oceasiões de encontros 
repetidos, em que seriam talvez inevitáveis as desgraças, 
visto que eram patentes as diligencias que até alli haviam fei­
to aquelles rebcllados para tirarem as vidas de todos contra 
quem se declararam inimigos.

Restituido à sua liberdade, o Mestre de Campo mostrou 
então em publico a ordern secreta do Bispo, na qual, incum­
bindo-lhe procurar 0 Camarão em Sebiró, Iherecoinmendava
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positivamente que tratasse com elle sómente fazer pazes, e 
que de nenhum modo lhe fizesse a guerra ; ordem, e fim este 
unico para que marchou, e que não pôde levar a effeito pelas 
circumstancias que occorreram, até com descredito d elle 
Mestre de Campo. Bem podéra não lhe s«rvir esta ordem de
desculpa, pois que elle devia antever n’ella a sua perdição; 
por quanto, atando-se-lhe as mãos até para a defesa, deu-se- 
Ihe todavia uma força numerosa, com a qual elle, segundo a 
ordem, não podia oíFerecer, nem aceitar batalha, resultando 
necessariamente disto o que resultou em desdouroseu, e da 
gente que sob seu commando estava. Em o l.° Novembro | 
chegou à Cidade de Olinda o Capitão Belxior Pinto com a sua l 
companhia, com a qual estava guarnecendo a Fortaleza do 
Rio Grande, por haver sido expulso d’ella o Capitão-mór An- | 
dré Nogueira da Costa, parcial dos do Recife, introduzindo- 
se a falsa fé com a ordenança a occupa-la, para assim desem­
baraçar a navegação de dous barcos carregados de farinha, e 
de muita carne, que pelo Capitão estavam impedidos, con ­
forme as ordens dos do Governo d Olinda.

Achavam-se os Mascates tão seguros, e audazes, que qui- 
zeram, em 11 de Novembro, fazer outro tumulto, ao tempo de 
se passar mostra à Infantaria, começando, como no pri­
meiro, pelos soldados, para que lhes fosse facil conseguirem 
0 perdão, que por incúria nascida de sua demasiada confi­
ança não pediram, querendo n’este segundo emendar o seu 
descuido, e constranger os Ministros a lhes entregarem a 
devassa, que contra os tumultuosos se tirara, para a queima­
rem ; mas, como previamente se descobrisse o intento, man­
dou o Governador, que a Infantaria da frota desembarcasse, 
sob pretexto de fazer exercicio, e em quanto a mostra se pas­
sou, esteve ella em terra, e com isto frustrou por aquella vez a 
execução do projectado tumulto. Porém, se por esta via não 
alcançaram quanto pretenderam, tiveram por outra a fortuna 
de haverem a devassa, que o Ouvidor novo tinha em casa, 
para saber dos factos, e quaes foram as testemunhas.

Foi a creação da Villa do Recife a causa principal de to­
das as discórdias; no primeiro tumulto dirigido contra Se-
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bastiSo de Castro, o Povo demolio o Pelourinho, e queimou 
os Pelouros; vindo porém corn o Governador Felis José Ma­
chado 0 novo Ouvidor João Marques Bacalhào, intentou este 
levantar o Pelourinho, e fazer outros Pelouros, não obstante 
as objecções, que pelos do Senado em um manifesto lhe fa- 
ram offerecidas, para que sem ordem d’El-Rei não executasse 
o que intentava, pela diminuição que á sua Real fazenda se 
seguia, e detrimento de seus Povos, além de estarem os que 
houvessem de ser eleitos para servir, comprehendidos na de­
vassa, e criminosos por cabeças de motim, e por tantas mor­
tes, quantas por causa d’elles se fizeram, e serem juntamente 
feudatarios da Republica, e Gamara de Olinda. Mas o Ouvidor 
Bacalhào, jàmimoseado pelos Mascates, desprezando todos 

til estes requerimentos, e protestos, mandou erigir o Pelourinho 
I em 18 de Novembro de 1711, e no dia seguinte (19) fez Pelou-
■ rHiS r f l i o  n OI c ln  mf »cmr-4  m c» ' /  c o  o H r i r a r r f  • <Ir\ n i i «  t i i d r t  c oros, que a 21 do mesmo mez se abriram; do que tudo se deu 

vis,í| conta, por carta do Senado, a Sua Magestade.
A 30 do mesmo mez se divulgou por uma Sumaca, vinda 

da Bahia, ficar Sebastião de Castro preso em um Forte, por 
desconfiança que se teve de que se acolhesse a uma Balandra 

.iijfl Franceza, que à vista de terra andava, e viesse n’ella dar com 
sigo no Recife, para aqui obrar o que melhor lhe accommo- 

■iMig dasse. Ora, que os seus parciaeso esperavam não ha duvida, 
por muitas circumstancias, e noticias, que haviam espalhado, 
c porque no Bando primeiro, que publicaram, declararam ser 
elle o Governador de Pernambuco : logo provada eslava a in­
fidelidade, e rebeldia dos Mascates.

N’este mesmo dia chegaram ao Recife o Camarão, Chris- 
lovão Paes, e José de Barros, isto he os que deram maior rui- 
iia, e escandalo maior a toda a terra, chamados pela sua 
confiança, e á vista do Governador lhes fizeram os Mercadores 

-jj tão autorisado recebimento, ao Camarão principalmente, a 
quem as honras todas, venerações, e acatamentos se dirigiam) 
que não he para acreditar-se. Miguel Corrêa Gomes, um dos 

í seus remidos, o foi esperar aos Afogados, e lhe lançou ao pes- 
, Coço uma medalha em um festão lavrado de ouro, e soltan- 
,,fl>do-se-lhe uma fivela do sapato, Zacarias de Brito se abaixou

;
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(lino do seu ser, porque era pouco) a pôr-lhe as suas que 
eram de ouro. Pelas ruas por onde passava, que alcaliíadas , 
estavam Iodas, as mulheres dos Mascates, das janellas de que 
pendiam custosas tapessarias, lhe lançavam agoasde Cordova, 
(lores, e confeitos, e mãos cheias de vinténs com grandes vi­
vas ao novo Governador, a que o mais Povo Mascatal corres­
pondia. E mulher houve tão louca, que pedio licença a seu 
marido para ir abraçar ao Camarão. Com este applauso pas­
sando as ruas todas, acompanhado de muita plebe, e até dos 
mesmos Padres da Pecolèta, foi recolher-se ao convento d es­
tes onde esteve oito dias, até que no fim d’elles lhe mandou 
dizer 0 Governador se fosse para a sua Aldêa, o que fez com 
menosapparato d’aquelle com queentrára, em companhia de 
400 Índios seus, marchando com muita cautela, e vigilância, 
e mandando diante de si dezoito batedores, receoso de poder 
pagar o mal que tinha feito.

Havia de celcbrar-se a festa de Nossa Senhora do O , em 
o seu dia, cuja Imagem milagrosa, ( diz o mesmo Chronista de 
ITll ) suando a 28 de Julho de 1709, presagiou sem duvida tão 
grande perturbarção, c tanta guerra, e por estes eíTeitos se 
passou do seu altar que tem na Igreja de S. João para a Ca- 
pella de Santo Christo na Sé. Era Juiz o Physico da Cidade, 
niogo Piodrigues Pereira, e escrivão José de Paiva e Souza ; 
e levados de affectuoso zelo (juizeram, para maior demons­
tração dos ânimos agradecidos, fosse a Missa de Pontificai, e 
que depois do dia se fizessem tres cumedias, e cavalhadas, 
também em outros tres dias. Para mais condecorarem estes 
actos, quizeram a assistência do Governador, e sendo convi­
dado se passou para Olinda a 7 de Dezembro, onde o recebe­
ram com demonstrativas acções de gosto, e de alegria, e 
foram cinco figuras mui bem vestidas, as primeiras que o es­
peraram a cavallo. Quatro d’estas figuras representavam as 
(juatro partes do mundo, e a quinta representava Olinda, que 
defronte do Palacio fallou ao Governador, de um tablado, em 
romance curioso, debaixo de uma parreira agi'adavel na tór- 
ma, e abundante de uvas, com passarinhos por cima, que as, 
picavam. D'alli partiram, depois d'esta allocuçãò, todos a ca~
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vallo, caminhando diante do mesmo Governador, que foi 
■apear-se, com os mais do seu luzido acompanhamento,, á 
porta do Palacio de Bispo, para visita-lo.

Anticipo u-se à celebridade do dia a tornada da Senhora 
da Capella de Santo Christo da Sé para o seu altar em São 
João, o que na vespera se fez com grande acompanhamento, 
indo tarnbem com o seu Terço, cantado pelas ruas, a Senhora 
dos pretos do Rozario, conduzida nas mãos do Reverendo Mes­
tre Escola, João Maximo de Oliveira ; devoção sua mui antiga, 
grata, e aceita de todos igualmente ; c passada a festa da 
Igreja se continuaram alternadamente as comedias, e cava­
lhadas; aquellas defronte do Palacio do Governo, e estas no 
largo do Palacio do Bispo, por serem para um, e outro acto os 
lugares mais accommodados ; assentando ambos banquetea­
rem a Nobreza em todos esses dias, como fizeram alternada­
mente; e ficou 0 Governador passando na Cidade a festa do 
Natal, até o dia de S. Thomaz, em que tornou para o Recife.

Seguiram-se logo as noticias de Goianna, alterada nova­
mente, e indomável, por falta de castigo nos cabeças parciaes 
dos Mascates, e que, insurgindo-se contra a Gamara da Villa, 
e elegendo tumultuariamente outra de sua facção, com tudo 
permaneceu esta, e os sediciosos ficaram impunes!

Era tempo de recolher-se S. Amaro, para que no dia da 
sua festa os devotos o encontrassem na Igreja. E sendo 14 
de Janeiro o levaram em procissão do Varadouro, indo muita 
gente eoReverendo João Maximo, com o TerçodaSenhora do 
Rozario. Recolhido o Santo á sua Igreja, ahi no dia seguinte 
se lhe fez a sua festa. Entretanto os Mascates ensaiavam 
tres comedias, e nesse mesmo mez as representaram ern ob­
séquio ao Governador, o qual em todos esses dias os banque­
teou, dando assim a entender á Nobreza, que aquillo não era 
predilecção, mas sim correspondência igual para todos. Con­
cluídas estas festas, continuaram os Mascates em outras, que, 
como as primeiras, de bom grado foram aceitas.

i
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CAPITULO XVI.

Os Ministros chegados de Portugal sâo peitados pelos Mascates, e unem- 
se a elles. Consequências d’esta união.

1711.
São do mundo as sem-razões já mui antigas, e d'elle os 

(iesconcertos sem remedio : nem o curso dos annos lhes 
tem dado para aceitação melhor passagem, enem a diuturni­
dade dos tempos enfraquecido as forças; tanto mais ellas 
crescem vigorosas, quanto as épocas se fazem dilatadas, per- 
mittindo-o assim Deos, que tudo rege, para castigo da re­
belde humana gente.

Ja vimos o desconcerto em que pozeram a todo o Per­
nambuco as sem-razões de quatro bofarinheiros do Recife; 
veremos agora, na continuação d’osta historia, outros muitos 
desconcertos, e sem-razões, depois da posse do novo Gover­
nador, a quem no precedente capitulo deixei entretido com 
as festas, e comeclias, que os Mascates em seu obséquio fa­
ziam, quando ao mesmo tempo chegou a noticia da tomada 
do Rio de Janeiro, com tanto desdouro das armas Portugue- 
zas, descrédito dos seus habitantes, e pouca fé, e nenhuma 
confidencia de quem os governava.

Acabadas as festas, eas comedias, se deixou o Governa­
dor Fel is José Machado ficar morando no Recife, sob pre­
texto de abreviar a sahida da frota, que, com ettéito, tres Ine­
zes depois sahio. Foi este o primeiro Governador que exigio 
0 tratamento de Fxcellencia, ( ’*') e com razão, porque em ver-

(•*') Por exigir KxceMencia baixou a reprehensao seguinte :
D. João, por graça de Deos, Rei de Portugal e dos Algarves, 

d’aquem d'alem mar, em Africa senhor de Guiné, &c. Faço sa­
ber a vós, Governador de Pernambuco, (|ue no meu (a)nselho ul­
tramarino se vio um requerimento de 'oâo da Motta, em que pe­
dia prorogaçào de mais tempo da licença que lhe permittistes 
para vir para este Remo, para cujo etfeito ajuntou a ordem que 
lhe fizestes passar de tal licença ; e porque se reparou que nel- 
la se vos dá o tratamento de Kxcellencia, e ta»nbem o não ser da­
do aos Governadores o poderem conceder semelhantes licenças 
aos < apitâes de Infantaria, e aos mais uabos delia para cima; o 
que só he do meu soberano poder : Pareçeu nie estranhar-vos 
mui severamente este procedijuento, assi de obrigardes á vós 
um tratamento riue vos não loca, como usardes da jurisdicção de 
dares estas licenças, e assi ficai advertido para vos abslerdes nes­
te particular do dito tratamento, e da concessão das ditas licen­
ças, observando n'este particular a lei das cortezias ; e esta mi­
nha piovizâo fareis registrar nos livros da Secretaria desse Ga-
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dade excellente foi elle em avantajar-se na maldade a todos 
os Governadores que o precederam. Farniliarisou-se com 
os Mascates, descobrio-lhes a propensão de seu animo, dando- 
lhes a conhecer que aquelle que mais desse o teria de seu 
lado. Este genio avesso à equidade, e à justiça, favoneado 
pelos^ Padres congregados da Madre de Deos ( corréos e 
conselheiros na sublevação dos Mascates ) achou quanto po­
dia aspirar uma alma ambiciosa : o governo de Felis José Ma­
chado foi um aggredado de injustiças, e prevaricações!

Não admira pois, que este Governador aceitasse, como 
aceitou, peças de ouro, em um banquete para o qual convi­
dara os Mercadores ( ouMascates ) em seu Palacio, agradecen­
do-lhes este presente com louvar-lhes a sua intelligencia, 
que, disse elle, era mui superior à dos naturaes de Pernam­
buco ; e não admira também que, com este exemplo, os dous 
Ministros, que com elle chegaram ( o ouvidor João Marques 
Bacalhào, e o Juiz de Fóra Paulo Carvalho ) pozessem a justi­
ça em almoeda, e se declarassem inteiramente pelos Mas­
cates.

Conformes em sentimentos e pensar, estes très flagellos 
de Pernambuco foram progressivamente imitando-se uns 
aos outros, sem escrupulo do publico escandalo quejá davam ; 
porque se viani cada vez mais obrigados da conveniência que 
os adulava, e d’aquellesque a grangear-lh’a concorriam, com ­
prando a uns, e vendendo a outros o direito de terceiro, e a 
justiça tão despejadamente, que nem 0 occultavam por de­
cência as partes que a compravam : e para melhor con- 
tenta-Ias dizia o Ouvidor publicamente, que a todos que mo­
rassem das pontes do Recife para fóra, se não podesse tirar 
a pelle, havia tirar a camisa, o que tão pontual, como disse­
ra, executava. E d’este modo mereceu, não só a graça d'a- 
quellesaquem tão liberal a fazia á custa alheia, mais tam­
bém mui largas peitas para o terem por obrigado mais segu­
ro : e assifu voava a sua penna em despachar contra os de 
fóra das pontes, para que os Mascates, seus afeiçoados, co­
nhecessem quão iguaes ás promessas as acções correspon­
diam ; e da mesma sorte soubesssem remunerar-lhe o seu 
procedimento, no que de cada um os primores se esmeravam.

veino, e nos dá matricula, e mais partes onde competir. El-Rei 
Nosso Senhor o mandou por Antonio Rodrigues da Costa, e o 
l)r. Francisco Monteiro de Miranda, Conselheiros do seu Con­
selho ultramarino. Dionisio Cardoso Pereira a tez por duas vias 
em Lisboa aos 25 de Seteml)ro de 1716, =  O Secretario André Lo­
pes de Souza a fez escrever. =  Antonio Rodrigues da Costa. =  
E"rancisco Montèiro de Miranda.

Primeira viat= Provisão, &c., &c., &c.
( Do Livro 3.“ folha 75 da Gamara de Olinda. ) 

TOMO IV. 23
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F d ’aaii i  v e i o  p o d e r  e l l e  e m b a r c a r  na m e s m a  f ro ta ,  d o u s  
m e z e ^ d e p o i s  da  sua  c h e g a d a  a P e r n a m b u c o ,  c i n c o e n t a  c a i ­
x a s  d e  a ssu ca r ,  e c i n c o  m i l  c r u z a d o s  e m  d i n h e i r o ;  m a s  e s ­
tes  c o m o  f a c i l m e n t e  e p o r  tão  b o m  m o d o  se  a d q u i r i r a m ,  l e -  
v o u - l h ’ o s  a f o r t u n a  para F r a n ça ,  para q u e  ate  la c h e g a s s  
n n c  c o m  tanta  la r g u e z a  tão  p o u c o  lhe  c u s ta ra .

Mutua era a correspondência entre o Ouvidor ® ^
c a te s  ; e s tes  c o n c o r r i a m  c o m  l a r g o s  d o n a t i v o s ,  e a q u e  ^
tribuía com os favores que lhes fazia a custa dos de , 
contra os quaes alçara violenta e injusta mao, abusando 
n X  que b ra  diverso fim El-Rei lhe déra. N’esta ma dou­
trina erl iá mestre o Juiz de Fóra Paulo Oarvalho , ( assim o 
fôra elle em direito ) pois, conhecendo que no mostrar opp^o- 
sicão e má vontade contra os Pernambucanos moradores fo- 
râ  do Uecife adquiria, não só o agrado dos ^
vis adhérentes, mas também as contribuições de giandes ol 
fertas, com que melhor o seu desejo se compunha, depon 
a fé e lei christãa, se com fé algu m dia a protessou, 
a razão no negro véo da cegueira, idolatra se fez no tem- 
nlo da cobiça, procurando, ã cara descoberta, enriquecei
lem mais cuidado. Agitavam-lhe as esperanças os Reverendos
R e c o lê t a s  c o m  as n o t o r i a s  d i l i g e n c i a s  q u e  f a z i a m ,  l e v a n d o -  
lh e  á casa  as m o e d a s  d ’ o u r o  e n c a r t u c h a d a s ,  c e r ta  p a g a  da  j u s ­
t i ç a  q u e  p o r  e l la s  se  v e n d ia .  E p o s t o  q u e  f o s s e  m e d i a n e i r o  
e m  s e c r e t o ,  c o m o  e m  s e m e l h a n t e s  n é g o c i e s  i n t e r p õ e  s e m ­
p re  o  d e m o n i o  a sua  a u t o r i d a d e ,  se  fa c i l i ta  para  o s  m e i o s  o  
s e g r e d o ,  i n c u l c a n d o - o  s e g u r o ,  q u e  p ara  i s so  t e m  na  sua  ca ­
pa n u n c a  n o s  f ins  se  d e i x a m  d e  c o n h e c e r  o s  s e u s  e n g a n o s  ; 
p o r q u e  n ã o  falta e m  d e s c o b r i - l o s  o  c h o c a l h o ,  d e  q u e ,  para  
u m a  e o u t r a  c o u s a ,  a n d a  p r e v e n i d o ,  c o m o  b e m  a c o n t e c e u  a 
es te  m e s m o  M in is t ro ,  e  a seu s  a g e n t e s ,  q u a n d o  u m  c e r t o  l i o -t : M c 5  i i i c a m u  i T i I i i i o t i  ^
mem, indo com requerimento um dia a sua casa, achou n ei- 
la dous d’estes Missionários, que n’aquella occasião lhe en-
t r e g a v a m  u m  c a r t u c h o  d e  p o r t e ;  e ,  q u e r e n d o ,  s e m  q u e  es ta  
par te  o  v isse ,  r e c o l h e - l o ,  r o m p e n d o - s e - l h e  nas  m a o s  o  p a ­
p e l ,  c o m  o  p e s o  q u e  e m b r u l h a v a ,  se  e s p a l h a r a m  s o b r e  u m  
b o f e t e  as m o e d a s  d ’ o u r o ,  q u e  c a h i r a m  e m  q u a n t i d a d e ,  d o  
q u e í i c o u ,  o  q u e  as r e c e b e r a ,  se  b e m  p a g o  d o  d i n h e i r o  q u e  
lh e  d e r a m ,  e m  nad a  s a t i s f e i t o  da  t e s t e m u n h a  d e  v is ta .

D’esta condição era a justiça que vinha para julgar em 
Pernambuco, para congraçar os ânimos, e para pôr em via, 
primeiro que dos outros, os seus passos : e sendo estes tao 
desordenados no principio, nenhuma esperança de melhora 
promettiam ; antes annunciavam as desgraças, que pelo tem­
po foram succedendo, por irem contra os dictâmes do enten­
dimento, da consciência, e do natural pejo, que so quem 
por estes se guia póde acertar. Aquelles, a cuja administra­
ção, e distribuição a justiça estava entregue, eram os mes- fiti

‘tt-
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mos que a desprezavam, vendendo-a sem temor do encar­
go, e sem respeito ! E quão agradavel era ( lie o que faz pas­
mar ) este procedimento aos moradores do Recife, só porque 
n’elle, como em fonte, se saciava asôde de sangue Pernambu­
cano, que os abrazava, ainda que á custa de despezas proprias, 
que por faze-las por seu gosto não sentiam, entendendo, ecom 
razão, que tão facilmente as compensariam, como que com 
facilidade adquiririam com que as supprir !

Apoiados n’ estos Ministros, que haviam comprado, os 
Mercadores seguros se davam os parabéns de tudo quanto 
tinham feito e haviam despendido, sendo-lhes a mais util 
de todas as despezas a que fizeram na compra d’estes Mi­
nistros em Lisboa, e das personagens, que n’aqiiella Corte 
ficaram, para lhes serem propicias ; assim como na d’um Fr. 
Jacome, Frade Franciscano, que para enredar e sustentar a 
causa dos Mascates, d’estes os mais ricos do Recife o susten­
tavam em Üsboa a todo o custo, e elle a todos satisfazia no em­
prego, já pelo que com elle despendiam, ejà para á larga viver 
escandalosamente fóra de seu Convento.

Era já tempo de descobrirem o Governador, e os dous 
Ministros da maldade osdamnados ânimos com que vinham 
de desolar, e de pôr fogo a toda terra, porque o que até 
então haviam feito eram apenas ensaios do que para diante 
havia de seguir-se, e para que os sediciosos Europeus do 
Recife estivessem seguros, e livres de temor do castigo, de 
que a sua mesma culpa os ameaçava ; mas era com tudo 
preciso ter de fóra quem os ajudasse, dando-lhes meios, e 
noticias para melhor, e a salvo obrarem, Para isto se olfere- 
ceu ao Ouvidor Antonio da Silva Pereira, Capitão-mór de 
Iguarassú, quando o mesmo Ouvidor alli foi, logo depois de 
sua posse, para arrecadar as premissas do Beneficio, (com 
effeito, um Ouvidor n’aquelle tempo era um Beneficiado 1 ) 
ficando o negocio justo e arranjado para tempo opportuno. 
E como esto chegasse poucos dias depois do regresso do Ouvi­
dor, subiram em uma noite o palacio do Governador ( onde 
jà estava o mesmo Ouvidor ) dous rebuçados, que pelos pa- 
gens se conheceu serem Antonio da Silva, e seu cunhailo : 
e entre estes quatro scelerados se conferio, econcluio o tra­
ma que d’elle procedeu todos os males e ruinas, que n’esta 
historia se irão vendo.

Tratou o Ouvidor Bacalháo de tirar devassa dos dous le­
vantes, não em virtude d’ordem que d’El-Rei trouxesse, mas 
porque assim convinha a seu plano, eá vingança dos Masca­
tes ; e com tal desordem procedeu n’isto, que saltou por cima 
de todas as formulas; pois que, sabendo que o levante pri­
meiro estava perdoado por El-Rei, e do segundo foram d’elle 
cabeças os Mascates, unidos a aquelles que para os ajudarem 
compraram a estes, absolveu, e impoz penas aos que em taj
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crime não incorreram, procedendo assim, nao segundo oâ 
merecimentos década um, mas conforme suas inclinações, e 
também para locupletar-se com o producto dos bens dos leos, 
oiie nela qualidade do crime, deviam ser conliscados.

’ sustentou o Ouvidor que os Mascates tiveram um pro­
cedimento justo, prevenindo-se com cautela ( ) contra os de
fóra, que vinham de mão armada tirar-lhes as vidas, e as 
lazonLs, julgando assim juslo o s'»*, ew es“  a que cha­
mou prevenção, pela qual, dizia o subornado Ouvidoi, me
reciam não perdão, mas grandes prêmios. Rr,hií*

D Lourenco da Almada, Governador Geral na Babu, 
mandou aos Makates, quando estavam cercados, um perdão 
iíçual ao que o Bispo havia dado pela occasiao do tiro , mas
os Mascates soberbos o desprezaram, eo occu taram, de ma­
neira que os sitiantes só vieram a ter d isto »^cticia dep^^^^ 
concluída a guerra, e quando estavam sendo perseguidos. 
Tirada a devassa, na fórma, e do modo com que a requeria a 
tenção do Juiz suspeito, e mais suspeitas ainda as teste­
munhas, que por compartes na culpa, souberam desvia-la de
si ecarrega-la com todas as circumstancias nos 19 que por
es’ta primeira vez fizeram ser culpados, mandou o Gover­
nador, antes qne os pronunciados soubessem, em 17 de 
Fevereiro de 1712, prender o Sargento-mór Leonardo Bezer­
ra Cavalcanti, na occasião em que sahia de Palacio, o que 
todos estranharam, pois podéra buscar-se na rua, ou em 
sua casa; mas o receio de que rompesse em algum arro­
jo temerário, sendo a sua prisão mais cara aos Mascates, 
deu licença a que o respeito do lugar se profanasse. INo 
mesmo momento foi levado a bordo da Náo Capitanea, que 
estava no porto, onde esteve tres dias mettido na arcaoa 
da bomba, depois dos quaes se lhe concedeu um camaro­
te, ate que, sahindo a frota para Lisboa, foi transferido 
para as masmorras horriveis das Cinco-Pontas. No rnesmo 
Palacio, e occasião se prenderam o Âlferes Andre vieira 
de Mello, que, como Leonardo, foi conduzido para bordo, 
e d'ahi transferido também para as Cinco-Pontas. begui- 
rani-se logo e no mesmo dia as prisões de Cosme Bezerra,
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( ) Os Mascates ajuntaram mantimentos para seis mezes, se­
duziram soldados, compraram commandantes, afinal insurgi- 
ram-se, tomaram as Fortalezas, suspenderam o Bispo do bover- 
J30, e fizeram o que está escripto ; e tudo isto era ‘
Ah ! (lue ferreo jugo soíYreinos nós os Pernambucanos . Mas 
para que lamentar os sotïrimentos de nossos passados, se 
nosecculo XIX, em 1847, estamos pelo menos no mesmo estado . 
Se hoje se oílerecem poucas, porém honrosas excepções, no meio 
da corrupção em que cahimos, íambem n aquelle tempo as 
bouverain !
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e Manoel Bezerra, ambos Alferes, e filhos de Leonardo. 
Também se prenderam: no Recife, Lourenço da Silva Sargen­
to do Capitão André Dias de Fegueiredo ; na Varzea, o Sar- 
gento-mór Christovão d'Hollanda Cavalcanti, e os Capitães 
Antonio Cavalcanti Bezerra, irmão de Leonardo, André d'A- 
bril de Sonza  ̂ e Estevão Soares de Aragão ; e no Cabo, 
0 Capitão João de Barros Correia, que foi recolhido ao For­
te do Mattos.

O Capitão André Dias, já receioso pela má vontade que 
lhe tinham os Mascates, vendo o que a Leonardo Bezerra, 
seu amigo, e companheiro, succedèra, com cautela foi para 
Olinda, e, occultando-se, se recolheu ao Collegiodos Padres 
Jesuitas, por não lhe ser possivel procurar outro abrigo, 
pela diligencia, que punham em prende-lo, estando já di­
vulgada a sua ausência do Recife ; mas o Governador man­
dou, a i9 do mesmo mez, cercar o Collegio, e no dia 24 
ordenou que a Infantaria o corresse duas vezes; e posto 
que em nenhuma achassem o Capitão, que procuravam, man­
dou reforçar o cerco por soldados da frota, commandados 
por José de Semôdo, seu Chefe ; e no dia 29, completando- 
se absolutamente o cerco, se prohibio que entrassem, nem 
Sacerdotes para dizerem Missa, e nem os Estudantes. A 
27 publicou 0 Governador um bando no Recife, ea  29 em 
Olinda, declarando os pronunciados na devassa do Ouvidor 
Bacalháo por inconfidentes, não tanto pelo crime que n'el- 
la lhes achára, sem embargo de que fosse o Juiz parte, 
como era, e partes fossem as testemunhas ; mas por vonta­
de, empenho, e parecer do Secretario Antonio Barboza de 
Uma, que deu todo o calor, e deu todo o conselho, para 
quede tal fórma se obrasse; tal era a ascendência que ad- 
querio em Pernambuco, sahindo de Portugal, sua patria, 
um pobre barbeiro de navalhas. O bando não só otferecia 
prêmio, a quem descobrisse os que abaixo se declara, como 
impunha a pena de inconfidente a quem os açoitasse. Eis 
os comprehendidos no Bando ; -- Capitão Cosme Bezerra Mou- 
teiro, seu filho do mesmo nome, seu irmão o Con^missarjo 
Geral Manoel '  ̂ ‘ "
vieira de Mello,
Fegueiredo,
e seu sobrinho o Sargento-mór Sebastião de Carvalho e 
Andrade, o Safgento-mór Mathias Vidal de Negreiros, eo  
Capitão-mór Mathias Coelho Barboza.

Duvidavam muitos da assistência do Capitão André Dias no 
Collegio ; porquanto, posto que sabiam todos da sua entrada 
n’elle, dizia-se que logo sahira para fóra, e n’aquella mesma 
noite se retirára em um cavallo, mas não pôde, nem lhes 
deram as guardas tempo para isto ; e o  Governador, a quem 
de dentro do Collegio os Padres Antonio de Abreu, Jeronymo

m
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Vellozo, e outros mandavam avisos, bem certo estava de que 
André Dias não tinha podido ausentar-se. E ainda os do 
cerco! nas vezes que correram o Collegio, fweram a mesma
certeza, posto o não achassem, pelos indícios d esses Pa­
dres, que, dizendo-lhes com a bocca, que o homisiado 
alli não estava, com os acenos das maos o descobriam, tal 
era a emulação, e a competência em todos os estados, que o 
que a uns parece bem, a outros desagrada, ainda que seja a 
custa dos encargos, que semelhantes matérias accuinulam, e 
do desabono de uma Religião tão autorisada, como a Com­
panhia, que, pelaprimeira vez, vio ^
por denuncia d'aquelles mesmos, que lhe ueviam tributar de
coro, e maior respeito. .  ̂ noriro

Era n’este tempo Reitor do Collegio de Olinda o Padre
Paulo Carneiro, natural de Pernambuco, que com prudência 
se houve n’estes movimentos; mas, como então chegasse da 
Bahia a succeder-lhe o Padre Francisco Camello, trazendo 
mais o cargo de Visitador, e fosse sempre por natureza li- 
songeiro, foi logo para a Cidade a ordenar como se fizesse 
a vontade do Governo, e se mudou o Padre 1 aulo Carneiio 
para o Recife, e elle o fez no outro dia com os mais Padres, 
entregando ao Senado as chaves, e o Collegio; e por então 
ficou só 0 Padre João Nogueira, e outro por companheiro, 
com encargo de que também fossem para baixo sem demora. 
Terceii a vez se correu o Collegio em 2 de Março corn a Inlan- 
taria do mar, e mais da terra que o cercava, indo o Enge­
nheiro com ferramenta, e com petrechos de escalarem as pa­
redes; e sendo rebuscado, e todos os interiores mais occul- 
tos, não foi possivel acharem o que buscavam; e dando-se ao. 
Governador parte d’esta diligencia exacta, que fizeram, nem 
por isso desistio do seu intento ; antes, mandando apertar o 
cerco mais, deu novas ordens, que o buscassem bem, por 
saber de sciencia certa estava dentro : tal era a noticia que 
lhe revelaram ; porque de ladrões de casa ninguém pude 
acautelar-se. E que interesses moveriam a estes delatado- 
res a uma acção tão irreverente, e tão escandalosa, em que 
elles, se bem a conhecessem, eram os mais abatidos?

Já n’este tempo o Padre João Nogueira, vendo o grande 
empenho do Governador, e qhe o Padre Camello, a cujo car­
go estava o fechar as portas da clausura, as abria para que as 
profanassem os seculares, e que desamparara o seu Collegio, 
tinha dado ordem a uma mina, secreta, e subterrânea, por 
onde o fugitivo se sahissé, fiando-a de alguns escravos con­
fidentes ; e tendo Já vencido o maior d’este trabalho, que 
com um dia maispodéra consummar-se, as instancias, e cha­
mados do (’amello, impondo-lhe sob pena de obdiencia, que 
se fosse, e deixasse o aíflicto ao desamparo, adulando assirn 
obsequioso as sem-razões do Governador, tão manifestas
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obrigaram o Padre a que fizesse romper a cava a sahir^fóra, 
pelos perigos, e necessidades, a que expunha o Capitão, fi­
cando dentro ; e quando se rompeu n'aquolla noite foi a des­
graça serem um caminho, que junto do muro corre do pateo 
para as Classes, podendo com pouco mais ir dar no mato, 
onde a aberta se não visse ; mas, sendo ern parte tão patente, 
deu claro indicio do que até então fora suspeita ; e confir­
mou esta o que na noite d’antes sucedeu com um negro dos 
que ficaram no Collegio, que, querendo sahir fóra a procurar 
viveres, foi preso pelos soldados, e mettido em tormentos 
confessou que o Capitão estava occulto no Collegio.

Com a descoberta da mina, que foi a 4 do mez de Março, 
poucas horas depois de retirar-se para o P»ecife o Padre João 
Nogueira, entraram os sitiantes dentro do Collegio a rebus­
ca-lo novamente, quando o Capitão já desesperado sahia do 
escondrijo, onde estava, e então o prenderam com tanto gosto 
dos Ofiiciaes, e contento, quanto até alli tinha sido a diligen­
cia de o buscarem. Entregue ao Ouvidor João Marques Baca- 
Iháo, e ao Juiz de fóra Paulo Carvalho, com toda a soldades­
ca, em seguimento foi para o Recife a correr primeiro as 
ruas todas, para que as vozes do Povo Farisaico o ac- 
clamassem, não vassallo confidente, como era; mas desleal, 
sem fé, como, pelas falsidades contra elle levantadas, o sup- 
punham. E depois do Governador ter satisfeito aos Masca­
tes, e a mais plebe, com este regosijo, o mandou para o 
Forte do Mar, em que até então esteve o Sargento-mórChristo- 
vão de Hollanda Cavalcanti, ao qual com a chegada d’este no­
vo preso, sem que o visse, mudaram de prisão para os quar­
téis junto dcj Palacio, onde estavam Estevão Soares de 
Aragão, e os dous Capitães Antonio Cavalcanti Bezerra, e 
André de Abril de Souza, que na Varzea foram presos.

CAPITULO XVII.

Trata-se da immunidade do Capitão André Dias de Figueiredo, O 
Stro-ento-mór Bernardo Vieira de Mello entrega-se a prisão. Ou-9
tras prisões se fazem.

1 7 l ‘i .
Estava exercendo o cargo de Vigário Geral em Pernam- 

bnco o boutor Antonio Cordozo de Souza Coutinho, natural 
do Rio de Janeiro ; e pondo em termos examinar, se valia ao 
preso a immunidade do Sagrado, donde o tiraram, foi com 
elle a faze-la o Juiz Paulo Carvalho, que mui facil achou não 
lhe valer, sem embargo da contraria opinião, que pela Igre­
ja 0 Vigário lhe mostrara ; e devendo ter-se em custodia, em

I
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quanto com mais o certo se julgava, esta se lhe deu no Forte- 
do-Mar em ferros ; por ser a prisão mais apartada, e na visi- 
nhança de seus maiores inimigos, que desejavam priva-ló 
(la vida, e sujeita-lo a rigores da mais cruenta tyrannia. O 
Reverendíssimo Bispo, intimidado de tantos falsos testemu­
nhos, que lhe tinham arguido, ( porque commummente a 
innocencia na bocca dos maos não tem desculpa ) largando 
a redea ao desenfreio da maldade, nenhumas demonstrações 
fez em acudir pelo desacato à Igreja, nem para que se lhe 
restituísse o privilegio, que a impulsos da violência lhe 
usurparam.

Em quanto a respeito dos outros, que culpados suppu- 
nham, se faziam contínuas consultas para prende-los, e em 
seus alcances andavam tropas a busca-Íos, teve Bernardo Vi­
eira de Mello noticia nos Palmares, onde estava, e tinha o seu 
presidio, de quanto se dispunha, o que o cul pavam também de 
inconfidente; e querendo desmentir a falsa opinião, que 
d’elle se formara, partio para o Recife a entregar-se prisio­
neiro, sem embargo das odiosas sem-razões, que já Sv>íírêra
quando a primeira vez foi preso ; e ainda raceioso de que' o
Camarão, por onde havia de passar, lhe não guardasse a 
homenagem, com que vinha, buscou de caminho ao Capitão- 
mór José de Barros Pimentel no Porto Calvo, e se lhe rendeu 
para que como primeira autoridade do lugar desse conta ao 
Governador, e do termo com que se sujeitava. Mas, como as 
acções honradas se não avaliam bem nos ânimos fementidos, 
o que d'esta sorte surtio, foi manda-lo no outro dia, 20 de 
Março, por chegar á noite, para o Forte do Brum; onde es­
teve até ser embarcado.

Bem poderam as experiencias passadas servir de melhor 
aviso a Bernardo Vieira para cautela; tanto mais, qdanto, sem 
desar de sua pessoa, podéra passar-se à parte da Bahia, íican- 
do-lhe entretanto mais comrnodo o caminho para o Rio de S. 
Francisco, onde, posto da outra banda, podéra dar-se por se­
guro pelas conveniências, que mais que muitas n’ella tinha, 
até ver as revoltas dos successos, que, sendo estes tão abomi­
náveis, não seguravam a sua duração : mas Deos cega o en­
tendimento dos homens, e os discursos para castigo de cul­
pas, que não lembram.

Como 0 pestilento contagio d’estas inquietações terrí­
veis abrangia toda a terra, por ordem do Ouvidor Bacalhao, 
sern culpa formada, nem devassa, se prenderam em Goianna 
com gente da Parahyba < que para isso como tão empenhado, 
se não negou da-la o Capitão-mór João da Maya ) em dias 
da Semana Santa o Sargeuto-mór Jorge Camello d  ̂Valcacer ; 
e querendo escapar fugindo, lhe quebraram um braço com 
um tiro, de muitos que lhe deram : e ao Capitão Antonio Ra- 
bello, em Quinta Feira Maior, ecom  elles o Capitão José de
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Barros Cavalcante, prendendo-o Gonçalo Ferreira, urn mu­
lato escravo, que fora de seu Pai, o Coronel Francisco de 
Barros. E porque os Capitães José da Fonseca, e Bartholo- 
meu Rodrigues Xaves, e o Alferes Antonio Alves de Oliveira, 
estranharam as prisões serem feitas em tal tempo, lhes re­
sultou d’esta compaixão ficarem quasi mortos pelas pancadas 
que contra elles descarregaram. E chegando os tres que 
foram presos, a 4 de .\bril, à Praça do Recife, deram aos seus 
moradores o primeiro desenfado, pelas ruas, das boas vindas, 
com que os saudaram como gentio rústico^ sem culto, nem 
conhecimento de vileza aquelles, que tão afoitos ás portas, 
e as janellas sahiam a despreza-los : d’ahi se remetteram 
para a semitumba do Forte das Cinco Pontas, onde em ferros 
estiveram seis mezes, e com outros apertos mais, até que 
por dinheiro se remiram, e foram soltos : ao Capitão José 
de Barros custou a liberdade mais de oito mil cruzados I 

E na mesma Semana Santa, Gonçalo Ferreira, Gabo de 
uma tropa dos bandoleiros de que era Chefe Manoel Gonçal­
ves Tunda-cumhe, com ella foi ao Caricé, a mover os d’a- 
quelle lugar a seu dominio, porém não o conseguio ; e le­
vando já um d'elles preso, de caminho quiz fazer o mesmo a 
um Manoel Correia, e a outro seu irmão, a quem achou jogan­
do com Estevão Borges, o Toque-emboque; (*J para o que, met- 
tendo as armas de fogo ao rosto em modo de rende-los, e sem 
d’elles aguardarem qual fosse o seu comedimento, disparando- 
as, feriram gravemente a Manoel Correia, que ainda assim fe- 

, rido pôde, fugindo, retirar-se; mas a seu irmão deixaram 
I logo morto. Estevão Borges respondeu n’aquelle repentino 
• susto com um tiro, com o qual matou a Gonçalo Ferreira.
: Os que seguiam a este, em vingança da morte do seu Cabo, 

mataram ao preso que levavam, e ao Pai de Manoel Correia, 
homem já velho : e no outro dia, sahindo ao encontro do en­
terro dos tres mortos, que iam a sepultar-se na Capella de 
Nossa Senhora do Pilar, cortaram ás cordas das redes em que 
os conduziam, e deram ponta-pés, e couces nos cadaveres ! I 

O Padre Leandro Ferreira d’Azevedo, todo parcial dos do 
Recife, e por isso pelos dos ranchos do Sipó empenhadissimo, 
sentindo das mortes só a que a Gonçalo Ferreira alli se dera, 

i animando aos amigos, em modo de os consolar, e consolar- 
g se, dizia, com voz de Missionário prégador, que piamente se 
!; devia crer, que a alma d’aquelle varão se salvàra, e fora 
I para a Gloria, por morrer em tal tempo, e em tal semana.
 ̂ Não tirava de premissas taes má consequência o Sacerdote, 
deduzindo poder-se, pela Santidade do tempo, salvar um pec-
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( * ) Toque-emboque; jogo de bola com arco, 
TOMO IV. 2 4 .
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“ S o e r c i r ç a lv e s “ C d t c u m b e ,  de quem já fallei em 
outro rp H u ló , qlando dei "olioias dossuccessos deGomnna^
tornou-sc celebre : parece-me vem
amil miem elle era, e o seu estado; para que se v^jam os
Z r ím e n t is ,  que beostoma P » -
mens aue ingratos não sabem conhecer os seus lavore^. iii d 
rsti smeito um homem rústico, e grosseiro, de 'dade ja 
maior qui do Reino de Portugal tinha ha annos vindo
para esta terra, trazendo da sua, P ° t ' 
Ltilada no rosto , ou para que a si se nao aesconne 
cesse ou para que por ella fosse conhecido ; mas dizia 
Tue pir usar do ollicio de parteira : e para disfarça-la 
de algum modo, conservava os seus bigodes, ou musta-
chos em tempo que ninguém fazia caso d elles, Buscando 
S s  d”  poíeV a2commodar-se, fez em Goianna assen o de 
feitor por seu salarie, em casa do Sargento-Moi Mathias 
Vidaf afim de no serviço dirigir os negros; mas estes, 
conspVando-se contra elle em certo dia, lhe deram uma pisa 
de pancadas, que na etiopica lingoa chamam « M a  » e o  
lugar onde lhe deram chama-se « Cumõe, « Como se fez o caso 
publico, por antonomasia lhe chamavanri o Tunda-cumbe, e 
sendo por este nome de todos conhecido, como quem faz 
do sambenito gala, quiz do modo, que era apellidado, ape ­
lidar-se. D’ahi se foi para a Freguezia da \ai zea, e nclla 
esteve com o mesmo exercicio de leitor do Capitao Lourenço 
da Cunha Moreno, e depois tornou para Goianna, e se fez al­
mocreve de peixe, indo, com uma besta, a busca-lo pelas 
praias, e pelas portas dos moradores a vende-lo : n esta or­
dem de vida se manteve, até que succedeu o levante do Re- 
cife. em que com o dinheiro que lhe deram o elegeram ca- 
beca de 18 facinoras mulatos, e mamelucos, vagabundos, 
nue por ladrões, e homicidas andavam criminosos, para aju­
darem aos levantados : e não sendo a vida ma para vadios de 
tanta consciência como estes, com seguros para usarem das 
licenças costumadas, em breve fez urn Terço de 500 com ou­
tros que se lhe aggregaram. Bem sabiam os que para tal dig­
nidade 0 elegeram, que crime era ser cabeça de foragidos ; 
mas, como para favorecerem, e ajudarem os do Recile, a de­
sejavam, e este homem por bruto não discursava n este caso, 
deram-lhe a entender, que por fazerem d’elle muito conceito 
o assignalavam, e elle se deu por sastisfeito da eleição, jui- 
gando-aa seu merecimento mui devida. Masa razao certa toi
® 1 ___l i . ,  I K o c  c n r » í > A n

N;ganao-aa seu merecimenuj mui ucvivia.
porque, quando por volta da fortuna mal lhes succedesse,,. . «i
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pouco se perdia, que elle fosse o que pagasse. Vio-se, po- 
rem, d’ella tão favorecido, que aquelles que por aventureiro 
lhe deram os seus votos, inveja depois da sorte lhe teriam • 
pois 0 Governador, inteirado bem d’elle, e de seu trato, da 
parte de Sua Magestade lhe deu as congratulações de quanto 
obrara, e com o posto de Coronel, e avisos de um habito 
mandou-lhe polvora, bala, e muitas armas, sem lha estra­
nhar, nem lhe fazer cargo das mortes, roubos, desacates, que 
por aquella Capitania, e pelas mais executara; porque ia a 
conserva-lo, para o mais que por sua ordem em desolação de 
l ernambuco queria que se fizesse, como por partes no ciue 
se segue se irá vendo. ^

Depravados se fazem alguns homens em seus vicios, e 
sem se correrem do que fazem, correm-se de que se diga o 
que elles fazem: e vem a ser para os taes maior injuria dizer- 
se 0 mal que obraram, do que presistirem em obra-lo sem 
reouço. Estava o Governador perpetrando violências, e in- 
justips claramente conhecidas contra as ordens Reaes, como 
ahsoluto; e d’este seu proceder, que era mao, não se corria, 
corna-se porem de que, conhecendo-se, que o era, se dissesse 
que n elle se fallasse : quiz com ameaças de rigores tapar 
a hocca a todos, pondo-lhes preceitos coercitivos ; e supposto 
que em desvanecimento era tao louco, que presumia dever- 
me subordinação c mesmo Bispo, remetteu-se a escrevera 
carta, que se segue, aos do Reverendo Cabido, da qual não 
continua aqui a resposta, porque, como os mais d’elles eram 
da parcialidade do Recifo, não foi tanto ao pé da lettra, como 
devêra ser, se taes não fossem.

Carta do Governador ao Ueverendo Cabido de Olinda.

« Como por todos os caminhos desejo evitar quaesquer 
« alterações, que o Demonio intente fulminar nos ânimos, e 

1« corações d estes traidores, que andam ausentes, e tenho 
j« declarado por criminosos de lesa Magestade, por um bando,
« que consta a Vs. Ss., devo buscar todos os meios da jus- 
« tiça, e da caridade conducentes a este fim ; e como um 
« dos mais proporcionados seja valer me da fidelidade, zelo,
« virtude, que se acha n’esse lllrn. Cabido, peço a Vs. Ss. da 
'< minha parte, e em nome de El-Rei Nosío Senhor lhe or- 
« deno, que em Cabido pleno façam presente a todos esses 
« Capitulares, não consintam que em suas presenças qual- 
« quer pessoa, que seja, Ecciesiastica, ou secular, falleou 
« contradiga as disposições pendentes, que por mim, ou 
« pelos Ministros Régios se ordenam a execução do sobre- 
« dito fim; antes, com o zelo que se deve achar em tão grandes 
< dignidades, e tao fieis Vi^ssallos de Sua Magestade, evitem 
* «dissuadam qualquer perturbação, que por algum carni-
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.  nho se possa fulminar, trabalhando quanto m s j ô r  ^os- 
,< sivel, para quo '"troduzam nos coraço^-^ û  ^
« lidade, e veneração, que se Senhor natural,
« poderoso Senhor n. toao 5 nosso
« à conservação d este > I ’ j|[„ Cabido espero
,. estes seus Vassallos : e <te ‘ «do esse llim.
« que assim o façam, e peçam ^ D f  ® e>n sujs 
„ crilicios : e de tudo o que ,°hrane‘n "  t s t ^ ^
« conta e P' r̂te mu. \ on fo  mf o P.-ôcedimcnto
« Guarde, para Ih o agi^adecer, coii . ^

(t Felis José Maçhado. »

a

desculpa, e’ o fisco Real a perda do mais, de que a sua pouca

°  j o l T d a  M ota, C hefe  q u e  fo i d o s  d o  lev a n te  d o  R e c ife , e 
. „ r  isso  r a u M e n te  d e  q u em  o  G ov ern a d or m u ito  se fiava, 
Foi pofelle " á o  e m ^ 9  d e  A bril p o r  C a p itu o -m o ^ P ^ ™  
C oia n n a , c o m  40 h o m e n s  p a g o s , para  c o m  a
piimhp nuc era a parcial, reduzir toda aquella Capitania a 
s r l c e n r .  e fitou a cargo das Companhias de Olinda ii-em 
pnlrar de uuarda no Recife, onde o Governador tinha a sua 
assistência para que no descommodo de ausentes dos seus
quartéis, o’u*^suas\asas, pagassem a «PP"»'«;"^,^^; rJcal-am 
L s  Masiates quando levantados, e com q«« ^ "h. fica.am_ 
para como contrários se tratarem ; e ‘ uo as cUras s . desco 
bria pela parte dos que, sem >hes valer desculpa estav , 
eelo nue foram por sediciosos conhecidos, que em toaas as 
Fccasiões que se offerecerani " « “ hum reparo punha em ex­
plicar-se por modos, que Pn^«!®« ®ramarâ ^̂hem se vio nas armas, e munições, com que <>marao, por
ser d’aquella seita, forneceu; fazendo
Tiinda-piimbe e dando-lhe o louvor de ser so o seuiegí
mento, e o do Recife de Vassallos de El-Rei, sendo d^^  ̂ n
outro OS serviços taes como ® qareentos-

A 25 do mesmo mez de Abril, foram 
mores ChristovãodeHollandaCavalcanti, aq
Aragão,e os Capitães Antonio Bezerra, e 
Souza, que por i’̂ confidentes na Varzea se pren(^ , P
que os dous Capitães por pobres nao tinham com que pa^ar.

' Pwi
It-

Ĉ!c/
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a mora. Estevão Soares era necessário para algum alvitre, 
de que se queixaram seus Patrícios : só o Sargento-mór 
Christovão de Hollanda com dezoito caixas de assucar, que 
enviou sua mulher D. Anna de Azevedo, teve por este modo 
absolvição da culpa ; e quem lhe deu a desculpa de ser com 
esta pena ? E o que se póde presumir do Governador, e dos 
Ministros, que em tão pouco pozeram a inconfidência ? Oq 

 ̂ que justiça poderia ser aquella, que na gravidade d’este crime 
‘d formou para o seu interesse o seu melhor negocio ? Tal era o 
lí] niisero estado a que ficou Pernambuco reduzido !

Havia-se o Governador desgostado do que obrára o 
ígPadre João Nogueira, porque só se agradava dos que lhe da- 
livam os amens nas voluntárias determinações de sua desor- 
íldenada natureza; e por isso fez com que o Visitador o mandasse 
k para a Bahia em umaSumaca, que a 4 de Maio partiodo Recife,I e não foi muito que o religioso zelo d'este Reverendo tivesse o 
i prêmio de um degredo repentino, se pela detestável inclina­

ção de um sacrilege tyranno se dispunha, por não ser a vez pri- 
, a meira que igual recompensa deram outros taes a obras se- 
i melhantes. Mas, em recompensa, quando chegou a Bahia foi 
í mui bem recebido do seu Provincial, e dos mais religiosos, 

que lhe deram os parabéns de tudo quanto ern defesa do 
1 preso tinha feito, e pelo contrario se estranhou ao Camello 

haver-se, sendo o Reitor, com tanta singeleza, ou, para me- 
fllhor dizer, tanto refolho. E pela irregularidade em que o 
ti julgaram estar incurso, se remetteu ao seu confessor licen- 
f ça para que n’ella o dispensasse, em quanto se dava parte a 
í Roma para o mais, que de lá se dispozesse.

CAPITULO XVIII.
I í
'S: Pernambuco dividido em parcialilades. Os fugitidos perseguidos resol- 
I vem—se resistir : mas desistem da empreza. Um mulato trahe os per-'I
j seguidos. Tristes circumstancias d’estes.

f í

’ í - '>0 í

■ ■

1712.
Uma das cousas, em que o demonio apurou mais os ar­

dis de seus enredos, para continuarem os odios, e as guer­
ras em Pernambuco, foi a divisão em que duas parcialidades, 
deixaram toda a gented’esta terra ; tanto a que seguia a parte 
do Recife, como a outra da Nobreza, moveram para isto os âni­
mos de todos de tal sorte, que pais e filhos, maridos e 
mulheres, irmãos em fim, amigos e parentes ; e do mesmo 
modo brancos e pretos, grandes e pequenos, machos e fe- 
meas, eram nas opiniões por uma, e outra parte tão diversos, 
e encontrados, que se não dava meio de poderem concordar,
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sem embargo de que os princípios dos do Recife fossem 
falsos, e as proposições errôneas, os argumentos sophisticos, 
os pretextos apparentes, as falsidades conhecidas, as menti­
ras notorias, os enganos descobertos, e os erros finalmente 
manifestos. E porque o caboclo Camarão da parte do Sul 
em Una, com o séquito que tinha, e em Goianna para o 
Norte o Tunda-cumbe, com o seu rancho dos que moravam 
no lugar, que chamam Sipó, e outros muitos que o seguiam, 
tomaram 0 partido dos do Recife; a todos estes parciaes, ou 
chamavam Camarões, ou Tunda-cumbes, ouSipós, que omes- 
val que Tunda-cumbes ; mas com a differença deque os mora­
dores da banda de Goianna não usavam do nome de Camarões 

lhes ficarem mais perto os do Sipó, e Tunda-cumbe ;por
eo  mesmo faziam os que mais se avizinhavam ao Camarão, 
que não se appellidavam Tunda-cumbes, nem Sipós, mas Ca­
marões, e aos que seguiram a Nobreza, ou chamavam da No 
breza, ou pés-rapados. Este nome se lhe deu, porque os d’este 
partido, havendo de tomar armas, punham-se logo descalços 
e á ligeira, para com menos embaraço as manearem ; e assim 
eram conhecidos por destros n’ellas, e muito valorosos : d’ es­
ta sorte os que eram da parte da Nobreza chamavam-se — 
Nobrezttf ou pcs-rapados, e os que eram pelos do Recife — Ca­
marões, Tunda-cumbes, ou Sipós.

Não eram para tolerar-se as pressas, e os apertos em que 
se viam os homens, à vista dos excessos que o Governador 
fazia para prende-los, ou fosse pela força, ,mandando em seu
alcance tropas, que os perseguissem, ou por engano, como

r-'

por esse quiz prender ao Capitão-mór Mathias Coelho, antes 
que pelo Rando o seu su[>posto crime fosse descoberto, es­
crevendo-lhe uma carta, em que lhe assegurava o socego, com" 
que podia estar em sua casa ; e logo no outro dia o man­
dou prender, e sem duvida seria preso se esse mesmo avi­
so 0 não fizera acautelado, pondo-o em desconfiança tan­
ta urbanidade. Que infame Governador!

O Ca|)itão-mór Antonio Borges Uchôa, que estava ser­
vindo de Vereador na Gamara de Olinda, receioso de que, como 
aos mais, sem culpa o houvessem por culpado, deixando, por 
conselho de um amigo seu, essa assistência, foi occultamen- 
te em alcance de seu irmão Alvaro Barbalho Feio, que havia 
partido para as Minas, e não tendo feito pouco em alcança-lo, 
sem cair no risco a que se expoz, unindo-se ambos, se au­
sentaram .para ficarem ao menos mais longe, por então, de 
tantas perturbações ; mas em seu seguimento correndo iam 
as desgraças.

Era a sua mesma Nobre7.a quem mais se oppunha aos 
homens Nolnes, alvo dos invejosos Mascates, e Ministros, que 
queriam contrasta-los, e abate-los, para que mais soltos con-
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bre era a maior culpa, e a infamia mais vil para corn elles ; os 
que corn o peso d’esta carga se sentiamopprimidos, sem a de­
porem, pelas mais incultas brenhas tratavam de esconder-se, 
e ainda assim nào se davam por seguros com toda a diligencia, 
que punham em resguardar-se ; porque o odio, seu fiscal, que 
os acusava, nem dos espessos matos, a que tinham apellado, 
salvo conducto lhe permittiam que tivessem.

Peregrinos pelos bosques, e desterrados de suas casas 
andavam os naturaes de Pernambuco, eos estranhos n’ellas, 
por ficarem aodesamparo, dando assaltos, e fazendo insuppor- 
taveis avarias, a que mal podéra dar passagem a paciência 
mais soffrida, quanto mais o brio e o valor dos animosos co­
rações Pernambucanos ; se os não intimidàra a infamia de 
traidores ( posto que repugnante à sua fé, e muito incompati- 
vel ) de que os que realhiente o eram os accusavam. Fugiam 
por temor não da calumnia em quanto ao ser que tinha, que 
era falso, mas porque jà outros innocentes, por falsas accu- 
sações, tiveram a sorte dos culpados ; e he mais certo 
quando para abona-las concorrem como n'esta. Tribunos, e 
Magistrados, com toda a mais iniqua, e malévola cohorte, que 
os excita. Eram da quadrilha detestável do Tunda-cumbe 
os mais afoitos em seus desaforos, por trazerem as licenças 
lá de longe, e a dous principios absolutos, respectivos ; o 
primeiro o da innata(-‘‘) vileza sua propria, e màdoutrina, que 
a furtar, e matar os adestrava ; e o segundo a vontade que 
conheciam em quem lhes dava as ordens, e os mandava con­
tra os de fóra. N’estas duas bases se sustinha toda a machi­
na das maldades d'aquella vil, epifia canalha vagabunda, que 
para terror, e desprezo das pessoas, e familias mais honestas 

■ e mais graves, em um corpo se compunha, com permissão 
de entrar este pelas fazendas, e moradas destituidas do po- 

; der, que as defendesse, a descompo-las, e rouba-Ias, como 
; por cflicio ; sem respeitos a Nobreza de seus donos, nem ao 
I decoro das venerandas matronas, n’ellas assistentes sem ar­
mas, sem forças e sem soccorro algum que as amparasse.

(̂ ) No pi oemio d'este Livro IX já declarei, que a redacção d’el­
le, ou da historia dos Mascates, não he minha, eque eu, cingindo- 
ine á regra que me havia prescripto, apenas toquei levemente 
em alguns periodos, ou nimiamente escuros, ou absolutamente 
inúteis, conservando todavia o typo, as idéias, e o estylo de seu 
autor ; comtudo rogo ainda ao benevolo leitor, que, quando 
fôr lendo este Livro IX das minhas Memórias, se digne attender, 
que, sendo o fim principal de meu trabalho dar subsidios para 
a Historia, eu não devia prescindir de minuciosidades, princi­
palmente sobre factos, que a imprensa nunca publicou ; e nem 
mesmo alterar a redacção de tal sorte, que mais parecesse mi­
nha, do que d’aquelle que escreveu ha mais de um século.
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Tsta era d'este bandoleiro, e seus sequazes a alegre e conten- 
fe  vid^ q u e  passavam a golpes, e a despstos da triste vida, 
que os nSbres homens pelos matos
cego sem descanso, e sem repouso ; servindo-lhes de incen 

para a pena, e para a magoa o violento repudio, e ^esar"" 
paro^de suas filhas donzellas, e mulheres, a quem, sem lhesnoderem valer, nem serem bons, tinham deixado.
 ̂ Da parte do Sul, do mesmo modo procedia o Camarao 
com 0 Terço dos seus índios iguaes apertos, e absurdos, 
eommettendVos sem que lh’o prohib.ssem Por ̂
de seu escandaloso movimeuto soberano. E pjidendo dar se,
não se deu por desobrigado de obediencia tao injusta ; por- 
aue n’ella levava o passaporte para os estragos, íurtos, rou- 
2os e rapinas, que tanto que sentir, e perda deram a quan­
tos ’ esbulharam N’este aperto se poz o pacifico soeego dos 
nobres moradores, que só com fugirem d aquella hostil, 
rdesprezivel gente, poderam de outras maiores desgraças se

Capitães Leão Falcão de Sá, Francisco Cavalcanti de 
Albuquerque, seu Cunhado, e José Fernandes da Silva, enten­
dendo que em se remontar estariam mais seguros, tomaram 
a derrota do Sertão para os Cariris, onde se lhes deu noticia 
flevada por um homem, que depois d’elles fôra para cima, ( 
de que as prisões se tinham moderado, e tudo estava ja com 
mais soeego : contentes com esta nova desceram para o Reci­
fe e antes que chegassem às suas casas, tiveram^o desengano 
de estarem ainda como d'antes. Desceu o Capitao Francisco 
Cavalcanti a informar-se de seus irmãos, de alguns paren­
tes e amigos, e a todos achou desesperados, e com intento de 
se armarem em um corpo, para resistir ao Tunda-cumbe, se 
os buscasse ; e para assim terem lugar de fazer por escripto ao 
Governador seu requerimento, afim de que pozesse termos nos 
excessos d’aquelles bandoleiros, que os perturbavam e a to- 
(1b. tcrrâ.

Sabida esta resolução, vieram logo os Capitães Leão Fal­
cão e José Fernandes," e cornmunicando-se com os Capitães- 
móres João de Barros Rego, que andava escondido pelo mato, 
e João Cavalcanti de Albuquerque, seu Cunhado, e com ou­
tros assentaram ser só este o unico remedio, em tanto aper­
to e em tanto desamparo. E para isso resolveram dar par­
te’ ao Sargento-mor Mathias Vidal de Negreiros, partindo 
lo' '̂o paraa Parahyba os CapitaesSalvador Tavares daFonseca, 
e Isidoro Lopes de Madeira a avisa-lo; mas, como achassem 
a terra revolta, com sentinellas tomadas as estradas, e elle por 
esta mesma causa ausente, e João da Maia fazendo cuida­
doso estudo para colhe-lo, difiicultou-se o meio de fallar- 
Ihe, e só 0 fizeram com seu genro Martinho de Bulhões, 
que prometteu mandar dentro de 8 dias a resposta, e com es-

Hí:'.

hn.
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taesperança e com grande cautela, para queosiiao prendes­
sem, se voltaram os dous mensageiros.

Inutil porém foi toda esta diligencia, porque Mathias 
Vidal só tratava de cseonder-se, e de mais nada ; e no inter- 
vallo da demora foi preso João de Barros, ao qual em 28Í 
de Maio levaram do mato, onde se escondia, para a Ca­
pitanea da frota até o tempo d’esta dar a vela ; tendo sido des­
coberto por um homem de quem se conliava, e a quem violen­
taram })ara que o descobrisse. C antes de entrar em à Náo, 
passou pelas mesmas injurias, que os mais passaram, dos mo­
radores do Recife ; foi esta prisão, de todos os que seguiam a 
parte da Nobreza, tnui sentida, por cotdiecerem o seu zelo, 
talento, e valor; dotes que tanto o faziam mais amavel, quan­
to para o disposto era maior, e mais manifesta a sua falta. 
Arnmando-se com tmlo os companheiros ; que aos valorosos 
nem todos os revezes da fortuna acovardam ) diziam entre 
si, que em um homem não consistia dos mais o desempenho, 
nem porque faltasse frustavam-se as esperanças de poderem 
cons(‘guiis uas melhoras; e resolutos se dispunham a tomar, 
pelo seu credito cada qual, vingança das aftrontas, que a to­
dos se faziam.

João Cavalcanti, o de maior séquito, por sc'r Capitão-mór 
da boa gente deS. Antonio da Malta, que era í)iuita, assentou 
com os da conferência esperar que o provocassem, para ter 
na aceitação melhor desculpa, e no outro dia retirou-se pa­
ra 0 mato, deixando ordem a seu íilho José Cavalcanti que 
aos que fossem a busca-lo soccorresse com carne, e com fa­
rinha, 0 para isso estivesse apercebido, (diegararn muitos, 
mas um mulato, trahindo-o, em 10 de Junho avisou ao Go­
vernado'’ de que o mesmo Cavalcanti, seu cunhado Leão 
Falcão, e outros, movendo o povo, se levantaram

Antonio daSilva, Capitão-mói- de Igurassú, cuja fé foi 
sempre aos naturaes escrupulosa, fez o mesmo aviso ; e em 
resposta teve ordeiíi de rnaichar com toda a fi’eguezia contra 
os que malcinara. Da Praça o Sargento-mór iManoel de Oli­
veira de Miranda partio para a mesma parte com os soldados 
pagos; mas nada encontraram. De Goianna o Tunda-cumbe, 
por serem funcçõe.s semeliuintes muito prompto, e para se en­
grandecer de mais solícito, prendeu ao Capitão José Fernan­
des, que a Antonio da Silva ia aggregado, e posto que a este 
parecesse mal o termo, ea outros Cabos, e ditíerente satisfa­
ção pedisse aquella grosseria, do que o softVimento que ti­
veram, houve com tudo de ir preso até o Recife, onde chegan­
do nenhuma demora também houve em o soltarem.

D’este imaginário levante tirou o mesmo Capitão-mór de 
Iguarassú, como Juiz ordinário que então era d’essa Villa, 
uma devassa, e sem que d’ella contra alguém resultasse algu-<- 
ma culpa, fez demolir uma casa de vivenda das que tinha

TOMO IV .
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Padre Antonio Jorge Guerra, e seus irmãos em seu engenho^; 
a dous dos qoaes logo prendeu, porque a força quiz de incon- • 
fidentes dar-lhes o nome ; um, o Capitao Miguel Lopes, de­
pois de sete Inezes foi silto, achando-se sem crime ; e o < 
outro, João Alves, que estava em iguaes circumstancias, este­
ve dous annos na cadeia, e ahi lhe deu uma coT
por esta se teve d’elle piedade, para que na prisao se lhe con­
cedesse mais allivio. Destruiram d’este Padre, e de seus ir- 
mãos as tropas que os procuraram todas as lavouras, e quan-
S s tiÍiham na fazenda, e as boiadas ; e a
um d’elles mataram um crioulo de valor, tanto ,
CO como em talento. Prenderam a outros mais que em 17 de
Julho vieram para o Recife ; a saber, o Capitao Joao Luiz 
Correia, um seu filho, e outro sobrinho, deixando-lhe pri­
meiro a casa rasa ; sua mulher e uma filha postas na rua, e 
roubado quanto tinha no seu engenho. Arrasaram mais as 
casas de dous moradores, Matheus Ferreira, e Antonio de 
Souza : e n’esta volta se mandou pôr fogo a casa do Capitao- 
mór Mathias Coelho, e ao seu engenho 1 í^^colheram-se as 
tropas levando com sigo presos, alem dos referidos, ao Alt^ 
res Diogo Carvalho Maciel, e très mais : era um d elles um 
mulato do Capitão Leão Falcão, que no mesmo dia que che­
gou ao Recife 0 tratearam por acompanhar a seu Sr. que 
n’esta occasião pôde fugir dos alcances de Manoel Barboza, 
depois dos alvitres, que d’elle ao Governador havia dado.

Com as alterações d’esta borrasca deu á costa o Padre 
Antonio Jorge, sendo obrigado a estar dous annos retirado 
do commercio dos homens, fugindo de ser visto, que era o 
mesmo deixar-se ver, que ser preso ; porque, supposto o Re­
verendo Bispo sabia o não culparam na devassa que a reque­
rimento do mesmo Padre mandou se lhe tirasse, como pa­
ra satisfazer ao Governador deu ordem que o prendessem, 
não tinha valor de retrata-la, por mais e mais que a razao, 
e a justiça o persuadissem. Fugiam de recolhe-lo seus paren­
tes, e só se fiava dos amigos, occulto por bosques, e retiros, 
dando-se-lhe o sustento as escondidas, e nas mudanças de 
um para outros lugares, para furtar os motivos de suspei­
ta ; passou noites tenebrosas por caminhos horrendos, lamei- > 
ros, e rios cheios, com riscos evidentes a cada passo, molha­
do, frio, e mal alimentado, a pé descalço, sem fôrma de Sa­
cerdote, para que assim podesse ter disfarce ; e sobre tudo 
falto de saude, e a ponto de morrer ao desamparo, por lhe 
ser impossivel o curar-se. Mas, como a fortuna, permittin- 
do-o Deos, ajuda os ânimos,, foi-se a Araripe em uma noite 
occultamente como andava, e o Licenciado Manoel de Fa­
ria lhe fez graça de remedies, que foi tomar ao engenho do iii, 
Penêdo em casa do Padre Antonio Dias de Villela ; esuppos- m 
to lhe foram necessários dous resguardes, em tempo que um
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SÓ lhe era custoso, tanto do medicamento, cornio de alvitrei- 
nos corao ambos os tivesse vigilantes, sahio dahi são para a 
campanha a encher o curso do seu lado, que para completar 
ainda (allava.

O Capitão Leão Falcão andou da mesma sorte, por des­
tino fatal, très annos sempre à noite ; e eram as diligencias 
taes para prende-lo, que em nenhuma parte se tinha por se­
guro, porque igualmente com elle era culpado quem para 
0 livrar lhe désse fuga : e como o seu arrojo o fazia ser temido, 
e esse temor era a cansa de que com mais veras o buscassem, 
os dias para elle eram noites, e estas nos caminhos passava, 
solitário, e ás escuras, sulcando lamas, escorrendo aguas; 
effeitos, que a inclemência do inverno produzira. Todos es­
tes passos, ainda com taes descommodos, lhe eram necessa- 
irios, para haver noticia dos que contra elle se moviam, e do 
mais que pelo mundo sc passava. Algumas vezes lhe succe- 
deu, n’estas andadas, topar-se com o Padre Antonio Jorge, seu 
amigo, ou com algumas outras pessoas que na mesma pe­
regrinação eram consortes ; e foi na Cidade de Olinda onde 
mais certos tiveram os encontros, nas casas dos que em to­
dos os trabalhos lhes haviam sido confidentes. Ahi de ou­
tros particulares seus amigos a quem a adversidade mutua 
os escondèra, foram, por casual concurso, visitados, e entre 
o sentimento de successes tão oppostos, se davam os para­
béns por se avistarem.

CAPITULO XIX.

-9.Morte de Pedro de Xiiina. Vinda dos Ouvidores da Parahyba e Alagoas, 
por chamado do Governador. Prisão dos filhos de Cosme Bezerra, 
Bando contra este, e em favor de Mathias Vidal.

1712.
São a vida, e a morte espelhos, em que uma e outra se 

retratam; e assim não póde acabar bem quem sempre viveu 
! mal, e nem morrer mal o que em toda vida obrara bem.

• t Da morte de Pedro de Lima se póde colligir qual fosse a sua 
I vida : e d’esta se dava a conhecer, qual por fim viria a ser 
j sua morte. Foi este um mulato desalmado, ou porque tives- 

13 se esta condição por natureza, ou porque o seu exercicio 
1 lh’a mudara ; Cabo dos foragidos do Tunda-cumbe, e com- 
«panheiro de Gonçalo Ferreira nos assaltos, fora o terror de 
. Goianna, e das mais Capitanias, onde se viram as extorsões, 
T mortes, roubos, e outras desenvolturas, que, com immodera- 
.! das licenças, obrou de sua absoluta litierdade, dando muito 
'ique sentir aos que lhes não era possivel defendererri-se. A
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este mataram á espingarda em 2 de Julho, e acabou sem
confissão, pagando assim 0 que á tantos sem causa havia
feito ; e não he muito que quem viveu tocia a vida com es­
trondo, viesse acaba-la com estouro. Mas, nem .com esse 
exemplo se acabaram os insultos de sua quadrilha, que lo- 
ram continuando como dantes, o  homicida se diz fôra um 
crioulo conhecido pelo Chico do Capitão Nicolao Pereira, 
morador em Iguarassú, que, sem andar acompanhado, era, 
pelos desaforos que fazia, mais temido, do que o Tunda-cum- 
be • e por isso o mandou o Ouvidor Bacalhao matar pelo Ca­
pitão de Campo Manoel da Costa, que com outims do seu sé­
quito, debaixo de todo o receio com que se dispozeram a 
busca-lo, lhe atiraram, e cortando-lhe a cabeça, a levaram 
para a Cidade de Olinda, e d’alli para o Recife ao Ou^vidor, 
que de a ver se deu por satisfeito, dando de graliíicaçao |
quatro mil réis ao que lh’a apresentara ! '

Tão entranhavel era o odio, que o Governador contra os 
Nobres, e contra todos os oppostosaos do Recife, tinha con­
cebido, que a si proprio parece se offendia deocculta-lo ; e 
fazendo gala do poder para a vingança, soltou as velas a sua 
vontade. C sem que o movesse algum estimulo, prescindio 
de todos que lhe podessem despertar a consciência. Era o 
seu desejo acreditar-se de heróe, sem attender que os feitos 
heroicos nenhuma correlação tem com a tyranuia ; e que 
seus actos estavam tão longe de louvor, que aquelles que, 
por lisongeiros, lh’o attribuiam, não deixavam de calur 
em vitupério, pois obrava audacioso, cego, sem razao, sem 
zelo, sem fé, sem amor, e sem piedade, com refolho, com 
dolo, e com manifesta ambição de se enriquecer, e adqui­
rir thesouros por meios tão illicitos, tão cruéis, e tao escan­
dalosos, como era a ruina total de Pernambuco, nos créditos, 
nas honras, nas vidas, e nas fazendas de seus natur«aes : nada 
certamente tem isto de heroismo. Dominado por tão desor­
denadas paixões, intentou o (iovernador, para fazer acredi­
tadas as falsidades, que elle, e o iniquo Ministro attribuiram 
aos seus desaííectos, que se sentenciasse a devassa, e que os 
pronunciados fossem punidos como réos de lesa Magestade, 
antes que se conhecesse, e publicasse, que o não eram. Para 
este fim fez vir os Ouvidores da Parahyba, e das Alagoas, 
para, com o Ouvidor Bacalhao, e o Juiz de fóra, constituirem 
uma especie de relação, que condemnasse á morte todos os 
presos, e fossem estes justiçados incontinente, como era von­
tade dos Mascates, e affoitamente o prognosticavam. Veio 
com effeito da Parahyba o Ouvidor Jeronymo Corrêa do 
Amaral, em 18 de Junho, e a'6 de Julho chegou o das Alagoas, 
José Soares d’Acunha, e demoraram-se ambos até 10 do ul­
timo mez, dia em que se retiraram para os seus districtos, 
sem que nada se resolvesse sobre os presos; porque estes
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dous Ministros sustentaram, que sem expressa ordem d’EI- 
Rei, nem o Governador os podia chamar, e nem elles muito 
menos intrometterem-se no que^lhes não tocava Com esta re­
solução suspendeu-se a execução appetecida pelos Mascates, 
ecom  tanto empenho, que oíTereceram très mil cruzados em 
dinheiro ao Ouvidor das Alagoas, para que desse o seu voto, 
na forma que os do Recife requeriam, ou poraquelle preço 
lh’o compravam. Este Ministro honrado certificou, que assim 
o tinham peitado, e firmou o seu certificado com juramento, 
o que tudo foi enviado para Lisboa. He natural que com o 
da Parahyba se praticasse o mesmo.

Como em todas as Capitanias havia ordem de se proceder 
contra os que a má tenção, afeiando-lhes o crime, malsinára, 
não seguravam os longos, e os retiros a quem para os mais 
remotos se ausentava, porque, ou por temor de incorrer na 
mesma pena, ou porque quizcssem passar por mui puros, 
em toda parte encontravam os fugitivos quem os denuncias­
se. Para os sertões de Ceara Grande, tinham-se retirado 
para suas fazendas, o Capitão Cosme Bezerra Cavalcanti, e 
seus dous irmãos, André Cavalcanti, e Luiz Vidal, filhos do 
Capitão Cosme Bezerra Monteiro; e tendo d’elles noticia o 
Capitão Manoel da Rocha Lima, Commandante do Presidio 
que n'aquella Capitania se conservava, encarregou ao Coro­
nel João de Barros Braga para prende-los, e este com a Or­
denança, que se lhe deu, partie a fazer a diligencia. Mas 
um vaqueiro dos mesmos homens a quem Braga procurava, 
andando pelo campo, e vendo a tropa, que para a casa de seus 
amos se dirigia, correu no cavallo em que estava montado 
para avisa-los ; porém a tropa, fazendo-lhe fogo, ferio-lhe 
uma perna, e matou-lhe o cavallo, de maneira que não pôde 
dar 0 aviso. Entretanto um mulato chamado Barnabé, es­
cravo dos fugitivos, acodindo ao estrondo dos tiros, disparou 
a espingarda que trazia, e matou um da tropa, e os outros 
d'esta dando uma descarga o mataram também : então, in­
vestindo furiosos a casa, de dentro fez fogo o Capitão Cosme 
Bezerra, e matou um, e ferio a dous, e muito maior estrago 
faria se a tropa não lançasse fogo em roda da casa, que era 
de palha. Apenas a casa ardeu, os dous irmãos Luiz, e André 
sahiram, e entrega ram-se a prisão ; mas o Capitão Cosme se 
conservou dentro resistindo, até que, conhecendo que infalli- 
velmente morreria queimado, saltou de uma janella, mas 
ficando mui maltratado d’este salto, rendeu-se, e foi preso. A 
9 de Julho chegaram estes presos ao Recife, onde os Masca­
tes, e mais canalha os apuparam, e injuriaram quando em 
pleno dia passaram algemados pelas ruas. Pedindo o Capitão 
Cosme Bezerra ao Coronel que o conduzia preso o favor dy 
não passar de dia por Goianna, para que o não vissem en? 
ferros os que n’aquella Villa tantas vezes o tinham visto ira-
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punhar a vara de iuiz oídinario, prometteu-lhe o Coroiiel 
íazer este favor; mas infamemente regalou as viagens de tal 
sorte que passou com os presos pelo meio das ruas de 
Coianna em pleno dia, para serem escarnecidos, como foram 
pela canalha / ^

O Capitão M a n o e l d a  Rocha Lima, que tão solicito qujz 
parecer nas prisões d’estes irmãos, iuculeando-se mais leal 
que todos á custa da desgraça d’elles, para encobrir sem du­
vida a cobardia com que se vendèra aos moradores l‘ernam- 
bucanos, na occasião tio primeiro levante, quando por ordem 
do Governador Sebastião de Castro Caldas, com outros Ca­
pitães, e soldados do Recife ia prende-los, acabou apaixo­
nado, sem sacramentos, por llie lançarem em rosto essa co­
bardia.

Mas o Governador, não tendo conseguido a prisão do 
Sargento-inór Mathias Vidal, quiz aproveitar o geniodocil, e 
sincero dos Pernambucanos, tão pouco odiosos, quanto 
promptos a perdoar oíTensas a quem os busca, e lembrou-se, 
para prende-lo, do vil engano, que se lô no seguinte Bando.
u Felia José Machado de Mendonça Castro e VasconcelloSy do 

«  Conselho de Sua Maí/eslade, (jue Deos (juardCy Donatario do 
« Concelho e terras (Fentre líoineni e Cavado, Senhor das ca- 
(( sas de Castro, Vasconcellos, Barrozo, e dos solares d'ellas, 
« Alcaide-rnór de Moirão, Comniendador e dlcaide-niór das 
n Commendas e ViUas do Casal, e Seixo de Óbidos, Governa- 
(( dor de Pernambuco, e mais Capitanias annexas, &lc., 6lc..

« Porquanto pela devassa que mandei tirar a respeito 
« dos delinquentes que se achavam comprehendidos no infa- 
« me crime de incimíidencia, e de lesa Magestade, se não 
« acha culpado n’ella o Sargento-mór Mathias Vidal de Ne- 
« greiros, não obstante a ellicacia com que os seus emulos 
« pretenderam escurecer o seu bom procedimento, e honra- 
« dissimo termo, mas antes se verifica ser um dos mais fieis, 
tt e leaes Vassallosque tem Sua Magestade n’estas suas con- 
« quistas, que sabe imitar aquellas acções de fidelidade, que 
« tanto resplandeceram no seu memorável pai, e meu antigo 
« predecessor, o Senhor André Vidal de Negreiros, a cujo va- 
« lor, e lealdade deve todo Pernambuco a gloria de sua res- 
« tauração. E mal informado o mandei declarar no Bando 
« em que se nomearam os vevoltosos, e inconfidentes, e com 
« este escripto procedimento se acha o dito Sargento-mór, 
« com notável prejuizo do seu credito, honra, e reputação, 
« sendo tudo quanto se lhe imputou falso, e menos verdadei- 
« ro : portanto, hei por bem d'c o restituir ao seu antigo es- 

lado, e a aquellas honras, com que sempre conservou o 
<{ luzimento de sua pessoa. E mando se lhe entreguem to- 
« dos os seus bens moveis, e de raiz, que sc lhe tiverem se-
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c  questrado, sem objecção, nem duvida alguma : e poderá 
« livremente o dito Sargento-mór Mathias Vidal recolher-se 
« a sua casa, sem que haja pessoa, que lh’o encontre, nem 
« impida ; mas antes lhe darão todo o favor;, e ajuda deque 
M necessitar, para que assim o consiga. E para que seja pu- 
«  blica esta noticia, assim como foi manifesto o seu desdoi- 
« ro, e não padeça mais detrimento â pessoa de um tão bom, 
« e fiel Vassallo de Sua Magestade, se publicará este Bando 
« ao som de caixas n’esta Praça d'Olinda, e Recife, e nas 
« partes onde fôr necessário. Dado n’este Recife de Per- 
« nambuco, em 15 de Julho de 1712 Ricardo Ribeiro Monção, 
« OlRcial Maior da Secretaria o fez. O Secretario Antonio 
« Barbota de Lima, o fez escrever.

« Felis José Machado.
Eis 0 Bando que deixou suspensos a quantos o leram, e 

ouviram, e que ha bem pouco tempo'tinham lido> e ouvido 
outro Bando, declarando Vidal por traidor, e inconfidente / 
Não tardou, porém, muito que se descobrisse o fim infame, 
e vil d’esla burla. Vidal à vista d’este Bando approximou-se 
de sua casa, e ia apresentar-se quando seus amigos o adver­
tiram, que aquillo não era mais do que um laço, que o Go­
vernador armava para colhe-lo ; voltou Vidal para o seu re­
tiro ; mas ahi mesmo descoberto, a final foi preso, e tratado 
inhumanamente como seus illustres companheiros, dando 
d’esta sorte o Governador uma prova de quanto o temia, e de 
quão fraco era 0 seu poder. Que infamia / Que traição tão 
escandalosa !

Estando a Frota em vesperas de partir para Lisboa, o 
Governador mandou, no dia 12 de Julho, transferir de bordo 
para a Fortaleza das Cinco Pontas os presos, e entrega-los 
ao Alferes Luiz Braz Bezerra, que, ficando seu carcereiro, 
além de os conservar em ferros, se portou o mais cruelmente 
possivel, conservando-os incommunicaveis, e usando de todo 
o rigor, que lhes augmentasse os desgostos, e padeci­
mentos.

CAPITULO XIX.

Parte a Frota para Xiísboa, levando o Secretario, e outros empenhados 
contra a Xobreza. Copia de uma carta do Hio de Janeiro. N or­
tes do Juiz de Fòra, do Capitão mòr João de Barros, e do lietrado 
Ferreira. O Licenciado Bavid d ’Albuquerque, e outros são presos.

1712, e 1715.
Tempo era de sahir a Frota para fóra da barra, afim de 

esperar a da Bahia, que vinha na passagem encontra-la. 
Sahio a 22 de Julho, bem importante de mentiras, de falsos
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testemunhos em autos, e certidões, que reputavam todo Per­
nambuco culpado. O Governador, com tudo, receioso de 
que se descobrisse a verdade perante o Piei, e que em conse­
quência 0 demiltisse, prnvenio-se de certidões de Me<licos, 
que attestavam passnr elle rnui mal de saúde, embora todos 
o vissem gordo, e nedio, e lez publicar pelos seus, que com 
aquellas cerdidões mandava pedira sua demissão: mas o 
certo he, que elle taes certidões não remetteu, e so as pedio 
para illudir a gente de Pernambuco, no caso de chegar quem 
o mudasse. Enviou na Frota, para justificar na Corte o seu 
‘̂overno, o Capitão Antonio Barlmza de Lima, seu Secíetário, 

e um dos inslrumerdos das desgraças dos Pernambucanos, 
pretextando o Secretario que ia levar a Portugal uma filha 
para entrar Freira ; porém conheceu-se ser resolução to­
mada de novo, porque, estando a viagem da filha jà determi­
nada, e justa, elle tresdias ames da partida foi que se re­
solveu a ir, recebendo dos Mascates M mil cruzados de do­
nativo, além d’ordeni para receber mais se preciso fosse em 
Lisboa, tanto mais sendo o seu genio bem apropriado para 
estas intrigas, porque tão facil qual f.ucano se encarecia, 
como qual Protheo se fingia, e transformava. Levaram este 
malvado a Lisboa, não só o zelo pela causa dos Mascates, em 
que elle tanto figurava; mas ainda sobre tudo o seu genio 
ingrato, que em remuneração da grande estimação com que 
os iNobres o tratavam, quiz se conhecesse a vileza de seu 
animo, perseguindo-os tão desapiedadamente.

Necessidade havia de se multiplicarem em l îsboa os ac- 
cusadores dos Pernambucanos, para que mais bicilmente se 
acreditasse o que contra elles se dizia, e assim foi conve­
niente, que com o Secretario jiartissem igualmente na Frota 
dons Padres da Becolèta. ( O Ferrão, e seu companheiro) 
Ajuntaram se-ihe mais um llominico, e um Frade Furão de 
Goianiia, para abonar o Capitão-mór da Paraliyba, João da 
May a.

Dou a Frota a vela a *28 do Julho, por apparecer a da Ba­
hia, e seguindo o seu destino permittio Deos, que um tem­
poral desse com ella em Galiza, e que os Hes})anhóes, com os 
quaes estava Portugal em guerra despojassem os enviados 
dos Mascates de tudo quanto levavam, chegando depois á 
Lisboa, muito melhor do que mereciam, mas muito peior do 
que cuidavam.

Assim partio a Frota sern levar papel escripto em abono, 
ou desculpa da Nobreza, que queixosa andava, parte foragida, 
e parte em prisões ; tão grande eraa diligencia do Governa­
dor, e dos Mascates em impedir-lhe os meios de contradizer- 
tanta maldade, e de desmentir ao menos alguma parte do 
muito que contra ella se escrevia, e do que os enviados iam 
culpa-la. Abriam-se as cartas de negocio, corriara-se afe
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Tïialas, emfim uma tyrannica inquisição tirava toda a defesa 
aos Pernambucanos. Só o Reverendo Doutor Pedro Ferreira 
Brandão se dispoz n'esta frota a ir para Lisboa, obrigado pe­
las injustiças que ao Capitão Feliciano de Mello da Silva, seu 
padrasto, faziam, e por ter o Juiz de Fóra suspendido o de 
advogar ; porém nem por elle se pôde mandar carta que 
importasse, e fòra só a suspeita de que elle as levava bas­
tante, para o Governador lhe impedir a viagem !

Na mesma occasião foi também o Doutor Luiz de Valen- 
suela com a residência que o Desembargador Christovão Soa­
res lhe tirara, a tratar de seus despachos, purgando primei­
ro alguma culpa que ia n’ella.

Partio a frota, ficando em terra a maior parte dos Sol­
dados Europeos, e o Semédo seu Chefe, para guarda do Go­
vernador, que não confiava nos da terra, parecendo-lhe que 
ifaquelles tinha o seu receio melhor seguro, que como as 
suas obras eram más, ellas o faziam no temor outro Caim, 
porque outro Abel por elle estava feito Pernambuco. Não 
sabia de casa para a rua, sem que dos soldados Europeos 
fosse acompanhado, notando-lhe todos a improvidencia, por 
não saber dar a tanto medo algum desfarce ; e d’aqui veio 
arguir aleivoso, e queixar-se ao Rei falsamente, de que o que­
riam matar, e que lhe deram um tiro, abonando esta falsidade 
com attestações de testemunhas dignas, como elle, de ne­
nhuma fé

1res inimigos capitaes de Pernambuco eram o Governa­
dor, o Ouvidor, e o Juiz de Fóra, os quaes, tendo aqui as ri­
quezas, as abundancias, as honras, as venerações, as fortunas, 
e todas as mais glorias, de que em sua Patria se viram des-< 
herdados ; em satisfação das graças, que deviam tributar a 
Deos por estes benefícios, se armaram contra a terra que os 
favorecia, e contra os naturaes que os veneravam, para des­
trui-los, amando as falsidades, as aleivosias, e as discórdias, 
cegos pelos interesses mundanos ; podendo por meios mais 
honestos, e mais justos, com que a todos agradassem, conse­
guir 0 mesmo, sem tanto encargo.

D’esta sorte, sem termo procedendo, era a confusão 
geral, maior a pena, como succédé onde não ha ordem : e 
porque esta de todo se perdesse, foi a diligencia de enviar os 
quatro mensagueiros das más novas, e paranynphos das mal- 
dades a Lisboa, e em quanto estas lá se compunham com os 
enfeites de que as mentiras costumam adornar-se, ficavam 
cá de novo fabricando mais outras, com igual cuidado, 
e diligencia, que as primeiras, para se corroborarem umas 
com o credito das outras.

O Juiz de Fóra só com o desejo teve parte n’esta carre­
gação, porque uma hydropisiao tinha posto á borda da sepul­
tura. Não quiz confessar-se, para que talvez a morte, à vista 

TOMO IV. 26 .
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d'este acto, não se adiantasse, e no dia 28 de Agosto morreu

^^"^Hydmpico acabou o triste Bacharel tão sequioso 
como de dinheiro ; mendicante que nunca se vio farto po s 
em tanta appetencia laborando sempre viveu, f̂ ’̂^tohe qu 
só he rico, e abastado o que se
que mostra não carecer de mais. Herdeira f  cou a tena das 
riquezas, que tanto o allucinaram, e sem 
com os encargos, a ver, e conhecer que a so para
elle fôra de justiça, em pena de que devendo u:
a não fizera. Deu-se ao cadaver sepultura, e para Epitaphio
lhe fizeram a seguinte

■-Í Jí'

I ,çíí >‘

DECIMA.

Jaz debaixo d’um calháo,
Que he de pedreneira galho,
O defunto Juiz Carvalho 
Esperando o Bacalhào.
Da morte d’este marào,
Nenhum dos mortaes se queixe, 
Deixe andar o Mundo, deixe, 
Que a morte não acabou :
Se ella o Carvalho cortou 
Ind’ha de pescar o peixe. ( * )

Parece que tinham abjurado a fé, e o nome de Christãos 
os do Recife, e todos que os seguiram, como se vio na vida, 
e morte do Juiz deFóra, e agora se verá no que se segue. ^

O Padre Francisco Gonçalves Preto, Coadjutor que toi 
do Recife, teve um moço ( Manoel da Silva se chamava ) que 
era o seu agente, e cuidava de seus particulares : este moço 
deixou a companhia do Padre por motivos ponderosos e pas­
sou-se para 0 Rio de Janeiro, onde, vendo-se vizinho à morte, 
escreveu ao mesmo Padre a seguinte carta, na qual se vó per- 
feitamente qual era a consciência dos Mascates.

« Muitü Reverendo Padre Coadjutor Francisco Gonçalves 
« Preto. — Meu amo, e meu Senhor. Nosso Senhor dê a 
« Vmc. a vida, e saúde que desejo. Eu, meu Senhor, fico 
í( n’este Rio de Janeiro nas mãos de Deos, que parece foi sér­
ie vido viesse para esta terra para me salvar j porque a en- 
<c fermidade que me deu conheço, foram avisos do Céo \ P ^ ” 
« que, por onde pequei, por ahi me deu Nosso Senhor, c he 
« que a lingoa, e a garganta me apodreceram» Desenganado

( * ) Allusào ao Ouvidor Bacalhào.

D,ii
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H( dos reraedios humanos busquei os Divinos ; e mandei cha- 
f« mar o confessor, e Ihe declarei a minha consciência, e a 
« gravidade de peccados; o qual me aconselhou, e mandou 
« que sem fazer a diligencia que n’esta faço, me não podia 
« absolver, nem eu salvar-me, sem restituir o credito, fama, 
« e fazenda a Vmc. ; e juntamente o credito ao Senhor Bispo 
« d’essa terra, e de toda a Nobreza d’ella ; por um juramento 
« falso, que contra o dito senhor dei, contra toda a Nobreza, 
« e contra Vmc. por induzimento.

<c Meu Senhor, em quanto ao que toca a Vmc, fóra do 
« dito juramento, confesso diante de Deos, como quem está 
« para lhe dar contas em juizo, que obrigado do Padre Ma­
te noel Garcia, e do Padre José Teixeira, e do Reverendo Vi­
et gario do Recife, desacreditei a Vmc., levantando-lhe mui- 
« tos falsos testemunhos para com o Senhor Bispo, e aíTir- 
« mo, e confesso debaixo de juramento aos Santos Evange- 
« Ihos, que tudo quanto disse contra Vmc. ao Illustrissimo 
« Senhor Bispo, e a Manoel Corrêa, tudo he falso, e contra a 
« verdade, por assim me aconselharem os ditos a cima; e 
« tudo o mais que por sua industria, e de alguns homens do 

 ̂ « Recife, publiquei contra Vmc., vencido de medizeroM ei- 
i « rinho geral, e o Padre Manoel Garcia, que me haviam de 
■ « dar a Vara de Meirinho do Sertão, sem por isso eu lhes dar 
• « nada, e que o Padre José Teixeira, junto com elles, confir- 
I « maria tudo o que eu dissesse contra Vmc., e que d'esta 

« sorte Vmc. não havia de apparecer mais, porque a cama ia 
« bem feita; e que me vingasse da querella que Vmc. deu 
« contra mim, e que assim ficava eu senhor de tudo o que 
« Vmc. tivesse, e socegado com a mulata Maria, escrava de 
« Vmc., pois tinha já d’ella uma filha, e a tinha prenhe, e que 
« Vmc. a queria vender por este respeito. Incitado de tudo 
« isto, segui todas estas maldades, e roubei a Vmc. sua fa- 
« zenda, seu credito em tudo, como tenho confessado. Em 
« quanto a fazenda, já escrevi a Vmc. como lh’a restituia, 
« porque em cima de o roubar, dizia que Vmc. me devia, 
« sendo tudo quanto disse, e confesso falso, de que a Vmc. 
« humilde, e aos pés de Jesus Christo pesso me perdoe pelas 
« Chagas do mesmo Senhor.

« Sabendo d’isto os Mercadores do Recife d’esta minha 
({ inimizade, e enredo que tinha feito para com o Senhor 
« Bispo, me buscaram logo, e me pediram que de Vrnc. pu- 
« blicasse quanto mal podesse onde me achasse, que elles 
« me ajudariam. Joaquim d’Almeida, Francisco Cazado Li­
ft ma, Antonio Gomes Ferreira, o Almoxarife Domingos da 
« Costa de Araujo, Braz da Silva, Miguel Corrêa Gomes, Lou- 
« renço Alves Lima, o Seara, João da Costa de Araujo, Af- 
« fonso Manoel, Zacarias de Brito, o Contratador do sal, João 
 ̂ de Freitas Barboza, das Cinco Pontas, o Padre Antonio Alves
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« dtí Castro, o Padre João da Costa, da Recolêta, v 1 ) o Padre 
« Fr. Estevão da Reformada, ( 2 ) se eu quizesse dar um jura­
it mento na devassa que tirava o Ouvidor, no qual juramento 

havia de se jurar que o Senhor Rispo, e Vmc., e toda a INo- 
(( breza d'essa terra foram a causa do levante, e do tiro de 
<í Sebastião de Castro, Governador, e que queriam entregar 
« a terra aos Francezes. Respondi a isto que se eu sabia 
« que tudo era falso, e que elles foram os levantados, com 
<( tenção de prenderem ao dito senhor, para metterem o dito
ft Governador, e que esperavam por instantes os Francezes, 
« pois lh’o tinha ouvido muitas vezes, e tinham acclamado 
« Rei a Sebastião de Castro, e lh’o tinha ouvido dizer na 
« noite do rebate que tocaram, que foram os Francezes para 
« lhes entregar aterra, para assim se vingarem dos caes de 
« fóra : e já tinha dado este juramento, como agora havia de 
« dar outro em contrario? A isto me disseram que nao te- 
« messe nada, porque tinham da sua parte o Governador, e 
« Ouvidor, e então me mostraram o juramento que eu tinha 
« dado e toda a devassa, que o Valensuella tirou, a qual ti- 
« nha 0 dito Lourenço Alves, que o Ouvidor lh’a tinha dado, 
« e que o diabo havia de ir com todos os cães da terra, e o 
« cão do Bispo, e Vmc , porque elles tinham tudo mmto 
« bem comprado, tanto cá, como no Reino, e que nao temesse 
« que El-Rei soubesse nunca a verdade. Levado d isto, con- 
« fesso, que dei o juramento como m’o pediram, e João de 
« Freitas me aconselhou, que elle assim o tinha jurado. Com 
« que, meu Senhor, fiado na infinita misericórdia de Deos, 
« como quem está para lhe dar contas, tudo isto quanto te- 
« nho declarado he a summaverdade, e confesso, em presença 
« do mesmo Deos, que tudo he falso quanto jurei contra o 
« Senhor Rispo, Nobreza, e Vmc., e assim peço ao dito Se- 
« nhor como Pai, e Pastor das Almas, a Vmc , e a Nobreza 
« d’essa terra, que pelas cinco Chagas de Christo Senhor
« Nosso, por seu preeiosissimo sangue, e por sua Mãi San-
« tissima, me queiram perdoar tão grande aleivosia, e lalsi- 
« dade, para que D eos lhes dê Victoria contra seus inimigos, 
« e por esta tão grande esmola lhes dê a Remaventurança. 
« E a maior pena que me acompanha he nao ser eu o mesmo 
« que pessoal mente fosse fazer esta diligencia ; ®
« testo que, se Deos fôr servido livrar-me d’esta enfermidade, 
« que por minha maldade foi servido dar-me, de pessoal- 
«( mente ir desdizer-me, e confessar esta verdade publica- 
« mente. E peço a Vmc. apresente esta ao Senhor Rispo, 
« para que a mande publicar,- que assim o requeiro da parte 
« de Deos.

( 1 ) Madre de Deos.
( 2 ) Carmo do Recife.
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« Aqui tive noticia que o Senhor sobrinho de Vmc. tinlia 
« chegado das Minas, e que se embarcava para Pernambuco, 
« mandei-o chamar para lhe entregar esta, mas não tive a 
« 1‘ortuna de o ver. Deos queira que esta vá á mão de Vmc. 
« para desencargo de minha consciência. Deos guarde a 
ft Vmc. por muitos annos. Rio de Janeiro, 26 de Junho de 
« 1713. Humilde criado de Vmc.

« Manoel da Silva Rangel. »
A assignatura d’esta carta foi reconhecida verdadeira por 

Matheos Dantas Vianna, morador nas Salinas, João Gomes 
Ribeiro, Manoel de Arandas, Nuno Tavares de Mello, e José de 
Paiva e Souza, moradores na Cidade d’Olinda.

Por estas, e por outras muitas provas evidentes era bem 
notorio serem os do Recife, e os seus parciaes que os abona­
vam, pérfidos, ingratos, perjures, falsos, soberbos, ecavilosos, 
que, vencidos por enganos dos demonios, não sentiam des­
pender o que furtaram com outros demonios taes a quem o 
deram, para por uns, e outros em penas de suas culpas fica­
ram enganados.

Continuaram os excessos das prisões, porém nenhuma de 
todas pareceu mais applaudida, do que a do Tenente Coronel 
José Tavares d’Oliveira, e a de Manoel Cavalcanti Bezerra, pre­
sos ein 28 de Setembro, os quaes por virem juntos deram maior 
gosto aos Mascates, e estes entre si deram-se os parabéns por 
terern esta dita, quando jà desconfiando de logra-la a não 
esperavam, porque os julgavam, mais que todos, alongados. 
E tanto foi maior a complacência de ve-los que tiveram, 
quanto menores eram as esperanças que tinham que tornas­
sem. Força do fado foi que tão facil os fez cahir no laço em 
que ninguém crera que cahissem.

Sete mezes havia que José Tavares d'Hollanda, deixando o 
lugar de Vereador que tinha na Gamara d’Olinda, por ver que 
aquelles que o odio accusava, se prendiam, e que a elle o 
buscavam, partira em companhia dos dous irmãos Manoel, e 
Pedro Cavalcanti para o Assú, onde estiveram alguns mezes ; 
e sabendo este ultimo, que jà a elle o não buscavam, por 
uma certa correlação com José Gamello, que o excluio do 
rol dos culpados, deixando ao outro irmão, e ao companhei­
ro, voltou para sua casa ; e os dous, unindo-se ao Sargento- 
inòr Sebastião de Carvalho d’Andrade, caminharam juntos 
para Minas; mas, adoecendo gravemente de maleitas Manoel 
Cavalcanti, pediram a um morador o recolhesse, para por ca­
ridade ter cuidado d’elle ; porém, tendo o Capitão-mór do lu­
gar noticia d’elle, deu ordem a prende-lo.

José Tavares, e Sebastião de Carvalho, seu sobrinho, não 
se detiveram, e quando todos os julgavam seguros, chegou a 
noticia da prisão d’elle, e de seu companheiro.

1'3
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O aue fez duvidar-se da prisão de Tavares, foi publicar- 
se que 0 Capitão Manoel Marques os prendôra, 
numera da Infantaria do Recife, e fôra para Minas, hav a 
muitos mezes, não o habilitado, por̂ ^̂ ^̂  P„em sè
por autor do tiro disparado em Sebastiao de Castr o , ne 
«nnnimha vir com tantas armas, ( fora do famoso caçacior e 
fe?vo convertido ) que podesse ippòr-se a homens animons, 
ane fugindo resolutos da justiça, lam para tao longe rcti 
rando-se e de crer era se vendessem por alto preço, para q ‘ 
alsu“as,bisões sahissem muito caras a f « -  
intenta^e compra-las : mas quando os «“ “ easos sedispoe  ̂
nela desgraça, esta mesma facilita os meios de encontia 1 .
 ̂ Succedeu pois, que na ardente calmados Sertões do Uio

de S. Francisco se abrigassem, os doiis 
sombra de umas arvores vizinhas ao d^ndo as
fuga á bagagem que marchava; e n esta bieve demora se 
apearam para terem também algum descanso os seus cav -
L T e  passado aquelle pouco tempo partiram deixando Se-
bastiãi) de Carvalho a catana P“ ' ' d f c “ 'do mas algum tant 
longe depois, sentindo a falta mandou atras um pagem, ere 
cebendo-a d’elle, em lugar de a pôr a cinta, continuou o cami
nho com ella debaixo do braço.  ̂ a

Distante pouco da tropa, que la adiantada, teve encontro 
com 0 Capitão que vinha de Minas, o qual, topando-a 
ro, e informando-se d'ella de quem era, soube ser dos dous, 
dos quaes já sabia as culpas por que os perseguiam. E pare 
cendo-lhe opportuna a occasião de poder reconciliar-se com o 
Governador em amizade, pela ausência em que se poz da P ç 
sem licença, e eximir-se da suspeita de que pelo tiro s® ausen­
tara; valendo-se de sete companheirosque trazia apercebidos 
de armas de fogo, entre os quaes vinha um crioulo crimino­
so, e mais versado em fazer façanhas, lhes pedio que oa ju -

Ao passar Manoel Marques pelo Sargento-mór se deu a 
conhecer saudando-o, e ao dar-lhe a mao em signal de paci­
fica amizade, vendo-o só, quiz suste-lo com força, e com a 
palavra que se désse por preso como estava. E n este pon­
to, sendo o mesmo em que o Sargento-mor levou do coldre 
uma pistola, se vio cercado, pegando-lhe uns nas pernas, c 
outros sustentando-lhe 0 cavallo pelas redeas, o qual ao ace­
no das esporas, e echo do tiro, com tanta ligeirez^a como es­
forço atropellando a uns, e repellindo a outros, o poz livre ao 
largo, e fóra d’elles. 0  tiro não fez emprego pela pouca ap­
tidão que para o dar teve a'mão esquerda, de que so pode 
valer-se, por occupada a direita na aleivosa cortezia, com 
que foi a falsa fé enganado, e com esse movimento lhe cahio 
a catana que ia solta. E voltando sobre elles em modo de 
meia escaramuça disparou a outra pistola, a que lhe respon­

de
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deram com uma carga de que ficou ferido levemente, e 
também o seu cavallo.

José Tavares, seu tio, que algum tanto atrás tinha ficado, 
chegando ao tempo em que o sobrinho jà se retirava, quiz 
imita-lo, e com eíTeito escaparia se não dera quando fugio 
em um lamaçal, em que atolando-se o cavallo, lhe foi preci­
so saltar fóra ; e* n’esta demora chegou o crioulo valentão, 
que vinha em seu alcance, e vendo-o nas pressas em que es­
tava lhe poz aos peitos a espingarda dando-lhe a escolher — 
morte, ou prisão. — E d’esta sorte entregou-se, para não 
acabar as mãos de um negro desalmado.

O sobrinho, incorporado já com a sua gente, voltou atrás, 
vendo que seu tio o não seguia, resoluto a solta-lo, se es­
tivesse preso, a custa de muita pelourada, e encontrando no 
caminho com um viandante, que com a tropa do Marques se 
encontrára, inquirio d’elle quanta gente de armas levava. 
O homem que percebeu a razão da pergunta, quiz prevenir 
um successo infeliz, e negando-lhe a verdade respondeu que 
levava o duplo da que elle tinha visto ; coma qual resposta 
para não parecer arrojo temerário desistio do intento, re­
trocedendo, e foi-se para Minas, triste, e pezaroso. O Mar­
ques então, ao passar por Ararobá, tendo noticia que Manoel 
Cavalcanti estava preso, o trouxe também comsigo, para 
maior louvor seu, e para merecer libertar-se dosviciosde 
sua culpa a que se via sujeito.

Estas foram as infaustas prisões, este o successo d'aquel- 
les très Pernambucanos, que tão seguros se persuadiam es­
tar, já pela remontada distancia em que se viam, onde jul­
gavam supérfluas mais cautelas, assim na prevenção das 
armas, e exame dos perigos, como na advertência, para que 
em um corpo, unida marchasse a companhia. Inútil pois, fi­
cou sendo toda a boa ordem em que partiram, pois não con­
sistem os acertos em que se disponham bem os meios, se 
melhor os fins não seguram, e assim vem a ser tudo pouco, 
ou nada, quando os effeitos no fim são contrários. Agora 
passarei a outra noticia mais penosa, pelo que tem de 
tragica.

Ao Capitão-mór João de Darros, acostumado ao mimo, e 
regalo de sua casa, como quem era abastado, onde tratava- 
se dos achaques que mensalmente o atacavam com aquella 
temperança que a Medicina requer, sobreveio na prisão 
um d’esses ataques, em que carecia de todos os meios para 
tratar-se, de maneira que vio-se gravemente enfermou, a pon­
to de se conhecer que perigava. Dispoz-se para morrer, 
armando-se, como Christão, dos Sacramentos, posto que ape­
nas lhe foi concedida licença para elles, sendo a sua morte 
de todos os Mascates desejada. Tal era a cegueira, e tal 
a seita d’aquella escandalosa, e confusa Babilônia 1 Tal o

m
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odio pertinaz de seus habitantes ! E táes oŝ  peccados, que 
de todo o mal do mundo foram sempre, e serão causa.

Cresceu, por ser mortal, a enfermidade, e no ultimo ter­
mo a que chegou teve também o enfermo o ultimo desengano. 
Acabou emfim penalisado um Mazombo insigne, fiel, e valo­
roso, por ser fiel, e leal á sua Patria. Em 28 de Dezembro de 
1713 se terminaram os seus dias, e estando«Dnorto, ainda as­
sim se não davam os inimigos por seguros do seu braço. 
Não criam que morrêra, e só quando muito quealgum aci­
dente o assaltara. Mandou-se examinar se respirava, vendo-o 
sem movimentos vitaes, que o revelassem por vivente : o 
ultimo, com que os exames se findaram, foi passarem-llie os 
pés com um sovelão, para se ver se estava vivo, e se sentia ; 
mas a fórma de cadaver, que n’aquella materia se tinha in­
troduzido, claras mostras deu de haver-se a alma do corpo se­
parado, e sendo a morte o que a todos desagrada, esta agra­
dou muito aos Mascates, porque lhes pareceu que a tinham 
tamhem de sua parte, para ser vingadora de seus odios con­
tra a Nobreza! „  , O I

Deu-se ao corpo sepultura na Capella de Nossa Senhora 
do Pilar ( em Fóra de Portas ) por ser de seus parentes. A 
pompa do enterro foi muito moderada, porque, além do es­
polio de seus bens, que todos estavam sequestrados, como o 
Governador, e o Ouvidor affeiavam os factos que lhe imputa­
vam, era o compraze-los um dos motivos para a falta. Assim 
se sepultou para sempre este memorável Anibal, Scipião fa­
moso ; mas não se sepultaram as memórias de seu nome, 
que nas de seus naturaes viverão eternamente recordadas, 
com aquelles applausos das perogativas que teve em sua vida,, 
de nobre, rico, liberal, e alentado, Gavalleiro professo na 
ordem de Christo, Provedor da Ueal Fazenda, ( o mais consi­
derável emprego d’aquelles tempos )e  da Santa Casa da Mi­
sericórdia, em cuja casa instituio quotidianas Missas, ( mais 
de 20 Capellas ) e um côro de Clérigos para n’elle se orar, e 
louvar a Deos até o fim dos séculos, ( * ) com seguras rendas 
para tudo, e bastantes para os gastos.

Não he 0 carro do sol para que o governe Phaetonte, nem 
0 governo das conquistas de Portugal, parã se commetter a 
um semelhante; porque de exames taes o que se segue, 
ou he abrazar-se o mundo cm fogo, ou destruir-se a gente 
em guerra. O caso mais atroz, e mais escandaloso, que ha 
muitos annos deram as idades, foi o que obraram os Merca­
dores do Recife em se fazerem sediciosos potentados, e to­
marem pretextos falsos para isso, quando nem os verdadeiros

(■*'} Quanto se enganou o escriptor da guerra dos Mascates ! 
hoje já não existe esse Côro da casa da misericórdia.
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îhes valiam, levantando-se absolutos com a Praça, desobe­
decendo a quem os governava, oppomlo-se aos naturaes, 
íazendo-lhes cruenta guerra, franqueando merc(^s, e liberda­
des a quantos o seguissem, induzir>do-os a romper campa­
nhas com exércitos, a apresentar batalhas por vingança, a 
invadir os moradores e rouba-los, descompòr-Ihes suas ca- 

jj sas e familias, fazer-lhes quantas vexações a falta de obe- 
f diencia os incitara, pôr-lhes tudo de quanto oram senhores 

em terra rasa, e deixa-los para largos tempos destruídos, mi­
serandos, e exhaustos. É sendo para a decisão d’este ponto 
necessário o conselho mais maduro ; a um moço verde, sem 
aviso dos annos se commetteu o Governo de Pernambuco 
n’esse tempo, e em tal estado, que sem attender que devia 
ponderar-se a mal(;ria, regulando-se as culfias pelos factos, 
para se cortarem desacertos, quando não era crime para ter- 
se por tão leve, poiívá quem o commetlõra lhe vinha a perda 
dos bens para o Visco imr direito ; entendeu que por vir 
necessitw.lo ,le tão longe, com o que lhe dessem íicaria com- 
[lensadü tudo o que de mais fosse, e lhes ficasse. E n’esta 
SLippositivu forma, tendo [)or collyi io para os olhos o mesmo 
iiitc! o.'S'Vjüc o cegara, obrou com desatino em favor dos que 
a El -Hci fizeram tão grandes desserviços, dos que a seus Po­
vos com tanta hostilidade destruiram, e dos que eni seus 
Reaes direitos tão im[)ortante perda lhe causaram. E para 
encobi ireste erro conhecido, e disfarça-lo, fez outro maior, 
e mais abominável, culpando os que pelo valor, e zelo fide­
líssimo, com que em obséquio de seu Ftei quizeram acudir, 
e defender a sua Palria, conseguiram o prêmio que teve o 
Voarão famoso João de Barros.

N’este ponto de perdição se poz a terra toda, pelo des­
governo encaminhada ; em perpétua discórdia, e mortal 
odio os ofl’endidos contra os que injustamente os oíTenderam, 
deixando a Nobreza sem nome, e sem lugar, sem honra, e 
nem fazenda, e a muitos d’ella sem vida ; e sobre tudo a of­
fensa iriaior e mais aggravante foi ver-se que os mesmos, a 
cujo cargo estava reprimir os aggressores, para abona-los 
os desculpassem, refundindo a culpa voluntária em que cafii- 
rarn, nos que conheciam o requinte da malicia com que obra­
vam em fazer crer que o supposto e falso crime por elles ar­
guido era transmissível, como o contagio do peccadoorighial, 
a aquellesa quem a naturoza,a obediência, a fé, a opinião, e 
o timbre desculpavam.

De tantos e taês damnos foi a causa o interesse, que, 
dando varias cores a desculpa, nunca está pode ser cabal 
com todos os disfarces, porque eram estes parecidos com os 
que 0 tyranno Dionizio deu a cubiça das barbas de Esculápio, 
Mue em Ih’as fazer tirar, mostrou qual fosse o fim porque o, 

 ̂ fizesse, e qual o zelo que o moveu.
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Francisco Ferreira Castro, um mulato, que servio de 
Advogado nos Auditórios do Pernambuco, aquelle que eu 
n’este IX livro já disse ser um dos très lettrados eleitos pelos 
Mascates para conselheiros de seu governo intruso, um dos 
que entre elles tinham maior nome, e cujo voto sempre 1®*  ̂
peior contra os Pernambucanos, falleceu a 3 de Junho, Aca­
bou sem coníissão, nem outro Sacramento, por ser propria
esta morte aos que tem uma vida desregrada.

O Licenciado David de Albuquerque, que havia munos 
annos estava gravemente enfermo, de maneira que nao po­
dia sahir a rua, e nem vestir-se, ainda assim não escapou a 
crueldade lusitana ; porque, sendo Advogado insigne, e per­
feitíssimo, conhecido por tal, e dnalmente homem grande 
nas lettras e nome ; temeram o Governador, e o Ouvioor que 
por seu conselho viessem a pagar - rna) que a tantos sem 
razão estavam fazendo : e para se livrai' ’̂ i o e quem os 
trasse, o mandaram prender em 12 de -  o  na cadeia da Li- 
dade d’ Olinda, e não se dando por seguros, bC -om dar-lhe 
esta moléstia, a 20 o remetterain para o subtv;i i - 'CO ( ) das
Cinco-Pontas. Um homem quasi morto, ch^'■  ̂
mãos para servir-se, um espetáculo á vista lastim- leco- 
Ihido n’uma cova, não podia isto ter por fim senao u.:-ia -o. 
Mas por divina providencia, estando recluso n’aquella s '■ 
tura até 18 de Julho, não morreu, e nesse dia o soltaram, l-. -  
culpando-se nos despachos que lhe deram os dous, que 
prenderam um com o outro!

r;

CAPITULO XX.

o  Bispo retira-se para o R io de S. Trancisco O Desembargador Chrú- 
tovão Soares Reináu chega ao Recife. Historia da ponte do Vara­
douro d’OIinda.

1715.
A 29 de Maio, chegou ao porto do Recife uma esquadra 

de Lisboa, e n’ella ordem para que o Desembargador Chris- 
tovão Soares Reináu, ( por alcunha o Cutia ) que estava ja a 
annos na Parahyba, devassasse das revoluções de Pernam­
buco, por terem os Doutores Luiz de Valensuela Ortiz, e Pe­
dro Ferreira Brandão, dado na Corte de suspeito o Ouvidor 
Bacalhào, pelo que obrara na devassa que tirou tão parcial-

( * ) Esta sepultura dos vivos, este cárcere horroroso, foi de­
molido, depois de proclamada a Constituição, por ordem da Jun­
ta Provisória, ein 1822.

r.i‘
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mente a íavor dos Mascates ;e  com a mesma ordem veio ou­
tra para sc retirar o Bispo cem legoasda sua Cathedral, afim 
de que a sua presença na C/idade, não iníluissc algum suborno 
nas testemunhas, que as obrigasse a jurar contra a verdade. 
Esto ei'a o pretexto que tomaram os empenhados ; mas o que 
realmente a esta diligencia os conduzio, era o descompo-lo, 
e molesta-lo, porque ainda para se escreverem os juramen­
tos das mentiras (jue queriam se jurasse, nenhum estorvo 
lhes fazia estar elle n.o seu Palacio, e mais quando os que os 
davam lhe eram tão contrários. O Bispo, em consequên­
cia, antes que recebesse a carta de intimação para se 
retirar, partio a 18 de Junho em demanda do Rio de S. Fran­
cisco, ( limite do Bi.^pado ; seguindo pela Muribeca, onde al­
guns dias esteve por causa do grande inverno. i\a passa­
gem que de caminho fez por dentro do Recife, succedeu o 
caso, que, por ser de manifesto, e exemplar castigo de Deos, 
â jui refiro, como o expõe o chionista seu contemporâneo.

Apparecerarn com muita complacência os Europeos do Re­
cife nas portas e janellas, para verem que a instancias da sua 
maldade, e falsas accusações, ia o Pastor desterrado para 
fora ; e pelas l uas os rapazes, negias, e moleques em mago­
tes festejavam o castigo de desterro, lendo todos pelo melhor 
parto da obstinação a(juella affronta : tal era a cegueira, e 
tal 0 engano com que o demonio os enredava. Ao passar 
pela banda de S.mto Antonio, sahindo com o mesmo gosto os 
moradores chamaram a Manoel da Silva i um Europeu dou- 
rador ) chegasse a vô-lo, mas elle rebelde, e obstinado res­
pondeu que antes cego queria ser, que ver tal Bispo. Deos 
fez-lhe a vontade, pon]ue immediata, e repentinan\ente ce­
gou, de tal sorte (jue nunca mais vio.

Outros casos lamentáveis antes e depois d’este snccede- 
ram a outros iguaes que hlasphemaram contra o seu Bispo. 
Francisco Pereira, ( um Europeu pedreiro ) que morava no 
Rozario dos pretos, constantemente fallava, e blasphemava 
contra o Prelado; mas .em poucos dias se lhe tornou a lin- 
goa tão inchada, grossa, e negra, que nem pôde confessar-se, 
e morreu sem Sacramentos ; assim como Izabel Pereira, mu­
lher de Silvestre Gonçalves, e outros, a quem Deos foi servido 
castigar tão exemplarmente.

Continuou o Bispo a jornada que levava, buscando, como 
disse, a Muribeca, onde os moradores o foram receber com to­
das as demonstrações de respeito, e amor; e em quanto o 
Bispo ahi esteve demorailo pelo inverno, para não perder 
tempo, occupou-se em chrismar. Do modo obsequioso com 
que os moradoies de .Muribeca receberam o seu Pastor, e o 
trataram, tiraram o Governador, e o Ouvidor, motivo para 
publicarem que o Bispo la movendo o Povo para levantar-se ; 
não obstante mandar o Governador descer a Ordenança d’es**
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taFref^uezia para fazer uma inútil trincheira junto aos Afo­
gados” de maneira que em Muribeca so ficaram os velhos,

"^ '̂Nn^o^ie julgavam seguros com as falsas 
que justificaram quantas mentiras contra este * 
nhatu levantado, das quaes umas tinham ido ja para Lisboa, e 
outras para corrobora-las se iam cada dia forjando pelos prii - 
cípalissimos dous tvrannos, movidos pelos malsins, de que 
abundava o Recife. ^Os olhos de todos estes 
Que registravam todos os movimentos do Bispo, n.io para 
lhe darem o louvor que mereciam, mas para com malévola 
inclinação calumnia-lo, e se tinha entre el es por mais dis­
creto 0 que melhor compunha uma falsidade. Aao era uado 
ao pobre Bispo fazer, ou dizer cousa alguma que nao tosse 
envenenada, contando-se-lhe os passos, meuindo-se-lhe as 
acções, e pesando-se-lhe as palavras.

Da Muribeca partio o Pastor peregrino para Ipojuca, soi- 
freiido os incommodos das enchentes ,d<)s rios, das lamas, 
dos caminhos, e sobre tudo o desgosto da causa, porque era 
desterrado, e o ver-se calumniailo, pondo-o seus inimigos 
como Chefe de levantados; porem a paciência constante, e 
soffredora com que tudo soífria, sem queixar-se do estrago 
que lhe faziam, e do mal que resultava ao culto, e reverencia 
que se lhe devia em razão da sua dignidade o fazia triumphar 
christãmente de tudo. Nos dias que teve de domova em 
Ipojuca lhe foi intimada a 3 de Agosto pelo fabelliao Dama- 
zo Saraiva de Araujo, por parte do sendicante ( que chegou 
ao Recife a *24 de Julho ) a ordem regia para separar-se cem 
legoas, e dar elle sendicante principio a devassa. I)ispoz-se 
o Bispo, em consequência, a seguir viagem, em quanto 
ii'isto o deixo, sera conveniente dar uma noticia de quem 
era o Juiz syndicante, para melhor combinação de suas obras 
com 0 genio e natural donde procederam, e que como partos
seus deviam corresponder sem variedade, ou difterença.

Foi esteaqiiellc mesmo, que, sendo Ouvidor da Parahyba, 
pelas cousas desordenadas que alli fez, veio para Pernam­
buco preso, afim de ir, como foi, para Lisboa; mas porque 
os màos tiveram sempre padrinhos, que são a quem so ser­
vem, pois os bons não carecem d’elles ; por meio dos taes pa­
drinhos teve tal dita, que pôde merecer quanto tinha ja des­
merecido. Tornou para o mesmo lugar, e occupaçao, dei­
xando na Corte otTuscada a verdade que d elle se dissera. E 
com esta pena, de seus erros se poz tão emendado como d’an­
tes, e como se póde presumir a vista d’ella. Queria com 
inversões do natural mosti ar-se recto ; mas isso mesmo 
o obrigava a descubrir-se ; porque quando hurnano se sup- 
punha, então era vê-lo impaciente, e desabrido. Depois 
de Ouvidor passou a medir terras, enchendo as medidas a
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quem lhe enchia as mãos, ainda que a parte lesada se quei- 
ixasse. Com estes privilégios, sem mais outros da Bulla  ̂
dispensava, substrahindo as porções de umas para outras 
partes, por ficar elle logo com a sua. t d'este modo ficaram 
nas montanhas de Jaguaribe, e Assú, districtos do Ceará, por 
onde andou feito Silvano, memoráveis historias suas, que 
ainda hoje ( 1713 ) se celebram.

A este homem que pelos avisos dos annos jà tinha o ser 
maduro, mas que por natureza estava ainda nas manhãas de 
seus verdores, se commetteu o peso de todo Pernambuco ar­
ruinado ; 0 exame da verdade que pelas violentas ameaças de 
tantas mentiras se occultava ; a accornmodação das decom­
posições mais encontradas; o reparo da ruina total d’esta 
Capitania ; e íinalmenle o negocio mais arduo, em que a 
prudência mais capaz podéra vacillante sossobrar.

Começou o syndicante os seus trabalhos pela escolha 
de papel para a devassa, de maneira que andou um Meiri-’ 
nho de loja em loja, e de venda em venda, sem descobrir pa- 

I pel que agradasse ao Ministro. Por ora o deixarei n’esta ex­
travagante diligencia do achar papel, que elle entendia pro- 
prio para tal devas.sa, em quanto vou seguir o virtuoso Bis- 

jpo em sua jornada.
í' Sahio o Bispo de lpojuca,efoi vencendo os obstáculos

!que 0 inverno a cada passo lhe antepunha, eao passar por 
Sibiró SC recolheu ao engenho, afirn de abrigar-se de um for­
te agoaceiro que ameaçava ; e vendo-o João Salgado, filho de 
iPaulo de Amorirn, dono do engenho, recolheu-se logo para 
: casa, fechando-lhe as portas, dando-lhe a entender clara- 

iimente, que lhe embargava os passos para ella. D’esta acção 
Itão grosseira, e indiscreta, e de todos os que a viram tão 
inotada, não se deu o Bispo por entendido, antes foi seguin­
do seu caminho, como se tal não succedèra.

A Serinhãem não tinha ainda chegado o Bispo, quan­
do ao Governador ja vinham os avisos do Capitão Manoel 
de Carvalho, que commandava a força estacionada em Ta- 

jimandaré, em consequência de avisos que também lhe fizera 
o Camarão, de que os moradores, com o Bispo á sua frente, 
estavam levantados Não chegaram estas noticias, sem que 
se esperassem, porque pelo mesmo a quem se dirigiram, e 
por outros seus iguaes na maldade, com antecedencia eram 
dispostas, tomando-se p(m pretexto para ellas a gente que 
concorria a esperar, e acompanhar o venerando Bispo, por 
obséquio e por applaus^ ,̂ por serem estas venerações que se 
lhe faziam, estirnulos penetrantes que os picavam ; e em des- 

jpique, ou desaggravo, eram convertidas em levantes, fazen­
do-se de tudo tal veneno, como se de permeio a propria ma- 
licia e falsidade, e sem estas servirem de reparo às novas 
que d’ellas procediam, apenas eram dadas, logo o Ouvidor,

m
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rpílnyindo o negocio a ura processo, inqueria testemunhas 
I?. molde e rernottia o resuUado aos Tribuiiaes de Lisboa

O neVcíemlo^ ilo Carmo d’Olinda,. Fr. Francisco
VavierdeS Therera, que era procurador do ííispo, vendo as
:ïf:boîic:s ■islù’c'aVd’e 'que bT -
tpmor de Deos, faltarem a obedicncia e lespedo ao 
no nretendendo desmentir tanta falsidade, lez em seu Nome 
a^o^vlrnadèr uina petição, expondo-lbe as causas ^  dm 
nnrmip (I Prclado SC la retirando, e que nao contenus os 
L u s  contrários com o mal, que para isso, e para o mais que 
Tmalicia orimluzira liiibam leilo, de novo se lhe impu­
nha nue pelas Fregue/.ias por onde passava la movendo a 
gente a levantar-se. E d’essa supposla labrica de mentiras, e
inventos malévolos de aiiiinos “ 1  a  ̂ '
iiitslilicacôes. coin o iim de as mandar na Irota que esiavd 
nrestes a se^uir para Lishoa, em confirmação de outras se­
melhantes que para lajatiidiam ido ; pcdindo o I^ior por 
ultimo ao Governador que o Juiz ',I'e‘\unmue«m^^
fôrma da Ord. o Coronel Joao (-avalcanti de Albuquerque j 
inquerisse as testemunhas que elle Prior supplicante
cesse em ordem a fazer manifesta a calumnia, que contra a
pessoa do Bispo tinbam arguido, cbaimindo o Juiz de Fora 
para isso 0 Es'crivào que ll.e icm'ccesse, yisto queo O 
OS prohibira, que semelhantes justihcaçoes fi/csscmt pera

^OlVerecida pelo Uevereiido Procurador a petiçao, licou 
o Governador corn ella, para conferir corn o Minis ro, por- 
(u-e sendo este do mesmo Tribunaldos conjnrados, sem ou- 
^!l?o nâLqueria dar .lespacho. iNo oulro dia fo. o Prior em 
biisca do despacho, e nao o teve ; d’alu ha dous toi non a ir, 9 
disse-lhe o Governador em resposta, ou por escusa, que ti­
nha entregue a petiçao ao Ouvidor, e que d elle a fosse ba­
ver ; foi o Prior ao Ouvidor, e este respondeu que ao Gover­
nador jà tinha dado ; tornou o Padre ao Governador, e este 
disse-lhe que na mão do Ouvidor ainda eŝ tava, e assim an­
dou 0 Padre de uma para outra parte, sem obter despacho. To­
das estas subtilezas eram meios dilatorios ate salur â  trota , 
mas 0 Ileverendo Prior, por que os seus passos se nao bur­
lassem, fez segunda jietição com a copia da primeira, con­
tando 0 qiie por ella havia succedido, valendo-se de um iNo- 
lario Apostolico, que levou em sua companhia, quando toi 
despachar, para portar por fé o que acercado passado ella 
continha, e por diante succedesse. O Governador remelteu 
esta segunda petiçao ao Ouvidor, e elle pôz por despacho que 
se lizeLe a justificação perante elle. Mas o Padre, vendo a 
frota a partir, appellou para narração do Aolario, e remet- 
teu este documento para Lisboa, e desistio da pretençao. 

D’esta sorte o Ouvidor Bacalhào, e o Governador enca-

ifí
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"litminhavam os negocios, dando ambos a entender claramente 
lacom terrores e ameaçadoras palavras, que quem não fosse do 

Recife, ou se de fóra não fizesse as suas partes, f)or mais era 
jB.cansar-se, porque nem para queixar-se tinha licença, sen­
os do a vigilância tanta em impedir os meios d’esta, como no 
'^exemplo precedente se vio, além de outros, que seria enfa- 
«donho repetir. E tudo assim convinha dispor d’esta fórma, 
Ipara que, indo as falsas culpas de tantos innocentes á Lisboa 

sem desculpa, esta mesma falta as fizesse verdadeiras, e os 
Itornasse mais culpados, pois as manifestas circumstancias 
dos seus crimes os acobardavam a allegar n’elles defesa. 

|E se isto sLiccedia aos soltos, quo para seu recurso não ti- 
jnham liberdade, que esperança, ou que fortuna podiam ter 
os presos, vendo-se, além do cárcere, e dos ferros, sujeitos 
a Luiz Braz, que, além de probibir-lhes as visitas, e tô-los 

Jcom todo 0 aperto, até o comer, que de suas casas lhes man- 
ídavam, era por elle com tão pouco asseio remechido, para 
Iver se achava alguma carta, e tão demasiado se havia n’este 
g exame, que pela indecência de trata-lo o não comiam ? Mui- 
,tas vezes por estes desprimores Leonardo Bezerra o des- 

iípcompoz de palavras malsoantes, trazendo-lhe à memória o 
Inascimento, que foi causa de que a pobre mãi em paga de o 
fazer fosse enforcada ; e em outras com os pratos cheios, de 
Ipois de remechidos, lhe faziam tiro aos narizes, para que elle 
^tão enchovalhado ficasse, quanto o njanjar enchovalhava. 
í IN’este mesmo tempo o Reverendo Prior, e mais procura- 

..-fjjdores do Bispo faziam outras justificações mui necessárias 
.nna presença do Vigário Geral, pelo impedimento de se faze- 

. - )i,rem nos Juizes Seculares, assim no do Ouvidor por ser sus- 
»ipeito publicamente, como pela suspensão em que pozera os 

..̂  Escrivães, para que o Juiz de Fóra as não fizesse, tendo para 
u.i'sustenta-la não só 0 poder de a pór, que tinha de seu cargo, 

imas 0 do Governador que para impedi-las uniformemente 
.'.iconcorria. Pretendia-se n’estas justificações provar a fórma, 
;e motivo do levante do Recife, porque os Mascates que o fize- 

, > ram haviam feito certo em Lisboa, que o que os movêra a le- 
ívantar-se fora a natural obrigação furiosa de rernir-se, e de- 

• -Jfender-se dos moradores, que pelas Freguezias estavam jun- 
Itos postos em armas, e todos conjurados para no seguinte 

' |dia entrarem no Recife a matar quantos aqui moravam, e a  
■rouba-los : e sendo a violência tal, e o risco tanto, justi­
ficava 0 que obraram.

I Não pareceu ser inútil, antes mui conveniente, se cha- 
imar sob pena de excommunhão a jurar os Capitães-nióres, 

^^Vigarios,e Coadjutores, e outras pessoas, e além d’estesSa- 
■ \ 'cerdotes e Secculares de todas as Freguezias, ainda do Reci- 

ife, se tiveram algumas noticias que no lugar da respectiva mo- 
•Jradia de cada um houvesse tumulto, ou multidão de gente
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nrm ada cm  m o J o  de levante na vespera  em  q u e  s e . fe z  o  d o
lierife ou cm alguns outros dias semanaes, ou mezes antes,
em ;«é  " | u " - - i s s e  o povo de lóva '«v-tar-se  l ou se lo j 
/vnittrario souberam que para o fazer, os uo lieciie se pie t 
niram muitos mezes de manlimeulos, e farinhas, que man- 
daram conduzir de toda a
marcas dos de assucar ; se no dia do levante os do Keciie sa 
hiram coin fardas de Hamburgo, e borzeguins, patronas, e 
tudo novo, feito coin antecedencia, e preparado do propo-

r i m S " o b “ 'i“ î o \ S " a ? è ^  detodaaezcep-
çâ o  miiores, por suas qualidades, 
desmentiram os pretextos corn que os ' ' f  
desculpar-se, como l'alsos; pois a Nobreza, e moi adores ue , 
fora estavam coin tanto socego em suas casas, “ mo a'heios . 
da conjuração, que contra elles tao aleivosamentt se armara.
E e s H e ^  despido de toda a ma suspeita, os fana nao 
atLnder a providmicia, corn que se apercebiam, que a visU 
do caso se fez publica corn todas as circumstancias, co"^^ 
provaram. E se o requinte da inalicia, 
um dos artigos, arguio, porque o Juiz naoeia Ieip,o, nem p 
isso deixaram os juramentos de ser verdadeiii^. ,

Outra justilicaçao tambem davam os ^esmiis Piocuiado­
res do Dispo, para a quai forain chamados a juiai oslhesou 
reiros dè o as as Confrarias, aüm de depôrem se por ordem 
do mesmo Dispo se tirara alguma prata das Igrejas ;̂ porque 
por cartas, certidões, e outros documentos appaieceiam pro 
vadas queixas em Lisboa, que este digno Prelado mandara 
recolher, e lundir toda, e a convertèra em moeda tranceza, 
com animo do passar a 1’ rança, feito P‘' '̂ ' ‘ ‘‘f j  
primeiro vendido Pernambuco aos Francezes. rsotavel ad­
miração, repentino espanto causou tal novidade as testemu­
nhas, e que houvesse quem tão prejudicial, e luci ivel aleive 
concebesse, proferisse, e publicasse / Mas que « era quo 
tudo isto dissessem, se chegaram a dizer do ^^smo im)do 
queoDisiio mandara sacrílego consagrar uma 
de particulas, e da-Ias aos soldados, quando eï>tavam sitian­
do os do Decife, que como Ueliquias as tivessem nas Pjt^nas, 
para se livrarem bem de todo o risco ? E para 
mentiras novas, que tão longe foram surè»’, para serem ac e- 
ditadas( a da invasão no Decile, a da prata usurpada 6as Igie 
ias, e a das Formas Consagradas para Relíquias) por taes se 1  ̂
cassem conhecendo, onde o credito buscavam, se empenharam 
os procuradores do Dispo nas jiistiíicações em contiaiio, qu 
na Frota mandaram para Lisboa por pessoas segui as

T u d o  isto, e mais ainda era coiisenianeo para co n tr a d i -
zerem-se as calumnias arguidas, e para iião
ou tras , q u e  nas aulas da o c io s id a d e  se estu d avam . E s o o r e

Mr
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tudo sendo n'ella o Governador tão empenhado, facil em 
suppôr tudo um levante, fazendo de qualquer leve dito um 
motim, como em diversas occasiões deu a conhecer. D’estus 
foi a mais notável quando, tendo ordenado, que se abrisse a 
ponte do Varadouro de Olinda, que divide a agoa doce da 
salgada, para que soffresse sède a gente d’aquella Cidade, pela 
muita aversão que lhe tinha ; pareceu aos devotos da Virgem 
do Rozario, que por meio d’esta Senhora se movesse a sus­
pender tão grave damno. Fizeram os devotos uma encare­
cida Petição, em que a Senhora era Advogada da pobreza, e 
sahindo a 27 de Julho de 1713, como era costume em todas as 
noites, cantando o Terço pelas ruas, indo a Senhora nos bra­
ços do seu Capellão o Reverendo Gregorio Ferreira, e com a 
Petição entre as mãos da mesma Protectora chegaram a Pa­
lácio ( em Olinda onde era então a residência dos Governa­
dores ) e ao pé d’elle os homens, mulheres, e meninos, conti­
nuando a cantar o Terço pararam, em quanto o Padre so­
mente subindo acima com a Senhora nos braços reverente 
dirigio ao Governador estas palavras. — Exm, Senhor, a Se­
nhora do Rozario aqui vem em nome da pobreza que a acom­
panha a offerecer a V. Ex. a Petição, que em suas puríssimas 
mãos traz, e de sua parte pode a V. Ex lhe queira pôr o des­
pacho, segundo a verdade, a justiça, e a necessidade que 
n’ella se representa. — O Governador leu a Petição, e depois*  ̂
resj)Ondeu bruscamente de palavra ao Sacerdote, que seme­
lhantes requerimentos se não faziam d’aquella forma. E no 
outro dia requereu ao Reverendo Provisor Fr. Manoel de S. 
Catherina segurasse aquelle Clérigo, porque lhe convinha 
dar parte a Sua Magestade do motim com que fora ao seu 
Palacio. 0 Reverendo Provisor, que conhecia a boa indoie 
do Pailre, e o seu procedimento, sabendo também qual ha­
via sido a causa para a queixa, respondeu que .̂ e obrigava 
a dar conta d’elle, ou a entrega-lo se fosse necessário.

D’estes eram os desacertos que o Governador Felis José 
Machado achou que notar em Pernambuco. E para que me­
lhor se manifeste a razão com que o fazia, aqui darei noticia 
de caminho, que cousa seja a ponte do Varadouro, e por que 
causa todo o Povo, e os devotos do Rozario com tanto empe­
nho desejavam a conservação d’ella, instando com rogativas 
não se abrisse.
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Foi dos antigos moradores d'Olinda todo o seu desvelo 
provè-la d’agoa, pela falta que d’ella experimentavam, por 
não ser a das fontes bastante a supprir tanta gente, earbi- 
tra||)do vários modos para de fóra a levarem para dentro, po- 
zeram por obra o de um vaiado de uma legoa alim de encami- 

TOMO IV. 28.
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nha-la do rio Paratibe a todo o custo ; mas, como toda passa­
va por arêas, não teve bom effeito, porque n ellas se sumia, e 
ficou por esta vez frustrado o trabalho. Intentaram ^
mesmo, conduzindo de outra tanta distancia do no * ûber - 
be, e posto chegasse a conseguir-se, foi de balde, Porqu 
corria pouco limpa, toldando-a os gados que por denüo se 
inettiam. Vendo não poderem attrahi-la 
solveram a fazer ultimamente de pedra e cal um grande 
cano, artefacto seguro, mas custoso; e tendo ja vencido a 
maior parte da obra, não chegou a consummar-se, por ser to- , 
mada a terra pelo Hollandez, que destruio Olinda, e fez seu
assento no Recife, como no Tomo 1. expuz. r. ^

R e s t a u r a d o  p o r é m  P e r n a m b u c o  d e p o i s  d e  m u i t o s  a n n o s  
p e l o  b r a ç o  fo r te  d e  s e u s  f i lhos ,  f i ca ra m  es tes  tã o  e x h a u s t o s  d e  
b e n s ,  q u e  lhes  n ã o  foi  p o s s iv e l  p ô r  m ã o  na  o b r a  para a c a b a -  
la,  e  p e l o  c o n t r a r i o  se  fo i  c o n s u m i n d o  p e l o  t e m p o .

Succedeu que, havendo já passado muito poi lições da 
necessidade, ( a melhor mestra ) dessem os moradores de 
Olinda no arbitrio de taparem o rio Reberibe, no lugar chii- 
mado Varadouro, com uma ponte de pedra, com a qual dando 
franca passagem a todo o Povo, iriipodissea da rnare salgada 
para cima, e ficasse a agoa doce dividida, e com canos supe­
riores para despedir as redundâncias que crescem pela re-
p r e z a ,  e i n u n d a ç õ e s  d o  i n v e r n o .

Em 1685, dispoz-sea Gamara d’Olinda a por em execu­
ção o arbitrio, ou plano, e mãos a obra, com tão boa diligen- 
eia, e fervor, tanto que n’aquelle mesmo anno ficou teita uma 
ponte de pedra bem segura, bem larga, e bem vistosa, que, 
partindo o rio em seu leito, poz-lhe um dique ate acima 
da supperfice das agoas, tanto quanto bastou para dividi-las, 
sem receio de inundação pela repreza, porque logo por de­
zoito boccas bem abertas, e outros tantos canos compassado» 
lhe franquearam a sabida, sem que com tudo a agoa salgada 
lhe chegasse para por elles entrar. E d’este modo podia con­
tar-se, sem oíTensa das mais, esta por uma das maravilhas, 
por ser obra singular; pois, não havendo de permeio mais 
que a mesma ponte, estava de uma parte agoa doce em abun- 
dancia, e da outra tão vizinha agoa salgada, onde os canos 
despejam liberaes as sobras de cima ; e no lago que da doce 
se formou produzio de peixe tanta qualidade, de sens e ca­
marões tanta copia, que era louvar a Deos a fartura ver.

Foi esta ponte aos olhos de todos a cousa mais bem vis­
ta, só para os do Recife era uma /?</«, nao porque d ella nao 
lograssem com os mais igual, convenienciii; mas por quere­
rem antes perder esta, do que ver que Olinda tivesse algum 
augmento. Seis mezes não se tinham ainda passado, depois 
de acabada a ponte, quando chegou de S. Thomé ao porto do 
Recife um patacho, e poucos dias depois de ter chegado al-
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gumas pessoas foram adoecendo, e sem se conhecer o mal, 
nem ter remedio, à falta d’este morriam brevemente. Assim 
se foi ateando por contagio no Recife, de tal sorte que d'alli 
transcendeu por toda a terra. ('*') Vendo-se em aperto o Povo 
do Recife, os Medicos confusos sem poderem atinar no que se­
ria, aproveitou aquellea occasião para queixar-se que todo o 
damno lhe provinha da tapagem d’agoa, ecom tanta eíTicacia se 
aííirrnava aquellaargucia, que vieram a assentir os Medicos, 
visto que na cura não acertavam, sem fazerem caso da peste 
vinda no patacho, e nem de ser contra a melhor philosophia, 
que os eífeitos pestilentos d'agoa d’Olinda se fossem ver d’alli
a uma legoa no Recife, e que os vizinhos da ponte ( os habi­
tantes d’Olinda ) o não sentissem, usando continuaniente da 
mesma agoa, e do peixe que a estar ella corrupta não produ­
ziria, e nem a multiplicação de varias aves, que em tantos 
bandos viam conservar-se. E sobre tudo, se a experiencia, 
contra a qual não valem argumentos, consultassem, certa­
mente lhes mostraria ella, que, se as agoas reprezadas de tan- 
bosassudes quantos engenhos d’agoa ha em Pernambuco, nem 
por sombra fazem algum mal aos corpos, com mais razão 
menoso fariam as agoas de um rio caudaloso, que por tantas 
boccassem descanso despejava.

N’esta presumpção se fundaram os moradores do Recife^ 
e recorreram a queixar-se ao Rei do damno que lhes provi­
nha da tapagem d’agoa, e tão affectadas foram as razões da 
sua queixa, que, mandando Sua Magestade com ellas consul­
tar os Medicos da sua Real Gamara, ( como expoz na carta re­
gia dirigida ao Senado d’Olinda ) convieram elles ser causa 
dos males a que attribuiam os queixosos : e com este parecer 
foi servido mandar abrir a ponte para que a agoa do rio cor­
resse tão solta, como d’antes, afim de que o pestifero conta­
gio assim cessasse. Abrio-se com eífeito ; mas com o que 
da aberta, corrido já alguns annos, resultàra, fazendo-se 
juizo entre os Medicos, e outras pessoas, que discorriam 
prudentes, achou-se que se enganaram os que resolveram 
ser o mal da ponte, do que também deu parte o Senado da 
Gamara a Sua Magestade ; porém em 1710, quando o Povo se 
levantou contra o Governador Sebastião de Gastro Galdas, e 
que por isso se juntou em Olinda, ahi fez um requerimento á 
Gamara para que mandasse fazer a ponte aberta em canos, 
pela conveniência que n’isto tinha não só a vizinhança, mas 
todos os moradores que das partes ainda mais remotas con­
corriam á Gidade a seus négociés. Em consequência poz-se

\ {*) A peste de que falia o escriptor da guerra dos Mascates,
i he aquella mesma de que tratei no Livro VIII, paginas 23, e 24.,
í
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mão á obra em 24 de Janeiro de 1711, sendo as despezas poF 
contado Povo, para o que cada um concorreu com o que 
p(j(Íe, e em 27 de Março do mesmo anno se concluio a obra,
e fecbou-se a ponte. .

A ultima prova concludente contra as opinioes, conhe­
cidas suspeitas, dosque argumentavam por parte dos do Pe- 
cife, que fôra a ponte a causa da peste que os íiagellou, se 
verificou d’esta segunda vez ; porquanto, existindo fechauo 
dous annos, e cinco mezes, usando todos da agoa, e do 
que tornou a crear, nenhum mal d’ahi veio, nem aos doRe-
cife, e nem aos d’Olinda. . ,

O Governador, ou por fazer o seu negocio, ou so para dar 
mais provas de seu animo hostil contra os Pernainbucanos, 
vendo que a ponte necessitava de concerto por ficar ai'rui- 
iiada pelo inverno, poz a votos a sua utilidade; e achando 
ser tão geral, tão grande, e por tantos princípios necessaria, 
ordenou com tudo que a concertassem, e feito com bastante 
dispêndio o seu concerto á custa dos moradores da (hdade, 
quatro mezes não eram ainda passados, quando aosOíiiciaes 
da Gamara encarregou dessem ordem a que se abrisse, visto 
que assim o ordenara Sua Magestade ; sendo bem sabido que 
tal ordem não teve. Entretanto, em quanto se demorava o 
trabalho de desmanchar a ponte por falta de dinheiro, foi a 
Mãi de Deos levar ao Governador a Petição, que teve o despa­
cho que se vio, e finalmente abrio-se a ponie em 21 de 
Agosto de 1713, misturando-se por tanto a agoa salgada com 
a doce. C*“)

CAPITULO XXL

Continua o Bispo a sua viagem. O Syndicante abre a devassa. Bazem-se 
mais prisões. Alguns dos presos sâo remettidos para Xiisboa. Car­
tas de 1>. Zioureaça Tavares de Bollaada, 
da ao B ei.

Carta do senado d'Olin-

1713.
Entre o desabrimento do tempo polo inverno, e os in- 

commodos do caminho pelo longe, demoras que costumam 
deter os caminhantes, foi o Revm. Bispo passando pelas 
Villas de Serinhãem, l*orto-Calvo, e das Alagoas, conhecen­
do nos actos de exercer a paciência os favores da mão de

(■’') Poucos annos depois tornou a obra da ponte do Varadou­
ro ao seu antigo estado, e assim se tem conservado até nosso» 
dias.
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Deos, corn que em todos o hospedava ; porque, posto que em 
obedecer-lhe muitos se houveram facilmente, como os Ca- 
pitães-móres eram os cabeças das Villas, e elles eram. re­
beldes Camarões, os mais em imita-los por lisonja, pre­
ceitos com elles se perdiam.

Pedro de Mello Falcão (por alcunha o Serra-bodes ) era em 
Serinhãem Capitão-mór : teve sempre em timbre o ser parcial 
dos do Recife, e como a estes então a fortuna soprava, suppu- 
nham seus dependentes que ern obséquio seu era virtude fazer 
desacatos ao Bispo. O C.apitão-mór de Porto-Calvo, outro 
semelhante inim go capital de sua patria, esquecido de si 
proprio, de seu nascimento, da sua Nobreza, e de sua fami- 
iia, tudo deixou, e a todos, para unir-se a um vil caboclo, 
para íicar-lhe o nome de Camarão. Sebastião DiasManelli, 
nas Alagoas, que depois de velho, tolhido, e entrevado, sol­
tou a lingoa mordaz a fallar de todo o mundo, reduzio a sua 
' apitania-mór a tal estado, que alli tudo era ( com hon­
rosas excepções ) Camarão obstinado. A vista d’isto, que 
frueto poderia colher em taes Villas, demorando-se n'ellas, 
o vigilantissimo Pastor, se o rejeitavam ?

De Porto-Calvo seguio o Bispo para o rio de S. Francis­
co, e no caminho, ainda antes de chegar à Villa do Penedo 
bastantes legoas, foram espera-lo muitos cavalleiros, e gente 
de pé, e todos com applauso o receberam, e acompanhan­
do-o com a veneração que a tal pessoa se devia, chegaram à 
dita Villa em 18 de Novembro, onde lhe fizeram os morado­
res d'aquella extensa ribeira, por serem todos, sem excep- 
ção, por parte da Nobreza Pernambucana, as honras e fes­
tejos que deviam, com toda a pompa e apparato, quanto a 
possibilidade da terra permittia. Aqui deixarei o virtuoso 
Prelado, satisfazendo affavel e benigno tão urbanos termos e 
primores, em quanto passo a narrar o que se passava em 
Pernambuco.

O Desembargador Syndicante, assim que soube que o 
Dispose ia pondo ao largo, e que lhe deixava o campo fran­
co, e sem suspeita accommodando-se com o papel que achou 
na terra, deu infausto principio a sua devassa, para que desde 
logo fosse 0 fim delia ominado. Nem menos podia ser, se­
gundo o empenho com que vinha ; porque João da Maia, Ca- 
pitão-rnór da Parahyba, parcial dos do Recife, e corréo em 
seus crimes, além das advertências que lhe fez antes que 
partisse, anticipou-se, mandando espera-lo no Recife a um 
Frade seu irmão, (D. Mathias, Conego Regrante ) o qual ja­
mais se separou do Recife durante o tempo da devassa. E 
quando mesmo as advertências de um, e outro, e o interes­
se de todos do Recife não estivessem de permeio, estava pa­
ra corrobora-las a inclinação mais affectuosa, e mais interes­
sada do Governador, como deu a conhecer por muitas vejçes.

I'
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sendo a primeira em uma noite, na qual, partindo de Olin­
da ás Ave-Marias montado em um cavallo, levando so por 
companhia um preto montado n’outro, foi apear-se a porta do 
Desembargador, em Santo Antonio do Remfe, e depois de 
com elle estar duas horas, voltou para a Cidade a recolher-se
outra vez ao seu Palacio. ^

Com estas siiggestões, que eram repetidas, e com o seu 
natural tão desmandado, se poz o Desembargador Syndicante 
em breves dias com habilidades taes, como as de Caco.  ̂h, 
depondo a beatice, terceira dos seus despachos, so tratou 
de aproveitar-se sem de tão grande, e tão públicos encargos, 
como ter algum remorso ; antes, para que o lucro nao per­
desse, perdeu o rumo por onde devera navegar com a cons­
ciência mais segura, e fazendo-se a todo o vento, se engollou 
no profundo pelago de sua perdição com tal devassa, que, por 
ser dos termos práticos mui fóra, nao pôde ter termo no 
decurso de dez mezes, atropellando em tudo a ordem ; 
de maneira que, sendo elle Juiz, era testemunha, querendo 
que jurasse cada uma conforme a sua má vontade, que a to­
dos suggeria. , „ j rM- 1

Não faltou quem advertisse ao Senado de Olinda, que
com o perdão, que havia do Rei, mandasse protestar ao 
Syndicante, não excedesse os termos do mesmo perdão 
no que obrava, vendo-se que o seu procedimento ja se ti­
nha por suspeito. E além dMsso, que deviam obriga-lo a exi­
bir as ordens que lhe foram remettidas para aquella empreza; 
por quanto, ainda quando as tivesse independentes da vista 
do Senado, essa, que se lhe dera para nas outras ser absoluto, 
devia mostra-la. Muito bem parece o bom algumas vezes, 
mas se se ha de consegui-lo a custa de algum trabalho, mui­
tas vezes se perde por poupa-lo. Assim parece bom o con­
selho do protesto, mas que se deixou passar, por poupar aly 
gum incommodo, de maneira que o Syndicante, havendo-^, 
como se houvera em uma Aldeia, continuou a devassa tão^o- 
berbo, como o sentiram depois os que lhe largaram o campo.

Não cessavam, com tudo, ainda os effeitos da d e v ^ a  do 
Bacalháu, porque, andando ausente e foragido por causá d’el- 
la o Capitão Filippe Cavalcanti de Coianna, em 29 de Agosto o 
mandou o Governador prender na Varzea, em casa do Capi- 
tão-mór, pondo-a em cerco para isso, e o levaram para as 
Cinco-Pontas a fazer companhia aos que já lá estavam. Es­
panto deu a muitos 0 saberem que na casa do Capitão-mor 
se prendesse, porque este, pela parte de ser aos seus naturaes 
sempre contrario, tinha com o Governador bastante entrada. 
Mas, como as traições se amam mais do que os que as fazem, 
não he muito experimentasse esta desfeita o que tanto 
desvaneceu em ser contra sua Patria, e seus Patrícios.^ NS© 
faltou, com tudo, quem dissesse que elle fôra o que aoGover-
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rmador dera noticia para prisão d’este parente de sua mu- 
Hier, nem se duvida, por haver no sujeito capacidade para 
tudo.

Como 0 Governador, e os dousMinistros estavam dispos­
ai tos a fazer mal, e desculparem-se, queriam com umas falsi- 
i  dades cobrir outras, arguindo sempre culpas aos que as não 

tinham, e provando-as com tão verdadeiras testemunhas co­
lm o  elles. Mandavam que estas jurassem nas justificações, 

que para abono das mentiras eram ordenadas pelo Ouvidor, 
it certificando o fingimento de quererem os oíTendidos por ve­

zes matar 0 Governador; dizendo umas vezes, que oCapi-
■ I tão Carlos Ferreira o intentaVa ; h’outras, que Leão Falcão, 
j com alguns mais, o dispozera, e que no Varadouro d’Olinda 
! lhe atiraram. Eo mais he, que os Religiosos eram igual-

‘ . mente envoltos n'este falso, fazendo que se aííirmasse, que 
! no Carmo d’Olinda se fizeram consultas para essa morte, e 

“'I que se deram conselhos para os tiros; o que tudo para in- 
I ta'u'o credito da justiça pela Autoridade do Bacalhau, como 

convinha, se ppnha em boa fôrma bem corrente, 
í Que importa que a mentira conste de extremos reaes, e 

‘ 'verdadeiros, se realmente não podem ser unidos? Se foi 
; verdade que no Varadouro se deu um tiro, e que o Governa-
■ ’ • dor por se ter dado a aborrecer de todos n'esta terra se te­

mia ; estas duas partes reaes e verdadeiras bastam para-d'el- 
las resultar que o tiro fosse para matar o Governador ? Ora, 
© Governador estava no Recife, o tiro foi disparado no Vara­
douro, a 29 de Outubro de 1712 ; quem o deu foi um 
Frade corista Franciscano, chamado Frei Christovão do 
Pilar ; quem o receberia, se não o errasse, atravessando 
a perna do canoeiro, havia scr José do Valle : isto tudo se 
soube logo na mesma occasião ; ( que foi ao anoitecer ) por­
que o Frade disse a Antonio de Freitas, e João Ferreira, 
que vinham com o Valle em uma canoa, que não pozessem 
bocca em outro, que elle Frade era o autor do caso, fugin»lo 
por isso no outro dia do. Convento : como á vista de tudo 
isto se podia dizer que o tiro foi para o Governador ? Logo, 
todas estas patranhas não tinham outro fim senão arran­
jar documentos para provar em Lisboa as falsidades que 
continuamenle o Governador participava.

Os interessados ausentes, e menos impedidos, vendo is­
to, e o desamparo da justiça, que, appellidando-se por tal, se 
transformara em tyrannia, cujo Herodes, que indevidamente 
tinha o nome de Governador, era o que necessitava de quem, 
com vara de ferro, o governasse, trataram de se valer de cer­
tidões, e de outros documentos, authenticando-os o Padre 

> :  ̂ Fr. Manoel dos Reis, Religioso do Carmo, apresentado pelo
^eargo de Notário Apostolico, que exercia; porque no secu- 

W' I lar, ainda para uma procuração, se negou aos Escrivães licen-
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ca auea fizessem. Só o Padre Fr. Francisco da Cruz, da mes- 
Sa ordem, pela amizade de um Tabeilião, pode reduz,-lo a 
X ?  perante João Cavalcanti, Juiz de Fóra, fosse fa^er um 
summario de testemunhas cm favor dc outro amigo, que caie- 
cia d’elle por estes proprios enredos, cqmpromettendo-se to­
dos no segredo ; poi-que já a este lleligioso tinha succedido, 
que,Tndo ™m ims pa%is ao Ouvidor Bacalhau Pajaos assig-

1 turzü va jvi a \ --  /
mo achou-0 erâ abono de um, queclle fazia dos 
rompeu em dons pedaços, e d’elles um somente deu ao l i ade,
facto este justificado pelo Notario, que foi também para Lis 
boa, para que lá se visse o que por cá o Ouvidor tazia.

Tal era a destreza, em que deram os vadios do fi^ciie, 
e a approvação com que os que tinham mando os 
vam, que quantas cartas, e papeis, ou viessem ou to ^ n i  
por terra, ou por mar, eram abertas, lidas, e exaininadas, a- 
fim de que de tudo tivessem noticia, e nenhuma alcansassem 
seus donos. Em consequência d’este procedimento crimi­
noso, mandou o Revm. Bispo, em 3 de Setembro de 1713, pu­
blicar uma Excommunhâo, a si proprio reservada, contra 
quem lhe subnegava as cartas que lhe faltavam ; e posto que 
colheu em paiteofructo d'esta diligencia, não foi em todo; 
porque, como por demais á Igreja se obedecia, fizeiam pouco 
caso do que se devêra fazer muito. E para que escapassem 
das mãos detaes piratas as justificações, que com tanto des­
velo foram feitas, se preveniram os agentes d ellas em re- 
inette-las com cuidado por pessoas de «âo menos, em mão 
propria, que na frota passavam para Lisboa  ̂ encailegando- 
sc de leva-las Antonio de Saldanha, Governador que fôra de 
Angola, e um filho d’este ; os quaes, vindo na frota da Bahia, 
que devia juntar-se com a de Pernambuco, saltaram em terra 
a 11 de Outubro, para visitarem os templos do Becile, e 
d’Olinda, e n'esta oceasião se encarregaram.

Mo dia 9 de Outubro, em que ancorou a frota da Bahia, 
mandou o Governador embarcar, e dividir pelos navios, que 
estavam no Porto, afim de seguirem para Lisboa, os presos 
que estavam nas Cinco-Pontas, a saber: o Sargento-mor Ber­
nardo Vieira de Mello, e seu filho André Vieira de Mello, o 
Goronel Leonardo Bezerra Gavalcanti, e seus dous filhos, os 
Alferes Cosme Bezerra Cavalcanti, e Manoel Cavalcanti Be­
zerra, seu irmão o Commissario Geral Manoel Cavalcanti 
Bezerra, o Capitão André Dias de Figueiredo, e seu irmão 
o Tenente Coronel e Licenciado José Tavares d Hollanda, o 
Capitão JoãodeBarros Corrêa, o Capitão Cosme Bezerra Ca­
valcanti, e seus dous irmãos André Cavalcanti eLuizVidai, 
eo  Sargento Lourenço da Silva; porém estes últimos dons
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{rni;1ios André, e Luiz, no dia seguinte voltaram dos navios, 
e outra voz foram recolhidos ao callabouço medonho das Cin- 
C0“ l ontas, onde estiveiain aleri’olnados ainda um anno 
oito rnozes e oito dias.

Inexiilicavel foi n’esle embarque, ou desterro, a alê r̂ia 
dos Mascates, tanto mais por se persuadirem, que, em chegan­
do á Lisboa, infallivelmente seriam todos degolados; mas não 
Ihessahiü tanto a medida de seus infames desejos!

\aleu-seí). Louiença Tavares, matrona de grande nome 
e de talentos, de alguns fidalgos para amparo de seus 
irmãos, escrevendo as seguintes cartas.

Carla de D. Lourença Tavares de Hollando. 
ao Duque de Cadaval.

« Exm. Senhor ! — Pernambuco, 10 de Outubro de I71;L 
« Busca na piedade do V. Lxc. a miidia pena o seu ailivio 
« ea minha esperança o seu seguro, por conhecer que as 
« pessoas grandes, como V. Kxc , mais se ’̂ mpenham pelo que 
« a si próprias devem, do (jue pelo merecimento de quem as 
« roga. Lsta segurança me anima a representar a V. Exc o 
« mísero estado, em que me deixam, e a duas irmãas mais 

todas viuvas, as prisões do Licenciado José Tavares de líol- 
« landa, e do (>a pi tão nd ré l)i as de f i gu ei reilo, irmãos nossos 

lefugio e abrigo que eram do nosso desamparo, ea quein 
« o odio malsinou para a vingança com tanta tvrannia, que 

;« entre Turcos se não conta (jue a houvesse com Catholicos 
« semelhante. Atanasados nas ligorosas prisões, em quees- 

- « tiveram perto de dous annos, com as maiores injurias de 
« palavras mais soltas, que pôde licenciar a má vontade e 
« com outros apeitos tão cnmis, e tão tyrannos, que pasma 
« qualquer enteudiuiento em considerar a quanto a mal- 
« dade dos homens se estende, o se dilata ; pois, sem maiá 
« culpa que uma, e muitas falsidades as'guidas, por estas se 
« vé a innocencia com.'emnada, não so a de meus irmãos,
« mas d’outros muitos, (lue com elles se véem atormenta-’
« dos, perseguidos, e infamados de traidores pelos homens 
« do liccife, (]uando esta palavra, e este nome só não cabe 
« na bocea de filho algum de Pernambuco; porque o aflrori- 
a ta e injuria 0 proferi-lo, que tal para com elles he afeai- 
« dade de tal nome, quanto mais o mesmo crime : antes a 
« facilidade de inculca-lo indica a mesma de commelte-Io

.V.A
; . V í

i.'

í
■i r,> ' B (■•p Se esla Senhora Peniainbiicana vivesse no presente sé­

culo, passaria mesmo hoje por liiterata. lle pena que algumas 
I ouiposições suas, de que ha tradição, não chegassem até nós e 
r̂ jue só nos lestem as cartas que escreveu a favor de seus irmãos. 

TOMO IV.  29.
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oin f» innilra • e mais, sabendo-se ser em vingança de 
« S a v o s  s e « r ^ r l S r e s .  Esta opinião he tão geral, 

nfif a sustentaram todos os mesmos natuiaes, com as 
:: e esta infallivel segurança „m esforça a
« chegar com esla carta aos peí>
« seu ̂ valimento, o seu amparo, para que,

ílAs honras uué n’essa Côrle fez a meu irmuo Andre Dias,

; . «  9 '2 f  H = B
;; íe1 derconsegufr"‘é®Cqué n’e.̂ tâ ^̂ ^̂

:  i t Z  fom '-ofaúgVintos q^lhe^Teseja, lilm. e Exm. 
« Senhor — De V. Exc. muito captiva

« D. Lourença Tavares *»

Carta da mesma D. Lourença ao Conde de Aulhoguia.

vU‘-

„ Exm. Senhor! -  Pernamliuco, 10 de Outnbro
> He natural inclinação buscar “  ' Nobreza e
.. te mais seguro. E sendo o me hor Umb e na ^«breza^
« fidalguia dar a mão aos desvalidos, c “ '"P®
« razão busco eu o amparo de V. Esc , sog“ ™" mellioras^de 
„ rieiicias d'elles o allivio amm m " p i Z C  e o L -« meus irmãos o Capitão Andre Oias de Figuencdo, e o u
« cenciado José Tavares d Hollanda, aos q . -„piQ jg  dous 
.  homens do Recife poz em rigorosas P"®»“ ’j ’ X e ,  ma®̂^̂.  annos, com alguns outros da Nobreza por e les malsin̂ ^̂  ̂
« dos. e arguidos de traidores; impondo-llics 1 '
« samentef e em vingança de »gg^™ * paiticuU^es^
„p o r  entenderem que so a « * ' « ' ^  fasii! 
<< não porque conhecessem se podesse acreditai 
„ dade!  ̂ Mas ajudando-os o muito dinheiro que 
« to edespendido, tudo se fbon» fiu^nto dizcm, ainda co  ̂
« nhecendo-se o contrario claramen e, « eom as experie
a cias de quão leaes foram seus passados, «s  ape to^ eni que,
<( em todo este tempo, esses pobres presos “  leem visto, e. 
« teem passado, o não passariam tal em Barbaria . P”  ^ ■
.  além de se lhes negar a communicaçao, ® tono o
« trato das pessoas, fóra das que eram de sua guaraa. es 
„ ta se commetteu aos seus maiores inimigos, com per 
„ missão de os atormentarem com palavras injuriosas a 
« cada instante, descompondo-lhes ctamhem o boc ’
« para seu sustento lhes mandava, reconhecendo- > .
« zendo outros exames escusados, em ordem so a 
« desprezo, e indecência, sem que n’estes „„j
« vesse termo, ou compaixão. Por ultimo, sao reme

<L.
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« dos aos Tribunacs d’essa Côrte, para n’elles se julgar a 
a sua culpa ; e tenho cerlo, que, procedeiulo-se pclos jus- 
« tos termos da Justiça, sem attenção, qual se tem dado, 
« às calumnias e falsas confissões, que os criminaram, que 
« sito dos seus mesmos inimigos mais capilaes, não só ha de 
« sahir justificada a sua innocencia, mas também o seu 
« procedimento mui louvado.

« Bern podéra eu segurar-lhes esta dita, se a minha 
« fôra de que V. líxc. fosse servido compadecer-sc ein 
« ampara-los; porque, pelo que a si deve, e a seu sangue, 
« tomaria a si o empenho de que se pozesse em publico 
« a verdade, e à vista d'ella não será possivel que deixe 
« de ficar a mentira, posto que ornada de ouro, bem cor- 
« rida. Mas, Senhor, se os merecimentos de tres viuvas des- 
« amparadas, sem mais abrigo do que esses dous irmãos, 
« não bastarem a mover o animo de V. Exc., bastantes e 
« superabundantes serão os da Paixão do Redemptor do 
« Mundo, Christo, Senhor, e Salvador nosso, pelos quaes pe- 
« ço, c commetloa V. Exc esta empreza, confiando no mes- 
(( mo Senhor, que nas maiores de V. Exc ha de ser em 
« seu favor, e ajuda tão benigno, como abraçar o zelo 
« de V. Exc. cm socconer e defender estes presos e des- 
u terir.dos. Deos Guarde, &c., &c. »

Como he senqire aceito em negocios, que dependem 
de alheia vontade, para mais falcilmente alcança-los serem 
multiplicados os interesses, seguindo este parecer, quiz D. 
Lourença empenhara muitos; porque, quando em todos 
não achasse o mesmo zelo, poderia succeder em algum 
acha-lo, e n'este intento continuou coin outras rogativas 
nas seguintes curtas.

Carla de D, Lourença Tavares d^Hollanda ao Conde- de Vianna.

« Exm. Senhor 1 — Pernambuco 10 de Outubro de 1713.
« Foi tão poderoso para corn o Governador, e Ouvidor 
« Geral de Pernambuco o valimento dos Mercadores do 
t( Recife, que, depois de se levantarem com aquella Praça 
« contra os naturaes da terra, contra o Governo, e Minis  ̂
« tros, que a regiam, quando a todos pareceu que este 
a desatino com rigor se castigasse, não só se viram li- 
« vies, mas louvados, e com lembrança de criminai aos 
« que, entendendo fazer a El-Rei serviço, os rebateram,
«  para q u e  n ã o  passasse  a m a i o r  d e s e n v o l t u r a  o  seu  e x -  
«  c e s s o ,  e s e m  d ’es te  fa ze r  c a s o ,  c o m  t e s t e m u n h a s  in te -  
«  ressad as ,  e para m e l h o r  d i z e r  c o m  as m e s m a s  partes  
«  a c e u s a d o r a s ,  se  c r i m i n o u  t o d a  N obreza  ; e d o  q u e  esta ava-. 
«  l iava p o r  s e r v i ç o  se  lh e  fez  a m a i o r  c u lp a  : tal he a; 
« /V ir tud e  do. d i n h e i r o ,  q u e  p ó d e  c a u s a r  estas  m u d anças ,

jlMIIW HJiil»  ̂ ^  C
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« Dous annos ha, ou perto â'elles, que por estas sem- 
« razões padecem presos, ‘̂ l^m de outros muitos da ^
« breza, meus dous Irmãos, o Capitao Andie Dias dç Fi-
« íTueirédo,coLiceneiadoJoséTavarosd’Ilollanda, as maiores
« tyrannias, desprezes, injurias, e desacatos, que pode rna-- 
« chinar o odio e a vingança, e por ultimo sao rernetti-

.  ^ 1  ̂ 4 . L ^  .-w ^4 Cl /\  TT O  1 rk  V  f i  rT n  1 í í  I '  €k« dos aos Tribanaes (1’essa Cèi te, oode se vai examina a
« sua culpa. I>or favor da fortuna tenho este, por se li- 
« vrarem do continuo maityrio com que Icm sido atormen- 
« tados e por maior favor teiei ainda se os rneus rogos, e 
« d'outras duas irmãas viuvas e desamparadas, poderem 
« no animo deV. Exc. ter entrada, para que compassi vo 
« se mova a amparados, porque não he 0 seu Fiscal . a 
« sua culpa, as falsidades sim, que lhes teem accumulado; 
« e quanto pelo empenho de V. Exc. com as muitas justi- 
« ficações que vão de varias partes, do modo que poderam 
« ir se possa pôr em publico a verdade, que tao contrasta- 
« da tem sido até o presente, não só elles serão livres, 
« mas toda a terra, restituídos ao credito que lhes tira- 
« ram ; e esta mesma íicara devendo a V. Exc. esta segun- 
« da restauração, e liberdade do captiveiro maus penoso 
« que o passado, quando aos inimigos da Corôa de Portu-
« gal se vio sujeita. .

« A. V. Exc. rogo muitasvezes queira engrandecer com
« esta acção 0 seu nome n’esta terra, pois de ânimos gran- 
« des, como 0 de v. Exc., he favorecer e amparar a quem 
« humilde se vale do seu amparo A pessoa de V, Exc. 
« guarde Deos, &c., &c. »

Carla damesína D. Lourença Tavares a D. Lourenço de Almada

« lllm. Senhor! Pernambuco, íOde Outubro de 1715. 
« Bem presentes foram a V. S., quando se achava encarrega- 
« do do Governo da Bahia, os procedimentos, e sem-razões 
<( dos moradores do Bocife, com que perturbaram toda esta 
« terra como de tudo se deu conta a V S. j e não satisfeitos 
« com quanto injustamente então fizeram, ainoa passaram a 
« mais as suas demasias, porque para desculpai estas foi ne- 
« cessario envolver, e enredar ,qiil falsidades, e todas teem 
« sabido a luz em seu abono, abatendo d’este modo a No- 
® breza de Pernambuco, e estragando a sua lealdade 5 sendo 
« esta bem noloria a V. S., e a toda Fidalguia d essa Corte. 
« Espera esta Cerra dever mais u V. S., além das abonações.

ï

(*) Fiscal ; fiiucção que hoje corresponde a de Proiuotoi, ou 
aceusador.

, t ^
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« com que a tem acreditado, o seu empenho em dar a co- 
« nhecer tantos enganos, pois tão evidentes e tão claras le- 
« vou V. S. já de cá as noticias d’ellas, e eu agradecer a 
« eleição, que faço da pessoa de V. S., para valedor de meus 
« dous irmãos, o Licenciado José Tavares de Holianda, e o  
a Capitão Andié Dias de Figueiredo, que para os Tribunaes 
<( d’essa Corte vão remeltidos, para n’elles serem exami- 
« nadas as suas culpas, onde só lhes farão opposição os fal- 
« sos testemunhos dos homens do Recife, e dos Ministros 
a que n’esta terra se ajustaram em fazer-lhes a vontade, 
« vendendo publicamente por dinheiro as vontades, e leal- 
« dades dos natiiraes de Pernambuco, para lhes impôr a 
« vil infamia de traidores, que rdclles não cabe, antes com 
« mais razão se argue de suspeito n'esse crime quem che- 
<c ga com tanta soltura a fallar n’elle : a V. S. peço pelo 
a que a si deve, c ao seu sangue, queira amparar esta cau- 
«V sa, que no presente estado he dc pessoas miseráveis, sem 
« ter quem as favoreça, mais que tres irmãas viuvas e de- 
« pendentes do abrigo d’estes dous irmãos necessitados ; 
« para que, sendo V. S o que a ampare e a defenda, possa 
a sahir a publico a verdade, que com tanto empenho pro- 
« curaram os seus perseguidores occulta-!a ; e fique n’este 
« agradecimento a V. S. lodo Pernambuco, e meus irmãos, 
« que tanto necessitam da mão de V. S., a cujos pés ponho 
« esta deprecação e rogaliva. v’ Pessoa de V. S. I)eos guar- 
« de, &c., &c. »

Eis 0 que unicamente a hem de seus irmãos, pôde fa­
zer esta üluslre Pernambucana ; porque, para tudo o mais, 
havia impedimento. Tal era o odio dos Mascates ! Tal era 
0 receio que olles, o o seu Covernador tinham, de que se 
descobrisse em Lisboa a verdade !

N’esta niesmsO oceasião da sabida da frota o Senado 
d'Olinda escreveu a seguinte

-’■■í y -
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Carta do Senado d'Olinda ao fíei.

« Senhor ! — Por carta do Senado da (Gamara (Pesta Cidade 
« do anpassado se deu conta á Vossa Magostade das inquie- 
« tações, em que ficava Pernambuco coni a devassa que tirou 
« 0 Ouvidor Geral, o Doutor João Marques Bacalhau, e a incli- 
« nação, com que n’ella procedera por corresponder ajustado 
« ás grandes offertas que lhe fizeram os homens do Recife, 

além de outras, com que por elles vini\a já da €(3rte dis- 
« posto para isso; do queresuliou perlurhar-se toda a ter- 
« r a,  e a Nobreza principalmcnle, que no mais interior dos 
«  matos buscava o seu seguro, vendo que já muitos se pren- 
« diam, e ao som de caixas pelas ruas eram infamados de 
« traidores, sem lhes valer o conhecer-se a falsidade. E ago- 

\
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« ra o faremos a Vossa Magestade da causa que o foi de tan- 
« tos movimentos, e por esses se remetterem os presos,
« que vão n’esta frota, remettidos ao Tribunal da inconíi- 
« dencia, onde poderá ser íique descoberta a boa tençao do
a Ministro com que os culpara.

« Foi 0 motivo d’estes excessos tão notáveis a creaçao 
« da nova Villa do Recife, que por satisfazer Sebastião de 
« Castro e Caldas a seus moradores os largos interesses, 
« com que o moveram, propoz, no tempo do seu governo, a 
« Vossa Magestade as conveniências que haviam em crea-la, 
« occultando os prejuízos que d’ella resultariam a sua Real 
« Fazenda, e aos seus povos, quando por esta causa se ^clia- 
« va na Secretaria iFeste governo uma Carta ( 1 j de Sua Ma­
rt gestade o Sereníssimo Senhor l)om Pedro, que está no Ceo, 
« ordenando n’ella que em tal Villa inais se não fallasse. E 
« sendo Vossa Magestade servido concede-la, entendendo to­
rt dos ser só para o titulo, sem mais ordem p  resolveu o Go- 
« vernador a dar-lhe termo, e fa/er oHiciaes da Camara, 

que se servissem, iseiitando-se tia subordinação d̂ este

i :

« Senado. I)’aqui se originou tanta ruina, e os odios de um 
{< e outro Senado em toda a terra, pela repugnância que 
« havia, até chegar o dito Governador a prohibir as armas 
« a todos osdefóra, e mandal-as aos armazéns em tempo 
« que se presumia mal dos designios dos Francezes, e se 
« vio 0 que obraram no ilio de Janeiro, ( 2 j além de serem

(1; Veja-se a prLineira nota da pagina 45 d’ este domo.
(2) N'’este livro varias vt zes se falia da invasão franceza no 

Rio de Janeiro ; |)areceu-ine, pois, mui a propr)sit'> dar uma ideia 
dVssa invasão, que tanto cuidado deu aos FVrnainbucanos.

Extincta a dynastia austriaca, que reinava cm Hespanha, e, 
querendo Luiz XIV de França ostentar sua intluencia sobre os 
destinos da Europa, collocou seu neto, o Duque de Anjou, no 
'1 hrono de Carlos V.

Mas, reconhecido Rei de Portugal, depois da morte de D. Af- 
fonço VI, ü. Pedro, irniao dVste, como expuz no livro 8.» d’estas 
Memórias, ao principio fez D. Pedro com a França e Hespanha 
uma alliança oHensiva e defensiva contra a casa d’ Austria, que 
aspirava apossar-sc do Throno das duas Índias, mas temendo o 
poder de Luiz XIV, e cedendo á inlluoneia do Gabinete de S, Ja­
mes, rompeu com a França para lançar se nos braços da Inglater­
ra, Firmou, pois, D. Pedro de Portugal «im tratado, que o poz 
debaixo da-dependencia absoluta do Governo logiez, e entrou na 
liga formada por este governo, pela casa d’Austria, e pela Hollan- 
da, contra Hespanha e França. ' ISão sómcnte a guerra da succes- 
são da Hespanha abrazou a Europa, mas até lançou suas íaiscas na 
America.

D. Pedi o, que figurava como auxiliar dos Inglezes, tomou 
uma parte activa na questão : entrou por Hespanha de mão arma-

■MU'*
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necessarias para defesa de suas casas, em partes tão remo^ 
tas, e de muitos o remedio para usarem d’ellas para a ca­
ça, mandou toda a Infanteria dos Terços e seus Ca bos a 
prender os homens da Nobreza, que andavam fugitivos, 
destruir-lhes as fazendas, e abraza-las com Alçadas. Es­
tas, e outras muitas demasias atiraram os povos para o ar­
rojo que fizeram ; mas como leaes, recorreram logo ao per­
dão de Vossa Magestade, que foi servido conceder-lhes.
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da, submelteu muitas Cidades, e penetrou até Madrid, em 26 de 
Junho de 1706; mas, abaiidonando-se com excesso ao seu amor 
pelas mulheres, morreu pouco tempo depois, em 9 de Dezembro 
de 1706, victima de sua incontinencia, com 58 annús de idade, e 
39 de reinado. Deixou o Throno a D. João V, seu íilho, depois de 
ter firmado no Brasil o dominio Portuguez ; mas também depois 
de ter submettido a liberdade de Portugal ás vistas da Inglaterra.

A condueta de Portugal havia excitado indignação geral em 
IFrança. Armadores intrépidos, para vingar o ultrage feito á dig­
nidade da Nação, tinham armado corsários, que fizeram ricas 
prezas sobre o Commercio Portuguez da índia, e da America.

Um simples Olficial da Marinha Real Franceza, concebeu o 
projecto atrevido de atrevessar o Oceano Atlântico, e de, por sor- 
preza, apoderar-se repentinamente do bello estabelecimento do 
Rio de Janeiro. A empreza podia sem duvida parecer temeraria ; 
mas o Rio de Janeiro não era paiz novo para os assaltos Fran- 
cezes. Não se unha já visto um punhado de Franceses estabe­
lecerem-se alli antes dos mesmos Portu^uezes, e não abando­
narem o seu estabelecimento informe, senão depois dos maiores 
esforços de valor, e depois de terem sido desamparados pela sua 
métropole? Excitado o Capitão Duclerc pela perspectiva de um 
successo estrondoso, ou, para melhor dizer, pela esperança de 
uma tão rica preza, deu velas ao vento, e fez prôa para o Rio de 
Janeiro com cinco navios guarnecidos por mil soldados de Mari­
nha ; força esta diminutissima sem duvida para subineiter um es­
tabelecimento colonial organisado, e em estado de defesa.

A expedição appareceu ejn 6 de Agosto de 1710 com bandei­
ras Inglezas, á vista do Rio de Janeiro, e o Commandante Duclerc 
ordenou logo o desembarque sobre a costa mais vizinha dos 
Fortes da Cidade ; porém ainda admirado o Governador Francis­
co de Moraes e Castro tomou medidas tão promplas e sabias, 
que o Rio de Janeiro ficou em um momento fora do alcance de 
uma sorpreza Os Francezes intrincheirados, se viram dentro ein 
pouco cercados por forças superiores, compostas de tropas por- 
tuguezas e inilicias brasileiras. O Capitão Duclerc em vão man­
da que se faça uma sortida geral, esperando apartar o inimigo 
por um choque impetuoso, e penetrar depois na Cidade pelo
lado de terra. Vâa esperança!

Avançam ao principio, sobem ao assalto, porem sao repelli- 
dos ; perde Duclerc uma parte dos seus soldados ; vé-se cons­
trangido a capitular, e no mesmo momento em que se rende pri­
sioneiro ás inilicias, que forçavam já as suas proprias trincheiras,

f.l
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« E porque os Eapitues, e soldados, que eram executores 
« vi‘esles desatinos, íicaram rendidos ao poder do povo que
« descia, e os Mercadores, reseiilidos de lhes tirarem no tu- •(í
« multo as bengalas das mãos, com que se fizeram tão so­
ft berbos, deram-se uns, e outros por aíTrontados, e d'alli 
« começaram a machinar sua vingança, preparando-se pa- 
« ra 0 levante, que fizeram no íiecife, dando pagas adian- 
« tadas, e comprando a dinheiro os Cabos, e outros pelas

I

( r
,U'

recebe um golpe mortal. Nem um dos seus soldados escapa eu- 
tao á morte, ou ao captiveiro.

Cliegaram <á França estas noticias desastrosas com detalhes 
ainda mais tristes ; os Francezes estremeceram de lioi ror quan­
do se disse que o vencedor fizera o abuso mais terrivel da victo­
ria, (juc os prisioneiros linliam sido tratados com a maior barba-  ̂
I idade, c que o Capitão Ouclerc, e muitos outros, tinliam solirido 
a morte no momento em que depunham as armas, e já rendidos, 
Uma geral indignação, portanto, apoderou-se de todos os Fran­
ceses.

O celebre Dugnay-Trouin, um dos nnaiores homens de tnar, 
que então a França tinha, jurou yingar os seus compatriotas. 
Persuadido de que os obstáculos (jue se tivessem a sej)arar aug- 
mentariam gloi i.i á empreza, e que uma justa vingança seria uiu 
dever nacional, concebeu e combineu o piojecto de uma segun­
da e mais f( liz expedirão c( ntia o l«io de .laneiro.

Engodado, além disso, pelo altractivo das riviuczas, que de­
viam ser o prêmio do successo, empregou ò credito dos seus ami­
gos para formar t>m armamento, e foi apoiado por tres ricos ne­
gociantes de S, .Mah); mas. julgando ( jue um armatnento parcial 
não corres{)ondei ia á grandt /,a da empreza, e (]ue lhe faltava o 
apoio do Governo, solic itou-o com instancia.

■tii-'
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Sem se desgostar das iadiedsoes e demoras que lhe oppoz o

Gabinete de Versalhes, redobrou cosn tanta v( hi'mencia as suas 
instâncias, (jue LuizXIV oonsentio, emfim, em lhe conceder al­
guns navios, e um corpo de (piasi quatro mil homens. Chamado 
para encher a expectaçao do Monarcha, e para vingar a Nação, to­
mou 1 uguay-Trouin o cojíimando em chefe dVsta segunda expe­
dição, mai.s respeitavtl do <iue a pi imeira, c que promettia um 
mais feliz resultado.

chegou detitrocm pouco a Brest, eahi fez esíjuipar com pres­
sa ciuco uavios, armados de artilhai ia de 7-í, c 70, e cinco fragatas 
de diversa grande/a, carregada.  ̂ de provisots,.e outros objectes 
belHcos. Nomeou «̂ lle mesmo os Officias, c debaixo de diversos 
pretextos fez armar outros nàvios, e algumas fragatas nos portos 
da Kochella, Rochefort, e Dunki'rque, ao mesmo tempo que as 
trop.is se reuniam em Brest. T'idos estes preparativos foram di­
rigidos com tanta intelligencia e z< lo, que ante.s de dous mezes 
se achou a expedição em estado de dar a vela. Informado de que 
os Inglezes se dispuníiain a vir defender o porto da Bahia, apres­
sou Üuguay-Trouia a sua sabida, e em lugar dc esperar, como el­
le projeclára, a juneção dos outros navios, fui elle mesmo unir-se

ihsu
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«  F reg iiez ia s  para a t o d o s  terem  d e  sua parte , e p re v e n in d o  
« nriuitos m a n t im e n to s  para se su s ten ta rem , se a ca so  o  d e  
c< fóra se im p ed isse .  In ten taram  p re n d e r  toda a N ob reza , 
«  a r g u in d o - lh e  o  c r im e  d e  tra id ores , o  q u e  se fez  a o  S a r -  
a g e n to -r n ó r  B ern ard o  V ie ira  d e  M ello , p o r q u e  se  achava  
«  n o  R ec ife ,  não  p o d e n d o  fazer  o  m e s m o  a os  m ais  d e  fóra  
<í para a cu d ire m  a r e b a te - lo s ,  p o n d o - lh e s  c e r c o ,  para q u e  d e  
« d e n tro  n ã o  sa h issem , o n d e  estavam  c o m  to d o s  o s  fo rtes ,  
«  q u e  tom a ra m , v iradas as peças  d ’ e lles  para terra , e d is p a -

:x:

a elles ern Rochella. Dous dias depois de stia sahida de Brest» 
vinte navios de guerra inglezes apparecerain á entrada da Bahia*

Entretanto, a Còrte de Lisboa sobresaltada pela tentativa do 
Capitão Duclerc, e, receiando maiores esforços da parte da Fran­
ça, tinha feito esquipar com celeridade quatro náos, e tres fraga­
tas, destinadas para transportar ao Rio de Janeiro artilharia, 
munições de guerra, e cinco batalhões escolhidos, debaixo do 
commando de Gaspar da <-osta Ordens positivas e apertadas im­
punham a Francisco de Moraes e Castro, Governador da Cidade e 
da Provincia, o dever de augmentar as fortificações da praça, e de 
tomar as medidas mais eíficazes para apor a salvo de um ataque 

"serio.
A expedição portugueza deu a vela, e entrou na Bahia do Rio 

de Janeiro, em Novembro de 1710, pouco tempo depois da derrota 
do Capitão Duclerc. Duguay-Trouin, porém, com a sua bri­
lhante es(|uadra de 16 velas, transportando 4:500 homens de de.s- 
embarque, seguio viagem, e veio a chegar á barra do Rio de Ja­
neiro, em 12 de Setembro do anno seguinte.

Mas. tinha de tal sorte desleixado-se o Governador d’essa Pro­
vincia, Francisco de Castro Moraes, que, tendo elle certeza offi­
cial de que a escjuadra inimiga estava á vista, não só deixou as 
fortalezas mal guarnecidas, como as tinha, mas até mandou 
abandonar a da Iltia das Cobras, que os Francezes logo oceupa- 
ram na madrugada do dia 13 ; e, no dia i5, desembarcando era 
Valongo uma columna de dous mil homens, apoderaram-se do 
Morro de S. D ogo, do qual, assim como da Ilha das  ̂ obras, bom­
bardearam, e metralharam a Cidade; mas sem ousarem ataca-la, 
porque a guarneciam mais de oito mil homens bem dispostos a 
defendé-la, e que de facto a defenderiam, se o seu General tives­
se coragem, ou brio.

Em uma quasi continua canhonada se passaram seis dias, 
porém por uma fatalidade de dolorosa recordação, em a noite de 
21 de Setembro, o Governador Francisco de Castro Moraes aban­
donou cobardamente a Cidade, fugindo em debandada para o in­
terior, tomando a tropa diversas direcções, e o povo, assim sein 
apoio, seguio o exemplo do Governador, e entranhou-se pelos 
bosques, onde muita gente exalou o ultimo suspiro, de fome e 
fadiga ! Então o General Francez, conhecendo que a Cidade tinha 
sido abandonada, apoderou-se d'ella, no dia 22, e, guarnecendo 
os pontos necessários, a entregou a um rigoroso e illimitado sa­
que.

Entretanto, Duguay-Trouin, que conhecia a impossibilidade 
TOMO IV. 3 0 ,
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« rando contra os de fóra muita artilharia; em armas con-
K tra todos, negando obediência ao Governador, e ao Ouyi-
« dor Geral, e ao Senado, querendo prende-los, se cautelo- 
« samente não fugissem. N’esta rebelliã9 se sustiveram qua- 
« tro mezes até vir o Governador Felix Jose Machado de 
« Mendonça, que com sua vinda se socegou por então aquel- 
« la hostilidade, em quanto não começou a outra do Minis- 
« tro oue temos referido, com a qual senão poderam quev- 
u xar% Vossa Magestade os seus Vassallos destes concer-

de sustpntar a praça cercada de numerosos inimigos, que nào 
tardaria a serem soccorridos, cuidou em aproveitar se do terror 
de que se tinlia tomado o General Portuguez. propondo-lhe um 
reso âte da Cidade, ameaçando incendia-la e arraza-la, se a sua 
pro^posta não fosse recebida. Finalmente, depois de al ĝuns de­
bates sobre o preço do resgate, assignoii o Governador francisco 
de ( astro Moraes uma degradante capitulação, pela qual obrigou 
o seu governo a pagar ao General Duguay-frouiu duzentos e 
duarenta e quatro contos de réis, em moeda forte, cem caixas 
de assucar, e duzentos bois, como contribuição de guerra ; o que 
eflectivamente se reaiisou dentro em quinze dias : tal íoi o resul­
tado d'esia empreza ousada! j. ,o

Duguay-Trouin deu a vela para P rança no dia Io de (Jutubro, 
ganhando, sem embargo de ter naufragado uma das suas melho­
res náos, mais de noventa por cento sobre o capital empregado na 
expedição. Avaliou-se em mais de seis mil contos fortes a perda 
dos particulares, e o Governo Portuguez, além do dinheiro, as­
sucar, e gado, (jue pagou, perdeu toda a Esquadra que tinha no 
porto, parte da (jual encalhou, e parte o seu Almirante fez quei­
mar. Se o cobarde Governador Castro de Moraes se sustenta por 
mais vinte e quatro horas na ( idade, teria aproveitado-se do 
soccorro de uma Columna de tres mil homens de boa cavallala- 
ria e infantaria, á frente da qual marchava de Minas, em auxilio 
do Rio de Janeiro, o Coronel Antonio de Albuquerque Coelho de
Carvalho, natural de Pernambuco. i c

P.ste Pernambucano, tendo noticia em Minas, no dia 21 de be- 
tembro, da invasão de Duguay-Trouin, reunio a toda a pressa es­
ses tres mil homens, (2;Ò00 eram de cavallaria } e marchou para 
o Rio de Janeiro, afim de bater os Francezes, e desafirontar a sua 
Nação ; mas, tendo noticia quatro legoas antes de chegará Cida­
de, nâô  sõdeqiie o Governador tinha fugido, mas que também 
havia firmado a sobredita vergonhosa capitulação, fez alto ahi, e 
esperou que os Francezes se retirassem, para então entrar.

No Archivo da Gamara, ou Senado da Cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro, havia uma Carta Regia, datada em 25 de No­
vembro de 1709, determinando que, se por qualquer motivo 
viesse Antonio de Albuquerque a essa Cidade, tomasse elle o. 

.governo da Previncia, ficando assim desonerado o Governador 
Lastro Moraes : o Senado, pois, aproveitando a occurrencia, re-_ 
quereu a execução da sobredita Carta Regia, e, em virtude d'el-» 
la, entrou Antonio de Albuquerque no Governo da Pro.vtnçia do 
Rio de Janeiro, e a governou até7 de Junho de 1713.
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« tos, por andarem fugitivos, e pelas muitas diligencias 
« que se faziam no Recife por se tomarem quantas cartas 
« se escreviam à Vossa Magestade, e a seus Concelhos, pâ­
te ra que lhe não chegasse a noticia da verdade. Nem pôde 
« a Nobreza mandar procurador, como queria, que, por sua 
« parte, allegasse as sem-razões, que lhe faziam, pela mesma 
« diligencia que se suppunha encontrar tudo, e que podes- 
« se servir-lhe de abono, e desculpa, que a força lhe impu- 
« tavam de traidores.

« N’este estado posta a terra, e os moradores, foi Vossa 
« Magestade servido mandar tirar nova devassa pelo I>asem- 
« bargador Christovão Soares Reirnão, que chegou da Para- 
ci hyba a 24 de Julho, a aposentar-se no Recife, onde está 
« tirando das testemunhas mais interessadas, e para melhor 
« dizer, das mesmas partes, e as mais d’ellas pessoas de pou- 
«  CO credito. Cse por ser referida chama alguma que não 
tt seja ‘d’esta parcialidade, a intimida, e ameaça, para que 
« não diga o que sabe, mas só o que elle quer que diga. E 
« n’esta fôrma vai continuando com sustos, e sobresaltos 
« de toda a terra; avista do que, havendo Vossa Magestade 
« mandado um seguro Real de perdão, que foi servido dar 
K aos moradores d’ella, pela sublevação contra o Coverna- 
« dor Sebastião de Castro Caldas, se estão agora exami- 
« nando os principios, e circumstancias d’esta causa indi- 
« vidualmente, e por taes testemunhas, como temos dito ; 
« e na segunda, em que a todos os de fóra pareceu haverem 
« feito à Vossa Magestade um grande serviço, na opposição 
« que fizeram a João da Motta, Capitão levantado, e outros 
« muitos que o seguiram, que, negando a obediência ao Go- 
« yernador e às Justiças, e tomando as fortalezas, se poz em 
K armas absoluto. Se estranha a pontualidade de acudirem a 
« rebateros seus impulsos temerários, e a resolução, com que 

se levantaram, de infamar e opprimir toda a Nobreza.
« üamos a Vossa Magestade esta parte, para que seja ser­

vido amparar-nos, e defender-nos, e a estes povos acudir, 
Visto que tanto necessitamos de que Vossa Magestade 
nos ampare. Olinda, em Carnara, a 12 de Outubro de 1713. 
Manoel de Miranda d’Almeida, Escrivão da Carnara, a fez.— 

« João Cavalcanti iV Albuquerque— José Carneiro da Cunha 
H Marcello de Rezende. »

Não foi assignada também pelo Vereador Antonio Ribei­
ro, porque, como era Camarão, se não fiaram os outros d’el­
le ; pois, sendo esta exposição Verdadeira, entenderia lison- 
gear o gosto do Governador, e dos Ministros èm demora-la, 
e dar-lhes parte, pois que tinha em mais fazer-lhes as von­
tades, que as affrontas que soffriam seus irmãos, e toda a 
terra, sem advertir, que, amando-se a traição, aborrece-se o 
traidor.

«
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« ram, com tão anticipadas prevenções premeditado ; pois 
« muitos mezes antes gastaram em consultar do njodo que 
« O fariam, e em fornecer-se cada quai de mantimentos, 
« suppondo, como succedeu, que Ihes não poderia entrar 
« déféra. Por’ém, como a culpa se conhece melhor depois 
« de commettida, e confessa-la fora fazerein-se fiscaesda pe- 
« na que merecem, entenderam que, subterrando a verdade 

11« com estes testemunhos, podiam de uma, e outra livrarem- 
« se com mais commodo.

« Mas, quem será que possa persuadir-se, e acredictar 
« umas cousas tão indignas de se ouvirem, quando só des- 
tt esperados, como aquelles, podem ter valor para proferi- 
« las? O lllm. Bispo inconfidente ! Um homem justo, só pelo 
« que tem ouvido, e soffrido aos do Recife, de injurias que 
« lhe dizem, não he Santo ! Inconfidentes os Pernambuca- 
« nos ! Quando podem apostar lealdade com todos os 
« Portuguezes I Digam os escripton*s, que suas proezas es- 
« creveram, eos que as leram. E digam-o em muda voz os 
« campos de Pernambuco, onde o sangue, que nclles derra- 
« maram, que tantas vezes os matizou, e em tantas partes, 
« he o melhor chronista de sua lealdade; pois, restaurados 
« á custa d’elles, liberal, e lealmente os entregaram a Vossa 
« Magestade. Que os mercadores do Recife, que vierama lo- 
« grar o socego da paz, em que os Pernambucanos pozeram 
« Pernambuco, não se contentassem com logra-lo, eque, to- 
« mando-lhe lambem as fazendas, os postos, e os lugares, 
« não ficassem satisfeitos i Mas tirarem-lhes o credito, ea  
« honra, e quererem tirar-lhes as vidas Oh ! desgraça dos 
« naturaes de I*ernambuco !!1

« Deram os Hollandezes o credito aos Pernambucanos 
« no nome que lhe deram, posto que lhe tirassem as fazen- 
« das ; c os mercadores do Recife, não só lhes tiraram as fa­
it zemias, mas a honra, o credito, e os tem despojado 

I « de tudo I
 ̂ « Não provém. Senhor, esta ousadia aos mercadores do
« menos valor ( ûe possam conhecer na resistência, porque 
« ainda os alentos do sangue Portugnez-Pernambucano 
« reina com igual vigor nos corações d'a(juelles que o her- 
« daram ; mas a obediência que professam, e que ifelles 
« tão pouco se acredita, os ensina a soffrer, e solfrem tudo 
« quanto fazem, e quanto querem os mercadores !

a A vossa Magestade pede Pernambuco se queira fem- 
« brar de sua fidelidade, amparando-o, e mandando castigar 
t( ao rebeldeRecife,.que com falsidade pr|^ende justificar-se, 

' u sendo um povo desleal, que só trata de sua conveniência, 
« sem reparo nos damnos, com que a tantos prejudica, offen- 
H dfinjdo. com escarneo e palavras aíírontosas até a um Bis-

■ iJ'
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« po por influxo do lugar que foi morada e habitação de 
« hereges, Judeus, e de outras varias seitas depravadas.

« A fleal Pessoa de Vossa Magestade nos conceda Deus 
« para amparo de seus Vassallos. Pernambuco, 12 de Outu-
« bro de 1713. ^ i« Christovão d’ Hollanda Cavalcanti, »

José Ignacio de Arouche, um dos objectos da ira, e odio 
dos apaixonados do P*ecife, que, depois da Mercô da Deca para 
Desembargador da Bahia, o mandou El-Bei recolher a Corte 
pelas queixas, que contra elle remetteram, sahio a embarcar- 
se a 12 de Outubro, para ir na frota, e como pelo que tinha 
de ser temido, havia de ser acautelado, em sua mão foi de to­
dos os papéis e documentos importantes uma via, porque, 
posto se presumisse, e elle receiava, que no mar o matassem 
com peçonha por ordem dos inimigos, prestando estes a quem 
lh'a desse, o seu intento era passar-se, como a vista a' '̂da 
de terra passou, logo a um dos navios da Bahia, para d esta 
desconfiança pôr sua pessoa em melhor seguro ; e era o mo­
tivo mais aggravante para te-la, saber-se que levava uma 
carta de Sebastião de Castro, que por 120, 0̂00 rs. a compra­
ra a um Frade Franciscano do Recife, Frei Jose do Egypto, 
Prégador, que por suas intelligencias a houve de um mulato, 
que a furtou ao Trapicheiro Lourenço Alves Lima, seu senhor, 
a quem da Bahia fôra escripta com todas as instrucções com 
que a elle, e aos mais dispunha para o levante, [)or cujo 
furto se mandou logo vender o mulato ao Rio de Janeiro ; 
mas a carta foi para Lisboa, para que n’ella la melhor se des­
cobrissem os enredos. . . , •

A 20 chegaram as frotas da Bahia, e Rio de Janeiro, e 
n’ellas iam para Lisboa D. Lourenço de Almada, que acaba­
ra 0 seu Governo da Bahia, eD. Rodrigo da Costa, Vice-Rei, 
retirado da índia. E como na mesma ocçasião iam os pre­
sos, pareceu conveniente a alguns da Nobreza, que andavam 
escondidos, fazerem ao Vice-Rei uma breve carta.

Carta da Nobreza a D. Rodrigo da Costa.

« Exm. Senhor.— A mesma occasião que nos serve de im- 
« pedimento para buscarmos a V. Exc. pessoalmente, nos dá 
(( motivo de o fazermos por esta, implorando n ella a protec- 
<í ção de V. Exc. no desamparo em que nos vemos, accusados 
« do odio, e má vontade com que a malicia dos homens mer- 
tt cadores do Recife, e outros que os favorecem, nos tem pos- 
« to fugitivos, ecUminados falsamente, abonando o absurdo 
« de suas execrandas maldades com dissimulação de um 
« zelo caviloso, como tudo consta dos documentos verdadei- 
« ros, que n’esta frota se remettem á Côrte, contra outros
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1« muitos, que para lá viio falsificados, com a abonaçao de 
um Ministro, que á custa’ do credito, e lealdade que foi 

' sempre o brazão de Pernambuco, quiz remir a necessidade 
« com que para elle veio. Pedimos a V. fxc. queira ser o 
« nosso protector, e dos parentes, e naturaes nossos, a quem 
« 0 odio, e 0 interesse mandaram desterrados de sua Pa- 
« tria. Já que foi Nosso Senhor servido, e da dita d’elles, 

trazer a V. Exc. a este porto, para os levar ern sua tutella, e 
« companhia, para que lique em nós a razão de agradeci- 
« mento d’este benelicio eternamente memorável; pois de 
« pessoas tão illustres, como V. Exc., he o costume dar a 
« mão, e amparar os desvalidos. Deos guarde a V. Exc. Per- 
« nambuco, em 22 de Outubro de 1713. »

( Aasignaram alguns que estavam mais perto. )
Deu-se esta carta quasi ao mesmo tempo que a frota, 

levantando ancoras, partia, ( a 23 de oulubro; entre pesares 
e alegrias dos que ficavam, e dos que iam. Choravam os 
interessados pelos presos, que com aífrontas taes viam des­
terrarem-se, e riam-se os que em seu alfrontoso desterro 

jíi- tinham o maior gosto. Eassim os deixarei agora entre­
gues as ondas, em quanto vou contar o mais que em terra 
se passou.

Viam os homens da Nobreza, o todos os mais, quanto 
era não só conveniente, mas até mui necessário mandar 
procurador á Corte, onde já se estranhára não o haverem 
feito, para com a verdade rebater as aceusações falsas, com 
que os de ca foram, e os tinham malquistado. Mas como 
as inquietações os perturbavam, e a procuradoria deman- 

Idava um dispendio muito grande, e os cabedaes de poucos 
' .inãq chegavam, resolveram pedir a todos os moradores seus 

4 ;j,iiamigos concorressem com aquella quantia moderada que 
,í?.»icada um d’elles podesse dar até prefazer-se tanto quan- 

‘ chegasse para poder passar-se á Lisboa qualquer homem
^principal, e tratar-se alli com decencia. E encarregando-se 
?esta diligencia a vários Sacerdotes, e a outras pessoas No- 
íbres em cada freguezia, para mais credito, e melhor effei- 
áto do pedido, antes de se pôr por obra, pareceu bem se 
,̂|desse parte ao Governador, porque, como andava desejoso 
j|de fazer a todos cabeça de motim por abonar-se, d’ahi to- 

- í*‘  ̂, |maria fundamentos para participar ao Hei mais um m o - 
V ’ ijjU que a Nobreza fazia debaixo do pretexto que tomára; 

com este parecer lhe deram parte os do Senado, como 
queriam mandar procurador á Corte, e para avia-lo neces- 

:’5ítisitavam das offertas dos de fóra, e lh ’o davam a saber pa- 
' r'/s!ra as pedirem, para que não julgasse outra cousa. Appro- 
 ̂ 0 Governador a resolução, tendo-a por boa; mas d'ahi
•><»'. a poucos dias^logo se disse no Uecife, que não haviam de

-o g,' ‘ 
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locra-la, por terem os Mascates já disposto o meio de d i - .
verti-la : e foi que, ao tempo de se recolherem as otrerta9,J 
que foram promettidas em assuccar, inquietou a todos com 
prisões, de sorte que nem de si, nem do seu poderam ser 
senhores, e aos clérigos, a quem se haviam promettido, pcj- 
seguio, arguindo-os de que perturbavam a Republica, e de 
outros graves crimes. Por este modo se desvaneceu esto 
recurso, porque o Governador era o mais empenhado no tn- 
umpho da mentira, no desterro da verdade, no descrédito 
da Nobreza, e na gloria dos Mascates ! . «  u-

Reduzidas a uma só as frotas do Rio de Janeiro, Bahia, 
e Pernambuco, tinham partido haviam tres dias, quando 
ao porto do Recife chegou uma esquadra de oito navios, de 
Lisboa, nos quaes vieram 150 soldados, que deviam render 
os da frota que aqui estavam de guarnição ao Governa­
dor Felis Josè Machado, que pelas suas boas obras somen­
te n’elles confiava, e não dava um passo pelas ruas sem 
que 0 acompanhassem, dando a conhecer a todos o seu te-
mor, e não o seu resguardo. E como a frota era ja par-
tida, e não foram os soldados para ello não hear ao des­
amparo, amparando-o ficaram uns e outros até a oceasiao 
de poderem ir os que deviam ser rendidos. E no acto de 
desembarcarem quiz o Provedor da Fazenda Real, por novi­
dade, que levassem para a Alfandega as suas caixas para o 
despacho, e sem lhes valer a antiga isenção, com que 
queriam defender-se, mandou dentro da mesma náo um 
Ajudante seu, e um Meirinho, para tirar-lh’as ; tornaram 
ainda assim sem ellas, mas convidados. O Governador, 
d’isto picado, fez logo tocar a recolher, e poz-se em ar­
mas. O Capitão de Mar e Guerra, conhecido o intento, fez 
0 mesmo, quando ja os soldados da passada frota assisten­
tes em Olinda, tendo noticia, marchavam a acudir aos seus, 
e incorporarem-se com elles. E como o caso se ia pon­
do perigoso, cedeu o Governador, porque vio a sua ruina 
estar pendente, e cedeu o Capitão de Mar e Guerra ás ro­
gativas com que alguns Religiosos se empenharam a dis­
suadi-lo. Que soldados, e que governo /

Socegou-se por então este alvoroto ; mas logo tornou 
o Governador a dar motivo a outro, mandando a ronda que 
sahisse de noite, a rondar Fora de Portas, onde eram os quar­
téis dos soldados de mar. Ecomo esta diligencia era des­
usada, quando haviam alli taes soldados, tiveram poraquei- 
la vez com os da terra seu despique, em quanto a não en­
trarem no seu posto, promeltendo ser maior o desempe­
nho em outra oceasião, se porfiassem. O Governador, saben­
do da repulsa, e que o Cabo de Marinha na desconfiança 
descobria ser soldado, houve por seu barato accommodar-se, 
e, sem ter mais demora no Recife, se passou para a Ciilade d'0-

%
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linda, n:lío, como da outra vez, de visita, mas de morada ; 
porque, tendo á vista um inimigo, este o uno arguisseda as­
sistência que, contra a ordem de KMtei, tinha no Recife ; e 
mais sendo com o encargo de se lhe negar o soldo se aqui o 
tivesse.

ÎN’esla conjuncção deu fundo um navio fiancez á vista 
do Recife, e por vir impoi tante, teve logo licença de entrar 
no porto, sob pretexto de refazer-se. De dentro, e em lar­
gos dias fez o Governador o seu negocio com largueza, e 
se para o fazer se nào valia do dinheiro <la paga ilos sol­
dados, era mni evidente a suspeita de que com elle o fi­
zesse, pelas fallenoias das mostras, e serem em secco as 
que passavam Ajudava muito a este [lensarnento ser The- 
soureiro Jacintho (Coelho de Alvarenga, seu parente, e que 
se fora cammho (mfailara por comprido a quem o andasse. 
Depois que pareceu ja tempo ue sahir o navio da barra pa­
ra fóra, esteve posto ao largo sobre o Cerro muito tempo, 
e todos os dias ia a elle uma barca a fazer a mais negocia­
ção que nao acabara. Gra Domingos da Costa de Arau­
jo, mercador da praça, 0 negociante e interessado no com- 
mercio, e n'esle, e em outios do mesmo modo lucrativos 
se fundava a razào da lealdade, que achara haver nos mer­
cadores, para desculpa-los do abominável ciime em que 
tinham cahido.

Mas tornemos ao C.ntia Syndicant(‘, qee deixei lodo oc- 
cupado na devassa. Parecia a este .Ministra, que fazia o 
mais impoitaule serviço, que em tempo algum se fez ao 
Rei, fazendo a olhos vistos taes extravagancias, que a mes­
ma invenção da novidade as descoliria. A primeira, por 
onde deu principio a sua desordem, foi reduzir a ordem 
de fd-ltei a números de artigos ; e, extraldndo d’ella vinte 
e quatro, n’elles incluio quantas miudezas, e movimentos 
houve no levante, que sabia ler-se (lerdoado, por assistir 
e dar o seu parecer para o perdão, quando o Rvm. Bispo o 
concedeu, em .AomedeSua Magestade, e 1er sabido, que o 
coníirmara. E sendo seguro Real, sem d’este Regio in­
dulto fazer caso, absluto procedeu em ernenda-lo, passan­
do pelas sedições dos moradores do Recife e parciaes como 
por folguedo de rapazes, sendo a cousa mais escandalosa 
que o mundo vio, de que ha memoi ia : e por ser o seu 
empenho tanto em aCeiar o movimento, do qual Já não de­
via cuidar, passou ao ponto cm que a devassa se fundava, 
que era a (jueixa do FelisJosé Machado, isto hc, que o qui- 
zeram matar, mas [)oi’que esta queixa foi phantastica, chime- 
rica, e ficticia, e o proprio Ministro, e todos bem o conhe­
ciam, não fez d’ella o menor e.xaine, por fazer só o funda­
mento no levante.

Pelos seus artigos, que foram trabalho seu, ia inqui- 
ÏOUO IV. b t .

Oi

nS: = ;



2 4 2 m e m ó r i a s  h i s t ó r i c a s

rindo : e  as testemnnhas eram d’aquellas, que Seguiram a 
gente do Recife. Entr'ellas se chamaram alguns captivos, 
deixando de se chamar a seus senhores, porque além da pro­
pensão que n’aquelles se sentia, eque por isso se apontavam 
os seus ditos, não tinham mais do que ser alHrmativos de 
tudo quanto o propenso Juiz quizesse mandar escrever, 
que sem repugnância se assignava. E era um relator cada 
testemunha, não da verdade que jurasse por sabe-la, mas 

Idas individuações, que, por fazerem ao intento do Ministro 
arguidas e dictadas por elle, se escreviam, mostrando-se com 
os que juravam n'esta forma tão brando, e tao alTavel como 
se do esíiuivo natural tivera já mudado.

O desconto porém d'essa brandura era para ver-se no 
trato de outras, que, por não serem das do numero, á for*» 
ça de rigores, visagens, e ameaças as queria reduzir à mes­
ma sorte. Assim se vio no que passou corn o Al feres Ma-» 
thias da Silva, morador em Olinda, que, por ser referi­
do, foi chamado, sendo o referente Domingos llodrigues, de 
Goianna, um do rancho do Sipó, pa';cial rio Tunda-Cumbe, 
que, por fazer ao seu caso, expoz que, indo preso no tempo 
do cerco do Recife para a cadeia d’Olinda, ahi lhe dissera 
o referido, visitando-o, vira um Manifesto em que sedava a 
guerra por justa, e Ih’ o mostrara ; e querendo, por esta noti­
cia, 0 Syndicante culpar a quem o fez, e mostrar-se n'estas 
miudezas, que era recto, pois de tudo syndicava, chamou ao 
referido, que jurasse se isto assim se passara na verdade ; e 
não deixa de ser motivo de reparo querer examina-la, sendo 
tão amante da mentira : mas foi para que se visse, que d’ella 
não se contentava, porque, jurando a testemunha, que assim 
o dissera, só lhe parecia que o papel não mostrara ao referen­
te. N’este passo logo se vio perder o Ministro a sua lingida mo­
deração, porque o quiz mandar para a cadeia, ameaçando-o 
pagar as custas da devassa, e de o mandar para Lisboa. En­
tão disse a testemunha, que mandasse escrever o que qui­
zesse, que, para se livrar de taes incommodes, tudo assig- 
naria, como assignou.

Não foi menos o que se passou com o Ajudante Pascoal 
de Freitas, quando quizeram que reduzisse a juramento 
uma informação informée mentirosa que déra sobre a ordem 
com a qual fora elle mandado, durante o levante dos do Reci­
fe, render o Capitão Manoel da Fonceca Jaime, da Fortaleza 
deTamandaré, da qual era Commandante, por alguns escrú­
pulos que haviam sobre a sua confidencia, commissão que 
não teve etteito, porque o achou o Camarão parcial dos do 
levante ; e por não convir o Ajudante em jurar falso, e sa- 
hio com taes disparates o Ministro, que o menos que Uie 
disse foi que o havia de frigir em puro azeite, e isto em tem­
po de mui pouco ; mas ticava a seu arbítrio frigi-lo em azeite

í! ei!
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de peixe, ou carrapato. Semelhante disputa teve com o 
Capitíío Jeronimo Bezerra de Menezes, ao (|ual mandava ir 
para a cadeia, por nfío jurar em um referimento uma falsida^ 
de, c nem o Mmistro se persuadia admitlir mais que a menti­
ra j porque, posto que por tal a conhecesse, como só esta con­
vinha ao proposito da devassa, que havia de ser a fabula de to­
das as devassas, não lhe fazia conta que se escrevessem verda­
des. Mas o Capitão, como era resoluto, e tinha muito brio, le­
vantando-se a primeira vez que o ameaçou com a cadeia, lhe 
disse, (luelogo ia para ella, porque de faze-lo não ficava 
algum escnipulo, como lhe ticaria se jurasse falso, como 
elle queria. Com este desengano socegou da paixão que alli 
mostrava, e despedio a testemunha, por não lhe servir a ver- 
dade que jurava.

Com 0 Capitão Carlos Ferreira teve o mesmo syndican- 
te bastantes conferencias, de sorte que mais parecia, que 
para estas chamava as testemunhas, que não seguiam a sei­
ta dos Mascates, do que para inleirar-.se da verdade, pois a sa­
bia, posto que desentendido se fizesse em reduzi-las a que 
os desculpassem, e mais desentendido em querer que fossem 
fáceis em impòr aquellas culpas por elle accumuladas aos 
mesmos que juravam, e aos outros que as não tinham : as­
sim 0 fez com este Capitão, a (juem, logo que lhe conheceu 
o humor, em breves lances de razões o malsinou de motor 
de todas as discórdias, só por querer ter mando e ter gover­
no ; porém 0 Capitão, entendendo já qual fosse a inteireza 
do Ministro, no uiodo com qne administrava a Justiça, lhe 
dis.se, qne elle não ia atras de governar, porque o fizera no 
Arraial da Boa-Visla, onde tivera ás suas onlens todos os pre­
sidios qne n’eliese guarneciam, e por não assentir na fórma 
o testemunho, lhe fez o empenhado Juiz cargo de prende-lo, 
ao que respondeu o ('.apllào ; dizendo-llie, (|iie primeiro lhe 
mostraria a oi'ilem de Cl-Uei especial, que tinha para isso ; 
que a syndicatura lh’a não dava contra um Cabo de guerra, 
e por esse n’esta praça conhecido ;e  com esta resolução, e 
a de não ejuerer jurar contra a verdade, se foi sem jurar, fi­
cando o que o chamara, hem enfadado de o não reduzir.

Isto mesmo a todas as testemunhas succedia, menos a 
aquellas que, primeiro que jurassem, iajn conferir á casa de 
Antonio Gomes Ferreira, e ensaiar-se, para iiao discordarem 
ern’"séus.ditos, nem serem n’clies singulares, é doestas hou- 
véfám algumas que Ires dias niteiros juraram e jurariam 
mais se jfôra necessário, e quamlo muito era um mulato, 
um captivo, um que era parte, um vil, um des.atinado, ou 
um Marcos de Barros, que das brenhas de Terra Nova de Goi- 
anna 0 desentranharam, homem rústico, e tal qued’elle se 
dizia que nunca, depois que teve uso de razão, lavára os pés. 
Entre estes foram também pessoas de nome, e priacipaes;

V * . l
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mas se (l’estas se tirára a raiz quadrada se achâra que umas 
eram Camarôcîs, outras Tunda-Cumbes, secundo a vizinhan­
ça asatlrahia, O outras segundo a conveniência fallavain à 
vontade, pela parle que viamo Ministro inclinado, para Ilies 
redundarem damno seu, como justarnente experimentaram. 
As outras que tinharn mais primor no proceder, crarn teste­
munhas de nome, e j)or demais.

Corn esta publicidade intencionada foi o Juiz da devas­
sa procedendo cada v(̂ z mais apaixonado, e quatro mezes 
seriam ja corridos (|ue n’essa ohra se occupava, quando so 
começou a dizer que cerlamente n’ella ficavam todos encra­
vados. Não se poz duvida que assiín fosse, mas não pôde 
esta voz persuadira todos a aílirma-la ; e n’esta indifferença 
se divertirani os protestos contra o parecer do quem os dera, 
e os approvára. (]om razí3es se passaram alguns dias em 
quanto não deu estiujro aquella mina. que a todas as horas 
se esperava que estourasse; e porque d’ella se não escusa­
vam os receios, cada qual se mcllia pelo (nato, passando ahi 
as noites quando menos, e os dias em suas casas, para que 
de todo de si ju'oprio não parecí^sse Fiscal, dando-se por culpa 
em andar fugitivo, se bem que não eram est(‘s indicios ne­
cessários, quando s() nela tenção do Ministro se conheciam.

Foram cada vez mais crescendo as noticias com o tempo, 
e já uns por essa causa, a fim de se occultarem, se faziam 
caçadores, outros longe do seus lugares, tinham o seguro 
nos retiros, e de lodos suspensas as lavouras, e os serviços 
viviam sem grang(iio, sem ordem, e sem donos, porque nem 
dos bens nem de si sabiam parte. N’esta confusão de pensa­
mentos tristes, inquieto.s andando todos, se acharam nanoite 
de 17 de Dezembro de 17!3 mais de vinte presos de diversas 
Fregue/ias, ponjue na Vai zea foram presos ao romperda ma- 
nhãa, retirando-se do mato para suas c isas, o (bipitão Manoel 
Alves de Carvalb.o, e seu filho João Alves de Carvalho, malsi­
nados por quem sabia as horas de f izerem as retiradas, e o Te­
nente Àíiguel Ferreira ; e em S. Antonio de Tracnnhãem da Ma­
ta prenderam ao Sargento-mór Antonio de Lima Barbalho, 
e ao Capitão Francisco de Freitas Tinoco, primo seu, e a 
Leonardo 1’ inlo; noCahoao (iapitão Antonio Bezerra (iaval- 
canti ; em Ipojuca ao Capitão-mór Bedro (iavalcanti Barreto ; 
em Goianna ao Alcaid(*-mór Maooel Cavalcanti do Lacerda, 
ao Capitão Bento Correia de Lima ; e em Serinhãern ao Ca­
pitão-mór Francisco Fernandes Anjo, a seu irmão Manoel 
de Araujo, c a sete mais, e fóra d’elles mataram o Capitão 
Antonio da Silva Miranda, homem de conhecido valor, e 
animo valente, mandado prender pelo Ouvidor Bacalháo, 
a quem pelo Governador, e o  syndicanfe Cutia foram re- 
metlidas as ordens de |)rende-los, porque se achava em 
Correição em S;riuhãern, e este as distribuio com tão
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jl'prompta, e boa vontade, que, ampIiando-as, mandou que 
P matassem aos que logo não se dessem á prisno,

K se a todos com esta ordem não mataram, foi f)or dei­
xar-se cada qual prenderas mãos lavadas, porque como iam 
os executores de mão posta a descompô-ios, era a si proprio 
descomporem-se se os impugnassem. O Capitão Antonio da > 
Silva Maranhão, a quem temiam pelo valor e deslemor que I 
n’elle não ignoravam, foi morto à espingarda pelos que o fo­
ram prender, tatíto que foi visto no mato onde se acolhòra, ,í 
por se reéeiarem que o mesmo a todos ferisse, se se picasse 

ide prisão tão injusta; tal era o temor que os acovardara !
( porque os valorosos, e de tanto brio como elle, não sabem '
I ser descomedidos. Da morte ficaiam tão contentes, uuanto. é 

do tcmoj[;(l elle viyo amvifidoŝ ^̂  ̂ darem ao Bacalháo
! a participar do mesmo gosto, atado a um j áo, ás costas de 

dous negi os, lhe íizerarn d’elle mimo, e de o ver assim íicou  ̂
tão pago, que aos que o levaram, de alviçarasdeu uma moeda J  
de ouro. Soberbo, e ufano com os presos se tecolheu para
0 Recife d’ahi a sete dias, bem fóra das bofetadas sem mão 
que havia de levar portal empreza. OCapitão Antonio Be­
zerra esteve no Forte de ÍNazarelh antes de ir para o «las Cinco- 
Rontas, e quando o mandaram juntar-se com os outros, foram 
os Mascates ao camiulm com charamelas recebe-lo. mos­
trando na festiva algazarra que faziam, que lhe desejavam 
aquelle tão grande bem,.

Ao Capitão Manoel Alves do Carvalho, tanto que foi pre-a 
80, lhe deram a escolher ir para o Becib*, ou para Olinda, e r 
por ser arbilrio seu, quiz antes para a ultima, e estando alli | 
na cadíua, poucos dias depois o mandou o Governador para 
as Cinco-Pontas, algeimido pelas nias^çqni.,seu filho, sendo 
um dos homens principaes, respublico, '’ancTã(), e afazenda- 
do Fo  motivo que houve para logo o não mandarem para 
esta prisão, quando o prenderam, foi porque de sua casa 
para as Cinco-Pontas não passava pelo Recife, para que fosse 
visto pelos Mascates, e escai necido por elles, e indo para 
Olinda corria todas as ruas : eis porque lhe deram a escolher, 
certo de que elle prefereria Olinda como pieferio, e assim 
cahir no laço.

0 Capitão Francisco de Freitas, por não consentir o alge­
massem com um cafre soldado do Tunda-Cumbe que o pren- 
dèra, subjeitou-se a vir algemado dc sua casa ao Recife, 
que eram i4legoas, presas as mãos ambas nas algemas, e ’'

1 muitos ouiros preferiram vir amarrados com cordas como ne- 
j gros, sendo alguns maltratados com pancadas, e todos cora 

u palavras aíTi ontosas, sollando-sc contra elles liberdades tão
i descomedidas, que^he para admirar como não morreram de'’
I paixão pelas ouvirmrT; e chegando ão Recife li êste estado mi- 
Iseravel, sahiram os Mascates a sauda-los com tantas ignomi-
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nias, impondo-lhes tantos labeos, e dizendo-lbes em presen­
ça laes convicios, coino se fossem gentio mais ceri ado 
sertão que a significação das vozes não entendesse, e nao 
fossem\;s presos os bomens principaes da terra, a quem os 
mesmos que d'elles n’aquelle estado zombavam, tributdvamj 
antes submissos rendimentos de inferiores, reconhecendo a 
desigualdade, eo  favor que lhes faziam de os tratarem urba-r

"^”\̂ ara a Bahia se passou logo precatória a íim de ser 
preso 0 coronel Manoel de Moura, que para al.i tinha ido 
receber uma copiosa lierança que lhe coube por mo ^  
de Manoel Garcia, tio seu ; e corneffeitoo prenderam com 
designio de para Pernambuco o remetterem ; mas, sabendo- 
se que (1’aqui havia de ir para Lisboa, concedeu-se-lhe la­
zer d’alli a viagem. . .

Como estas, pelo mesmo tempo, outras mais pnsoes .e 
fizeram, como fosse a de Autonio da SUva, Jose Camello 
e outros, que, apezarde serem aparentados com alguns 
dos que tinham privança com o Governador, e por elle? 
protegidos, nem por isso escaparam da peiseguiçao.

CAPITULO XXIIL

Passa por Parnambuco Antonio de Albuqaerque que acabava de ser f
Governador das CXioas de ouro. Continuam as prisões.

1715 e 17i/á. l i i

|pa'.

Havia estado de Governador nas Minas do ouro, e no 
Rio de Janeiro, depois da invasão dos iM'aucezes, Antonio 
d Albuquerque Coelho de ('^arvalho, natural desta Piovin- 
cia de Pernambuco, e em consequência da nova organisaçãq 
dos Governos do Brasil, seguia para a Côrte, e aportando aqui 
em 12 dc Dezembro de 1713 deu íundo a sua nao fora da barra, 
onde, com cartas e visitas, os parentes que tinha n’esla terra 
lhe deram noticia dos termos em que o Governador Felis 
José Machado a tinha posto, unido com os Ministros, e da 
morte de seu primo João de Barros. Km 18 dias que Albu­
querque se demorou iTeste porto, os que patrocinavam a 
causa dos presos, e dos fugitivos, tiveram tempo de pre­
venir-lhes de fôrma as suas queixas, que podessem ser ou­
vidas, por se acharem com portador seguro para envia-las. 
Kntre ellas foram a primeira parte d’esta historia desde a 
Capitulo 1 ate o Capitulo XV, que ja estava copiada, e a segundo 
via dos sumrnarios que se haviam feito em ordem a desmen­
tir as calumnias que contra o Bispo, e a Nobreza se dis­
seram, e além d’isto se provaram muitas cartas, e outros

(ff.
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pnpeis justificados pelo Notario Apostolico, por não haver 
outra licença. E com a larga informação que teve da ver­
dade, prometteu Antonio de Albuquerque faze-la presente a El-̂  
Rei sem descuido ; dando-se por obrigado, não menos do zelo 
que o movia, que das rogativas que lhe fizeram para assim o 
levar na memória.

Iam as prisões todavia continuando, e em 4 de Janei­
ro de 1714 prenderam o Capitão Carlos Ferreira e o  remet- 
teram para as Cinco-Pontas, onde iam parar todos os pre­
sos, por parecer esta prisão a mais rigorosa, e por ser 
mui estreita para a multidão que lhe recoJhiam, a fim de 
que assim uns aos outros servissem de a[)erto, e de tor­
mento. Na Varzea se prendeu Cregorio Pereira de Caldas, 
e a Estevão Soares de Aragão, cuja prisão não foi 
pouco festejada pelos Mascates. A pêlo lhes sahio o naipe 
das prisões, por ficarem d’ellas tão seguros, que não havia 
quem mais podesse fazer vazas, cheios dos roubos que fi­
zeram, sem ficar triunfo para empata-las. Fallavam só 
elles muito afoulos, porque ninguém lhes fazia resisten  ̂
cia, e era a sua opinião a mais provável, e na dos Ma­
gistrados tinha de mais ser mais segura.

Em 26 do mesmo mez de Janeiro de 1714 sahio do 
Recife para fóra uma tropa de 80 soldados de mar e de 
terra, levando seus Cabos o Alferes Antonio da Cunha, e 
um Tenente dos da frota e apresentaram-se em Camaragi- 
be, termo de S. I^ourenço, para d’ahi guarnecerem as es­
tradas e caminhos de sentinelias, e impedir a quem pas­
sasse. E porque o cuidado das prisões não cessava em 
toda parte, em Ipojuca foi a 30 do mesmo mez um Aju-* 
dante da terra chamado Antonio Gomes, soberbo por ser 
Camarão, com outros do seu lote, a prender a Manoel Ri­
beiro, oíTicial de ferreiro, e a  dous filhos seus, que todos 
alli moravam. E tanto foram vistos pelo Ajudante, sem 
precederem outras continências, deu ao cão de uma arma 
de fogo que levava ; ( novo modo de prender [ ‘‘‘ ] )  e o ferreiro, 
vendo que a arma do Ajudante mentio, disparou a sua, 
porque Vulcano, artifice seu, lh’o não negara, e foi o ponto 
tal, que do tiro cahio morto o Ajudante. Acudiram os seus 
soldados, e um ficou logo seguindo os passos de seu Oíli"- 
ciai, e outro em grande risco esteve muitos dias de fazer 
companhia aos dous defuntos.

Outra tropa, com igual destino da primeira, foi man­
dada d’01inda em 5 de Fevereiro de 1814 com igual nu­
mero de gente regida pelo Sargento-mór Manoel d’Olivei*

'.■íi

( *)  Taml.'em agora no século das luzes, ondas trevas, está 
cm moda este estranho Uiodo de prender!
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ra de Miranda, e um Tenente dos da frota, e se foram 
pôr de estancia em Beberihe : uma legoa d’Olinda, e nas 
Salinas dos Maranguapes, onde chamam a Gamelleira, se poz 
outra com um Alfcrcs da frota, impedindo tod o com- 
mercio, de tal sorte que dos presidios não passavam os 
passageiros, fossem brancos, ou pretos, Glerigtts, ou Frades, 
por nào terem licença do irem adiante, nem ainda de 
voltarem para trás por mais que o desejassem. Mas, como 
este aperto apertava também os do ítecile, pelo impedimen-1 
to de Ibes entrar farinhas, e sobre esta lalta, e necessi­
dade em que se viam eram ja as queixas grandes, recor­
dando ,a fome do cerco, foi-lhes permitlido que os condu- 
ctores d’ellas se nào impedissem de leva-las, j)or ruio pa­
decer aquelle innocente jtovo, quando devia ser essa a pena
dos culpados, ,

Semelhantes presidios por outras mais partes se assen­
taram, e houve Fregnezia, como foi a de S. Antonio de. 
Tracunhncm, que soem si teve nove ; a saber; no 
tão, commandante o Alferes Dionizio Velho ; na Lagoa raita, 
commandante Manoel Lopds Teixeira; no Cainpo Giande, 
commandante o Gapitão Francisco iNunes de Freitas; nas 
Tabocas, commandante o Alferes Joào de Amorim; n Agoa 
Falsa, commandante o Alferes Gregorio de Linia; iio Tao- 
d’Alho, commandante o Alferes Antonio Oias Uarboza ; na Ai­
de a, commandante Miguel Alves ; em Iguarassu Idtanga, corn- 
inandante o Gapitào Luiz Fernandes Madeira; eem lip icu ,  
0 Sargento Arnbro/io Dias. Verdade he que o maior cindado 
d’esta diligencia [imcedeu do novo Gapitào Ghristovno de 
Barros, que o havia fi;ito o f.overvador d'aijuelle Regimen­
to, porém contra a ordem de Fd-Bei, por nào ser da Fre- 
guezia, e antes morar (mu outra mui distante ; e  quiz mos­
trar-se agradecidi), e pô-h» a cobnrto da satyra que na Patente 
lhe fez, aííirmando não haver outro como elle capaz dentro do 
districto ; e assim era, porque só elle podia desempenhar o 
intento da eleição com as caixas di; assucar que quizesse, 
além de ser ja d’antes Tunda-Cumbe, e com estas azas se 
estendeu mais o seu voo [lor ver as d’aquelle bandoleiro tao 
crescsidas, e por isso se unio a elle tanto, que o fez seu parcial 
para ter com elle igual mando na sua Freguezia, Até aqui 
chegava o discurso, a opinião, o zelo, e o brio do patrí­
cio, que, para mostrar estas pf erogalivas quiz o cargo, sen­
do-lhes de mais credito, sem elle ser aos seus naturacs e 
a sua Patria mais fiel, e mais seguro, para que fosse amado.

N’esta triste posição estavam todas as locguezias, im­
pedindo 0 liLimano tracto, e dando muito máo a todas as 
fazendas dos moiadores, onde as tropas assistiam. A N(  ̂
breza meltida pelos matos, suas mulheres, íilhas, e famí­
lias em triste desamparo, o Camarão, e o Tunda-Cumbe

“í ’':
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na$ campanlias, roubando e matando cada qual por sua paf-  ̂
te, bois, vaccas, e criações, e quando iam coi rendo, e re­
volvendo os interiores mais reemitidos das casas princi- 
paes de Pernambuco, sem cortezia nem respeito ás suas 
donas que por as acharem destituidas de to(ia a resistência 
entravam a corre-Ias com mais aíouteza, e mais ousados, 
porque sabiam com licença e liberdade a correr, e dar fé 
de quanto havia das portas para dentro de todas as mora­
das ; e nHo íicou morador, por mais rico, ou miserável que 
fosse, cujos moveis e alfaias nfio desse d’elles noticia de 
vista 0 Tunda-Cumbe; nem houve Parocho que podesse do 
numero de seus freguezes, dos cabedaes, e lugares em que 
moravam, dar melhor noticia do que esse bandoleiro, eseus 
sequazes, que essa jiiM-missão tinham do perverso Pharaó, 
que renasceu em Pernambuco com tal Governo, que com 
lagrimas de sangue chorara sempre toda a terra.

Levava o Tunda-Cumbe n’esta conjuncçíio 360' vadios 
em sua companhia, gente toda de mistura, mulatos, curi- 
bócas, niamelucos, que por ladrões se lhe aggregaram, e al­
guns brancos, que a força fez reduzir ao seu [»ernicioso 
séquito ; e a qualquer casa que chegavam estes vagabun­
dos punham limpo o terreiro de criaçao, fazendo-se senho­
res da tudo o mais quanto á sua mào haver podiam.

Marchava do Sul o Camarào com 300 Índios seus, re­
buscando as casas todas com a mesma violência, fazen­
do-se senhor dos moveis d’ellas por despojos, e depondo os 
donos do domínio sem perdoarem a cousa que avistassem, 
nem lhe escapar uma balança, e um rnai tello, onde outra pe­
ça de mais porte nâo acb.aram. As ovelhas, umas vivas, ou­
tras em (juarlos conduziam; aves, bois, vaccas, em fim 
tudo eiam bens communs. Em tal hostilidade viam-.se os 
homens do [)Ovo Pernambucano, desLituidos do reparo d’este 
damno, e os da Nobreza, por ausentes, e feitos criminosos, 
mais impossibilitados. Muitas vezes n'estes excessos co­
nheceram que o Camarão, por ser vile de animo, covarde, 
se não levantara a ser senhor de Pernambuco, extinguindo 
a fio de espada a maior parte d’aquelles do quem podéra 
receiar-se, pois franca licença linha paia tudo, tendo seus 
confidentes para tomaras estradas, as passagens, e os cami­
nhos, e pondo cerco aos caminhantes com pretexto de colher 
os fugitivos. D’ esta sorte esteve toda a terra um iabyrin- 
tho, pelos enredos, e pelos embaraços, á que a reduziram o 
odio dos Mascates, e a vil cobiça de Governador, e Minis­
tros Europeus.

Não se via ainda satisfeito o Gòvernador com tanta 
perseguição, e com o estado em que o povo de Pernambu­
co linha posto, sem haver quem podesse ter descanso ; por­
que os Nobres andavam escondidos, e arriscados, suas rau- 

TOMO IV. 32.
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l ! ier«s ,  e  f j r n i l i as  assus t adas  a c a d i p a s s o  ptMos a s sa l t o s  q u e  
as t ropas '  d a v a m  um s uas  casas  ; o s  ma i s  m o ' a d o r e s  nas 
cani  ianhas,  c  n o s  p i e s i . l i o s ,  para q u e  cc*rCand.) o s  l’u g i t i v o s  
o s  a p au l i ass em.  Aiud. ' .  a s s i m p a r e c eu  p o u c a  t oda  esta d i ­
l i ge n c i a  : m a n d o u  o  G o v e r n a i i o r  c o n v o c a r  o s  l a p u i a s  das  
A l de i as  pa ia  c o m  o s  T u n d a - ( a i m b e s ,  e o s  C a m a i o t ‘S p o r  
o u t r a  parte ,  c o m  cTu's d e  caça  b a t e r e m  l o i l o s  o s  m a t t o s ,  
e b ' . vautarem a o s  (pie ,  p or  fu^íii-em d o s  b o i u e u s ,  se h a v i a m  
a c o l h i d o  ao  trato  d is (eras.  N'este ex<‘ r c i c i o  p a s s a r a m  lar­
g o s  ( l i a s s e m  v e r e m  rasto  d e  pessoa  a l f íuma ,  a n d a n d o  mai s  
de  400 e s c o n d i d a s ,  e n e m  d e  t o das  as q u e  cl icj^arain a e ŝ- 
c o n d e r - s e  p o d e r a m  p re mb u '  j a m a i s  al j^uma,  [ l o r q ue  nao^ 
e r a m  no  n u d t o  tào  a f iu i t o s  o s  q u e  as  b u s c a v a m ,  c o m o  
nas  casas ,  o n d e  s a b i a m  n ã o  h av er  ma i s  p o d e r  ( jue o  das  
m u l h m ’cs  ; e b e m  o  mo s l r i u i  o  ( . a m a r a o  ( j u a n d o  e m  u m a  
o ianl iàa ,  d i s p o n d o  a sua para e u t ' ar  n o  mal  to,  c o u v i n -
do-si í  u m  t i ro  d e n t r o  d ’ id le ,  ( q u e  se julf^o'ù S(*i 'de c a ç a d o r  
d o  v i ado ,  C(>mo he c o s t u m e  j assust  im i o - s e ,  e t o d o s  o s  se us  
Indi '^s,  n à o  l i ouv e  q u e m  n ’ a q u e l l c  d ia  o s  l i zesse  e n t r a r  no  
inat lo .

( i o n l i n i i o u  a b u s c a  n o s  m a t t o s  a l g u n s  d ias ,  a i n d a  v e n ­
d o  o s  e m p e n h a d o s  nas  pris( )es o  j t o uc o  < l itnto i jue  (1 c i las  
resu l lava  ; mas  s ó  p e l o  t -unor  i iue  as t ' o p a s  i n c u t i a m ,  o 
p e l o  ' leti  i m e n l o  q u e  d a v a m  a o s  m o r a d o r e s ,  o n l r a n d o  d e  
c a m i n h o  (mii suas  casas ,  p o r  l lu‘S l o m a r m n  o  i jue  t i n h a m ,  
era a i iuidle  ( ' xerc i c i ( í  a m u i t o s  a g r a d a v c l .  semh> t a o  h o r ­
r o r o s o  qi ie  o s  propri i^s T a pu i a s ,  q u e  n ’ e l l e  a nd a v a i n ,  c h e ­
g a r a m  a d i ze r ,  (jin; a ne  d i u m  (bis e s c o n d i d o s  h a v i a m  de  
d c s c u i ' r i r ,  se e l l es  s ós  f o s se m o s  q u e  o s  v i s s e m.  l‘i a s s i m, - 
s uc c i í de u ,  ( jue,  d a n d o  u m a  g r a n d e  tropa e m  Arari ju% n o  e n ­
g e n h o  d e  Joi lo It ibei im Pessoa ,  e q u e r e n d o  A n t o n i o  Leí lo 
A r i j o s o ,  qi i ( “ and a v a  ahi  p m t o ,  «h‘ u m  m a l l o  passar - se  para 
o u t r o  ao  l e m p o  d e  passar ,  p ô d e  e n c o h r i i - s e  c o m  u n s  c ar ­
r a s co s  ; mas ,  s e n d o  v i s to  p e l o s  Ta jui ias  , esl( 'S o  d e i x a r a m ,  

•como se o  n à o  t ivesse  n v i s to  ; c o n t o  d e p o i s  o  d i s s e r a m ,  
coiri I odas  as c i reu i r i s l anc i as  s n c e e d i d a s ,  e o  nu’ s m o  A n t o n i o  
L e ã o  0 c o n f i r m a v a ,  p e l o  l u g a r  e t rage ,  c o m  q u e  e n t e n d i a m  
p r ov a r ,  i» fazer  certa a sua l ea l dade .

Notáveis (M‘ain os »‘xci'ssos, (jne por prend(*r, ou matar 
os fugitivos sci faziam, e maiores os (|uc estes oliravam por 
livrai“-se ; por(]ne, não seguros em andarem nicUidos ptdos 
ccidrns dos matios, privando a si proprios de sua liberdade, 
por não a renderem a (jiiem ia a priva-los d’ella com violên­
cias, por seiem mais toleráveis os trabalhos que por elei­
ção pro(»ria se [UK.lecem do que aquelles que eutram sem 
buscar-se. Cinco dias sem comer passou o Lapilão-mór 

!  i Mathias (àielho dentro de um pao ôco, sem d’elle saliir, e o 
, Capitão Gonçalo Carneiro da Cosia, homem de mais lie 70

(ítle
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annos, outros cinco ostoveiichaixo <la term em um caixiiobem 
coberto, üciuulo parle denli’o de uma casa, c oulra fóra 
d’ella sem ser vislo, abeilo para 1er entiada o ar. O 
Sargenlo-mór Domingos (melho Nunes assislio uma tem­
porada no meio do Capibaribe, entre umas lapas, sem 
mais commercio, nem mais trato que com as aguas do 
mesmo rio, e com um filho,que lhe levava o sustento ; até 
que, sendo denunciado por um seu esciavo, mudou de re­
fugio. 'Iodas estas inclemcncias e perseguições supporta- 
vam os homens, por nào darem motivo a que mais os 
culpassem co-m Kl-Hei, quando, sem esse, os tiniiam cul­
pado tanto : algumas vezes se lhe fez cargo, e elles o (izcram 
de ser mais, por apetecerem antes uma morte gloriosa, doque 
uma vida carregaila de tantas affronlas; mas as esperanças, 
que em Deos punham, os refreavam, tendo por certo que havia 
de acudir pela verdade, e descuhri-la. Este pensamento 
os fez dar passagem a ludo, e assim se conformavam tanto 
os que, sendo daNohi eza, nào eram dos buscados, como al­
guns dos escondidos com os quaes jioi’ acaso alguém fal- 
lava. E parece que essa mesmaera a vonlade do Altissimo;'^ 
pois, conhecendo todos por melhor remedio ajresistenciaf 
que em defesa natural nào se reprova, e mais contra a/ 
tyrannia, e esta tào notoria, sem desfallecerem iio valor,] 
desfalleciam na resoluçào.

Haviam os sediciosos do Recife, Minislrns, Governo, e 
mais sequazes seus, para abonarem a sediçào que liidiam 
feito, dado a El-Rei tào ma informaçào dos naturaes de 
Pernambuco, que d’ella lhes resultou veiern-se nos apertos em 
que se viram. Para desmentir esta opiniào, convinha apu­
rar, como noerisol o ouro se apura, o siillVimenlo, porque 
se nàô Justilicasse como verdade a mimtira, que era o que os 
Mascastes desejavam, tanto que em varias occasiôes argniram, 
que os Pernambucanos pretendiam levantar-se, ecom eíTeilo 
desejavam que o fizessem ; mas de modo que lhes nào [lertur- 
bassem o seu socego e sohmMnia, porque milào pretexto mais 
forte tinham para os carregarem demais falsos testemu­
nhos, com que os submeigissern, presentimio-lhes qual­
quer impaciência. Reconhecida esta liamnada tençào, pa­
receu aos opprimidos Pernambucanos melhor acerto dissi­
mularem por enlào, esperando que na frota, que eslava a 
chegar, vessea certeza deque a El-Rei tivessem chegado as 
queixas, que na outra foram, de todo o mal (pie os Ministros, 
e outros inimigos da terra, com capa de bons, haviam 
obrado, e para es.se tempo differiam a ultima desespeiaçào, 
se El-Ref lhes nào acudis.se. ( '*')

i

século já cortou a iiossa da cxisteaoia d'aquelle»

>}■ ?' í
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Kntre estes successos tão adversos, aconteceram n’estas 
prisões íiljíuns casos, que poderão recontar-se por prodí­
gios. Foi um d’elles o que succedeu ao Sargeulo-mói’ Chris- 
tovão d’HoHanda Cavalcanti, o qual, andando occulto, para 
se livrar das muitas diligencias, que faziauí para preude-lo, 
(çonhecendo-o ser um Cicero pela sua Palria ) umas vezes 
mettido pelo matto, e outras em casa, onde, para o que po- 
desse succéder, tinha urn escondedouro, de que se valéra 
em uma busca que lhe deram. E como estes lugares secre­
tos não podem estar lão occultos, que não sejam conhecidos 
pelos familiares, cujo segredo he dificilimo, uma preta es­
crava sua deu relação a outra de um vizinho, edo modo por 
que escapài’a no escondedouro. Quiz a ouvinte, por curio-
sa, saber miudamenle toda a verdade, e sem d’ella discre-

lh’a descobrio a mensageira. Apenas scientc de tudo.
a negra curiosa, prestes transmittio a sua senhora a desco­
berta, e esta logo ao marido, que, por ser parcial dos Mas­
cates, a foi levar de mimo ao Governador.

Corn este alvitre, que de uns a outros foi passando, 
mandou o Governador uma grande, tropa de Infantaria de 
mar e terra dar em casa do Sargenlo-mór, informados 
bem os C 'bos da diligencia das noticias referidas. E che­
gando a 16 de Fevereiro de 1714, primeira sexta-feira de
Quaresma, cercaram todo o engenho (da Torre ) e casas ; e
tendo por infallivel encontrarem a quem buscavam, corre­
ram exactamente tudo, e nada achando, Síihiram a 1er de 
novo o memorial que traziam. Uc novo entraram, e nada 
conseguiram ; tlnalmente cinco vezes deram busca, e sem­
pre sem proveito, gastando n’estas diligencias très largas 
horas. Mas o que he digno de notar-se, foi em todo este 
tempo estar sempre no meio da sala de joelhos, com as 
mãos levantadas ao Céo, um soldado dos da frota, e offere- 
cendo-lhe a dona da casa uin tamborete, em que se sentasse, 
0 não aceitou, nem quiz d’alli bolir-se até as tropas reti­
rarem-se !

nobres Pernambncanos I Mas nós boje estamos mui superior­
mente illustrados ! E todavia as mesmas circumstaiicias se dão!! 
Dominados j)ela facção praieira, mesquinha em todas as suas vis­
tas, e concepções, hoje, em 1847, se não ha Tundas-t umbes, se não 
se oüerecem Camarões, apparecem equivalentes — ! He a mesma 
cousa com nome diverso!

Kntào os fieis ao Monarcha padeciam, porque eram fieis ; ho­
je padecein pela mesma razíio Hoje para ter o titulo de Monar- 
chista basta que grile=Viva o Imperador=;e entretanto os verda­
deiros aniig(isdo Monarcha ficam ao canto, para serem satisfeitos, 
os caprichos dos Áulicos!!!  Meu Deos, uni o brasil em uma só von-«̂  
tade! Ouvi-ine I

h-
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Oquose infere ila devota oração d'este soldado não ii« 
«que  se fez palente alii, à visla de lodos ; porque, posto 
que podesse haver ül^uin compadecido, o sou zelo, e cari­
dade podiam redundai -lhe em pena sua, se soubesse o Go-í 
vernador que pedi.i a Deos [uira encontraras suas ordens; 
a mais alto pensamento se inclina a nossa grande fé, ( 1 ; 
persuadindo-nos a crer, que o glorioso Apostolo S. Matheus, 
a quem aquelle novo varão se encommendava, tomando a ap­
parente forma (lesoldadofoi o que pedioaDeosque o nãoachas- 
sem, 0 assim por meio de um intercessor tão Soberano, foi li­
vre das garras dos que appeteciam devora-lo. Digno he de 
mornoria este succe.-»so, e (le que se reconte por milagre en­
tre os muitos mais que n’estas perseguições se viram, e queí 
irei repelindo.

TamÍ3em ao Capitão Paulo de Figueiredo d’Albuquer- 
que, na casa de seu cunhado o Capitão Jurge da Cosia Ga­
delha, em Iguarassú, onde foram busca-lo os Tunda-Cumbes, 
succedeu que, estando cm uma camarinha da varanda, a 
qual por pequena se deixa ver da porta, elles o não viram.
O mesmo passou com Antonio Leitão Arnoso,em casadesua 
tia Ursula Leitão, em Araripe, onde, tendo sido corrida a 
casa, e estando dentio d’ella, não foi visto, porque os li­
vrou Deos, como em semelhantes perseguições o fez a um 
seu servo, mandando que as aranhas o cubrissem com suas 
téas. í 2 )

Como as tropas que tinham sahido para o campo não 
fizeram mais prezas do que nos gados, e criações dos morado­
res, e em alguns moveis, que lhes poderam usurpar de suas 
casas, easíjue estavam nos Presidios só serviam de detri­
mento aos passageii os, sem outro fructo, mandou o Gover­
nador retirar os Cabos com a Infantaria em 21 d(í Fevereiro 
de 1714 e o Tun la-Cumbe para Goianna, licando só o Cama­
rão situado em S Amaro com a sua gente, cinco Icgoas lon­
ge da Cidade, até que, chegando a semana santa, se recolheu 
para sua Aldeia no lim de Março.

Oh 1 Se El-llei hem soubéra do que se fez em Pernam­
buco! Que pelo ambicioso animo de um homem, a quem 
talvez pelos serviços de seus passados deu o Governo ;

( I ) Que fé robusta! Nào seria talvez este soliladomu d’esses 
maraos, de que tanto abunda Portugal, e que por esse meio aui- 
zesse ganlrar a coiiiiatiça das pessoas da casa, para a seu salvo 
Irahi-las ? Uui s inceros  eram em verdade nossos maiores! Creio 

. tirmeiiu ule nos milagres que nos transiuillem os livros sagrados ; 
i mas u'csle, confesso (jue, para acredita-|o, careço de uma fé tão 
í' exaltada , como a do escriptor da guerra dos iVlascates.

(2 )  Os nossos maiores tinham fé mui robusta! ! luvejo-ili’all.

••
i
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ífíiie pHa má inclinação de um criado, qiKí por intcrcessorc» 
cvalias de seu amo levo a Vara de Ouvidor ; c (jiíc em lim 

■poroulro semelhante, que, indo preso para Lishda, pelo mal 
i qno usou do mesmo cargo na l\aiahyba, conseguio a Becea, 
í eque poi'estes se arruinasse uma ten a toda, (icando descom- 
I posto o rnereciniíMíto herdado d’aquelles que com o seu 

sangue, com suas fazendas, e vidas a comiu'aiam jtara a da­
rem ao seu liei, e de que tão copi»ísos rendienentos tem lido; 
ern verdade a recompensa que tiveram tantos sacrifícios, e 
lealdade tanta, não teria sido a que sesahe !

CAPITULO XXIV.

Os perseguidos tomam nova resolunâo. Cartas a diversas Personagens,
Embarcam os presos para Ziisboa.

171/i.
Bem anleviam Iodos os da Nobreza, e outros seus ami­

gos, que, dando em prisões o resullailo «Ia ilevassa do Syndi- 
cante Culia, ca.ia qual se havia de esconder corno podesse; 
e podendo consignar todos urn lugar cm algum bosques 
onde se reunissem para d’abi seguirem o que lhe. fosse mais 
couveuieute, iiuuca o pozeram em consulta, posto que houve 
quem o lernhr.isse : succedeu pois, que, tanto (jue se come­
çou a dar nas casas, os que se não prenderam, foram para 
os m.iltos, e cada um, sem saljer dos mais, eslava em seu reti­
ro, sem mais outra noticia, eommuuicaudo apenas com 
aquelle, que lhe lev̂ iva o susleulo. Couiie.ceudo os ami­
gos esta falta, e que a tenção do Governador, e dos .Ministros 
era cousumi-los, apertaudo-os com cercos e tropas de tal sorte, 
que, ou perecessem uo mallo pelo rigor do tempo, ou se 
entregassem pela perseguição, assentaram entre si commu- 
nicar-se, fazendo que soubessem nus dos ouIiíís, para 
que reunidos os ausentes e os mais Iodos em um corpo fizes­
sem resisteiicia a tantas ousadias, por se lhes largar o campo, 
e recuperarem jioresle undo as suas liberdades, que a peso 
de ouro as tinham os avMrenlos mal vendido ; e era a ocea- 
sião boa, por se lerem retirado os campanliislas. Posto 
o ’esles termos o negocio, e consul lado com os primeiros 
a quem se deu noticia, io<los resolut«)s se mostraram, pois 
escolhiam por melhor morrera pelou‘*atlas do que passara 
vida que passavam: esta düjgeiicia se fez por todas as Fro- 
guezias, daudo-se em segredo parle aos escondidos, que para 
todos havia coiifídentes, que podess«Nii especular, e saber 
qual o tempo mais oppm tuuo de fallar-lhes,

Dos Capilues-móies U’enluo uào liavia que fiar, por se-

ilijj.
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rem Camarfli's, e ora necessário n’oste intento haver res­
guardo tl’i'lles, (]ue o não soubessem, sendo que se n’ellos 
houvesse segurança lòra a dizer muito, pela gente que aba­
lava, que por suas pessoas era o menos, Sõ se communi- 
cou este negocio aos dous (lapilães-móres Loineneo Caval­
canti tJchòa, e .k'ronymo Cesar de Mello, embora, posto 
que nào fosie n Carnar{3es, tivessem desfallecido lauto, quea 
si e aos mais desauimavam. P.ireceu bem depois deosou -  
vir pô-los a margem, porijue se no tempo da bonança foram 
cm tudi) o par primeiro', justo era (|U(i nos trabalhos tomas­
sem j)arte na (lelivrança geral, e nào lizessern só diligencia 
de escapar-se, sendo juissoasde talento, o respeito.

Neste parecer estavam de romper em uma acção des­
esperada, sustentando-se sómente ale verem se Kl -i êi lhes 
acudia, esjieraudo por ipjslantes navios com esta nova, em 
quanto no pomo crú se,p.mb.a o ultimo desengano de reme- 
dio, qucja n’esse termo tão preciso se nào dava mais demo­
ra, nem se podiam conliar tias ('speranç:is (pití osdetmnarn; 
e entretanto iam i)assaiid;) na advertência tie seu resguardo, 
vigilautt's, por não haver suspensãt) no curso tias prisões 
que ct)ntinuavam mais ao ptu tt). pois no Iteciíití prentlerarn 
em tlilíereutes dias t» (aqiitão tie Inf iolaria Luiz Lobo de ,Al- 
bertim, Francisco l.opes (ialvãt), Pedro Itotirigues, Antonio 
Carros, e Miguel Ferreira Habellt), e em Olinda ao Mestre 
de Campos Chrislt)vào ile Memloucii Arraes.

O Padre José Mauricio Wamlerley foi um d’aquellcs 
a quem se encarregou fazer em Pt)rto-Calvo, onde tinha pais, 
e parentes, e em Seriubãem, t)ude morava, o petlidt) (|uese 
ajustai'a para a tJes[u*za do Prt)curailt)r, que tlevia ir |)ara 
Lisboa retiucrer a bem dt)s jiresos : e pt>r este Pailre Nobre, 

■^ *̂e bem apartutlailo, entendeu o Ct)vernador tjue valeria muito 
[)ara o etfeilo a sua diligencia ; e para que a não íizesse, tia 
nit'sma lhe fez cnljia, tlizentio que nàt) impeilia as t)íícrtas 
dos moradores jtara aquelle gasto, mas qutí, perlurbantJoa 

• paz, e a republica, a lodo o pt)vt) amt)tinava ; e fazemlo a 
jifi'jsoti modo carga tl’esta t|ueixa a um Frade Carmelita, que 

jveio at|ui de Angola tie passagem, e a tinem o Bispo fez Provi- 
ahíf Isor ptu‘ novidadt', alcançou d olle licença para o i)render, e com 
jlCJ jCsta os (lííiciaes tlt; Justiç;» da Villa tie Serinbàem, e trinta ho- 
. I'i'i Jmens tie ortlenança o prenderam em sua casa a 18 tie Março, e 
<#^deram ct)in elle no st;gurt) tia catleia d’ Olinda, dantlo j)ri- 

I meiro para isso at> C'bt) cinco mtiedas tPourt), paiM nào o le- 
;iiH|var para o Uecife, comot|ueria. Pouco lhe valeram, por- 

■ ififfque tl’aljii a t]uatrodias t) fni tirar porortiom tio Covtumador 
' ,̂ )íi|o Sai genlt) Aulonit) tie Amorim, que, ct)m alguns soldatlos, 
ãjlíítipondo-lht» nt)s pt‘ itt)S uma faca, o vitdentan io-o, de rastos o 

^levou para a enxovia do Recife, d’onde escreveu ao l‘rovisor 
 ̂ seguinte

'jjli- ^

; -1
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Carta do Padre José Mauricio Wanderley ao Reverendo
Provisor.

« Muito Reverendo Doutor, e Sr. Provisor Fr. Manoel de 
«1 Santa Catharina - Tenho noticia que (iera V. P. urna or- 
a dem, pedida pelor.overnador, pela qual.fm, e eslou preso,
« em euins termos di^o, que ou V. P. ent.mdeu que em a dar 
« fazia bem, mi mal Se entendeu que íazia bem, errou crassa- 
a mente, porque obrou absoluto, e tora dos ternrosda Justiça,
« pois esta nâo costuma impòr pena certa por culpa incerta, 
a e de que não houve pleno conhecimento ; e eomo a mim nao 
a se formou culpa, e nem fui ouvido acerca d ella, mal po- 
« dia V. P, conhece-la, e menos mc podia dara pena ae 
« ser preso, cedendo para isso de sua jurisdicção, e Iraspas- 
« sando-a a quem nao deviera, o que V P eslava obrigado 
a a saber, para em b<»a consciência exercer o cargo de Juiz, 
a alias lie 0 mesmo que estar em peccado mortal actual, por 
« não entender o que loca a seu ollicio, e a sua obrigaçao.

« E se V. P, entendeu que procedia mal em dar a tal or- 
tt dem, 0 a deu. ainda fez peior, e maior erro, pela malícia com 
a que se houve em obrar contra o que entendia, porque ella 
ü nâodirninuea liberdade, e menos póde diminuira culpa, h 
K veja V. P. agora em quantas restituições me lica, principal- 
« mente na do meu credito, pois para abonar o (lovernador 
« a razão de me perseguir hade intonnar a Sua Magestade 
•X contra o meu procedimento o que qui/er, e o que costuma, 
et autoiisandoa sua falsidade com a ordem de V P,, para 
« que se verifique ser eu uin Sacerdote escandaloso. ‘ Em 
V segundo lugar a da minha moléstia, andando tugitivo para

•« me não prenderem; e chegando a ser preso, coin o estou,
& maior e maior gasto. Em terceiro, a da perda da minha 
« fazenda, ausência d<í minha c a s a ,  os descomniodos delia, 
tt e de meus Pais velhos, que estão sem ler quem lhes pro- 
« cure o seu melhor; e para com os que nie nao conhe- 
« cem ficar a minha opinião em opiniões. E tudo isto 
« por não perder V. P. a graça do Govei nador, reparando 
« muito 110 prejuízo dVssa |ierda, e muito pouco na de Deos,
« que iierde! . , i

a Dirá V. P., que se lhe não fizera n’ lsso a vontade, pode-
« ria elle manda-lo para sua Provn eia. segundo a ordem que 
« tem de El-Rei, e perdia V. P. a conveniência, que logra ein 
a ser Provisor em Pernambuco A<) (jue res|)ondo, que, 
tt dando elle ifesse particular cumpriiTU'nto a ordem de El- 
tt Rei, faria alguma cousa boa, e justa, (jue lie o modo com 
« que o dito Senhor obra, sendo absoluto, e o mais he 
« faltara justiça, e ao que El-Kei manda. E nenhum des- 
ct douro se seguia a V. P. eni ir para ;• sua Provinca, que era 
tt o mesmo que ir para sua casa, e a mim se ine segue gran-

1.5'
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' « (le e grande injubUça em me mandar da minha para fóra.
; u E se a conveniência nos livra do peccado, poderemos acon- 
“ « selhar o furlo, porque o interesse he conveniente, e a con- 

« selhai* o concubinato pelas muitas conveniências que ahi 
«I se acham, e outros muitos peccados, que se revestem de 

' -í « apparencias de grandes utilidades.
-4  *' Ora, meu Iteverendo Padre, aconselhara eu a V. P., que

« deixasse a 1’ rovincia, que o leva a sua perdição, sendo em 
'«‘i.iiiaL « tanto prejuizo de terceiros e de sua coineniencia. E per- 

« doe-medizer-lhe isto, porque ainda vem a tempo estecon- 
• « selho. Eu não tenho comrnettido crime algum : 0 que

« ci'eio se me imjiuta he ter feito pelos moradores da Fregue- 
« zia, onde moro, um pedido para ajudar o gasto do Ih'ocu- 
« rador, que se [iianda, ou se quer mandará Lisboa, (se se 
« não impedir) a mostrar perante Sua Magestade, que Deos 
<< guarde, o (juão injusta, e falsamentc se tem procedido, e se 
« vai procedendo contra a Nobieza d’esta lerra, por interes- 
« ses (|ue teem dado os mercadores do Uecife, para que se 
« lhes desculpe 0 absurdo que fizeram em se levantarem com 
« o Governo, e contra o Senhor Bispo, contra as justiças, e 
« contra os da terra : e para este petJidose fazer, e se man- 
« dar Procurador, se deu ao Governador parte, eelle appro- 
(I vou tudo ; mas ilebaixo d'isto não llie convéni (jue va Pro- 
« curador, e o  atalha [lor esses meios, criminando-me, e aos 
« mais que n’ isto fazem alguma diligencia.

u A copia d’esta carta hei de remelter a Sua Magestade, 
« com a queixa da injustiça que V. W me faz, e poderá suc- 
« ceder que se ajunto la com outras mais queixas semelhan- 

' v-sfip« tes. Deos guarde a ^. P. Gaíleia do Becife de Pernambuco, 
« 26 de Março lie 1714. De V P,, <5cc. , <&e.

vftfey ({ O l>a(U'e Maurício Wanderleij. »
Assim oiq>rimido, e violentado, deixarei o Padre, em 

quanto trato de outros acontecimentos, e agora vou dar noti­
cia do que succedeu a José Coelho. Fiava este homem muito 

' „jflidesi, e da amizade do Goveinador, pelas aceusações quede 
"(Vf seus naturaes havia feito, para agrada-lo, por cuja causa era 

■ I '’ lá d’elles bem malquisto, e por se fazer em Palacio mui cabido, 
i,Í tendo isso por cousa mui grande, sendo nada ; e para mellior 

o .'̂ er custou-lhe a safra do assucar que fez no seu engenho, 
''  ̂■tMeixando por esse lance os seus credores hem mal pagos ; e 

além d’esta ofierta, fez outra de muitas traves e outras ma- 
deii-as, que conduzio das suas mattas para concerto de umas 
casas em Lisboa, e no ultimo carreto de toda a que era ne- 
cessaria ; e todavia o conduziram os Tunda-Cumbes preso 

íí '1 até as Cinco-Pontas, a acompanhar aos que lá estavam, sendo 
é^eque nunca tal lhe pareceu, porque suppunha, queem oscul- 
í; I pai’, G desculpar-se tinha 0 seu seguro ; e havendo estado no 

T TOMO IV. d 3,
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dia antecedente, e eni ontros muitos na Cidade, lhe fizeram a 
mercê de o irein buscará sua casa no dia da^Assumpç«io, cm 
10 de Maio, para que o caso llio nao sahisse tão barato, porse 
verque ora peça mais custosa em agradeci.nonto da obriga­
ção cm que lhe estava o Governador, que eraseuamigo, e as- 
sim mandou a visita-los os bandoleiros, paiaquellie pu­
xassem pela alçada.

Não foi pouco agradavel esta prisão a muita gente, pelo 
que se desvanecôra o mancebo em ser malsim, o grangeai 
privança poresse nome, entendendo que só clleem ser ayes- 
so o teria em Permanbuco coin aquelles que por outros taes  ̂
já se assignalavam, ode todo o perderiam, os que por segu­
ros, por fieis, e por patriotas sempre abominaram, quando 
poiieram receiar-se das grandes qncdas, que promettem as 
subidas, a quem sóbe sobre alheias ruinas ; quanto mais, que, 
sendo estas como he certo lambem suas, mal poderá sahir 
sem levanta-las. Mas tal era o seu desvanecimentoi, que toda 
a razão para discorrer lhe suspendia, pondo em tão pouco o 
arruinar tão falsamente os proprios seus !

Prevenidos estavam os navios da frota para partirem, 
COS presos n’clles ; mas não estavam todosá carga, que co­
mo o Governador ia a fazer o seu negocio, e mal á terra, 
mandou que só 1res até quatro carregassem, para que, sendo 
tão poucos, houvesse quem mais désse pelos fretes, por ter 
seu geito de embolsa-los ; ficando também lugar aos com­
pradores de assucar, em cujo humero elle entrava, de zomba­
rem do preço taxado pela Gamara, de sorte que, paia nao ficar 
em terra, vinham por fim a faze-lo carregar a revelia de seus 
donos ; 0 então, como queriam o compravam, e depois de 
carregados aquelles quatro navios d’esle modo, se punham
á carga outros tantos, seguindo a mesma fraude, em perda 
tudo dos agricultores. Com esta industria ambiciosa fica­
ram ainda mais perdidos todos os que na melhor venda do 
seu assucar tinham algumas esperanças de recuperar tan­
tas perdas, e supprir a tantos gastos.

Não se sabia com certeza quando partiría a frota, por­
quanto, posto que se assignalavam alguns dias, passados es­
tes adiava-se a sabida para mais adiante, dando por causa 
da demora a falta do dinheiro para o necessaião supprimen- 
lo ; se bem que se suppunlia não ser essa, senão que, como o 
Governador se receiava que o mudassem, entendendo que 
pelo mal que tinha procedido ouvisse Sua Magçstade as quei­
xas, e os clamores d’estes povos ; era toda a diíação pelo re­
ceio de lhe vir muda, depois da frota ter partido, e esperava 
que chegasse 0 desengano, para não ficar em terra entre os 
mesmos que oíFendéra. iTesta contingência de tempo, em 
que se resolvesse a partida da tropa, mandou o Desembar­
gador Cutiá notificar os presos todos, afim de embarcarem

k:
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para Lisboa, d’entre elles dispensando José Camello, e al­
guns Lapilàes île Infantaria do lU3cire, que podiam na Côrte 
mandar correr seus livramentos, licaiido presos até íinal 
sentença ; e foi necessário aos mais para se aviarem vende­
rem os seus escravos mais coníidenles, eo  qno tinham, para 
não perecerem á força da violenta necessidade, porquanto, 
não só para se sustentarem precisavam dinheiro, mas tarn- 
hem para poderem defender-so das falsas accusações de 
seus contrários.

Foram, pois, notilicados para embarcar: André Cavalcan­
ti, e seu irmão Luiz Vidal, lilho do Capilão-mór (^osme Bezer­
ra Cavalcanti, João Alves Guerra, o Sargento-mór Jorge Ca- 
rnello, o Tenenle-i'oronel Aíuceto Pereira da Silva, Amaro 
Lopes, 0 Capitão João Luiz Correia, e dous lilhos seus, o Ca­
pitão Bento Correia de Lima, o Alcaidc-mór Manoel Caval­
canti de Lacerda, o Cajntão Leandro Bezerra Cavalcanti, o 
Capitão Antonio da Costa Leilão, o Alteres Francisco Alves 
Bezerra, o Sargento-mór Mathias Vidal de Megreiros, o Co­
ronel Filiirpe Cavalcanti, o Capitão Jorge (Cavalcanti, An­
tonio Lopes, Antonio da Costa, o Capilão-mór José Camel­
lo Pessoa, Mathias do Andrade, o Capilão-mói'Francisco Al­
ves Anjo, seu irmão Manoel de Araújo, Marcos de Bitancourt, 
o Capitão André da Bocha Falcão, Conçalo Marques, Francis­
co vSoarcs Cunha, João Soares Cavalcanti, João Baplista Axio- 
li, Bodrigo de Barros Pimentel, Pedro Marinho Falcão, An­
tonio Maiinhodc Vasconcellos, Antonio (Cavalcanti, o Ca- 
pitão-mór Pedio (Correia Baiiado, o Capitão Antonio Bezerra 
Cavalcanti, João Gomes, o Tonenle-íCorone! Manoel Alves de 
(Carvalho, Antonio d’ Ih llanda Cavalcanti, o Capitão Manoel 
de Mello de Aranjo, Manoel de Souza, Soldado, o Tenente Mi­
guel Ferreira de Azevedo, ^Estevão Soares de Aragão, o (C!a- 
pitão Francisco de Freitas Tinoco, o Sargento-mór Antonio 
de Lima Barbalho, Luiz Comes Pedrosa, o Capitão Carlos 
Ferreira, o Capitão 1’edro Bodrigues, o (CCapitão Luiz I.obo 
de Alberlim, o Capitão Francisco Lopes Galvão, o Caj)itão- 
u.ór Miguel Ferreira Babello, o Capitão Antonio Carro, eo  
Mestre de (Campo (Chrislovão de Mendonça Arraes.

Alguns dias antes de sc notificarem os presos para o 
embarque, mandou o Ministro da devassa, qnc se fizessem 
tantos grilhões, quantos eram os piesos, encarregando a 
Cífrmifa esta commissão, e a do j)aga-los;e ella os man­
dou fazer, podendo escusar-se livremente por se não pôr no 
risco, como esteve, de os pagar cada um dos Oüiciacs de 
sua bolsa. E eram os grilhões feitos á molde de tormento, 
c de martyrio, porque não tinham mais de um palmo, pa­
ra impedirem aos presos o andar, o ferro era quadrado e 
farpado para ferir, e os élos tão justos, que a alguns presos 
faziam inchar as pernas. Ao Capitão Francisco de Freitas,

• ••
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por ter as suas cheias, inchando muito, se lhe concedeu 
por favor mandar fazer outro a sua custa, e por elles deu 
quatro patacas.

Não foi a inventiva d’estes ferros para Luiz Braz( o car­
cereiro dos presos ) peíjueno lucro, porque, como eram mais 
aceitos os que mais males malsinavam contra os presos por 
autoridade propria, sern mais ordem de Justiça Ih’os bo­
tava, para a preço de moedas d’ouro se livrarem d’elles, e 
outras vezes, quando queria quelh’as dessem ameaçando-os 
com elles, logo despendiam com o tal pirata quanto ti­
nham , e d’esta sorte os roubou tanto á cara descoberta, 
como se vio quanto obrava sem temor de Beos, sem cons­
ciência, sem sobordinação a quem não lhe podia tomar con­
tas, e nem pedi-las, o apjiroximando-se já o tempo do embar­
que, em que a cada um cresciam as aíhicções, pelo que para 
elles cresciam tambf'm as causas, vendo-se com o desengano 
de um desterro, causado pelo odio, e por Fiscal a tyrannia, em 
que se ausentavam, talvez que para sempre, de suas casas, 
mulheres, e famílias, sem d’ellas poderem dospedir-se ; suas 
fazendas em taes termos, que para se aviarem lhes não 
era possível valerem-se d’cllas, nem dispo-las cm ordem, por 
ser tudo confusão, tudo desordem. N’este ponto fazia Luiz 
Braz melhor o seu negocio, negando aos presos a licença 
de escrever ou de fallar a quem solicitassem o que lhe era 

'necessário n’esta ausência; e para obriga-lo tinham valor 
' as moedas d’ouro que lhe ilavam, e bem se póde inferir qual 
fosse 0 seu anirno para todos do que passou com o Ca pi­

stão Antonio Bezerra Cavalcanti, que, havendo mandado cha- 
: mar ao Cabo seu filho, para encarregar-lhe a sua matolota- 
ígem, e alguns outros particulares, o vindo, não quiz Luiz 
Braz que fallassc com seu pai, até que lhe deu duas moedas 
d’ouro, pelas quaes obteve a permissão.

As boas festas que Luiz Braz dava aos j r̂esos nas ocea- 
siões, e dias d’ellas, era convida-los para os grilhões, in­
ventando novas ordens, que tinha para bota-los, afim de 
haver por este modo, em cambio, moedas d’ouro, porque 
mais que este valiam em sua mão os ferros ; e era a meta- 
phora com que se explicava, quando carecia de dinheiro, ou 
queria alguma cousa pertencente a algum dos presos. E 
d’esta sorte não houve melhor tempo para elle, nem se vio 
maior despejo no. furtar, qual o que se vio n’aquellas ques­
tões, que o demonio urdio, e em que a todos enredou, fran­
queando licença dos Ministros maiores e menores, como se 
pela Lei de Deos não fôra o furto prohibido.

/  Mas que digo eu, que o demonio urdio quando parece 
Ueconjurou todo o inferno, e todos quantos diabos estavam 
■.ii’elle tiveram permissão para sahirem a campo a enredar 
Pernambuco; pois que parece imposivelque sem concorrer

i
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a astúcia de todos elles, tanto engano, e tanto prejuízo re­
sultassem ! Sim, e depois de satisfeitos do que obraram reti­
raram-se, deixando tres Commissaries, ou tres demonios en­
carcerados, quefidelissimos suas vezes supprissem. 0 Gover­
nador, 0 Ouvidor, e o Syndicante, e estes excederam em mal­
dade os proprios diabos. •

0 Capitão Miguel da Rocba de Vasconcellos, Procura­
dor da Camara d’Olinda, tendo noticia de que infallivelmente 
o prendiam, deixando a sua occupação, foi esconder-se no 
mato, donde, quando vio que era tempo, escreveu a seguin­
te carta :

Carta do Procurador da Camara d' Olinda  ̂ Miguel da Rocha
Pasconcelloü, a El-Rei.

‘..i »

■i 1.̂:

Î ■

I
I
. . r

f

« Senhor ! — N’este presente anno me acbava com a oc ­
cupação de Procurador do Concelho no Senado da Camara 
da Cidade d’Olinda, d’onde me foi necessário sabir, e ausen- 
tar-me, occultando-me para não ser preso, como o estava 
jà 0 Vereador, que comigo servia, Aniceto Pereira da Silva, 
culpados ou e elle na devassa que dez mezes esteve tirando 
o Desembargador Syndicante Christovão Soares Reimão, 
no Recife, onde se apresentou a tira-la tanto á contempla­
ção dos mercadores, e moradores d’aquella Praça, que, 
não só a não tirou, nem fez caso do levante, que elles ha­
viam feito com a maior desobediencia, e des serviço de Vos­
sa Magestade, que se considera ; mas para desculpar este 
excesso dos ditos moradores, se inclinou a lhes fazer a 
vontade, e desculpa-los em tudo quanto pôde, fazendo á 
toda a Nobreza de Pernambuco carga de cousas de nenhuma 
entidade, umas e outras, que nunca pela imaginação pas­
saram aos que elle fez culpados, que he a todos da terra, ti­
rando para isso por testemunhas todos aquelles que eram 
parciaes dos levantados do Recife, ou fossem ahi mora­
dores, ou buscados, e escolhidos por taes fóra, onde mo­
ravam. A causa que teve para o fazer, supposto eu aqui 
a não manifeste, não se ignora ; e se alguma testemu­
nha referida chamou que não fosse parcial, ou outra pa­
ra se informar de alguma circumstancia, e nao jurava.
confirmando o que os parciaes haviam dito, as fazia jurar 
o mesmo que as mais, suggerindo-a, intimidando-a, e 
ameaçando-a com prisões, com a paga da alçada da devas­
sa, e com 0 manda-la para Lisboa ; d'esta sorte condemnou 
toda a Nobreza, e muita parte da gente popular, de que es­
tavam presos mais de 70, e outros andam, como eu, metti- 
dos pelo matto, deixando ao desemparo mulheres, filhos, 
e fillias, e fazendas ao rigor de negros, caboclos, tapuias, 
-e de Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe, um bandoleiro.
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« conservado e admittido com um Torço de 500 homens va- 
« dios, e goíite vil, que os mais d’elles sào mulatos, e ma­
rt melucos, cafros, ecuribocas, criminosos, o ladrões, que 
« entram pelas casas dos inoradoi'cs com a autoridade que 
« levam da Justiça, e desacatam a quem esta n’ollas de 
« obras e de palavras, correndo e esquadriulumdo os in- 
« teriores dc todas ellas, sem respeito a gravidade de tan- 
« tas matronas prudeulissimas, e mais honestas, roubando 
rt quanto acham, matando-lhes as criações, e amarrando 
« aos que buscam, caos quo querem, para os levarem para 
« 0 Hecife, e publicamente passarem j)clas ruas por ludibrio 
« e escarnecimento para regosijo dos moradores d’elle, que, 

Cüíuo Fariseus, vociferam e escarnecem contra os que as- 
« sim vòem passar presos.

« Este receio, e esta tyrannia me fizeram ausentar, e 
« fugir para 0 niaüo, e occultar-rne, como os mais, e deixar 
« 0 serviço de Vossa Magestade no Senado da Carnara, de que 
« nào fazem caso os Ministros, nem o fazem da perda e des- 
« truiçao, qno se tem dado aos direitos lleaeSj pelo que cx- 
« perimeutam os moradores, c suas fazendas, de que nào 
« traiam, e nem podem tratar, pela [lerseguição de todos : 
a 0 assim estão perdidos os engeulios, e os partidos de can- 
« nas, e toda a mais lavouia, c as esperanças de mais lucro, 
(( tudo por quererem os Ministros, a troco de suas convenien- 
rt ciasse percam toilas as mais, e ainda quantas que de di­
rt reilo lierlenciama Vossa Magestade, e se uTio desculpara o 
« manifesto crime dos mercadores, e moradores do Hecife 
« com o falso, esupposlo, que impõ('m aos naluraes, vaíen- 
« do-sc para isso de testemunhas, (jue são as mesmas partes, 
« para d ’este rnodo perturbai etn a pureza da verdade, e pas- 
« sarem á graveza do absurdo, que se fez n'aquelle Hecife 
rt tão jiatcnto,

« Dou a Vossa Magestade esta parte, para qu(‘, seja ser- 
« vido acudir a reparar o damuo d’esla conquista, que se 
« Vossa Magestade lhe não acode es(a perdida, [lorque na 
« perdição (1'ella ganham os Ministros. Dernambuco, fá de 
« Maio de Í714.

« Miguel da Rocha de Vasco7icellos. >>

Outra carta escreveram os da Carnara ao Hei, sem te­
rem notici i do que o Drocurador ausente havia escripto, 
visto que se ausentai a sern poder communicar aos compa- 
nlieiros para onde.

Carta do Senado d’ Olinda ao Rei.

u Senhor ! — Damos parlo a Vossa Magestade do lanien- 
h tavcl termo a que íica reduzido Dernambuco com a devas^

I
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« sa, que ha doz mezes está tirando no Recife o Dcsembar- 
1.« gador (ihristovào Soares Reiinào, onde se foi aposen- 
- tar, e tirar por tesleinunhas os mesmos moradores ti’clle, 
« e outros de fóra, que foram seus parciaes no tumulto, 
« que fizeram, que uns, e outros criminaram a Nobreza 
« quasi toda, e muita parte da gente do povo, quando 
« uma, e outra parecia estarem livres pelo Perdão, que 
« Vossa Magestade havia dado da primeira sublevação con- 
« tra 0 Govoríiador Sebastião de (lastro e Caldas, e na segun- 

da se julgavam haverem feito serviço a Vossa Magestade

1 « em se oppôrem ao impulso d’aquelles moradores, que 
« contra o seu Governador, ( sem causa ) e contra a Nobre- 

í « za, e a Justiça tomaram armas, arguindo ser ella incon- 
« fidente, e de excessos que, [mr direito natural, lhes era per- 
« mittido i-ebater. Mas, sem fazer caso o Ministro do Per- 
« dão Real, nem do escandaloso levante do Recife, com os 
« mesmos, que no delicto foram complices, fez culpados 
« aos que lhes resistiram, do que se seguio mais de 70 da 
« Nobreza serem presos, que n’esta frota os remettem para 
« a Côrte, e outros andam ha cinco mezes fugitivos pelos 
« mattos, suas mulheres, e filhas sem amparo, ao rigor dos 
« Índios, mulatos e curibocas dos Terços do Camarao, e de 
« Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe, que com ousadia lhes 
« entram pelas casas, roubam,,o fazem desacatos ; os enge- 
« nhos por esta causa estão perdidos, as lavouras, e toda 
« a mais fazenda, sujeitas ás execuções dos mercadores, 
« para o que os favorecem os Ministros ; a terra destruida; 
« os direitos Reaes attenuados; o remedio impossivel, se 
« Vossa Magestade, como Rei e Senhor, não acudira am- 
n parar-nos. Olinda em Gamara, a 15 de Maio de 1714 an-

I' ít

« nos, &c., &c.
( Seguiam-se as cinco assignahiras.)

Os Clérigos, resentidos de que o Governador, usurpando 
a jurisdicção Ecclesiastica, se introduzisse na Igreja com do­
mínio, prendendo a uns, mandando por Juizes seculares 
devassar d’outros, e a outros pondo fugitivos pelos mattos, 
para fugirem do seu rigor e tyrannia, perseguindo-os por to­
dos os modos, e caminhos, sem haver Ministro que puxasse 
pela espada da Igreja, nem defendesse a sua immunidade, por­
que além do Reverendissimo Bispo estar ausente, era o ob- 
jecto primário de suas intenções, e um dos que elle com mais 
veras perseguia, e em odio seu se manifestava contra os súb­
ditos, e n’este estado postos, e n’este desamparo resolveram 
queixar-se a Sua Magestade, dando-lhe conta d’esses exces­
sos, e desconscertos, e ao Exm. Núncio por cartas, como se 
vai ver.
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Carla dos Clerhjos de Pernambuco ao Nuncio de Portugal.

« Exm. Senhor, —. A introducção com que o Governador 
« de l>ernambuco tem usurpado a jurisdicção da Igreja, e 
« a que mostra querer ter sobre o estado Ecciesiastico, nos 
«( obriga a queixar n’esta occasiîîo por carta a Sua Magesta- 
« de, que Deos guarde, e por esta fazemos scientes a V. Exc. 
« os Sacerdotes do Habito de S. Pedro d’este Bispado, que 
(I poderam acbar-se presentes, por ser prejuizo commum â 
« todos. E pedimos a Y. Exc. queira apresentar ao dito 
« Senhor a noticia das violências do dito Governador, visto 
« que o Senhor Bispo d’este Bispado se acha pela mesma 
« causa cem legoasda sua Gatbedral, j)ara onde foi mandado 
« por Sua Magestade, pelas contrarias informações do pro- 
« prio Governador, que como seu inimigo o tem perseguido, 
« por fazer a vontade, e satisfazer os interesses, que elle e 
« outros Ministros receberam dos mercadores da Praça do 
« Recife em ordem a desculpa-los do aborninavid absurdo 
<( que commetteram contra o mesmo Senhor Bispo, seu Go- 
« vernador que era, tomando armas contra elle, e contra as 
« mais pessoas da iNobreza, que lhe obedeciam, e seguiam, 
« e não seguiram a elles no desatino (jue fizeram. E por 
« esta mesma razão tem procedido o dito Governador contra 
(I os Sacerdotes, rnandando-os prender e degredar, e fazer 
« que andem outros mettidos pelo matto, como se não foram 
« Sacerdotes,* por so livrarem de semelhantes violências, 
(I arguindo-os de perturbadores da Republica, sendo tudo 
« falso, e só atirndeque não possa haver quem tenha lugar 
« para queixar-se das violências, esern razões que tem feito 
« a todo o estado de i‘ernambuco das casasmais INobres, e 
« honestas.

« Ao Vigário da Villa de Serinhãem, o licenciado George 
« d’Azevedo da Silva, mandou sabir da sua Freguezia para a 
u do Gabo, onde está. Ao Padre José Mauricio Wanderley 
« mandou vir preso de Porto-Calvo por soldados que o pren- 
« deratn sem Ministro Ecciesiastico para a cadeia da Gida- 
a de, trinta legoasdonde estava ; eda cadeia o mandou violen- 
« tament(5 por um Sargento cOm outros soldados para um 
» tronco no Recife, para mais moléstia, publicidade, e mais 
« aperto. Ao Padre Thornaz Simões, Coadjutor de iNossa Se- 
i< nhora da l.uz, fez sahir da sua Freguezia, mandando-o 
« para o Pdo-Grande, setenta legoas d’ella distante. E aos Pa­
ît dres Manoel de Araújo Caldas, Antonio George Guerra, e a 
« outros muitos perseguiu por.varios modos. E a causa que 
« teve para isso foi saber que os ditos Padres faziam nas 
« suas Freguezias um pedido por parte da INobreza, para 
« ínandar esta um Procurador à Còrte a representar a Sua 
« Magestade as falsidades que contra ella machinavarn os



D A  P U O V I N C I A  DE P E R N A M B U C O .  2f)Jj

i

»1 . :! '

kH;V- «
rj. a
í; í(

< u,- í «
b'fitie L

ílc*P ((
» 15̂'
j ’ i. [» «

:
- ':!lf

1 ((
i  “
iI ((
1 «

^ 1 «
í 1 ”

if-: ' ; I í(
' 1 «

í|> {(
í» ((

/ í «, \ iV' ■  ̂ (t
Èí «

« moradores do Hecife, pondo-a de inconfidente, havendo o 
« Senado da Camara da (fidade d’Olinda dado parte ao dito 
« Governador d’esta determina^*ão, que elle approvou ; mas, 
« vendo que poderia conseguir-se e couhecer-se a maldade 
v( d'aquelles homens, do cujos interesses se via obrigado, 
« divertio o etTeito por este modo, calumniando, e prendendo 
« os Clérigos, e desfazendo nos privilégios e isenções d'es- 
« tes, e nos da Igreja, que todos tem estragado. Espera- 
« mos que V. Exc. como Ministro maior il’clla ponha os hom- 
« bros a restaura-la, que se vè perdida, e arruinada por esto 
« homem. A pessoa de V. Exc guardeDeos. Pernambuco, 
u em 13 de Maio de 1714.

( Se'jmam-í ê as assignaturas.) 

Caria dos Clérigos de Pernambuco a El-Hei 

« Senhor! — A desaltençào com que no serviço de Deos,

E

e má conta em (pie tem a todos os Sacerdotes,

d’ella não sahíra ; e logo em breves dias o mandou tirar 
« a rastos da Cadeia por um Sargento, e alguns soldados, 
<( [)ara o tronco do Recife, onde estivesse com maior aperto, 
<( e fosse escarnecido d’aquelle 1’ovo farisaico, que la mora, 
« como 0 custuma fa/er a quantos lá vão presos.

(( Ao Vigário de Serinhàem, o Licenciado Jorge de 
« A/^evedo da Silva, mandou sahir para a freguezia do Cabo  ̂

TOMO i v .  34,

•• ••
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« oito legoas distante da sua ; e ao Padre Thomaz Simões, 
« Coadjutor de N. S da Luz, mandou tambena sahir com 
« degredo para o Rio Grande, setenta legoas d’onde assis- 
« te; e este, querendo saber da culpa porque o degreda­

va, appellou da sua ordem, e occulto se deteve para nao«
« ser preso. Com semelhante rigor se houve com o Padre 
« Manoel de Araújo Caldas, e com outros muitos; e con- 
« tra o Vigário de Unna, o Licenciado Manoel Alves Car- 
« dozo, mandou pelo Juiz Ordinário de Serinhaem tii'ar 
« uma devassa, em que nenhuma culi)a solhe achou da que 
« se lhe ídrmára.

« A causa que para isto teve, foi porque, havendo os mo- 
« radores do Recife, para desculpar a graveza da culpa, que 
« commetleram em se levanlarein contra o Governador o 
« Reverendissimo Bispio, e com a praça contra todos, con- 

demnado a innocente Nobreza de Pernambuco de incon- 
u fidente, e querendo esta mandar um Procuradora Còrlc 
« a dar a sua desculpa, e perante Vossa Mageslade desfazer 
« as falsidades contra os niais leaes Vassallos arguidas, sen- 
f( do-lhes necessário fazer um pedido pelos moradores para 
u ajuda da despeza do Procurador, e dando d’ islo parte ao 
K Governador, para que d’esta diligencia lhes não fizesse 
« maior crime, dizendo, como costumava, que era levante 
ft que faziam, alcançando d’elle o beneplácito, encarrega- 
« ram aos sobreditos Sacerdotes, e alguns Religiosos o pe- 
<i dido ; e depois de andarem com este cuidado, cada qual 
{( na sua Freguezia, para que não chegasse a ter o eíleito o 
u intento, foram calumniados de revoltosos, e perturbado- 
ft res da paz, sendo a perturbação esta que expomos à 
« Vossa Magestade ; e tudo fez, afim de que não conseguis- 
« SC a Nobreza representar sua desculpa, e sua queixa, e se 
« lograssem todas as machinações dos homens do Recife, 
« que a peso de dinheiro, que deram ao Governador, e aos 
« Ministros, conseguiram ficar frustrada a tenção dos que 
« queriam desculpar-se, e elles vencedores em tudo quan- 
u to com falsidades, e a poder de dinheiro subornaram. 
« Esta he a verdade que a Vossa Magestade representamos 
« tão pura, como filha de Deos. E pedimos a Vossa Mages- 
« tade por este Senhor, queira ser servido mandar exami 
c( na-la por Ministro independente, que se não dobre por 
« dinheiro, nem tome por testemunhas as mesmas partes, 
w como até gora o leem feito os queteem vindo a devassar 
« das alterações d’esta terra. A Real pessoa de Vossa Ma- 
« gestade nos guarde Deos,.como lhe rogamos. Pernam- 
« buco, em 13 de Maio de 1714. )}

! . . .

( Seguiam-se as assignaturas.}
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Era já a tardança dos navios de Lisboa maior do que 
se considerava; e por não ser possivel dar-se mais des- 
oulpa á dilação da frota, ainda qiie com algumas demoras 
na [lartida, se mandaram embarcar os presos para prova 
de que partia. Embarcaram, pois, em très dias, ( ultimo 
de Maio, e 1.®, e 2.” de Junho) em ferros todos conduzi­
dos; e porque assim mal poiliam andar, e não podiam su­
bir, os guindaram com cordas, e apparelbos, do modo que 
as caixas e pipas se guindam, porque dos seus pés não 
podiam ajudar-se.

Com todos os inconvenientes, e incommodos do mar, 
da prisão, da miséria, e dos falsos testemunhos, tiveram 
por favor do Céo sahirem do purgatório da masmorra das 
Cinco-Pontas, das picardias de Luiz Braz, dos desdens 
de Felis José Machado, das incivilidades do Cutia, das de- 
tracções, contumelias, e convicios de toda a canalha do 
Becife. Aqui foi o ultimo desengano para desesperação dos 
homens de fóra, que, resolutos a morrer, matando-se uns 

.. aos outros, por não ficarem elles infamados por um labéo 
i tão vil, por odio, por malicia, e por soberba de quatro Mas- 
1 cates miseráveis, que com o que a elles proprios furtaram 

se fizeram tão altivos e sobre tudo sujeitos a passir pelas 
mesmas injurias, e oppressões, em que viam aos de seu san­
gue, e a patria nos últimos parocisrnos ; começaram a aha- 
l«ir-se a moiver sem outro intento: o que com esta maxi­
ma obrariam íi{]ue ao juizo década um o avalia-lo. Mas não 
he justo que passe sem dizer-se quão pontual, e quão pon- 

I i^eiro foi Antonio da Silva, Capitão-rnór de íguarassú, em ir 
em um dia de bem chuva, e bem molhado dar parte ao Go­
vernador d’osta suspeita ; porque como sabia em quanto o 
seu proceder sc avaliava, querendo poi Mercúrio reputar- 
se, eram-lhe necessários tantos olhos como um Argos. 
Prevaleceram os aleives, e aceusações falsas dos malignos 
contra nós, e parece que se esqueçôra Deos íle ser compa­
decido, e que em suas iras reprimira as suas misericórdias ; 
pois em desgraça de tantos maltratados era tão constante 
a fortuna de quem os maltratava sem desandar a roda um 
ponto do prazer em que se viam. Que tão grandes damnos 
de graves peceados procedessem não ha duvida, mas he 
certo que nem sempre estes tão exemplarmente, logo que 
se commettem, se castigam; porque vemos que não foram 
os Mascates d’aquelles Anjos que em graça se criaram, para 
terem assistência certa em tanta gloria. E mais quando os 
falsos testemunhos que juraram, e levantaram, as usuras 
publicas que exercitaram, foriím culpas que avultaram com 
tal corpo, que não houve quem deixasse do as ver, e as não 
conheça, se não he que reservou Deos para melhor tempo 

4 aconta d’cllas, como também para se compadecer das nos-«
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sas impiedades, e acudir-nos, livrando-nos das garras de 
tantos lobos (■‘‘ j carniceiros, que pretenderam de todo esgo ­
tar-nos 0 sangue. i

CAPITULO XXV. I
Petição dos presos ao Senado d’Olinda. Cincoenta Matronas Pernambu-  ̂

cunas escrevem ao A ei. Chegam de Iiisboa tres navios,

f  7 M .
Dous mezcs antes de serem os presos notificados para 

se embarcarem, vendo-se elles na prisão opprimidos, e os 
excessivos rigores continuando por (ora contra todos, se re­
solveram a fazer ao Senado da Camara d’Olinda uma Peti­
ção, para verem senos anin.os malévolos, que os aceusa- 
vam, davam algum atalho de modo que se socegasse ! L de­
vendo os do Senado pôr em despacha-Ia muita rdtenção, e 
muita diligencia, receiosos de que se houvesse mal, e peior 
ainda se tomasse a ousadia d’esta queixa, a pozeram em si­
lencio, e nem mais se fallou n’ella ; mas, como ficara a copia, 
seremetteu para Lisboa junta com outras justificações, e 
manifestos, que faziam claras as noticias da damnada ten­
ção, com que sob capa de justiça se procedia.

Petição feita á Camara d'Olinda pelos presos.
« Senhores Officíaes do Senado da Camara da Cidade d’Olin-̂

« da. — Dizem os presos das Cinco-Pontas, os homens da 
w Nobreza, moradores, e mais povo de Pernambuco, como 
(( corpo d ' Republica deque he cabeça este Senado, que, ha- 
« vendo o Senhor Governador Felis José Machado de Men- 
« donça mandado varias tropas de Soldados e outros da Orde- 
« nança, os índios do Camarão, negros do terço de llenri- 
« que Dias, e Tapuias a prende-los, e tendo com efFeito 
« preso muitos homens, assim da Nobreza, como popula- 
« res, que em todos passam de sessenta, com tanto desacato 
« que nem um preso jamais experimentou de obras, e 
« de palavras injuriosas, amarrando-os com cordas, co- 
c( rno aos mais vis, e facinorosos negros dos mocambos,
« e recolhendo-os a uns callabouços subterrâneos do For- 
« te das Cinco-Pontas, tão estreitos, e limitados, que não 
« dão lugar a se revolverem, e alguns d’elles com pesa- 
« dos ferros para maior marlyrio, e com outras intolera- 
M veis, executando-se n’elles a pena de culpa, que com

(■♦') Com eífeito,Deos livrou-nos ; mas um seculo depois, em 
7 de Setembro de 1822, quando, declarando-nos independentes, 
quebrámos os ferros, com que os Purtuguezes nos manietavam.
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« falsas testemunhas lhes machinou o odio, antes de Sen  ̂
« lença que os condernne, e sem licença de fallar com 
« algum d ’elles pessoa alguma dos de íóra, ( quando os 
« Senhores Heis, e Imperadores antigos mandavam que 
« as Cadeias fossem feitas nos lugares públicos das pra- 
(( ças, com janellas, e grades abertas, para ['oderem os pre- 
« sos ver, e fallar a quem quizessem para lhes tratar de 
« seu recurso ) e os sobreditos estão n’esta forma em um 
« retiro, e em um messno lugar, e igualdade os homens 
« de postos. Cabos, e Capilães-móres, e outras pessoas iNo- 
« bres com mulatos, e com os mais que se otferecem, 
« fazendo igual mente todos publicas as operações secre- 
« tas da natureza, como se foram brutos. C além d’ isto 
« se tem dado nas casas de todos os ínoradores Nobres 
« d'estas Capitanias, que, afugentados dos rigores, e des- 
« prezos, com que são tratados nas prisões, desan)param 
«( suas casas, deixando suas mulheres, e filhos, e suas fa- 
« zendas ao rigor da Lyraniiia dos Soldados, e índios, que 
<( os buscam, e de um terço de bandoleiros de que he (]a- 
<( bo Manoel Conçalves Tunda-Cumbe, levantado de pro- 
« posito para este eífeito, fazendo extorsões, roubos, e ou- 
H tros desacatos nas casas dos supplicantes, que, mettidos 
« pelos bosques, andam ha quatro mezes perdidos, e sem re- 
<( medio, destruidas suas fazendas, e coíuidos os seus ga- 
« dos pelos mesmos que os buscam, e perseguem, levan- 
u do-lhes alçadas irn|)oilantes d’esta diligencia, afim de 
(( os distrahirem totalmente ; causado tudo da devassa,
(( que ha oito mezes está tirando o Desembargador Christo- 
« vão Soares Hei mão, das íiublevações d’esta terra contra 
(( o Governador que foi d’ella, Sebasticão de Castro Caldas, 
u e com tanta inclinação aos moradores do Hecife, que as 
(i causaram, que se foi aposentar entr’elles na mesma praça,
« e as testemunhas da dita devassa foram, e são os par- 
« ciaes dos ditos moradores empenhados na destruição da 
i( Nobreza de Pernambuco, e dos mais que os não seguiram 

I « no levante que fi/eram, nem louvaram o tomarem armas 
«( contra o Heverendissimo Bispo Governador, negando-lhe 

■ « a obediência, e negando-a a Justiça de S. Magestade ; e
« sendo este o maior caso, de que se devia fazer maior 
« exame, se não tratou d’elle na devassa, divertindo-se as- 
« sim os grandes interesses, que d’ahi podiam resultar a 

• ; « fazenda do dito Senhor. E para desculparem o desacato,
.|i « e absurdo que commetteram, rogaram aos Ministros os 
I « favorecessem, e não pergu[)tassem testemunhas fóra das 

ft suas nomeadas, como fez o dito Desembargador, que se 
Vi « alguma chamou por ser referida, ou porque se não dissesse 
I « que de todo rejeitava todas as mais, que não fossem d’aquel- 
I « la parcialidade, ameaçando-a, intimando-a, suggerindo-a,
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(( epersuadiii(lo-a, a fazia jurar o qiie elle queria que juras- 
« se, e o que lhe (iictava, sem reparo no mal que procedia,
« e escandalo que dava, dizendo-lhe a havia de prender,
« mandar para Lisboa, e fazer-lhe pagar a alçada da devas- 
(( sa, inculcando-lhe o mal que haviam feito os moradores 
u de fóra em resistirem ao*’ coitadinhos do Recife, que, paia 
« que os de fòra os nao roubassem, se levantaram I Dizendo 
« estas, e outras palavras sernelhant(‘S, indicativas todas do 
t( animo, com que ia a favorece-los, e desculpa-los, caiTe- 
« gando contra os de fóra a culpa que nao tinham, e dizeri- 
« do que os homens iNobres de Pernambuco eram caboclos,
« e íilhos de degredados : o que tudo passou perante as 
« testemunhas, que o hiío de depôr a seu tempo, quando 
u Sua Magestade, que Deos guarde, melhor informado, as 
u mande reperguntar, altendehdo a que se nao tez caso do 
« nm perdão, que, em seu Real nome, o Reverendíssimo Ris- 
« po havia dado aos moradores de Pernambuco, d aquelle cri- 
« me, e o dito Senhor o mandou coníirmado ; e sem em- 
u bargo d’elle, tem posto o dito Ministro o povo no estado 
u referido, sem attenção ao desserviço de Sua Magestade, de 
« que está sendo causa pela perdição de seus moradores, e 
a diminuição de suas rendas, que estão perdidas, pelo es- 
(( tarem os engenhos, e os partidos de cannas sem (juem os 
u trate, nem grangeie, por andai em os donos lodos a monte, 
tt {procurando sómente livrar as vidas sem tratarem da la- 
<( zenda, por não ser muito perder esta, tendo perdido 
« a honra, e o credito, e indo-se atrás d’elles tirarem-lhes 
<( também as vidas, apertados |)or todos os meios, toman- 
<( do-se as estradas, e os caminhos com poder dos Soldados, 
« e de gente desarmada, pelo que obra, sem deixarem pas­
ce sar pessoa alguma a tí atar de seus particulares, e de seus 
« negocios, nem os poderem fazer os que andam mettidos 
« pelos mattos, como féras, sem commercio com os ho- 
« mens ; o que tudo he tão notorio, como a Vs. Mcs. cons- 
« ta ; pois, querendo-se mandar pór preço aos assucares pa­
ce ra carregar a frota, e chamando-se {>ara isso os senhores 
(( dos engenhos, e os lavradores, como he uso, a;penas se 
K achou só para avaliador, e por não haver outro, um Ve- 
H reador d’esse Senado,, ique logo dejpois também foi preso. 
(( L porque a Vs. Mcs , como cabeça do povo, toca attender 
H a estes damnos tão geraes, que estão ameaçando ruina 
í( total de todas estas Capitanias, pelo detrimento, e noto- 
« torias injustiças que padecemos morailores de todas el- 
« las; pedem a Vs Mcs. sejam servidos mandar apresentar 
« ao Desemba rgador Syndícante Christovão Soares Rei mão 
« o traslado do pei.dão que deu o Reverendissimo ,Rispo a 
0 estes povos, e o da confirmação d’elle, que deu Sua Ma­
il gestade, pelo qmil sc julga perdoado o crime da subleva-
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« çlïo feita contra as tyrannias do Governador Sebastião de 
« Castro Caldas, sem excepção, nem reservação de pessoa, 
« nem de caso, 110 que se considera absoluto, sem embargo 
« do qual perdão, e contra a forma de Direito tem o dito 
« Desembargador condemnado a todos, para que mande alli- 
« viar aos supplicantes presos das rigorosas prisões em que 
« os tem, e cessar nas prisões dos mais, por haver procedido 
« contra o dito perdão, fazendo por isso escrupulosa a 
« Real palavra de Sua Magestade que a deu, alé serem ouvi- 
<i dos, e mostrarem a nullidadc da devassa, e injusto proce- 
« dimento d’ella. E outro sim, lhe mandem Vs. Mes. apresen- 
« tar a ordem do dito Senhor, que também se at'ha n'esse 
« Senado, pela qual prohibe o levarem-se alçadas das dili- 
« gencias, par a que entenda a deve observar. E da respos- 
« ta do dito Ministro com o traslado d’esta petição, para 
« que Vs. Mes mandarão registi'ar, e darão parte a Sua Mages- 
« tade, como p.retende fazot o supplicante Povo, para que, in- 
« formado o dito Senhor da verdade, seja servido acudir, 
« como Rei Catholico, e pio, e rejiarar o damno das injus- 
« tiças que a seus Vassallos fazem seus Ministros, e a destrui- 
« ção, e diminuição que causam aos seus direitos Reaes, e 
« mais rendas, como protestam mostrar. E porque os sup- 
« plicantes presos se acham notificados para irem para 
(, Lishoa, requerem a Vs. Mes. lhes mandem dar certidão, 
« de que esta petição lhes foi apresentada com os i equeri- 
« mentos de a remetlerem a Sua Mageslade, e do perdão, e 
« ordem acerca das alçadas para os supplicantes recorrerem 
« ao dito Senhor — E receberá mercé. »

IN’esta forma era a petição que se oíTereceu ao Senado, 
a qual elle satisfez calando-se, sem fazer alguma das diligen­
cias que se lhe requeriam ; mas não se presuma que as dei­
xasse de fazer, porque lhes parecesse mal alguma cousa de 
quantas se pedia, porétn porque entendeu não parecesse bem 
ao Governador se fizesse publico o que elle tratava por outro 
modo mais dissimulado, por não diminuir da presumpção 
sua inteireza : portanto, vendo os que na petição tinham mais 
empenho o descuido dos que pelo lugar em que estavam de 
Repúblicos deviam do bem commum ser mais solicitos, quan­
do por essa falta tudo se perdia, recorreram com a mesma 
queixa a Sua Magestade, enviando-se-lhe também uma carta 
de cincoenta das principaes Matronas de Pernambuco, e suas 
lilhas.

Carta a El-Rei endereça'îa, nssignaia por cincoennta 
das principaes Senhoras de Pernambuco.

« Senhor ! — Se os enternecidos clamores das lamenta- 
' « veis vozes de tantas mulheres desamparadas de seus pais, 

« filhos, maridos, e irmãos, não movessem à compaixão o
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« Real animo de Vossa Magestadc, pareceria mais podero- 
« sa a desgraça nossa que a clemencia de urn Rei supremo, 
« e soberano; e mais quando aggravadas nós das injustiças 
(I dos Ministros, recorremos, do modo que nos he possivel, a 
<( pedir a Vossa MagesLade justiça, ainda contra nós, se a 
<( merecemos: porcine, se lie certo que nos Tribunaes, onde 
« esta se administra reotamente, se nrio condemnam as par- 
« tes sem se ouvirem, se pretendem ser ouvidas ; o CJover- 
(( nador, e o Ouvidor de Pernambuco, e o Desembargador 
(( Cliristovão Soares Rei mão, levados da conveniência do 
« interesse, não quizeram dar lugar a que estas partes se 
« ouvissem, e foi todo o seu empenho crimina-las, e de to­
rt do negar-lhes a defesa, pondo impedi mentos, para qoe de 
« nenhuma sorte a verdade se dissesse, e licassem justifica- 
(( dos, como ficaram, os criminosos, e os que estavam sem 
rt culpas criminados.

« lí ainda passou a mais a inclinação conv que cada um 
(( d'elles procedia, e procede a mais excesso no modo de 
« prende-los. mandando para isso multidno de gente, mal 
« domada, curibocas, mulatos, e mamelucos, de que he cabo 
« Manoel Gonçalves Tunda-Gumbe, dados a roubar, e a ma­
rt tar por exercicio, e outros muitos caboclos do terço do 
rt Camarão, que uns, e outros, correndo, e descom!>ondo 
rt ousados as casas, os cantos d’ellas, tudo esquadrinham 
(( com tanto desacato, que agora o repeti-lo nos lastima, 
« vendo-nos mãis, e tillias expostas ao rigor de suas ousa- 
rt dias ; e os que prendem, amarrados com cordas, como ne- 
« gros, os levão a correras ruas do Recife, jirimeiro que os 
« levem para o Forte, para serem por aquelle.*̂  moradores, 
« seus inimigos ca[)itaes, que os criminaram, descom|Kvstos, 
« e escarnecidos.

« í\’ão chegaram a mais os excessos do llollandez, quando 
(( se vio senhor de Pernambuco, de que souberam despicar-se 
« os pais, e avós dos que agora se veem presos, e atírontados, 
(, ganhando então f»or seu braço o nome de Leaes, que a seus 
<( filhos, e netos querem, invejosos, tirar os mercadores levan - 
« tados do Recife, e com tanta falsidade, como lie notorio ; 
(( por isso pedimos a Vossa >!agestade seja servido mandar 
rt examinar os principios, o a verdade, por Ministios que não 
rt veiiliam a fazer só exame do interesse ; porque se assim 
« não íôr, como referimos, valor temos para vingança oon- 
« tra os mesmos por quem rogamos, afim de conservar a fe, 
« e o nome d’aquelles, cujo sangue corre em nossas vóas, e 
« a custa do qual o mereceram. Pernambuco, 28 de Maio de 
(( 17Í 4 — (Sef/uiamse as rincoentas n^st[)nnturas.)

Assim relatavam a sua queixa, magoadas c resentiiias dos 
desprezos, sem-rasões, e tyrannias , que sem termo nem rc- 
gurso padeciam, tão solta a impiedade dos tyrannos, que pare-
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a ce era n’elles galardão o ser, e parecer cruel sem compaixão. 
lE porque só este desafogo se permittira as suas penas, etre- 
ii goas às suas esperanças, a D. Lourenço de Almada escreve­

ria ram as mesmas Matronas outra carta, porque elle, quando Go- 
'•^vernador da Bahia, teve em grande parte exactas noticias das 
íiíKsedições de Pernambuco, e do ignominioso, e falso pretexto 
H-lÉdos Mascates.

Carta das Matronas de Pernambuco a D. Lourenço de 
: j Almada,

« Eæm. Senhor ! — Desculpe a necessidade a nossa reso- 
íSi . i; « lução, se parecer ousada, que para emprehender excessos 

tiveram já licença os que de sua força se viram combatidos, 
e sendo tão desigual as nossas esta que nos opprime, não 
he muito que recorramos a V. S. , em quem entendemos 
póde achar amparo o nosso desamparo, sem que para as 
esperanças de consegui-lo nos desanime a desconfiança 
de merece-lo ; pois he certo, que paraemprezas grandes 
não valem ânimos pequenos, e que nem sempre os maio­
res se obrigam dos merecimentos de quem roga, senão 
do que a si devem, e ao illustre do seu sangue. Este se­
guro nos anima a buscar o nosso na grandeza de V. S. , e 

i « pôr em suas mãos o desempenho de nossa liberdade, de 
ji « modo que esta seja trocada pelo triste captiveiro, em que 
)j « nos vemos, sem pais, sem irmãos, sem maridos, esem íi- 
j « lhos, que a todos de uns, e outros nos privou de um gol- 
ij « pe atyrannia, movida pela odio, e pelo interesse, pouca 
j « e fémenos christandade.
• « Presentes em muita parte foram a V. S . , quando se
 ̂« achava governando o Estado do Brasil na Cidade da Bahia, 

as alterações de Pernambuco, e o motivo que houve para 
á « ellas, e como Sua Magestade, que Deos guarde, para soce- 
 ̂ « go de seus povos, lhes mandára o perdão, que, por mão de 

I « V. S. , primeiro se remetteu, confirmando o que em seu 
I « Real Nome o Rvm. Bispo havia dado, e foi subnegar-se no I (' Recife, em tempo que os moradores d’elle se haviam levan- 
§ « tado com a Praça, e contra o Governador, contra as 
i « Justiças, e contra os naturaes filhos da terra. E vindo I « a ella o Ouvidor João Marques Bacalhào pelos interesses 

: dos culpados n'estes crimes, sem da sua culpa fazer caso,
; se moveu a devassar do que lhe não fôra comraettido, an- 
[ tes pelo perdão se via de tal diligencia estar escuro, e 

accumulando quantas falsidades inventar póde a malda­
de, arguidas pelas mesmas partes, e sendo estas pro­
prias as testemunhas, criminou a quantos aceusar quiz a 

; vingança, e prendendo-os, publicando-os em bandos por 
traidores, e dando a El-Rei informações contra a verdade, 
mandou o dito Senhor vir a conhece-la o Desembargador 

TOMO IV. 35.
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« Christovao Soares Reimao, eelle ofez com tal prudência,
(( justiça, e consciência, que se foi aposentar na Praça do 
« Recife em S. Antonio, e ha dez mezesque devassa com tan- 
(( ta rectidão, que as testemunhas foram, e são somente as do 
« Recife, buscadas por inimigos dos de fóra ; e se alpmas,
« que o não fossem, tem chamado, se nao loi por disfarce 
« da tenção, com que procede, foi para as obrigr.i a conlir-
« mar o que as mais haviam já jurauo, e ameaçando-as com
« rigores, como fez a muitas para assim condemnar, como 
« tem feito, a meio Pernambuco.

« Quizeram os homens da Nobreza, e demais povo, ven- 
« do-se de tauias sem-rasões tão calumniados, recorrer, por 
« seu ih’oeurador, a Sua Mageslade, para por meio d elle po- 
« derem ser ouvidos ; e tirando entre si de todos uma olier- 
f( ta para a despeza, ao tempo d’esta recolher-se, se piendei am 
« todos os que haviam promettido dar em assucar, como 
« também se afugentaram aquelles Sacerdotes, aos quacses- 
« ta diligencia de pedirem se encarregara, cada qual na 
« sua Freguezia,e contra si íulminaram suppostas culpas de 
u inquietos, e perturbadores da Republica, não tendo outra 
« mais que o recto de que a verdade por esse meio losse 
(( manifesta. E os Clérigos que melhor se livraram da ten- 
« ção do Governador, por quem as execuções, e estes im- 
« pedimentosse dispunham, foram os que se metteram pelos 
u maltos, por não serem postos, como um fica, já de tempos,
« na Cadeia do Recife, ou, como a todos queria, degredados.

(I E ainda a mais passou o excesso das prisões, que cada 
« voz mais rigorosas continuam a faze-las um terço de ho- 
(( mens bandoleiros, que em Goianna se conserva, de (juc 
(( tie Cabo Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe, e outi o de ca- 
« bodos do Camarão, a roubos dados j uns, e outros, que 
u pela ousadia que o Governador Felis José Machado lhes 
« tem dado, não ha casa, que por elles não tenha sido mui- 
« tas vezes rebuscada por quantos cantos tem, e quanto ha 
u iCellas; e cada vez que querem o estão /azendo, pegan- 
(( do, e levando quanto acham, dcscompondo as casas no- 
« bres, e as familias, e mulheres de mais nome, com tanto 
(( desprezo, que he para pasmar ver taes desgraças, e an- 
« darem os homens pelos matlos ha cinco mezes, nus, e nos- 
« sas filhas ao desamparo, as fazendas perdidas, sem quem as. 
« trate, e tudo destruido ; e os que prendem, antes de che- 
« garem á Fortaleza a subterrar-se, correm primeiro as ruas 
« do Recife, para rigosijo dos contrários, brancos, negros, 
<( e rapazes, que soltamente lhes dizem mil liberdades: e 
(c de presente agora a todos mandam que se embarquem.

« Estas alílicções, e este desamparo nos obrigam a bus- 
« car ovalimento de V. S., tão impossibilitadas do reme- 

dio presente, como temos representado, pondo todo o do
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_ «  nossas esperanças, e d’esses tristes presos, nas mãos de 
« V. S. Esperamos em Deos, na mudança do Governo, e de 
« Ministros, desempenhar o nosso agradecimento, visto 
« que os que agora temos nos impedem a faze-lo como in- 
« tentavamos.

« Deos guarde a V. S. Pernambuco, 28 de Maio de 1714.
( Segiiiam-se as assignaturas.)

Em lagrimas se desfaziam saudosas as tristes mais, mu­
lheres, e irmãas dos degredados, vendo já n'elles executa­
da a pena que podia merecera maior culpa, e antes de sen­
tença que os condemnasse; eífeitos do odio conhecido, e 
excesso do interesse manifesto, que, vendando um, e outro os 
olhos da Justiça, a íizeram degenerar em desatinos : com es­
tes andavam todos os Pernambucanos em bem confusão, nas­
cida de disposições tão desordenadas, e eram ellas os la­
ços seguros de prende-los. Vendo que tudo para seu pezar 
e seu damno se dispunha, isso mesmo os fazia andar absor­
tos : viam-se sem crimes serem culpados, criminosos sem 
culpas, eserem punidos ! Que nova lei he esta, diziam, tão ty- 
ranna, que se observa antes que seja promulgada ? Que mais 
se podéra crer, ou obrar podéra a mesma tyrannia, á vista de 
serem os Fiscaes que aggravam mais o crime os proprios 
que n’elles são compartes ? N'este labyrintho tenebroso, sem 
sabida, presa, e captiva a liberdade, tudo eram pasmos, 
tudo suspensões; tudo desmaios. Por instantes se esperava 
escurecer-se 0 ar com fumo, e abrazar-se a terra em fogo ; 
Não eram para menos os prognosticos de uma resolução des­
esperada, e os motivos de uma soberba mal nascida, ou 
estímulos de uma conveniência cubiçosa, que todos exala­
vam faisca para o incêndio.

Finalmente, concluiram-se as queixas ao Rei com a 
seguinte

Carta do Padre Antonio Jorge Guerra a El-Rei.
« Senhor! — O anno passado se manifestaram a Vossa 

« Magestade, por parte dos Mercadores do Recife, e seus 
« affeiçoados, as rebelliões de Pernambuco : mas, como os 
«( mesmos que as expozeram eram os complicados na maior 
« culpa, não fizeram pouco em attribui-la aos que a não 
« tinham, para d’este modo íicar a sua malicia desculpada. 
« Para isto se valeram da necessidade do Ouvidor Geral, 
« João Marques Bacalháo, que logo n'aquella frota primei- 
« ra, depois d’aqui chegado, se divulgou embarcára cincoen- 
« ta caixas de assucar, e quatro mil cruzados em dinheiro, 
« sem que esta renda lhe podesse sahirpor meios licitos da 
« Vara; e começando elle a devassar do caso da sublevação dos 
« povos de Pernambuco, alterados pelos excessos de Sebas- 
« tião de Castro Caldas, de que Vossa Magestade havia man-

■|
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« dado perdão por duas vias, uma das quaes, por mão do Go- 
« vernador Felis José Machado, veio na frota, sem respeitar o 
« dito perdão, se fez Juiz, e se fez parte ; e tirando por teste- 
(t munhas aos mais apaixonados, crirninou, e culpou a to- 
« dos aquelles, que pelo odio foram malsinados.

« E para disfarce da tenção, com que procedia em um 
« negocio que estava affecto a Vossa Magestade, e perdoado, 
« conluiando-se com as mesmas testemunhas, e para me- 
« Ihor dizer, com as mesmas partes, arguiram um, e outros, 
« e o juraram, que os moradores de Pernambuco haviam 
« feito pacto de levantarem-se com a terra, e negarena obe- 
« diencia a Vossa Magestade, eque queriam matar o Gover- 

nador, e, o que mais hc, que o mesmo Governador, e elle 
« justificaram haverem escapado milagrosamente de ties 
« tiros que lhe deram, de que não houve até’gora cá noti- 
« cia. Mandou o Governador logo botar bandos, e ao som de 
'< caixas publicar por inconfidentes a muitos homens No- 
« iDres, e lhes mandou dar nas casas, prendendo uns, e afu- 
« gentando outros para os mattos, perseguindo-os, conlis- 
« cando-lhes os bens, derribando casas, destruindo-lhes as

fazendas, matando-lhes os escravos, e os gados, e obran- 
« do outros excessos indisiveis. E sendo Mathias Vidal de
« Negreiro um dos que nos bandos fôra publicado por in- 
« confidente, mandou depois lançar outro bando desdizen- 
« doo  primeiro, em que mal informado procédera; porque 
« conhecia já a lealdade do dito Mathias Vidal.

f< Todos estes excessos se obraram em contemplação
« dos homens do Recife, por aniquilar a gravezadesua cul- 
« pa, em que estavam, e estão manifestos, pois a todos he 
« notorio quão absolutos procederam no levante que fize- 
« ram, negando a obediência ao illm. Bispo Governadox, e 
« ás Justiças de Vossa Magestade, sujeitando-se a João da 
« Motta, e ao Mestre de Campo dos Prelos, que as gover- 
<i nassem, comprados um, e outro, e outros muitos com di- 
« nheiros pelos mesmos levantados, para assim occuparem 
« as Fortalezas, virarem, e dispararem a Artilharia para ter- 
« ra ; fazerem mais fortificações, e trincheiras contra ella, 
« negando, e impedindo a entrada de fóra para dentro do 
<» Recife; botarem bandos, e avançarem por muitas vezes 
« os que de fóra os tinham em cerco; como a rebeldes cor- 
« tarem as cabeças de tres Tapuias, que apanharam, e pô-las 
« espetadas em pàos; ( triste espectáculo I e para elles que 
« o fizeram regosijo 1 ) festejarem as desgraças dos que ma- 
« tavam com repiques das Igrejas, e luminárias ; não admit- 
« tirem as embaixadas do lllm. Bispo Governador, que por 
« vezes lhe mandou pelos Reverendissimo^s Padres Pedro 
« Ferreira Brandão, Antonio Alves da Cunha, e pelos Reve- 

reqdissimo Chantre, e Deão da Sé, o pelo Padre Antonio de

13.
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« Abrcu, da Companhia, e pelo Padre Fr. Manoel dos Reis, do 
a Carmo, convidando-os para a paz, e quietação, e adver- 
tt tindo-os do risco em que tinham posto a Praça com Arti- 
« lharia virada para terra, no mesmo tempo, em que se viam 
« andar na costa embarcações francezas; e nada foi bas- 
« tante a move-losa desistir de seus intentos depravados.

« Nesta pertinácia, e rebeldia estavam no Recife, e por 
« outra parte vinha em seu favor, por elles convocado e 

attrahido com dinheiro, o Gamarão, Governador dos índios, 
« botando bandos em seu nome, para obrigar aos moradores 
« a segui-lo, fazendo-lhes as maiores vcxações, roubos, e ty- 
« rannias, que podem considerar-se, promettendo, e incul- 
« candoser elle o Governador de Pernambuco : e em sua 
« Companhia vinha também Christovão Paes Barreto, um, 
« e outro ameaçando prender, ou matar ao lllm Bispo ; e 
« da parte do Norte em Igoianna, estava levantado Manoel 
« Gonçalves, chamado Tunda-Cumbe, com poder de gente 
u comprada pelos do Recife, fazendo roubos, e mortes sem 
« piedade; despindo as donzelas, e as casadas, e fazendo ou- 
H tras insolências tão demasiadas, e escandalosas, que eram 
« pasmo de quem ps ouvia, e muito maior de quem as via, e 
« experimentava : e com o dito Manoel Gonçalves andavam 
(( mais outros dous Cabos de tropas suas, e no mes mo exer- 
ii cicio, Pedro de Lima um, e outro Gonçalo Ferreira, que 
« a ambos mataram á espingarda. K com obrarem d’esta sor- 
« te chegou a dizer o Ouvidor João Marques Bacalháo, lou- 
« vando-lhes os excessos, que fôra de boamente Cabo d’elles.

« (Chegado que foi o Governador Felis José Machado, 
ff mandou fornecera estes de mais armas, e munições ; e ao 
« Camarão, vindo depois a visita-lo ao Recife, consentio-Ihe 
tt íizessem os mercadores tão apparatosa entrada, que repeli- 
« la fôra necessário estender a penna muito.

« E porque semelhantes absurdos, causados pelos ho- 
« mens do Recife, não admittem mais desculpa, que a que 
« elles po dem dar às falsidades com as quaes pertendem 
« disfarçar, se valem dellas; ainda sendo tão manifestas, e 

evidentes como todos sabem, pois se não pódc escure- 
« cer, que na lealdade Porlugueza não ha nota ; e seem al­
ce gum tempo ou em alguma parte houve Portuguez que ne- 
« gassea fé ao seu Rei, he certo que em nenhuma parte, ou 
« em nenhum tempo houve lugar, ou Cidade de Portuguezes, 
« que a negassem. E com muito menos razão se podia arguir 
« (ie tal desaire Pernambuco, onde a melhor prova de sua le- 
« aldade se vé no que obraram os seus Pernambucanos contra 
« o Hollandez, e o desinteresse, com que o fizeram.

u Os moradores do Recife, estimulados de que se lhe ti- 
« rassein das mãos as insignias que adquiriram nos ten- 
M dilhões das suas mercanicas, assentaram com sigo vin-
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« gança e desaggravo, ou entre si muito tempo consultarani, 
« resolvendo comprar, como fizeram, com dinheiro os Capi- 
« tães de Infantaria, e alguns Cabos de fóra, como foi pu- 
« b lico ; e se preveniram muitos mezes antes de todo o 
« mantimento para se poderem sustentar no cerco, que nuo 
« duvidavam se lhes houvesse de pôr de fóra ; estâ  mal- 
« dade e desobediência ao Governador, e ás Justiças não pe- 
« dia menos demonstração, que a de uma viva guerra, e obri- 
« gação de lh’a fazerem, não só os homens seculares, mais 
« ainda os Eclesiásticos, e as mulheres, como a sediciosos co- 
« nhecidos, que eram.

(I Esta maldade não se desculpa senão com outra ainda 
« mais prejudicial, e de mais damnadas consequências, co- 
« mo foi a que se tem publicado lá na Côrte, que o lllm. 
« bispo, conjurado com a Nobreza, e carteando-se com Fran-
(( ça, lhe queria dar a terra de Pernambuco, para que lo-
(c ram convocados naturaes, e vinha a degolar os do He- 
« cife, porque o primeiro foi, que a Nobreza corn o Povo de 
« fóra queria rouba-los, e mata-los, expondo esta falsidade 
(( com razões tão apparentes, que os moviam a parecer,que ti- 
(i nham alguma no que diziam, como muitas vezes o pra- 
« ticaram : mas se lhes responde a esta supposição falsa, 
« (]ue, se 0 intento dos homens de fóra fosse esse, o li- 
« zeram na occasião em que entraram juntos pelo Recife, 
« onde se lhes não deu de perda um só real, nem se lhes fez 
u a menor oppressão em suas casas, ou pessoas.

« O segundo pretexto foi, que a resolução do seu levan- 
« te fóra porque, inconfidentes, a Nobreza, e o Povo preten- 
« diam tomar as Fortalezas, e negar a entrada ao Governa- 
<t dor que vinha, se não trouxesse o perdão de V. Magestade, 
u que o esperavam. Também se lhes desfazia este argu- 
« mento com a mesma occasião da entrada no Recife, onde 
« tiveram as Fortalezas, e tudo o mais debaixo do poder 
« das suas armas; e com tudo não usaram d’elle, mais só 
« da obdiencia ao lllm. Bispo Governador, que V. Magestade 
<i havia feito, eaqucm ellos rebeldes a negaram, tomando 
a armas contra elle, não obstante reputarem por grande cri- 
« me o que fingiram de se quererem oppôr os de fóra ao 
« Governador que se esperava, com que na opinião dos do 
« Recife era para os de fóra grave culpa, o fingiam teste- 
« munho, que lhes levantavam; e para elles era lealdade 
« executarem de facto o mesmo que calumniavam. Este 
« pensamento confirmou o Ouvidor Geral, João Marques Ba- 
<( calhào, autorisando-o com o nome de prevenção ; porque 
« os de fóra os não colhessem desapercebidos. Porém, co- 
« nhecendo elles depois que com esta capa não ficavam 
« bem cobertos cautelosamente, e com mais segredo, por- 
« que de cá não fosse logo solto o argumento , mandaram
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« desculpar-se com outra falsidade maior, e maior culpa, di- 
« zendo, que n’aquelle proprio dia do seu levante, ou no 
« seguinte, vinha genle de fóra mata-los, e rouba-los, cha- 
« mados do lllm. Bispo , para depois destas crueldades en- 
« tregarema terra ao Franc,ez, que para isso se lhe havia 
vi cscripto, e que a resposta viera depois em uma balandra 
« d’ahi a mez e meio, que andou sobre a Candelaria, onde 
« se lhe tomou a lancha com nove Francezes, que vinham 
« cm seguimento de uma sumaca,que navegava para o Be- 
« cife, e perseguida deu na praia.

c< Fsla falsidade se desfaz com a prova da lealdade Portu- 
« gueza, 0 com a experiencia das proezas que obraram os 
« 1‘ernambucanos em outro tetnpo, cujas memórias neste são 
« o incentivo maior para o desaggravo de urn labéo tao af- 
« frontoso, que lhes impõem aquelles que n’elle se acham 
« comprehendidos, comvosevôdo que teem feito, e do que 
« toem obrado, pois não podem desmentir o nome de sedi- 
« ciosos, (juando o dii'eito os não desculpa , ainda^que o 
« cjuizessem disfarçar com o pretexto de alguma acçao, que 
« fosse relevante, quanto mais com uma que por tacs os 
« accusa, e os convence ; pois na praça do Recife, que em as- 
a sedio se póde render em breves dias, tomada a barra com 
« u m  navio, se se não emjerra a defensão de Pernambuco, 
« tendo tantos portos abertos em uma costa tão extensa, 
« que franquea a entrada a todo o mundo, se a não de- 
« fendôra a opinião, e valor do braço Portuguez-Pernam- 
« bucano. A’ parlo destes sediciosos conhecidos se teem 
(( inclinado os Ministros, a estes favorecem, eos desculpam 
« por suas conveniências, e interesses; por estes se lalta á 
(V jusliça, e se atropella a verdade ; reina n mentira ; cres- 
« cem os odios, e a terra esteá como se vô, e se sente des- 
(V truida.

M F que muito se perca, se abraze, e se destrua quan- 
« do o sagrado dos Templos se não respeita, nem venera?

« Do Collegio da Compainha da Cidade d Olinda tira- 
« ram ad Capitão André Dias de Figueirôdo escandalosa- 
« mente, havendo-se a elle recolhido, por o perseguirem 
« por aceusações, que com falsidades se exercitaram con- 
« Ira elle, desprezando-se a immunidade, e rompendo*se as 
« paredes da clausura, depois de a correrem por tres ve- 
« zes com Soldados, Contra os Sacerdotes se atreve o Ou- 
{( vidor a tirar devassas particulares, formando-lhes cul­

pas que as não teem, e aggravando as que lhes fôrma : 
a e, o que mais he, contra o exemplar procedimento do 
« lllm. Bispo se fazem justificações falsificadas, sem temor 
« de excomrnunhões, nem reverencia da pessoa, descompon- 
« üo-o, e injuriando-o de palavras affrontosas. Por mise- 
« ricordia de Deos se não tem subvertido esta miserável

f .
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« terra, mas ainda mal que não póde faltar o castigo de 
« Deos, onde tão licenciosamente falta a christandade, e 
« sôam hereticas palavras em desprezo de um Bispo, c mais 
« sendo elle de tão singulares virtudes, como a todos he 
« notorio.

(( E que direi,ou se póde presumir das ousadias de Ma- 
« noel Gonçalves Tunda-Cumbe, d’aquélle de quem já dis- 
« se 0 que fazia, sem dizer nem ser possivel dizer tudo ? 
« Que, queimando os Pelouros da Gamara de Goianna, que 
« estava eleita, mandou que se fizessem os mesmos que 
« acabaram, elegendo outras ao seu modo para succeder- 
« lhes; e assim ficaram, e Antonio Dias de Carvalho ser- 
« vindo de Juiz perpetuo, por sua ordem, e continuando 
« com mais de quatrocentos homens de seu séquito, e com os 
« mais,que, violentados destes, quer reduzir àsuacompanhia 
« nas dissoluções, em que se anda exercitando, roubando 
« casas, matando gente , sem temera Deos, nern a justiça ; 
« e fazendo outras atrocidades tão abomináveis, e exe- 
« crandas, que entre Christãos não são para serem con- 
« sentidas ; e porque, vendo-o a justiça continuar nestas 
« tão licenciosas, não fez pelo impedir, nem irá mão, qui- 
« zeram os moradores, que tratam só do seu socego, li- 
« vrar suas casas, e farnilias d’estes bandoleiros, que a 
<( tantos inquietam; pondo-se em armas em ordem a de- 
« fender-se, para com evidencia constar a sua queixa, a 
« quem o remedio podia, porque o pretendiam. O que resul- 
u tou desta resolução, que lhes ensinou a necessidade, foi 
<( serem presos, e accusados por rebeldes, que queriam 
« amotinar o povo, e levantar-se ; e dos presos uns fo- 
« ram trateados, outros foram soltos, e outros não ; por- 
<( que foram dizimados por sortes para ficarem presos, e 
« serem castigados pelos mattos ; e o Tanda-Cumbe conti- 
« nuando no seu exercicio comod’antesi

« D’aqui me procedeu, sendo Sacerdote, que a Justiça 
« secular me criminasse, sem apparecer nem se me dar 
« culpa; porque o odio foi o Juiz, a tenção e a rbá vonta- 
« de foram testemunhas, e estas mesmas foram parte. Qua- 
« torze mezes ha, que ando pelo matto fugitivo, como a 
« mais remontada fera das montanhas, sem embargo da 
« devassa, que por Juiz competente requeri se me tirasse, 
« que remette á presença de V. Magestade, para que seja 
« servido mandar-me dar a licença, que me nega o Go- 
« vernador, para tratar do meu recurso, que esto em ne- 
« nhum Tribunal se nega a um culpado, que póde serou- 
« vido, sem embargo do que, segundo o que obrei, me 
« attrevêra a dizer, que estava pela culpa, que rae resul- 
f( tasse da devassa. V. Magestade obrará como Rei, e Se- 
u nhor piedoso, ouvindo a seus Vassallos ; para que não
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« pereçam ás mãos do odio, e da vingança, que são ver-
dugos crueis contra a innocencia. Pernambuco, 29 de 

« Maio de 1714. — O Padre Antonio Jorje Guerra. »
Arruinada estava aterra, e tudo já perdido, que muito 

que de todo se abrazasse Via-se a Nobreza descomposta, 
e otiendida, os cabedaes exhaustos, e as fazendas ; os mo­
veis, e semoventes em terceiros donos; a justiça som ter­
mo, sem recato, e sem rebuço, licenciosamente solta, se­
guindo os preceitos da vingança ; as palavras e vozes, enre- 
dos, conciliábulos, c falsos testemunhos dos máos, que 
d este aggregado de doles se compõem, prevalecendo con­
tra nos cada vez mais. N’este ultimo ponto, n’este estado, 
lavorecendo Deos, e acudindo as nossas impiedades, nos 
jnostra o santelmo d'csta tal tormenta em uin navio, que 
em 3 de Junho chegou ao porto do Recife, a que acom­
panhavam mais dous, que chegaram no outro dia. Vinha 
elle alegre, no que representava, disparando muita arti- 
lliaria, enfeitado de bastantes galhardetes, indicios de mui­
tos gostos aos moradores d aquella firaça ; porque, sendo 
Zacarias <le Rrito o dono d’elle, e interessado na gloria d’el- 
la, que se compunha das penas dos de fora, cm vivas se 
desvaneciam, e parabéns reciprocos uns aos outros já da­
vam das boas novas, que Ijics vinham. Deu fundo no 
Poço, e chegadas á terra as cartas, ( que desta vez não po- 
deram ser roubadas as dos Pernambucanos, como era cos­
tume) tudo no Recite toi mudança ; por quanto nas que 
receberam os Mascates, beberam amargo trago quando sou­
beram que vinha ordem para serem soltos todos os presos,”) 
rUinuIIfUido-sc tudo (juíinlo coiilríi elles se tinha procès- 1 
sado !

Quem diria (jue novas laes, tal embaixada trouxesse a 
nao do Zacarias? 1C com esta noticia chegasse a salvamen­
to tão ligeira, que deixou duas atrás ? Era cada um dos 
Mascates, e seus moços até allium adivinho, que, levan­
tando cada dia castcllos aereos, tudo sahia à medida do seu 
desejo. De salmoura lhes mandavam dos presos as cabe­
ças ; já se suppunham serem os magnatas da terra ; já dos 
melhores engenhos consideravam-se senhores, que essa 
era de suas consultas um dos intentos, e muito a proposito 
lhes vinha para isso o degredo dos que ultimamente se em­
barcaram, levando a carregação de falsos testemunhos, que 
contra elles haviam íulminado , para que tivessem igual for­
tuna á dos primeiros : tudo isso, e o mais era o menos de 
seus prognosticos applaudidos como infalliveis. Mas Deos 
que nao consente que prevaleçam as maldades, vendo-os 
tfio satisfeitos da mei>tira, fez que esta i)or tal fícasse 
conhecida.

O repentino assalto d’esta noticia trocou-lhes em luto e 
t o m o  IV. 3 d ,

ti
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choro a alegria, e o que fez a pena mais intensa foi che­
gar-lhes, quando, mais engolfados em seus gostos, menos 
a esperavam : porque viviam esquecidos, de que a Volu- 
neia (1) era companheira da Angerona , (2) e que a estas 
Deosas, como vigia uma da outra, em um mesmo Tem- 
i)lo venerava a antiguidade. Era para vê-los quao mudos, 
e quão tristes se tornaram ! Em somno a uns, e a outros 
em fastio se converteu tanta alegria. Cessaram os para­
béns ; tudo era pezar, tudo tristeza. Vio- ^  crescer o des­
gosto a alguns em tanto extremo, que desesperados in­
tentaram enforcar-se; como aconteceu a um d elles em 
Olinda, que sem duvida se enforcaria, se sua mulher, pre- 
sentindo-o, lhe não acudira ; successo que deu lugar a 
estas

DECIMAS.
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N’esta Cidade se quiz 
Enforcar um Camarão, 
Fazendo por sua mão 
O laço como se diz :
Já pela bocca e nariz.
Sem poder refolgar,
Acudio ao pernear 
A mulher d'este madraço ;
E, cortando-lhe o cadarço,
O tirou de se enforcar.

OUTUA.

Foi cousa bem mal tirada ; 
Porque a todos d’esta seita 
Não vi cousa mais bem feita, 
Que enforcados, quando nada. 
Acção foi desesperada,
E de um homem já perdido, 
Mas, íicando suspendido 
Pela fé dos Camarões,
Livrava de questões,
E a mulher de tal marido.

(1) Deosa da yoluptuosidade.
(2) Deosa do segredo. Que significa aqui a alliança da volu- 

ptuosidade com o segredo ? He o mesmo inigma inythologico ? 
Sóo escriptor contemporâneod’ essessuccessespoderiaresponder.
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CAPITULO XXYL

Continuam as novas, que vieram nos navios, e o mais que depois
succedeu.

1714.
. I Lntre as alegrias de uma parte, e as tristezas da outra,
>1 IV)i 0 alvoroço tanto uaquclla noite, em que as novas come­

çaram a romper, e nos dias proximos seguintes, que de na­
da parecia mais tratar-se, netn haver outro negocio mais 
importante. Era a ordem de El-Uei pára o socego verdadei­
ra, e se tinha por sonhada : viam fcomo se despertassem de 
um lethargo) que mais de sessenta homens, que tinha ido em­
barcados, presos em ferros, e opprimidos como réos da tre­
menda culpa, que lhes imputaram seus contrários, expostos 
ao rigor do supplicio, de repente achavam-se soltos, e torna­
dos para aterra, eem suas liberdades, livres das falsas culpas 
que lhes impunham ; e os que andavam pelos mattos restituí­
dos da mesma sorte cás suas casas ! Os do Recife, e seus sequa­
zes, envoltos em penas, e confusos, receando, que o cabres­
tante da fortuna, que osattrahíra, desandasse, e, colhendo- 
os em cheio, a seu pezar os remoesse ; ou que a roda, (jue 
tão favoravel ao mais alto espherico circulo os subira, des­
cendo, com seu gyro os submergisse ! Tudo se vio logo ter 
mudança , e tudo Hear de maneira differente do que até alli 
era. Assim havia ja em Lisboa succedido, porcjue, chegando 
a Côrteo Pernambucano Antonio de Albuquerque Coelho, 
(jue de passagem esteve, como dissemos, á vista do Recife’ 
d’onde por papeis e noticias foi bem informado do quanto 
se passava em Pernambuco, e indo a fallar a Sua Mages- 
tade, lhe deu parte do miserável termo, a que o Governa­
dor, com seu mao governo, e os Ministros, tinham reduzi­
do a terra toda, dando a melhor copia nos documentos, que 
por irem mais seguros, se lhe entregaram. Augmentou- 
!he a conliança, para com melhor expor esta materia, o 
bom successo, que teve no encontro de 1res náos de Mouros 
(jue na viagem acornmetteram a sua, defendendo-se com tan- 
tabizarria, que, sendo abordado por vezes, e em todas lan­
çando-lhe o inimigo gente dentro, em nenhuma o venceu, e 
peio contrario uma (lastres inimigas metteu a pique; ea  
todas fizera o mesmo, se as outras, na fugida, não evitassem 
a sorte da primeira.

Ouvio El-Rei atlento o que o Governador das Minas 
sobre 0 estrago fatal de Pernambuco, lhe expozera ; o admi- 
jando-se, por lhe parecer que o Regio perdão, que havia

' dado, tudo socegára, mandou examinar o negocio, e nos
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consultar as queixas, que de novo se lhe fa- 
Governador, e dos Ministros, achando-se que a or- 
se remetteu ao Syndicante para a devassa, viera 
0 que de algum desgosto foi ao Secretario, que
, e* logo fez] passar outras, encontrando tudo 
inalicia dos interessados, e interesseiro dispo- 
consequencia, baixou a seguinte ordem Regia ;

«

«

Dow, João, por graça de Deos, Hei de Portugal, e dos Algarves, 
d’aquém e d'além mar em Africa, Senhor de Guiné, & c.

(( Faço sabor a vós, Governador da Capitania de Pernam­
buco, que, fazendo-se-me presente, pelo meu Concelho Ul­
tramarino, a conta que mo destes das prisões, que se ha­
viam feito n’essa Capitania nas pessoas comprehendidas 
nos levantamentos que houve nella, e que lambem 
mo deu o Desembargador Cbistovão Soares Reimão,

(( sobre o mesmo particular, e que pelo erro, que houve na 
« ultima ordem, que se lhe passou, tinha procedido contra 
« os culpados no primeiro e segundo levante; me pareceu 
« mandar-vos estranhar muito severamente, por resolução de 
« 7 do presente mez; pois nella vos declarava, que Eu ha- 
<( via confirmado os perdões do primeiro, e segundo levan- 
« tamento, pelo que respeitava aos moradores ^dc Olinda ; 
<( pois, segundo o Ministro tivera esta noticia, não inquirira 
« dos ditos levantamentos, pelo que pertencia aos ditos mo- 
« radores ; e assim, lhe ordeno se obslenha de perguntar pe- 
« los primeiros levantamentos, e que mande soltar os cul- 
« pados n’elles por estarem por mim perdoados, fazendo- 
« lhesrepôr, e restituir os bens. que lhes forem sequestra- 
« dos; e o dinheiro que se tiver despendido das pessoas, que 
« indevidamente foram pronunciadas relo primeiro e segun- 
« do levantamento, se pague jielas despezas da Justiça, ou 
« minha Real fazenda, por ora, El-Rei nosso Senhor o man- 
« dou por Miguel Carlos, Conde Geral da Armada do mar 0 - 
« ceano, deseus Concelhos do Estado, e Guerra, c Presidente 
« do Ultramarino : e se passou por quatro vias. Manoel Bar- 
<t boza Brandão a fez em Lisboa, a 7 deAbrilde 1714.—0 Secre- 
a tario André Lopes da Lavra, fez escrever.

« Miguel Carlos »
Outra semelhante recebeu o Desembargador Christovão 

Soares Rei mão, do seguinte teor:

Dom João, por graça de Deós, liei de Portugal, &c.
« Faço saber a vós. Desembargador Christovão Soares 

« Reimão, que, fazendo-se-me presente, pelo naeu Concelho 
« Ultramarino, a conta que me destes das prisões, que se
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^ haviam feito n’essa Capitania nas pessoas comprehendi^ 
« das nos levantamentos que houve n’ella, e que também me 
« deu o Governador Felis José Machado, sobre o mesmo par- 
« ticular, e que pelo erro, que houve na ultima ordem, que 
« se vos passou, por ser contra a minha Real intenção, como 
t< vos constará da copia do Decreto, que com esta se vos en- 
« via, tinheis procedido contra os culpados no primeiro e 

segundo levantamento, como insinuais na vossa carta de 
* 21 de Setembro do anno passado, me pareceu ordenar-vos, 
« por resolução de 7 do presente mez e armo, vos abstenhais 
« de perguntar pelos primeiros levantamentos, e que os cul- 
« pados n’elles os mandei soltar, por estarem por mim per- 
« doados, fazendo-lhes restituir os bens, que lhes forem se- 

questrados ; e o dinheiro, que se tiver despendido das pes- 
« soas, que indevidamente foram pronunciadas pelo primei- 
“ ro e segundo levantamento se pagará pelas despezas da Jus- 

tiça, ou minha Real Fazenda, por ora. Kl-Rei nosso Senhor 
« o mindou por Miguel Carlos, Conde Geral da Armada do 
« maraOceano, dos seus Concelhos do Estado, e Guerra, e 
« Près dente do Ultramarino.—Manoel Rarboza Brandão a fez 
« em Lisboa, a 7 de Abril de 1714. — O secretario André Lo- 
« pes da Lavra o fez escrever. »

Por convencidos ainda se não davam o Cutia, e o Ba- 
• calhao, á vista d’estas ordens, querendo persistir na sua odio­

sa tenção, e interessar mais o Governador, a quem El-Rei 
lão expressamente reprehendia ; mas o mesmo Governador, 
posto que tivesse igual desejo, e animo, receiando com tudo, 
por segui-los, ter algum desgosto, mandou soltar os presos, 
tanto os do mar como os da terra, menos aquelles contra os 
(}uaes achou a vingança, para conserva-los na prisão, motivo, 
e desculpa. Desembarcaram os que estavam nos navios, dei­
xando as matalotagenscomo parte dos despojos, que lá tinham ; 
porque, vendo-se escapos das mãos da tyrannia, deram graças 
a Deosem sahiiem despojados ; só o Capitão João Luiz Correia 
não sahio, e foi para Lisboa ; nem do Forte também quizeram 
que sahisse o Coronel Filippe Cavalcanti, o Capitão Jorge 
Cavalcanti, l>-andro Bezerra, e o  Ajudande Filippe Bandeira, 
que presos estiveram até que da Bahia, para onde por rneiosor- 
dinarios recorreram, se mandou que se soltassem, e íoram li­
vres para suas casas. O Governador fez no outro dia botar 
bando, fazendo manifesta a graça de Sua Magestade aos que a 
sabiam, e não aos que a ignoravam ; por queo fez por termos 
taes, c tão confusos, que ainda se não entende, nem póde sa­
ber-se o que continha. Logo também se disse pelas cartas, 
que vieram, fóra n’esta mesma monsão por Governador para a 
Bahia o Conde de Villa Verde, D. Pedro Antonio de Noronha, 
Marquez dc Angeja, Capitão General do mar e terra, e Vice-Rei 
do Estado do Brasil, que o mandou Sua Magestade coin estes
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Cargos, para ver, e compor as desordenadas disposições de 
Pernambuco, e do Kio de Janeiro. Esta noticia se confir­
mou com uma carta do rnesmo Senhor, escripta ao Senado da 
(iamara, do teor seguinte :

« Juiz, Vereadores, e Procurador da Camara da Cidade de 
« Olinda. — Ku Ei-Rei vos envio muito saudar. Tendo consi- 
« deração aos serviços, que me tem feito o Marquez de Ânge-
u ja, e de meu Concelho de Estado, nos lugares, e postos.
« que occupou, e ao valor, com que procedeu em todas as 
« occasiões de guerra; econfiando muito no seu esforço, boas 
« parles, qualidades, experiencias, e mais circumstancias, 
c( que concorrem em sua pessoa, que em tudo, deque o en- 
« carregasse, me saberia muito bem servir, e dar boa conta, 
« fui servido nomea-Io por meu Vice-Rei, e Capitao General 
« de mar e terra do Estado do Brasil: e porque tenho por 
« certo, que esta eleição vos sera agradavel, pelas boas partes, 
« e circumstancias, que concorrem na pessoa do dito Mar- 
« quez; e que em tudo o que lhe propozercs do meu servi- 
« ço vos ouvirá, e deferirá com aqmdla recta justiça, (jue 
« eu delle confio, pareceu participar-vos esta noticia, para 
« que fiqueis na certeza do muito que desejo governar-vos 
«( com aquelle amor que merecem tão lieis e leaes Vassallos. 
« Escripta em Lisboa, cm 6 Je Abri! de 1714.

Rei .

A esta carta responderam os Ofiiciaes da Gamara com a 
que se segue, para ir na frota, que partio a 29 de Junho.

liesposla da Camara,
« Senhor, — A eleição que V. Magostade foi servido fazer 

« na pessoa do iMarquez di; Angeja para Vice-Rei do Estado 
« do Brasil, he tão dignado nosso louvor, e applauso, pela 
« igualdade de seu merecimento, (juf* nos deixa em devida 
« obrigação de agradece-la, como Vassallos, a quem Vossa Ma- 
« gestade honra (íom tão grande mercê, de (|ue nos damos re- 
« petidos parabéns, e a todos os moradores de Pernambuco, 
•I ()clas esperanças das melhoras, (jue depois tie tantas des- 
(I graças nos promeltemos, á vista da Real benevolência do 
« piedoso animo de Vossa Mageslade, com que nas aíllicções 
« acode a amparar-nos; pelo que obsequiosos tributamos a 
(I Nossa Magestadea nossa fé, em eterno penhor de nossa leal- 
« dade.—Olinda em Gamara, 5 de Junho de 1714 — Manoel de 
« Miranda de Almeida, Escrivão da (Samara, a escrevi —André
« de Carros Rego. — Chrislovão Paes Cavalcanti, — Joâo T.uizde 
tt It ri to.

Gorn este bem não esperado quizeram logo mostrar-se 
agradecidos os que 0 receberam, conhencendo a mercê, que 
Ocos nosso Senhor com tanta piedade, e amor havia feito a

iti'-
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Pernambuco, e a graça, qiie El-Rei com tfio benigno, e Real 
animo concedera aos naturaes : todos em tres noites poze- 
ram luminárias nas janellas de suas casas ; o mesmo se íez 
nas Igrejas, e Conventos da Cidade, e com repiques de sinos 
appiaudirarn as melhoras da fortuna, em que se viam. O Ca­
pitão Duarte Tavares do Rego mandou, em acção de graça, 
cantar uma Missa a Nossa Senhora do Carmo, no seu Conven­
to de Olinda, e outras rezadas se disserão mais ; e deu um 
jantar a seus amigos, e todos com reciprocos parabéns pelas 
ruas se congratulavam uns aos outros, reconhencendo a mer­
cê de Deos, e de El-Rei, tão singular para com todos. Pelas 
Freguezias de fóra era o contentamento o mesmo, e as demons­
trações iguaes, nos que estavam pela parte da Nobreza : e 
quem se mostrou com mais vantagem no applauso, e mais em­
penho, foi um preto forro, carpina, morador na Varzea, cha­
mado Manoel Gonçalves, que deu um esplendido banquete a 
muitos d’aquella Freguezia, matando, para o fazer, um boi, 
que tinha, para dar a conhecer o quanto se agradara d’esta 
Real mercê.

Ao mesmo tempo que os perseguidos pés-rapados assim 
obravam, era natural o desgosto, que mostravam os nocivos 
Camarões, por não lhes ser possível tolera-lo de raivosos : 
ajudava-os a estranhar impaciente estes festejos o Ouvidor 
Bacalhào, fazendo d'elles crime aos que do captiveiro de Pha- 
raó se viam resgatados, achando serem os actos festivaes mo­
tivos de irritar o povo do Recife ; ecom rasão, porque, como 
aquelles moradores eram obstinados, não tinham a bern as 
graças, que a Deos, e a El-Rei, por benefícios taes, se tribu­
tavam ,• mas dias antes não lhe pareceu motivo para irri­
tação a galantaria  ̂ com que os do Recife pozeram em esta­
tuas os de fóra, enforcando-se uns aos outros em modos 
desprezíveis, com appellidos, e anexins injuriosos, e com 
desacatos de palavras soltas, e impudentes ; e nem tão 
pouco que corressem os presos as ruas, para ouvi-las, sem 
temer, nem ter ciúmes, que os que em tal fôrma eram 
oíTendidos, se irritassem.

Consultou com a vingança o Bacalhào o meio de consul­
tar os do Recife, seus parciaes, falsificando de nova causas, 
e novas justificações, com que a Nobreza por novos princí­
pios fosse criminada : disposto assim o modo, e ajustada já 
a fórma, no outro dia de manhãa Antonio de Souza Maga- 
Ihãns, Camarãozinho entre elles de conta pelas lettras, sá­
bio à janella de sua casa, e fallando com os da rua, seus vizi­
nhos, em tom de anima-los, lhes dizia, que era nada tudo 
quanto em favor da Nobreza tinha vindo ; e que o que a to­
dos parecia, que era muito, era tão pouco, que em breve se 
havia de desvanecer tudo com machinaçãode novos crimes, 
como entre o Ouvidor, e mais amigos estava já disposto;

W
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que estivessem de bom animo, e nãodesfallecessem, que com 
este novo arbitrio viriam logrados seus desejos. Foram pu­
ra aquelles enfermos melancólicos tiio salutiferos estes cal­
dos de baealliào, que lhes deu o Doutora beber, que nao lhes 
podiam ser mais prestadios os de gallinha, se os tomassem ; 
porque, confortando-se com elles, e cobrando novas forças 
seus espiritos, começaram a reviver as esperanças que tào 
mortaes, e amortecidas estavam de tristeza : e daquellas. 
alegrias, que em acção do graças, e remuneração de benefí­
cios viram mostrar os remidos, fizeram tal veneno, que sem 
motim em levante as converteram. E podéra perguntar-se 
ao Bacalháo, onde descohrio o motivo para have-lo, se era 
pela Divina, eReal graça, em que se viam, quando nas espe­
ranças d’esta a elle e aos mais tyrannos com dissimulação 
tanta, tanto tempo supportaram.

Igual crime fizeram a todos os da parte da Nobreza, por 
uma es[)ecie de caricatura, de que se lembraram os rapazes, 
os quaes, como aosMascates, appellidavam Camarões, arma­
ram nos lugares por onde elles passavam, ou perto das suas 
casas, armadilhas, ou covos, que são umas esparrellas de apa­
nhar camarões nos rios, e lagoas ; e outros rapazes, alludindo 
ao desespero em que viam os mesmos Mascates, lembraram- 
se de armar nos mesmos lugares forcas de palitos, dando a 
entender aoí^Mascates que de desgosto se enforcassem, como 
por suas. mãos o quiz fazer aquelle que acima deixamos 
apontado.

D esta pueril galantaria, que por ser bem a proposito de- 
véra celebrar-se, pelo contrario arguiram circumstancias, e 
falsas representaçõ(‘s, que a aggravavam, e d'el!a fizeram 
para o Ministro, c seus parciaes, novos crimes contra aquel­
les que de suas primeiras investidas escaparam, para verse 
assim os comprehendiam, logrando-se os desvelos do estudo, 
em que para sahir à luz esta nova obra, paraifella fazerem 
outra carregação, se tinham oceupado.

Christovão Paes, parcial dos sediciosos do Recife, se­
dicioso como elles, e por isso do Racalháo muito bem queri­
do, vendo a baixa, em que deram suas esperanças, e que em 
luminanas do gosto, e de alegria se trocaram os scpulehros, 
em que esperava ver a gente nobre, cego de tanta luz, e ad­
mirado de ouvir fóra de tempo tantos tiros, mandou con­
sultar o seu oráculo, que era o Ouvidor, pedindo que lhe ex­
plicasse aquella novidade, e o que fosse segredo também lhe 
descobrisse : ao que elle deu a seguinte resposta, em que o 
seu animo bem se manifesta.

Resposta do Bacolháò a Chistovão Paes,
Meu Senhor. — Vai também por cá de refasteles com 

« g declaração do perdão do primeiro, e segundo levante.
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« que Sua Magestade, que Decs Guarde, foi servido dar aos 
« parciaes de Olinda, no mesmo Decreto porque houve por 
« bem mandar agradecer a João da Maia da Gama, e aos 
n mais Cabos, que se empregaram na defesa da injusta 
« guerra,' assim 0 diz o Decreto ) que ossobreditos fizeram 
« aos moradores do Recife, e mandar que só se devasase do 
« terceiro levante de Tracunliaem, e do conspiração, que fez 
a Leonardo Bezerra ; e que íizessem soltar os presos, que o 
(( estavam, pela culpa do dito primeiro e segundo levan- 
u tamento.

« D'aqui tem nascido esses estrondos, que ficaram vence- 
« dores os mesmos, que foram perdoados, sendo os seuscqn- 
« trarios agradecidos ; mas, se eu fôra Governador assim 
« como sou Ministro, eu lhes conslrniria, ou fizera cons- 

truir 0 que isto he ; e não lhes consentiría estes alguergues 
e parvoices. O Reverendo Bispo he mandado recolher para 

K 0 Reino, e dizem que quarenta legoas para fóra da Corte; 
« assim o escrevem (ie Lisboa: elle saberá, pela carta que 
« teve de Ll-Rei, o que lhe manda. Dos sete mil cruzados 
« não sei, sendo que ouvi dizer, que em compensação das 
« luetuosas, e musicas se lhe accrescentava não sei que, va- 

lha a verdade.
« D’esse Conde Andeiro ainda agora a noticia, que Vmc. 

« meda, me faz novo : essa noticia não merece resposta. O 
<( pai escreveu seus cartazes aos outros, e os outros fazen- 
« do-se com terra para serem soltos. Eu tive carta do Juiz 
« da Inconfidência, e me diz que ficam com segurança, espe- 
« rando pela devassa de Christovão Soares. Vmc. não con- 
« sinta, que se lhe façam mais fortes os perdoados, que os 
« agradecidos; porque, devendo usar da clemencia de El-Rei, 
u de maneira que conhecessem o seu erro, e vivessem quie- 
<i tos, cuidam que teem agora carta de seguro no perdão para 
« novas maldades. Esta he a lingoagem porque Vmc. lhes 
« hade fallar ; porque quem tem perdão, certamente era 
u culpado. Eu estou ainda com algum encargo de cartas 
« para a frota, por isso me não alargo mais. Deos a Vmc. 
« guarde por muitos annos. Villa de S. Sebastião, em 13 de
« Junho de 1714. .

u Se o Reverendo Bispo por ahi vier, Vmc. lhe laça to- 
« das as continências, e agora com mais vontade, e com 
« maior confiança ; porque, se El-Rei lhe perdoou a elle, e 
K aos seus parciaes, tinha culpa, e não Vmc., nem os fieis 
« que lhe defenderam a sua praça, que o dito Senhor mandou 
« agradecer-lhes o bom serviço, que nMsso lhe fizeram ; e 
« ainda assim entendo, que alguns cabeças hão de ter o 
a castigo, que merecem, sem embargo do perdão, que se não 
u estende ao terceiro levante, e outras cousas mais. Ami­
go e criado de Vmc. — João Marques Bacalháo.

TOMO IV. 37.
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Kis'O que continha a resposta do Bacalháo, eni que se 
descobrem manifestos indicios do sen aninio, quando hou­
vera alguma duvida em conhece-lo ; mas, como jogou sem­
pre á cara descoberta contra a j)ai te da Nolireza em fa­
vor dos do Recife pelos interesses de avarento, (jueo obri­
gavam, não foi nova esta noticia, posto que por lettra sua,  ̂
esua íirma, porque em muitas occasiões a deu a conhe­
cer com igual prova, queremJo em todas, e mais ainda 
n’esta, enganar aos sediciosos j)or agradecidos, quando para : 
este louvor foi necessário enganarem a El-Kei elle, o 
Eovernador, e mais Ministros d’esta conjuração, dizendo 
que os homens de fóra haviam feito o levante, que fizeram 
os do Recife. K se por este engano se vêm gratificados, a 
bem podem receiar, e estar certos lhes não falte a remu-  ̂
iieração, em havendo o desengano do seu facto. E para 
que El-Rei também o tivesse de algum modo, do que o 
informassem este particular, os do Senado lhe escreveram 
a seguinte carta :

« Senhor. ~  Com a mercê, que Vossa Magestade foi ser- 
« vido mauílar a estes povos, de os livrar do captiveiro, em 
« (jue estavam, presos uns, e outros fugitivos, e todos ve­
te xados, desU’uidos, e sem honra, querendo, já alegres pe- 
« la redempção, e liberdade, de alguma maneira mostrara 
« sua alegria, imitando a Sé. e as íiiais Igrejas, e todos os 
« Conventos d'esta Cidade, que com repiíjuese luminárias 
« CMU tres noites, e acções de graças a Deos iNosso Senhor,
« fe.stejaram este beneficio, o íizeram também os moradores,
« e foram calumniados dos Ministros, e dos Padres Recole- 
« tas da Madre de Deos, por acharem (juc com estas de- 
« monstiações SC irritava o povo do Recife, quando este d’a- 
« quelles favorecido, havia posto os naturaos, e a Nobreza 
(I d esta terra, sem parecer mal, no estado mais misernndo,
« a ([ue podéra chegar sua desgraça. D’esta acção, que 
« porcLii[)avel a avaliam, nos pareceu dar parte a Vossa 
« Magestade, para que por ella se cordieçam todas as que,
« tendo 0 mesmo que esta de odiosas, tanto se affeiçoaram.

ü A jiessoa Real de Vossa Magestade nos conserve, e guar- 
« de Deos, para amparar a seus Vassallos.

« Olinda em Camera, a 14 de Junho de 1714. — Manoel de 
« Miranda de Almeida, Escrivão da Camera, o escrevi. —An- 
« diéde barros lierjo. — Clinstovão Paes Cavalcant i .João  
w Lins de brito.

Junto com as boas novas vindas de Lisboa se deram tam­
bém noticias da chegada dos presos, que na passada frota ti­
nham ido, e de como por milagre de Deos chegaram vivos, 
pelo aperto das prisões em toda a viagem, sempre ein ferros, 
sem allivio, negando-lhes o sustento os que o levavam 
a seu cargo, pela recomendação, e peitas dos homens do

W'
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Recife, sem poderem ser senhores das suas matolotagens, 
afim de que, opprimidos do inào trato, e da penúria, aca­
bassem as vidas sem rem edio; que tal era a caridade do 
tyrannos ; mas quiz Deos, que chegassem ainda todos. Ma­
noel Cavalcanti foi por poucos dias, por ir de cá, mui acha­
cado, falto de curas, e com tal penso ; Benardo Vicira tam­
bém não durou muito pela mesma causa, que já de cá le­
vava, e de mais, estranhando o rigor do frio, que era grande, 
e levando-o uma noite para reprimi-lo a um fogareiro de 
brazas fechados no quarto ou camarote, onde o recolheiam, 
suffocado morreu assim recluso, por lhe faltarem os hahlos, 
que o calor do fogo lhe impedira. E sendo a morte que teve 
d’este modo, mandou a Kl-Bei devapar, se houve quem Ih a 
desse j poi'ém seu mesmo filho André Vieira, e os mais piesos 
certificaram não ser outra a causa d’ella.

Com 0 perdão geral, que Sua Magestade a todos deu fo­
ram mandados soltar os que lá estavam j mas os procuia- 
dores da gente do Recife, que eram muitos, acudiiam a ern- 
barga-los, dizendo haver d’ellcs queixa, quefizoia Fclis Jose 
Machado pela morte, que lhe linham machinado, e em quan­
to pela devassa do Cutia se nao visse estarem livies, presos 
deviam estar até livrarem-se. Bom se vio que por falia de 
procurador dos presos se admiltira tal embargo poique, 
além de ler a queixa de Fclis Jose Machado uma ficao de seu 
entendimento, pois por nenhum de Pernambuco passou dar- 
lho tal morte, quando fòra verdadeira, e nao tão falsa, e 
tão supposta como he, e todos sabem, nunca sede fia pei- 
mittir uma pena certa por culpa tao incerta, eemvtalcaso 
que o intento do animo não he possivel. , .

O Beverendissimo Bispo, no rio de S. Fiancisco desterra­
do, com as novas que lhe foram pela posta, e com a carta que 
se lhe remetteu de Sua Magestade, que o mandava lecolhei 
para o seu palacio, se poz a caminho, trazendo por compa­
nheira semelhante invernada á que levara ; por todo o ri- 
eor d’ella, e das lamas, que eram insupportaveis, lompiam os 
moradores a segui-lo, e acompanha-lo ; e para conseguir que 
o não fizessem, custou muito, por livrar a occasiao de que 
o que se lhe fazia por obséquio, alludissem os malignos do 
Recife, e seus sequazes a levante ; apezar d esta advertência, 
todavia não se isentaram de o dizerem, sabendo que das Fre- 
guezias se abalava muita gente a fazer as venerações ao seu 
Prelado. Tal era a malignidade que n aquelles animos per­
versos se reconcentrava ! Com estas moléstias, que «fern- 
po, eos maldizentes lhe offereciara, chegou o Bispo no i . de 
Julho ao seu palacio; e ao passar pelo Varadouro lhe deu 
Olinda, perto da Igreja de S. Sebastião, as boas vindas em 
romance, que com discreto fundamento lhe disse de um thea­
tre, que agradavcl foi a quantos o ouviram.

•• #\ 
I
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Os soldados da frota, que o Governo, para escudo do seu 
temor, por demais tinha cá deixado, alegres por verem que 
a injusta peregrinação do Reverendíssimo Dispose acabára, 
quizeram dar-lhe tambern a entender o quanto festejavam 
a sua vinda; defronto do seus quartéis na mesma rua do 
Varadouro lhe armaram um presepe curioso com muita ga­
lantaria, e em boa fôrma attraclivoda appelencia de vô-lo o 
que quizesse divertir-se ; porém o Governador, sabendo a 
cuja conternporisação se tinha feito, mandou que logo o des­
manchassem : parece que para melhor mostrar a sanha do 
odio que lhe tinha, e arguir n’eslas demonstrações de par- 
ciaes só aos da terra. Tres estancias mais, além da primeira, 
lhe fizeram os (luedesejavan» agrada-lo; uma detrás da Igre­
ja Matriz do Martyr S. Pedro, outra nos Quatro-Cantos, e a 
terceira na rua de Nossa Senhora do Amparo, nas quaes fal- 
lava a Fé, a Esperança, e a Caridade, em oitavas rimas, todas 
com propriedade e hem ao caso : ouvidas ellas foi apear-se a 
Igreja de Nossa Senhora do Rozario; e feita a oração, se reco­
lheu ao seu palacio, chegando ao pôr do sol, e ora no domin­
go : também foi em um domingo que deu principio a esta re­
tirada, na qual passou um anno e treze dias, que n’aquello 
em (jue chegou se comjiletaram

Havia a frota partido ja para Lisboa em ‘29 de Junho, dia 
de S. Pedro, e S. Paulo, carregada de novas encomm.endas 
de mentiras, falsidades, machinaçôes, e aleivosias, em que 
a quadrilha mascatal fundou suas esperanças depois da des­
esperação em que a poz o retorno das outras que mandara. 
Era todo o desvelo seu, e dos que a ajudavam, transferir a 
sua culpa do levante do Recife para a Nobreza, confundindo 
essa, e outras que envolviam, de sorto que assim se acredi­
tasse, como 0 liidiam dado a crer na Corte ; porque os aceu- 
sava o seu receio de que, di'scoberto o enredo, ea maranha, 
não so fossem absolvidos os queelies, afeiaudo a graveza do 
caso, criminaram, mas que sobre si proprios cahisse a pena, 
em (|ue os tinham por incursos; e ficassem então sabendo,
0 a seu pezarexperimentando, qual passatempo teve Perillo 
no fouro. I) aqui lhes provinha toda a razão para receiarern, e 
a neccssiflade de procurarem remedio nos juramentos falsos, 
e em muito dinheiro gasto com largueza ; para por estes 
meios se fazerem innocentes no seu crime, e criminarem aos 
<]ue ^onheciam que não eram criminosos.

fo i, por diabólica illusão, tão cega a phantazia dos .Mas­
cates, segundo o que se tem jà descoberto, e esta sabido, que 
llics propoz matar a quantos homens Nobres tinha a terra, 
para lhes succederem nos lugares, e nos engenhos, sem re­
ceios de haver quem lhes fizesse sombra ; e sendo este um 
impossível temerário, visto que por si podiam pouco, dos 
mesmos contra os quaes esta conjuração aleivosa maehina,-» 1d
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vam, se valeram, escolhendo aquelles que corn mais facilida­
de se rendessem ao dinheiro, e outras promessas coin que os 
captivaram para ajuda-los. E como para o mal se unem to­
dos facilmente, não sendo para o hem assim, porque [>ara 
este se mostram remissos, sempre redu’ziram a si muita par­
te da Nobreza, que da sua se poz contra os naturaes, e con­
tra seus parentes, e amigos, e, o que mais he, contra si pro- 
pi ios ; tirando a si como a elles os créditos, as honras, as 
estimações, os brios, as vidas, e as fazendas ; que por isso se 
animaram os mercadores a fazer o levante que íizeram no 
Hecife, e o imputaram aos de fóra, pondo-se em armas abso­
lutos, sem obediência ao Governador, nem ás Justiças, tendo 
certeza, que, vencidos aqueiles contra osquaes esta odiosa 
contenda se excitara, tinham sem contradicção a descul[>a da 
causa que os movera, inculcando-se íieis contra inconfi­
dentes ; para quando, sem ficarem vencedores do modo que 
l>relendiam, podessem desculpar-se com esta, e outras mui­
tas falsidades, que podem desmenlir-se, e em parte se vem 
ja desmentidas ; o que mais facil lhes seria, se ficassem ain­
da mais senhores do campo.

E (jue de vitupérios não merecem os nobres varões  ̂ que 
os ajudaram, e ainda agora ajudam a confirmar a falsidade, 
com (jue os Mascates se desculpam, ailirmando que no Uecife 
não houve mais levante, (]ue(|uanto a defender-se dos de 
fóra, (jue diziam levantados para entrarem no outro dia a 
debellar a todos, e a rouba-los ? A’ vista da justificação, que 
acima dissemos, de mais de GO testemunhas parciaesdo lle- 
cife, muitas d’ellas, que por Ib.cs não ser facif dizerem o con­
trario, todas juraram sobre o soccgo, com que nas Eregue- 
zias estavam os moradores cm suas casas, c ein seus servi­
ços, e as an tici padas prevenções de seis mozos antes, em 
que a mascatal pb'be se empregara, para proceder do modo 
que enti’e ella estava consultado; e ainda mais se prova de 
cinco batalhas campacs, e navaes duas, que sahiram a dar 
aos qu('. como a sediciosos cruéis os tinham em cerco, aju­
dando-os em tudo o (lue podiam os Nobres palricios, a quem 
deram figas, com (jue os contentaram ! E quantas d’estas 
se viram tiãumphantcs, lhes daria, pondo-os ao [>asto uns 
e outros à corda, se a sua presumpção de bons os levava a 
ter mais alta a manjedoura ou melhor trato? Pobres d'elles 
innocentes n’esta parle, soa mercê de Deos não fôra ! Que 
houveram de ser bem ou mal livrados por fiarem de si tanto 5 
pois he certo que senão devera fiar d’elles quem com tão 
boa expcriencia os tinha conhecido, que por fáceis forjim 
traidores aos seus proprios : e esta he a especie de traição, 
que se acha n’esta gente, e não contra a Magcstade do seu 
Kei, como os infamantes Mascates dizem, porque estes mui­
to, liera sabem o contrario, e conhecem quão bellicosos. são

k’v
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n’ essa politica os que tem o nome de naturaes de Pernam­
buco : e se aíRrmam outra cousa do que entendem he por 
seguirem o ramo, que levam, das mentiras, que com ellas 
começaram este enredo, e cada vez vão envolvendo outras 
mais n'elle, sem ter frm.

São das acções alheias tão tachadores os Mascates, gue 
^çpndemnam chamarem os Pernambucanos a Pernambuco 
"sua terra ; e dizem que por isto a negam a El-Rei, se dão 
a conhecer por desleaes, e inconfidentes, e não se lembram 
que, vindo elles aqui, e outros depois d'elles, cada qual um 
maroto descalço, sem camisa, e quando muito com ella mui 
suja, de bertangel, ou de hamburgo, os calções de lona com 
tanto cerol de alcatrão, e de breu, que, tocando em assento, 
n'elle ficava, como passaro em visgo, e perguntando a um 
d’estes donde veio, respondia, e ainda responde, que da sua 
terra, o Porto, as Ilhas, ou Lisboa, a buscar a vida n’esta. E 
se um pivete como este, e seus parceiros, tem licença para 
chamarem suas as Cidades e Villas, que, por não poderem 
n’ellas viver, enjeitaram, e outros fugiram, ou os degreda­
ram, como condemnam aos naturaes de Pernambuco, por 
chamarem sua a terra onde nasceram, e se conservam, em 
que moram, e tem suas familias, seus engenhos, e outras 
fazendas, e quanto possuem ; que a querem em paz, e que a 
defendem ? Mas he tal a desgraça, que os mesmos naturaes 
dão confiança a semelhantes, para fazerem estas glozas, e 
terem outras larguezas I

iii-

■'I

CAPITULO XXVII.

4 .

* ik
I

[í ('pl':

Alguns homens da K'obreza resoIvem>se a mandar por carta dar as boas 
vindas ao V ice-H ei na Bahia. Participa-se ao mesmo V ice-R ei 
noticias do que passava, e tinha passado era Pernambuco.

'■lil
p I

Em 29 de Junho partio a frota para Lisboa, deixando lu­
gar para os mais negocios, que a expedição d'ella suspen- 
dôra ; e advertidos os homens da Nobreza de quão neces­
sária fosse a visita ao Vice-Rei, e o dar-lhe as boas vindas, tan­
to pela razão politica, como pela conveniência propria de o 
terem com este urbano termo obrigado, consultaram entre 
si faze-lo, assentando que para ir, se elegesse um d'elles ; e 
como se achavam todos faltos de cabedal para os gastos do 
caminho, e da assistência na Bahia, ajustaram que por conta [ 
de todos se fizesse o dispêndio ; mas, vendo-se que esta re­
solução tarde chegaria a tereffeito, e passando-se o tempo
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se tornasse falta, se dispozerain alguns, sem a todos darem 
parlo, a fazer por carta o qne já era impossível de outra sorte, 
remettendo-a aos Capitães Francisco AnesTinoco, e Braz da 
Bocha Cardozo, e ao (ioronel Manoel de Moura, que já su[)pu- 
nharn estar soltos, aos quaes, como filhos lambem de Pernam­
buco, e n’elle apparentados com as melhores famílias, man- 
ilaram procuração para este, e para os mais particulares, 
que perante o Yice-Uei houvessem de tratar-se, escrevendo 
a todos na forma que aqui se continua.

(Airta da Nobreza ao Vice-Rei.

.1'-

« Exin. Sr. — O pouco que ha de tempo até as monções 
« da navegação d'essa Bahia para este porto, nós que espe- 
u ramos a V. Ex.c. n'esta terra, segundo os avisos que tive- 
« mos de Lisboa, e esperanças pela carta de Sua Magestade 
H que Deos guarde, escripta ao Senado da Camera, por 
« desculpa o não mandarmos pessoa d’esta Capitania, que 
« em seu, e nosso nome podesse dar a V. Fxc. as boas vindas 
ft de sua chegada a salvamento a essa Cidade, de que nos 
« damos o parabém, e da mercê que Sua Magestade foi ser- 
« vido fazer-nos em pôr nas mãos de V. Exc. todo o socego 
« de Pernambuco, cujas inquietações, e desgraças ha tantos 
« annos se lamentam ; mas, por receiarmos o desencontro, e 
« não chegar a tempo esta nossa diligencia, e obrigação, re- 
« conhecendo nós o que nos oceorre, e que os Capitães 
“ Francisco Anes Tinoco, Braz da Bocha Cardozo, e o Co- 
'■ ronel Manoel Garcia de Moura estão n’essa Cidade, parentes 
« todos, e naturaes nossos d’esta mesma palria, lhes encar- 
K regamos com procuração bastante, que lhes remetternos, 
ft buscar a W. Exc. e da nossa parte lhe beijar a mão, descul- 
« pando a nossa falta pela brevidade do tempo, suppondo 
« se haja V. Exc. de valer das monções de Julho, se houver 
ft de merecer esta terra e seus naturaes tão util, e honorifica 
ft visita, e tão necessária ao estado em que se acham ; o 
« quando por menos dita a não mereçam, ficará lugar de po- 
« (lermos fazer o quo devemos. A pessoa de V. Exc. guardo 
« Deos. Olinda, 30 de Junho de 1714.

( íam ansiíjnados mais de vinte. ) 

Carta da JSobrem aos Procuradores, i|

;■ !.?
« Pela carta de Sua Magestade que Deos guarde, escripta 

« ao Senado da Camera de Olinda, cuja copia remetternos a 
« Vmes., com esta tivemos a certeza da vinda do Senhor 
« Vice-Bei do Estado do Brasil para essa Cidade, e sendo 
(I obrigação forçosa que logo todos o buscássemos com
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« aquella obsequiosa urbanidade, que he devida á sua pessoa, 
« nos desculpa a distancia grande do caminho: e segundo 
« algumas cartas de particulares de Lisboa nos certificam de 
« vir o dito Senhor a Pernambuco a conhecer as perturba- 
« ções, que n’elle se excitaram, e l>a tanto tempo existem,não 
« sabemos a brevidade com que o fará, quando haja de ser 

assim. E supposto haviamos feito eleição da pessoa, que
« de cá fosse a dar ao dito Senhor a boa vinda, e lhe beijar a 
<t mão, da sua c nossa pai te, receiámoso desencontro. E

((
« iresta duvida nos pareceu recommendarmos a Vmcs. esta 

acção, como pessoas tão principaes, e interessadas nos- 
« sas, no sangue, no amor, e na [latria; motivos por que jul- 
a gamos a Vines, obrigados a nos fazerem mereô d’aceitar a 
<• procuração, que para este desempenho a Vmcs. remette- 
« mos ; e para com cila juntamente, na primeira oceasião 

que fòr possível, procurarem do dito Senhor aquellas gra- 
« ças, e rnercès que no memorial junto se contém, por pre- 
« missas de sua grandeza, e de nossas esperanças, de cuja 
« mão confiamos conseguir muito maiores para as melhoras 
« do serviço de Sua Magestade, e socego de seus povos. E 
« para o que fôr de obedecer, e dar gosto a Vmcs. nos acharão 
c( sempre muito promptos. Deos guarde a Vmcs. Pernam- 
u buco, 30 de Junho de 1714. — Senhores Capitães Fraocis- 
<( CO Anes Tinoco, Braz da Hocha Cardozo, e Senhor Coronel 
cí Manoel Garcia de Moura. »

( As.sifjnaram os mesmos que na outra. ) 
Assim se escreveu. E o que constava do memorial em 

que se falia, era representar o prejuízo, que por causa das 
execuções padecia toda a terra, havendo o Ouvidor, e o Juiz 
de Fóra, logo que vieram com as Camaras da Cidade, e do Re­
cife, e alguns homens, que chamaram, feito na presença do 
Governador um ajuste, que se não executariam as fabricas 
dos engenhos, e partidos, mas só sim os rendimentos para 
satisfação das dividas, que tivessem os seus donos ; e obser­
vando-se este assento por alguns dias, os que foram bastan­
tes para o engano d’aquelles contra os quaes vinham de mão 
armada ; depois d’elles, sem fazerem caso do que entre os 
proprios se ajustara, deram em executar a todos com tanta 
impiedade, como se tal não houveram ajustado; e por isso 
se pedia que se fizesse cumprir este assento. Também se 
representava a falta insupportavel, em que os moradores da 
Cidade estavam de agoa, por haver o Governador mandado 
abrir a ponte do Varadouro, que era universal remedio para 
todos; e ultimamente em um manifesto so expunham os fun­
damentos do [irejuizo commu-m na conservação da Gamara

FfM I

do Recife.
Partio o correio a 6 de Julho ; e quando já no fim do mez 

0 souberam os que andavam nas demoras de eleger proôura-

if. -'
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dor que fosse, e nSo se resolviam, achando-se alcançados, e a 
Camara corn elles, resolveram escrever, e mandar proprio 
«m os principios de Agosto. O tempo nHo era o melhor para 
as jornadas de um, e outra, por ser inverno e rigoroso ; e 
por essa causa se dilataram no caminho, e ainda que todos 
na dilação os desculpassem, corn tudo para a volta do pri­
meiro se suppunham’ já bastantes dias, e d’elle por outros 
caminhantes, que tinham de là vindo, nenhumas noticias se 
colheram. Não deixava de haver desconfiança de algum ris­
co, pelo odio que havia nos contrários, e mais liavendo de 
passar por Unna, e Porto-Calvo, onde estavam Christovão Paes, 
e José de Barros, pouco seus aífectos, por o conhecerem con­
tra Camarões, e todo da Nobreza ; mas, como era n’esta parte 
mui seguro, e no que se conhecia ter de valoroso, estas mes­
mas razões o afiançavam para desmentir as mais que se oíTe- 
reciam para receiar.

Como não levavam a bem os do Recife a Real Graça que 
lü-Rei benignamente havia feito, sendo o desejo em toda 
aquella plebe mascatal ver a gente, eos Nobres da terra des­
truídos, a cada passo arguiam quererem estes fazer motim, 
e levantar-se. E perguntando-lhes alguém que os ouvira, 
que fim ou para que estando tão obrigados da mercê de El- 
Rei, por se não desdizerem, eram as respostas umas razões 
em fundamentos phantasticos e mal seguros ; mas sempre da 
sua falsa prophecia aílirmativas :e  isto fizeram varias vezes, 
porque se succedesse, que algum arredasse um péfóra docom - 
paço em cousa bem alheia, e bem diversa, e cahisse a ira da jus­
tiça apaixonada sobre todos, confirmando o vaticínio, que da 
astúcia diabólica influídos tinham feito. E quando vieram a 
conhecer que se não armavam por aqui em forma ascsparrellas, 
e viram de tantas suggestões não se fazer caso, mudando a ora­
ção pela passiva, elles proprios se faziam os levantados ; e tão 
devéras, que comprando e recolhendo estavam carnes, e fari­
nha ,e todo necessário, a quem mais recolhia em sua casa, do 
modo que para o levante primeiro com semelhantes preven­
ções se aperceberam ; mas com differença que, se então o dis­
punham em segredo, e com cautela, agora sem que a confes­
sa-lo os obrigassem, a todos o diziam claramente, para que 
o soubessem ; porque o iMinistro, e o Governo os animavam, 
entendendo que, destruída esta parte dos de fóra, ficaria sem 
ter quem os accusasse das desordens, que até alli tinham 
obrado.

A muitos no principio pareceu serem todas aquellas 
disposições em ordern a influir nos ânimos dos déféra algum 
receio ; para que por este sedispozessem também a rebate-los; 
e elles pelo indicio, negando-lhes a causa, os aceusassem ; 
e d'este modo, sem de todo se duvidar da traição, com que 
d’aquelles insolentes podiam ser acommettidos, sequiosos 

TOMO IV. 38.
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andavam os de fora, e vigilantes, sem darem de si mostras 
algumas, nem signal do que entendiam, mas desejosos de 
que a tentaçSo, que o diabo: lhes propoz, de levantarem-se, os 
vencesse a todos ; pois vencendo-os. ficavam livres de uraa 
vez de mais outras tentações ; porque se suppunha não lhes 
sahlr o jogo tão barato, como o tinham! retratado nas idéas. 
Não lhes succedeu ainda por aqui como traçaram, tendo 
porém sempre os pensamentos no levante, afiirmava-se o 
faze-lo por terem entres! ser-lhes mui conveniente, e já que 
não de outra maneira, sendo embora elles os autores, e os 
cabeças. Assentado haviam, que, em chegando navio de Lis­
boa, todos se pozessem em armas, se antes d’isso os defóra, 
provocados por elles, se não anticipassem, por se resenti- 
rem das noticias do mal, que por sua parte obrara lá a sua le­
aldade, e tratavam com este modo de reforma de emenda-la.

Como andavam espalhadas por toda a terra as noticias 
d'este levante, e se notava que ao Governador o não disses­
sem os da Gamara, que por não serem do mesmo animo to­
dos, celle se fazer desentendido, senão davam por achados; 
via-se que por horas não tardaria uma perdição total. Na 
vinda do Vice-Rei se punham as esperanças de socego ; e 
outros tinhani que com ella se accélérasse o intento dos mas-
cates ; não tanto persuadidos da vingança, que não davam
por tomada, quanto aceusados do receio do delicto, de que, 
conhecendo-se como réos, não alcançariam o seguro. Postas 
as cousas n'estes termos, se resolveu o Procurador da Gamara, 
que servia, sem revelar aos companheiros, porque o não des- 
cobrissem,a dar parte de tudo ao Vice-Rei por carta enviada 
pelo Palacho dos Padres de Jesus, que estava de partida para 
a Bahia, e he a seguinte.

Carta do Procurador da Camara ao Vice-l i e i  da Bahia,

« Exm. Senhor. — Aclio-me com occupação de Procura- 
« dor do Concelho no Senado da Gamara d’esta Cidade, e 
« obrigado a dar parte a V. Exc. do estado d’esta terra, por 
« estarem os meus companheiros fóra, e o Juiz ausente em 
« diligencias de seu cargo, porque por esta minha noticia 
n possam os seus naturaes conseguir o socego, de que os 
« privam os moradores do Recife, resentidos da Real Graça, 
« que Sua Magestade, que Deos guarde, foi servido fazer-nos, 
« e de que se manifestasse a calumnia com que pretendiam 
« a destruição, e ruina total de Pernambuco; motivos que, 
« quando por misericórdia de Deos não cheguem a executar- 
« se, dão ao menos que sentir,-pela impossibilidade de repa­
id ra-los, à vista da propensão do Senhor Governador em favo- 
« recG-Ios, e tenção com que obra contra os dc fóra, que os 
« não seguem. He publico n’esta praça, e em todas as
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« FregueziaSj que os moradores do Recife intentam levantar- 
« se ; e para isso se estão prevenindo de armas, e manti- 
« mentos, como para o levante primeiro que fizeram se pre^ 
« veniram, e tem para ajuda-los os mesmos que então tive- 
« ram ; porque todos estes se acham do Governo tão favore- 
« cidos, como d’antes : em Goianna se conserva um Terço 
« de bandoleiros> de que he Gabo Manoel Gonçalves Tunda- 
«  Cumbe, que tem sido O flagello de Pernambuco, eha pou- 
« cos tempos matou uni seu Capitão um homem à espingarda; 
« e sendo preso por culpado na devassa d’essa morte, o man- 
« dou o Senhor Governador soltar sem fazer caso do crime. 
« O intento dos levantados he com este Terço, e outra muita 
« gente semelhante, que por fóra tem ásua ordem, matarem, 
« por assalto, todos os que por Sua Magestade foram manda- 
«  dos soltar, e aos mais que andavam fugitivos, que poderem, 
« para assim conseguirem perdão do dito Senhor, sem quem 
« lhes seja parte. E he certo, que d'este modo poderão fa- 
« zer grande estrago, achando a cada qual em sua casa sem 
« prevenção alguma ; porque, tendo-a, lhe farão d'isso o 
« maior crime^ O Senhor Governador está de partida para 
« Itamandaré ; e se publica levar comsigo o Terço de Infan- 
u taria da Cidade para a deixar mais desprevenida. He o de 
« que se me offerece dar parte a V. Exc.; para que, attendendo 
« ao que convem ao serviço de Sua Magestade^ e bem de seus 
« povos, seja servido impôr-lhe o remedio, que for conve- 
« niente. Deos guarde a V. Exc. Olinda, t5 de Outubro 
u de 17U.

«  João L in s de B r ito  «

í
Na companhia d’esta foram onze cartas de particulares; 

ueixas de mulheres, a quem haviam offendido nas pessoas 
^eseus interessados com mortes de alguns, roubos, e desaca­
tos de outros; e além d’estas escreveram vinte matronas prin- 
cipaes a carta que se segue, em que todas vinte se assignaram:

Carta ao Vice-Rei, de vi7ite Matronas de Pernambuco.

*( Exm. Senhor,— Supposto consideramos a V. Exc. mui 
« bem informado de todas as desordens, que tem procedido 
« em Pernambuco, não nos consta ter chegado aos ouvidos de 
u V. Exc. os lamentáveis clamores, e repetidas queixas, com 
« q u e  bradam ao Céo todas as mulheres honradas d’esta ter- 
« ra ; porque violentamente passaram os golpes da tyrân- 
« nía a ser d’estrago fatal, não Só das fazendas, mas ainda 
« do mesmo credito, e reconhecimento ; porque, depois que 
« o odio dos mercadores do Recife .sahio a publico com as 
« suas perniciosas separações a ser escandalo de toda a No- 
« breza, a quem arguiram os Cabos, que encaminharam a



300 M E M O H I A S  H I S T Ó R I C A S

m

« sua total destruição, bem se entendeu que os fumentava 
(t impulso superior, que elles souberam grangear, porq,ue 
(( souberam melhor despender. Ulanos com este seguro, tra- 
h taram de executar por si mesmos as prisões dos homens 
«mais nobres, trazendo-os ignominiosarnente opprimidos 
« de desprezos, affrontas, e tyrannias, dando-lhes publicas 
u vaias com alaridos, sem que houvesse podèr que lh’o es- 
« tranhasse. Aos mais que poderarn escapar mettidos pelas 
a brenhas e rnattos, com o rigor do inverno, a estes se lhes 
<• distrahiram as fazendas, queimaram casas, derribaram en- 
« genhos, consumiram cobros, prenderam escravos, e co- 
« meram todas as criações ; e sem que nos valesse o induN 
« to, e privilegio do sexo, nos punham na rua aíTrontosa-' 
'A mente despidas, porque tudo nos roubavam os soldados 
« das alçadas; não sendo poderosas as nossas lagrimas, des- 
« amparo e descompostura, a abrandar a sua contumaciai, 
« ficando muitas de nossas filhas donzellas sem abrigo.mais, 
« que o lado de suas alTlictas mãis destituídas de todo o bem.

« Tudo havia de succeder assim, á vista de que tivessem 
« faculdade os mesmos Ministros do odio para serem os 
« proprios executores de suas vinganças, principalmente 
<( um chamado Regimento do Sipó, ou de fiandoloiros, que 
« he o seu pro[)rio nome, ' de que he Coronel Manoel Gon- 
« çalves Tunda-Cumbe, ( um vil, e por tal opposto a todo o 
(I homem honrado ) que se compõe de mulatos, curibo- 
« cas, e mamelucos, inclinados ao latrocínio, e a serem ho-̂  
« micidas, pagando-se por si mesmos das alçadas, eexecutan-r 
« do outras violências, que a modéstia cala.

u 0 que aqui expomos a V, Kxc., he verdade c muito coarc- 
« tada, por não molestarmos a paciência de V. Exc., porque 
« passaram muito avante as suas tyrannias, engolfados 
« no interesse de íicarem senhores "dos nossos bens. Foi 
« Nosso Senhor servido determinar com alta providencia, 
H que viesse V. Exc. ao Brasil para termos o recurso de nos- 
« sas aíllicções. Nossos maridos, ainda com o receio do que 
u porcllestem passado, opprimidos nas asperas e rigorosas 
« prisões, acham que o calar lhes está bem, na certeza de 
u que- a causa da justiça para elles está mettida nas c o r -  
« chas, e o  fiel d’ella inclinado;; e vemos que a paz não está 
u segura, porque prevalecem os odios cada vez mais enve- 
II Ihecidos, e a cada passo a vemos arruinada, por continua- 
<i rem consultas, e conventiculos; fornecem-se os morado- 
« r«s do Recife de mantimentos ; apparecem todos os indícios 
« prováveis de alguma alteração : porque, como não poderarn 
« tolerar, que a piedade de El-Rei, Nosso Senhoi’, acudisse a 
a atalhar a total perdição de Pernambuco, e de algum modo 
I» se julgam prejudicados nos absurdos, que comnietteram,. 
n principalmente no da desobediencia ao legitimo Govçv*»
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h nador na pessoa do Illustrissimo Bispo D. Manoel Alves 
« da Costa, cujas singulares virtudes reconhecem, e vene- 
a ram todos d’esta terra, machinam o que lhes dieta a sua 
« mesma lenção.

« Taes estas circumstancias representamos a V. Exc. 
« com aquella humildade e submissão, que devemos, a quem 
« prostradas rogamos e pedimos, que, por servi<;o de Oeos 
« Nosso Senhor, e de S. Magestade, seja servido acudir coin 
« remedio promptoa atalhara ruina, que nos ameaçam tão 
« perniciosos indícios; porque já com estes receios muitos 
« de nossos maridos se vão desterrando, e buscando nos 
« sertões entre barbaras o socego, que não podem alcançar 

entre catholic-os, que professam todos uma lei. Tudo con- 
«t fiamos, e esperamos merecer na prudência e zelo de V. 
« Exc-, para que nos fique perpétua a obrigação de rogar- 
« mos à Deos Nosso Senbar, prospere a V. Exc. a vida e 
« saúde por felicissimos annos, sempre applaudido, sempre 
« venerado, e sempre reconhecido pelo total restaurador 
« de Pernambuco, com cujo serviço lerá S. Magestade maio- 
« res empenbos, para o agradecimento a quem tão pontual 
« o sabe servir. A pessoa de V. Exc. Guarde Deos muitos 
« annos.. Pernambuco, 10 de Outubro de 1714.

( Seguiam-se as assignaluras, )
Como esta queixa era geral em toda a terra, e as partes 

queixosas eram muitas, porque a todos abrangeu a offender 
a tyrannia, que, como raio que cabio sobre Pernambuco a 
abfasa-Io, não ficou lugar, que não queimasse; sem noti­
cia lerem d’esta carta, outras trinta matronas das principaes 
íi/eram na mesma oceasião lambem a sua, que, como memo­
rial, ou manifesto das virtudes do Governo, e Ministros, pre- 
timdiam na vinda do Vice-Bei mette-la em sua mãopessoal- 
mente todas juntas ; mas, vendo que tardava em vir, se re­
solveram a manda-la no palacho dos Padres ; por ir se­
guro de a tomarem, como costumavam, dando busca a tu­
do, e a Iodos dando saque : continha o seguinte.

Ca/ ia ao Vice-Uei de trinta matronas de Pernambuco.,

« Exm. Senhor. — Aos pés de V. Exc. chegamos a pedir 
« justiça contra o Governador Felis José Machado, contra 
« 0 Ouvidor João Marques Bacalháo, e contra o Syndicante 
(c Christovão Soares Reimão, das injustiças, e violências, 
«t que nos fizeram, dos desprezos, com que nos trataram, 
K dos escândalos, que deram, das crueldades, e tyrannias, 
« que executaram, e íinalmente do estado em que já por 
« ultimo nos deixaram, não‘ainda por virtude sua, neni 
V porque cessasse n'estes tyrannosa vontade de perseguir^

k i



H E it 0 n 1 A s n i S T O R I C A S

« nos, quando o seu intento era acabar-nos, mas peia be- 
« revolencia Real do Sereníssimo Rei, e Sr. nosso, D. Jo3o V, 
*i que felicíssimos, e longos annos goze em paz de seu 
« reinado, que, illustrando-o a luz do Espirito Santo, pôde 
« com ella descobrir os enredos, e falsidades, que contra 
« a fé mais pura, e mais leal de seus vassallos se haviam 
« machinado.

« Pelas inclinações do Governador e de taes Ministros, 
« desde que chegaram a Pernambuco, foram maltratados de 
« algumas de nós os pais, de outras os irmãos, os filhos, 
« e os maridos, e de todas não houve interessado, que po- 
« desse ter descanso em algum dia ; porque logo foram 
« presos uns, e outros se remetteram pelos mattos, como 
« feras, deixando-nos em evidente risco, e desamparo, por 
« fugirem das tropas de soldados, que o Governador man- 
« dava a prende-los, ou a mata-los ; que atrevidos, entran- 
« do-nos pelas casas, nos faziam desacatos, e com desprezos 
« nos tratavam, sendo os mais escandalosos os chamados 
« do Sipó, do Terço do Tunda-Cumbe, um bandoleiro le- 
« vantado com uma quadrilha de ladrões, mulatos, curi- 
« bocas, e mamelucos, que viviam de roubar, e de matar 
« sem outro oílicio, e por taes foram comprados pelos mo-̂  
« radores do Recife para os ajudarem no levante, que fi- 
« zeram.

« A estes achando o Governador n’esta ordem de vida, 
« quando veio, e n’este trato devendo estranhar-lhes e re- 
« primi-los, os conservou assim, e os prevenio de armas, 

e munições, e fez ao Cabo Coronel de todos elles, e dos 
«L mais, que adquirio, depois que passaram de quinhen- 
u tos, dizendo-lhes mandava El-Rei agradecer o que pelos 
« do Recife haviam feito, para n'esta occasião serem con- 
« tra nós o maior flagello, que, entrando-nos pelas casas 
«  dentro, todas as vezes que queriam, esquadrinhando os 
« cantos d’ellas, lhes soffriamos quantas liberdades solta- 
« mente nos diziam, e outras descomposturas escandalo- 
« sas, pegando, e roubando quanto achavam; porque não 
« havia nas casas resistência. E do mesmo modo se ha- 
« viam os caboclos do Terço do Camarão por outra parte, 
€ que uns e outros nos tiveram em sujeição maior, e em 
« mais triste captiveiro, do que o passaram nossas mãis do 
« seu rigor, e seu estrago.

« Fugiam nossos pais, filhos, maridos, e irmãos, dese- 
« rem presos ; porque aos que prendiam não tratavam co- 
* mo presos, senão como aquelles que cumpria fossem 
« affrontados das palavras dos que là moram, brancos, 
« negros, mulheres, e rapazes, que comoFariseos os per^ 
« seguiam, dizendo-lhes liberdades tão soltas, que aos cap- 
M tivos mais vis se não disseram, impondo-lhes infames no^
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« mes  ̂ c appellidos, que para esse mesmo fim os mandava 
« 0 Governador correras ruas, regosijaudo-secom este pas- 
« satempo, pelo gosto, que também dava aos moradores; 
« e chegados ao callabouçoda prisão, além do aperto d’ella, 
« era maior o em que os punha Luiz Braz, seu carcereiro 
u para obriga-los a comprar a peso de ouro algum allivio, 
« que lhes dava.

« Todos estas diligencias se fizeram depois de, logo 
« nos principios do governo, mandar este por uma devassa, 
« que tirou o Ouvidor do levante do Becile, publicar a som 
« de caixas em bandos pelas ruas a muitos por inconfiden- 
« tes, e querendo justifica-los, convocou para isso os Ouvi- 
« dores da Parahyba, e Lagoas : e sem duvida o fizera, se- 
« gundo a vontade, com que estava, e appetencia de todos 
« os do Recife, se os dous Ministros, que chamara, não se 
« excluissem, dizendo não tinham ordem de Sua Magesta- 
« de, nem elle também para chama-los, sem o fazer a exce- 
« dèra, obrigando-os a vir, como vieram, a seu chamado.

« Na Devassa, pelo Ouvidor tirada, do levante do Recife 
« se forjou a primeira fabrica do crime de traidores ; por- 
« que quiz attribui-lo aos homens da Nobreza, e aos mais 
« de fóra, e desculpar aos que realmente estavam incur- 
« sos n’elle, tomando por testemunhas aos mesmos que o 
« moveram, que não só eram inimigos descobertos, mas iam 
« a dar a culpa a quem os desculpasse; pois, sabendo muito 
« bem este Ministro do perdão de Sua Magestade, seatreveu, 
« sem d’elle fazer caso, a tirar uma devassa do levante pri- 
« meiro, que pelo dito Senhor fôra perdoado, e do segundo ; 
f( desprezando a que em sua mão tinha, tirada pelo Ouvidor 
« Luiz de Valençoella de testemunhas que no tempo do 

cerco sahirarn do Recife, em que ficara comprehendi- 
« dos todos os que o fizeram, tirou a sua, sendo os mes- 
« mos culpados testemunhas, e com estas fez traidores 
« aos que estavam innocentes ; e deu o louvor de preveni- 
« dos aos levantados, abonando-os com dizer, que de bo- 
« amente elle queria ser cabeça, e autor de tal levante, 
« com o que não disse nada ; pois o fizeram por quererem 
u a Nobreza, eos moradores das Freguezias de fóra ir con- 
ft tra elles, e rouba-los, com intento de se levantarem, co- 
« mo elles o fizeram, com a praça, não obedecer ao Govor- 
« nador quando viesse dar entrada ao Francez, e rebellar-se.

« Estes foram os pretextos do levante do Recife, sem na 
« devassa se inquirir quem o fizera, nem porque causa, 
« para que assim se desmentisse á que tirara o Ouvidor 
« Luiz de Valençoella, e por isso ficasse a verdade mais 
« occulta, e mais secreta, que se fóra a examina-la, cha- 
« mando testemunhas mais capazes, acharia facilmente que 
tt 0 levante fizeram os moradores e Cabos da praça do Re-

a.-«
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a cife, tomando por motivo para elle a sua lealdade; sen- 
« do 0 que os incitara tão diverso, por não ser outro mais 
« que o de vingarem-se os mercadores de alguns homens da 
« Nobreza, oííendidos da soberba, com que tratavani aos de 
« fóra, lhes tirassem das mãos as bengalas, que tão sobe- 
« rannos os pozeram ; e os Cabos e Soldados por terem 
« rendido os moradores, quando por ordem de Sebastião de 
« Castro iam a prendè-los.

« E para rese/itidos conseguirem a vingança, se con- 
« juraram, e se preveniram de todo o mantimento neces- 
« sario, seis mezes antes do dia 18 de Junho de 1711, em 
« que se manifestou o levante, e se fez puhlico com tan- 
« to escandalo, como sabem todos, negando a obdiencia 
« ao Governador o Senhor Bispo, ao Ouvidor Geral, e ao 
« Senado, e dando-a a um Capitão da Praça, João da 
« Motta, por elles por Cabo levantado, e a um negro Mes- 
« tre de campo do Terço dos Henriques, que logo bota- 
« ram bandos e se trataram como Governadores, tendo 
« por Conselheiros de Guerra très lettrados. Antonio de 
« Souza Magalhães, Francisco Ferreira Castro, e João Men- 
« des de Aragão ; por cujos pareceres todas as disposições 
« d’aquella guerra se dispunham e se tratavam.

« Ajuntou-se mais para anima-los D. Francisco de Sou- 
« za, que com elles, e seu filho D. João de Souza se met- 
« teu no Recife, depois de mover a Christovão Paes, ao 
« Camaríío, a Paulo de A morim, a José de Barros, à to- 
« da a Muribeca, e á todo o Cabo ; e tomou tanta ousa- 
« dia o Camarão, que deu Patentes, em seu nome, de Ca- 
«< pitães-móres, c de Sargentos-móres a homens brancos ; 
« botava bandos obrigando n'elles a todos a segui-lo coni 
« pena de traidores, e de confiscação de bens, dos quaes se 
« fazia senhor, a vista de seus donos.

« Animados os mercadores com esta escolta, tomaram 
« as Fortalezas, fazendo-se Cabos d’ellas ; e virando a Ar­
te tilharia para a terra, começaram contra ella a dispa- 
« ra-la, fazendo mais forças, e trincheiras, para melhor ne- 
« gar a entrada a quem lã fosse. Os de fora, que alheios 
K do caso estavam em suas casas, chegando-lhes a noticia, 
« e depois d’ellas as ordens de quem os governava, des- 
u ceram para baixo a pôr-lhes cerco, e aperta-los, onde es­
te tiveram ao rigor do tempo, e mais das batalhas, qua- 
« tro mezes menos onze dias ; n'estes foram acommetti- 
« dos pelos do Recife muitas vezes com batalhas, por ter- 
« ra umas, e outras pelo rio em barcas de muita gente, 
« e peças de campanha carregadas, de que resultaram 
« muitas mortes, e sempre muitos feridos.

« Da chegada do Governador a 8 mezes veio da Para­
ti hyba, onde assistia, Christovão Soares Reimão, e se
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« aposentou na praça do Recife a syndicar do que elle 
« quiz : e no mesmo tempo se embarcavam para Lisboa 
c< üs que estavam presos por cornprehendidos na devassa 
« do Ouvidor, e tão recommeiidado o seu aperto aos que 
« os levavam a seu cargo, pelos homens do Recife, que 
« segundo o trato, que lhes deram nos ferros, e nas pri- 
« soes toda a viagem, por milagre de Deos chegaram 
« vivos.

« Na devassa d'este Ministro não juraram mais que 
« aquelles que pelos confidentes do Recife eram aponta- 
« dos, escolhidos por taes das Freguezias, e alguns d’el- 
« les captívos, e gente vil, mal inclinada, conferindo pri- 
»< meiro com Antonio Gomes Ferreira, em sua casa, o que 
« haviam de jurar, sem se encontrarem sobre o levante 
« primeiro, de que sabia muito bem quem o inquiria, 
« have-lo S. Magestade perdoado. E se alguns por refe- 
<( ridos não sendo parciaes foram chamados, a estes des- 
« compunha de palavras soltamente, fazendo-lhes amea- 
« ças de os prender, de os mandar para Lisboa, e de lhes 
« fazer pagar as custas das alçadas. E alguns houve, 
« que, por se remirem do aperto, em que se viam, jura- 
(( ram o que elle quiz, que era o rnesmo que os mais ti- 
« nham jurado. E se por mais animoso, e timorato de 
« consciência , algum resoluto se expunha a ir para a ca- 
(1 deia, e não a jurar falso, o mandava, que se fosse, e 
« não jurasse

« N’esta forma procedeu esta devassa 10 mezes em 
K que a mais de tresentos condemnou, e perto de sessenta 
« estavam presos, e ainda procedèra, se pela misericórdia 
« de Deos El-Rei o não tirara, quando os homens, já des- 
u esperados d'este recurso, que esperavam cinco mezes 
u mettidos pelos mattos, apetecendo mais a morte, do que 
« tal vida, nenhum reparo punham em perde-la ; pois se 
« viam sem quietação, sem honra, sem fazenda, que tu • 
M do a tyrannia da má justiça lhes tirára : nós e nossas 
« filhas ao desamparo ; e elles perseguidos andam só pelos 
« mattos com caboclos, e tapuias a rastejal-os : as es- 
« tradas tomadas, e os caminhos, para não haver comers 
«t cio ; e sem passaporte do Governador, do Tunda-Gum- 
« be e Camarão, ninguém passava, inda que fosse Sacer- 
« dote. As lavouras perdidas, os engenhos, e os parti- 
« dos sem d’elles se tratar perto de duus annos ,* por se 
tt passar parte d’estes no eerco do Recife sem se separa- 
« rem d’elle quatro mezes continues, occupados pelo Go- 
« vernador os moradores em fazerem trincheiras, ondo su 
u acham, que nunca foram necessárias, que só para mos- 
« tur, que as não fazia por servirem, escolheu os lugar 
« res incapaze.« para ellas. E ultimamente afugentalos 
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« dos rigores das prisões, para que os'] buscavam, e dos 
« ferros que de proposito mandou o Ministro fazer para 
« atormenta-los, tão curtos, que apenas lhes dessem lugar 
« a pôr-se em pé, não a dar passo, quadrados, e farpa- 
t( dos para feri-los, como feriam, e tão justos, que aos 
« que tinham as pernas cheias, Ih’as inchavam.

« Não faziam o Governador e seus Ministros estas de- 
« monstraçôes e taes excessos, porque fossem mais que 
« todos leaes a S. Magestade ; que, se o foram, não favo- 
ct receriam nem abonariam tanto os que por sediciosos 
« eram conhecidos, e tão absolutos, que, mandando-lhes 
« 0 Governador Geral D. Lourenço de Almeida dar per- 
« dão do mal, que haviam feito, o não quizeram ; antes 
« porque não chegasse a noticia aos de fóra a quem tam- 
« bem abrangia, o subnegaram : o que se colhe das ten-
« ções pelos effeitos, he muito contra o que se deve á
« lealdade, por quererem por suas conveniências próprias, 
« e interesses segura-los, do que deviam perder, e dar- 
« se a El-Rei, pois lhe tocava.

« E se confirma com a voz publica de todos, que ho • 
« je he vulgar em toda a terra, assim nos da praça, co-
« mo nos de fóra, que os do Recife se levntam nova-
« mente, ajudados do Camarão, de Christovão Paes, de 
« José de Barros, e do Tunda-Cumbe, que estes com os 
« seus quinhentos alistados se conservam no mesmo ser, que 
« d'antes, e com circumstancias do favor que tem, de 
« quem governa; porque, matando um dos seus espoletas 
« ao Sargento-mór Gonçalo de Oliveira Ledo, em Goianna, 
« e sendo preso por culpado na devassa d’essa morte, 
« que foi vista, o mandou o Governador soltar, dizendo 
« que não erâ  bem estivesse preso, sendo Cabo. Este 
« levante he tão publico entre parciaes, e os que o não 
« são, que nas boccas dos homens, e mulheres, dos bran- 
« COS, e dos negros, anda pelas ruas dizendo-se a pre- 
« venção, com que se acham para elle, assim de ar- 
« mas, de gente, e munições, como de mantimentos que 
<i tem recolhido no Recife ; ea causa que dão para fa- 
« ze-lo, he verem que as suas falsidades foram desco- 
« bertas pelo soberano ; e para alcançarem perdão das 
« graves culpas, em que se acham comprehendidos, querem 
« tomar armas, e por assalto matar a todos os que fo- 
« ram presos ; e por ordem de S. Magestade se soltaram to- 
« dos os mais que na devassa, que tirou o Ministro enir 
« penhado, se culparam, para que assim não tenham 
« parte, e fiquem por este meio, que o diabo lhes pro-
« dade  ̂ poderam conseguir por falsi-

« Ajuda-os para isto o Governo e os anima; porque

ï! 0̂
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« esta da sna parte e contra a JVobreza ; e fazendo-se 
U desentendido pretende desculpar-se, quando se enten- 
« de bem, que n’este tempo, em que por horas o levan- 
« te se espera, esta de partida para ïamandaré a ver o 
« Forte, cuja obrigação era faze-lo, quando logo veio, e 
« tomou posse do Governo , por ser essa a ordem de S. 
« xMagestade ; e ainda agora o faz , por vir a pello para 
« a desculpa do levante, que, por ser por elle disposto, 
« se consegue, e será facil por estarem os da Nobreza 
« divididos, cada um em sua casa, tratando de suas obri- 
« gações, e sem defesa.

« Que mais se podia esperar da tyrannia ? Pois por 
« certo, que nem todas as que fez o Governador e obra- 
« ram os iMinistros, aqui se manifestam ; porque outras 
« muitas por modéstia se não contam e se deixam, a 
« que Deos lhes tome conta d’ellas ; e das que temos re- 
« ferido pedimos justiça para emenda, e para exemplo, 
« Justiça, Senhor, contra estes Ministros, que com o que 
« obraram deixam para largo tempo arruinada esta con- 
« quista, e com o levante ücará de todo o ponto perdi- 
a da. Pernambuco, 12 de Outubro de 1714. »

{Seguiaiïi~se «s assignaíuras.)

CAPITULO XXIX.

'■m

ÎCÊ.
t

lHaMade do Governo de Pernambuco, seu péssimo procedimento, e immo- 
ralidade. Nova perseguição ao Padre Jesé Slauricio. Chegada da 
frota. P r  Iiourenço de ülmeida substitue a Pelis José Dfachado, e o  
l>r. Jose de Xtima Castro ao S r . Bacalháo.

j 5'-
, ‘i
. *1 'I*
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:

1714 e 17IS.
Aos 17 de Outubro sahio pela barra o patacho para a Ba­

hia, em que iam as cartas, que se leem no capitulo ante- 
cidenle ; em 27 chegou ao Recife um palcbote vindo d’alli, 
que trouce a resposta,do Vice-Rei, e com elle a Provisão pa­
ra os Senhores de Engenho, e lavradores, que foi para os 
da terra a melhor nova, e bem má para os do Recife; por­
que fez parar a s  insolências do pernicioso Bacalháo; e fi­
c o u  s e n d o  um freio para elle, e para todos os Mascates, que 
pretendiam apossar-se dos cabedaes dos moradores, e pó­
los mendicantes pelas portas. E bem se prova este concei­
to da malicia, com que procedeu para engana-los no assent- 
de suspender,as execuções, em que votou; e quando com 
este dolo os iteve mais de dentro, ^omo se para tftl ajuste 
não itivera concorrido, patente fez o (desengano do intento, 
que olevára.. Era o clamor notável nos de fóra, vendo-se
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executar tyrannamente, e sem recurso, por ficar-lhes este 
muito longe, posto que ainda assim alguns appellássem 
para esse, suppondo o fizessem a elle observar o que aniil- 
lava, pois 0 tinha feito, a vista do qual favor andavam os 
do Recife mui ufanos ; ern breve porém vieram a conhecer, 
qual os que por amigo lhei fazia o Bacalháo, era como os 
que aos seus costuma fazer o diabo, que os engana ; porque 
no fim se acham todos enganados ; e estes se acharam com 
0 encargo de reporem quanto por meio da execução vio­
lenta houveram, perdendo os gastos, que para ella tinham 
feito, e pagando toda a perda de que se vio, que foram cau­
sa. A resposta do Vice-Rei era concebida nos seguintes 
termos :

Carta do Fice~Rei á Nobreza de Pernambuco.

« Com mui particular attençãoli acarta de Vms., es- 
« cripta em 30 de Julho d’este anno, em que me dão os pa­
rt rabens da minha chegada a esta Praça, justamente me- 
« recidos do grande desejo, que me a companha, de passar 
« a essa Capitania para pessoalmente mostrar a Vms. a es- 
« timação, que faço de tão honrados e leas Vassallos, quaes 
« são os que El-Rei meu Senhor tem na Nobreza de Per- 
« nambuco, e o quanto me seguro, que, lembrados Vms. 
« das memórias de seus predecessores, continuem em imi- 
rt ta-los, como sômpre fizeram em tudo, que foi do serviço 
« d’El-Rei meu Senhor, socego d’esses povos, e obediência 
« de suas Reas Ordens.

« Âs importantes, e varias dependencias que fazem pre- 
rt cisa a minha assistência n’esta Capitania, totalmente me 
« diíficultam passar a essa n’este anno ; o que no futuro 
« hei de fazer para dar inviolável cumprimento ás ordens.
« que trago d’El-Rei meu Senhor, cuja piedade e Real gran- 
rt d(leza lie toda dirigida a que os povos d’essa Capitania vi- 
« vam em um perpétuo socego, e inalterável amizade; o 
« qual eu esf>ero, que o zelo, e obrigação de Vms, façam 
« conservar, sem que haja menor inquietação.

« Se em quanto não passo a essa Capitania Vms. tive- 
« rem algumas representações que me fazerem, pelo que res- 
« peita ao bem publico, ou particular, tenham Vms. enten- 
« dido, que me hão de achar com a vontade muito prompta 
« para lhes deferira tudo, a que justiça der lugar, como ago- 
« ra fiz, respeitando ao miserável estado a que Vms. mc 
« insinuam na sua Carta, está hoje reduzida essa Capitania, 
« fazendo a mesma representação o Senado da Camara 
« de Olinda, e os Senhores de Engenho, e Lavradores, o 
« requerimento de que havendo-se feito uma junta, em 
« que assistiram a Camara da mesma Cidade de Olinda,

ift
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V e os Senhores cie Engenho, e Lavradores de Olinda e a 
« do Recife, o Ouvidor Geral, Juiz de Fóra, e algumas 
« pessoas mais, para que se não arrematassem as fabricas 
« dos Engenhos, e fazendas, o que se havia observado, agora 
« novamente se principiaram a arrematar as ditas fabri- 
« cas em manifesto damno, e prejuizo do bem commum.
«  E attendendo eu ao serviço d’El-Rei meu Senhor e á con- 
« servação de seus Vassallos, mandei passar uma Provi- 
« são, para que se suspendessem semelhantes execuções,
« em quanto 0 dito Senhor, a quem dou parte de o haver 
« feito, não Mandar o contrario. E como pap o mais, que 
« Vms. me representam na sua carta, lhes não posso defe- 
« rir sem primeiro ouvir as partes, em me chegando as in- 
« formações que tenho ordenado se me remettam d'essa 
a Capitania, hei de fazer como o pedirem a justiça e a razão.

« Deos Guarde a Vms. Bahia, 2 de Outubro de 1714. — O 
« Marquez de Anqeja. ~  Senhores da Nobreza de Pernam- 
« buco. »

Esta resposta se anticipou por rnar à voltados correios, 
que ainda lá ficaram, e (leu matéria a mais cuidados d]a- 
quelles em que para o levante envolta andava a mercancia, 
parecencio-lhe encravar os innocentes no negocio, e faze-lo 
para si, como nos do interesse fazia a seu salvc). Era na 
manhãa de 29 de Outubro quando se vio do Recife um na­
vio, e suppostoque inda longe, conheceram que vinha bus­
cando a barra. Mandou o Governador logo tocar a recolher, 
e de improviso se juntou a mascatagem, posta toda em ar­
mas, e em trajes de levante ; os vestidos todos eram de ham- 
burgo, eo  calçado borzeguins, apparelho com que estavam, 
para não os acharem descalços : em Palacio se formaram 
as companhias que marchando foram logo para os Foices 
a guarnece-los, como se fossem todos alfaiates. Se o Go­
verno para este acto concorria, do que n’elle obrou-se tire 
a consequência, que quanto à prova, de que se nã() espera­
va d'elle menos, já em muitas oceasiões a tinha dado. N es­
te mesmo tempo botava o Patrão a buscar o navio para den­
tro, e com ordem, que, sendo de Lisboa, arvorasse no batei 
uma bandeirinha, de que o perceberam. E pelo que podia 
succéder, foi logo aviso pela pósta ao Tunta-Gumbe, cjue 
como insigne bandoleiro, convocando a perhda quadriina, 
leve 0 segundo, que era nada. A mira estavam todos leito 
atalaias ; e vendo que o Patrão não usára da senha da ban­
deira viram ser intempestivo o levantar-se. Cqrri outra 
tanta  ̂iiressa, como no principio, se deram em dividir-se, 
e metter-se em suas casas, donde logo foram sahindo em 
outros hábitos a esperar o navio, porque os (lo Porto, (Jon- 
de vinha, os não vissem d  ̂ soldados, i]ue fora mais dilii- 
cil ncga-lo ííntão, do que se vio, que o negaram. . Distar-
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çou-se O primeiro movimento, com uma mostra, que vol­
tou o Governador a passar em secco à infantaria, em que 
deu baixa a mais de trinta, que n’aquelle repente não se 
acharam ; e depois d’ella com o mesmo disfarce se foi dis­
simulando, e negando 0 que fizeram.

A 9 de Novembro chegaram os correios, que foram man­
dados à Bahia, trazendo por resposta do Marquez Vice-Rei 
a propria cópia, que trouxe o palabote, e fica escripta ; e vi­
nha também a resposta da carta, que aos Procuradores se 
escreveu, satisfazendo-a por todos o Capitão Francisco 
Anes Tenorio, que tomou sobre si um e outro desempe­
nho, assim em obrar com intelligencia primorosa, como 
em responder cortezão, em fórma que a todos deixou igual­
mente obrigados, e agradecidos, e cheios de umas espe­
ranças de recurso mais prompto ; porque mais perto em 
qualquer excesso onde podia ter a verdade entrada, e co­
nhecer-se sem os tropeços, com que mais longe costumam 
ernbaraça-la os padrinhos da mentira. E posto que bem via 
o Governador a opposição, que na pessoa d'este fidalgo 
tinha para registrar-lhe os movimentos, cujas informações, 
e noticias haviam de ser de Sua Magestade bem acredita­
das, ainda assim lhe não mudava o natural este receio, pa­
ra que se refreasse, como no mais que foi obrando.

E porque em nenhum genero de pessoa houvesse soce- 
go em Pernambuco com tal homem, cuja natureza parece, 
que participa da acrimonia da arvore do cravo, que ne­
nhuma outra consente ao redor de si muitos passos, deu 
em inquietar os moradores com exercicios militares todos 
os Domingos, com tal assistência, que nenhum -tempo 
n’esses dias lhes ficava, nem lugar para outra cousa, inda 
que fosse mui precisa, e até aos homens velhos, que pe­
la Lei estão escusos de toda a obrigação, compellia com 
rigor a que assistissem, mandando vir de fóra a muitos pa­
ra isso. Esta inquietação desnecessária obrigou a sete 
moradores de Beberibe a mudarem de domicilio para mais 
longe, com suas familias, por se não atreverem a suppor- 
ta-la ; e obrigara a todos, se a esperança de que o mudas­
sem, os nao fôra detendo, que essa até melhor furtuna os 
susteve.

Eoi-se depois dMsto divertindo o susurro do levante, 
e lamnem se não fallou mais na ida deïamandaré a ver 
a Fortaleza ; antes, mudando de tenção, fez a sahida para 
a Varzea para á casados filhos do Coronel Manoel Carneiro, a 
ver moer o Engenho : e tendo-se por bem satisfeito do diver­
timento, e melhor da hospedagem que là teve, se convi­
dou para tornar a repeti-lo brevemente, como fez, man­
dando aviso de antes para a preparação de uma tinguija- 
da, que no rio lhe fizeram, que deq bastante,peixe ; posto

f-- .j-

II !i;

IF--
Sf-
Isf.
ct
eif



DA.  p r o v í n c i a , d e  p e r n a m b r c o . 311

j; K r

que para o corner, corn elle se não corre; mas servio-lhe 
para 0 repartir, corn quem quiz: e mettendo mão aos man­
jares, e guizados de carne, e de aves, coin que très dias o 
hospedaram, desempenhou a vontade na abundancia, na 
perfeição, e no regalo, de quanto se lhe poz diante; para 
o que SÓ eni  ovos sessenta patacas despenderam.

i\ão faltou quem aos visitados estranhasse demonstra­
ção tão grande, e tal grandeza á vista do mal, e da misé­
ria, pelo que com seus naturaes, e parentes tinha usado ; 
mas o mesmo que os notara de poucos sensitivos lhes deu 
logo a desculpa, e se deu por convencido no conceito, que 
fizera com um exemplo, que mui claro, e bem caseiro lhe 
poz, que os desculpara dizendo-lhes, que plantam todos 
suas lavouras n’esta terra, e as mais necessárias são as 
roças, de que colhem o mantimento da farinha, e ainda 
que em todas façam damno inevitável as formigas, he nas 
roças com prejuizo maior, e mais excesso : e quando de­
veram os que padecem o estrago, que lhes fazem, tomar 
d’ellas a vingança mercida, por ser esta mui custosa, tem 
por mais facil, e mais acerto, o dar-lhes de comer, tirando 
das mesmas roças muita folha cada dia, que lhes põe 
nos buracos, d ’onde sahem, e cm que se criam, ou nos ca­
minhos, que seguem, para que, entretendo-se com ellas, 
lhes deixem intactas, e livres as lavouras.

Esta he a política, que com estes animalejosse usa, e se 
pratica ; e com mais rasão se deve usar pratica com uma fe­
ra Hircana, que nenhum respeito a move, humano, nem 
Divino. Bem se mostra do que obrou contra a Nobre­
za d’esta terra, como se refere na extensão d’esta his­
toria, a pouca reverencia, que se vio ter á Virgem Se- 

^nhora Nossa do Rozario, quando nas mãos de um Sacer­
dote subio ao seu Palacio; o desacato, que fez ao Colleg/o 
da Compainha ; a falta de veneração ao Santíssimo Sacra­
mento, pois, passando de pé em sua casa, ao tempo de se lhe 
ir a ella dizer Missa em algum Domingo, ou dia santo, se 
vai deitar na cama, para entre os lençóes a ouvir deitado 
com um barrete branco na cabeça, e o mais que se lhe vê 
fazer he na elevação da Hóstia, e Calix recostar-se ao co- 
tovello, e outra vez deitando-se, estar até o fim da Missa ; 
e acabada, levantar-se a seus passeios como d’antes.

Que se podia esperar de quem obra acções tão ifreve- 
rentes, e outras em que a racionalidade se desdiz, e se 
desbarata ? Pois aquellas, em que os homens aos brutos 
se assemelhão, deve a prudência quanto podér occulta- 
los, fe não fazer alarde, estando ámesa, mandar se lhe 
chegue o asqueroso, e immundo vaso de espurcicias para 
exoneração d« ventre cheio, e à vista dos assistentes, 
no mesmo tempo do comer, estar em acto tão contrario.



312 M K M 0 11 I A S H I S T 0 Tl I C A S

acção para elle seria, e será, se a continua, mui curial, 
Lii iidalga ; mas não se ha de contar, que, alem dos

\rrvliit\farltimPntA \*a \ ohrASSfî. B
Esta
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brutos, houvesse quem voluntariamente tal obrasse, e
(juando outrem o fizera, podia presumir-se, e afiirmar-se, 
que teve o nascimento em alguma estribaria, e a criação 
em algum chiqueiro.

Na gulla se houve tão desmandado, que, se aturara 
mais na céva, viera sem poder cornsigoa ficar monstro ; e | 
sirva de prova a este pensamento a quantidade que abala- 1 
va de dous quintaes e quatro libras, que na balança de 
Manoel Carneiro pesou, onde se pesa o assucar de seu 
Engenho. E que bem condiz toda esta medra com o des-  ̂
gosto, e receio de o matarem, quando nas mesmas falsida- | 
des, que àrguio acerca d ’esta morte, e de haver quem o fi­
zesse, teve do temor, como Caim, mais certo o seu seguro. 
Outro Salomão, quiz ser nas concubinas devasso, sem re­
buço, e sem recato mettendo-as a pares em Palacio. A urna 
antiga meretriz, Anna de Lara, começou logo nos princí­
pios do Governo a dar entrada, e nem por isso a negou a 
uma, que da mesma era sobrinha; e vendo ter a tia bas­
tantes peças de ouro, e algum dinheiro, de tudo se apossou 
a modo de quem galanteava ; mas o máo foi, que o fez de 
veras ; e quando a dona quiz tornar a ser senhora do que 
era seu, achou-se impedida, e despedida com preceito de 
que a Palacio mais não fosse, nem na perda fallasso, quo 
se ouvisse, por não incorrer na pena, que logo lhe foi 
posta, de ir de fato, e cabana para Angola. E continuam 
do este gato arranhador no desatino sensual à i’édea solta 
deflorou a uma menina de dez annos. Estas são as vanta­
gens de que i)óde jactar-se este fidalgo Portuguez na par- 
fe, que tem de Castelhano.

Por se engolfar ainda mais nas glorias mundanas, que 
o elevaram, e adquirir mais dinheiro, que era todo o fito de 
seu cuidado, ao mesmo tempo que a lodos dava tantas pe­
nas, aquelle que no mal alheio se cevava armou casa de jo­
go dentro de Palacio, para as frequentes visitas dos Masca­
tes, mantenedores actuaes e de toda a hora, em que muitas da 
noite se gastavam em attrahir as ganancias, quetinham muita 
conta; porque nos lances se sabiam desempenhar { como a 
experiencia lh’o mostrava ) os que por admiltidos se tinham 
também por obrigados ao barato das cartas, e do azeite, 
que posto no nome o fosse, as bolças dos convidados o 
sentiam, facilitando-os a obrigação de os procurar, e jogar 
junto com elles, e com quçm mais se offerecia, como 
com Paulo Coelho o fez algumas vezes; e este conf«‘Ssa- 
va, que tanta honra a elle feita, sendo elle um mulato, tinha 
por fim de que, desentranhando-se de quanto na venda podes- 
se haver, ou por outra via, lh'o deixasse na casa dejogo-^
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inventiva adquiria, 
ocioso, ou em que

porque se não desse meio 
cm tanta ambição se visse
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este varão indomito mandado ao Padre José 
Wanderiey para o Ceará, a deslerra-lo, e tanto 

que á aquella Capitania chegou, informando-se do Mes­
tre de barco que o levava, da ordem que lhe deram, pa­
ra haver de dispor d’elic, e dizendo-lhe, que nenhuma 
outra mais quede o botar em terra; e inquirindo também 
do Capitão-mór, e dos mais, se à rccommendação do 
seu degredo podia com.metter-se a forma d’elle, e achando 
que a nenhum se íizera cargo de tal, e tirando de to­
dos certidões de não haver cousa, que lhe fosse impe­
dimento para tornar-se, pondo-se por terra de volta ou­
tra vez para a sua casa, chegou a ella nos princípios de 
Fevereiro de 1715, e nos de Março logo proximo foi o 
Capitão-mór de Serinliãem Pedro de Mello Falcão, par­
cial da gente do Hecife, a prende-lo, por ordem do Gover­
nador, com uma tropa da ordenança, e o levou para a 
cadeia d’aqudia mesma Villa, para dar gostos aos Cama­
rões, que iVella moram ; e depois que os teve satisfeitos, 
o remetteu para a do Recife, onde até hoje, que são 23 
de Maio, ainda está sem se saber para que, nem até quando.

Costumes era nos contrai ios por lodo o seu cuidado 
em machinar, e descobrir novas maldades, e como já por 
todos os meios todas as que pediam se suppunham esgo­
tadas, ninguém se persuadio que ainda  ̂ para agora se 
guardasse esta viclima, que íizeram. 0 Capitão-mór Ma­
thias Coelho, que com tanta cautela, e vigilância passou 
sempre, vendo as mereôs de El-Kei serem tão francas, por 
dar-se algum aliivio em tanta pena, cauteloso deu volta 
})elos mattos, c foi saliir bem longe d’onde até então 
fõra o seu centro, á casa do Capitão Bernardo de Carva­
lho, seu compadre, em Araripe ; a desgraça sua esteve 
em dar la com o Leão Falcão, que pelo que tem de 
muito facil, ou de doudo em muita parle ein lhe fazer o 
caso leve, lhe pareceu, que o segurava : alguns passos 
excusados deram juntos, que aos que os viram deram 
nota ; e tornando ‘d'ahi a relirar-sc por avisos que te­
ve, Agostinho Ferreira que se dispoz a vigia-lo , sou­
be estar na Freguezia da Luz, recolhido de noite em 
uma casa ; n essa mesma deu sobre elle ctun bastante 
gente, e com seus negros ; e querendo o infeliz a pés li 
vrar-se, por lhe não ser possível de outra sorte, foi a 
sua torcer um para cahir, e sobre elle os negros, que o 
seguiam às bordoadas ; c alli o amarraram, e levando-o pa­
ra 0 tronco dos rnesmos n’elle foi rnetlido, e esteve até o 
levarem affrOTitosamente para o Becife, onde com despre-

tOMO lY . ^ 0 .
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zo O receberam e o pozeram no seguro das Ginco-Pontas, 
e callabouço, onde os mais haviam estado. E Agostinho 
Ferreira, que foi entrega-lo ao Governador entrou em 20 
de Março de 1715, com o triumpho tão ufano, qual Apollo, 
no que teve da serpente, que matara.

Correm atrás dos perseguidos as desgraças, e não 
ha tão vigilante cuidado, que possa ter mão n’ellas, quan­
do soltas 0 fim pretendem que as excitam. Solitário, e 
peregrino nos mattos, passou este triste homem tanto 
tempo, para tão pouco lhe aproveitar tanta cautela ! Em 
um instante deu volta a sua roda, para cm um ponto per­
der tanta vigilância! Destino foi do fado, que para in­
fluencia tal foi tão infausto l Envolto nas considerações 
de suas penas, e nos pezares do socego, por agora o dei­
xaremos só sem companhia; porque os mais se acham 
já todos divertidos em esperanças de outras novidades, 
que sem duvida trazia a frota que de terra se via à vela, 
e entrou dia da Ascenção a 30 de Maio de 1715,

Não constava de muitos navios: vinha n’ella por Go­
vernador a mudara Felis José Machado, que por seus pro­
cedimentos se foz digno de eternos vituperios, I). Louren- 
ço de Almeida, que logo desembarcou, e um filho que 
trazia, chamado D, Miguel, e foram para o Gollegio do He- 
cife hospedar-se até o Sabbado primeiro de Junho, dia no 
qual tomou posse no Governo na Sé de Olinda, e no Gol- 
Icgio da mesma Cidade dormio aquella noite ; e no ou­
tro dia se foi para o Palacio das duas torres {*) no Re­
cife a dar expedição á frota, que havia de partir, como 
partio com brevidade.

Logo que o Governador teve a posse do governo, lhe 
pedio Felis José Machado lhe desse guardas, que para o 
não matarem o acompanhassem, intentando não dar pas­

s's© sem levar em sua companhia outra de Soldados, como 
costumava; mas o Governador, desfazendo no seu medo, se 
deu por escuso d’essa obrigação, e a elle o livrou d’esse cui­
dado ; e íicou d’alli por diante com tão pouco nessa parte 
que andava sempre só, e tão seguro, como com todos os que 
(i’antes lhe serviam de resguardo. Veio também na frota 
Ouvidor a mudar o Bacalháo, o Dr. José de Lima Castro, 
que cm 5 do mez tomou posse do seu cargo na casa da 
Gamara de Olinda; o logo alnio a residência do anteces­
sor, a quem rendéra, dando parte aos do Senado corno 
para Escrivão d'ella havia eleito a Manoel daSilva Chaves, 
os quaes logo lhe impugnaram a eleição por ser fâmulo, 
e muito particular do syndicaxlo, além de ser tão destro

I
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(1) 0 actual Palacio da Presidência da ProviíVcia.
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em assemelhar, e furtar lettras, e signaes, que nenhum na 
destreza e habilidade o igualava. Hemetteu-se com esta 
objecção a desculpar-se, que a falta ue conhecimento do 
sujeito o fizera incorrer, na que tivera em clege-lo pela 
inculca de quem o abonara para ser admittido.

CAPITULO XXX.

Contmaa a historia do resultado da guerra dos Blaseates. Sjndicancia 
do Bacalháo Governo de I>. Lourenço de Alircida.

Com a objecção, que ao Escrivão pozeram os do Se­
nado, retirou-se o Ouvidor para o Recife, e no outro dia 
escreveu ao Sergento-mòr Manoel de Miranda de Almeida, 
Escrivão do mesmo Senado, e á quem havia eleito para o 
ser na residência de Felis José Machado, que também vi­
nha a tirar, fizesse presente aos Olliciaes da Gamara, que

Ma­
pa ra

por carta lhe expozessem o requerimento que sobre 
noel da Silva Chaves, no dia anterior, lhe fizeram  ̂ .
ajuntar à devassa do Bacalháo. E mandando-lhe os da Ga­
mara a carta na mesma forma, que a pedira ; o que resul­
tou d’estas invenções foi proceder com o proprio Chaves 
na devassa, por cuja causa os mandaram averbar um e ou­
tro de suspeitos. E sem embargo, nem consideração a tu­
do isto, continuou cm tomar testemunhas, e eram as que 
tomava só aquellas que por parciaes da gente do Recife 
iam a abonar o syndicado. Estes foram os principios, e 
as auroras do luzimenlo, com que este planeta começou 
a brilhar ifeste hemispherio !

Era a ordem de S. Magestade para as residências, que os 
Syndicantes fizessem publico, só vinham a syndicar d’elles : 
e assim o fez o porteiro do Concelho pelas ruas apregoando, 
que qualquer que tivesse alguma queixa a fosse depor, e 
por libelles todos aquelles que se sentissem damnificados pe­
lo Governador e Ouvidor, emquanto o fôram, porque o manda­
va S. Magestade. E supposto a ordem que veio ao Ouvi­
dor era de não começar a devassa de Felis José Machado 
antes d’elle embarcar para Portugal, deixando procurador 
e fiança a perdas e damnos, em que o alcansassem, exceden­
do-a o Ministro, abrio a residência, sem de circumstancia 
tal, ou condição necessária fazer caso, nem ainda fazendo- 
lhe os Olliciaes da Gamara d’clla cargo ; mas antes mui in­
teiro condemnava a quem como elle não dizia, que a in- 
telligencia da**ordem era outra da littéral em Portuguez,

i
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que, sem causarduvida, todos entendiaoi. Para que se ve­
ja, e se conheça que he bem cego o que nào quer ver; 
e desentendido, o que nuo quer entender ; c mais cego, e 
mais desentendido o que a outros peisuado a sua cegueira, 
e a falta que argue voluntariamente ao seu entendimento.

Não se arredou o Bacalháo do Recife cmquanto correu 
o tempo da residência , e o mais que fez nos primeiros dias 
foi não sahir a rua ; estando cm casa, vizinho da porta do 
Syndicante, e por outros confidentes, que armados em cam­
po se pozerarn a defende-lo. Sahia, porem, de noite a confe­
rir com o Ministro, quando lhe importava, passando-lhe 
lições de como se averia ainda que contra a razão fosse, 
ou contra a justiça : assim foram registradas todas aquellas 
testemunhas, que iam a jurar o que elle obrára, por lhe 
não estar a bem se fizessem [lubíioas as suas proezas, o 
milagres do modo que eram, achando-lhe mais conta em 
encobri-los, ou ncga-!os, como se houvessem sido partos 
seus. A muiher do Capitão Antonio da Silva de Albuquer­
que, depois de baldados requerimentos,sem querer-lhe tomar 
o Syndicante a querelia da morte, qiie o syndicado man­
dara darem Serinhãem a seu marido, teve por melhor desis­
tir dc tal empreza, e recorrer queixosa a S. Magestade. 
Ainda assim lhe pozeram tres libellos, e corn elles se via 
bem informado, moslramlo-o no desatino das respostas, 
que desesperadas deu por contrariedades, urn dos quaes lhe 
mandou poro Coronel I.eonardo Bezerra Cavalcanti da pri­
são do Limoeiro, onde estava, c os outros dous foram, um do 
Capitão Cosme’ Bezerra Cavalcanti e outro do Capitão Feli­
ciano de Mello da Silva, pedindo-lhe em todos r.s perdas, e 
damnos, que lhes dera, e as injurias, com queos aíTronlararn.

Contra Feli.s José Maciiado , como causa primaria, 
que foi de tantos damnos, se deram rnais [libeüos; por­
que por parte dos presos dc Lisboa foram seis, que ja de 
lá vinham preparados, sendo autores cada um do seu, o Co­
ronel Leonardo Bezerra Cavalcanti, o Capilão André Dias de 
Figeirèdo, o Tenente-Coronel José Tavares de Hoilanda, o 
Capitão João de Barros Corrêa, o Alfeies André Vieira de 
Mello, e 0 Capilão João Lins Corrêa : accresceiam os mais, 
om que cá lhe sahiram os Badres Antonio Joige Guerra, 

e João Maurício Wandeiley, o Tenente-Coronel Manoel Al­
ves de Carvalho, o Capitão Antonio Bezerra Cavalcanti, o 
Capitão Cosme Bezerra Monteiro, o Sargento-mór Jacirilho 
de Freitas Axio-ly; alguns outros pela repugnância, que o 
Ouvidor fazia, foram impedidos, por não haver procurador 
que a rebátesse ; porque os letlrados se excusaiam do o ser; 
e vendo-os aos réos tão inclinados,'foi necessário que as 
mesmas partes fossen) ás Audiências a fazer por si os seus 
requerimcnlos, e os dos presos, por líies sei’̂ -assim por di-
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reito permittidOj sem embargo das objecções, queprimoi- 
ro lhe pozeram, para impedi-las.

Nos libelles sahio cada qual a publico, com o qiic se­
cretamente até alli reconcentrára, manifestando o máo go­
verno, a consciência má, as ambições, as injustiças, os fal­
sos testemunhos, as mentiras, as perdas, que deu, e as 
maldades, com que aleivoso se houve Felis José Machado 
contra todos. N’elles se ajuntou a ordem de S. Magestade 
para se lhe tirar a residência, depois que se embarcasse, e 
para dar (iança ás perdas dos autores, que fossem julga­
das por sentença; mas a estes requerimentos, que foram 
muitas vezes repetidos, não quiz deferir o Ouvidor, posto 
que recebesse os libelles ; porque via, que nem liadores 
achava para as perdas, edamnos, que eram grandes, e eram 
muitas, andando de noite, já só sem temor, de que o ma­
tassem, pelas casas de seus confidentes a busca-los ; e tam­
bém porque, ficando em terra, havia de ser ainda mais sevan- 
dijado, e mui bem pago de quanto mal obrara ; e póde suc­
céder, que 0 Ministro, por fazer-lhe tal favor contra o 
que devia de justiça, em algum tempo se arrependa de o- 
liaver feito.

Fra de ver quão cortez, e moderado se houve nas res­
postas dos dezaires, que se lhe descobriram nos libellos, e 
nunca mostrou ter inais ensino, que quando na sua resi­
dência conheceu, que iam a ensina-lo. Para seus procu­
radores serem n’eila elegeu ao Mestre de Campo da Cida­
de Antonio Borges da Fonceca, e ao Sargento-mór do mes­
mo Terço, Mancei de Oliveira Miranda : pouco era de reparar, 
que o fossem estes ; mas elegeu também a Jeronymo Ce- 
zar, o Capitão-mór dos Maranguapes, e foi tal que para o 
ser, sem n’ isso ter algum escrupulo, que lhe desse o seu 
juizo, lhe pareceu que se remontava mais alto, e que mais 
sobia do que uma aguia. Deu-se por esquecido das inju­
rias, que lhe fez a elle proprio, não antepondo já as que 
seus naturaes experimentaram. Das nuntas diligencias que 
Manoel de Oliveira fazia para prende-lo, depois de revol­
ver quantos cacos, e escaninhos tinha asna casa, para ver 
se dentro do algum d’elles se escondéra, não fez caso, tudo 
deixou, e traspassou por tudo, por não perder as indulgên­
cias, que ganhava em ser eleito, e tão boa empreza em ser 
lembrado ; mostranílo assim agradecer-lho a restituição do 
posto, que com causa, ou sem cila lho tirára : até aqui Per­
nambucano, até aqui talento, valor, oj)inião, ate aqui brio !

De pouco lhe serviam os procuradores ao syudicado, e 
este de ainda menos, por lhe morrer na mesma oceasião uma 
sua filha e retirar-se ; mas deu o desengano a aquolles que 
corn elle sc enganavam, e foi só o Ouvidor o de todo o 
empenho pa^a que do Felis infeliz não fosse a residência,
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excluindo as testemunhas^ que iam a manifestar os^seus mi­
lagres ; e tomando outras, que para a canonisaçao deram 
por feito 0 que devia fazer, se bem fizeram. E d’esle 
modo se fechou, afim de ir para Lisboa unida aos libellos, 
que são as melhores certidões do seu procedimento e do 
Ministro : n’este caso foram pelos da Gamara com todas 
as noticias a Sua Magestade de quem se espera emenda 
de quanto contra as suas reaes ordens elle, e seus adjun­
tos processaram.

Entre alguns annuncios, com que a gente do Recife 
se annunciava, afim d ’os seus parciaes com as mudanças 
que viam não desfallecerem, appareccu um manifesto em 
seu abono, e todo ao pintar do seu desejo, querendo que 
de verdadeiro o acreditasse o embarque do Rvm. Bispo 
para Lisboa, e que fosse já elle um dos seus elleitos, sem 
consideração as licenças, que para o fazer, do Summo Pon- 
tice d’antes impetrara, edeS. Magestade. E para que se 
vejam os enredos do diabo, de que se valem os que abra­
çam as suas tentações, aqui se expõe, e se relata

Manifesto a favor dos Mascates, dirigido ao Rei, e publicado
em Pernambuco.

« Senhor. — Na audiência de 11 de Dezembro foi Vossa 
« Magestade servido ordenar-me, que fizesse eu um papel^ 
<c em que narrasse o facto do successo da Capitania de Per- 
« nambuco, apontando n’elle os meios conducentes para 
« o remedio, a cujo real mandado obedecendo, direi asubs- 
« tancia das acções succedidas para declarar a natureza da 
« enfermidade, que padece o corpo d ’aquelle Estado, c 
»( apontarei os meios que podem ser saudaveis, e proporcio- 
« nados ao seu remedio.

« Muitos annos ha, que anda introduzida em Pernarn- 
« CO uma proposição temeraria, mas abusori i ; que os na- 
<( cionaes (1’aquella conquista são vassallos d’esta corôa mais 

Ai politicos do quenaturaes, por haverem restaurado seus 
'«< pais, e avós aquelle Estado da tyrannica potência de Hollan- 

dano tempo da sempre felicissima acclarnação do Sere- 
« nissmo Sr. Rei D. João IV : proposição esta na politica dos 
« vassallos não só temeraria, mas também heretica ; pois 

i<t assim como a fé catholica duvidosa não he fé, assim tam- 
« bema lealdade disputada não he lealdade ; e a consideração 
« consentida de perder a fé na lei catholica, he pioposicão 
« consentida de perder ao seu Rei, e Senhor, a lealdade, pos- 
w ta esta em opiniões, se não entre todos, entre muitos. 
« Alguns seguirão aquillo que melhor representar a sua 
« paixão, ou conveniência ; mas como nos successos pre- 
« teritos não achavam estes nenhuma causa geral, ainda 
ii que aíFeçtada, deixaram em suspensão a oi'-portunidade
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« de melhor do tempo, o eíTeito de sua conclusão. Accresceii 
« n’este tempo, que, a requerimento dos moradores da Po­
tt Yoação do Recife, foi Vossa Magestade servido conceder- 
« lhes a graça de lhes mandar erigir Villa; d’esta acção to- 
tt maram elles motivos de aíTectar a causa, que chamavam 
« de todos, para a defensa da creação da dita Villa, reque- 
« rendo por modos escandalosos ao Governo a suspensão 
« d'este Real Decreto; e não achando o favor pretendido 
K n’esle, recorreram ao Reverendissimo Rispo, eaoslMinis- 
« tros, que como achavam n'elles dcsaireição ao Gover- 
tt nador, da diligencia lhes resultavam influencias para a 
« sua maldade, como publicamenle se dizia : e assim re­
ft solutos, e favorecidos estes perturbadores da Republica, e 
u inimigos da sua patria, e, o que mais he, desobedientes 
« ás ordens de Vossa Magestade para que não desse a esta a 
« execução, que costumava dar o Governador a todas, se 
« conjuraram para prende-lo ; mas, como succedeu morrer 
« subitamente o principal cabeça d’esta conjuração, ven- 
« do os outros que lhes oceorriarn algumas diíTiculdades, 
« por considerarem o partido dos Realistas poderoso, por 
« se compor de muitas pessoas da primeira qualidade da ter- 
H ra, em cujos peitos ardeu sempre o zelo do serviço de 
« Vossa Magestade, mudaram os factores de parecer, e se 
« resolveram em matar ao Governador; e com elTeito o fa- 
« riam dando-lhe um ou dous tiros, se a Providencia de 
« Deos lhe não conservara a vida, ficando gravemente feri- 
« do. E como este não era ainda o fim a que applicavam 
« aquelles meios, para chegarem a ellc foram obrigados 
« aquelles povos a levantarem-se com affectada causa de 
« defenderem a sua Republica. Sublevados os povos, ren- 
« dida e entregue a estes a Infantaria com que o Governa- 
tt dor lhe mandou fazer opposição, se vio o dito Governa- 
« dor precisado a livrar a vida retirando-se da praça ; c 
« entrados n’ella todos elles, lançando por terra o_pelou- 
« rinho, queimando os pelouros do Senado, abertas as ca- 
« deias, tirados os postos com injuriosa afíronta a muitos, 
« que os t inhaam por Patentes de Vossa Magestade, toma- 
« üos alguns cartorios dos Escrivães, suspensos alguns Advo- 
« gados, finalmente feito Juiz do l'óvo para requerer as se­
tt guranças necessárias, e as melhoras, que pretendiam por 
« capitulações que fizeram cm nome de todas as Villas, e 
« Povoações d’aquelle Estado, começaram a duvidar como 
« se haveriam na eleição de quem os havia de governar, se 
« Seria por Republica, que de novo fariam ; se pelo mes- 
tt mo Senado da Gamara, que existia com dous Conselheiros 
tt mais principaes, sujeitos d’aquella terra, sem cujos votos 
« nenhuma acção se resolveria, para assim irem segurando 
tt o seu partitro de ficarem absolvidos; a cujo fim encarni-

••
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todas estas diligencias. Mas permittio Deos, 
« vendo a niaciiina, que fabricavam, confundir-lhes as lin- 
« goas, d iv id in d O 'O S  nos votos, e dividindo-os ein parcia- 
n lidades ; porque cada um dos principaes fazia séquito

« que havia de Vossa Magestadc para ir a successãodo Gover- 
« no ao Iteverendissimo Bispo, niío era attendida de alguns ; 
« e alterando-se a questão entre as partes interessadas, fo- 
« ram tantas as desuniões, que d’ellas resultou uma total 
« confusão. Perplexos assim por alguns dias, concordaram 
« todos de ser |)or votos na casa da Gamara de Olinda eleito 
« novo Governador ; e como tivesse mais votos o Reveren- 
« dissimo Bispo, lhe entregaram o Governo. Resentidos d'es- 
« ta eleição, os mais empenhados no collegio da Republica 
« ajustaram, como se diz, e sabem muitos por là, tirar o (io- 
« verno ao Reverendissimo Bispo, senhoreando-se das forta- 
« lezas, para seguirem o que melhor lhes estivesse. Algumas 
« demonstrações houve, e relaxando-se o segredo, se poz em 
« prevenção o povo do Recife e muita gente da primeira No- 

breza, que se achava fóra pelo campo, em quem o zelo Real 
« se achava sempre seguro, lhe deu favor; mas com tudo 
« não pôde impedir o sitio, que poz á praça do Recife a par- 
«I cialidade dos conjurados. Neste tempo tinha destacado 
« da praça do Recifeo Reverensisimdo Bispo, vendo que n’cs- 
« te sitio haviam muitas rixas, mortes, incêndios, roubos, e 
« oíTensas de honras, por cujo efieito se fez lamentável para 
« sempre ; pois, podendo, o não divertia, sem que por sua 
« parte se possa allegar ignorância de facto, nem de direito ; 
« antes mostrou, por um tratado que fez o seu Vigário Geral, 
« ser licita aquella guerra, comprovando-o com dizer, que 
« se í>odia matar aquelle povo do Recife, espoliar-lhe os 
« bens sem que houvesse escrupulo de pcccado ; e o que 
« mais de admirar he que se chegassem a fulminar censuras 
« contra os que defendiam o povo d’aquella praça. Mais 
« qiie muito sabem algumas pessoas, que fazia este Prelado 
« diligencia para introduzir tumultuação na Gidade da Pa- 
« rahiba, para que se prendesse, ou se lançasse fóra do Go- 
« verno o Capitão-mór (Pella, sem mais motivo, que o do 
« soccorrcr elle a praça do Recife ; e vendo que com a cou- 
« linuação dos successos se lhe augmentavam mais as des- 
« graças, e se via atalhado para entrar na praça do Recife, 
« para que melhor podes.^̂ e o intento tereffeito, demittio sem 
« constrangimento o Governo em uns sejeitos, que declara- 
« damente eram inimigos do povo d'aqnella praça. Depois 
u de estar esta tres mezes sitiada, chegou o Governador 
« Felis José Machado áquelle posto, e vendo o estado d ’es- 
« tas cousas, entendeu com muito maduro accôrdo, que 
« de nenhum outro modo poderia tomar posse^ d̂o Governo, o

íí *!
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«  pacificar aquellc Eslado, senão mandando entregar jun- 
«  tamento as fortalezas á ordem do Heverendissimo Bispo, 
« com cuja acção dava alguns visos de favor a seu partido; 
« executado o arbitrio, não deixaram de se oíferecer algu- 
«t mas dilações à sua posse, que todas elle prudentemente 
« atalhou, tomando-a com toda a brevidade ; e passados 
« doiis ou tres niezes, intentaram os malévolos nova conju- 
m ração contra o Governador, que, sendo-lhe revelada, man- 
« dou pelo Ouvidor tirar um Summario com todo o segre- 
« do, e constando-lho d’elle quem éramos culpados, foram 
« muitos d'elles presos ; mas, como livrassem alguns'da 
« prisão, se sublevaram na Povoação de S. Antonio dc Tra- 
« cunhãem, aggregando a si alguma parte d'aquelle povo; 
« e não teve maior vigor, por ter logo aviso o Governador, 
« e acudir-lhe prornptamente com exercito bastante a to- 
« mar-lhe o passo, mostrando em tudo tão grande valor, 
« e cuidado, (lue se entendeu, queria em pessoa sahir á 
« campanha ; por cuja rasão se desanimaram muitos que 
« estavam esperando oceasião dc ajudarem aos seus con- 
« federados, não mostrando no cxlrinscco o sentimento 
« que lhes ficava no interior. Presos alguns dos levanta- 
(• dos, fugidos outros, íicou aquelle Estado socegado de 
« toda esta acção continuada. Mandou o Governador ti- 
« rar devassa, entendo que pelo Ouvidor Geral, que se re- 
«  meteu a Vossa Magestade me parece sem duvida. Pas- 
« sado todo este efteito, foi Vossa Magestade servido man- 
« dar devassar pelo Desembargador Ghristovão Soares Rei- 
« mão; e como o Ministro, não sei com que intelligencia, 
« prendesse a muitos culpados, que Vossa RIagestade, usan- 
« do de sua Real clernencia e pieuade, foi servido mandar 
« soltar, demostraram alguns d’estes a sua natural sober- 
« ba, 0 rebeldia, abusaiulo tanto d’esta graça, e demissão 
« da culpa, que, dando-lhe o titulo dc victoria, ameaçaram 
« gravemente aquellès que se tinham opposto a seus teme- 
u rarios designios; e como os que seguiram o partido de 
« Vossa Magestade vôm livres aos que conheceram cul- 
« pados, vão desfallecendo em tal fôrma, que muitos vi- 
« rão a fazer-se seus parciaes, para conservarem as vidas, 
(( honras, e fazendas; c os mais, por não o serem, despovoa- 
« rão a patria ; e J esta maneira nao haverá em Pernam- 
i( buco quem faça opposição á maldade, quando esta quei- 
« ra declarar-se. Agora mais que nunca, vejo aquclla 
« conquista arriscadissima a perder-se ; porque considero 
 ̂ a Vossa Magestade sem partido seguro, que lh'a defenda 

(1 dc poderosos delatados em tão graves culpas, ainda que 
(( perdoados, resontidos ; c quem disser o contrario a Vos- 
« sa Magestat^e, ou he obrigado de particular interesse, ou 
K levado de pouca informação de noticias. E consideran-

TOMO IV.
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a (Io 0 remoto (laquelle Estado, he som duvida que os mais 
« d’aquelles vassallos níío participam todo o calor dos raios 
« do seu planeta superior ; por cuja rasSo lhes não derre­
ie temos corações em affectuosas obediências, como seex- 
« perimenta sempre nos vassallos Europeus, que corno vi- 
« vem ás abas dosou Monarcha, participam as luzes para 
<i 0 adorno das virtudes polilicas, e para a cultura dos en- 
« tendimentos. E assim seria muito proveitoso estender os 
(( raios par’a aquelle hemisphcrio, porque não fiquem os co- 
« rações de alguns d’aquelles vassallos de todo impederni- 
« dos. Esta be a substancia dos sucessos, que tem havido 
« em Pernambuco, cuja noticia he desentranhada de uma 
« pura verdade. Este ho o estado em que se acham a- 
« quellas capitanias enfermas, clamando com gemidos a 
{( Vossa Magestade.

« A Real grandeza de V. Magestade rne manda apontar 
« neste papel alguns rernedios para o socogo de tantas alte- 
« rações. Ainda que com nenhum talento me acho para 
(( tro relevante empreza, com tudo,captivando o entendimen- 
« to, direi cm minha consciência, o que entender, fallando 
« genericamente sem a menor especialidade, ou especifica- 
« ção de pessoa alguma.

« He sem contradicção, que o mais eíficaz remedio que 
« introduzio a potilica do Monarcha para o regimen das gen- 
« tes, c conservação dos Estados, foi o prêmio e o castigo ; 
« pois só estas são as unicascolumnas.que sustentam nosMo- 
(( narchas a Magestade, e conservam nos Vassallos a obedien- 
« cia ; 0 se esta chega a perder-se, como em semelhante ca- 
« so, não basta sustentar-se o Monarcha para attrahir só em 
« huma d’estas colurnnaS, senão que para a sua contracção 
f< deve estabelecer-se em ambas, fazendo com que ao mes- 
(( mo tempo lhe dè uma a mão, e outra o golpe ; porque o 
(( contrario seria converter a lei sem obediência cm des- 
« truição, 0 remedio cm enfermidade.' E como os Monar- 
<( chas são uma lei sem voz, para que seja a lei um Monar- 
« cha com falia, forçosamente so vô, que quem encontra a 
« voz (la lei, desobedece a lei do Monarcha ; pois em faitan- 
« do a obidieacia consequentemente cessa a lei, e na con- 
« servação d’esta não ha privilegiados, nem também queixo- 
« sos; porque acham n’ella os innocentes amparo, osbcnc- 
« méritos prêmio, os culpados castigo, as injurias vingança, 
« as virtudes defensa, as enfermidades cura, e a republica 
« segurança. E só a conservação da lei, Soberano Senhor, 
« fez sempre aos Monarchas felices c grandes ; felices pelo 
« amor c respeito, que infundem nos Vassallos ; grandes 
« pelo temor e receio, que introduzem nos estraníios.

« Pernambuco so dividio em-duas parcialidades ; por- 
« que uma, perdendo a obediência por muitciá vezes, qui?

«íí:
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« destruir a lei, 6 negar tambom a voz doMonarcha; a oii- 
«  tra SC llie o{)poz com tanta resistencia, que llie não dei- 

xou conseguir o seu pretendido. Ambas estas parciali- 
<i dades se comjiôein de pessoas da pnmeira nobreza d’a* 
U quella terra ; os mais culpados sào os nienos, assim no nu- 
« mero, como para a conservação do Kstado ; e d’estes são 
« mortos treze ou quarloze : e corre a V. Magestade applicar 
« a alguns dos outros a sogunda qualidade do remedio com 
« a suavidade possivcl, fazendo-os retirar para outras partes, 
« ou como Ibe parecer mais conveniente ; siipposto que se 
« tenham accumulado os indultos dos dous perdões, que 
« a lleal piedade de V. Magestade tem concedido, com ludo 
« parece, que se podem estes invalidar sein lesão da Ma- 
« gestade ; pois a graça, que se concede, sempre assenta so- 
« bre permissas verdadeiras ; e se no [iresente caso se achar 
« que loi lalsa a permissa de se dizer a Y. Magestade que 
« não houve cabeças em todos os levantes, e alterações d’a- 
« quelle Estado, parece sem duvida que sem oílensa de V.

Magestade se póde invalidar aquella graça por assentar 
<< sobre jiermissas menos verdadeiras, quanto mais que a 
<< graça do perdão suppõe emenda nos deiictos, e exces- 
« sos; que aliás senão considera esta; e só no caso pre- 
« sente tem a experiencia mostrado, que não só não houve 
« emenda, senão também actual reincidência : parece que 
« por esta tem desmerecido de toda a graça concedida ; e lia- 
« vendo transplantação d’aquelle lugar para outro nos que 
« se acharem serem cabeças, trefegos, e perturbadores, com 
« indulto a todos os mais, íicaruo todos desassombrados. 
« A conquista de Pernambuco comprehende muitas Capi- 
(i tanias, Vbllas, e Povoações, que todas são muito fecundas, e 
« povoadas de gente, e entre tanta não fazem íalta ; mas 
« antes causam muito embarajço algumas poucas de pes- 
u soas mal inclinadas, quo, fóra d’aquelle Estado, íicarão 
u os outros com o temor do castigo, c com a esperança do 
« prêmio, precisadas a uma eterna obediência. E^presumir- 
u se, Augustissimo Senhoi', que sem esta resolução, ou me- 
« dicina, se ha de ver aquelle Estado livre, e socegado, ou 
« he desprezar os meios humanos, ou ho querer precisar 
« os Divinos.

« A outra parte, verdadeiramente dos Dealistas, he com- 
« posta, como já disse, de muita gente da principal Nobre- 
« za d’aquelle Estado ; e assim para que esta conheça, como 
« que a outra se desengane, que he tão util ao serviço, que 
u faz a V. Magestade, que, além de ser um desempenho 
« da obrigação, he também um acredor tão politico, que 
« nunca perde nas maximas de mais merecer. Seria mui 
« convenienlç^^proferir a Iodos nos postos e bas honras, 
« como cada um merecer, principalmeuLe na presente oc-
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« casião 5 porque assim ficarão os leaes tão animados, c  
« satisfeitos,que no seu reconhecimento realçará eternamen- 
« teofino da sua fidelidade ; e d’este modo ficarão os bons 
« remunerados, os duvidosos seguros, os culpados castiga- 
« dos, e socegados todos; e V. Magestade sobre os pólos 
« das duas columnas, respla^ndecendo assim na justiça pre- 
« mitiva, como na distribuição.

« Também he circumslancia attendivel o tirar d’aquelle 
« Estado 0 Rvm. Bispo, de cuja acção resultarão estas duas 
« conveniências, o socego d’aquellas Capitannias de V. Ma- 
(' gestade, e o da consciência do dito Prelado. E a ultima 
f( circumstancia conducente para a conservação d’aquelleEs- 
({ tado he mandar um Governador muito ajustado as idéas de 
« V. Magestade, Cavalleiro da primeira jerarchia, com des- 
« embargo para o meneioda c<»ncussão de tantos negocios, 
« que commummente se lhe offerecem, com prudente socego 
u de animo, com soíTrimento politico,, e com ordens dispostas 
« para resolver o que entender ser mais conveniente ao servi- 
« ço de V. Magestade. E não seria de pouca utilidade de- 
« terminar-lhe dous advogados adjuntos para o concelliQ 
« nas resoluções; porque assim se evitarão muitas desu- 
« niões, que entre os Governadores, e Ouvidores gerae.s 
« costuma haver em aquclla Capitania, e levando o Gover- 
« nador a jurisdicção, que digo, se conservará com muito 
<( respeito, som que o temam por absoluto, mas porque o 
« respeitarão observante.

« Tenho mostrado a natureza da queixa, de que se acha 
« enfermo o corpo d’aquelle Estado, tenho apontado os re- 
(( médios, que me parecem mais suaves para a cura de sua 
« enfermidade; pois, sem usar de medicamentos rigorosos, 
(( se lhe póde sarar o achaque. Esjiero em Deos e no au- 
« gusto, pio, e catholico zelo de V. Magestade, que ambos 
« hão de concorrer para a melhora, que se espera : Deos 
« influindo os meios para o acerto, e V. Magestade mandan- 
« do executa-los. »

Ainda que nenhum conceito se fazia de que para o so­
fistico manifesto sahisse do Concellio a resolução, que n’elle 
se inculca, antes 0 mais seguro eraser obra do Secretario An­
tonio Barboza, para a vender por alto preço aos constituintes, 
de quem fazia as partes, assim como ellesa Simião de Goes 
cá a venderam, dando-lhe n’ella grandes esperanças, para 
que os remunerasse com dinheiro para os gastos; porque 
na palestra se supplantarem os mascates aos homens da No­
breza, tudo são fallacias, tudo estratagemas ; deu-se-lhe 
com tudo a resposta em outro -Manifesto, que he o que se 
segue ; para que por este fosse desmentida tanta patarata, 
que a não crôsse do ligeiro quem a'ouvise. ♦1
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Besposta, que por parte ãa ISohreza Pernambucana se ãeu ao Ma­
nifesto em fôrma de Parecer, dado a favor dos Mascates,

« Senhor. — Se a obediência por ser mandado foi que 
« deu motivo a sahir á luz este Manisfesto, que appareceu 
« tão infesto ao nome dos naturaes de Pernambuco, como 
« se está vendo j a maior obediência em prever o ser man- 
« dado, 0 zelo, a fé, o credito da patria, o ser christão, e 
« dever punir pela verdade conbecendo-a por filha de üeos, 
« e vendo-a em um papel publica e aíTrontosamente ultra- 
« jada, com razões ap|)arentes descomposta, me movem a 
« contradizer quanto contra ella n’elle se relata. E em pri- 
« meiro lugar a negar a sofistica proposição, em que se 
u aílirma, que os nacionaes de Pernambuco são mais Vas- 
« sallos politicos, que naturaes, da Corôa de Portugal ; por­
ei que esta he falsa, supposta, e arguida ; e só em tal papel, 
« como aquelle, se acha d’ella esta noticia j pois so entre 
« quem o fez, e os que o abonaram, poderia haver tal ar- 
« gumento  ̂ e como falsa a negam todos os nacionaes, e tu- 
« do quanto d’ella se segue, por ser certo, e sem duvida, 
« que de permissas falsas se não póde colher consequência 
« verdadeira.

« Que entre os Pernambucanos tal argumento não hou- 
<( vesse de serem Yassallos politicos, ou naturaes, se prova 
« de suas acções, e seu zelo, de sua fé, de sua obediência, 
« e de seu dispêndio, porque aquelles serão mais naturaes, 
n que n’estas demonstrações se excederem. Nenhuns ou- 
« tros da Corôa de Portugal se podem jactar, que n’ellas 
« os excedessem ; logo sobre a questão de politicos, ou na-
« turaes não ha disputa. • , i •

« Prova-se que os não excedem, porque ainda fioje es- 
« tão concorrendo com o donativo para os chapins de Se­
ct renissima Senhora Rainha de Grau-Bretanha ; tributo 
« que pela Corôa de Portugal lhes foi imposto ha tantos 
<i annos, qu-ando já nas outras conquistas do mesmo Reino 
« ha muito se não paga : e se confirma com o que em ne­
tt nhuma outra também se acha, que he concoiieiem para 
<t a sustentação da Infantaria com os lucros e rendimentos 
tt de suas fazendas, e fazerem outras despezas semelhantes 
<t em que se mostra bem o seu zelo, o seu dispêndio, a 
<t sua fé e a sua lealdade. E se estas acções se reputam por 
« politicas, não se lhes negue o nome ea fé, que melhor 
<( devem ter de naturaes, ou se lhes mostre, em que os que 
a mais se o são lhes levam a vantagem.

tt O recontar estas finezas não he crime. Commemorar 
<( as passadas em opposiçao dos mais Yassallos, paia quere— 
(t conheçam as vantagens," nao he íalta. fazer d ellas alar- 
« de para antepor o merecimento não he desdouro. Que-»
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« rel-as aniquilar, mudando-lhcs o sentido, póde ser in- 
« veja. E quem tacil se persuade a dar-llie tão diverso dá-se 
« a conhecer por inconstante, eque portal a si proprio, no 
a que inariisfesta, se inculca, e se descobre. Passemos á 
« narração do caso sueco.lido em Pernambuco com mais ès- 
« peCialidade do que se acha recontado.

« Foi dos moradores do Recife muitos tempos desejada 
« a Villa n’aquelia praça, e fazendo instantes diligencias 
« para isso, por ultimo tiveram o desengano em uma carta 
« (■*') do Serenissimo Rei e Senhor D. Pedro 11, qüo na 
« gloria em paz descansa, que só acha registrada na Se- 
« cretaria do Governo em PémamUuco, dizendo n’ella> que 

em tal Villa mais se não fallasse, parece que prevendo 
« quantas dissensões desuacreação sé haviam de originar, 
« além dos damnos, que evidenlós se estavam conlieceii- 
u do contra o serviço Real, e utilidade, que, por não es- 
« tendera penna, aqui se não relatam.

a Succedeu que, sendo muito depois Sebastião dê Gas- 
« tro Governador de Pernambuco, e iutroduzindo-se com 
« os moradores no negocio, leve lugar de o fazer melhor 
« na creaçOo da nova Villa, que lhe impozeram, e dando a 
« Vossa Magestade parte das conveniências, que havia de 
<c crea-la, occultando os prejuizos, que d’ella se seguiam, 
« foi Vossa Magestade servido concede-la : o sem haver mais 
« ordem, que para a Villa, só pela sua, tratou logo de 
« pelouros, de fazer OíFiciaés da Gamara que servissem, e 
<( dar-lhe termo. E sobre estas disiiosições de mais, que 
« por elle se ajuntaram, so moveram varias duvidas ; 
« mas estas não foram causa ( como no Manifesto se expõe) 
« de que o quizessem prender, nem de mala-lo ; e assim 
u menos informado, diz o expositor, quo, por morrer de su­
it bilo o principal cabeça da conjuração, se não prendôra, 
<( attribuindo talvez, esse nome a Filippe dc Moura Achiole, 
« porque morrôra n’esse tempo; um liomem particular, e 
<t retirado, que em semelhantes dissensões se não motlia.

(i Nem tal conjuração se fez contra o Goveiuiador pa- 
(( ra 0 matarem, supposto que lhe dessem um tiro, que mal 
Cl se ouvio, do que licou tão levemente ferido, que nunca 
u lhe impediüo andar de pè, e inda hoje se não sabe quem 
c( lh’o desse, ajuizando alguns ser um Gapitão de Infanta- 
« lia, que se havia ausentado para as Minas do ouro com 
V. desgosto, por tratar-lbe com a mulher; e outros que se­
ct ria um Gavalleiro do Sertão, por have-lo descomposto so- 
« bre tomar-lhe uma boiada sem lhe pagar : c como de 
Cl nenhum houve certeza, vinb-am a conjectural’, que elle

(  ̂) Veja-se a noia 1 do Livro VIII d'estas Memórias, pag. 4b.
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« mesmo se maniîàra fazer a si o case Ti’aqiiella forma ;
« para arruinar a loda a terra, procedendo contra todos,
« como foi mandando tropas aprende-los, e destruir-lhes 
« as fazendas, por não os acharem; e fazendo outros ex- 
« cessos insui)portaveis, e indisiveis.

a Mas o que deu, a maior causa para o excesso do le- 
« vante, que abalou o todos as moradores de todos as Capita- 
« nias a um tempo, foi prohibir-lhes as armas, mandando-as 
« recolher aos anpezens, c doixa-los incapazes de defensa,
« morando por esses mattos vinte legoas, c mais fòra da Pra- 
K ça, ao rigor de ladrões, e do gentio, e a muitos sem sus- 
« tento, que d’elles se valiam para a caça : e isto em tempo,
« que se presumia, muito mal dos designios dos Francezes,
« por andarem na costa actualmcnto, corno logo depois S 9  
« vio 0 que obraram n,o l\io de Janeiro. Esta foi a ulti-^
« ma desesperação, que moveu o animo de todos para o 
« repentino prrojo que fizeram.

« O que no acto d’esta sublevação de mais se nota aos 
« sublevados, não se colho que passasse de eíTeitos da 
u ira á rebeldia, nem em se demolir o Pelourinho se fez 
« mais oíTensa, que aos homens do Recife, que o erigiram 
« de seu mp.lu proprio, e as escondidas, tendo mandado 
({ com dissimulação lavrar as pedras [lara elle no Forte do 
« Mattos, onde se faziam outras obras ; para que o segredo 
í( d’aquelia não se revelasse : e em uma noite no silencio 
tt d’olla as conduziram para a praça, e ao amanhecer se vio 
« 0 Pelourinho, levantado ; do que se colhe, e bem se ve- 
« riílca, fazerem-no sem ordem de Vossa Magestade ; que, 
« se a tivessem, foram.escusadas as cautelas, e recato. E as~ 
« sim por este impulso, quando estas circumstancias o não 
(( fizeram desculpável, como os mais todos foram aceesso- 

rios d’aquelle movimento popular, que sempre são iisaes 
« em scnielhantes, além das mortes, c r/oubos que suece- 
« dem, que no tumulto <lc vinte mil homens de varias na- 
« turezas, que entraram no Recife, mão aconteceu, nem 
« sucedeu um real de perda aos moradores.

« A duvida, que então se excitou sobre a forma do Co- 
« verno, nada teve do ser crime, por ser em ordern a resold 
« ver, para melhor conservação, o quo fosse mais acerto, 
« sendo dc alguns o, seu voto, se (jzessem novos pelouros, 
« elegendo-sc para a Camara os homens mais maduros no 
« conselho ; por fiarem menos na prudência dos eleitos, 
« por modernos, §obre cujos bombros havia de carregar 
« tão grande peso. Muitos deram parecer se desse ao Re- 
« verendissimp Rispo o Governo, c se conservasse o Sena- 
« do do mesmo modo, que era; outros tinham por incon- 
« veniente anne^ar a jiirisilieção profana á {lessoa Ecclesiasti- 
«  c a  :  c  n’esta*'dcsinteressada contenda, só attenta ap benj

> «I
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«
« commum, houve varios pareceres, primeiro que a resol­

vessem ; e estando assim indifíerenle, se deu noticia de 
« uma carta de V. Magestade do ajuio atrás, que ordenava, 
« que, faltando o Governador Sebastião de Castro, gover- 
« nasse em seu lugar o Mestre de Campo João de Freitas, e em 
n sua falta o Reverendissimo Bispo : ecomo se vio esta car- 
« ta, e o Mestre de Campo fosse morto, sem controvérsia 
« mais alguma se lhe deu logo o Governo, mandando-se-lhe
«
<(

)SSC

n

aviso a Parahyba, onde se achava de visita, para a p 
que tomou com muito applauso, e aprazirnento de to­
dos os que se achavam presentes, que, como Vassallos 
fieis e sempre mui leaes, pediram o perdão a V. Mages­
tade pelo excesso, que tinham commettido, e em seu 
Real nome lh'o concedeu o Reverendissimo Bispo ; e pa- 

« ra esse fim, depois da posse, que na Santa Sé lhe foi dada, 
« como hc costume, se ajuntaram na casa da Gamara : e 
« V. Magestade foi servido coníirma-lo tão benignamente 
« como se sabe : com elle se voltaram todos outra vex 
« para suas casas, quando já estava na Bahia o objecto to- 
« tal que os abalara. Nos primeiros dias de Novembro do 
« anno de 1710 succedou todo este caso.

« Com a evidencia do successo, que foi na fórma que 
aqui se narra, se contradizem as diíliculdades, que no ma- 

« nifesto infesto se propõem, de correrem aos que conside- 
« ravam desigual, ou poderoso o partido dos Realistas, dan- 
« do este nome aos moradores do Recife (pelo que lhes 
« faltava nas obras para o serem) e aos que o sou parecer 
« seguiam, e suas ordens, como se fossem, ou elles as ti- 
« vessem de V. Magestade. Mas poderá advertir que quem 
« para a fabrica do Bacalháo deu o assumpto, que até este 
« ponto da retirada do Governador para a Bahia não ha- 
« viam parcialidades entre os homens de fóra uns contra 
« outros, nem contra os do Recife ; em seu lugar se dirá, 
« quando houver principio.

«

« Havia 0 Governador, na fuga que fez para aquella ci-
« dade, levado em sua companhia os mercadores da praça 
« Joaquim do Almeida, Miguel Correia Gomes, Domingos 
« da Costa de Araújo, e Simão Ribeiro Ribas ; por se teme- 
« rem do mal, que, unidos com elle, haviam feito. E passa- 
<( dos poucos mezes, segurando-lhes o cam{)0 para a volta 
(( Leonardo Bezerra, e seus irmãos, tornaram para o Recife, 
« menos Joaquim de Almeida, que de la por ordem de Se- 
H bastião de Castro, para as disposições do que começava 
« a machinar, foi para a Parahyba, onde já se achavam re- 
K tirados o Provedor da Fazendo Real João do Rego Barros, 
« Antonio Rodrigues Campello, José Peres Campello, Agos- 
« tinho Ferreira da Costa, Antonio Alves Bez^ra, e alguns
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« Trataram logo os do Recife mercadores de tirar en- 
« tre si quantidade de dinheiro, conjurando-se para isso, e 
« para o segredo na casa dos terceiros, com a dissimula- 
u ção de serem irmãos d’aquella ordem, para n’ella se ajun- 
« terem sem suspeita a fazer esta consulta todas as vezes 
« que quizessem ; e em breve se pozeram com sessenta 
« mil cruzados. Com elles foram movendo os ânimos de 
« alguns ambiciosos do interesse, para os terem em sua 
<t ajuda no intento damnado, corn que estavam, como move- 
H ram na Parahyba o Capitão-mór d'ella João da Maia, man- 
<( dando-lhe quatorze mil cruzados por mão dos conjurados, 
« que para lá se tinham acolhido, o qual se achava por Se­
ct bastião de Castro já disposto. Para Goianna levou Atha- 
« nazio de Castro oito mil cruzados; e com elles instituio 
a uma quadrilha de mulatos criminosos, que, fugidos por 
« taes da Paiahyba, ahi se achavam, e estes elegeram para 
« seu Cabo à Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe ; e com outros 
« vadios semelhanteSj que se lhe aggregaram, veio a fazer 
« um séquito maior para terror daquella Capitania, e das 
« estradas, e serum horrivel monstro que deram estas ida- 
«-des. Em Una moveram ao Camarão, Governador dos 
« índios, com tres mil cruzados, que por primeira paga en- 
« tão lhe deram, além do mais que depois lhe foram dando, 
« iníluido de D. Francisco de Souza, que tanibem se fez 
« parcial mui empenhado. Aos Capitães-móres Christovão 
«t Paz, c José de Darros, por interesse e cobiça de dinhei- 
« ro os reduziram. Na praça do Recife compraram os Ca­
te pitães d’aquelle terço, e a soldadesca, e com adiantadas 
« pagas os foram conservando. O Capitão João da Motta 
« recebeu seis mil cruzados ; e o Mestre de Campo dos 
« Henriques quatrocentos mil réis, e a ambos elegeram 
« Governadores d’aquella praça, e da guerra, que dispu­
te nham fazer os moradores ; não por outro íim, mas que 
« o de vingarem-se os mercadores de lhes haverem tirado 
« das mãos as bengalas no tumulto; porque com ellas se 
« desconheceram, fazendo-se insolentes, os Cabos e Sol- 
tt dados, porque foram rendidos pelos moradores, quando 
» a prende-los, e a Nobreza foram por ordem de Sebastião 
t( de Castro. Esta he a causa, que dizem a V. Magestade 
t( que por serem Realistas, como no chimerico Manifesto 
« se appellidam, defendiam.

« Âlérn d’esta disposição ordenada, e posta em termos, 
tt se foram apercebendo muitos mezes antes com segredo, 
tt que só entre elles se sabia, de todo o mantimento, enviando 
« mascates para fóra com fazendas a vende-las por farinha, 
« e outra mandada comprar com dinheiro nas Freguezias 
tt mais remotas, dando traça a remette-la em caixões para 
« 0 Recife cürtr"o nome, e com marcas das de assucar. £ 

TOMO IV. 4 2 .



3 3 0 U Ë M O R 1 A S  il I S T O  K I C A »

« nVsta fórma,e com esta prevenção, recolheram mil alqiiei- 
« res em suas casas. A mesma tiveram em melter n ellas 
« muita carne secca em grande quantidade, e numero de 
« arrobas, para se poderem sustentar dentro do Recife, pre- 
« vendo que necessariamente lhes haviam os de fóra pôr 
c cerco. Conduziram de todas as |)raias todo o peixe, man- 
« daram vir de fóra muitos mil alqueires de feijão, muitos 
« de arroz e milho, quantos poderam haver, e fizeram de tu- 
« do celleiro. Prepai‘aram muitas armas com muitos cartu- 
« xos feitos ; mandaram fazer patronas á milhares, borze- 
« guins, e fardas novas de hamburgo para todos.

a Com este apresto, estando todos não susfiensos, mas 
«  mettendo cada vez mais mantimentos, esperavam que por 
« horas chegasse da Bahia Sebastião de Castro, como os- 
« avisara, e se colheu da carta sua, e de outras em respos- 
H ta : mas tendo o Governador D. Lourenço de Almeida no- 
« ticia que fugia com o pretexto de vingar se, o susteve pre- 
tt soatcse recolher para Lisboa. E no tempo que suppu- 
« nham a sua vinda, apparecendo um navio, que succedeu 
« vir do IH)rto, tiveram por certo ser elle; e sem mais espe- 
« rarem o desengano, quizeram logo prender o Reverendis- 
« simo Bispo no Forte do Mar, para onde o chamaram com o
« desfarçc de ser muito necessário ir a vè-lo ; e como cs- 
« tando já para se embarcar para isso, o não fizesse por 
« chover, e se alterarem os mares, romperam o silencio 
« do segredo, clanjando contra traidores a vozes, que come- 
« çaram por uns soldados; c quizorarn n’esta involta ma­
tt tar ao Sargonlo-mór Bernardo Vieira, atirando-lhe dous 
* tiros, que por permissão Divina o erraram.

« No mesmo ponto sahiram armados os moradores do 
« Recife, e todos (Caquella praça com as fardas novas do 
« hamburgo, que para aquella oceasião estavam feitas, as 
« patronas, borzeguius, e todo o mais apparelho. Marcha- 
< ram para os Fortes as ordenanças, tirando d’elles os pagos, 
« que até alli os guarneciam, abocaram a Artilharia para ter- 
« ra, contra ella \lisparando muitos tiros, e absolutos se po-»

ceram : eis-aqui o principio das desordens.»

Fim da Historia da guerra des Mascates,

i lí
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LIVI\0 X.
BOS FACTOS HlSTORlCnS QUE ACONTECFRAM EM PERNAMBUCO, BFSDB 

A r e t ir a d a  do g o v e r n a d o r  Ca st r o  e  v a s c o n c e l l o s  a t é  o 
FIM 1)0 SECULO XVIII.

CAPITULO I.

9 ,  Xiourenço de Almeida sub^titue no Governo a Felis José Machado 
Eça de PTeodonça Castro e Vasconcellos, STcticia da casa da moe­
da. Principio de vmii Cidadtila. Xransfere-se pera a Coiòa apro- 
priedade da Capitania de Pernambuco. Governos n’esta Provincia de 
Manoel Je Sousa Tavares^ de D . Prancisco de Souza, de I>. Bfanoel 
S^olim de Maura. SublevacAo dos soldados deijinba. Governo de Siuarte 
Sudré Pereira Tibáo. Primeira leva para a Colonia do Sacramento, 
Xributo para os casamentos de dous Piincipes. Projecto de um IKToIbe, 
ConstrueçAo da Cadeia da Villa do Recife. Mais uma expediçfto roi- 
Ktar.

167Í1 a I f 57.
Felis Jn.sé Miichado Eqa Castro o Vasconrellos, depois 

do ter ennegrecido sua meinona, flagellaiiclo os Pernam­
bucanos barbara e cruelinente, como ja referi nos capilulos 
do livro precedente, entregou as redeas do Governo, no 
t.ode Junlio del7l5 a sen sncees.sor, D. Lourenço de Almei­
da, ( da Ciisa de Avint<*s ) 22.° Govern idor, quo acabava de 
ser Presidente da Junta do (’ommercio em Lisboa, e que, 
quando General, c Governador do Estado do Brasil na Bahia, 
prendôra a Sebastião de Gastro Galdas.

Durante a adininistraçào de I). Lourenço de Almeida
( diz uin registro paiticnlar que consultei ) fechon-se em 
Pernambuco a casa da moeda, que foi alierta n’esta Pro-
vincia em 1673 ; dos registros públicos, porém, que ciiida- 
dosamente t.unbem cosultei, apenas se alcança certeza da 
sua existência até 17o2. Não don, pois, como averiguada a 
permanência d’este estabelecimento até o tempo do Go­
verno de 1) Lourenço ; m;is, não podendo, pela faita sómen­
te de registros autlieoticos, concluir exactamsrito pela ne­
gativa, e merecendo-me em verdade algum credito esse re­
gistro particular, porque em outros casos o tenho encon­
trado exacto, reservei para este Ingar a historia d’esse es- 
tab elecímento, ( do qual o Goi*onel Sebastiao da Bocha Pe­
ta , na sua Amcricd l̂ ovtiujue.zâ  trata mui mal informado) 
embora possa dar sómente com Ioda a certeza a época da suà 
installação, sem qne da »mestna sorte mê  seja pérmittido 
affirmai’ precisainenle quando deixou de existir.

•* •*. 
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Pela Provisão Regia de 20 de Maio de i672, na quaf 
El-Rei D. Pedro III de Portugal disse, que, para evitar a 
decadência que a falta de numerário causava aocommer- 
cio de Pernambuco^ permittia que se cunhasse aqui moe­
da, e se ponçasse a cunhada em outras partes, foi iiistalla- 
da n'esta Provincia, { então Capitania] em Julho de 1673, a 
casa da moeda, em um edifício, que ainda existe na Fre- 
guezia de S. Fr. Pedro Gonçalves, na rua, que conserva o 
nome ÚQ—Rua da Moeda — ; havendo prévia mente sido ex­
pedidos os respectivos Regulamentos em Afvarás ; a saber : 
do Conde de Óbidos, Vice-Rei do Brasil, datado a 7 de 
Julho de 1673, creando os respectivos empregados, estabe­
lecendo fiscalisação, &c, &c, e do Governador de Pernambuco, 
Fernão de Souza Goutinho, com data de 23 d’esse mesmo 
inez e anno, mandando abrir a casa da moeda, marcando 
o local, &c, &c. Estes documentos, que se acham registrados 
na Thesouraria da Fazenda d’esta Provincia, onde os con­
sultei, provam que essa casa não foi aberta, como diz Rocha 
Pita a paginas 467, e 468 da sua America Porlugueza^ passado o 
anno de 1698, e muito depois da abertura da da Bahia.

No Alvará do Conde de Óbidos, que contém doze Capitu­
les, determina aquelle Vice-Rei, que se abram tantos cunhos, 
quantas eram as especies de moedas de ouro, e prata, que ha­
via no Brasil n'aquelle tempo, abrindo-se no cunho para as 
de ouro um Escudete,- com uma coroa na parte superior, 
ficando no centro do Escudete o valor extrinceco; e para 
as de prata no lugar do Escudete o valor sómente, dentro 
de dous ramos, com a côroa esculpida na parte superior. 
O valor extrinseco da moeda de ouro foi elevado a 12 1/2 
por cento sobre o valor intrinseco (■*'), e o da de prata 
a 25 por cento.

Toda a moeda que havia em Pernambuco foi man­
dada recunhar, para receber este novo valor nominal, e 
marcando-se 0 tempo indispensavelmente preciso para es­
ta operação, cumprio-se exactamente quanto El-Rei havia 
determinado na referida Provisão de 20 de Maio de 1672.

Mas o augmente anti-ecomonico, e arbitrário do valor da 
moeda em um paiz, como era então 0 nosso, onde as Leis 
mandavam taxar os preços dos generös, e obrigavam a rece­
ber a moeda pelo arbitrário valor nominal, foi ainda mais

(^ )  Em Portugal o marco de ouro em barra valia pela 
Lei 105íi600 rs., e em moeda 112/G40 rs. ; e o marco de prata em 
barra \alia 7/040 rs., e em moeda 7/600 ; em Pernambuco, po­
rem, a moeda cunhou-se muito mais fraca em prejuizo dos Per­
nambucanos, importando a senhoreUgem 12 7o nor cento no 
ouro, e 25 na prata.

'1
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uma vez aggravado. Pela Provisão Regia de 23 de Março 
de 1679 determinou El-Rei, que dentro de um mez se 
marcassem as patacas, que n’esta Capitania haviam, e 
que, passado esse tempo, não podessem mais correr as 
que não estivessem marcadas, sob pena de serem punidos, 
como introductores de moeda illegal, os que d'ella usas­
sem ; pagando os possuidores, que foram obrigados a le­
var esse seu dinheiro á casa da moeda, para ser ponçado, 
quarenta réis por cada uma moeda ; porém os que, demo­
rando-se, o levaram depois dos trinU dias, foram obriga­
dos a pagar cem réis. As moedas já tinham o valor ex- 
trinseco de 600 rs, e passaram a ter o de 640 réis,

Se em um paiz, onde ha completa liberdade de com- 
mercio, e onde cada um póde arbitrar o preço que lhe con­
vem aos seus generös, o augmento do valor nominal da 
moeda, não deixa de ser uma extorsão, que os Podêres do 
Estado fazem aos seus credores, ( e também aos particula­
res, que em seus contratos não se preveniram contra es­
sa eventualidade ) e uma burla, com a qual são forçados 
pelas circumstanciasa conformarem-se os servidores do Esta­
do, os quaes, tendo, por exemplo, ajustado os seus serviços 
por quatro, logo que se augmenta (/rnírn 25 por cen­
to no valor da moeda, passam justamente a receber tres, 
passando com tudo o recibo dos quatro ; quanto mais 
em um paiz, como era Pernambuco, onde as Leis taxa­
vam os preços dos generös, e obrigavam a receber a moe­
da pelo valor legal, e até obrigavam á venda dos generös, 
denominados de primeira necessidade.^ Foi uma extorsão, 
foi um abuso do Poder Real contra as Colonias, pelo qual o 
Governo, com um rasgo de pena, augmentando a propria 
fortuna, fez decrescer a dos Colonos.

Entretanto, continuando em seu trabalho a casa da moe­
da de Pernambuco, baixou a Lei de 17 de Outubro de 1685, 
que impoz a pena de quatro annos de degredo para Africa, 
e multa de cem mil reis, a todo aquelleque, possuindo 
moeda cerceada, ( cujo gyro ficou prohibido ) a não reco­
lhesse á casa da moeda dentro de oito dias ; e tendo em 
consequência sido recolhida uma grande somma á casa da 
moeda de Pernambuco, determinou El-Rei pela carta Regia 
de 17 de Março de 1688, que, sendo necessário evitar os 
damnos, que nasciam do cerceo da moeda, fosse toda a 
de Pernambuco circulada por um cordão, ou cercilha, de 
tal sorte tão visivel, que podesse ser conhecida à primei­
ra vista; e para este trabalho, que aqui começou no fim do 
anno de 1688, veio para Pernambuco, segundo a carta Re­
gia de 29 de Março d’esse anno, o Oflicial Cunhador Luiz 
Alvares, com mais outros Oííiciaes, trazendo os novos cu­
nhos, e mais Instrumentos necessários para este trabalho.

m
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cujas dpspez.as mandou Kl-Uei pa^ar com o romanecente 
do imposto 'por antono nasia (UmaUvD) derramado em Per­
nambuco para a paz «le Hollanda ; isto lie, para pagar 
aquelles doze milhões de que fallo á pagina 12 do Livro 
VII, e que em grande parte fòram pagos pelos Pernambu­
canos, que, por ni i-ia simplicidade, uHo só entregaram ao 
Rei de Portugal, que os abandonara na adversidade, o paiz 
que com o seu braço resgataram, mas também compraram 
com o seu suor o socego da Metrópole.

iNfío só em Pernambuco no ultimo quartel do século 
XVII se estabeleceu casa de moeda ; mas lambem na ulti­
ma década ( ■*‘ j d’esse século se installaram no Kio de Ja­
de Janeiro, e m Bahia, se bem que n’estas duas Capita­
nias o augmento <!o valor nominal foi menor. Para evitar 
portanto, a confusão, que sem duvida podia oceasiouar 
moedas, que, lendo o mesmo cunho e valor nominal, 
não tinham todavia o nu'sino peso, determinou El-Rei, 
que nas que se cunhassem em Pernambuco se impri­
misse na face da Esphera um P., e nas do Rio de Janeiro 
um R.

IPahi por diante as moedas de prata do Brasil recebe­
ram o seguinte cunho : — De uma face uma Esphera, tendo 
no meio a Cruz da ordem de (Christo, e entre os claros que 
deixam as extremi<lades dos braços da Cruz, a legenda — 
SUB Q. Sl\ ÍNATA s t a b , — o  na outra face as Armas Reaes 
Portuguezas, tendo do lado direito o valor da moeda, 
no esquerdo umas llores, na parle sufierior entre o Escu­
do ea Coroa a era, ona circumferencia ^esfoutra legenda: 
PETiUJS II. I). (L PORT. REX. ET. BRAS. 1).

De prata cuniiaram-se seis moedas iguaes na fórma, 
mas differentes no peso, tamanho, e valor ; de 640 réis, 
de 320 rs., de 160 rs , de 80 rs., de 40 rs , e de 20 rs. As 
primeiras com o peso «le .5 oitavas e 28 grãos, as segundas 
como de 2 oitavas o50 grãos, as terceiras d’uma oitava e 
25 grãos, as quartas de 48 grãos e meio, as quintas de 
24 grãos e um quarto, e as ultimas de 12 grãos e um 
oitavo.

: 6̂
Sir

(■*') RocdiaPita, que escrevi’u na Bahia a .sua America For- 
tugu ('sa, (li/, que í|ue alii .se abrira a casa da moeda iio anuo de 
16.j4, e (jiie dt p<ds d’ isso foi «|ue se abrira a de Pernambuco ; 
porém os Registros da Tbesouraria d’ esta Província dizem 
o contrario, e provam que a casa da moeda a«|ui fora instal- 
lada em 16/3, sem que por isso deixe de ser verdade, que foi 
cm Pcriiambtn'o .luix Conservador «ia casada moeda o Doutor 
Ouvidor Geral Manoel de So«isa em i6*J9, o qual. diz o mesmo 
Rocha Pita, que fora «|U(*ni abrira a tasa da moeda de Pernam­
buco, o que nàü posso ullirmar, e ucm negar.
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Tres (iifTerentPS moeilns do oiiro fôram n’aqiielle tem­
po cunhadas no Biasil. ('.om o peso do duas oilavas e 20 
graos do oum se cunhou a moeda de 4̂ 0̂00 rs. ; com o de unia 
oilava e 10 gràos ade dous m i l i é i s ;e  com ode  41 griios 
a de mil réis

As moedas de ouro tiveram o seguinte cunho em 
uma face as Armas Picaes I'oituguezas, tendo, do lado di­
reito, o valor non)inal, o no osquerilo umas flores, e na 
circumferencia da moeda esta legenda : - PK I hUS II. IV G. 
POHTUG. UKX.-ena face opposla nma Cruz sem lisonjas, 
circulada por uma lUa, dentro da qual se conejuia a le­
genda da outra face cotn as palavras seguintes : -  CT HKA- 
SILL4Í. DOMVMJS. — 0 depois d’esias palavras a era em que 
fòra cunhada. A moeda cunhada em Pernambuco, como 
ja disse, conhecia-se pela lettra -  P — esculpida no centro 
da face, onde eslava impressa a Esphera do valor nominal.

A casa da moeda de Pernambuco continuou a laborar 
sem duvida alguma até 1702, porque dos Registros da The- 
souraria lambem consla, que em 5 de .laneiro d’essc anno 
baixara pelo (Concelho Ultramarino uma Provisão Regia para 
o Governador /le Pernambuco, em resposta a uma sua c;irta, 
datada a 29 do Maio de 1701, ordenando-lhe que, não obs­
tante a duvida e;n queelle Governador estava, sc devia, ou 
não tomar juir perdido o ouro que fosse á casa da moeda 
por cunhar, exculasse o que lhe fòra determinado por outra 
Carta R(*gia de 21 de Ouluhro de 17U0.

í)e qual casa de moeda, pois, podia o Governador de Per­
nambuco fallar ? Cm qual podia elle tomar ouro por perdi­
do senão em a de Pernambuco-’ Logo, não ha a menor 
duvida de que em 1702 existia casa de moeda ( ■“ ) em Per­
nambuco ; e(|ue, portanto. Rocha Pila foi mal informado em 
grande parte do (lue diz sobre Pernambuco a este respeito, 
como já íica provado pela vinda do Cunhador Luiz Alvares em 
1688.

Dous annos depois da posse de D. Lourenço de Almei­
da, deu esse Governador principio aos alicerces de uma Ci-

a Carta Regia expedida pelo Concelho Ultramarino em 24 de 
Março de 1719; mas esta obra não leve andamento, e d'ella 
hoje nem vestigios restam, por onde ao menos possa ser 
conhecido o seu loeal •. com tudo, a Carta Regia de 7 do De­
zembro de 1740, na qual Cl-Rei D. João V, não só mandou

( * ) Por Carta Itogia dr 5 dc Warço de 1736 recebeu o Gorer- 
nador de PernaiMbneo ordem de mandar devassar de mnedeiros 
falsos, de epu* havia deimn^ua ; porém ignorai o se nda nVsst 
tempo existia ein Pernainüuoo ca&a de niueda.

i
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que se fortificasse O Recife, segundo o desenho do dito Bri­
gadeiro, e não por um outro que então se lhe offereceu, mas 
também que se concluisse a Cidadella, e se demolisse a 
i'ortaleza do Brum, induz a crer, que o local d’essa fortifica­
ção era, pouco mais ou menos, onde está hoje collocado o Arse­
nal de AÍarinha,e que o desenho do Engenheiro Mace torna­
va a Freguezia de S. Fr. Pedro Gonçalves em uma praça fe­
chada, vindo a ser um de seus baluartes a projectada Cida­
della, começada em 1717, pouco depois de ter passado Per­
nambuco do dominio dos Donatários para o da Coroa.

Não podendo o Donatario de Pernambuco, depois que 
esta Provincia resgatou-se do dominio batavo, fazer as des- 
pezas que eram necessárias para sustentar um Exercito bas­
tante forte, que impedisse novas invasões inimigas, e nem 
tão pouco concorrer para indemnisai* as grandes despezas, 
e prejuizos, que os Pernambucanos fizeram para sacudir 
o jugo estrangeiro, tinha El -Rei D. João IV annexado à Co­
roa a Capitania de Pernambuco, logo depois da sua restau­
ração em 1654 ; porém, oppondo-se em téla Judiciaria á 
essa desappropriação o Conde de Vimioso, D. Manoel de Portu­
gal, casado com a filha unica de Duarte de Albuquerque Coe­
lho, 4.® Donatario de Pernambuco, afinal, tendo havido re- 
nhidissima demanda, decidida sempre por diversas senten­
ças a favor do Conde, depois de sua morte, convencio­
nou cm 1716 o outro Conde do mesrno titulo, D. Francisco 
de Portugal, desistir da causa, dando-se-lhe para indernni- 
sa-Io 0 Marquezado de Valença, para elle e seu filho, passan­
do a este o Condado, que seu pai já possuia, e com sobrevi­
vência para o Neto ; e além d'isso recebendo oitenta mil cru­
zados, pagos em dez annos pelos rendimentos d’esta Pro­
vincia, que consequentemente, em virtude d’essa convenção, 
passou para o pacifico dominio da Coroa, que já de facto 
exercia esse dominio desde a expulsão dos Hollandezes.

Finalmente D. Lourençode Almeida governou com jus­
tiça, e suavisou não pouco os padeciinentos dos Pernambuca­
nos ; e, chegando-lhe successor, entregou o Governo a 23 de 
Jnlho de 1718.

A D. Lourenço de Almeida succedeu Manoel de Souza 
Tavares, 23.® Governador, que tomou posse no referido dia 23 
de Julho de 1718, e servio* até 11 de Janeiro de 1721, dia no 
qual falleceu, passando a governar interinamente o Coronel 
D. Francisco de Souza, cjue governou até 11 de Janeiro de 
1722, dia ern que entregou o governo a Rolim de Moura. Du­
rante os Governos de Souza Tavares, e do interino 1). Francis­
co de Souza, nada digno de memória olTerecem os registros.

D. Manoel Rolim de Moura, 24.® Governador, tomou pos­
se do governo de Pernambuco n<o citado dia 11 de Janeiro 
de 1722 j e foi para lhe fazer mereôque El-Rei;"pela Provisão
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de 23 de Maio de 1721 accresccntoii o soldo dos Governado­
res de Pernambuco corn mais 600^000 rs., de n)aneira que pas­
saram a 1er 2:400;?()00 rs. fortes por anno ; e por outra Pro­
visão de 17 de Outubro do mesmo anno mandou Kl-Uei dar- 
Ibe mais 400|000 rs. anuuaes a titulo de gratificação, mercè 
que se estendeu tambem a outros ditferenles Governadores, 
mas para cada um se expedia uma nova ordem. ( 1 ) Esta 
gratificação passou depois a ser considerada como soldo, c 
então os Governadores tiveram 2;800|000 rs. por anno.

Sob a administração d'este Governador aconteceu que, 
tendo-se faltado por muitos me/.es ao paganiento dos Sol­
dados, estes, tendo a sua frenle alguns Olliciaes inferiores, 
pegaram em aiunas, tanto n'este Recife, como em Olinda, e 
declararam que as não encostariam, cm quanto não fossem 
pagos, auicaçando saqueara Gidade, e a Villa, senão se sa­
tisfizesse a sua exigencia, apoiando esta insubordinação mui­
tas praças dos Higimentos de ordenanças, ou iMilicia auxiliar, 
que então bavia. N'esta triste circumslaucia, vendo-se o Go­
vernador sem força, i 2 ) e  querendo evitar maiores crimes, 
mandou satisfazer o que se devia aos Soldados, ealem d'isso 
deu-lhes um [»erdão, ( 3 )  que elles igualmente extorqui­
ram ; {)orérn o successor d’esse Goveriíadoi, julgando, como 
devia, nullo o perdão, prendeu alguns dos cabeças da suble­
vação, e os punio, não com pena capital, como mereciam, 
mascom desterro, e outros castigos.

D’esta insubordinação faz Monsenhor Pizarro mui con­
cisa menção no Capitulo 2.o do Livro Vlll das suas Memórias 
Históricas do Rio de Janeiro ; porém no Arebivo da Secreta­
ria do Governo de Pernambuco eu nada achei sobre este fac­
to, e por isso o refiro segundo tradições, e á vista do regis­
tro paiticuiar, qu(‘ já tenho citado n'estas Memórias. ( 4 )

■ d|

(1) V<'j;ui\-sc as Provisõt-s do C on ce lh o  LH tram ar ino  dc 17 de 
M a io  do 1727, do I3 de N o v e m b ro  do 1745, dc 17 do Ja n e iro  de 
1749, de 13 do i e-Aonibro do 175Õ, e ou tras  tine se aohan i rog is -  
iradas  nos l iv ros  d.» 'n io son ra t ia (Ce>ta P ro v i i ic ia .

(2) D esto levanto dos Soldado-s trata a Patente Regia do Ca- 
])ilão MaiKH'l Rodrigues Campollo, oscripta oiu T.ísIjoíi cm 12 de 
Novembro (ie 1743, (|ue está rogislrada no Livro competente d<i 
Seeret iria do Governo d '̂sta Proviiicia de 1'ornambnco

(3) Jã pola Provisão Regia do il do Janoiro dc 1719, estava 
prohibido aos Governadores darem perdões ; mas, nSo obstante 
esta ordem, Roliin foi obrigado a dar o iverdão. Veja-se no Ar- 
cliivo da (.'amara d'ülinda fâvio S.'* foliuv 80 v('rso.

(4) Nas Secretarias de Lisboa hão de necessariamente existir 
as participações d'estes c outros factos, que se ignoram. Em 
quauto não fòr á Europa um homem que se interesse pela his­
toria <h‘ Peruaiubuco, afinCGle procurar doeumeutos, e noticias 
c.xacias, jamais a nossa historia deixará de ser incompleta.

TOMO IV. 43̂

••
i

Í\i
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Quasi todos os productos agricolas d’esta Província eram 
sujeitos a um tyrannico monopolio, sob pretexto de melhor 
anecadaçao de Impostos: as carnes, os assacares, as agoas 
ardentes, &c. , faziam, cada um d'estes generös, objecto de 
differentes contratos Heaes, cujos arrematantes pagavam 
ao Fisco 0 respectivo preço, metade em moeda, metade em 
assucar, que era remettido para Lisboa por conta do Gover-  ̂
no ; n»as esta fórrna de pagamento durou sómente até 1717, 
porque pela Provisão Regia de 13 de Maio d’esse anno, man­
dou El-Rei, que todo o preço dos contratos fosse pago a di­
nheiro á vista.

Esto monopolio enriquecia Pernambucanos e Portugue- 
zes, que se davam a esse negocio, e ao mesmo tempo enchia 
os cofres Reaes ; porém como peta maior parte essas riquezas 
ficavam em Pernambuco, porque os arrematantes aqui eram 
moradores, resolveu o Governo Portuguez duplicar o mo­
nopolio, difficultando-o aos que moravam n’esta Província 
para facilita-lo aos que viviam em Lisboa ! Pela Provisão 
Regia de 5 de Março de 1725 ordenou, portanto, El-Rei, que 
os contratos, que até então aqui eram arrematados perante 
o Senado, passascm a ser em Lisboa ; mas, dando esta ordem 
lugar a mui fortes representações, modificou o Governo do 
Rei essa ordem, mandando que os contratos, depois de serem 
aqui arrematados, fossem segunda vez postos em basta publi­
ca em Lisboa, de maneira que haviam duas arrematações; a 
definitiva em Polugal, e a {irimeira aqui, que não era mais do 
que a base, sobre a qual licitavam os lançadores de Lisboa, 
osquaes, cobrindo com mui pequenas quantias os lances de 
1'ernambuco, ficavam arrematantes, e depois enviavam para 
ca exactores privilegiados, que reduziam os agricultores, 
e os outros interessados a um completo desespero.

Estas determinações Regias sobre os contratos, que se 
executaram no tempo do Governo de Rolim de Moura, cau­
saram notável desgosto, e deram lugar a mui vehementes 
reclamações da parte dos agricultores, e do commercio Per­
nambucano ; porém nada conseguiram os primeiros recla­
mantes, porque o monopolio a favor de Lisboa durou por 
mais de trinta annos, vindo a findar pela Carta Regia de Iß 
de Julho de 1760, que revogou a Provisão de 1725, mandan­
do que os contratos não fossem mais sujeitos à arrematação 
de Lisboa, e que pelo contrario fossem arrematados deíi- 
nitivamente em Pernambuco, perante o Provedor da Fazen­
da Real, para cuja inspecção tinham os mesmos contratos 
passado, pela Provisão de 22 de Agosto de 1727, que tirou a 
sua administração da Gamara de Olinda.

Finalmente, Rolim de Moura, tendo governado perto de 
de seis annos esta Província, entregou o GovernO a seu ßUii- 
cessor em 6 de iSovembro de 1727.

jj'
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A Rolim de Moura succedeo Duarto Sudré Pèreira Tibáo, 
23.® Goveniíuior, que tomou posse do Governo d’esta Provín­
cia no citado dia 6 de .Novembro de 1727. K.ste Governador 
mandou prender alguns dos Soldados ( tanto de linha, como 
do Regimento de homens pardos) cabeças do levante que 
teve lugar no tempo de seu antecessor, c os punio, como ja 
eu disse, empregando a maior parte d’elles na primeira expe­
dição Militar, que d’aqui embarcou em 1728 com destino 
para a colonia do Sacramento. Também sobre esla expe­
dição, que é certamente a deque da mesma sorte trata 
Monsenhor Pizano, nào achei no Archive da Secretaria do Go­
verno documento algum, que me indicasse o numero de 
praças que marcharam, e nem ao menos quem fosse o Olh-
cial que as commandou. ^

Se não achei documentos sobre está expedição, en­
contrei, porém, outros que dão ideia completa do modo poi 
que n’aquelles tempos se extorquia dinheiro do pobre 
Povo Km 14 de N’ovembro de 1727 por uma circular ('i; fo­
ram avisados doze Gapitães-móres, atim de se acharem em o
I’alacio do Governo no dia 20 do mesmo mez,  ̂ pelas sete ho- 

da manhãa Reunidos os ditos Capitaes-moies, e osras ua nifiiiiit.« nvv.....—  - -  —  7 o* • 1
Coronéis das Ordenanças (que também foram avisados ; no 
lugar e hora aprazada, convidou-os o Governador para che­
garem até os Paços do Senado, onde, collocando-se cada um 
no lugar qne lhe tocava, expoz-lhes que para a despeza do 
casamento dos Principes (2) era preciso que Pernambuco

/ íf‘

fi) Ordena o Sr. Governador e (japifao-General, que píira uni 
negocio do serviço de Kl-l\ei Nosso Seidior se ache Vine, no dia 
20 ilo corrente pelas sete horas ila manh.àa n’ este Palacio, onde 
se ha de fa^er Junta ein que se ha de propor o dito negocio, e o 
iiiesino aviso faiá Vine, aos Coronéis das Ordenanças que houvei
no seu districto. üeos guarde a Vmc. Recife, ! i de Novembio 
(je [727 — O Secretario Jozeph Uuarle Curdozo.

Kiuiereçada aos CapitAes-inóres de Iguarassu, Uamaraca, 
Varzea, S. íiourenço, S. Anlào, Tracunhãein, Nossa Senhora da
Luz, Jahoalâo, M u r ib e ca ,  ' abo, Ipoji ica , e Se r inhacm .

f2) Senhor CapUão-mòr Manoel Leite Peixoto. — roí bua Ma- 
o^esiade. que Deos guarde, servido ordenar-nie por carta hrina- 
da por sua real inão, de 22 de Agosto d’este anno, que eu procu­
rasse tirar uni donativo dos Povos d’este Governo, tal que cor­
respondesse ás grandes despezas que se haviam de fazer com os 
recíprocos casamentos dos Principes Nossos íenhores iia casa 
Real de Castella, poros Povos de Portugal se acharem carrega­
dos de tributos, por razão das guerras passadas, e outras de­
pendências da Coroa. .

R fa?.eiido uma .íunta gefal dos mesmos Povos, h eua onere- 
cerampara as referidas deâfzezas imi milhão duzentos è cíncoenta 
mil cruzados, pagos em vinte amios, que fôram* louvados pe-
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supprisse 0 Erário Regio com urn milhno duzentos e cin- 
coenta mil cruzados ! A vista d’esta ex{)osiçào, ou para 

■oxactamente fallar, à vista d’esta extorsão, os convocados 
a tndo annuiram, e d'esta arte subcarregou-se o Povo de 
Pernambuco com iima contribuição onerosissima. Mas o 
que revolta ainda o animo mais apatico, be a ma fc, que se 
descobre nas cartas que o Governador vlirigiu aos que não 
assistiram a Junta. N’ellas disse elle que os Povos tinham 
sido convocados, que fizeram oíTerecimentos, &c, &c. Ora, se 
os Capitães-mòres fôrain chamados !)ara o dia 20, sem 
saberem para que fim ; se na Gamara foi que se lhes 
intimou a ordem de entregarem o seu suor ; se emfim 
n’esse mesmo dia 20 tudo se começou e concluio, 
como aquelle Governador não se pejou de allirmar, que os 
Povos fizeram offerecimentos, c que a Junta de 20 foi a 
ultima, dando a entender que precederam tnais outras 
Que ferreo jugo pesava sobre os Pernambucanos ! Mas 
tornemos ao chamado donativo : este tributo foi mui

rãí

r

f?.-

los mesmos Povos em vários eíieltos, tudo approvadopor mim na 
ultima conferencia que se fez no Senado da Camara da Cidade 
d’Olinda em vinte do corrente, sendo administrador do dito sub­
sidio o Provedor da fazenda Real d’ este Recife, e Tbesoureiro e 
Almoxarife d’clla com arca de ties chaves, e de tudo hei de 
mandar remetter a Vmc. uma copia.

Um dos subsídios em que se impôz a nova contribuição 
he o de duzentos réis por cabeça de gado vaccum, que fòr para 
as Minas, ou Capitanias da Haliia ; e porque Vmc. se acha Ca­
pitão Maior da Freguezia do Rio Grande do Norte mandará pôr 
a pregão para se arrematar por contrato os duzentos réis por 
cabeça de gado e cavallos, na fórma dos apontamentos juntos, 
que Vmc. assim fará dar execução juntamente com o Juiz or­
dinário; e no caso que Vmc. entenda que se não lança este 
tributo, parecendo-lhe que cobrando-se pela fazenda Real será 
mais util, me insinuará o modo, e logo o mandará pôr em exe- 
cussão na fórma que entender, fiando de Vmc., e do lugar que 
oceupa, sirva a Sua Magestade com aquelle zelo, que se deve es­
perar da sua pessoa em negocio tanto do seu serviço, e do bem 
publico do Reino, que seja de sorte que eu tenha que dar conta 
a Sua Magestade do serviço que Vmc. n'este particular fizer. 
Também Vmc. me mandará um rol das pessoas capazes, que ha­
ja no seu districto, a quem eu possa por cartas pedir um donativo, 
na fórma que o fez o Vice-Rei da Bahia.

Deos guarde a Vmc. muitos annos. Recife de Pernambuco, 
22 de Dezembro de 1727.

Duarte Sudré Pereira.
Cartas do teor da precedente fôram enviadas ao Capitão- 

inór de Rodellas, Domingos Maciel de» Faria, e ao de Orobá, Ma­
noel Monteiro da Rocha.

bti

ll̂
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mal recebido pelo Povo, principalmente no Rio de 
S- Francisco, onde houve urna formal resistência, a qual 
porém infelizmonte foi suffocada por tropas que marcha­
ram contra os homens, que justamente se armavam con­
tra o aggressor que lhes queria roubar até as camisas. (1) 

Â Camara da nossa Capital, entào Villa do Recife, 
havia projectado, nos primeiros annos da sua existência, 
a construcçHo de um Molhe, aproveitando natural meute a 
bacia que ao Sul da ponte do Recife forma o Alveo, por 
onde correm confundidos os rios Capibaribe, e Beberibe ; 
e para esta obra estabeleceu El-Rei, por uma sua Carta Re­
gia, (2) o tributo de 400 réis sobre cada uma caixa de assu- 
car, pago metade pelo vendedor, e metade pelo comprador i 
porém depois o mesmo R<̂ i, ou por julgar a obra mui dis­
pendiosa, ou ( e talvez fosse esta a unica causa ) pela 
mesquinha politica d’aquelles tempos, que induzia a con­
servaras Colonias em constante atraso, deliberou que tal 
Molhe se não fizesse ; e por outra Carta Regia de i4 de De­
zembro de 1728 determinou que o dinheiro i roducto do 
imposto destinado para essa obra, fosse applicado para a 
construcção da casa da Camara, e da Cadeia da nossa Capi­
tal, (3) complelando-se o dinheiro que faltasse com o pro- 
ducto de uma finta, ( ou capitação ) novo tributo imposto so­
bre os capitaes, e não sobre o producto d’alguma industria 
qualquer.

(1) Por Provis.ão de 8 de Novembro de 1751 cessou a cobran­
ça doeste tributo, chamado donativo, recebendo-se como uma 
Mercê o mandar El-Rei que dos cofres Régios se satisfizessem 
as despezas feitas com a sua arrecadação !

(2) Não encontrei esta carta Regia, porém d’ella faz menção 
o Edital da Camara d'Olinda dol.^de Dezembro de 1723, regis­
trado a folhas 99 do livro 3.® da mesma l>amara, a qual se oppoz 
com embargos a esse tributo, e submetteu o negocio á decisão 
de El-Rei. Por esse Edital, mandou a mesma Camara, que as pes­
soas do seu districto não pagassem o tributo de 400 réis, em quan­
to não baixasse a decisão Regia.

(3) D. João por graça de Deos Rei de Portugal e dos Atgarves, 
d'aquem e d‘alèm mar em Africa, Senhor de Guiné.

Faço saber a vós Duarte Sudré Pereira, Governador e Capi­
tão-General da Capitania de Pernambuco, que, havendo visto o 
que informastes em carta de 27 de Março d'este presente anno, a 
ordem que foi a vosso antecessor em que lheordenára fizésse re­
mover o deposito que se havia feito do accrescimo da finta que 
se havia imposto para a obra de um Molhe, e do que se impôz 
em cada caixa de assucar de quatrocentos réis, e fizesse tomar 
contas do que havia produzido b dito subsidio, que se impôz 
para se ampliar a obra da Cadeia da Villa do Recife, e visto o
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Em conspquencia d’esta deliberação Regia, o Goveroa- 
dor Tibáo, nomeando para Tliesoiireiro, e administrador 
da obra da casa da Camara e Cadeia o Coronel JoHo da 
Costa Monteiro, mandou-lhe entregar as quantias ai fecada- 
das para o projectado Molhe, e ordenou que se desse 
principio á obra.

Mas, como esse dinheiro não podia chegar para as des- 
pezas que eram precisas, pôz o Governador em exeCução 
a segunda parte da Carta Regia, que determinava se pro­
cedesse à capitação. Consequentemente derjainou o Go­
vernador pelas Freguezias do districto respectivo, isto he, do 
Recife, Muribeca, (]abo c Ipojuca, diversos exatores, e in- 
cunibio-lhes arrecadarem uma contribuição força<la, ba­
seada no cálculo queelles mesmos íizessein a respeito das 
posses de cada unidos contribuintes; mas, como o produc- 
to d’essa contribuição não chegasse ainda, uma segunda 
finta teve lugar, tão arbitraria, tão vexatória, e tão desi­
gual como a primeira.

Entretanto que os exactores d’essa contribuição arre­
cadavam, ou forçavam os Cidadãos a entregarem-lhes a- 
quella parte de sua fazenda, em que arbilrariamente os 
eollectaram, a obra n'este Recife ia tendo considerável 
andamento. O Coronel Costa Monteiro havia recebido ein 
II de Outubro de 1729 a quantia de 2:132^197 réis, e com 
este diidieiro no fim d’esse mez enterrou solemnemente a 
primeira pedra do alicerce do edifício, cuja construcção 
lhe fora incumbida.

Est( editicio, que ainda existe, e que mui limiladas 
modificações tem soffrido nos diversos concertos que se 
lhe tem feito, custou aos contribuintes a quantia de 
9:230)^877 rs., e O Coronel Costa Monteiro, cujo zelo, e

mais que uVsta parte me representastes, me pareceu ordenar-vos, 
por resolução de 10 do presente mez, como em consulta do meu 
Concelho Uliramarino, que o dinheiro depositado e procedido do 
que remaneceu do dito subsidio lançado para o Molhe, faça lo­
go dar principio á Cadeia e casas da Camara da Villa do Recife, 
arrematando-se a dita obra conforme a nova planta feita pelos 
Engenheiros, e o dinheiro (fue faltar se possa lançar por finta ou 
imposição na forma que for mars suave ao povo, e se concordar 
coin os ofliciaes da Camara., de que vos aviso para que tenha 
entendido o que n’ este particular determinei. El-Rei nosso Se­
nhor o mandou por Antonio Rodrigues da Costa, do seu Conce­
lho, e o Dr. José de Carvalho e Abreu, Concelheiro do Conc< Iho 
IJltramariiio. Dionizio Cardo/.o Pereira a fez em Lisboa Occi- 
iiental a 14 de Dezembro de 1728, etc., etc. Cumpra-se e regis-r 
íj;e-se, elc., etc, ReeUe, 28 de Marça de 1729.

P‘Hürtt Suéré Pereira Tvbáu.
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probidade foram mui apreciados n’aquolles tempos, que 
nao se louvava seiulío a quem verdadeiramente merecia 
louvor, deu contas em Vereaçâo da Camara no dia 25 de 
Outubro de 1732, e no fim d’esse armo entregou a obra 
concluída, e a Gamara tomou posse d’ella : hoje a Cadeia 
he um dos proprios Municipaes.

Tibáo orgamsou mais urna expedição militar, e a fez se­
guir para o Kio de Janeiro nos últimos Ires mezes de 
1736 ; mas, além de um Ktital C“; que se acha na Camara de 
Olinda, nenhum outro registro achei que me orientasse : 
tanto sobie esta expedição, como sobre a que embarcou 
em 1728, nada esclarecem os registros.

Finalmente, Tibáo, temlo Governado esta Província por 
espaço de mais de nove annos, deixou Pernambuco, en­
tregando a seu succesor as redeas do Governo no dia 24 de 
Agosto de 1737.

<íCf"

I

{ * )  Para .se conhecer qnal era o poder, que tinham os 
Capitães Generaes d'aqnelles tempos, basta ler-se o que sobre 
os Soldados dispõe o seguinte Hando, que se aclia registrado 
na Camara de Olinda :
« Duarte Sudré Pereira Tibáo, Donatário da Villa de Agoas-hellas, 

« do Concelho de S. Magcstude, que Deos guarde, (iovernador, 
«I e Capitão General de Pernambuco, e mais Capitanias annexas.

« Por quanto he evidente o grande prejuízo, que se segue 
« a este }orio, e surgidouro dos navios, de se cortar pedra nos 
« recifes, que o cercam : mando que d’aqui em diante nenhum 
« official de pedreiro, ou outra qualquer pessoa de qualquer 
« qualidade, ou condição que seja, córte pedra no dito re'cife 
i( sem licença do Senado da Camara d’esta Villa, a qual lhe assig- 
« na l á parle conveniente, aonde a possam cortar ; penas de pa- 
u garem 50/000 rs., metade para as despezas da fortificação, e a 
« outra metade para quem os accusar, o que poderá fazer qual- 
« quer pessoa, denunciando em segredo ; e pela mesma causa 
a prohibo outro-sim, ijue nenhuma pessoa de qualquer quali- 
a dade, oucondioção qise seja, mande tirar areia do drum para 
« cima ; e qualquer Soldado ou Official de INlilicias, ou Sentinel- 
« la dos Fortes, (jue apanhar negrõs, os prenderá logo á minha 
« ordem, na Fortaleza mais vizinha, e haverá de seus senhores 

quatro patacas de condemnação por esta diligencia, além das 
« mais penas do Bando, que para o mesmo se publicou. E man- 
« do outro-sim, que todos os Srddados ou Officiaes dos nomeados 
« para irem para o Rio de Janeiro, que por doença grave ficar na 
« presenteoccasiàü com consentimento meu, estejade accordo que 
« na priiiieiiaque se otferecer ha de ir-se incorporar ásua Compa- 
(« nhia ; e o que ficar com o mesmo pretexto sem o meu coiisenti- 
« mento incorrerá nas penas do Bando já publicado,eç|^das mais 
« que me parecer *, e o Capitão do navio, ou outra qualquer 
« embarcação que vier do Rio de Jaueiro, ç trouxer Soldadb f«-*

d*'

•'síàl
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C A P I T U L O  II.

Governo de Slenrique Ziuiz, Obras Pnblicas, Casinhas da ponte do 
Kecife. Junta de Justiça criminal, Restauração de Fernando de 
Noronha.

1737 a 1740.
Henrique Luiz Pereira Freire, 26.« Governador, succedeu 

a Tibáo, e lomou posse do Govei iio de Pernambuco no citado 
dia 24 de Agosto de 1737. Sob a adminislrai^Ho d’este ho-* 
mem activo e creador, Pernambuco recebeu notáveis me­
lhoramentos : este Governador nfío palmilhou, pois, o ca­
minho de seus predecessores; pelo contrario, quiz eíTecti- 
vamente ser utila Pernambuco, e com elfeito muitos bene­
fícios fez a esta Provincia.

O concerto das pontes, que até 1730 tinha estado a 
cargo «la Gamara ou Senado, (2) havia passado, em virtu­
de da Provisão P»egia de 9 de Maio d’('sse anno, para a 
inspecção dos Governadores ; mas ja sete annos haviam 
decorrido dcfiois d’osta transferencia, e as pontes se, sob 
a inspecção da Gamara eram mas, debaixo da do Governo 
tinham chegado a tal estado de ruina, que quasi estavam 
intransitáveis. IS'estc estado dciiloravel as achou Henri­
que Luiz ; porém, não sendo compativel com seu genio 
creador limitar-se a[)enas a repara-las, elle concebeu, e 
executou, o piojecto de tiiar da |)onte do Uecife um lucro, 
que ajudasse a conservar, não só esta, mas também as 
outras.

Henrique Luiz m a n d o u ,  pois ,  c o n s tr u ir  n o v a m e n t e  esta 
ponte ,  se rv in d o -se  d e s  a rcos  e {»ilares c o n s t r u id o s  p e los  
H o l ia n d e z e s ;  p o ré m ,  a u g m e n t a n d o  o  c o m p r i m e n t o  das e s t i -

« gido, pagará C(’ ijí mil i t is |>aiaas mosmas (lr.spe/,as da fortiíica- 
» çâo; c as jangadas, ou Iam basque os dcstinbai tarem na ida ou 
« volta, serão queimadas, e os mai iniieiros castigados ao meu arbi- 
« Ino : e jiara quo venha á noticia de todos, se publicará este 
« Bando ao som de cai.\a nas partes j)ublicas datadade de Olin- 
« da, e se fará aonde he costume, registrando-se piimeiro nos 
« livros da Secretaria d’este tioverno, e Senado da Camara. Da- 
« do ifesta Praça do Recife, aos 13 de Outubro tie 1736. O Se­
tt cretario Josepl) Duarte Cardoso o lez escrever,

Duarte Sudrè Pereira Tibáo.

(2) Pela Provisão de 23 de Agosto de 1727 recebeu a Gama­
ra de Olinda 600/000 rs. para o eonterlp das pontes ; mas es-tas 
ficaram, como estavam, arruinadas. .
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vas, fez levantar sobre os extremos d’estas, duas ordens 
paralellas de pequenos armazéns de taipa de sebe, que 
occuparam toda a extensão da ponte, desde o arco da Con­
ceição alé o <le Santo Antonio ; ficando todavia nomeio  da 
ponte um inlervallo, pouco mais ou menos de quarenta pal­
mos, que nào « ra occupado por casas, mas sim guarnecido 
de bancos para recreio do publico. O centro da ponte, 
que servia para o transito, entre as duas ordens de casi­
nhas, tinha pcuco mais de vinte palmos de largo (1)

As casinhas da ponte lòram alugadas aos mercadores de 
quinquilharia«, e ferragens, e começaram logo a render 
oitocentos mil re*is por anuo, ( rendimento este que com o 
andar do tempo augmentou ; tornando-se a ponte um mer­
cado geral d'esses generös, ■̂o principio do presente sécu­
lo ( XIX ) ja rendiam essas casinhas da ponte do Recife, se­
gundo os registros da Thesouraria, a quantia de quatro 
contos de réis por anuo.

Concluida a obra da ponte do Recife, mandou Henri­
que Luiz construir novameute a ponte dos Afogados, man­
dando concertar ao mesmo tempo o Alerro, pelo qual o 
povo só podia transitar com maré vasia : obra esta que 
depois foi aperfeiçoada pelo General D. Thomaz José de 
Mello.

Acabadas as obras do Aterro, e ponte dos Afogados, 
passou Henrique Luiz a fazer construir a ponte da Boa- 
Vista, no lugar em que hoje está collocada, (2) desman­
chando a que fôra feita pelos Hollandezes, que atravessava 
o rio, tendo o topo, da parte de Santo Antonio, no lugar que 
hoje he conhecido por Carmo-Velho, c o outro, da Boa-Vis- 
ta, no lugar que ainda chamamos Ponte-Velha. (3)

Por estes importantes serviços, com as maneiras ur­
banas, com que a todos tratava, o ainda mais pela recti- 
duo que desenvolveu em differentes questões, este Gover­
nador ganhou a affeição do povo Pernambucano, e a es­
timação do Rei ; o qual, pela Provisão de 28 de Janeiro de 
1744, approvou os seus actos, e lhe fez bem merecidos 
elogios.

Não satisfeito ainda com os bons serviços que presta­
va a Pernambuco, Henrique Luiz conseguio também de

tv:

(1) Esta obra de Henrique Luiz desabou, como no livro 
competente referirei, em 5 de Outubro de 1815, pela crassa igno­
rância do Conorel de Engenheiros Antonio Hernardino Pereira 
do Lago, que, tendo em vista concertar a ponte, a fez, pelo con­
trario, desabar !

(2) Veja-se a planta d’este 4.“ Tomo.
(3) Veja-sé na Planta do 3.® Tomo d’estas Memórias figura 6.

TOMO IV. 44.

. V
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El-Rei, ( pela'Provisao de 24 de Setembro de 1745 ) nao só 
que os rendimentos das casinhas da ponte do Recife fos­
sem applicados exclusivamente aos reparos das pontes, e 
outras obras de Pernambuco, mas que a essa quantia se 
addicionasse mais a de GOOgOOO rs. annuaes, tirada dos co­
fres Reaes.

Todavia, não obstante tão assignalados benefícios, a 
administração d’cste Governador não deixou de lhe dar al­
guns desgostos. Tendo o Bispo Diocesano I). Fr. Luiz de 
de Santa Thereza conflictos de jurisdicção com o Juiz de Fóra 
0 Dr. Antonio Teixeira da Matta, e tendo o Governador da­
do algumas decisões a favor do Juiz de Fóra a quem jul­
gou com direito, declarou-se o Bispo contra o Governador, 
e não poucas vezes entorpeceu a sua acção : entretanto, 
mais uma outra occurrencia aíTiigio o Governador, que era 

, dotado de mui bom coração
l êla Provisão Regia de 20 de Outubro de 1735 foi 

creada em Pernambuco a Junta de Justiça Criminal, e Hen­
rique Luiz passou pelo-desgosto de ser obrigado a sen­
tenciar á morte alguns dos grandes criminosos, que ti­
nham horrorisado esta Provincia com seus crimes : os 
primeiros supplicios, pois, que depois da guerra Hollandeza 
houveram em Pernambuco, tiveramlugar durante o Governo 
de Henrique Luiz, sob o qual houveram também dous ar­
rombamentos de cadeia, evadindo-se em ambos alguns cal­
cetas,

A Ilha de Fernando de Noronha, entregue pelas forças 
Hollandezas em 1654 ao Coronel Figueirôa, como expuz á 
j>agina 270 do Tomo Hl d’estas Memórias, foi algum tempo

(*) Ku Kl-Rri faço saber aos quo esta niinlia Provisão virem, 
(]ue, tendo consideiação a se me represciiLar pelo iMeu Concelho 
IMtrainai ino, (|ue seria conveniente, para se atalhar as muitas 
desordens, edelictos, que frefpientcmente succedem na Capitania 
de Períiambnco, c Paraiiyba, commettidos pelos índios Bastardos, 
('arijós, mulatos, c negros, que eu fosse servido, para terror e 
emenda d'clles, permittir <jue se punissem n’aquellas i)artes os 
delinquentes de crimes atrozes com a pena de morte, na mes­
ma fíuina que mandei praticar nos Governos do Rio do Janeiro, 
S. Paulo, e IMinas ; para que, vendo aquelles povos o castigo, se 
contivessem, com este exemplo, de obrarem semelhantes absur­
dos ; e para que isto se evite, Ijei jk)!- bem que o Ouvidor de 
Pernambuco tenha, nos casos de que se trata, a mesma jurisdic­
ção que tem os Ouvidores dos ditos Governos, para sentenciarem 
na ultima pena os delinquentes da referida qualidade ; com de­
claração que, nas Sentenças, além do dito Ouvidor, e do Governa- 
<lor, assistii ão sempre, como adjuntos^-o Ouvidor da Parahyba, e o 
Juiz de Fóra de Olinda, com um dos Ouvidores que tiver servido
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depois abandonada pelos Portugiiezes ; em 1696, porém, 
El-Uei, dando-ilie o apreço que essa Ilha merece, mandou 
examina-la por um Engenheiro, e ordenou ao Governador 
de Pernambuco, que, entretanto que não mandava levantar 
alli fortificações, e reparar as que os Ilollandezes deixa­
ram, fizesse guarnecer a Ilha por trinta soldados, com^ 
mandados por um Ajudante, acompanhando esta força um 
Padre Capellão, um Cirurgião, e um Sangrador. Este des­
tacamento marchou pora seu destino n'esse mesmo anuo; 
porém se continuou ou não a ser rendido regularmente, he 
facto que os registros não esclarecem ; mas o que com 
certeza se sabe he, que, por Carta Regia de 24 de Setembro de 
1700, a Ilha de Fernando de Noronha, que até então não 
pertencia positivamente á jurisdicção de algum dos Gover­
nos do Brasil, ficou pertencendo a do Governador de Per­
nambuco.

Entretanto, organisando-se em França uma Compa­
nhia, com o titulo áQ Companhia Orientaly pretendeu esta 
a[)0ssar-se da Ilha de Fernando ; e expedindo para esse 
fim uma fragata com suíTiciente guarnição, assenhoreou-se 
d’essa Ilha ; não se sabe, porém, se n’esse tempo ella estava 
ou não completamente abandonada.

Chegando a noticia d’este facto aos ouvidos de El-Rei 
l). João IV, ordenou por Carta Regia de 26 de Maio de 1737 
ao Governador de Pernambuco, que fizesse expulsar os 
Francezes da Ilha de Fernando, servindo-se dos vasos de 
guerra, e transportes, que lhe remetteu n'essa occasião; e 
([ue, logo que fossem expulsos, mandasse fortificar, e guar­
necer aquelle ponto como convinha, mandando igualmen-

m

nas ditas Ouvidorias, e se achar mais proinpto, ou algum dos que 
se recolherem das Ouvidorias do Seriào da mesma Capitania, ou 
dos (]ue passarem d’este Reino para ellas, convocando-os o Go­
vernador para o dito effeito, e um dos Juizes que o Governador 
nomear assistirá ás execuções, cujas causas se sentenciarão em 
Junta na Casa da Camara, na qual presidirá o Governardor, as­
sentado em cadeira na cabeceira da mesa, e em bancos de espal- 
dos, havendo-os, os Membros adjunctos ; ficando á mão tlireita 
do dito Governador nas referidas Juntas o Ouvidor de Pernam­
buco, e á esíjuerda o da Parahyba, o qual ha de preceder ao Juiz, 
de Fóra de Olinda, e este ao Ministro que tiver servido ; e no ca­
so que entre os quatro menibros haja empate, desempatará o di­
to Governador ; e nesta forma mando que esta Provisão se cum­
pra inteiramente, como n’ ella se contém, sem duvida alguma, a 
qual passará para minha Chancellaria, e valerá como carta, sem 
embargo da Ordenação do Liv. 2.“ ïit . 40 em contrario e se pas­
sou por duas vias. Lisboaí Occidental, aos 20 de Outubro de 
J735, &c., &c. ’ R ei.
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le para alii alguns touros e vaccas, assim como casacs do 
outros differentes animaes, e sementes de legumes, e man­
dioca, afim de alli cuidar-se em criar, e plantar.

Itecebendo o Governador Henrique Luiz esta ordem, 
mandou apromptar uma expedição de duzentos e cincoenta 
homens, escolhendo-os na guarnição d’esta Provincia, e entre­
gando esta força ao mando do Tenente-Coronel João Lobo 
de Lacerda, (■*') a fez seguir viagem no dia 6 de Outubro do

(♦j A seguinte Pateme he um documento liistorico, por is­
so a transcrevo aqui :
D. João, por graça de Deos, Hei de Portugal, e dos Algarves, d a- 

quem, e d'alcmmar em Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista, na­
vegação, Ethiopia, e Arabia, Persia, e da índia, &c.

Faço saber aos que esta minha f'arta Patente virem, que» 
tendo respeito a João I.obo de Lacerda me haver servido n este 
Reino, e na Capitania de Pernambuco por espaço de vinte e qua­
tro annos onze mezes e dezasete dias continuados, de 24 de Maio 
de 17J4 até 8 de Julho de 1739, em praça de Soldado, Cabo de 
Esquadra, Tenente, e Capitão de Infantaria, e ullimamente de 
Tenente General da dita (.'apitania de Pernambuco, que exercita 
desde 24 de Agosto de 1737. INo decurso deste tempo, no anuo 
de 1716, sendo Soldado se embarcou na primeira Armada, que 
foi a Levante. No de 1717, sendo Cabo de Estjuadra, se embar­
cou com a sua Companhia, na segunda Armada, que foi de soc- 
corro a Sua Santidade ; e nas quaes oceasiões fez inteiramente 
asua obrigação, assim em guardas, como em vigias, fazendo ron­
das, e sentinellas, não se negando ás fúrias maritimas. Em 729, 
sendo já Tenente, passou á Provincia do Alemtejo a fazer a obri­
gação de Ajudante do Coronel Lniz Garcia de Vibar, para a 
prompta expedição do Estado Real na oceasião das passagens 
das Sereníssimas Princezas do Brasil, c Asturias, executado 
com promptidão tudo (]uanto se lhe encarregou, applicando-se 
á boa disposição das marchas, sendo depois dfisto nomeado pe­
lo seu Sargento mór para a factura e leva dos Soldados para com­
pletar o seu Regimento n’ estas Cidades, e seus Termos ; e no de­
curso de mais de quatro mezes, (]ue durou esta diligencia, sem­
pre se Jiouve n’ella com grande actividade, e limpeza de mãos, 
fazendo prisões a toda hora da noite, levando as levas á presen­
ça do General, e d''ahi a Vedoria, até se declarar praça ; sendo 
discipulo da Academia militar, que exercitou por mais de seis an­
nos, fazendo-se com sua applicação por este caminho uin bom 
Official na profissão de Engenheiro. Em 729 foi destacado para 
A Real obra de Mafra, onde assistio por largo tempo. Em 735 
marchou para a acantonaniento da Provincia do Alemtejo, no 
qual esteve quatro mezes; e sendo nomeado no anno de 737 no 
Posto de Tenente General da Capitania de Pernambuco passou 
a ella a exercita-lo. d’ondefoi mandado no mesmo anno pelo Go­
vernador a Ilha de Fernando de Noronha, indo embarcado em uma das 
fragatas Heaes para effeito de desalojar os Francezes, que n^ellase acha-
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1737, afim de cumprir as ordensdo Rei. Lobo de Lacerda, 
chegando a Fernando com poucos dias de viagem, rendeu 
os Francezcs, que não resistiram, apoderou-se da Ilha no 
mesmo Outubro, e passou logo a fortifica-la. Tres Forta-

vnm ;e chegando a ella, fez logo ‘principiar a descarga de todos os navios 
tanto de mantimentos, artilharia, munições, e pretrechos de guerra, 
com cinco Companhias de Infantaria, com duzentos e cincoenla Solda­
dos, 0 que se executou com hum violento trabalho, pelo porto ser mui 
brabo : e delineadas que fôram pelo Engenheiro as fortificações, as fez 
logo pôr em execução, de sorte que em oito mezes se completaram trez 
fortes, fazendo montar nelles vinte e oito peças d'artilharia com muita 
nntecedcncia, pondo-as logo cm estado de poderem laborar, e defender 
qualquer desembarque dos inimigos, salvando também uma peça d'ar­
tilharia que 0 mar descobria, a qual, depois de experimentada, man­
dou logo montar, fazendo construir armazéns para commodo dos man­
timentos, e materiaes, pondo tudo em boa arrecadação, lendo com boa 
economia as tropas, e mais pessoas, que assistiram n'aquelle Presidio, 
fazendo-as continuar o trabalho com grande execução, e dando sem­
pre inteiro cumprimento ás repetidas ordens que lhe fôram encarre- 
regadas pelo mesmo Governador : e por esperar do dito Joào Lobo 
de Lacerda que em tudo o mais de que for encarregado do meu 
serviço se haverá com grande salisfaç.âo conforme a confiança 
que faço de sua pessoa : iiei por bem fazer-llie merçê de o no­
mear, como por esta nomeio, no Posto de Mestre de Campo de 
Infantaria do ferço da guarnição da Praça í ô Recife de Per­
nambuco, que vagou por fallecimcnto de João da Motta, que 
u exercia, com o qual haverá o soldo que lhe tocar, e gozara 
de todas as honras, privilégios, liberdades, isenções, e fran­
quezas, que ein razão do dito Posto lhe pertencerem, j^clo que 
mando ao meu Governador e Capitão General da Capitania de 
Pernambuco, conheça ao dito João Lobo de I,acerda por Mes­
tre de Campo do dito Terço, e como tal o honre, estime, e deixe 
servir, e exercitar o dito Posto, e haver o referido commando; 
e a todos os Officiaes Maiores, c menores do mesmo Terço orde­
no também, que em tudo lhe obedeçam, e cuuipram suas ordens 
por escripto e de palavra como devem, e são obrigados, e elle 
jurará ua fôrma costumada, de cumprir com as obiigações de 
dito Posto, de que se fará assento nas costas d esta Cai ta Patente, 
que por firmeza de tudo lhe mandei passar por duas vias, por 
mim assignada, e sellada com o sello grande de luiuhas Al­
mas. Dada naCMdadede Tjisboa Occidental, aos 19 dias do inezde 
Novembro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1740.

Cumpra-se como Sua Magestade manda, e se legistie nas 
partes a que tocar. Recife, 20 de Março de 1741.

Henrique Luiz Pereira Freire.
(2) Veja-se na Vedoria extincta a Marticula do Regimen­

to do Recife, e âhi os assentos doMeslro de Campo João Lobo La-r 
cerda.
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Jezas levantou Lobo de Lacerda dentro em oito mezes, e 
depois que cuncluio a sua commissão, regressou para Per­
nambuco em 11 de Julho de 1738, e d'aqui outra vez foi 
commandar Fernando em 18 de Fevereiro de 1740; porém 
pouco tempo alli se demorou, porque voltou em 3 de 
Outubro do mesmo anno. D’ahi por diante começaram os 
destacamentos regulares de Fernando,

Henrique Luiz finalmente, depois de ter prestado tão 
relevantes serviços a Pernambuco, entregou as redeas do Go­
verno d’esta Província a seu successor, no dia 25 de Ja­
neiro de 1746.

CAPITULO III.

Governos do Conde dos Arcos e de Correia de Sá, lutroducção da 
moeda de cobre, inclusive a de cinco réis. Governo de Xiobo da 
Silva. A  Capitania da Parahyba sujeita ao Governo de Pernam­
buco. Creaçâo da Companhia geral de Pernambuco e Parahyba. 
Governos do Conde d Villa Flor^ do Conde de Pavolide, de DTânoe! 
da Cunha^ de José Cezar^ e de 1>, Thomaz. Sesmarias. Melho­
ramento materiaes da Cidade do Recife. Governo interino.

1746 a 1799.
D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, 28.° Governa-* 

dor de Pernambuco, tomou possedoGoverno d’esta Província, 
das mãos de seu anteccessor Henrique Luiz, no dia 25 de Ja­
neiro de 1746. Este Fidalgo foi mui zelozo da Fazenda Real, 
fez justiça ás partes, e não vexou o povo: d’elle apenas se 
queixaram dousAlmoxarifes, a quem fez prender por preva­
ricadores.

Despachado Governador de Goiaz, o Conde dos Arcos 
entregou o Governo de Pernambuco a seu successor em 5 de 
Maio de 1749, e embarcou no dia 8 do mesmo mez para a Ba­
hia, afim de seguir seu novo destino. Durante a sua admi­
nistração nenhum facto notável os registros mencionam.

Ao Conde dos Arcos succedeu Luiz José Corrêa de Sá̂  
2 8 . Governador de Pernambuco, que tomou posse d’este Go­
verno no referido dia 5 de Maio de 1749.

Nenhum facto notável occorreu em Pernambuco sob a

( *) Por Decreto de 26 de Agosto de 1755, foi obrigado o co­
tre do Reino de Angola a dar quatro contos de réis por anno pa­
ra as despezas do presidio da Ilha dc Fernando ; e este forneci­
mento continuou até época da Independencia do Brasil.

. ! ■
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administraçclío d’este Governador, contra o qual não houve­
ram queixas. A instancias suas vieram de Lisboa, de Angola, 
e da Bahia avultadas sommas de dinlíeiro, inclusive moeda 
de cobre, de que havia grande falta, que muito prejudicava 
0 pequeno commercio d’esta Provincia, e n'esse cobre veio a 
moeda de cinco réis, que até então aqui não havia.

Muitos capitalistas de Pernambuco, não querendo limitar 
sómente o seu dinheiro ao acanhado circulo d'esta Provin­
cia, preferiram remetter para Portugal a moeda que pos- 
suiam, em lugar de a levarem à casada moeda d’esta Provin­
cia, onde recebendo um aceressimo de valor nominal, ficava 
pelo contrario depreciada para as outras praças, nas quaes 
não podia gyrar ; eis o motivo da falta de numerário, que 
em Pernambuco se tornou mui sensivel no meiado do século 
passado.

Durante a administração de Corrêa de Sá morreu cm l'or- 
tugal a 31 de Julho de 1750 Ll-Hei D. João V, que havia su­
bido ao Ttirono pela morte de seu pai D, Pedro II, o qual, 
tendo sido acclarnado em 24 de Novembro de 1667, como se lê 
no Capitulo 1,® do Livro VIII d’estas Memórias, falleceu em 9 
de Dezembro de 1706, tendo governado a Monarchia Portu- 
gueza por espaço de trinta e nove annos.

No reinado de D. João V, o Brasil ()ôde tomar, he verda­
de, melhor face, ao mesmo passo que enriquecia prodigiosa- 
mente oUeino de Portugal ; mas os Governadores das Pro­
víncias Brasileiras, cuja avidez e despotismo não encontra­
vam limites, neutralisararn em grande parte os eíTeitos be­
néficos da Politica d’este Bei, que muitas vezes foi illudido 
por seus Ministros.

Corrêa de Sá, tendo governado com aceitação do jiUbli- 
eo, entregou as redeas do Governo a seu sucessor no dia 16 
de Fevereiro de 1756.

A Corrêa de Sa succedeu Luiz Diogo Lobo daSilva, 30.® 
Governador de I*ernambuco, que tomou posse d’estc Governo 
no citado dia 16 de Fevereiro de 1756.

Este Governador foi exacto, exemplar, e mui severo na 
punição dos ci imes ; mandou prender o Ouvidor da Parahy- 
ba Fulano Collaço por prevaricador, c acontecendo durante 
o tempo do seu Governo a dissolução da Sociedade dos Padres 
da Companhia de Jesus, ( deu as precisas jirovidencias, para 
que as Ordens Begias pontualmente se executassem, e linal- 
mente fez embarcar para Lisboa a maior parte d’esses Padres 
no l.° deMaiode 1760, reformando algumas Aldeias de In-

■

{*} No livro rrservadft para a hi.storia da Igreja Pernambu­
cana, exporei Cjin detalhe ô Vjue aconteceu em Pernambuco aos 
Padres da Companliia de Jesus, quando aqui foram presos.

Fií! • m
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dios que elles administravam, e extinguindo outras cuja s 
existência julgou inconveniente.  ̂ ■

Este Governador concorreu muito para a installaçao da 
Companhia Geral de Pernambuco e Parahyba, que foi em ver- A 
dade mui profícua ao commercio de Portugal, mas que cau­
sou notável prejuízo a um grande numero cie casas Pernam- 
bucanaSf pela maior parte cie agricultores.

Diversos negociantes de Lisboa, e Porto, e alguns de Per­
nambuco ( todos Europeus) instituiram em 1755 uma socie­
dade de commercio denominada iompahia geral de Pernam­
buco, e Parahyba, cujos Estatutos, publicados em 30 de Julho de 
1759, fôram approvados por Alvará Regio de 13 de Agosto do 
mesmo anno. Esta Companhia, conseguindo o privilegio 
que lhe dava a preferencia na compra dos principaes gene­
rös coloniaes, monopolisou todo o commercio, e tornou de­
pendente d’ella lodosos agricultores, cujas fortunas lhe fi­
caram dependentes : o resultado foi todos os socios enrique­
cerem e o corpo agricultor de Pernambuco ficar empenhado.

Por decreto de 8 de Maio de 1780 foi extincta esta Com­
panhia, por se ter concluido o tempo marcado para sua dura­
ção, e creada a junta de liquidação de seus fundos ; mas, por 
outro Decreto de 7 de Abril de 1813, foi novamente regulada 
a maneira de liquidar as suas contas, dissolvendo-se a referi­
da Junta : e ainda hoje se fazem execuções nos bens dos her­
deiros dos devedores da tal Companhia/

A Capitania da V>arah;/ba, que comprehendia parte da 
de Itamaraca, de que foi Donatario Pedro Lopes de Souza, 
tendo passado, depois da expulsão dos Hollandezes, para 
odominioda Coròa, ficou sujeita ao Governo de Pernambu­
co ; porém em 1684 os seus Capitães-móres passaram a 
ter muito maior poder, porque, aulorisados pelo Rei para 
se entenderem, e receberem ordens directas dos Governa­
dores Geraes do Brasil, na Bahia, quasi que ficaram in­
dependentes do de Pernambuco, menos em quanto aos ne­
gócios de arrecadação de Fazenda, visto que o respectivo 
Provedor sempre ficou obrigado a responder simultanea­
mente ao Governo »le Pernambuco, e ao Geral da Bahia. 
D’esta sorte governou-se a Parahyba até que El-Rei D. 
José, pela Resolução de 29 de Dezembro de 1755, mandou 
ficar o Governo da Parahyba sujeito ao de Pernambuco, 
extinguindo a Provedoria Parahybana,

Mas esta extincção só veio a ter lugar depois de aca­
bado o tempo da Patente do Capitão-mór Luiz Antonio 
Lemos de Brito, que então governava a Parahyba, porque 
assim El-Rei o determinou, mandando que, logo que esse 
tempo se findasse, o Governador de Pernambuco nomeasse 
um Official que fosse governar a 'Parahyba, pom o Posto de 
Capitão-mór interino, mas com o soldo da etfectividade
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iVesta Patente. consequência, acabado o tempo de

Â

Lemos de Brito, nomeou o Governador de l’ernambuco, Imiz 
Diogo, ao Sargento-mor do Bogimento do Recife José Hen­
riques de Carvalho, para governar a Parabyba, na qualida­
de do Capitão-mór interino, e esse Ollicial marchou para o 
seu destino, e tomou posse em tempo competente do seu 
novo lugar. Desde esse tetnpo ao Governador de Pernam­
buco ficou absolutarnonte sujeito o Capitão-mór Governa­
dor da Parabyba, assim como Ibe eram sujeitos os do 
Rio Grande, e Geará.

Nomeado Governador das Minas, entregou Luiz Diogo o 
Governo de Pernambuco a seu successor em 8 de Setembro 
de 1763, demorando-se em Pernambuco até 23 de Outubro 
d'esse anuo, dia no qual seguio viagem para o Rio de Janei­
ra em a Náu de guerra Nossa Senhora da ítalia.

A l.obo da Silva succedeu D. Antonio Fr.mcisco de Pau­
la, Manoel de Souza de Menezes, Coin'e de Villa-Flor, copci- 
ro-mór do Rei, 31 ‘’ Governador de Pernambuco, que tomou 
posse d’este Governo no citado dia 8 de Setembro de 1763.

i Governou este Fidalgo até 14 de Abril do 1768, dia no qual
entregou o Governo a seu successor, e a 2  de Maio embarcou 
para o Rio de Janeiro, com duas filhas, e um filho. (*)

Ao (Rotule de Villa-Flor succedeu D. José da Cunha de 
Atbaide e Mello, 4.o Conde de Pavolide, 32 Governador do 
1'ernambuco, que tomou posso d’este Governo no citado dia

‘ 14 de Abril de 1768, e servio somente ate 3 de Outubro de
em-Í769, dia no qual entregou o Governo a seu successor, 

barcando no dia 5 do mesmo mez para a Rabia, afim de to­
mar o Governo geral do Brasil.

Durante a administração d’estes dous últimos Governa­
dores (3l.^e 32. }̂ nada de notável otferecem os registros que 
cansultei.

yVo Conde de Pavolide succedeu Manoel da Cunha Me­
nezes, 33.“ Governador de Pernambuco, que tomou posse 
d’este Govei iiü no referido dia 3 de Outubro de 1769.

Este joven Fidalgo portou-se em seu Governo honrada­
mente, empenbou-se quanto lhe foi possível para morige- 
rar os Ecclesiasticos, cuja maior parte procedia escandalo- 
samente; mandou prender o Vigário de Una, e dous Frades 
Franciscanos, e com este exemplo conteve os mais. Receben­
do Portugal a communicação deque tinha sido abolida em

{*) A condessa de Villa-Flor, D. Maria Xavier Thomasia de 
Silveira, mulher deste Governador, fallcceu ein Pernambuco de 
convulsões, que a atacaram depois de um parto, eni 15 de Janei­
ro de 1767, e foi sepultada em S, Francisco d’esta Cidade, onde 
igualmente se d.2U se[)ultura a uma sua lilha, fallecida em 23 de 
Abril do mesmo anno.

TOMO IV. 4 5 .
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todo 0 mundo Christão a ordem dos Padres da Companhia 
de Jesus, mandou deitar luminárias. (1)

Mas a prudência do joven Gevernador faltou-lhe em 
umaoccasião, em queelle mais carecia, e essa falta ia dando 
lugar a mui tristes acontecimentos,

Havia no Regimento de Infantaria do Recife um Capitão 
que morava na rua do Rozario estreita d'esta Cidade, chama­
do João Rodrigues de Souza, ao qual o vulgo denominava, o- 
ra Capitão bicho, ora Capitão diabo, homem honrado, natu­
ral d’esta Provincia, Oííicial de muito brio, tão severo para os 
màos Soldados, quanto docil, e protector dos que eram bons: 
era um d’estes seu camarada, o qual indo em uma manhãa ao 
açougue comprar carne para o seu Capitão, aconteceu ir 
Igualmente n’aquella mesma occasião comprar carne tam­
bém um preto escravo do Governador, de maneira que este

f

escravo chegou no momento em que o carniceiro lança-
va na balança a carne que o Soldado mercara. Entretanto, o 
escravo approxima-se ao talho, e ordena arrogantemente ao 
carniceiro que, sobr’estando no peso do Soldado, aviasse in­
continente a elle escravo ; o Soldado, porém, oíTendido pela 
arrogancia do escravo, exigio que se concluisse o seu peso já 
principiado. Então o escravo do Governador, avançando 
bruscamente para a balança, tira a carne que o carniceiro es­
tava pesando, e arremeçando-a ao chão, descarrega no Sol­
dado uma tremenda bofetada. Então esse Soldado, cego de 
furor, lança mão de um páo, que o accaso lhe depara, e dejs- 
carrega tantas pauladas sobre o escravo, que o deixa quasi 
moribundo, e depois, concluindo o peso de carne, retira-se 
para casa de seu Capitão, e expôe-lhe o que havia succedido.

Entretanto, chegando a noticia do Governador, que o seu 
escravo comprador achava-se espancado gravemente, ordena 
que o Soldado que o maltratara fosse preso, e no dia seguin­
te apoleado. (2j Mas o Capitão, inforrnando-se primeiro do

fl) Para demonstração da alegria, que causou a toda Nay 
ção Portugueza a proscriçao, e abolição da Ordem chamada dá 
Companhia de Jesus, em todo o orbe Christão, pelo Santo Pad/e 
hoje reinante na Igreja de Deos, de que resulta a quietação pu­
blica dos fieis vassallos de S. Magesiade Fedelissima, a quem tanto 
perturbaram aquelles Regulares, que se constituiram iniimgos 
do Estado : ordeno a Vs. Mes., que para o dia de sexta-feira, Wb- 
bado, e domingo da presente semana, mandem publicar, com\a 
maior solemnidade que lhes for possivel, luminárias n’ esta Villav 
com a pena que lhes parecer aos moradores que faltarem a este 
devido efteito. Deos guarde a Vs. Mes. Palacio do Governo, 1 de 
Dezembro de 1773. =  Manoel da Cunha de AJenezes. =  Srs. Officiaes 
da Gamara da Villa do Recife.

(2) Polé : castigo barbaro, qué deu nome á praça, que hoje 
se chama da Independencia. Consistia ein uni mastro de altura

;ÿîi.
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facto, e conhecendo a rasão do son camarada, dirige-se ao 
Palacio para jusliiica-lo perante o Governador : este, porém, 
em vez de ouvir o Capitão, e proceder corn justiça, e delica­
deza; pelo contrario, tratou mal esteOUicial, e no accesso de 
furor ém que estava chegou a dizer-lhe : — O Soldado ha de 
ser apoleado, e aquelle que me desobedecer, hei-de lança-lo 
dajanellaabaixo. — Ah ! Exm. Sri! tornou-Ihe o brioso Ca­
pitão Pernambucano, a ser isso commigo que quéda darejnos nós 
ambos ! Uesposta esta que hoje seria mui moderada, mas que 
n’aquelle tempo se reputou digna de commernorar-se por for­
te ! Em iim o Capitão, vendo que nada conseguia, sahio do 
Palacio, e recolheu-se á sua Companhia.

Entretanto, recolhido o Soldado à cadeia por ordem do 
Governador, preparava-se a polé, e o barbaro castigo parecia 
inevitável ; o Capitão Rodrigues de Souza, portanto, con­
vencido que os meios brandos eram inteiramente improfí­
cuos, julgou que a sua honra o aconselhava a commetterum 
crime, que devia ter sido severamente punido, mas que pela 
relaxação da disciplina n’aquelles tem{)os não o foi, para sal­
var o Soldado. Disposto, pois, a isto, forma a sua Companhia, 
distribue-lhe'cartuxame, eà frente d’ella marcha para a ca­
deia, chama *a si a guarda d’esta, e entirna ao carcereiro pa­
ra que lhe entregue o Soldado, seu camarada, senão, que á 
força 0 obrigaria a faze-lo. Então o Gorernador, tendo no­
ticia d’esta insubordinação tão reprehensivel, ordena que as 
outras Companhias ataquem a do Capitão Rodrigues, e pren­
dam todos esses amotinados ; porém o terrivel, o criminoso 
exemplo que esse Capitão dá, insubordina as outras Com­
panhias, que, em lugar de obedecerem ao seu Governador, 
como deviam, pelo contrario insubordinam-se também, e 
fazem causa commum com os amotinados, movendo-se no 
mesmo sentido o outro Regimento que se aquartelava em 
Olinda/

■ í.ií*’

proporcionada ao fim, arvorado a prumo, tendo na extremidade 
superior um braço, no fim do qual estava presa uma roldana, 
em que passava um cabo, ou corda, cujas pontas chegavam ao 
chão : em uma das extremidades d’essa corda amarrava-se o
condemnado por baixo dos braços, e então era guindado até 
tocar na roldana ; mas, logo que chegava a essa altura, soltava-se a 
corda de repente, e a rictima era precipitada ; porém não tocava 
em terra, porque a outra extremidade da corda estava presa 
de sorte que produzia esse resultado. Condemnar um desgra­
çado, por exemplo, a très tratos de polé, isto he a passar très ve­
zes por este barbaro choque, era o mesmo que condemnal-o á 
morte ; porque necessariamente, ou morria logo, ou pelo menos 
ficava doente para todo o resto de sua vida : aquelles mesmos que 
apenas passavam por um só"trato, nunca mais tinham saude
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N’estas circumstaricias, o Bispo, e os Prelados das Ordens 
Religiosas dirigem-se ao Governador, e pedem-lhe que ce­
da« para evitar derramamento de sangue, e todas as mais des­
graças que se podiam seguir. O Governador ao principio 
resistio ; mas, vendo-se desobedecido por toda a tropa, fingio 
que melhor informado perdoava ao Soldado, e o mandou en­
tregar ao Capitão, que immediatamente contramarchou para 
o Quartel com 0 Soldado, por quem se sacrificara. Assim ter­
minou esta questão, filha do orgulho do Governador, e ain­
da mais da falta de disciplina militar.

Tanto o Governador, como o Capitão deram contas para 
Lisboa sobr’esta occurrencia, mas o resultado foi nenhum : 
apenas o Capitão passou a ser reformado no 1 de Setembro 
de 1774, pouco menos de um anno depois da insubordinação e 
motim que commettôra, e ja quando o Governador não existia 
em Pernambuco.

Este facto, que achei narrado no caderno que já tenho 
citado, me foi repetido por meu pai, que Deos tenha em glo­
ria ; e ainda o anno passado o Illm. Sr. Coronel Francisco Ca­
sado Lima, que já conta mais de oitenta annos de idade, 
teve a bondade de m’o repetir igualmente, dizendo-mo que 
acontecèra quando S. S. ainda era mui criança, e que seus 
pais muitas vezes lh’o contaram.

A Fazenda Real (hoje Fazenda Publica) era arrecadada, 
e administrada n’esta Provinda por um Provedor, a cujo car­
go estava também uma Contadoria ; porém El-Rei D. José, 
dando-se por mal servido com essa forma de arrecadação, 
pela sua carta Regia, escripta ao Conde de Pavolide, em 10 de 
Abril de 1769, ( 1 ) extinguio a Provedoria de Pernambuco, 
e creou a Junta, que desde então administrou a Fazenda 
Real, eá qual Junta ficaram sujeitas as Provedorias das Ca­
pitanias da Parahyba, Rio Grande do Norte, e Ceará.

Em virtude, pois, d’csta Carta Regia, recebida pelo Go­
vernador e Capitão General .Manoel da Cunha Menezes, ins- 
tallou elle ( 2 ) a Junta no dia 2 de Janeiro de 1770 ; e no dia 17

(1) Veja-se na Secretaria da Thesouria do Fazenda d'esla 
Proviucia o Livro 1.*̂  de Ordens Regias, folha 28.
2} Termo de posse e juramento que deu o lllm. e Exm Sr. Manoel da 

Cunha Menezes, do Concelho de Sua Mageslnde Fidelissima, Gover­
nador e Capitão General d'estas Capitanias, ás pessoas abaixo de­
claradas para o estabelecimento da nova Janta da administração, 
e arrecadação da Fazenda Real.

Aos dons dias do mez de Janeiro do anno de 1770, n’esta Villa 
de Santo Antonio do Recife de Pernambuco, no Palacio da resi­
dência do lUm. e Exni. Sr. Manoel,4a Cunlia Menezes, do Con­
celho de Sua .MagestaJe Fidelissiina, GovernadoCe Capitão Gene-

ji
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d’esse mez nomeou os Empregados, (2) e principiou aquel/e 
Trbunal os sens trabalhos. Esta Junta funccionou até 7 de Ja­
neiro del833, como no lugar competente narrarei.

Finalmente, Manoel da Cunha, promovido ao Governo da 
Bahia, rntregou o de Pernambuco, em 31 de Agosto de 1774.

A Cunha succedeu José Cesar de Menezes, 34." Governa­
dor, que tomou posse do Governo d’esta Provincia no citado 
dia 31 do Agosto de 1774.

ral d’ estas Capitanias, em observância da Ordem de Sua Mages- 
tade, de 10 de Abril de 1769, como Presidente da Junta da ad­
ministração, e arrecadação da Fazenda Real, nomeou para Mi­
nistros da mesma Junta a Manoel Gomes dos Santos, para Fhe- 
soureiro geral ; a João do Rego Harros, Provedor da Fazenda 
Real, no mesmo cargo de Provedor e contador da Real Faz ênda ; 
ao Doutor Manoel Pacheco de Paiva, na mesma occupação fjue 
exercia de Procurador da Real Fazenda ; e a Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, no oll’icio que exercia de Escrivão da tazenda 
Real, e da receita e despeza do dito Tliesoureiro Geral ; para 
que todos uniformemente, com voto igual nas conferenciasda 
mesma Junta, hajam de procurar e fíizer effectiva a melhor ad­
ministração, e arrecadação da P«.eal Fazenda, sem prejuízo das 
partes, para cujo eíFeito conferio a posse, e juramento ao dito 
Thezoureiro geral ; e os mais Ministros servirão debaixo do ju ­
ramento dos seus respectivos cargos ; o que todos prometie- 
ram cumprir, e guardar, debaixo do dito juramento, com sus­
pensão de süus respectivos oíficios : de que se mandou fazer es­
te termo, em (]ue todos assignaram. E eu Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, Escrivão da receita e despeza do Tliesoureiro ge­
ral, o escrevi e assignei. — Manoel da Cunha Mcneies.  ̂ João 
do Rego tíarros. — Manoel Pacheco de Paiva. — Manoel domei dos 
Santos. — Bernardo Pereira de Vasconcellos.

(•2) No livro 1." dos Termos da Junta da Fazenda acha-se o se­
guinte Termo, que he o resumo dos primeiros trabalhos da Junta 
da Fazenda Real de Pernambuco :
Termo do assento, que se tomou em Junta para se nomearem os 0/Ji- 

ciaes que hão de servir na Conladoria Geral, e Vedoria d esta Praça, 
com os ordenados que compelem a cada um.

Aos 17 dias do inez de Janeiro do anuo de 1770, n'esta Villa 
de Santo Antonio do Recife de Pernambuco, em Junta da ade 
ministração, c arrecadação da Fazenda Real, estando presente, 
como presidente d’ ella, o Illni. e Exm. Sr. Manoel da Cunha Me­
nezes, Governador e Capitão General d’estas Capitanias, com os 
mais Deputados da mesma Junta, paraelTeito de se deterominar 
os ordenados que devem vencer os OlRciaes do Expediente da 
dita JBiita e Contadoria, se determinou, por votos conformes de 
todos os vogaes, que interinamente, até a resolução, deterjni- 
naçáo e approvaçào de Sua Magesiade, se passasem nomeações 
á pessoas abaixo declaradas, a saber :

Para Escripturario da,Contadjria geral aVitorianno Gomes 
Maciel daSilv'a, com o ordenado por anno de 240^000 rs.
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Durante o Governo (Teste Capitão-General, a espada 
da Justiça Divina descarregou profundos golpes sobre os 
peccadores Pernambucanos : a guerra, a peste, e a fome, 
estes tres (lagellos, que fizeram derramar tantas lagrimas 
ao Santo Rei Propheta, levaram os tllbos de Pernambuco ao 
ultimo estado de consternação.

Apenas José Cezar tomou posse do Governo, tratou de 
completar o Regimento de infantaria do Recife, ( reorgani- 
sado em 27 de Março de 1750 ) e no dia 10 de Dezembro 
de 1774 o fez embarcar para Santa Catharina, aíim de 
marchar d’essa Ilha para a Colonia do Sacramento, para 
onde depois continuou a mandar Soldados d’esta Provín­
cia, de sorte que, em 1776, tinham seguido viagem para a 
Colonia mil e cincoenta Pernambucanos ! O Coronel Pe-

E a Antonio Martins Vianna, com o mesmo ordenado de 
240/000 ra.

Para segundo Escripturario, a José Rodrigues Portella, com 
120/000 rs.

A Manoel Antonio Duarte, para receberdor dos generös, e 
iniudos, com 240/000 rs.

A Antonio de Deos da Paz, pora contínuo, com 60/000 rs.
A Joaquim Gomes da Silva, para solicitador das causas, com 

o salario de 320 rs. por dia, 1I6;^00 rs.
Para Porteiro da Conta(ioria a José de Almeida da Costa (com 

propinas) e ordenado de 80/000 rs.
Os tres Officiaes que exerciam nos contos, e agora com exer- 

cioio na Vedoria geral, com o mesmo ordenado que tinham, e 
a metade dos emolumentos, e proprinas, pertencendo a outra 
metade aos tres Officiaes do Contadoria ; a saber ;
Luiz Manoel de Oliveira de brito i
Antonio de Figueiredo................  cada um por anno 80/000 rs.
Miguel Martins de Serqueira , . >

O Escrivão da Fazenda Real, Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos, que ha de servir de Escrivão da receita e despeza, com o 
mesmo ordenado que tinha, 200/000 rs.

O Provedor e Contador Joào do Rego Barros, com o mesmo 
ordenado, e propinas que tinha 500/000 rs.

O Doutor Procurador, da Fazenda, Manoel Pacheco de Paiva, 
com ss mesmas propinas que tinha, som ordenado até determi­
nação de Sua Magestade.

Assentou-se também que oThesoureiro Geral, Manoel Gomes 
dos Santos, requeriria aSua Magestade para si, e seu fiel, José Go­
mes dos Santos, o ordenado, e proprinas que hão de vencer, para 
se observam que o dito Senhor determinar a este respeito : e de 
como assim se assentou fiz este Termo, em que todos assignaram. 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, Escrivão da ThesourariaGeral, 
o escrevi. — Manoel da Cunha Menezes. — João do Rego Harros — 
Manoel Pacheco de Paiva. — Manoel Gomes dos Santos. — Bernardo 
Pereira de Vasconcellos. '*
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dro de Moraes Magalhães, (  ̂ ) natural de Pernambuco, Com­
mandante do Regimento, o Tenente-Coronel João Gregorio, 
e o Major Caetano da Silva Chances, naturaes de Lisboa, 
fôram os Oíliciaes superiores que marcharam n'esta expe­
dição, que infelizmente nada mais pôde fazer, alèm de 
provar o valor que nos caractérisa, porque os America­
nos Hespanhóes nos principios de 1777, soccorridqs por 
uma esquadra de cento e vinte velas, que lhe enviara a 
sua Metrópole', retomaram todas as praças, que as for­
ças do Governo Portuguez lhe haviam tomado no Rio da

Mas, entretanto que aquellas centenas de Pernambu­
canos soffriam no Rio da Prata todos qs incommodos ine­
vitáveis da guerra, um outro tlagello ainda peior cobria de 
luto a nossa terra ! Milhares de pessoas adultas e crianças 
succumbiram victimas do mortifero contagio das bexigas, 
e tal era o numero de mortos que os cemitérios, e Igrejas 
já não podiam offerecer sepulturas / Todo o anno de 1775 
se passou n’este terrivel estado, e quando ern 1776 ia de­
clinando, outro ílagello não menos hqrrivel chegou ! Uma 
secca abrazadôra, e depois a sua terrivel e necessária con­
sequência— a fôm e— veio completar o castigo que a Jus­
tiça Divina decretara.

Então 0 Bispo D‘ Thomaz da Encarnação Costa e Li­
ma, implorando o Divino auxilio a favor de seus Diocesa­
nos, ordenou que se fizessem preces em todas as Ma­
trizes e Conventos, e que sahissem procissões de penitencia 
pela rua, acompanhando elle mesmo e descalço uma d’es- 
tas, que sahio de S Pedro dos clérigos. Contam os anti­
gos, que presenciaram este acto de piedade, que, tendo sa­
bido esta procissão pelas sete horas da noite, quando o 
Céo estava mui claro, e brilhantemente estrellado, acon­
teceu que, chegando a procissão á Igreja da Madre de Deos, 
designada para um rigoroso miserere, e começando o Bispo 
a prégar contra o peccado, e a implorar Misericórdia ao 
Todo-Misericordioso, de repente cerrando-se o tempo, 
chuveu tão copiosamente, que nenhum dos penitentes pô­
de recolher-se á sua casa senão completamente molhado I 
Depois d'essa noite “começaram as chuvas em toda a Pro- 
vincia e veio a abundancia.

José Gezar foi Governador mui activo ; não vexou o

(♦) Este illustre Pernambucano, tendo censurado a cobar­
dia do General Portuguez, que se não quiz bater com os Hespa­
nhóes, foi preso, e reinettido paraLisboa, e alli falleceu naprisao, 
sem que nunca se lhe bomeasse o Concelho de guerra, que 
requerera !

tvw iU y/.'jTnat - _
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povo ; 0, (luando teve de fazer recrutas, grandes e pe­
quenos igualmente loram recrutados. Era mui zeloso da 
sua Autoridade, e providenciava com violência, quando 
haviam queixas contra os Ministros : não tendo o Juiz de 
Fóra do Hecife querido reparar uma injustiça, que lhe 
determinou emendasse, mandou no dia 18 de Setembro de 
1775 prender o mesmo Juiz de Fóra, e o fez embarcar para 
Idsbôa

INa punição dos delinquentes era infatigável. Havia annos 
que um famigerado mameluco, chamado cabelleira, um 
íilho d’este, e um pardo, de nome Theodosio, ladrão 
mui astuto, horrorisavam esta Província com seus enor­
mes crimes ! Aqui mesmo n'esta Cidade, esses facínoras 
commettiam homicídios, e furtos ; mas nas nossas cir- 
cumvizinhanças tinham infundido tão grande terror, prin- 
cipalmente os dous primeiros, que ninguém se julgava 
segui‘0 ! Para todos armarem-se, como se uma grande 
quadrilha ameaçasse as vidas, e bens de todos, nada mais 
era jireciso, do que espalhar-se a noticia de que o cabel­
leira se approximava ! Tudo se punha em armas, e aquel- 
les que assim não se preveniam por timoratos, o recebiam 
com submissos obséquios, e se prestavam apressados a 
todas suas exigências ! José Cezar fez marchar contra 
esses malvados dillerentes partidas Militares, com ordem 
de os conduzirem vivos a esta Cidade; e tendo essas par­
tidas com algum prejuízo, porque os facínoras resisti­
ram, conseguido prendè-los, fôrarn elles processados, e a- 
íinal ccndernnados pela Junta de Justiça a morrerem en­
forcados; sentença que cumpriram quatro dias depois de 
()roferida, e subiram ao patíbulo, dando mostras de gran­
de contricção, e arrependimento de seus delictos. Os 
Trovadoies d’aquelle tcm[)0 compozeram cantigas allusi- 
vas a vida, e morte do cabelleira, e ainda hoje as velhas 
cantam essas trovas, quando acalentam os netinhos.

José Cezar governou arbitrariamente, he verdade ; mas 
as suas arbitrariedades raras vezes deixaram de ter um fun­
do de Justiça. Entregou as rédeas do Governo a seu suc­
cessor no dia 13 de Dezembro de 1787

A José Cezar succcdeu D Thomaz José de Mello, Caval- 
leiro da Sagrada Heligião de Malta, Coronel da Armada Real, 
c 35.'  ̂ Govei nador de Pernambuco, que tomou posse d’este 
Governo no citado dia 13 de Dezembro de 1787.

D. Thomaz foi um dos Capitães Generaes activos que 
governaram Pernambuco, e unico que nos melhoramentos 
materiaes seguio as pegadas de Henrique Luiz, se não o 
excedeu ; porétn esta Província muito mais deveria á sua 
memória se a sua administração líão tivera s,ido um jugo 
de ferro!
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agri- 
regiila-

Antes, porém, de tratar do seu governo permitta-se-me 
que trate de uma questão, que tem dado constantemente 
lugar a grandes desavenças, e a grandes desordens : fallo 
da demarcação das terras entre os proprietários, da qual 
um facto acontecido no tempo de D. Thomaz me induz a 
tratar aqui.

Pelo Forai ( '*' ) da extincta Capitania de Pernambuco foi 
proliibido ao Donatario impôr sobre as terras, que conce­
desse por sesmaria, algum outro onus, ou pensão, além do 
dizimo sobre os generös agrarios ; e como a demarcação 
das terras era o negocio mais importante da colonia nas­
cente, creou o 1.  ̂ Donatario o oílicio de Demarcador de 
terras, ao qual ficou exclusivamente pertencendo a 
mensura ; mas, não obstante esta providencia, a 
ridade das demarcações foi sómente guardada no tempo do 
governo d’esse 1.  ̂ Donatario Duarte Coelho ; porque, depois 
do fallecimento d'elle, começou a confusão nas demarca­
ções, e de tal sorte continuou, que hoje talvez seja im- 
possivel veriíicar um titulo antigo ! He esta a origem 
principal d’essas demandas, d’esses odios hereditários que 
tantas familias tem arruinado

Invadido Pernambuco pelos Hollandezes ern 1630, c 
restaurado em 1654, mandou El-Rei 1). João IV pela Pro­
visão de 29 de Abril d’esse anno, que todas as terras 
que pertenciam a Coroa fossem divididas pelos Olllciaes e 
Soldados do Exercito Pernambucano ; mas, como o veri­
ficar quaes eram essas terras, que pertenciam a Corôa, já 
n’aquelle tempo era um negocio de grande difiiculdade, 
tiraram-se os Capitães Generaes d’esse embaraço, dando 
indistincta e arbitrariamente de sesmaria muitas legoas 
de terra a quem bem lhes pareceu; e corno El-Rei mandou 
conceder as sesmarias sem onus algum, deixaram de impôr, 
como rletermina a Ordenação do Reino, aos sesmeirosa ne­
cessária clausula de demarcarem os seus teri'enos dentro 
em cinco annos, sob pena de perdé-los : e porque lam­
bem como, quando se pediam sesmarias ao Governo, es­
te não sedava ao trabalho de examinar se já tinha dado 
a outrem esse mesmo terreno que se lhe pedia, d’aqui 
nasceu serem concedidos por sesmaria a dous, très, e até 
a quatro indivíduos differentes o mesmo terreno ; incon­
veniente este que foi auxiliado tanto pela vastidão do paiz, 
como pelas gi’andes inattas virgens, qne dificultam as de­
marcações, porque as tornam dispendiosissimas.

Algumas queixas sobi-e este importantíssimo negocio 
subii’am ao Ministério Portuguez ; e este, posto que ao prin-

(*} Vide Tomo 1." d'estas Memórias, pagina 53.
TOMO IV. 46.
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cipio outra cousa não fizesse, senão tornar o negocio inals 
complicado, expedindo ordens, e contra-ordens que revela­
vam apenas a maior, ou menor influencia dos figurões, que 
na Corte protegiam os pretendentes d’esta colonia, com tudo, 
sahindo d’esse miserável circulo, expedio as Provisões de 
20 de Outubro de 175i, annullando diversas sesmarias do 
Sertão a favor de uns posseiros pobres, masque melhor di­
reito tinham, e a de 23 de Janeiro de 1758, reformando em 
geral as sesmarias, o determinando que nenhuma podesse ex­
ceder a tres legoas continuas, e que entre uma, e outra sesma­
ria se guardasse o intervallo de uma legoa devoluta para Lo­
gradouro Publico. Mas esta disposição, que dava lugar a uma 
mui conveniente reforma, não foi executada, porque feria os 
interesses dos grandes proprietários, e d'esta sorte esse, o 
inais importante negocio para um paiz como o nosso, que 
vive da agricultura, continuou cada dia a cornplicar-se mais 
com novas concessões de sesmarias, sem que se demarcassem 
as que já haviam ; e assim o direito de sesmeiro em Pernam­
buco, com raríssimas excepções, (se essas mesmas rarissimas 
acaso existem ) he um cahos ! Exporei o facto de que acima 
fallo, e que achei registrado no Archive da Thesouraria da 
Fazenda ; e por elle ajuizem os leitores, que perenne fonte de 
demandas não encerram os titules de sesmarias !

Durante a administração do General D. Thomaz, foi o Dr. 
Ouvidor Geral Antonio Xavier de Moraes Teixeira Homem, a 
reíjuerimento de alguns dos diíTerentes proprietários das ter­
ras da Freguezia do Cabo, proceder á uma demarcação d’essas 
terras, constando então toda a Freguezia de sete legoas de ex­
tensão. Citados os interessados, compareceu cada um com 
seus litulos de sesmaria, concedidos a elles, ou á seus antepas­
sados ; porém qual não foi o espanto do Ouvidor, quando, som- 
mando as legoas, (jue pelos litulos cada um se persuadia pos­
suir, vio que, dentro da extensão das sete legoas da Freguezia 
do Cabo, tinham os ditrerentes CapitãesGeneraes concedido 
de sesmaria trinta legoas de extensão!? O Ouvidor, pois, ven­
do-se por isso impossibilitado de fazer a demarcação que lhe 
tinham requerido, rctirou-se, deixando a questão no mes­
mo pé em que estava ! Hoje, sem duvida, melior esl conditio 
possidentis; e se uma lei, confirmando as posses actuaes, 
mandasse demarcar as terras segundo essas posses, seceando 
assim a fonte inesgotável de intermináveis demandas, eatten- 
dendo apenas para a commum utilidade que a agricultura 
póde vira ter, se se desprezar o capricho e egoismo de alguns 
proprietários, que, por luxo ou maldade, negam a seu vizi­
nho uma pequena geira, que, servindo grandemente a este, 
he inútil para aquelles, estou certo que uma tal lei seria 
0 Anjo da paz, baixando sobre as familias Brasileiras! Mas 
tornemos ao governo do General D. Thomaz José de Mello.
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Este Governador foi muito protegido pela Corte nos 
primeiros annos de seu Governo : pela Carta Regia de 18 
de Janeiro de 1790, e Provisão de 11 de Fevereiro d’esse anno, 
se lhe augmentou o soldo, passando a ter quatro contos de 
réisannuaes, um conto e duzentos mais do que seus prede­
cessores tinham. Seus actos fôram quasi todos approvados 
pelo Ministério Portuguez, e essa approvação naturalmen­
te 0 induzio a fazer diversos melhoramentos materiaes na 
Capitania, cujo governo lhe tinha sido conferido.

Em Pernambuco já havia sem duvida, ha muitos annos, 
antes de chegar aqui D. Thomaz, uma casa destinada 
para receber os infelizes, cujas mais, negando-lhes o seio 
maternal, os expõem á caridade publica, apenas elles nas­
cem ; porque El-Rei D. Pedro 111, tomando em considera­
ção a grande mortandade d'esses desgraçados, mandou, por 
Aviso de 8 de Julho de 1675, lançar sobre os contractos an- 
nuaes mais 49̂ 7̂00 rs , para soccorrer os expostos ; mas esse 
estabelecimento era de tão pouca importância, que, á ex- 
cepção d’esse Aviso, não ha registro de outra providencia, ü. 
Thomaz, porém, tomando em consideração a sorte d’estes in­
felizes, mandou construir na Freguezia de S. Antonio uma 
casa bastantemente commoda, {*) para os receber, dando es­
sa casa nomea rua, qued'ahi por diante se chamou da Roda.

Os infelizes acommettidos pela elephantiasis igualmente 
mereceram os cuidados de D. Thomaz : esses desgraçados, 
separados das famílias, para não lhes communicar seu ter­
rível mal, acabavam pela maior parte em miseráveis alber­
gues, retirados do povoado, quasi em completo desamparo, 
salvo se, possuindo bens, estes lhes proporcionavam meios, 
para terem um fim menos desgraçado. D. Thomaz, pois, at- 
tendendo para a sorte tristíssima d’estas creaturas, mandou 
construir um Lasarèto em S. Amaro ; e desde esse tempo os 
desgraçados leprosos tiveram um hospício onde se recolhes-

(* )  Na frente d’este ediíicio está esculpido ein duas pedras 
o seguinte :  ̂ ^

O EX.’"“ SNR. D. THOMAZ JOZÉ DE MELLO 
ANNO DE 1789.

FOI ACRESCENTADA ESTA OBRA DOS EXPOSTOS CO AS 
REFERID ESMOLAS DOS FIEIS, SENDO AINDA GOVERNADOR 

0 MESMO ILL.‘"° E EX."’“ SNR. GENERAL D. THOMAZ 
JOZÉ DE MELLO NO ANNO DE MDCCXCV.

Por estas, duas inscripções se vê, que a casa dos expostos foi 
construida em"l789, e accrescentada ein 1795.
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sem, e como (M’a preciso alimenta-los, mandou D. Thoinaz 
applicar para isso o producto dc certas multas que estabe­
leceu, creando urn Thesoureiro ( 1 ; para o respectivo cofre, 
(jue pouco depois se achou tão bem provido, que pode pres­
tar á Camara dinheiro a juro, como adiante se verá.

Mas para 
fazenda Real

estas obras D. Thomaz carecia dinheiro, e (!a 
não podia elle dispor, ainda mesmo para táo> 

santo fim : para remediar este grande inconveniente, lem­
brou-se felizmente de impôr um tributo ( permitta-se que o 
diga ) sobre a fatuidade dos homens, que, estando promptos 
para darem o seu dinheiro em troco de um titulo vão, o ne­
gariam sem duvida paraobjecto de tão reconhecida utilidade, 
como um Lasarêto. Creou, pois, l). Thomaz os Postos de Ca­
pitães, e Coronéis de Entradas, e Forasteiros, aos quaesanne- 
xou honras, e privilégios imaginários, e as Patentes de taes 
Postos foi dando aos fátuos, que por ellas oífereciam esmo­
las para a construcção das obras pias que intentara ; e com o 
producto d’estas Patentes, e com algumas esmolas de homens 
verdadeiramente philanthropicos, acabou os dous importan- 
lismos estabelecimentos, que ainda hoje duram.

A Igreja de S. José (2 ) dos Carpinteiros estava apenas 
começada, e I) Thomaz, que se mostrava devoto do Pai puta­
tivo de JESUS CHRISTO, quiz proteger esta constrçucão ; po­
rém as esmolas dos fieis eram poucas, e outros meios não 
haviam. D. Thomaz lembrou-se, para remediar esta falta, 
de um expediente, que, altendendo-se para a alta posição a 
(jue 0 Cargo de General o elevava, não merecerá certamente 
o titulo de innocente. As embarcações que vinham a este 
Porto, perdiam as ancoras no fundo, como ainda hoje acon­
tece,, e muitas vezes por falta de apparelhos proprios, e outras 
para não se demorarem, deixavam esses ferros, e retiravam- 
se. D. Thomaz, aproveitando essa occurrencia, mandou ros- 
segar pelo Patrão da Barra os ferros deixados no fundo, que 
seus donos podiam vir buscar; e, tomando-os por perdi­
dos, mandou-os depositar na praia (3e S. José. Depois, convi- 
dand() os Negociantes d’esta Praça, e mui bem póde ser os 
proprios donos das ancoras, ordenou que fossem estas arre­
matadas, e que se entregassem a quem mais desse, assistindo 
o proprio D. Thomaz a arrematação ; e, como algumas vezes 
acontece que motivos reprovados vem a ter resultados pios.

(1) Foi o primeiro Thesoureiro do cofre dos Lasaros o finado. 
Domingos Aíionso Ferreira.

(2) Quando tratar da Igreja Pernambucana, objecto que com­
porá o VI Tomo d’estas Memórias, então, como em lugar compe­
tente, exporei aliisioria minuciosa da,construcção d’ este Xeni.-H. 
Çlo, &c.



D A P I Î O V I N C I A  DE P E R N A M B U C O . 36;

a adulação de alguns Negociantes levou os Terros a alto 
preço : f 1) d’esta sortea obra da Igreja de S. José, até aquelle 
tempo tão falta de recursos, logo teve fundos para continuar 
eom rapidez. Com este expediente, com as esmolas de muitos 
operários que trabalharam de graça por pura devoção, e 
também com as esmolas que o mesmo í) Tbomaz deu de 
sua bolça, pôde aquelle General levara obra da Igreja ao es­
tado em que a deixou, e ainda está,

O Aterro dos Afogados, í 2) obra do Governador Henri- 
(jue Luiz, estava arruinado, e, ccm maré cheia, era intransi­
tável. D. Thomaz, portanto, quiz concerta-lo ; mas, seguin­
do o systema de não gastar da Fazenda Real com obras publi­
cas, concertou esse Aterro, exercendo inaudito despotismo !

Além dos condemnados por sentença a trabalhos pú­
blicos, as mais pequenas faltas se tornaram crimes, que cha­
mava íu sobre seus autores a pena de calceta ; e assim toda a 
gente do povo vivia em contínuo susto, esperando pela hora 
em que seria condemnada a ir trabalhar no Aterro; umas 
vezes porque não tirara o chapéo a um sargento, que ron­
dava, outras por fallar mais alto, &c., &c. Citarei um facto, 
e por esse ajuizem os leitores dos mais. Para se concertar o 
Aterro tirou-se terra das proximidades; (terreno de pro­
priedade particular) e do vão, que deixou aterra d'ahi tirada, 
mandou D. Thomaz fazer um viveiro de peixes, ( 3 ) para 
seu recreio. Um pescador, ou fosse por ignorância, ou por 
malicia, acertou de ir a esse viveiro do General, e pescar

(I) Um ferro foi arrematado tres vezes, porque os arrema- 
aiites, dando o dinheiro da arrematação, deixavam o ferro parata

S, Jüsc ! !
(2) Sonelo do Pernambucano Francisco José de Salles.

Muito tempo não ha, que o mar cobria 
Este mesmo lugar, onde hoje estamos;
Ainda agora a areia que pisamos 
Mal secea está das agoas que vertia !

Quem cansado cliegar de longa via.
Escutando das aves os reclamos,
A' sombra poderá de verdes ramos 
Passar as horas do calmoso dia.

Se entre nós se celebra o grande Henrique,
Porque fez este Aterro, e a crer ine movo,
Que ainda a sua memória eterna fique ;

Que dirá de Thomaz o grato povo ?
De Thomaz, que não só renova o dique,
Mas que todo o Recife faz de novo ?

(3) Hoje bérti conhecido nas Cinco-Pontas por Ftreíro^doilÍMHá..
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algumas tainhas; mas infelizmente, quando sahio do viveiro, 
foi encontrado pela ronda, preso, e levado á presença do Ge­
neral, e este immediatamente o condemnou a trabalhar de 
calceta ao pé com os peixes pendurados ao pescoço, em quan­
to os mesmos peixes, pela putrefacção, nuo fossem destruí­
dos. Esta sentença foi cumprida á risca, e o pobre homem 
passou pela injuria durante tres dias !

Concluido 0 concerto do Aterro dos Afogados, que ficou 
com oitenta palmos de largo, tendo duzentas braças de com­
primento, estabeleceu D. Thomaz uma feira, permittindo 
que se prolongasse pelo mesmo Aterro uma linha de barra­
cas, para recolher os viveres, e outras mercadorias, que ti­
nham de ser expostos á venda ; D. Thomaz mandou levantar 
uma tenda de campanha para si, e nos dias 19, 20, e21 de 
vSetembro de 1787, tiveram lugar as primeiras feiras do Ater­
ro dos Afogados, que só se repetiram durante a administra­
ção de seu autor. O concurso Ue povo foi numerosíssimo ; 
mas uma mui vigilante Policia, não só prohibio que houves­
sem furtos, mas também o menor distúrbio.

Esta Cidade ( então Villa ) carecia de praças de mercado, 
eessa falta não escapou ao genio investigador de D. Tho­
maz. Determinado a fazer grandes melhoramentos, sem 
gastar um só vintém da Fazenda Real, D. Thomaz insinuou á 
Gamara ou Senado do Recife, que lhe propozesse a construc- 
ção de duas praças, uma para o mercado de hortalices, fru­
tas, &c., e outra para o de peixe. A camara, annunindo, co­
mo he natural, á insinuação, propoza construcção d'estas pra­
ças, propondo igualmente que ellas constituíssem parte de 
seu patrimônio; e, sendo a proposta confirmada, deliberou- 
se a começar os trabalhos da praça da Polé; mas, como faltava 
dinheiro, autorisou D. Thomaz á mesma Gamara para tomar 
por empréstimo ao cofre dos Lasaros, e ao cofre dos Depósi­
tos Públicos as quantias precisas, vencendo o dinheiro to­
mado aos Lasaros 5 por cento ao anno, para ser pago princi­
pal e juro com o producto dos alugueres das casinhas das re­
feridas praças.

Com eíTeito, a Camara, tomando por empréstimo aos co­
fres dos Lasaros a quantia de 800) 4̂25 rs,, e ao cofre dos De­
posites Públicos a quantia de 6:936/290, mandou começar as 
obras, sendo o Administrador geral, e director da construc­
ção da Praça da Polé, (Ije da Ribeira (2) o Dr. Corregedor, e

(1) A praça da Polé continha sessenta e duas casinhas, em cu­
ja frente havia um alpendre corrida, que descansava sobre arcos.

(2) A ribeira, ou praça do peixe, tiniu igual numero de ca­
sas, e debaixo do alpendre cento e » vinte e oitç, Jiancos para o 
mercado do peixe.
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Ouvidor Geral, Antonio Xavier de illoracs Teixeira Homem. (Ij 
O Capitão Manoel Duarte Palheiro, e o Sargento-mór Pedro 
Fernandes Gama, (meu Avô paternoj Procuradores da Gamara 
de 1788 e 1789, annos dentro dos quaes fôram começadas, e 
acabadas estas obras, encarregaram-se voluntariamente, e 
gratis, da Administração particular, despezas, &c.; e, dando 
restrictas contas, receberam o prêmio que sómenle aspira o 
bom cidadão : a certeza de ter servido bem o seu Paiz.

Em 1792 foi 0 cofre dos Lasaros indemnisado da quan­
tia que tinha emprestado, recebendo de principal e juros a 
quantia de 950^910 rs., e em 1801 foi igualmente indemni­
sado 0 cofre dos Dopositos Públicos ; de maneira que em me­
nos de oito annos as casinhas da Ribeira, e Praça da Polé de­
ram de aluguel tanto, que chegou para pagar toda a despe- 
za da sua conslrucção ! (2)

D. Thomaz ainda fez outros melhoramentos de utili­
dade manifesta; mandou plantar no Aterro dos Afogados 
gamelleiras, ( 3 > á cuja sombra descansavam os viandantes; 
fez regular as calçadas das ruas, isto he, os passeios late- 
raes, que até esse tempo eram mui incommodos, porque 
cada um proprietário de casas cs levantava, ou abaixava, 
conforme a sua phantasia; concertou os arcos de pedrada 
ponte do Recife ; desterrou das janellas, e portas das casas 
o antigo uso do urupemas, mandando que essas peneiras 
fossem substituidas, pondo-se em seu lugar rotulas de ma­
deira : ( 4 ; 0 calçamento regular das ruas da Freguezia de S.

,5̂

(1) As casas da Praça da Pole, e as da Ribeira, foram reedi- 
ücadas no século em quo vivemos, como no lugar competente 
ex[)orei.

(2) Veja-se no Arcliivo da Gamara Municipal d'esta Cidade, 
Livros 100, 101, e 113.

(3) Estas arvores já nào existem ; foram cortadas para se edi- 
ficara bella rua, (jue hoje ofíerece o Aterro dos Afogados.

(4) O General Luiz, do Rego Barreto desterrou as urupe­
mas das janellas, e portas da hoje C idade de Goianna, de uma 
maneira mais suinmaria. Tendo marchado para alli á frente de 
uma divisão militar, deu em um dia ordem para exercicio ás 
très horas da tarde; e, quando estavam as tropas reunidas no lar­
go do Carmo, mandou ensarilliar armas, e dispersar, recebendo 
os Soldados ordem de derrainarem-se por toda a Cidade, afim 
de, (piando tocasse a reunir, avançarem para todas as portas, e 
janellas, que tivessem urupemas, arrancar estas, e conduzil-as 
para o patco do Carmo. Com eíleito, os Soldados cumpriram 
exactainente esta ordem, e pelas Aves Marias um monte de uru­
pemas, ardendo, divertia os.espectadores, e fazia chorar rabugen­
tas velhas. Nĉ  lugar competente narrarei este facto minucio­
samente.



368 M E M 0 a 1 V s H I s T 0 R r c V s

il il I *)>,■

r<i!

Fr.Pedro Gonsalves ; um grande telheiro de quatro centos e 
cincoenta e cinco palmos de largo sobre sessenta de fundo em 
Fora de Portas, ( ondehoje esta o Arsenal de Marinha } pa­
ra recolher as madeiras de construcção ; uma ferraria pa­
ra concertar armamento, e na qual começaram a apren­
der 0 oíTicio de serralheiro certo numero de rapazes; um 
trapiche e guindaste, que até então não havia, proximo 
a esse telheiro; einfinj, o aproveitamento dos armazéns 
do antigo Forte do Matos, onde se collacaram duas pren­
sas para imprensar algodão, igualmente fôrarn obras de D. 
Thomaz.

Este General era Militar, e a sorte, portanto, d’este 
o mais firme baluarte do Throno, o da ordem ( * ) publi­
ca não podia lhe ser indifférente ; creou D, Thomaz uma Ga- 
deira de Mathematicas, e nomeou para seu lente a João Re- 
bello de Ccrqueira Aragão; regulou o fardamento dosdous 
regimentos de linha, reduzindo os galões, franjas, e caireis, de 
maneira que ficou mais elegante, mais simples, e menos 
dispendioso; aos Soldados, a quem estava em costume dar- 
se 120 rs. , de dez em dez dias, para uma quarta de farin­
ha, embora custasse o alqueire 2/000 rs , mandou dares- 
te vencimento de pão em geuero; os Corpos Miliciannos 
receberam igualmcnte reformas, tanto no fardamento, co­
mo na disciplina, e foi n’esse tempo, emfim, que os Regi­
mentos de Milicias, ou auxiliares, coeneçaram a ter mu­
sicas.

Ainda muitos outros melhoramentos receberia Pernam­
buco, d’este Governador, se a terrivel secea, que assolou esta 
Provincia desde 1791 a 1793, o não embaraçasse em grande 
parte ; mas foi n’esta mesma calamidade, durante a qual mi­
lhares de pessoas morreram de fome, e sêde pelos Sertões, 
ein que elle ainda mais mostrou a sua actividade, o em que 
também o seu genio arbitrário achou campo mais largo para 
desenvolver-se. Os meios governativos d’aquelle General 
cifravam-se no terror; todos os seus aclos, portanto, re- 
sentiam-se da influencia de sua origem.

Não havia farinha de mandioca, e os atravessadores, cu­
jos corações não palpitam quando o sen semelhante soffre,

( ^ )  Em nossos dias, uma autoridade principal em Per­
nambuco, nos seus mui freíjuentes accessos de cólera, chama­
va aos Militares =  Força bruta — ; e até dizia que d’elles não 
precisava. Mas não tardou que reconhecesse o erro, e injus­
tiça ijue commettêra, achando-se com elles sómente para sal­
var a ordem publica, atacada pelos homens da sua predilec­
ção! Hoje elogia a nobre e briosa c'i^sse que oliViídéra: estamos 
salisleitos.
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f^iiizeram enriquecer-se á cusla da desgraça publica ; mas 
o General, refreando tanta maldade, conseguio que a farinha 
nunca excedesse o preço de cinco mil réis o alqueire. Mui­
tos homens accusadosde terem farinha guardada, fôram por 
este facto recolhidos á cadeia, e carregados de ferros, ea 
farinha que se lhes achou tomada por perdida, e o  seu pro- 
dueto a[)plicado para os Lasaros do Santo Amaro. Todos, 
pois, fòram obrigados a denunciar a farinha que tinham, 
e a leva-la á Praça da Pole, (hoje Praça da Independencia ) 
aíim de a venderem por preço, que não excedesse á cinco 
mil réis 0 alqueire. Pelas onze horas do dia soltava-se um 
foguete do ar, e este signal chamava os compradores ao 
mercado. Um piquete de Infantaria, commandado por 
Oflicial, tinha a seu cargo, não só a policia do mercado, 
mas igualmente prohibir que à pessoa alguma se vendesse 
mais de um salamim de farinha, devendo os pobres ser os 
primeiros servidos; de maneira que, quér os ricos mandas­
sem seus escravos, quér fossem pessoalmenle, eram elles 
sempre osiillimosque compravam.

Très annos durou esta calamidade, augmenlada ainda 
pela falta do sal, ( 1 ) que chegou a vender-se por vinte mil 
réis 0 alqueire; c se não fossem as, embora violentas, provi­
dencias de I). Thomaz, devemos confessar, que grande nu­
mero de victimas infallivelmentc leria sido sacrilicado a a- 
vareza dos monopolistas.

Na administração, pois, de I). Thomaz, os serviços re­
levantes prestados ao povo, e um despotismo insupportavel fô- 
rarn simultâneos/ Uma mulher, com a qual publicamente 
0 General se amancebára, um Secretario particular, ( 2 ) con- 
lidente do seu Governo, e de seus amores, o fizeram ainda 
comnietter mais graves injustiças! Essa mulher bem se pô­
de dizer que dispunha das graças, que os Generaes então po­
diam conferir,e o Secretario privado era igualmente um va­
lido, que raras vezes não conseguia o que queria; mas ambos 
também se prestavam a ignóbeis vinganças; e assim como se 
valiam da sua ascendência para conseguirem benefícios, que 
quasi sempre importam uma injustiça relativa, igualmente 
induziram 0 seu General, e protector a violar todas as Leis, 
prendendo, carregando de ferros, e até degredando, sem (ór- 
ma de processo, alguns Cidadãos honestos, e abastados, cu­
jo único delicto era terem cahido na indignação da amante 
do General, ou do seu Mercúrio.

' . !•

liV
(1) Que faltasse farinha pela secea, ninguém era culpado; 

mas sal, vivendo á beira do mar!
(2) Domingos José Fidelis, que veio com o General, na qua­

lidade de M 31 domo, ou ̂ criado grave.
XOMO IV. 47,
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Queixas repetidas, portanto, fôram levadas à presença 
da Rainha D. Maria I ; e a Soberana, enUlo mui mal satisfeita 
com 0 procedimento do seu General, o mandou retirar para 
Lisboa, por Carta Regia de 20 de Agosto de 1798, entregan­
do eile a Administração d’esta Provincia, (então Capitania ) 
ao Governo Interino, que, segundo a disposição do Alvará de 
12 de Dezembro de 1770, se compunha da primeira Autori­
dade Ecclesiastica, da Patente Militar mais graduada que 
havia, e do Ouvidor Geral da Comarca.

Tendo a Mesma Rainha D. Maria I, por Alvará de 12 de 
Agosto de 1797, creado o lugar de Intendente de Marinha pa­
ra cada uma das Capitanias do Brasil, com voto na respectiva 
Junta da Real Fazenda, nomeou aquella Soberana para In­
tendente do Arsenal de Marinha de Pernambuco ao Chefe 
de Esquadra da Armada Real Pedro Sheverin, e este primei­
ro Intendente de Pernambuco tomou posse do seu novo lu­
gar em 24 de Julho de 1798, em sessão da Junta da Fazen­
da, da qual começou a ser membro.

Obedecendo D. Thomaz á Carta Regia, que o mandou 
retirar, entregou, no dia 29 de Dezembro de 1798, as rédeas 
do Governo ao Bispo D. José Joaquim de Azeredo Coutinho, 
ao dito Chefe de Esquadra Intendente da MarinhaPedro Sheve­
rin, e ao Desembargador Ouvidor Geral, Antonio Luiz Perei­
ra da Cunha, que compozeram o Governo interino, e embar­
cou no dia seguinte para Lisboa.

Sob a direcção d’este Triumvirate, a Capitania da Para- 
hyba, que era sujeita ao Governo de Pernambuco, foi decla­
rada independente d’este Governo, por Carta Regia de 17 
de Janeiro de 1799, dando-se ao seu primeiro Governador 
independente, Fernando Delgado Freire de Castilho, e a seus 
successores, o soldo de quatro mil cruzados annuaes. 
Conj^equentemente mandou a dita Carta Regia de 24 de Janei­
ro d e 1799,|crear na Capitania da Parahyba uma Junta da Fa­
zenda ; mas esta creação foi sustada por circumstancias 
que oceorreram, e portanto a independencia da Parahyba, 
em quanto aos negocios da Fazenda Real, não foi então 
completa, como em seu lugar direi.

A Capitania do Ceará, que n’esta parte teve igual sorte 
á da Parahyba, também foi desligada do Governo de Per­
nambuco n’esse tempo, em virtude da mencionada Carta 
Regia de 17 de Janeiro de 1799; porém, assim como a da outra, 
a sua Junta daFazenda não foi logo creada; ficando, como 
na Parahyba, adiada a sua installação.

Com tudo, os portos de ambas as Capitanias fôram, não 
obstante, abertos para Portugal, cessando a obrigação de vi­
rem os seus generös de exportação pap a Alfandega de Per­
nambuco, porque em cada uma das referidas Capitanias



«
D \ p r o v í n c i a  d e  P E R N A M B U C O .  3 71

ôram eíTecti va mente installadas as respectivas Mesas de ar­
recadação de direitos.

Finalmente, sob a administração d’este Triumvirato, ( )  
que, se não fez males, igualmente nenhum beneficio fez a 
Pernambuco, passou o ultimo dia do Século XVlil.

li''*

(*) Durante a Administração do Governo Interino, creou-se, 
por ordem Regia, a cadeira de Geometria d'este Recife ; porém, 
como a historiados Kstudos n’ esta Provincia está ligada á da ad­
ministração Ecclesiastica do Bispo D. José Joaquim de Azeredo 
Coutinho, Director e reformador dos Estudos reservei esta ma­
teria para o livro, em que me occupo da administração Eccle- 
silastica do mesmo Bispo.

FIM DO TOMO IV.
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Em a nota do Âdditamento ao Prologo, linha ultima, ein 
lugar de — a da primeira, lea-se —- o da primeira.

Emendas.

1 in c iden te .................
32 t o m a .........................
27 para adquirirdinheiro

ou satisfazer . . .
18 mais fe l i z .................

8 e 9 . n’esta Provincia . . .

22
25
27
H-2

*2
))

20
10
33
17
3!)
22
32

4

para salisfa/er 
menos infeliz 
n'csla Cidade, quo 

então era Villa, 
e na Cidade dc 
Olinda

despachos....................despachadosy’i J ^ S T ^ g ^
Palemares, . . . . . .  Palmares, '
ha vera m  ....................houveram ^  __
casligareni....................castigar
a 7 de Abril...................... a 7 de Abril de GOS
cm prensar...................... imprensar
FRS’ ............................. FRZ'
o resto do Quilomho

dos Palmares, a cuja , um principio do 
quilomho, como 
o dos Palmares, 
que se ia for-r 
mando no dis- 
tricto do i‘orlo-

d Calvo, c a cuja
1 49 1 Francisco dc Castro Mo

raes............................
Castro Moraes

5 deump-ïqueno , . . . do pequeno
5 0 6 a proporção ............. quasi a proporção

58 34 ( lie parecoil................. Me jiareccu -

.59 29 c 30 ]»r(’ iu('Uir.................... jicrinitlir
60 19 maiores......................... superiores
GÔ 35 llooife, S. Antonio, Poa -

Visti, c Afogados . . . Rerife, S. Antonio,
S. José, e Afoga­
dos

25 l>j livro 1 . * .................... Seerelaria do Gover-
1)0 : do livro l.°

(H 45 Do livro 1 . * .................... Secretaria do Gover-
no : do livro 1 .®

67 31'̂ 0 Dispj *j)ara............. ü Rispo ( 20.“ Go- 
veniador ) para
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Paginas. Linhas, Erros.

27 e 28 
35 

7 e 8

i80
182
184

i85 1 e 2

d’este Monarcha. . . . 
Notas dos cadernos . . . 
Editaes que se publicbram. .

Emendas.

c d'este Monarcha 
Nota dos cadernos 
Edictaes que se publi­

caram

17(1
1710............................. 1711
nada cerca ................na da cerca
no Arraial................... na do Arraial
Ajudante Tenente. . . Ajudante de Te­

nente
se lhe i r ia m ................ se lhes iriam
ha vendo....................... havendo ,
perigassm....................perigassem
Com desgote ssto . . . Com este desgosto
disparraem.................dispararem
amarrando-os............. amarrando-lhes
Affonso Droa................ Affontjo Broa
que t e m ....................... que tinha
maneira que................ de maneira que
congregara.................se congregara
Recebeu o Governador 

Felis José Machado 
de Mendonça a carta
do B i s p o , ................Recebeu Felis José

Machado de Men­
donça ( 21.° Go­
vernador) a car-

da Almada...................
delatadores.................
0 certo.......................•
a busca-los, teve. . . . 
e ao Capitíío Antonio 

Rabello, em Quinta- 
Feira-Maior, e com 
elleoGapitao Joséde

Barros Cavalcante, pren- 
dendo-o Gonçalo Fer­
reira, um mulato es­
cravo  ̂que fora de seu 
Pai, o Coronel Fran­
cisco de Barros.' . . .

ta do Bispo, 
de Almeida 
delatores 
acerto
a busca-los. Teve

e aos Capitíles An­
tonio Rabello, e 
José de

Barrp§ Cavalcanti, 
em Quinta-feira-

I '•
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353 16 e 17

Santa, Gonçalo. . . 
que 0 mes- . . . . . 
Este nome se lhe deu
uas . . . , .............
e semestàsservirem.

corn O ter 
parece . . . .  
do anpassado.
separar  . . . .  
da Cunha . . 
dar-lhes. . . . 
triunfo 
vesse
a compraram 
a visita-los 
da tropa . . 
ííllcs . . . .  
nototorias . 
A l m a d a  . . . 
Almada . . . .  
efémenos . . 
outras . . . .  
tinha ido. . . .  
e do conspiração
1er................
se defia . . . 
eemvtal . . 
justifica-los. 
assent- . . .
Peta.............
impressa a Esphera 

do valor nominal, 
ignorai o se nd 
I). João IV, . . 
28.“ Govermador 
de Paula, Manoel

Maior, prendeu 
um mulato cha­
mado Gonçallo 
Ferreira, escra­
vo que foi do Co­
ronel Francisco 
de Barros, pai 
deste ultimo pre­
so.

Santa o dito Gonçalo 
que o mesmo 
Este nome se lhes deu 
suas
estivessem ; e servinr 

do estas 
ter 
pareceu
do anno passado 
superar 

. da Cunha — 
dar-lhe 
trunfo 
viesse
o compraram 
a visita-lo 
da frota 
elle
riotoriaas 
Almeida 
Almeida, 
fé, e menos 
outros 
tinham ido 
e da conspiração 
ser
se devia 
e em tal 
justiça-los 
assento 
Pita

impressa a esphera. 
ignoro se ainda 
I). João V.
2 9 . Governador 
de Paula Manoel
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45

pela r u a ....................p e la s  ruas
o s  traballius da pra­

ça da P o lé  ruas . o s  t ra b a lh os   ̂ m as 
das ca s in h a s  das re -

fer idas  praças . . das  ca s in h a s  q u e ,  se ­
g u n d o  o  r is co ,  d e ­
v ia m  ce r c a r  as refe­
ridas praças.

bancos bancas

'í ■f 'i

Mais o u tr o s  e rros  e sca p a ra m , q u a n d o  c o r r ig í  ; 
m o  em  nada a ltera m  o  s e n t id o ,  n ã o  o s  e m e n d o ,
o  ju d ic io s o  le ito r  o s  s u p p n r a .  M esm o d o s  Yr n or
rec tos ,  a lg u n s  fo ra m  e m e n d a d o s  n o  a c to  de  im p r im i i ,  e p 
isso  em  m u itos  V o lu m e s  n ã o  se h ã o  d e  a ch a r  e rros ,  q u e  t o -
1 . . . . : . ,  r v k Q r t n i n n n r l r k C  r » a c  F . p r a l í l ? ? .

Os v o c á b u lo s  um a vez em enciaüos , ass im  su u c v c m  e n ­
ten d er  em  toda  a Obra.

1 !l

M A IS  UM A ADVEB.TEMTCIA SOBRE O 1 .“ TOMO,

No E nsaio T o p o g r a p h ic o -H is t o r ic o ,  p ag in a  43, l in h as  31,^
~  lêa -se  o  -
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